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NOTICIAS 

PARA 
A 

HISTORIA  é  GEOGRAFIA 

DAS 

NAÇÕES  ULTRAMARINAS. 


COLLECÇAO 

D    E 

NOTICIAS  PARA  A  HISTORIA 

E     GEOGRAFIA 

DAS  NAÇÕES  ULTRAMARINAS 

QUE     VIVEM 

NOS 

DOMÍNIOS   PORTUGUEZES, 

OU     LHES    SÂO    VISINHAS: 

PUBLICADA 

PELA 

ACADEMIA  REAL  DAS  SCIENCIAS. 
TOMO  III.  PARTE  I. 


ARTIGO 

EXTRAHIDO     DAS-   ACTAS 

D   A 

ACADEMIA  REAL   DAS  SCIENCIAS. 

DA   SESSÃO   DE  J   DE   ABRII,  DE    1824. 


D 


Etermina  a  Academia  Real  das  Sciencias ,  que 
a  Noticia  do  Brazil  ou  Descripção  verdadeira  da  cos- 
ta daquelle  Estado  >  cujo  manuscrito  existe  no  seu 
archivo ,  seja  impressa  d  custa  da  Academia ,  e  de» 
haixo  do  seu  privilegio.  Secretaria  da  Academia  em 
10  de  Abril  de  1824. 


Jozé  Maria  Dantas  Pereira 
Secretario  da  Academia. 


N.°  I, 


NOTICIA 

DO 

B  R  A  Z  I  L, 

DESCRIPÇÃO    VERDADEIRA 

D    A 

COSTA     DA QUELLE     ESTADO, 

qUE     PERTENCE     A*    COROA 

D    O 

REINO    DE    PORTUGAL, 
SITIO  DA  BAHIA  DE  TODOS  OS  SANTOS. 


Noticia    do    Brazil; 


CAPITULO     IV. 


Em  que  se  dão  em  summa  algumas  informações,  que  se  tem 
deste  rio  das  Amazonas. 


V>Omo  não  ha  couza  que  se  encubra  aos  homens  ~9  que 
querem  cometter  grandes  emprezas  ,  não  pode  estar  encu- 
berto  este  rio  dó  mar  doce  ou  das  Amazonas  ao  capi- 
tão Francisco  de  Arelhana,  que,  andando  na  conquista  do 
Peru  em  companhia  do  governador  Francisco  Pissarro  ,  e 
indo  por  seu  mandado  com  certa  gente  de  cavailo  desço* 
brindo  a  terra,  entrou  por  ella  dentro  tanto  espaço,  que 
se  achou  perto  do  nascimento  deste  rio.  Vendo-o  tio 
caudaloso  fez  junto  deile  embarcações  segundo  o  costu- 
me daquellas  partes ,  em  as  quaes  se  embarcou  com  a  gen- 
te que  trazia,  e  se  veio  por  este  rio  abaixo,  em  o  qual 
se  houvera  de  perder  por  levar  grande  fúria  a  correnteza  , 
e  com  muito  trabalho  tornou  a  tomar  porto  em  povoado; 
na  qual  jornada  teve  muitos  encontros  de  guerra  com  o 
gentio ,  e  com  hum  grande  exercito  de  mulheres  ,  que 
com  eíle  pelejarão  com  arcos  e  flexas ,  ««donde  o  rio  to- 
mou o  nome  das  Amazonas,  Livrando-se  este  capitão 
deste  perigo  ,  e  dos  mais ,  poronde  passou ,  veio  tanto  por 
este  rio  abaixo,  atéque  chegou  ao  mar,  e  delle  chegou 
a  huma  ilha  que  se  chama  a  Margarita  ,  donde  se  passou 
a  Espanha.  Dando  suas  informações  ao  Imperador  Car- 
los V  ,  que  está  em  gloria  ,  lhe  ordenou  huma  armada  de 
quatro  náos  para  cometter  esta  cmpreza  ,  em  a  qual  pat- 
tio  do  porto  de  São  Lucar  com  sua  mulher  para  hir  povoar 
a  boca  deste  rio,  e  o  hir  conquistando  por  elle  acima, 
o  que  não  houve  erreito  por  na  mesma  boca  deste  rio 
falecer  este  capitão  de  sua  doença  ,  donde  sua  mulher 
se  tornou  com  a  mesma  armada  para  Espanha.  Neste 
tempo  pouco  mais  ou  menos  andava  correndo  a  costa  do 
Brazil  em  huma  caravella  como  aventureiro  Luiz  de  Mel- 
lo da  Silva  ,  filho  do  alcaide  mor  de  Elvas  ,  o  qual  que- 
rendo passar  a  Pernambuco  desgarrou  cem  o  terrpo  e  as 
aguas  por  esta  costa  abaixo,  e  vindo  correndo  a  ribeira, 
entrou  no  rio  do  Maranhão,  e  neste  das  Amazonas,  de 
cuja  grandeza  se  contentou  muito  ,  e  temeu  litigo."  do  gen- 
tio ,  de  cuja  facilidade  ficou  satisfeito,  e  muito  mais  das 
Notiç.  Ultram.  T.  III.  B  gran- 
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grandes  informações,  que  na  ilha  da  Margarita  lhe  deráo 
alguns  soldados  que  ali  achou,  que  ficarão  do  capitão 
Francisco  de  Arelhana  ,  os  quaes  facilitarão  a  Luiz  de  Mel- 

La.Lnavegafâo  áeste  rio>  e  c3ue  com  Pouco  cabedal  e 
trabalho  adquirisse  por  elle  acima  muito  ouro  e  prata 
Do  que  movido  Luiz  de  Mello  se  veio  a  Espanha,  e  al- 
cançou licença  de  EiRey  D.  João  III  de  Portugal  para 
armar  á  sua  custa ,  e  cometter  esta  empreza ,  para  o  que 
se  fez  prestes  da  cidade  de  Lisboa  ,  e  partiu  do  porto  de- 
la com  três  náos  ,  e  duas  caravelas,  com  as  quaes  se. 
perdeu  nos  baixos  do  Maranhão  com  a  maior  parte  da 
gente,  que  levava;  e  elle  com  algumas  pessoas  escapa- 
fáo  nos  bateis,  e  huma  caravella  ,  em  que  foi  ter  ás  An- 
tilhas. E  depois  de  este  fidalgo  ser  em  Portugal  se  passou 
á  índia,  onde  acabou  valerosos  feitos,  e  vindo-sep.ua  o 
Reino  muito  rico ,  e  com  tenção  de  tornar  a  cometter  esta 
jornada,  acabou  no  caminho  em  a  náo  S.  Francisco,  que 
desappareceo  sem  até  hoje  se  saber  novas  delle. 

CAPITULO    V. 

Que  declara  a  costa  da  ponta  do  rio  das  Amazonas  até  a 
do  Maranhão. 

A 

JT\.  Ponta  do  leste  deste  rio  das  Amazonas  está  em  hum 
gráo  da  banda  do  sul;  desta  ponta  ao  rio  da  Lama  são 
%S  legoas ,  a  qual  está  em  altura  de  hum  gráo  e  três  quar- 
tos, e  indaque  este  rio  se  chame  da  Lama,  podem  en- 
trar pòr  elle  dentro,  e  estarem  muito  seguras  de  todo  a 
tempo  náos  de  200  toneis,  o  qual  rio  entra  peia  terra 
dentro  muitas  legoas.  Deste  rio  á  ponta  dos  baixos  ião 
nove  legoas,  a  qual  está  na  mesma  altura  de  hum  gráo 
e  J-.  Nesta  ponta  ha  abrigada  para  os  barcos  da  costa  po- 
derem ancorar.  Da  ponta  dos  baixos  á  ponta  do  rio  do 
Maranhão  são  dez  legoas,  onde  chega  a  serra  escalvada  , 
e  entre  ponta  e  ponta  tem  a  costa  algumas  abrigadas  , 
onde  podem  ancorar  navios  da  costa  ,  a  qual  ponta  está 
em  dois  grãos  da  banda  do  sul,  e  atequi  se  corre  a  costa 
noroeste  ,  sueste ,  e  tomada  quarta  de  leste  ,  oeste  ;  e  des- 
ta ponta  do  rio  a  outra  parte  são  17  legoas,  a  qual  es- 
sâ  em  altura  de  dois  gráos   e  três  quartos,   Tem  este  rio 
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cio   Maranhão    na    boca    entre    ponta     e    ponta   delias    para 
dentro  hunia  ilha  ,  que  he  chamada  das  Vacas ,  que  será  de  ties 
legoas  ,  onde  esteve  Aires    da  Cunha  ,  quando    se    perdeu 
com  sua  armada   nestes  baixos  ;    e   squi   nesta  ilha   estive- 
ráo   também   os  filhos   de  João  de  Barros  ,  e  a  tiveráo  po- 
voada,  quando  se   também   perderão   nos  baixos   deste  rio, 
onde  fizerão  pazes  com  o  gentio  Tapuia^   que  tem  povoa- 
do parte   desta  costa    e   por   este  rio  acima  ,    onde    manda- 
vão  resgatar  mantimentos ,  e  outras  cousss  para  remédio  de 
sua  mantença.  Por  este  rio  entrou  também  logo  hum  piloto 
da  costa  com   hum   caravelão,    e   foi   por  elle   acima  algu- 
mas 20  legoas,   onde  achou    muitas  ilhas    cheias  de  arvore- 
do ,    e    a    terra   delias   alcantilada    com    sofrível   fundo  ,    o 
qual  faz  muitos  braços  ,  em   que   entrão   muitos  rios  ,    que 
se  metem  neste,    o  qual  afirmou   ser   toda    a  terra  fresca, 
cheia   de  arvoredo,   e  povoada  de  gentio,    e  as  ilhas  tam- 
bém. Neste  rio  entrado  de  Pinare.  que  vem  de  muito  lon- 
ge.    Para   se   entrar   neste    rio  do   Maranhão  vindo  do   mar 
em    fora  ha  se    de  chegar  bem   a    terra    da   banda   de   leste 
por    fugir    dos  baixos  ,    e    do   aparcelado  ;    e    quem   entrar 
por  entre  ella  e  a  ilha  entra  seguro.  Quem   houver  de  hir 
deste   rio    do  Maranhão   para   o  da  Lama ,    ou    para  o  das 
Amazonas    ha-se  de  lançar  por  fora  dos  baixos  com  a  son- 
da  na   mão  ,    e   náo   vá   por  menos   de  doze   braças  ,   por- 
que  esta  costa  até  quasi  dez  legoas  ao  mar  vaza  ,  e  enche 
nella   a  maré   muito  depressa,  e  em  conjunção  de  lua  tem 
grandes   macareos  ;    mas    para  bem   náo   se   ha-de   cometter 
o  canal  de  nenhum   destes  rios  senão  de  baixamar  na  cos- 
ta ,    o   que    se    pode   saber    pela   lua  ,    seja    pelos   grandes 
perigos  ,   que  nesta  entrada   se  oflerecem    assi   de  macareos 
como  por  espraiar,   e   espalhar   o  mar  oito   ou    dez   legoas 
da  terra  ,   pelo  que  he   forçado   chegar-se    a  terra  de  baixa- 
mar, pois  então  se  descobre  o  canal   muito  bem,   e  neste 
rio    do  Maranhão   não  podem  ejitrar  por  este  respeito  nar 
vios  gtandes. 
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CAPITULO    VL 

Em  que  se  declara  a  costa  do  rio  do  Maranhão  até 
o  Rio,  grande. 

-Tl.Traz  fica  dito  como  a  ponta  do  sueste  do  rio  do  M^ 
ranháo,  que  se  chama  esparcelada  está  em  dois  gráos  e  4. 
Desta  ponta  á  bahia  dos  Santos  são  13  legoas  ,  a  qual 
está  na  mesma  altura,  e-  esta  bahia  he, muito  suja,  e  tem 
alguns  iiheos,  mas,  também  entráo  nella  muitos  navios  da 
costa,  onde  tem  surgidouro,  e  boa  abrigada,  e  maneira 
para  se  fazer  agoada  nella.  Desta  bahia  dos.  Santos  ao 
iíq  de  João,  de  Lisboa  sáo  quatro  legoas  ,  a  qual  está 
em  dois  gráos  :  nesta  bahia  estão  algumas  ilhas  alagadas 
da  maré  de  agoas  vivas  por  entre  as  quaes  entráo  carave- 
lóes,  e  surgem  á  vontade.  Desta  bahia  ao  rio  do  meio 
são  17  legoas ,  a  qual  está  na  mesma  altura  de  dois  gráos  , 
onde  também  entráo  caravelóes.  Entre  este  rio  ou  ba? 
hia  dos  Reis  entra  outro  rio,  que  se  chama  do  Parcel, 
onde  também  os  navios  da  costa  tem  boa  colheita.  Des- 
te rio  do  meio  á  bahia  de  anno  bom  são  1 1  legoas  ,  a 
qual  costa  está  na  mesma  altura  de  dois  gráos ,  aonde  en- 
tráo navios-  da  costa,  e  tem  muito  boa  colheita,  a  qual 
bahia  tem  huma  grande  bajxa  no  meio ,  e  dentro  nella  se 
vem  meter  no  mar  o  rio  grande  dos  Tapuias  ,  e  se  na- 
vega hum  grande  espaço  pela  terra  dentro,  e  vem  de 
muito  longe  i  o  qual  se  chama  dos  Tapuias  por  elles  vi- 
rem por  elle  abaixo  em  canoas  a  mariscar  ao  mar  desta 
bahia,  da  qual  á  bahia  da  Coroa  sáo  10  legoas ,  e  está 
na  mesma  altura  onde  entráo  e  surgem  caravelóes  da 
costa.  Da  bahia  da  Coroa  até  o  rio  grande  sáo  três  le- 
goas, onde  começaremos  o  Capitulo  seguinte,  e  corre-se 
a  costa  atéqui  leste  oeste* 

CAPITULO    VII. 

Em  que  se  declara  a  cos* a  do  rio  grande  até  o  de 

Tagoarive*. 

V^Omo  fica  dito  o  rio  grande  está  em  dois  gráos  <& 
parte  do  sul ,  o  qual  vem  de  muito  longe  ,  e  traz  muita 
a£ua  i   por  se  meterem  nelle  muitos  rios  ;   e    segunda  a 
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informação  do  gentio  nasce  de  huma  alagoa,  em  que  se 
afirma  acharem-se  muitas  pérolas,  Perdendo-se  haverá  16 
annos  hum  navio  nos  baixos  do  Maranhão,  da  gente  que 
escapou  delle  vinda  por  terra ,  afirmou  hum  Nicoláo  de 
Rezende  desta  companhia,  que  a  terra  toda  ao  longo  do 
mar  até  este  rio  grande  era  escalvada  a  mor  parte  delia, 
e  outra  cheia  de  palmares  bravos  ,  e  que  achara  huma 
alagoa  muito  grande  ,  que  seria  de  20  legoas  pouco  mais 
ou  menos,  e  que  ao  longo  delia  era  a  terra  fresca  e  cu- 
berra  de  arvoredo  ,  e  que  mais  adiante  achara  outra  muito 
maior,  a  que  náo  vira  o  fim,  mas  que  aterra,  que  vezl- 
nhava  com  ella  ,  era  fresca,  e  escalvada,  e  que  em  huma 
e  em  outra  havia  grandes  pescarias ,  de  que  se  aproveita- 
váo  os  Tapuias,  que  viviáo  por  esta  costa  ,  até  este  rio 
grande  ;  dos  quaes  disse ,  que  recebera  com  os  mais  compa- 
nheiros bom  tratamento.  Neste  rio  grande  entráo  navios 
da  costa ,  e  tem  neile  boa  colheita  ,  o  qual  se  navega 
com  barcos  algumas  legoas.  Deste  no  grande  ao  dos  Ne- 
gros sáo  sete  legoas  ,  o  qual  está  em  altura  de  dous  gráos 
e  hum  quarto  j  e  do  rio  dos  Negros  ás  barreiras  ver- 
melhas sáo  seis  legoas ,  que  estáo  na  mesma  altura,  e  em 
huma  parte  e  outra  tem  os  navios  da  costa  surgidouro  ,  e 
abrigada.  Das  barreiras  vermelhas  á  ponta  dos  fumos  sáo  4 
legoas  a  qual  está  dois  gráos  e  meio,  em  que  tambena 
tem  colheita  os  navios  da  costa.  Afirma  o  gentio,  que 
nasce  este  rio  de  huma  alagoa ,  ou  de  junto  delia  ,  on- 
de também  se  criáo  pérolas  ,  e  chama-se  ene  rio  da 
Cruz  ,  porque  se  metem  nelle  perto  do  mar  dois  riachos 
em  direito  hum  do  outro  ,  com  cjue  fica  a  agua  em  cruz. 
Deste  rio  ao  do  Parcel  sáo  oito  legoas  ,  o  qual  está  em 
dois  gráos  e  meio  >  e  faz-se  na  boca  deste  rio  huma  ba- 
hia  toda  esparceiiada.  Do  ro  do  Parcel  á  enseada  do  Ma- 
corive  sáo  11  legoas,  e  está  na  mesma  altura  ,  a  qual  en- 
seada he  muito  grande,  e  ao  longo  delia  navegáo  navios 
da  costa,  mas  dentro  em  toda  tem  bom  surgidouro  e  abri- 
go, e  no  rio  das  outras,  que  fica  entre  esta  enseada,  e 
a  do  Parcel,  o  tem  também.  Da  enseada  do  Máconve  ao 
monte  de  Li  sáo  15  legoas,  e  está  cm  ahura  de  dois  gráos 
e  dois  terços,  aonde  ha  porto  e  abrigada  para  os  navios 
da  costa ,  e  entre  este  porto  e  a  enseada  de  Macorive 
tem  os  mesmos  navios  surgidouro  e  abrigada  no  porto 
que  se  diz  dos  XJarceis.  Do  monte  de  Li  ao  rio  de  Ja* 
goariv?   sao,  dez  legoas ,  o  qual  está  em  cois  grãos   e  £, 
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e  janto  ââ  barra  deste  rio  se  mete  outro  nelíe  ,  que  se 
chama  o  rio  grande,  que  he  extremo  entre  os  Tapuias, 
e  os  Pitigoares.  Neste  rio  entráo  navios  de  honesto  por- 
te ,  até  onde  se  corre  a  costa  leste  oeste  ;  a  terra  daqui 
até  o  Maranhão  he  quasi  toda  escalvada ,  e  quem  quizer 
navegar  por  ella  ,  e  entrar  em  qualquer  porto  dos  nomea- 
dos ,  hade  entrar  neste  rio  de  Jagoarive  por  entre  os  bai- 
xos,  e  a  terra,  porque  tudo  até  o  Maranhão,  e  defron- 
te da  costa  são  baixos  ,  e  pode  navegar  sempre  por  entre 
ellese  a  terra,  por  fundo  de  três  braças,  e  duas  e  meia, 
achando  tudo  limpo,  e  quanto  se  chegar  mais  á  terra 
achará  mais  fundo.  Nesta  boca  do  Jagoarive  está  huma 
enseada  ,  onde  navios  de  todo  o  porte  podem  ancorar ,  e 
estar  seguros.  s 

CAPITULO    VIII. 

Em  que  se  declara  a  costa'  do  rio  de  Jagoarive  até  o  cabo 
de  S.  Roque, 

■L/O  rio  de  Jagoarive  ,  de  que  se  trata  acima  ,  até  á  ba- 
ilia dos  Arrecifes   são   oito  legoas,    a  qual  demora  em   al- 
tura  de  três  gráOs.  Nesta  bahia  se  descobrem  de  baixamar 
muitas    fontes    de    agua   doce  muito   boa  ,  onde   bebem    os 
peixes  bois,  de  que  aqui  ha  muitos,  que  se  matáo  arpoan- 
do-os  ,  assim  o   gentio   que  aqui   vinha  pitigoar  ,    como  dos 
carayeióes   da  costa  ,   que  poraqui  passáo.  desgarrados  ,   onde 
acháo    bom  surgidouro  ,    c   abrigada.    Desta    bahia    ao    rio 
de   S.  Miguel  são  sete  legoas ,    a  qual  está  em  três  gráos 
e   hum  quarto.    Na  barra  deste  rio  está  hum   ilheo    de  ar- 
voredo,  que   lhe   faz  duas  barras,   e   n3   ponta  delle  he  o 
cabo  corço,   em  o  qual  entráo  e  surgem  por  qualquer  des- 
tas  barras     os   navios    á   vontade.     Deste    rio    á    barra    das 
Tartarugas  são  8  legoas,   a  qual  está  em  aitura  de   3  grãos 
e   ~  ,   em    a  qual   os  navios   da  costa  surgem  por  acharem 
nella  boa  abrigada.    Desta  barra  ao    rio  grande    são  4  le- 
goas ,    o  qual   está    em   altura   de  4   grãos.    Este    rio  tem 
duas  pontas  sahidas  ao  mar,  e  entre  huma  e  outra  ha  hu- 
ma ilhota  ,  que  lhe  faz  duas  barras,  pelas  quaes  entráo  na- 
vios   da   costa.    Defronte  deste   rio   se   começão   os   baixos 
de    S.    Roque  ,    e  deste  rio   grande  no   cabo    de   S.  Roque 
são  dez  legoas,  o  qual  está   em  altura  de  quatro  grãos   e 
hum  seismo :  entre  este  cabo  e  a  ponta  do  rio  grande  se 
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hr  de  huma  ponta  a  outra  grande  bahia  ,  "cuja  tetra  he 
boa,  e  che;a  de  mata,  em  cuja  ribeira  ao  longo  do  mat 
se  acha  muito  sal  feito.  Defronte  desta  bahia  estão  os 
baixos  de  S.  Roque,  os  quaes  arrebentão  em  três  ordens, 
e  entra-se  nesta  bahia  por  cinco  canaes,  que  vem  ter  ao  ca« 
nal  ,  que  está  entre  hum  arrecife  e  o  outro,  pelos  quaes 
se  acha  fundo  de  duas,  três,  quatro,  e  cinco  braças,  por- 
onde  enttáo  os  navios  da  costa  á  vontade. 


CAPITULO     IX. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  cabo  de  Si  Roque  até  o 
porto  do  Brazil. 

D. 
O  cabo  de  S.  Roque  á  ponta  de  Jagoarive  são  6  le» 
goas  ,  a  qual  está  em  4  grãos  e  j,  onde  a  costa  he  lim- 
pa ,  e  a  terra  escalvada,  de  pouco  arvoredo,  e  sem  gen- 
tio. De  Go3ripari  á  enseada  da  Itapitanga  são  sete  le- 
goas  ,  a  qual  está  em  4  grãos  e  \  ;  da  ponta  desta  en- 
ceada  á  ponta  de  Goaripari  sáo  tudo  arrecifes  ,  e  entre 
elles  e  a  terra  entráo  náos  francezas  ,  e  surgem  nesta 
enseada  á  vontade  ,  sobre  a  qual  está  hum  grande  medáo 
de  área  ,  a  terra  por  aqui  ao  longo  do  mar  está  despo- 
voada do  gentio,  por  ser  estéril  e  fraca.  Da  Itapitanga  ao 
no  pequeno,  a  que  03  índios  chamáo  Baquipe  ,  sáo  8 
legoas  ,  a  cjual  está  em  5  grãos  e  hum  seismo.  Neste  rio 
entráo  chalup-is  francezas  a  resgatar  com  o  gentio  a  car- 
rega do  páo  da  cinta  ,  as  quaes  sáo,  das  náos  ,  que  se  re- 
çolfiem  na  enseada  da  Itapitanga.  Andando  os  filhos  de 
João  de  Barros  correndo  esta  costa,  depois  que  se  perde- 
rão ,  lhes  matarão  neste  lugar  os  pitaguares  com  favor  dos 
rrancezes  induzidos  delles  certos  homens.  Deste  >;o  pe- 
queno ao  outro  rio  grande  sáo  três  legoas  ,  o  qual  está 
»*  altura  de  *  grãos  e  ±  ;  neste  rio  grande  entráo  ,  e 
podem  entrar  muitos  navios  de  todo  o  porte,  porque  tem 
1  barra  funda  de  dezoito  até  seis  braças  ,  e  entra-se  nelle 
:omo  pelo  arrecife  de  Pernambuco,  por  ser  da  mesma  tei- 
?ao.  Tem  este  rio  hum  baixo  á  entrada  da  banda  do 
lorte ,  onde  corre  agua  muito  á  vazante  ,  e  tem  dentro 
1  gumas  ilhas  de  Mangues  ,  pelo  qual  váo  barcos  por 
ílle  acima,  quinze  ou  vinte  legoas  ,  e  vem  de  muito  lort- 
;e.    fcsta  terra  do  rio  grande  he   muito  sofrivel ,  para  es- 

te 
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te  rio  se  haver  de  povoar,  em  o  qual  se  metem  muitas 
ribeiras,  em  que  se  podem  fazer  engenhos  de  açúcar  pelo 
cerráo  :  neste  rio  ha  muito  páo  de  tinta  ,  onde  os  fran- 
cezes  o  váo  carregar  muitas  vezes.  Do  rio  grande  ao 
porto  dos  Búzios  sáo  dez  legoas  ,  e  está  em  altura  de  ç 
grãos  e  f  ,  entre  este  porto  e  o  rio  estáo  huns  lençóes 
de  área  como  os  de  Tapoam  junto  da  Bahia  de  todos  os. 
Santos.  Neste  rio  grande  achou  Diogo  Paes  de  Pernambu* 
co,  lingoa  do  gentio  ,  hum  Castelhano  entre  os  Pitigoares , 
os  beiços  furados  como  eiles  ,  entre  os  quaes  andava  ha- 
via muito  tempor  o  qual  se  embarcou  em  humaxnáo  pa- 
ra França,  porque  servia  de  lingoa  aos  francezes  entre  o 
gentio  nos  seus  resgates  :  neste  porto  dos  Búzios  entráo 
caravelóes  da  costa  em  hum  riacho  ,  que  neste  lugar  sé 
vem  meter  no  mar. 


CAPITULO     X. 

Em  que  se  declara  a  terra  e  costa  do  porto  dos  Búzios  até 

a  tabia  de  Trftção,   e  como  $oão  de  Barros  mandou 

povoar  a  sua  capitania. 

X-/Os  Búzios  a  Itacoatajara  sáo  nove  legoas  ,  e  este  rio 
se  ehama  deste  nome  por  estar  em  huma  ponta  delle  hu- 
ms  pedra  da  feição  de  pipa  como  ilha,  a  que  o  gentio 
por  este  respejto  poz  este-  nome  ,  que  quer  dizer ,  porto 
da  pipa  ,  mas  o  próprio  nome  do  rio  he  Garatui  ,  o  qual 
está  em  altura  de  6  gráos.  Entre  esta  ponta  e  o  porto 
dos  Búzios  está  a  enseada  Tobatinga  ,  onde  também  ha 
surgidouro  ,  e  abrigada  para  navios ,  em  que  de  traz  da  pon- 
ta co?tumaváo  ancorar  náos  francezas  ,  e  fazer  sua  carga 
de  pia  da  tinta,  De  Itacoatajara  ao  no  de  Goaramatat  sáo 
duas  IsgoaV,  o  qual  está  em  6  gráos  esforçados  ;  do  Goa- 
ramatai  ao  rio  de  Caramative  sáo  duas  legoas  ,  o  qual 
está  em  6  gráos  e  £  ,  e  entre  hum  e  outro  rio  está  a 
enseadi  Aretipicaba  ,  onde  dos  arrecifes  para  dentro  entráo 
náos  francezas  ,  e  fazem  sua  carga.  Deste  porto  para 
baixo  pouco  mais  ou  menos  se  entende  a  capitania  de 
João  de  Barros ,  feitor  que  foi  da  Caza  da  índia  ,  a  quem 
EIRey  D.  João  III  de  Portugal  fez  mercê  de  cincoenta 
legoas  de  costa  partindo  com  a  capitania  de  Pedro  Lopes 
de  Souza  de  Tamaraqua.  Dezejoso  João  de  Barros  de  se 
aproveitar  desta  mercê,  fez  á  sua  custa  huma  armada  de 
1  na- 
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navios^  em  que  embarcou  muitos  moradores  com  todo  o 
necessário  para  se  poder  povoar  esta  sua  capitania  ,  e  em  a 
qual  mandou  dois  filhos  seus  ,  que  partirão  com  ella  , 
e  proseguindo  logo  sua  viagem  em  busca  da  costa  do 
Brazíl  foráo  tomar  terra  junto  do  rio  do  Maranhão, 
cm  cujos  baixos  se  perderão.  Deste  naufrágio  escapou 
muita  gente  ,  com  a  qual  os  filhos  de  João  de  Barros  se 
recolherão  em  huma  ilha,  que  está  na  boca  deste  rio  do 
Maranhão,  aonde  passarão  muitos  trabalhos  por  senão  po- 
derem cómmunicar  de:ta  ilha  com  os  moradores  da  ca- 
pitania de  Pernambuco ,  e  das  mais  capitanias  ,  os  quaes 
depois  de  gastarem  alguns  annos  despovoarão,  e  se  vieráo 
para  este  Reino.  Nesta  armada ,  e  em  outros  navios  ,  que 
João  de  Barros  depois  mandou  por  sua  conta  em  soccorro 
de  seus  filhos  ,  gastou  muita  soma  de  mil  cruzados  sem 
desta  despeza  lhe  resultar  nenhum  proveito  ,  como  fica 
dito  atraz.  Também  lhe  matarão  os  Pitagoares  muita  gen- 
te, aonde  se  chama  o  rio  pequeno. 


CAPITULO    XI, 

Em  que  se  declara  a  costa  da  babia  da  Traição  até  a 
Paraíba, 

\JO  rio  de  Camaratibe  até  á  bahia  da  Traição  sáo  duas 
legoas,  a  qual  está  em  cinco  gráos  e^,  onde  ancoráo  náos 
francezas  ,  e  entráo  dos  arrecifes  para  dentro  ;  chama-se 
esta  bahia  pelo  gentio  Pitagoar  Acajutibiro  ,  e  os  por- 
tuguezes  áâ  Traição,  por  com  ella  matarem  huns  poucos  de 
castelhanos  e  portuguezes ,  que  se  nesta  costa  perderão. 
Nesta  bahia  fazem  cada  anno  os  francezes  muto  páo  de 
Unta  ^  e  carregáo  delie  muitas  náos  :  e  desta  bahia  de 
Traição  ao  rio  Magoape  sáo  três  lego?s  ,  o  qual  está  em 
6  grãos  e  meio.  Do  rio  do  Magoape  ao  da  Parahiba  sáo 
cinco  legoas,  o  qual  está  em  seis  gráos  e  \'\  a  este  rio 
chamão  na  carta  de  marear  de  São  Domingo;  ,  onde  en- 
tráo nãos  de  duzentos  toneis,  e  no  rio  de  Maeoape  en- 
tráo caravelas  da  costa  ,  mas  o  rio  de  Sáo  Domingos  se 
navega  muito  pela  terra  dentro,  donde  elie  vem  de  bem 
longe.  Tem  este  rio  hum  ilheo  da  boca  para  dentro,  que 
lhe  faz  duas  barras,  e  pela  que  está  da  banda  do  norte 
cnrrao  caraveloes,  que  navegão  por  entre  a  terra  e  o?  ar- 
JVottc.  Ultram.  T.  ///,  C  re- 
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reciíices  até  Tamaraqua,  e  pelar  outra  banda  enrrSo  as 
náos  grandes  ,  e  porque  entrâo  cada  anno  neste  rio  náos 
francezas  a  carregar  o  páo  da  tinta,  com  que  abatia  © 
que  hia  para  o  reino  das  mais  capitanias  por  conta  dos 
portuguezes,  e  porque  o  gentio  Pitagoar  andava  mui  aie- 
vanudo  contra  os  moradores  da  capitania  de  Tamaraqua  , 
e  Pernambuco  com  o  favor  dos  francezes  ,  com  os  quaes 
fizeráo  nestas  capitanias  grandes  damnos  queimando  en- 
genhos ,  e  outras  muitas  fazendas ,  em  que  matarão  mui- 
tos homens  brancos  }  e  escravos  j  assentou  S.  Magesrade 
de  o  mandar  povoar  e  fortificar  ,  para  o  que  mandou  a 
isso  Fructuozo  Barboza  com  muitos  moradores,  o  que  se 
começou  a  fazer  com  muito  grande  alvoroço  dos  morado- 
res destas  duas  capitanias  ,  mas  foi  Deos  servido ,  que  lhe 
sucedesse  mal  com  lhe  mararem  os  Pitagoares,  em  cuja  com- 
panhia andavão  dos  francezes  trinta  e  seis  homens ,  e  alguns 
escravos  em  huma  silada ,  com  o  qual  sucesso  se  desconten- 
tarão muito  os  moradores  de  Pernambuco ;  e  se  desavie- 
rão  com  Fructuozo  Barboza  de  feição,  que  se  tornáráo  pa- 
ra suas  cazas,  e  elle  ficou  impossibilitado  para  poder  pôr 
em  efFeito  o  que  lhe  era  encomendado  ,  o  que  se  depois 
effeituou  com  o  favor  e  ajuda,  que  para  isso  deu  Diogo 
Flores  de  Baldez  general  da  armada ,  que  foi  ao  estreito 
de  Magalhães. 

CAPITULO    XM 

JEm  que  se  trata  de  como  se  tornou  a  cometer  a  povoação 
do  rio  da  Paraíba. 


N, 


Esta  Bahia  de  todos  os  Santos  soube  o  general  Diogo 
Flores  vindo  ahi  do  estreito  de  Magalhães  com  seis  náos , 
que  lhe  ficarão  da  armada  que  levou  ,  como  os  moradores 
de  Pernambuco,  e  Tamaraqua  pedião  muito  afincadamente 
ao  governador  Manoel  Telles  Barreto  que  então  era  do 
estado  do  Brazíl  ,  que  os  fosse  socorrer  contra  o  gentio 
Pitagoar,  que  os  hia  destruindo  ,  com  o  favor  e  ajuda 
dos  francezes  ,  os  quaes  tinháo  neste  rio  da  Paraíba  qua- 
tro navios  para  carregar  do  páo  da  tinta  ,  e  posto  este 
negocio  em  conselho  se  assentou  ,  que  o  governador  na- 
quella  conjunção  não  era  bem  que  sahisse  da  Bahia,  pois 
não  havia  mais  de  seis  mezes  que  era  a  elle  chegado,  on- 
de tinha  por  prover  em  grandes  negócios  convenientes  ao 

ser- 
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serviço  de  Deos  e  de  EIRey  ,  e  do  bem  commum,  mas 
que ,  pois  naquelle  porto  estava  o  general  Diogo  Flo- 
res com  aquella  armada,  e  Diogo  Vaz  da  Veiga  com  duas 
náos  portuguezas  da  armada  ,  em  que  do  reino  fora  o  go- 
vernador ,  das  quaes  vinha  por  capitão  para  o  reino , 
que  hum  capitão ,  e  outro  fossem  fazer  este  socorro  in- 
do por  cabeça  principal  o  capitão  Diogo  Flores  de  Bal* 
dez  ,  o  qual  chegou  a  Pernambuco  com  a  armada  toda 
junta  ,  com  que  veio  o  Ouvidor  geral  Martim  Leitão ,  e 
o  Provedor  mór  Martim  Carvalho  para  em  Pernambuco  a 
favorecerem  com  gente,  e  mantimentos,  como  o  fizeráo, 
a  qual  gente  foi  por  terra  ,  e  o  general  por  mar  com 
esta  armada ,  com  a  qual  ancorou  fora  da  barra  ,  e  não 
entrou  dentro  com  mais  que  com  a  sua  fragata ,  e  huma 
náo  das  de  Diogo  Vaz  da  Veiga .  de  que  era  capitão 
Pedro  Corrêa  de  Lacerda,  em  a  qual  o  mesmo  Diogo 
Vaz  hia  ,  e  com  todos  os  bateis  das  outras  náos.  Em  os 
francezes  vendo  esta  armada  pozerão  fogo  ás  suas  náos  , 
e  lançaráo-$e  com  o  gentio ,  com  o  qual  fizerão  mostras 
de  quererem  impedir  a  desembarcação  ,  o  que  lhe  não 
sérvio  de  nada  ,  que  o  general  desembarcou  a  pé  enxuto 
sem  lho  poderem  impedir,  e  chegou  a  gente  de  Per- 
nambuco, e  Tamaraqua  por  terra  com  muitos  escravos,  e 
todos  juntos  ordenarão  hum  forte  de  terra  e  faxina  onde 
se  recolherão  ,  no  qual  Diogo  Flores  deixou  cento  e 
tantos  homens  dos  seus  soldados  com  hum  capitão  para 
os  caudilhar  ,  que  se  chamava  Francisco  Castrejão ,  que 
se  amaçou  tão  mal  com  Fructuozo  Barboza  não  o  que- 
rendo conhecer  por  governador  ,  que  foi  forçado  deixa-lo 
neste  forte  só ,  e  ir*se  para  Pernambuco ,  donde  se  quei- 
xou a  S.  Magestade  ,  paraque  provesse  sobre  o  caso  co- 
mo lhe  pareceo  mais  seu  serviço.  E  sendo  auzente  Fru- 
ctuozo Barboza  veio  o  gentio  por  algumas  vezes  afrontar 
este  forte  ,  e  pollo  em  cerco  ,  o  qual  sofreo  mal  o  ca- 
pitão Francisco  Castrejáo  ,  e  apertado  dos  trabalhos  des- 
amparou este  forte  ,  e  o  largou  aos  contrários  passando- 
se  por  terra  á  capitania  de  Tamaraqua ,  que  he  dahi  18 
legoas  ,  e  pelo  caminho  lhe  matou  o  gentio  alguma  gen- 
te que  lhe  ficou  atraz,  como  forão  mulheres,  e  outra  gen- 
te fraca  ,  mas  sabendo  os  moradores  de  Pernambuco  este 
destroço  se  ajuntarão  ,  e  tornarão  a  este  rio  da  Paraiba 
com  Fructuozo  Barboza,  e  se  tornarão  a  apoderar  deste  for- 
te 3    o  qual  S.  Magestade  tem  agora  socorrido  com  gente 
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e  munições  e  mantimentos  necessários  ;  a  quem  se  ajun- 
tou huma  aldeã  de  gentio  Tupinamba  ,  que  se  apartou  dos 
Pitagoares  ,  e  se  veio  viver  á  borda  da  agua  para  ajudar 
a  favorecer  esre  forte.  Este  rio  da  Paraíba  he  mui  ne- 
cessário fortíficar-se  ,  á  huma  por  tirar  esta  ladroeira  dos 
francezes  delle  ,  á  outra  por  se  povoar,  pois  he  a  terra 
capaz  para  isso  ,  onde  se  podem  fazer  muitos  engenhos  de 
assucar.  E  povoado  este  rio ,  como  convém  ,  ficão  segu- 
ros os  engenhos  da  capitania  de  Tamaraqua  ,  e  alguns 
da  de  Pernambuco,  que  náo  lavráo  com  temor  dos  Pita- 
goares,  e  outros  se  tornáo  a  reformar ,  que  elles  queima- 
váo  e  destruirão,  dos  quaes  Pitagoares  he  bem,  que  faça- 
mos este  capitulo,  que  se  segue,  antesque  saiamos  do  seu 
limite. 


CAPITULO    XIII. 

Que  trata  da  vida  e  costumes  do  gentio  Pitagoar. 

u  ^em '  ^ue  P<lssemos  ^°  r'°  ^a  Paraíba  ,  onde  se 

acaba  o  limite  poronde  rezide  o  gentio  Pitagoar,  que 
tanto  mal  tem  feito  aos  moradores  das  capitanias  de  Per- 
nambuco ,  e  Tamaraqua,  e  a  gente  dos  navios  ,  que  se 
perderão  pela  costa  da  Paraíba  até  o  rio  do  Maranhão  ; 
este  gentio  senhorea  esta  costa  do  rio  grande  até  o  da 
Paraíba  ,  onde  confinarão  antigamente  com  outro  gentio  , 
que  chamão  os  Caytes  ,  que  são  seus  contrários  ,  e  se 
iazíáo  cruelissima  guerra  huns  aos  outros  ,  e  se  fazem 
ainda  agora  pela  banda  do  sertão,  onde  agora  vivem  os 
Caytes  ,  e  pela  banda  do  rio  grande  sáo  fronteiros  dos 
Tapuias  ,  que  he  gente  mais  domestica  com  quem  estão 
ás  vezes  de  guerra  ,  e  ás  vezes  de  paz  ;  e  se  ajudáo 
huns  aos  outros  contra  os  Tabajaras  ,  que  vezinhão  com 
elles  pela  parte  do  sertão.  Costumáo  estes  Pitagoares  não 
perdoarem  a  nenhum  dos  contrários  que  cativáo ,  porque 
os  mnão  e  ^cornem  logo.  Este  gentio  he  de  má  estatura  , 
bassos  de  cor,  como  todo  o  outro  gentio,  não  deixáo  ca- 
hir  nenhuns  cabelos  no  corpo  senão  os  da  cabeça  ,  por- 
que em  elles  nascendo  os  arrancão  logo  ,  falão  a  lingoa 
dos  Tupinambas  e  Caytes  ,  tem  os  mesmos  costumes  e 
gentiiidades  ,  o  que  declaramos  ao  diante  no  titulo  dos 
Tupiíumbas.    Esse   gentio  he  muito    belicozo,  guerreiro  9 
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e  atrevido  ,  e  amigo  dos  francezes  ,  a  quem  fazem  sem- 
pre boa  companhia  ,  e  industriados  dos  inimigos  dos  por- 
tuguezes.  Sáo  grandes  lavradores  dos  seus  mantimentos  , 
de  que  estão  sempre  mui  providos,  e  sáo  caçadores  bons, 
e  taes  frecheiros  que  não  erráo  frechada  que  atirem.  Sáo 
grandes  pescadores  de  linha  assim  no  mar  como  nos  rios 
de  agua  doce.  Cantão  ,  bailáo  ,  cerrem  ,  e  bebem  pela 
ordem  dos  Tupinambas ,  onde  se  declarará  meudamente  sua 
vida  e  costumes  ,  que  he  quasi  o  geral  do  gentio  da  cosí 
ta  do  Brazil. 


C  A  P  I  T  U  L  OJXIV. 

Em  que  se  fadara  a  costa  do  rio   da  Paraíba  até  Tama- 
raqua ,  e  quem  foi  o  primeiro  capitão. 


D 


O  rio  da  Paraíba,  que  se  diz  ramtèm  o  rio  de 
S.  Domingos  ,  ao  rio  de  Tagoarife  sáo  duas  legoas,  em  o 
qual  entráo  barcos.  Do  rio  de  Tagoarife  ao  da  Aramama 
sáo  duas  legoas  ,  o  qual  está  em  altura  cie  sete  grãos ,  onde  en- 
tráo caravellóes  ,  dos  que  navegáo  entre  a  terra  e  o  arrecife. 
Deste  rio  ao  da  Abionabiaia  sáo  duas  legoas  ,  cuja  terra  he 
alagadiça  quasi  roda  ,  e  entre  hum  rio  e  outro  ancoraváo 
os  tempos  passados  náos  francezas  ,  e  daqui  entravão  para 
dentro.  Desre  rio  ao  da  Opivarimirim  sáo  seis  legoas,  o 
qual  está  em  altura  de  seis  grãos  e  meio,  cuja  terra  he  to- 
da cháa.  De  Capivarimirim  a  Tamaraqua  sáo  seis  legoas,  e 
cná  em  sete  grãos  e  f.  Tamaraqua  he  huma  ilha  de  duas 
legoas ,  onde  está  a  cabeça  desta  capitania  ,  e  a  villa  de 
nossa  Senhora  da  Conceição.  Do  redor  desta  ilha  entráo  no 
salgado  cinco  ribeiras,  em  três  das  quaes  estão  três  en- 
genhos, onde  se  íizerão  mais,  senão  foráo  os  Pitagoares, 
que  vem  correndo  a  terra  por  ama  e  assolando.  Aréqui , 
como  já  fica  dito  ,  tem  o  rio  de  Tamaraqua  humas  bar- 
reiras vermelhas  na  ponta  da  barra  ;  e  quem  houver  de  en- 
trar por  ella  dentro  ponha-se  nordeste  sudueste  com  as 
barreiras,  e  entrará  a  barra  á  vontade,  e  dahi  para  den- 
tro o  rio  ensinará  ,  paraonde  ha  de  ir.  Por  esta  barra  en- 
tráo navios/ de  cem  toneis  e  mais,  a  qual  fica  da  banda 
do  sul  da  ilha,  e  a  outra  barra  da  banda  do  norte  se 
entra  ao  sueste,  pela  qual  se  servem  caravellóes  da  costa. 
De  Tamaraqua  ao  rio  de  Igaxosu  sáo  duas  legoas,  aon- 
de 
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de  se  estrema  esta  capitania  da  de  Pernambuco  ;  desta 
capitania  fez  ElRey  D,  João  terceiro  de  Portugal  mercê 
a  Pedro  Lopes  de  Sousa  ,  que  foi  hum  fidalgo  muito 
honrado  ,  o  qual  sendo  mancebo  andou  por  esta  costa 
com  armada  a  sua  custa  ,  e  em  pessoa  foi  povoar  esta  capi- 
tania com  moradores  que  para  isso  levou  do  porto  de 
Lisboa  ,  donde  pamo  ;  no  que  gastou  alguns  annos ,  e  mui- 
tos mil  cruzados  com  muitos  trabalhos  e  perigos ,  em  que 
se  vio  assim  no  mar  pelejando  com  algumas  náos  fran- 
cezas  ,  que  encontrava  (do  que  os  francezes  nunca  sahíráo 
bem)  como  em  terra  em  brigas,  que  com  elles  teve  de 
mistura  com  os  Pitagoares ,  de  quem  foi  por  vezes  cerca- 
do, e  offendido  ,  atéque  os  fez  afastar  desta  ilha  de  Ta- 
iruraqua  ,  e  vezinhança  delia  :  e  esta  capitania  náo  rem 
da  costa  mais  de  vinte  e  cinco,  ou  trinta  legoas,  por  Pe- 
dro Lopes  de  Sousa  náo  tomar  as  cincoenta  legoas  de  cos- 
ta ,  que  lhe  fez  mercê  S.  A.  todas  juntas,  mas  tomou  aqui 
ametade  ,  e  a  outra  demazia  junto  á  capitania  de  S.  Vi- 
cente,  onde   chamào  Santo  Amaro. 


CAPITULO     XV. 

Que  declara  a  costa  do  rio  de  Igarosu  até  Pernambuco. 

J\.  Viila  dos  Cosmos  está  junto  ao  rio  de  Igarosu ,  que 
he  marco  entre  a  capitania  de  Tamaraqua  e  a  de  Per- 
nambuco ,  a  qual  villa  será  de  duzentos  vizinhos ,  pouco 
mais  ou  menos  ,  em  cujo  termo  ha  três  engenhos  de  as- 
sucar  muito  bons.  Do  rio  de  igarosu  ao  porto  da  villa 
de  Olinda  sáo  quatro  legoas  ,  a  qual  está  em  altura  de 
oito  grãos  ;  neste  porto  de  Olinda  se  entra  pela  boca  de 
hum  arrecife  de  pedra  aO  susudueste  ,  e  depois  norte  sul, 
e  entrando  para  dentro  ao  longo  do  arrecife  fica  o  Rio 
morto  ,  pelo  qual  entráo  até  acima  navios  de  cem  toneis 
até  duzentos  ,  tomão  mefa  carga  em  cima  ,  e  acabáo  de 
carregar  onde  chamáo  o  poço  defronte  da  boca  do  arre- 
cife ,  onde  convém  que  os  navios  estejão  bem  amarrados  % 
porque  trabalha  aqui  muito  por  andar  neste  porto  sempre 
O  mar  de  levadio  :  por  esta  boca  entra  o  salgado  pela  ter- 
ra dentro  huma  legoa  ao  pé  da  villa  ,  e  defronte  do  sur- 
gidouro dos  navios  faz  este  rio  outra  volta  deixando  no 
meio  huma  ponta  de  área ,  onde  está  huma  ermida  do  Corpo 

san- 
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santo  :    neste    lugar    vivem    alguns    pescadores    e  officiaes 
da  ribeira  ,   e  estão  alguns  armazéns,   em  que  os  mercado- 
res agazalhão  os  assucares  ,  e   outras  mercadorias  ,   c  desta 
ponta    da  área   da  banda  de   dentro  se  navega   este   rio  até 
o  varadouro,  que  está  ao  pé   da  villa ,  com   caravellôes    e 
barcos  ,   e  do  varadouro   para   cima    se   navega   com  barcos 
de  navios   obra  de    meia  kgoa  ,  onde   se  faz   aguada  fres- 
ca  para   as   náos  da  ribeira,   que    vem   do  engenho    de  Je- 
ronymo    de  Albuquerque  :    também    se  mettem    neste    rio 
outras   ribeiras  ,   poronde    vão  os   barcos   dos   navios  a  bus- 
car os  assucares  aos  passos ,  onde  os  trazem  encaixados,  c 
■em  carros  :    este  esteiro  e  limite  do  arrecife  he  muito  far- 
to   de  peixe   de  redes  ,    que   por  aqui    pescão  ,    e  do  ma- 
risco :    perto  de   huma  legoa   da   boca    deste  arrecife   está 
©urro  boqueirão,    que  charnáo   a   Barreta,     poronde  podem 
entrar    barcos   pequenos   estando    o  mar  bonançoso  :    desta 
barreta    por   diante    corre    este   arrecife    ao  longo    da  terra 
duas  legoas  ,    e  entre   ella    e  elle    se   navega   com   barcos 
pequenos  ,  quem   vem  do  mar  em  fora  ,  e  quem  puzer  os 
olhos    na   terra,   em   que  está  situada  esta   villa  ,    parecer- 
lhe-ha  que  he  o  cabo  de  Santo  Agostinho  por  ser  muito 
semelhante  a  elle. 

CAPITULO     XVI. 

Do  tamanho  da  villa  de  Olinda ,  e  da  grandeza  de  seu  ter- 
mo ,  e  quem  foi  o  primeiro  povoador  delia. 

A 

1\.  Villa  de  Olinda  he  cabeça  da  capitania  de  Pernam- 
buco ,  a  qual  povoou  Duarte  Coelho  ,  que  foi  hum  fidal- 
go ,  de  curo  esforço  e  cavaliaria  escuzaremos  tratar  aqui 
?m  particular  por  não  escurecer  o  muito,  que  delle  dizern 
ds  livros  da  índia  ,  de  cujos  feitos  estão  cheios.  Depois- 
□ue  Duarte  Coelho  veio  da  índia  a  Portugal  a  buscar  sa- 
:isfação  de  seus  serviços,  pedio  a  S.  A.  ,  que  lhe  fizesse 
nercè  de  huma  capitania  nesta  costa  ,  que  lhe  logo  con- 
:edeo,  abalizando-lha  da  boca  do  rio  de  S.  Francisco  da 
Danda  do  noroeste  ,  e  correndo  delia  pela  costa  cincoenta 
egoss  contra  Tamaraqua,  que  se  acabáo  no  rio  de  Igarosu  , 
:omo  já  fica  dito;  e  como  a  este  valeroso  capitão  sobravão 
sempre  espíritos  para  comndetter  grandes  feitos  ,  não  lhe 
Faltarão  para  vir  em  pessoa  povoar,   e  conquisíar  esta  sua 

ca- 
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capitania  ,  onde  veio  com  huma  frota  de  navios ,  que  ar- 
mou á  sua  custa,  em  a  qual  trouxe  sua  mulher  e  filhos  ^ 
e  muitos  parentes  de  ambos,  e  outros  moradores,  com  a 
qual  tomou  este  porto ,  que  se  diz  de  Pernambuco  por 
huma  pedra,  que  junto  delie-  está  furada  no  mar,  que  quer 
dizer  pela  língoa  do  gentio  mar  furado.  Chegando  Duar- 
te Coelho  a  este  porto  desembarcou  nelle  ,  e  fortificou-se  , 
onde  agora  está  a  viila,  em  hum  alto  livre  de  padrastos, 
da  melhor  maneira,  que  foi  possível  ,  onde  fez  huma  tor- 
re de  pedra  e  cal ,  que  ainda  agora  está  na  praça  da  villa  , 
onde  muitos  anuo»  teve  grandes  trabalhos  de  guerra  com 
o  gentio  ,  e  francezes  que  em  sua  companhia  andaváo  , 
dos  quaes  foi  cercado  muitas  vezes  ,  mal  ferido  ,  e  mui 
apertado  ,  onde  lhe  notarão  multa  gente  ;  mas  elle  com 
a  constância  de  seu  esforço  não  desistio  nunca  da  sua  pre- 
tençáo  ;  e  não  tão  somente  se  defendeo  valorosamente , 
mas  offendeo  ,  e  resistio  aos  inimigos  ,  de  maneira  que  os 
fez  afastar  da  povoação  ,  e  despejar  as  tejrras  vizinhas  aos 
moradores  delias ,  donde  depois  seu  filho  do  mesmo  nome 
lhe  fez  tal  guerra  ,  matando  ,  e  cativando  neste  gentio , 
que  he  o  que  se  chama  Calta  ,  que  o  fez  despejar  a 
costa  toda,  como  esta  o  he  hoje  em  dia,  e  afastar  mais 
de  cincoenra  legoas  pelo  certão.  Nestes  trabalhos  gastou 
Duarte  Coelho  o  velho  muitos  mil  cruzados,  que  adquirio 
na  índia  ,  a  qual  despeza  foi  bem  empregada  ,  pois  delia 
resultou  ter  hoje  seu  filho  Jorge  de  Albuquerque  Coeiho 
dez  mil  cruzados  de  renda  ,  que  tanto  lhe  importa  a  sua 
redizima  e  dizima  do  pescado,  e  os  foros  que  lhe  pagão 
os  engenhos  ,  dos  quaes  estão  feitos  em  Pernambuco  cin- 
coenta  ,  que  fazem  tanto  assucar  ,  que  estão  os  dízimos 
delles  arrendados  em  dezenove  mil  cruzados  cada  anno. 
Esta  villa  de  Olinda  rerá  setecentos  vizinhos  pouco  mais 
ou  menos  ,  mas  tem  muitos  mais  no  seu  termo ,  porque 
em  cada  hum  destes  engenhos  vivem  vinte  ,  e  trinca  vi- 
zinhos ,  fora  os  que  vivem  nas  casas  afastados  delles  ,  que 
he  muita  gente  ,  de  maneira  quõ  quando  for  necessário 
ajuntar-se  esta  gente  com /armas,  pôr-se-háo  em  campo 
mais  de  três  mil  homens  de  peleja  com  os  moradores  da 
villa  de  Cosmos  ,  entre  os  quaes  haverá  quatrocentos  ho- 
mens de  cavallo  :  esta  gente  pode  fazer  de  suas  fazendas 
quatro  ou  cinco  mil  escravos  de  Guiné  ,  e  muitos  do  gen- 
tio da  terra.  He  tão  poderosa  esta  capitania  que  ha  nella 
mais^  de  cem  homens,  que  tem  de  mil  até  cinco  mil  cru- 
za- 
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zados  <íe  renda ,  e  alguns  de  oito  ,  dez  mil  cruzados  de 
renda  ,  desta  terra  sahirão  muitos  homens  ricos  para  estes 
reinos ,  que  forão  a  elles  muito  pobres  ,  em  os  quaes  en- 
tráo cada  anno  desta  capitania  quarenta  e  cinco  navios  car- 
regados de  assucar  e  páo  Brazii ,  o  qual  he  o  mais  fino 
que  se  acha  em  toda  a  costa  ;  importa  tanto  este  páo  a 
S.  Magestade,  que  o  tem  agora  novamente  arrendado  por 
tempo  de  dez  annos  por  20$.  rs.  cada  anno  ,  e  parece 
que  será  tão  rica  e  tão  poderoza  donde  saem  tantos  pro- 
vimentos para  estes  reinos  , 'que  se  devia  ter  mais  conta 
com  a  fortificação  delia  e  não  consentir  que  esteja  arris- 
cada a  hum  corsário  a  saquear  e  destruir,  o  que  se  pôde 
atalhar  com  pouca  despeza  e  menos   trabalho. 

CAPITULO     XVII. 

Em  que  se  declara  a  terra  e  costa  ,  que  ha  do  porto  de 
Olinda  ,  até  o  cabo  de  Santo  Agostinho. 

\_J  O  porto  de  Olinda  á  ponta  do  Pêro  Cavarim  são 
quatro  legoas  ;  da  ponta  de  Pêro  Cavarim  ao  rio  de  Ja- 
boatão  he  huma  legoa  ,  em  o  qual  entráo  barcos  ;  do  rio 
de  Jaboatão  ao  cabo  de  Santo  Agostinho  são  quatro  le- 
goas ,  o  qual  cabo  está  em  oiro  gráos  e  meio  ;  ao  socai- 
ro  deste  cabo  da  banda  do  norte  podem  surgir  náos  gran- 
des quando  cumprir,  onde  tem  boa  abrigada)  do  cabo  até 
Pernambuco  correse  a  costa  norte  e  sul  ,  que  vem  do 
mar  em  fora  \  para  conhecer  este  cabo  de  Santo  Agostinho 
se  verá  por  cima  delíe  huma  serra  cellada  ,  que  he  boa  de 
conhecer,  porque  por  a^uella  parte  não  ha  outra  serra  da 
sua  altura  e  feição  ,  a  qual  está  quasi  leste  oeste  com  o 
cabo  ,  e  toma  huma  quarta  de  nordeste  sudueste ,  e  pa- 
ra quem  vem  ao  longo  da  costa  bota  o  cabo  fora  com  pou- 
ro  mato,  e  em  manchas  e  ver-lhe-hão  que  tem  da  ban- 
áa  do  sul  afastado  delle  a  ilha  de  Santo  Aleixo,  que  he 
baixa  e  pequena  ,  até  este  cabo  he  terra  povoada  de  en- 
genhos de  assucar  ,  e  por  junto  delia  passa  hum  rio  que  , 
ie  diz  do  cabo,  onde  também  estão  alguns  o  qual  sahe  ao 
mar  duas  legoas  do  cabo  a  misturar-se  ao  entrar  do  salga- 
do com  o  rio  de  Ipojuqua  o  qual  está  duas  legoas  da  ban- 
ia do  sul  i  neste  rio  entráo  e  sanem  caraveíóes  do  servi- 
do dos  engenhos  ,  que  estão  no  mesmo  rio ,  onde  se  reco- 
hem  sem  tempa  barcos  da  costa. 
Notic.  Uítram.  Tom,  III.  D  C  A- 
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CAPÍTULO     XVIII. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  cabo  'e  rio  do  Ipojuqua  >  até, 
o  rio  de  S,  Francisco. 


J  A'  fica  dito  corno  se  roetre  o  rio  de  Ipojuqua  com  o 
do  cabo  ao  entrar  do  salgado,  agora  digamos  como  delle 
ao  rio  das  Gallinhas  são  duas  Iegoas  ;  a  terra  que  ha  en- 
tre este  porto,,  e  o  rio  de  Ipojuqua  he  toda  alagadiça  ^ 
e  neste  porto  e  rio  das  Gallinhas  entráo  barcos  da  costa  : 
do  rio  das  GalHnhas  á  ilha  de  Santo  Aleixo  he  huma  le- 
goa  ,  em  a  qual  ha  surgidouro  e  abrigo  para  as  náos  ,  es- 
sa afastada  da  terra  firme  huma  legoa,  da  ilha  de  Sanro 
Aleixo  ao  rio  de  Maracaipe  são  seis  Iegoas  ;  onde  entrão  ca- 
raveíóes  ,  o  qual.  tem  huns  ilhéos  na  boca.  De  Maracaipe 
ao  rio  Formoso  sáo  duas  Iegoas  ,  o  qual  tem  hum  arreci- 
fe ao  mar  defronte  de  si,  que  tem  hum  boqueirão,  por- 
onde  entráo  navios  da  costa  ,  o  qual  está  em  9  gráos,  cuja 
terra  he  escalvada  mas  bem  provida  de  caça  (1).  Do  rio 
Formoso  ,  ao  de  Una  são  três  Iegoas ,  o  qual  tem  na  bo« 
ca'  huma  ilha  de  Mangues  da  banda  do  norte  a  qual  se* 
alaga  com  a  maré ,  e  mais  diante  chegadas  á  terra  tem 
sete  ilhetas  de  mato.  Deste  rio  Una  (2)  ao  porto  das  Pedras 
são  quatro  Iegoas  ,  o  qual  está  em  9  gráos  {  ,  entre  este  „ 
e  o  rio  Una  se  faz  huma  enseada  muito  grande  ,  onde  podem 
surgir  e  bakaventar  náos  ,  que  nadem  em  fundo  de  cm* 
co  até  sete  braças  ,  porque  tanto  tem  de  fimdo ,  e  corre  a 
cosia,  úq   Santo  Agostinho    até  este  porto  <las  pedras   nor» 

des- 

(1)  Neste  rio  Formoso  por  elle  arriba  quatro  Iegoas  está  o  lugar  de 
Serinhaim.  Foi  Simdalla  Andres  Marim  Tenente  de  Artilharia  com  pilo- 
tos o  anno  de  <  1 6  3  2.  A  melhor  entrada  da  barra  he  pela  banda  do  sul  a 
pela  qual  entra  por  sete  ,  e  seis  braças,  e  pela  banda  do  norte  entra  por 
cinco  t  e  quatro  ,  e  não  se  hade  entrar  pelo  meio  ,  porque  tem  dê 
fundo  braça  e  meia.  O  porto  está  da  banda  do  sul. 

(2)  Tamanduaré  he  huma  enseada  oito  Iegoas  ao  sul  do  cabo  de 
Santo  Agostinho  e  huma  legoa  ao  sul  do  rio  Formoso,  e  duas  ao  nor- 
te do  rio  de  Una,  desembarca  nelle  o  rio  das  Ilhotas,  ou  Mambucabá  , 
está  cercado  da  banda  do  mar  com  arricife  ,  e  huma  barra  de  sete  bran- 
cas de  fundo  na  boca  ,  em  baxamar  de  aguas  vivas,  e logo  mais  den- 
tro seis,  na  maior  parte  delia  cinco  e  bem  junto  a  terra  quatro  tem 
bom  fundo  3  cabem  nesta  enseada  cem  navios  3  e  mais. 
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deste,  sudueste  ;  deste  porro  ao  rio  Camaragipe  sào  três 
legoas,  cuja  fronteira  he  de  hum  banco  de  arrecifes  ,  que 
tem  algumas  abertas ,  poronde  entráo  barcos  da  costa  e  ft- 
cào  seguros  de  todo  o  tempo  entre  os  arrecifes  e  a  terra. 
Neste  rio  de  Camaragipe  entráo  navios  de  honesto  porte, 
e  na  ponta  da  barra  delie  da  banda  do  sul  tem  humas  bar- 
reiras vermelhas,  cuja  terra  ao  longo  domar  he  escalvada 
até  o  rio  de  Santo  António  Morim  ,  que  está  delle  duas 
legoas,  onde  também  entráo  caravelóes  da  costa.  Do  rio  de 
Santo  António  Morim  ao  porto  velho  dos  francezes  são  três 
legoas  ,  onde  elles  costumáo  a  ancorar  com  suas  náos  ,  e 
resgatar  com  o  gentio  :  do  porto  velho  dos  francezes  ao  rio 
de  S.  Miguei  são  quatro  legoas ,  que  está  em  dez  gráos  , 
em  o  quai  entráo  navios  da  costa  ,  e  entre  hum  e  outro 
entra  no  mar  o  rio  da  Alago  a,  onde  lambem  entráo  cara- 
velóes ,  o  qual  se  diz  da  Aiagôa  por  nascer  defuma  que 
escá  afastada  da  costa,  ao  qual  rio  chamáo  os  .índios.- o 
porto  Jaragoá.  Do  rio  de  S.  Miguel  ao  porto  novo  dos  fran- 
cezes sáo  duas  legoas  ,  defronte  do  qual  fazem  os  arrecifes, 
que  váo  correndo  a  costa  ,  huma  aberta  ,  poronde  os  fran- 
cezes costumaváo  entrar  com  suas  náos  ,  e  ancoravão  en- 
tre o  arrecife  e  aterra  por  ter  fundo  para  isso,  onde  es- 
taváo  muito  seguros  ,  e  daqui  faziáo  seu  resgate  com  o 
gentio.  Do  porto  novo  dos  francezes  ao  de  Iporíba  he  hu- 
ma legoa,  do  qual  ao  rio  de  Currurupe  são  três  legoas, 
em  o  qual  entráo  navios  da  costa  ,  cuja  terra  ao  longo  do 
mar  he  fraca  ,^  mas  para  dentro  duas  legoas  he  arresoada. 
Deste  rio  do  Currurupe,  ou  arrecife  de  D.  Francisco  até  o 
rio  de  S.  Francisco  sáo  seis  legoas ,  e  da,  ponta  da  barra  de 
Currurupe  contra  orio.de  S.  Franckco  se  vai  armando  hu- 
ma enseada  de  duas.  legoas  ,  em  a  qual  bem  chegado  a  ter- 
ia estão  os  arrecifes  de  Q.  Francisco ,  .onde  também  se 
chama  o  porto  dos  Francezes  ,  por  se  elles  costumarem  aco- 
lher aqui  com  suas  náos  á  abrigada  ,  e  hjão  por  entre 
os  arrecifes  e  a  terra  com  suas  lanchas  tomar  carga  de  páo 
da  tinta  no  rio  de  Currurupe,  Aqui  se  perdeo  o  Bispo  do 
.Brazil  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha  com  huma  sua  náa 
•vindo  da  Bahia  para  Lisboa  ,  em  a  qual -vifiha- António  Car- 
dozo  ae  Barros,  Provedor  mòr ,  'que  fora  do  Brazil.,  e 
dois  Cónegos  ^  e  duas  mulheres  honradas  c  cazadas  ,  mui- 
tos homens  nobres,  e  outra  muita  gente,  que  seriáo  mais 
de  cem  pessoas  brancas  fora  escravos  ,  a  qual  escapou  to- 
da   deste  naufrágio,  mas  não    do  gentio  Gaite  ,  que   entáo 
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senhoreava  esta  costa  da  boca  deste  rio  de  S.  Francisco 
até  o  da  Párahiba  :  depois  que  estes  Caites  roubarão  este 
Bispo,  e  gente  de  quanto  levavão,  os  despirão,  e  amar- 
rarão a  bom  recado  3,  e  poucos,  e  poucos  os  forão  matan- 
do e  comendo  sem  escapar  mais,  que  dois  índios  da  Bahia 
com  hum  portuguez,  que  sabia  a  lingoa ,  filho  do  meirinho 
da  correição.  A  terra  que  ha  por  cima  desta  enseada  até  per- 
to do  rio  de  S.  Francisco  he  a  cerca  toda  alagadiça  ,  cuja 
agua  se  ajunta  toda  em  huma  ribeira  que  se  delia  faz  ,  a 
qual  vai  sahir  ou  entrar  no  rio  de  S.  Francisco,  duas  le- 
goas  da  Bahia  para  cima  ,  corre-se  a  costa  do  rio  de  S. 
Francisco  até  o  porto  das  Pedras  nordeste  sudueste,  e  to* 
mada  quarta  de  norte  sul. 

CAPITULO    XIX. 


Que  trata  de  quem  são  estes  Caites ,  que  forão  moradores 
na  costa  de  Pernambuco* 

X  Arece  que  não  he  bem  que  passemos  avante  da  costa 
do  rio  de  S.  Francisco  sem  dizermos ,  que  gentio  he  este 
Caite  ,  que  tanto  mal  tem  feito  aos  portuguezes  nesta  cos- 
ta. Este  gentio  nos  primeiros  annos  da  conquista  deste 
estado  do  Brazil  senhoreou  desta  costa  da  boca  do  rio  de 
S.  Francisco  até  o  rio  da  Paraíba  ,  onde  sempre  teve  guer- 
ra cruel  cóm  os  Pitagoares  ,  e  se  matavão  ,  e  comião  huns 
aos  outros  em  vingança  de  seus  ódios  ,  para  execução  da  qual 
entravão  muitas  vezes  pela  terra  dos  Pitagoares ,  e  lhe  fa- 
ziáo  muito  damno  da  banda  do  rio  de  S.  Francisco ,  guer- 
reavão  estes  Pitagoares  em  suas  embarcações  com  os  Tu* 
pinambas  ,  que  vivião  da  outra  banda  do  rio  ,  em  cuja  ter- 
ra entravão  a  fazer  seus  saltos ,  onde  cativavão  muitos  ,  que 
comião  sem  lhes  perdoar ;  as  embarcações,  de  que  este  gen- 
tio uzava ,  erão  de  huma  palha  comprida  como  das  esteiras 
de  tábua,  que  fazem  em  Santarém  ,  a  que  elles  chamão  pe- 
riperi  ,  a  qual  palha  fazem  em  molhos  muito  apertados  com 
humas  v^ras  como  vimes  ,  a  que  elles  chamão  timbos  ,  que  são 
muito  brandas  e  rijas  ,  e  com  estes  molhos  atados  em  hu- 
mas varas  grossas  fazião  huma  feição  de  embarcações  ,  em 
que  cabiãodez  ou  doze  indios  ,  que  se  remavão  muito  bem, 
e  nellas  guerresvão  com  os  Tupinambas  neste  rio  de  S.Fran- 
cisco ,  e  se  fazião  huns  aos  outros  muito  damno  :  e  acon- 
teceo  por  muitas  vezes  fazerem  os  Caites  desta  palha  ta- 
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manhas  embarcações  ,  que  vinhão   nellas    ao   longo  da  cos- 
ta fazer   seu  salto  aos  Tupinambas  junto  da  Bahia  ,   que  são 
cincoenra  legoas  ,   pela  parte  do  certão.    Confinava  este  gen- 
tio  com  os  Tapuias  e  Tupiaes  ,  e  se  faziáo  cruel  guerra  ,'  pa- 
ra    cujas    aldeãs    ordinariamente    havia    fronteiras   5    que  as 
corriáo  e  salteaváo  ,  e  quando  os   Caites   mataváo  ,   ou  ca- 
tivaváo  alguns   contrários  destes  ,  tinhãono  por  mór  honra  , 
que  náo  quando   faziáo  outro   tanto  aos  Pitagoares   nem  aos 
Tupinambas.    Este    gentio   he  da  mesma  cor  baça  ,  e   tem 
a  vida   e  costumes  dos  Pitagoares,  e  a   mesma  lingoa   que 
Jie   tudo  como  a  dos  Tupinambas  ,   em  cujo   titulo   se    dirá 
muito  ,    e  de  suas  gentilidades.  São  estes  Caites   mui   beli- 
cosos  e  guerreiros,  mas  mui  atreiçoados  ,  sem  nenhuma  fé 
nem   verdade,    o  que   fez  o  dano,  que    fica  declarado,   á 
gente  da  náo  do  Bispo,    a   Duarte  Coelho,  e  a   muitos   e 
muitos    navios   e   caravelôes  ,  que   se    perderão    nesta    cos- 
ta,   dos   quaes   náo  escapou  pessoa   nenhuma ,  que  náo  ma- 
tassem e  comessem  ,   cujos   danos  Deos  não  permittio  ,  que 
durassem   muito  tempo  ;   mas  ordenou   Deos   destruir    esra 
maneira    confederando-se  os  Tupinambas  seus  vizinhos   com 
os   Tapuias   pelo  certão  ,  e  ajuntáráo-se  huns  com  os   ou- 
tros pela  banda  decima,  donde  os  Tapuias   também  aperta- 
váo  estes  Caites  ,  e  derão-lhe  nas  costas  ,   e  de  tal  feição 
os  apertarão  ,  que   os  fizerão  decer   todos   para  baixo  junro 
do  mar,  onde  os  acabarão  de  desbaratar  ,  e  os  que   náo  pu- 
deráo   fugir   para  a  serra   do  Aquetibanão  escaparão  de  mor- 
tos ou   feridos  e  cativos  ;    destes   cativos  hiáo    comendo   os 
vencedores  quando   queriáo   fazer  suas  festas,    e   venderão 
delles  aos  moradores   de   Pernambuco,  e  aos  da  Bahia  in- 
finidade  de  escravos  a  troco  de  qualquer  coisa  ,  ao  que  hiáo 
ordinariamente  caravelôes  gp   resgate  ,  e   todos   vinháo  car- 
regados  desta  gente,   a  qual   Duarte  Coelho   de  Albuquer- 
que  por  sua  parte    acabou    de   desbaratar  ;  e  desta   maneira 
se  consumio   este  gentio  ,  do  qual  náo  ha  agora  senão  o  que 
se  lançou    muito   pela    terra   dentro  ,    ou   se   misturou    com 
seus  contrários   sendo   seus  escravos  ,  e  se  liarão  por  ordem 
de  seus   casamentos.   Por  natureza   são  estes  Caites   grandes 
músicos   e  amigos  de  cantar,    e  bailar  ,  são  grandes  pesca- 
dores   de  linha  e  nadadores  ,    também  são  mui   cruéis  huns 
para   os   outros    para  se  venderem  ,   o   pai   aos  filhos  ,  os    ir- 
mãos  e  pcrentes  huns  aos  outros:  de  tal  maneira  são  cruéis  , 
}ue  aconteceo  o   anno  de   1571   no  rio   de  S.   Francisco  es- 
ando  nclJe  algumas  embarcações  da  Bahia  resgatando  cora 
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este  gentio,  e  huma  de.  hum  Rodrigo  Martins,  estando  al- 
guns escravos  resgatados  ,  em  que  entrava  huma  india  Gai- 
ta,  a  qual  enfadada  de  Lhe  chorar  huma  criança  sua  filha 
a  lançou  no  rio  ,  onde  andou  debaixo,  para  cima  hum  peda- 
ço sem  se  afogar,  atéque  de  outra  embarcação  se  lançou 
hum  indío  a  nado  por  mandado  de  seu  senhor  que  a  foi  bus- 
car, onde  a  baptizarão  e  durou  depois  alguns  dias,  e  co* 
mo  no  titulo  dos  Tupinambas  se  conta  por  extenso  a  vida 
e  costumes  ,  que  toca  á  mor  parte  do  gentio  ,  que  vive  na 
costa  do  Brazil  ,  temos  ,  que  basta  poragora  o  que  está  di- 
to dos  Gaites. 

CAPITULO     XX. 

Que  trata  da  grandeza  do  rio  de  S.  Francisco  e  seu  nas- 
cimento. 


M 


Uíto  havia  que  dizer  do  rio  de  S.  Francisco  ,  se  cou- 
bera neste  lugar ,  do  qual  se  não  pode  escrever  aqui  o 
que  se  deve  dizer  delíe ,  porque  seria  escrever  tudo  o  que 
temos  dito,  e  se  não  poderá  cumprir  com  o  que  está  dito, 
e  promettido,  que  he  tratar  toda  acosta  em  geral,  e  em 
particular  da  Bahia  de  todos  os  Santos  3  a  quem  he  neces- 
sário satisfazer  com  o  devido;  assim  este  rio  contente-se  por 
ora  de  se  dizer  delíe  em  summa  o  que  for  possível  nes- 
te capitulo  para  com  brevidade  chegar-mos  ,  a  quem  está  es- 
perando por  toda  a  costa.  Está  o  rio  de  S.  Francisco  em 
altura  de  dez  gráos  e  hum  quarto  ,  o  qual  tem  na  boca 
da  barra  duas  legoas  de  largo  ,  poronde  entra  a  maré  com 
o  salgado  para  cima  duas  legoas  somente  ,  e  daqui  para  ci- 
ma he  agua  doce  ,  que  a  maré  faz  recuar  outras  duas  le- 
goas,  não  havendo  agua  do  monte  :  a,  este  rio  chama  o  gen- 
tio o  Pará  ,  o  qual  he  mui  nomeado  entre  todas  as  nações, 
das  quaes  foi  sempre  mui  povoado  ,  e  tiverão  humas  com 
outras  sobre  os  sítios  grandes  guerras  por  ser  a  terra  mui- 
to fértil  pelas  suas  ribeiras,  e  por  acharem  nelle  grandes 
pescarias.  Ao  longo  deste  rio  vivem  agora  alguns  Gaites 
de  huma  banda  ,  e  da  outra  vivem  Tupinambas  ,  mais  aci- 
ma vivem  Tapuia?  de  diferentes  castas,  e  Tupiáes  ,  Amor- 
piras  ,  Ubirajaras  ,  e  Amazonas  ,  e  além  delias  vive  outrc 
gentio  ,  náo  tratando  dos  que  communicão  com  os  portu« 
guezes  ,  que  se  ataviáo  com  jóias  de  ouro ,  de  que  ha  cer 
tas,  informações.     Este    gentio  se  aíHrma  viver  á   vista    da 
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Alagôa  grande ,  afamada  ,  e  desejada  de  se  descobrir ,  da  qual 
esre  no  nasce,  e  he  tão  requestado- este  rio   de  todo  o  gen- 
lio  por  ser  muito  farto   de  pescado   e  caça  ,   e    por  a  terra 
delle   ser  muito  fértil   (como  já  fica  dito)  3  onde   se  dão  mui 
bem  toda  a  sorte  de  mantimentos   naturaes   da  terra.   Quem 
navc&a   por  esta  costa  conhece   este  rio   quatro  ou  cinco  le- 
goas  ao  mar  por  as  aguagens  ,  que  delle  sahem  furiozas  e 
barrentas.   Navega-se   este  rio  com   caravelóes  até  a  cachoei- 
ra ,  que  está   da  barra   vinte   legoas  pouco  mais  ou  menos, 
aonde    tem  muitas    ilhas   ,    que  fazem   espraiar   muito  mais 
<]ue    na   barra  ,   poronde   entráo  navios  de   cincoenta  toneis 
pelo  canal  do  sudueste  ,  que  he  mais   fundo  que  o  do  nor- 
deste ;   da  barra   deste   ri,o  até  a  ptimeira  cachoeira  ha   mais 
trinta   ilhas  j   no   inverno  não  traz   este   rio  agua   do   monte 
como  os  outros  ,  nem  corre  muito  ,  e  no  verão  cresce  de  dez 
ate  quinze  palmos,  e  começa  avir   esta   agua   do  monte  de 
Outubro  por  diante  ate  Janeiro  ,  que  be  a  força  do  verão  nes- 
tas partes  ,  e  neste  tempo  se  alagáo  a  mór  parte  destas  ilhas , 
pelo  que   não   criáo   nenhum   arvoredo  nem  mais   que  canas 
bravas  ,   de    que  se   fazem  flexas.    Por  cima   desta  cachoei- 
ra ,   que  he  de  pedra   viva,   se  pôde  também   navegar   este 
no  em  barcos,  se  lá   os  fizerem  ,  até  o  sumidouro  ,  que  pôde 
estar  da  cachoeira  oitenta  ou  noventa  legoas,  poronde  também 
tem  muitas  ilhas.  Esre  sumidouro  se  entende  no  lugar  ,  onde 
este  no  sahe  debaixo  da  terra  ,  poronde  vem  escondido  dez 
ou   doze  legoas,  no   cabo   das   quaes  arrebenta  atéonde    se 
pode   navegar  ,    e   faz  seu   caminho  até    o   mar.    Por  cima 
deste  sumidouro   está    a  terra    cheia    de  mato  sem  se   sen- 
tir que  vai  o   rio  por  baixo,  e  deste  sumidouro  para  cima 
se  pode  também  navegar  em  barcos,  se  os  fizerem  lá  •    os 
Htdios  se  servem  por  elle  em  canoas  ,  que  para  isso    fazem 
fcsta  capaz  este  rio  para  se   perto  da  barra   delle  fazer  po- 
voações   valentes     de   huma    banda   e    da    outra    p.ra    se- 
gurança    dos   navios  da    costa,  e  dos    que  o   tempo  alli   faz 
chegar   ,  onde   se  perdem   muitas   vezes  ,  e  podem   os  mo- 
radores  ,  que  nelle  vivem    ,  fazer  grandes    fazendas    e   en- 
genhos  ate  a   cachoeira,   do   redor  da    qual    ha   muito    páo 
tírazil,.que  com  pouco   trabalho  se   pôde  carregar.    Depois 
que   este   estado  se  descobrio  por  ordem  dos  Reis  passados, 
se    trabalhou   muito  por  se  acabar  de  descobrir  este   rio   poí 
to.o  o  gentio  ,  queneJie  viveo,  e  por  dle  andou  ,  e  afôrmar 
que  pelo  seu   ceitão   havia   serras   de   ouro  e  prata  ;  á  con- 
ta da  qual  informação  se   fizerão  muitas  entradas  de  todas 
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as  capitanias  sem  poder  ninguém  chegar  ao  cabo.  Com  este 
desengano  ,  e  sobre  esta  pretençáo  veio  Duarte  Coelho  de 
Albuquerque  a  Portugal  da  sua  capitania  de  Pernambuco 
a  primeira  vez  ,  e  da  segunda  também  teve  este  desígnio, 
mas  desconcertou-se  com  S.  A.  pelo  não  fartar  das  honras, 
que  pedia.  O  segundo  governador  deste  estado  Luiz  de 
Brito  de  Almeida  mandou  entrar  por  este  rio  acima  a  hum 
Sebastião  Alvares  ,  que  se  dizia  do  porto  Seguro  ,  o  qual 
trabalhou  por  descobrir  ,  e  nisso  gastou  quatro  annos ,  e 
hum  grande  pedaço  de  fazenda  de  elRei  sem  poder  che- 
gar ao  sumidouro  ,  e  por  derradeiro  veio  acabar  com  quinze 
ou  vinte  homens  entre  o  gentio  Tupinambas  ,  em  cujas  mãos 
forão  mortos ,  o  que  lhe  aconteceo  por  não  ter  cabedal  de 
gente  para  se  fazer  temer ,  e  por  querer  fazer  jornada  con- 
tra a  agua ;  o  que  não  aconteceo  a  João  Coelho  de  Sou- 
za ,  porque  chegou  acima  do  sumidouro  mais  de  cem  le- 
goas ,  como  se  verá  no  roteiro,  que  se  fez  da  sua  jornada. 
A'  boca  da  barra  deste  rio  corta  o  salgado  *r  terra  da  ban- 
da do  sudueste ,  e  faz  ficar  aquella  ponta  de  área  e  mato 
em  ilha  ,  que  será  de  três  legoas  em  comprido ,  e  quando 
este  rio  enche  com  agua  do  monte  náo  entra  o  salgado 
com  a  maré  por  elle  acima  ,  mas  até  á  barra  he  agua  do- 
ce ,   e  traz  nesse  tempo  grande  correnteza. 

C  A  PI  T  U  L  O     XXI. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  rio  de  S.  Francisco  ,  até  o  de 

Seregipe. 

\J  O  rio  de  S.  Francisco  ao  de  Goaratibe  são  duas  le- 
goas, em  o  qual  entráo  barcos  da  costa,  e  tem  este  rio 
na  boca  huma  ilha,  que  he  a  que  vem  da  ponta  da  bar- 
ra do  rio  de  S.  Francisco :  este  rio  se  navega  pela  terra 
dentro  três  legoas  ,  e  faz  hum  braço  na  entrada  junto  do 
arrecife  ,  poronde  entra  o  salgado  até  entrar  no  rio  de  S. 
Francisco  huma  Iegoa  da  barra  ,  poronde  vão  barcos  dê 
hum  no  a  outro,  o  qual  braço  faz  a  ilha  declarada.  Do 
no  de  Goaratibe  sete  legoas  está  hum  riacho  ,  que  se  cha- 
ma de  Aguaboa  ,  pelo  «11*  ser ,  o  qual  como  chega  perto 
do  salgado  faz  huma  v®ita  ao  longo  delle  fazendo  huma 
lingoa  de  terra  estreita  entre  ella  e  o  mar  de  huma  le*oa 
de  comprido  ,  e  no  cabo  desta  legoa  se  mette  o  mar  eítre 
hum  no  «outro,  ehe  tudo  praia  de  área,  onde  se  chama  a 
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enseada  de  Vazabarris ,  a  qual  tem  diante  de  si  tudo  ar- 
recifes  de  pedra  com  alguns  boqueirões  para  barcos  peque- 
nos ,  poronde  podem  entrar  com  bonança.  Deste  riacho  de 
Aguaboa  a  huma  legoa  está  o  rio  de  Ubirapatiba  ,  por  cuja 
barra  podem  entrar  barcos  e  caravelôes  da  costa  com  a 
proa  aolesnoroeste,  a  este  vem  o  gentio  Tupinamba  ma- 
riscar  ,  por  achar  por  aquelles  arrecifes  muitos  polvos  ,  lagos- 
tins  ,  e  caranguejos  ,  onde  matáo  á  linha  muito  peixe  ,  o 
qual  se  navega  pela  terra  dentro  mais  de  três  legoas.  Des- 
te rio  Ubirapatiba  a  seis  legoas  está  o  rio  de  Seregipe  em 
altura  de  onze  gráos  e  dois  terços  ,  por  cuja  barra  com 
bateis  diante  costumaváo  entrar  os  francezes  com  suas  náos 
de  toneis  de  porte  para  baixo ,  mas  náo  tomaváo  dentro 
mais  que  meia  carga  ,  e  fora  da  barra  acabaváo  de  car- 
regar com  as  suas  lanchas,  em  que  acabaváo  de  acarretar 
o  páo,  o  que  aili  resgataváo  com  os  Tupinambas,  onde 
também  resgataváo  com  os  mesmos  algodão  e  pimenta  da 
terra.  Tem  este  rio  duas  legoas  ,  por  elíe  acima  ha  terra 
fraca  ,  mas  d'alli  avante  he  muito  boa  para  se  poder  povoar  , 
onde  convém  muito,  que  se  faça  huma  povoação,  assim 
por  atalhar ,  que  náo  entrem  alli  francezes  ,  como  para  as- 
segurar aqueila  costa  do  gentio  ,  que  vive  por  este  rio 
acima  ,  o  qual  todos  os  annos  faz  muito  dano  ,  assim  nos 
barcos ,  que  eutráo  nella  e  no  rio  Real  no  inverno  com  tem- 
po ,  como  em  homens,  que  comettem  este  caminho  para 
Pernambuco  fugindo  á  justiça  ,  e  nos  que  pelo  mesmo  res- 
peito fogem  de  Pernambuco  para  a  Bahia  ;  os  quaes  de  ma- 
ravilha escapáo  ,  que  os  náo  matem  e  comão.  Tem  este 
rio  de  Seregipe  na  barra  de  baixamar  três  braças  ,  e  den- 
tro cinco  e  seis  braças,  cuja  barra  se  entra  lessueste  ,  e 
oesnoroeste  ,  ^e  quem  quer  entrar  pelo  boqueirão  debaixo 
vai  com  a  proa  ao  norte  ,  e  como  está  dentro  ao  Iesno- 
roeste  vão  demandar  a  ponta  do  sul  ,  e  d'ella  para  dentro 
se  vai  ao  norte  ;  e  quem  de  mar  em  fora  vê  já  por  cima 
deste  rio  hum  monte  mais  alto  que  os  outros,  da  feiçáo 
de  hum  ovo  ,  que  está  afastado  da  barra  algumas  seis  le- 
goas ,  pelo  qual  he  a  terra  bem  conhecida;  a  este  monte 
chamáo  os  indios  Manhana  ,  que  quer  dizer  espia  ,  por  se 
vèr  de  rodas  as  partes  de  muito  longe  ,  e  corre-se  a  cos- 
ta deste  rio  ao   de   S.  Francisco  nordeste  susudueste. 
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CAPITULO     XXII. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  rio  Seregipe   até  o 
rio  Real, 

JLJ  Este  rio  de  Seragipe  ,  de  que  acima  dissemos  ,  a  quatro 
legoas  está  outro  rio,  que  se  diz  do  Cotigipe,  cuja  boca 
he  de  meia  legoa,  em  meio  do  qual  tem  huma  ilha,  em 
que  tem  humas  moitas  verdes  ,  aqual  ilha  faz  duas  bar- 
ras. Neste  rio  pela  parte  do  sul  podem  entrar  navios  de 
oitenta  toneis  ,  porque  no  mais  baixo  tem  de  fundo  duas 
braças  de  baixamar  ,  e  mais  para  dentro  tem  cinco  bra- 
ças ;  pela  barra  do  norte  entráo  caraveióes  da  costa  ,  tem 
este  rio  á  boca  da  barra  huns  bancos  de  área  que  botão 
meia  legoa  ao  mar  ,  por  este  rio  acima  se  navega  três 
legoas  ,  que  tantas  entra  a  maré  por  elle  acima  ,  o  qual 
he  muito  farto  de  peixe  e  marisco  ,  cuja  terra  he  sofrí- 
vel para  se  povoar,  e  no  certáo  delia  tem  grandes  ma- 
tas de  páo  do  Brazih  Deste  rio  de  Cotigipe  ao  rio  de 
Pereira  ,  a  que  outros  chamáo  de  Canaíistola  ,  são  quatro  le- 
goas ,  do  qual  até  Segeripe  faz  a  terra  outra  entrada,  a 
que  também  chamão  de  Vazabarris  ,  no  ceio  da  qual  es- 
tá o  rio  de  Cotigipe ,  de  que  já  falíamos  ,  a  que  muitos 
chamáo  do  nome  da  enseada*  Do  rio  de  Pereira  a  duas 
legoas  está  a  ponta  do  rio  Real  ,  donde  se  corre  a  costa 
ate   Seregipe  ,  nornordeste   susudueste. 

CAPITULO    XXIII. 

Que  trata  do  rio  Real  e  de  seus  merecimentos. 

Arece  que  quem  tem  tamanho  nome  como  o  rio  Real£ 
que  deve  ter  merecimentos  capazes  d'elle  ,  os  quaes  con- 
vém que  venhão  ao  terreiro,  paraque  cheguem  á  noti- 
cia de  todos  ,  e  comecemos  na  altura  ,  em  que  está  ,  que 
são  doze  gráos  escaços  ,  a  barra  deste  rio  terá  de  ponta 
meia  legoa  ,  em  a  qual  tem  dois  canses  ,  poronde  entrão 
navios  da  costa  de  quarenta  toneladas  ,  e  pela  barra  do 
sueste  podem  entrar  navios  de  sessenta  toneladas,  estando 
com  as  balizas  necessárias  ,  porque  tem  dois  mares  em 
flor  da  barra  para  dentro  ;  tem  o  rio  muito  fundo,  onde  se 
íaz  huma  bania  de  mais  de  huma  legoa  ,  onde  os  navios 
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tem  grande  abrigada  com  todos  os  tempos  ,  em  a  qual  há 
grandes  pescarias  de  peixe  boi,  e  de  toda  a  outra  sorte  de 
pescado,  e  muito  marisco:  entra  a  maré  por  este  rio  acima 
seis  ou  sete  legoas  ,  e  devidem-se  em  três  ou  quatro  estei- 
ros onde  se  vem  meter  outras  ribeiras  de  agua  doce  ,  até 
onde  chega  a  salgada  ,  he  a  terra  fraca  e  pouca  delia  ser- 
virá de  mais  que  de  criações  de  gado  :  mas  donde  se  aca- 
ba a  maré  para  cima  he  terra  muito  boa  e  capaz  para  dar 
todas  as  novidades,  do  que  lhe  prantarem  ,  em  o  qual  se 
podem  fazer  engenhos  de  assucar  ,  por  se  darem  nelía  as 
canas  muito  bem.  Pelo  certáo  deste  rio  ha  muito  páo  do 
Brazil,  que  com  pouco  trabalho  todo  pôde  vir  ao  mar  pa- 
ra se  poder  carregar  para  estes  reinos  ;  e  paraque  esta 
costa  esteja  segura  do  gentio ,  e  os  francezes  desenganados 
de  não  poderem  vir  resgatar  com  o  gerido  entre  a  Bahia , 
e  Pernambuco,  convém  ao  serviço  de  S.  Magestade  ,  que 
mande  povoar  e  fortificar  este  rio  ,  o  que  se  pôde  fazer 
com  pouca  despeza  de  sua  fazenda,  do  que  ja  elRei  D. 
Sebastião ,  que  está  em  gloria  foi  informado  ;  e  mandou 
mui  afincadamente  a  Luiz  de  Brito  ,  que  neste  tempo  go- 
vernava este  estado,  que  ordenasse  com  muita  brevidade, 
como  se  povoasse  este  rio,  no  que  elle  meteo 'todo  o  ca- 
bedal ,  mandando  a  isso  Garcia  de  Avilla  ,  que  he  hum- 
dos  prmcipaes  moradores  da  Bahia,  com  muitos  homens  das 
ilhas  e  da  terra,  paraque  assentassem  huma  povoação,  on- 
de parecesse  melhor  5  o  que  se  fez  ,  pelo  o  que  se  fez  pelo 
no  acima  três  legoas  ,  onde  o  mesmo  governador  foi  em 
pessoa  com  a  força  de  gente  ,  que  havia  na  Bahia  ,  quan- 
do foi  dar  guerra  ao  gentio  d'aquella  parte  ,  o  qual  pas- 
sou por  esta  nova  povoação  ,  de  cujo  sitio  elle  e  toda  a 
companhia  se  descontentarão  ,  e  com  razão,  porque  esta- 
va longe  do  mar,  para  se  valerem  da  fartura  d'elle,  he 
longe  da  terra  boa,  que  lhe  pudesse  responder  com  as 
novidades  costumadas  ,  donde  se  afastavão  por  temerem  ao 
gentio,  que  por  elle  andava  ,  ao  qual  Luiz  de  Brito  deo 
castigo  naqueile  tempo  ,  que  se  nunca  deo  naquellas  par- 
tes ,  porque  mandou  destruir  os  mais  valorosos  e  maiores 
do;s  cossanos  capitães"  d'aquelle  gentio  ,  que  nunca  houve 
naquella  costa,  sem  lhe  custar  ávida  mais  que  a  do^s  es- 
cravos ,  os  quaes  principaes  do  gentio  foráo  mortos,  e  os 
seus  ,  que  escaparão  com  a  vida  foráo,  cativos  ,  e  quando  o 
governador  se  recolheo  ,  se  despovoou  este  principio  de  po- 
voação sem  se  tornar  mais   a  bulir    n'isso  ,    por  se  emen- 
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der  ser  necessário  fazer-se  huma  casa  forte  á  custa  de  S, 
A.,  a  qual  Luiz  de  Brito  náo  ordenou  por  ser  chegado  c 
cabo  do  seu  tempo  ,  e  sueceder  logo  nelle  Lourenço  da 
Veiga,  que  náo  bulio  neste  negocio  pelos  respeitos  ,  que 
não  são   sabidos  ,  para  aqui  se  declararem. 

CAPITULO     XXIV. 

£m  que  se  declara  a  terra  que  ha  do  rio  Real ,  até  o  rio 
de  Tapocnru. 

O    rio  Real  ao    de   Tapocuru  são  quatro  legoas  sem 
de   hum  rio    a  outro  haver  na   costa   poronde    entre  hum 
barquinho,  por  tudo  serem  arrecifes  ao  longo  da  costa  ,  cuja 
terra  ao  longo  delia  he   mui   fraca ,  que  não  serve  senáo 
para  criações   de  gado  :   a  boca  deste  rio  he   mui  suja  de 
pedras ,   mas  podem-se   quebrar  humas  pontas    de  baixamat 
de  aguas  vivas  ,  com   que  lhe   fique  canal  aberto  para  po- 
derem  por  elie  entrar   caravelóes   da  costa   de  meia  agua- 
da cheia  :  por  diante   da  boca  deste  rio  para  dentro  faz  hu- 
ma maneira  de  bahia  ,  onde  de  baixamar  podem   nadar  náos 
de  duzentos  toneis  :  entra    a  maré  por  este  rio  acima  cin- 
.co  legoas  ou  seis,  as  quaes  se   podem   navegar  com    bar- 
cas,  e  donde  se    mistura  o  salgado  com  agua  doce  ;   para 
cima  dez  ,  ou   doze  legoas  se  pode  também  navegar  com 
barquinhos  pequenos  ,  e  poraqui  acima  he  terra   muito  boa 
para  se  poder  povoar,  porque  dá  muito  bem  todos  os  man- 
timentos,  que  lhe  plantão,   e  dará   muitos  bons  canaviaes 
de  assucar  ,    porque   quando  Luiz    de  Brito  foi  dar  guerra 
ao  gentio  do  rio  Real,  se  acharão  pelas  roças  destes  índios, 
que  viviáo  ao  longo  deste   rio,   mui   grossas  e  mui  formosas 
canas  de  assucar ,  peloque  povoando-se  este  rio  ,  se  podem 
fazer  nelle  engenhos   de  assucar,   porque  tem  ribeiras  ,  que 
se  nelle  metem  muito  acommodadas  para  isso;  neste  mes- 
mo tempo  se   achou   entre  este   rio  ,    e  o  Real  cincoenta 
ou  sessenta   legoas   pelo   certão  huma  alagôa    de  quinhen- 
tas braças  de  comprido,  e  cem  de   largo  ,  pouco  mais  ou 
menos,  cuja  agua  he  mais   salgada  que  a  do  mar,  a  qual 
alagôa  estava   cercada  de   hum  campo  todo  cheio    de  per- 
rexil    muito   mais  viçoso  ,    que  o  que  nasce   ao  longo  do 
mar,  e  tocado  por  fora   nos   beiços   era  tão  salgado  como 
se  lhe  dera   o  rocio   do   mar :   neste  mesmo  campo  afasta- 
do desta  alagôa  quinhentas   ou  seiscentas  braças,  estava  ou- 
tra 
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tra  alagôa  ,  ambas  em  hum  andar,  cuja  agua  era  muito  do- 
ce ,  e  o  peixe ,  que  ambas  tinháo,  era  da  mesma  sorte,  e 
em  ambas  havia  muitos  porcos  d'agua  ,  dos  quaes  o  gentio 
matou  muita  quantidade  deiles  ,  e  este  rio  perto  do  mar 
he  muito  farto  de  peixe  e  marisco  ,  e  para  cima  de  pei- 
xe de  agua  doce ,  e  pela  terra  ao  longo  d'elle  tem  mui- 
ta casa  de  toda  a  sorte  ,  o  qual  no  veráo  traz  mais  agua 
que  o  Mondego  ,  e  está  em  doze  gráos ,  cujo  nascimento 
he  para  a  banda  de  leste  mais  de  cem  legoas  de  mar ,  e 
está   povoado  do  gentio  Tupinamba. 

CAPITULO    XXV. 

Em  que  st  declara  a  terra ,  que  ba  do  Itapocuru  até  Ta» 

tuapara* 

\J  O  rio  Itapocuru  até  Tatuapara  são  oito  legoás  ou  no- 
ve ,    cuja  terra  ao  longo  do  mar  he  mui  fraca  e   baixa  ,  e 
não  serve  senão  para  criações  de  gado  ,   mas   duas  legoas 
pela   terra  dentro   he  sofrível   para  mantimentos,  pela  qual 
atravessão  cinco    rios  ,    e  outras  muitas  ribeiras  ,  que   vem 
sahir  ao  mar;  nestas  oito  legoas,  de   que  não   ha  que  tra- 
tar, porque  se  metem  no  mar  por  cima  dos  arrecifes  sem 
fazer   barra  ,   poronde  possa  entrar   hum  barquinho  ,  porque 
toda  esta   costa  do  rio   até  Tatuapara  ao  longo  do  mar  he 
cheia  de  arrecifes  de  pedra  ,  que  se  espraiáo  muito  ,. poron- 
de não  he  possível    lançar-se  gente   em  terra  ,  nem  chegar 
nenhum    barco  senão  no  Itapocuru ,  como  fica  dito.  Tatua- 
para  he  huma  enseada  ,  onde  se  mete  hum  riacho  deste  no- 
me ,   em   o  qual  entrao  caravelões  da  costa   com  preamar: 
nesta  enseada   tem   os  navios  muito  boa   abrigada  ,    e  sur- 
gidouro ,  de  que   se  aproveitão  ,  os   que  andão  pela  costa  , 
aqui  tem   Garcia  de  Avilla  ,  que   he  hum   dos  principaes  ,  e 
mais   ricos  moradores   da  cidade   do  Salvador  ,   huma  povoa- 
ção com   grandes  edifícios  de  casas   de  sua  vivenda ,   e  hu- 
ma  igreja   de  nossa  Senhora  ,   mui  ornada  ,  toda  de  abobada  , 
em   a  qual   tem   hum  capelláo  ,   que  lhe  ministra  os  Sacra- 
mentos. Este  Garcia   de  Avilla   tem  toda  a  sua  fazenda  em 
criações   de   vaccas    e  egoas  ,   e  terá  alguns   dez  curraes  por 
esta  terra,    e   ao  diante  ;    e  os   padres  da  Companhia  tem  nes- 
te   direito    huma    aldeia     de    índios   forros    Tupinambas  ,   a 
qual   se  chama  de  Santo  António,  onde  haverá  mais   de  tre- 
aentos   homens  de  peleja  ;  e  perto  desta  aldeia  tem  os  pa- 
dres 
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dres  três  curraes  de  vaccas  ,  que  grangeão  ,  os  quaes  tenl 
na  aldeia  hum  a  formosa  igreja  de  Santo  António  ,  e  hum 
recolhimento ,  onde  está  sempre  hum  padre  de  missa  ,  e 
hum  irmão  ,  que  doutrináo  estes  índios  na  nossa  santa  fé 
Catholica  ,  no  que  os  padres  trabalhão  todo  o  possível  , 
mas  por  demais ,,  porque  he  este  gentio  tão  bárbaro  ,  que 
até  hoje  não  ha  nenhum,  que  viva  como  christáo,  ran toque 
se  aparta  da  conversação  dos  padres  oito  dias  :  esta  en- 
seada de  Tatuapara  está  em  aituta  de  doze  gráos  esfor- 
çados ,  e  corre-se  a  costa  d'aqui  até  o  rio  Real  nornordes- 
te  -susudueste. 

CAPITULO    XXVI. 

Em  que  se  declara  a  terra  ,  e  costa  de  Tatuapara  até  o 
rio  do  Joanne. 

JLf  E  Tatuapara  ao  ria  de  Jacoipe  são  quatro  legoas  ,  as 
quaes  ao  longo  do  mar  estão  occup  idas  em  curraes  de 
gado ,  por  serem  de  terra  baixa  e  fraca ,  os  quaes  curraes 
são  de  Garcia  de  Avilla  ,  e  de  outras  pessoas  chegadas  a 
sua  casa.  De^Tatuapara  até  este  rio  não  ha  onde  ,  possa  en- 
trar hum  barco  senão  neste  rio  de  Jacoipe  ,  e  aqui  com 
bonança  ainda  com  trabalho  ;  mas  atraz  huma  legoa  ,  onde  se 
chama  o  porto  âei Braz  Affbnso  ,  onde  os  arrecifes  ,  que  vem 
de  Tatuapara  ,  fazem  huma  aberta  ,  podem  entrar  caravelóes  , 
e  do  arrecife  para  dentro  ficão  seguros  com  todo  o  tem- 
po. Este  rio  de  Jacoipe  se  passa  de  baixamar  acima  hu- 
ma legoa  a  váo  ,  ao  longo  do  qual  tem  o  mesmo  Garcia 
de  Avilla  hum  curral  de  vaccas.  Deste  rio  jacoipe  ao  de 
loanne  são  cinco  legoas,  até  são  tudo  arrecifes  sem  ha- 
ver ,  aonde  possa  entrar  hum  barco  senão  ,  onde  chamão  o 
porto  de  Arambepe,  onde  os  arrecifes  fazem  outra  aber- 
ta ,  poronde  com  bonança  podem  entrar  barcos ,  e  ficarerrr 
de  dentro  dos  arrecifes  seguros.  De  Jacoipe  a  Arambepe 
são  duas  legoas  ,  onde  se  perdeo  a  náo  Santa  Clara,  que 
hia  para  a  índia  ,  estando  sobre  amarra,  e  foi  tanto  tempo 
que  sobreveio,  que  a  fez  hir  a  estado  ,  que  foi  forçado  cor- 
tarem-lhe  o  mastro  grande  ,.  o  que  náo  bastou  para  se  re- 
mediar, e  os  oííiciaes  da  náo- desconfiados  da  salvação  sen- 
do meia  noite  derão  a  velU  do  traquéte  para  ancorarem 
emperra  e  salvarem  as  vidas  ,  que  lhe  succedeo  pelo  con- 
trario, porque  sendo  esta  costa  toda  limpa  afastada  dos  ar- 
re- 
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recifes  forão  varar  por  cima  de  huma  lage  não  se  sabendo 
outra  de  Pernambuco  até  a  Bahia,  a  qual  lage  está  hum 
tiro  de  falcão  ao  mar  dos  arrecifes,  onde  se  esra  náo  fez 
em  pedaços,  e  morrerão  neste  naufrágio  passante  de  tre- 
zentos homens,  com  Luiz  de  Alter  de  Andrâdn ,  que  hia 
por  capitão  desta  náo  para  a  índia.  Toda  esta  terra  até 
o  rio  de  Joanne  três  legoas  do  mar  para  o  certão  está 
povoada  de  curraes  de  vaccas  de  diversas  pessoas;  e  nes- 
ta comarca  rres  legoas  do  mar ,  tem  os  padres  da  Compa- 
panhia  duas  aldeias  de  indios  forros  Tupinambas ,  e  de  ou- 
tras nações ,  em  as  cjuaes  terão  setecentos  homens  de  pe- 
leja peio  menos  ,  os  quaes  os  padres  doutrinão  ,  como  fica 
dito.  Da  aldeia  de  Santo  António  estoutras  se  dizem ,  hu- 
ma de  Santo  Espirito,  outra  de  S.  João,  onde  tem  gran- 
des igrejas  da  mesma  educação  ,  e  recolhimento  para  os  pa- 
dres ,  que  nellas  rezidem  ,  e  para  outros,  que  lá  vão  mui- 
tas vezes  arecrear-se;  e  a  sombra  e  circuito  d'estas  aldeias 
tem  quatro  ou  cinco  curraes  de  vaccas  ou  mais  ,  que  gran* 
geáo  ,  de  que  se  ajudão  a  sustentar  :  poronde  estas  aldeias 
estão  ,  he  a  terra  boa  ,  aonde  se  dão  todos  os  mantimen- 
tos da  terra  mui  bem  por  ser  muito  fresca  com  muitas  ri- 
beiras de  agua  :  neste  limite  lança  o  mar  de  si  muito  âm- 
bar pelo  inverno  ,  que  estes  indios  vão  buscar  ,  o  qual  dão 
aos  padres;  e  corre-se  esta  costa  de  Tatuapara  até  este  rio 
ae  Joanne  nornordeste  susudueste. 

CAPITULO     XXVIL 

Em  que  se  declara  a  costa  do  rio  de  Joanne  até  a 
Bahia, 

r\ 

<J  Rio  de  Joanne  traz  tanta  agua,  quando  se  mete  no 
nar  ,  como  o  Zêzere  quando  se  mete  no  Tejo  ,  oqualen- 
:ra  no  mar  por  cima  dos  arrecifes  ,  aonde  espraia  muito 
)  qual^  se  passa  de  maré  vazia  a  váo  por  junto  da  barra  - 
Tias  nao  pôde  entrar  por  ella  nenhuma  jangada  por  ser  tu- 
lo  pedra  viva  ,  e  de  preiamar  não  tem  sobre  si  três  pal- 
nos  de  agua  ,  a  qual  anda  aili  sempre  mui  alevantada 
Sste  no  esta  em  altura  de  doze  çráos  e  dois  terços  Desl 
e  no  até  Tampoam  são  três  legoas  ,  cuja  terra  he  baixa  , 
:  fraca  ,  e  náo  serve  ao  longo  demais  que  para  gado  •  e' 
ite  quatro  legoas  pela  terra  dentro  está  este  limite,  e  a 
erradelle  oceupado  com   curraes    de  vaccas.  Esta  terra   e 
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outra  tattta   além  do  rio  de  Joanne   he   do   concelho  da  ci- 
dade.  Do  Salvador   a  Tampoam   ha   huma  ponta  sahida    ao 
mar  com  huma  pedra  no  cabo  cercada   d'eíle  ,    aque  o  gen- 
tio chama   deste  nome  ,   que  quer  dizer  pedra   baixa  :   de- 
fronte desta  ponta  em  hum  alto  está  huma  fazenda  de  Sebas- 
tião Luiz,  com  huma  hermida  de  S.Francisco.  Este  pon- 
to ,  he   o  que  na   carta  de  marear  se  chama  os  Lençóes  de 
área,  poronde   se  conhece    a  entrada  da    Bahia  ;    e  para  o 
certáo  duas  legoas  está  huma  grossa  fazenda  de  Garcia  de 
Avilia    com   outra   hermida    de    S.   Francisco    mui   concer- 
tada e  limpa.  D'esta  ponta  de  Tappam  a  duas  legoas  está 
o  rio    Vermelho   ,  que    he  huma   ribeira  assim    chamada  , 
que  se  aqui  vem  meter  no  mar ,  até  onde  sáo  tudo  arreci- 
fes  cerrados  sem    entrada    nenhuma.   Neste   rio  Vermelho 
pôde  desembarcar  gente   com  bonança,    e  estarem:  barcos 
da  costa  ancorados  nesta  boca  d'elle  ,  não  sendo  travessia  na 
costa  nem  ventos   mareiros  :   até  aqui  está   toda  a  terra  ao 
longo   do  mar  occupada   com  criações   de  gado  vaccum  ,  e 
pela  terra   dentro   duas  legoas  tem  os  padres  da  Companhia 
huma  grossa  fazenda   com  dois  curraes    de   vaccas  ,  em   a 
qual   tem  humas  casas  de  refrigério,  onde  se  vão   recrear, 
e  convalecer  das    enfermidades,    e   levão  a   folgar    os  go- 
vernadores,   onde  tem   hum   jardim  muito  fresco  com  hum 
formoso  tanque  de  agua  ,  e  huma  hermida  muito  bem  con- 
certada ,  onde  os  padres  ,  quando  lá  estão  ,  dizem  missa.  D'es- 
te  rio  Vermelho  até  a  ponta   do  Padrão  he   huma   legoa  , 
e  corre -se  a  costa  do  rio  de  Joanne  á  ponta  do  Padrão  nor- 
deste sudueste. 

CAPITULO     XXVIII. 


Em  que  se  declara  como  Francisco  Pereira  Coutinho  foi  po- 
voar a  Bahia  de  todos  os  Santos ,  e  os  trabalhos ,  que 
nisso  teve. 

\J  IXem  quizer  saber ,  quem  foi  Francisco  Pereira  Couti- 
^  nho  ,  veja  os  livros  da  índia  ,  e  sabe-lo-há  ,  e  verão  se 
o  grande  valor  ,  e  heróicos  feitos  dignos  de  diferente  des- 
canço  ,  do  que  teve  na  conquista  do  Brazil ,  onde  lhe  coube 
por  sorte  a  capitania  da  Bahia  de  todos  os  Santos  ,  de  que 
elRei  D.  João  III.  de  gloriosa  memoria  lhe  fez  mercê. 
Por  a  primeira  vez ,  da  terra  que  há  da  ponta  do  Padrão 
até   o   rio    de   S.   Francisco   ao  longo  do  mar  ,    e  para  o> 
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certao  roda  a  terra  que  couber  na  demarcação  deste  estado , 
depois  fez-lhe  mercê  da  terra  da  Bahia  com  seus  recôn- 
cavos ,  e  como  este  esforçado  capitão  tinha  animo  incan- 
sável não  receou  de  hir  povoar  esta  sua  capitania  em  pes- 
soa ,  e  fez-se  prestes  com  muitos  moradores  cazados  e  ou- 
tros soldados ,  que  embarcou  em  huma  armada  ,  que  fez 
á  sua  custa  ,  com  a  qual  partia  do  porto  de  Lisboa  ,  e 
com  bom  vento  fez  a  sua  viagem  até  entrar  na  Bahia,  e 
desembarcou  d'aponta  do  padráo  d5ella  para  dentro  ,  e  for- 
tiíicou-se  ,  onde  agora  chamão  a  villa  Velha  ,  em  o  qual 
sitio  fez  huma  povoação  e  fortaleza  sobre  ornar,  onde  es- 
teve depois  com  o  gentio  os  primeiros  annos  ,  em  o  quaí 
tempo  os  moradores  lizerão  suas  roças  e  lavouras.  D'esta 
povoação  pua  dentro  fizeráo  huns  homens  poderosos,  que 
com  elle  torão  ,  dois  engenhos  de  assucar  ,  que  depois  fo- 
rão  queimados  pelo  gentio ,  que  se  alevantou  ,  e  destruio 
todas  as  roças  e  fazendas ,  pelas  quaes  matarão  muitos  ho- 
mens ,  e  nos  engenhos  ,  quando  deráo  neiles.  E  por  este  ale- 
vantamento  poz  a  Francisco  Pereira  em  grande  aperto  ,  por- 
que lhe  cercarão  a  villa  e  fortaleza  ,  tornando-íhe  a  agua 
e  mais  mantimentos  ,  os  quaes  neste  tempo  lhe  vinháo  por 
mar  da  capitania  dos  Ilheos  ,  os  quaes  hiáo  buscar  da  vil- 
la as  embarcações  com  grande  risco  dos  cercados  ,  que  es- 
tiverão  nestes  trabalhos  ,  ora  cercados  ,  ora  com  tregoas 
sete  ou  oito  annos  ,  nos  quaes  passarão  grandes  fomes  , 
doenças  ,  e  mil  infortúnios,  a  quem  este  gentio  Tupinamba 
matava  gente  cada  dia,  com  o  que  se  hia  apoquentando 
muito,  onde  lhe  matarão  hum  filho  bastardo ,  e  alguns  pa* 
rentes,  e  outros  homens  de  fama  ,  com  que  a  gente,  que 
estava  com  Francisco  Pereira  desesperada  de  poder  resis- 
tir tantos  annos  a  tamanha  e  tão  apertada  guerra  ,  se  deter» 
minou  com  elle  apertando-o  ,  que  os  puzesse  em  salvo  ,  an- 
tesque  se  acah^se  de  consumir  em  poder  de  inimigos  tão 
cruéis  ,  que  ainda  não  acabavão  de  matar  hum  homem  ,  quan- 
do o  cspedaçavão  ,  e  comião  ,  e  vendo  este  capitão  a  sua 
gente  ,  que  era  já  mui  pouca  ,  tão  determinada  ,  ordenou  dé 
a  pôr  em  salvo,  e  passou-se  por  mar  com  eíia  em  huns. 
:aravelõc3 ,  que  tinha  no  porto  para  a  capitania  dos  Ilheos  , 
lo  que  se  espantou  o  gentio  muito  ,  e  arrependido  da 
ruim  vizinhança,  que  lhe  tinha  feito,  movido  também  do 
fèu  interesse  vendo,  que  como  se  forão  os  Porruguezes  lhe 
Sia  faltando  o  resgate,  que  elles  davão  a  troco  de  manti- 
nenros  ,  orjenou  de  mandar  chamar  Francisco  Pereira  pro- 
Notic*  UUram.  Tom.  III,  F   *  me- 
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meten.do-lhe  roda  a  paz  e  boa  amizade  ,  o  qual  recado 
foi  d'eíle  festejado  ,  e  ernbarcou-se  logo  com  alguma  gen- 
te em  hum  caraveláo,  que  tinha  ,  e  em  outro,  em  que  vi- 
nha Diogo  Alvares  de  alcunha  o  Caramaru  grande  lingua 
do  gentio  ,  e  partio-se  para  Bahia,  e  querendo  entrar  pela 
barra  dentro  lhe  sobreveio  muito  vento  tormentoso  ,  que 
o  lançou  sobre  os  baixos  da  ilha  de  Tapa  rica  ,  onde  deo 
á^  costa.  Salvou-se  a  gente  toda  d'este  naufrágio  ,  mas 
não  das  mãos  dos  Tupinambas  ,  que  osviáo  nesta  ilha,  os 
quaes  se  ajuntarão,  e  á  traição  matarão  a  Francisco  Perei- 
ra ,  e  a  gente  do  seu  caraveláo  ,  de  que  escapou  Diogo  Al- 
vares corn  seus  com  boa  Jingoagem.  Desta  maneira  aca- 
bou ás  mãos  dos  Tupinambas  o  esforçado  cavaleiro  Francis- 
co Pereira  Coutinho,  cujo  esforço  nãp  poderão  render  os 
Rumes ,  e  Malabares  da  índia  ,  e  foi  rendido  destes  bárba- 
ros ;  o  qual  não  somente  gastou  ávida  nesta  pertenção,, 
mas  quanto  em  muitos  annos  ganhou  na  índia  com  tan- 
tas lançadas  e  espingardadas  ,  e  o  que  tinha  em  Portugal  , 
com  o  que  deixou  sua  mulher  e  filhos  postos   no  hospital. 

CAPITULO     XXIX. 

Em  que  se  torna  a  correr  a  costa  ,  e  explicar  a    terra  afila- 
da ponta  do  Padrão  até  o  rio  CanamL 
NU 
Ao  tratamos     da  Bahia  mais   particularmente    porora , 
porque   lhe   não   cabe  neste  lugar   dizer   mais,   para  no  seu 
se  dizer   o   prometido  ,   pois   á  sua  conta   se   fez  este  me- 
morial ,   de   que  pegaremos  ,  como    acabarmos  de  correr   a 
costa,  e  far-lhe-hemos  seu  officio  da  melhor   maneira,  que 
soubermos.    E  tornando  á  ponta    do  padrão  d'ella  ,  que  está 
em  altura   de  treze  gráos  esforçados  ,    diremos  ,  que    d'esta 
ponta  á  do  morro  de    São   Paulo   na    ilha  de    Tinhare   são 
nove  legoas  ou   dez,    a   qual    ponta  está  em    treze  gráos 
e  meio ,    e  corre-se   com    a    ponta   do  padrão  nordeste   su- 
dueste.    Faz    esta    ilha    de   Tinhare    da  banda    do  sul   hum 
morro  escalvado,   que  se  diz   de  São   Paulo,  em  cuja  abri- 
gada ancorão  náos   de   todo    o   porte  ,   e   quem  quizer  en*  : 
trar   desta  ponta  para  dentro  ,  pode  ir  bem  chegado  ao  mor- 
ro ,   e  achará  fundo  de   cinco  ,   e  seis  braças.  Nesta  ilha  de 
Tinhare  junto  do  morro  esteve  a  primeira  povoação  da  ca- 
pitania dos  Ilheos  ,  donde  despoárão  logo  por  não  contentai  L 
a  terra  aos  primeiros  povoadores  5  a  qual  ilha  está  tão  che*  ' 
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;ada  a  terra  firme,  que  no  mais  estreito  náo  ha  mais  ca- 
iai,  que  hum  tiro  de  espingarda  de  terra  a  terra.  De  Tinha- 
e  á  ilha  de  Boipoba  sáo  quatro  iegoas  ,  esta  ilha  pos- 
uem  os  padres  da  companhia  do  collegio  da  Bahia  ,  a  qual 
;  a  de  Tinhare  estão  povoadas  de  Portuguezes  ,  que  des- 
ejarão a  terra  firme  com  medo  dos  Aimorés,  que  lhe 
lestruião  as  fazendas  e  matarão  muitos  escravos.  Do  Bis- 
>ado  ao  rio  de  Camamú  são  três  iegoas  ,  o  qual  está  em 
juatro  gráos.  Tem  este  rio  de  Camamú  huma  boca  gran- 
le  e  nella  huma  ilha  pequena  perto  da  ponta  da  banda  do 
lorte  ,  e  tem  bom  canal,  para  poderem  entrar  nella  náos 
;randes  ,  as  quaes  hão  de  entrar  chegadas  a  ponta  do  sul  , 
>nde  tem  seis  ,  e  sete  braças  de  fundo.  Da  barra  d*este 
io  para  dentro  tem  huma  formoza  bahia  com  muitas  ri- 
>eiras  ,  que  se  nella  metem  ,  onde  se  podem  fazer  mui- 
os  engenhos.  Este  rio  he  mui  notável  e  grande,  e  vem 
le  muito  longe  ,  o  qual  se  navega  do  salgado  para  cima 
inço  ou  seis  Iegoas  até  a  cachoeira ,  que  lhe  Impede  não 
e  navegar  muitas  Iegoas  ;  porém  peio  cerrão  se  pôde  na- 
regar  ,  porque  traz  sempre  muita  agua,  cuja  terra  com 
lez  Iegoas  de  costa  possuem  os  padres  da  Companhia  por 
he  fazer  d'ella  doação  Mem  de  Sá  ;  os  quaes  padres  co- 
neçárão  a  povoar  ,  e  alguns  moradores,  e  outros  mais  to- 
los despejarão  por  mandado  dos  Aimorés  ,  que  lhesdeo  tal 
rato,  que  os  fez  passar  alli  para  as  ilhas  de  Boipoba  ,  e 
ttnhare  ,  e  corre-se  a  costa  desta  ilha  a  Camamú  norte 
iul. 

CAPITULO     XXX. 

Em  que  se  declara  a  terra  que  ha  do  rio    de  Camamú 
até  os  Ilheos. 


E 


L/S:e  rio  de  Camamú  está  em  altura  de  quatorze  gráos  5 
!  d'elíe  ao  das  Contas  são  seis  Iegoas,  cuja  costa  se  corre 
íorce  sul.  Tem  este  rio  das  Contas  ,*  a  que  os  índios  cha- 
não  Insiape  ,  para  o  conhecer  quem  vem  de  mar  em-fó* 
a  ,  sobre  a  boca  huns  campinhos  descubertos  de  marto  , 
i  ao  mar  huma  pedra  como  ilheo  ,  que  está  na  mesma 
>oca,  pelo  qual  entrão  navios  de  honesto  porte,  porque 
em  fundo  ,  e  canal  para  isso  bem  chegado  a  esta  pedra. 
iste  rio  vem  de  muito  lon^e  ,  e  traz  mais  agua  sempre 
Jttft  ca.  Tejo  ,  o  qual  se  navegada  barra  para  dentro  sete  ou 
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oito  íegoas  até  á  cachoeira  ,  ed'ella  para  cima  se  pôde  tam- 
bém navegar  por  ter  fundo  para  isso.  E  he  muito  farto 
de  pescado  e  marisco  cie  muita  casta,  cuja  terra  he  boa, 
e  grossa  ,  e  tem  muitas  ribeiras  para  engenhos ,  que  se  vem 
meter  nestes  rios  ,  os  quaes  se  deixáo  de  fazer  por  respei- 
tos dos  Aimorés  ,  pelocjue  náo  está  povoado  ,  o  qual  es- 
tá em  quatorze  grãos ,  e  hum  quarto.  Deste  rio  das  Contas 
a  duas  Íegoas  está  o  rio ,  que  se  chama  Amemoãp  ,  e  d'elle 
a  huma  legoa  está  outro  rio  ,  que  se  chama  Japarape  ,  os 
quaes  se  passáo  a  váo  ao  longo  do  mar  ,  e  também  estáo  des- 
povoados. De  Japarape  ao  rio  de  Taipe  são  três  Íegoas  , 
este  rio  de  Taipe  vem  de  muito  longe,  em  o  qual  se  me- 
tem muitas  ribeiras ,  que  p  fazem  caudaloso  ,  cujo  nasci- 
mento he  de  huma  alagôa  ,  que  tem  em  si  duas  ilhas.  Da 
alagôa  para  baixo ,  e  perto  do  mar  tem  outra  ilha  hum 
engenho  mui  possante  de  Luiz  Alvares  de  Espinha  ,  junto  do 
qual.  engenho  está  huma  alagôa  grande  de  agua  doce,  em 
que-se  tomáo  muitas  arraias  e  outro  peixe  domar,  e  mui- 
tos peixes  bois  ,  que  he  cousa ,  que  faz  grande  espanto 
por  se  náo  achar  peixe  do  mar  em  nenhumas  alagôas.  De 
Taipe  ao  rio  de  S.  Jorge  ,  que  he  o  dos  Iiheos ,  são  duas 
Íegoas  ,  a  qual  terra  he  toda  boa  ,  e  está  muita  d'ella  apro- 
veitada com  engenhos  de  assucar  ,  aindaque  estáo  muita 
apertados  com  esta  praga  dos  Aimorés  ,  e  para  se  conhe- 
cer a  barra  dos  Iiheos  ha  se  de  vir  correr  a  costa  á  vista 
da  praia  ,  para  se  poderem  ver  os  Iiheos  ,  que  são  peque-, 
nos  ,  e  três  ;  e  entre  a  terra  e  o  Ilheo  grande  há  bom 
surgidouro  ,  e  os  navios  ,  que  houverem  de  entrar  no  rio  , 
váo  pelo  canal  ,  que  está  norte  sul  como  o  Ilheo  grande  , 
onde  os  navios  estão  seguros  com  todo  o  tempo  e  também 
estáo  á  sombra  do  Ilheo  grande.  Este  rio  tem  alguns  bra- 
ços ,  que  se  navegáo  com  caravelòes  e  barcas  para  serviço 
dos  engenhos  ,  que  tem  ;  cuja  terra  he  muito  fértil  e  gros- 
sa ,  e  de  muit*  caça ,  e  o  rio  tem  grandes  pescarias  e 
muito  marisco,  o  qual  está  em  altura  de  quinze  gráos  es- 
caços ,  ç  corre-se  a  costa  d'elle  ao  rio  das  Contas  nor- 
te sul. 


€  A- 


Noticia  do  Brasil, 


45 


CAPITULO     XXXI. 

Em  que  se  contem  como  se  começou  de  povoar  a  capita* 

ma  dos  llbeos  por  ordem  de  ^forge  de  Figueiredo 

Corrêa. 

K^f  Uando  elRei  D.  João  III.  de  Portugal  repartio  par- 
V,  te  da  serra  da  cosra  do  Brazil  em  capitanias ,  fez  mer- 
cê de  huma  d'ellas  em  cincoenta  legoas  da  costa  a  Jorge 
de  Figueiredo  Corrêa  escrivão  da  sua  fazenda  ,  a  qual  se 
começa  da  parte  da  Bahia  do  Salvador  da  banda  do  sul  , 
que  se  entende  da  ilha  de  Tinhare  ,  como  está  julgado -por 
sentença  ,  cjue  sobre  este  caso  deu  Mem  de  Sá  sendo 
governador  ,  e  Bra2  Fragoso  sendo  ouvidor  geral  ,  e  pro- 
vedor mór  do  Brazil,  e  vai  correndo  ao  longo  da  costa 
cincoenta  legoas  :  e  como  Jorge  de  Figueiredo  por  respei« 
to  do  seu  cargo  não  podia  hir  povoar  esta  sua  capitania 
em  pessoa  ,  ordenou  de  o  mandar  fazer  por  outrem  ,  para  o 
que  fez  prestes  á  custa  de  sua  fazenda  huma  frota  de  na- 
vios com  muitos  moradores  providos  do  necessário  para 
a  dirá  povoação.  E  mandou  por  seu  lugar-tenente  a  hum 
castelhano  muito  esforçado  e  experimentado  e  prudente  , 
que  se  chamou  Francisco  Romeiro:  o  qual  parrio  do  por- 
to de  Lisboa  com  a  frota  ,  e  fez  a  sua  viagem  para  esta 
costa  do  Brazil  3  e  foi  ancorar,  e  desembarcar  no  porto 
de  Tinhare  ,  e  começou  a  povoar  em  cima  no  morro  de 
São  Paulo  ,  do  qual  sitio  se  não  satisfez  ,  e  como  foi  bem 
visto  e  descuberto  do  rio  dos  Ilheos ,  que  assim  se  cha- 
ma, pelos  que  tem  defronte  da  barra,  donde  a  capitania 
tomou  o  nome  ,  se  passou  com  toda  a  gente  para  este 
rio  ,  donde  se  fortificou  e  assentou  a  villa  de  S.  Jorge  , 
onde  agora  está  ,  em  a  qual  teve  os  primeiros  annos  mui- 
tos trabalhos  de  guerra  cem  os  gentios  ;  mas  como  erão 
Tupiniquins  ,  e  gente  melhor  arondicionada  ,  que  o  outro 
gentio,  fez  pazes  com  eíles  ,  e  fez-Ihe  tal  companhia  ,  que 
:om  seu  favor  foi  a  capitania  em  grande  crescimento  ,  on- 
te  homens  ricos  de  Lisboa  mandavão  fazer  engenhos  de 
issucar  ,  com  que  se  a  terra  ennobreceo  muito  i  a  qual  ca- 
pitania Jeronymo  de  Alarcão  ,  filho  de  Gonsalo  Jorge  de 
Figueiredo  com  licença  de  S.  A.  vendeo  a  Lucas  Giral- 
3es  ,  que  nella  meteo  grande  cabedal  ,  com  que  a  engrande- 
ço de  maneira,   que   veio  a  ter  oito   engenhos  ou  nove, 
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Mas  deo  tanta  praga  dos  Aimorés  nesta  terra  de  feição  ,  due 
não  ha  já  mais  que  seis  engenhos ,  e  estes  não  fazem  as- 
sucar,  nem  ha  morador  ,  que  ouse  prantar  canas,  porque 
em  indo  os  escravos  ,  ou  homens  ao  campo  náo  escapão  a 
estes  alarves  com  medo  ,  dos  quaes  foge  agente  dos  Ilheos 
para  a  Bahia,  e  tem  a  terra  quasi  despovoada,  a  qual  se 
despovoírá  de  todo ,  se  S.  Magestade  com  muita  instancia 
lhe  náo  valer.  Esta  vilia  foi  muito  abastada  e  rica  ,  te- 
ve quatrocentos  até  quinhentos  visinhos  ,  em  a  qual  está'  hum 
mosteiro  de  padres  da  Companhia  e  outro  ,  qae  se  agora 
começa  de  São  Bento,  e  não  tem  nenhuma  fortificação, 
nem  modo  para  se  defender ,  de  quem  a  quizer  afrontar. 

C  A  PI  T  U  L  O     XXXII. 

Em  que  se  declara  ,  quem  são  os  Aimorés  ,  e  sua   vida  e 

costumes, 

P 

A    Arece  razão  ,  que  não  passemos  avante  sem  declarar ,  que 

gentio  he  este,  a  qusm  chamáo  Aimorés,  que  tanto  da- 
no tem  feito  a  esta  capitania  dos  Ilheos.  Segundo  fica  di- 
to ,  esta  costa  era  povoada  de  Tupiniquins  ,  os  quaes  a  des» 
povoarão  com  medo  destes  brutos  ,  e  se  foráo  viver  ao 
certão ;  do?  quaes  Tupiniquins  náo  ha  já  nesta  capitania  se- 
não duas  aldeãs  ,  que  estão  juncas  dos  engenhos  de  Hen- 
rique Luiz ,  que  tem  já  muito  pouca  gente»  Descendem 
estes  Aimorés  de  outros  gentios,  que  chamáo  os  Tapuias 
dos  quaes  no  tempo  atraz  se  ausentarão  certos  cazaes 
e  se  forão  para  humas  terras  mui  ásperas  fugindo  a  hum 
desbarate,  em  que  a  puzéráo  seus  contrários,  onde  rezidí- 
ráo  muitos  annos  sem  verem  outr2  gente;  e  os  que  des- 
tes descenderão  ,  vierão  a  perder  a  lingoagem  ,  e  fizerãõ 
outra  nova  ,  que  se  náo  entende  de  nenhuma  outra  n-çáo 
do  gentio  de  todo  este  estado  do  Brazii ,  e  são  estes  Ai- 
morés tão  salvagens,  que  dos  outros  bárbaros  são  ouvidos 
por  mais  que  bárbaros,  e  alguns  se  tomarão  já  vivos  em 
Porto  seguro  e  nos  Ilheos,  que  se  deixarão  morrer  de  bra- 
vos sem  quererem  comer.  Começou  este  gentio  a  cahir  ao 
mar  no  no  das  Caravelas  junto  do  Porto  seguro,  e  corre 
estes  matos,  e  praias  até  o  rio  de  Camamú  ,  e  d'ahi  veio 
a  dar  assaltos  perto  de  Tinhare  ,  e  náo  descem  á  praia  , 
senão  quando  vem  dar  assaltos  :  este  gentio  tem  a  cor  do 
outro,  mas  são  de  maiores  corpos  ,  e  mais  robustos,  e  for- 
ço- 
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çosos ,   Mão  tem  barbas  nem   mais   cabellos  no  corpo    que 
os   ca  cabeça,   porque   os  arrancão  todos;   peJejáo   com  ar- 
cos e  flexas  muito  grandes,   e  são  tamanhos  flexeiros,  que 
náo  errão  nunca  tiro;  são  mui  ligeiros  a  maravilha  ,  e  gran- 
des corredores.    Náo  vivem  estes  bárbaros  em  aldeias,   nem 
em  casas,  como  o  outro   gentio,   nem  ha  quem  lhas  visse 
nem   saiba  ,  nem    desse    com  ellas  pelos  matos    até    hoje ; 
andáo  sempre  de  huma   parte  para   a  outra  pelos  campos  e 
matos,   e  dormem  no  chão  sobre  folhas  ;  selhe  chove,  arri- 
mão-se  ao  pé   de  huma  arvore,  onde  engenhão  humas   fo- 
lhas  por   cima  ,  quanto  os  cobre,  assentando-se  em  coiras. 
Não  costumáo  estes  alarves   fazer  roças  ,  nem  plantar  ne- 
nhuns   mantimentos  ,  mantem-se  das  frutas  silvestres  e  da 
caça,  quematáo,  a  qual  comem  crua,  ou  mal  assada,  quan- 
ta  tem   fogo;  machos  e  fêmeas  todos  andáo  tosquiados  ,  e 
rosquião-se  com  humas  canas ,  que  cortão  muito;  a  sua  fal- 
ia he  rouca     da  voz  ,    a    qual    arrancão   da    garganta    com 
muita   força  ,    e    náo    se  poderá   escrever  como  Vasconço. 
Vivem    estes    bárbaros    de  saltear   toda    a   sorte  de  gentio 
que    encentrão  .   e  nunca   se  virão  juntos  mais  que    vinte 
nê  cincoenta   flcxeiros  ;  náo  pelejão  com  ninguém  de  ros- 
:o   a  rosto  ,   toda  a  sua  briga   he  á  traição  ;  dão  assaltos  pe- 
as   roças    e    caminhos  ,  poronde  andáo  esperando  o  outro 
»entio  ,  e  toda   a  sorte   de  creatura   em  ciladas  de  traz  das 
irvores   cada  hum   por  si  ,  donde  não  errão  tiro  ,  e   rodas 
is  suas   flexas  empregão  ,  e  se  lhe  fazem  rosto  logo  fogem 
:ada   hum   para    sua   parte  ;    mas -como  vem   a  gente   des^ 
nandada  ,  fazem    pajada  ,   buscão,    aonde  fiquem  escondi- 
los,   atéque  passem,  os  que  os  seguem  ,   e  dáo-lhe  nas  cos- 
as  suas  flexadas.  Estes  bárbaros  náo  sabem  nadar,  equal- 
[uer  rio  ,  que  se  náo  passa  a  váo  ,  basta  para  defensão  d'elles  : 
nas   para   o  passarem  váo   buscar  o  váo  muitas  legoas  pelo 
io  acima.   Comem  estes  salvagens  carne  humana  por  man- 
ímento  ,   o  que  não  tem  o  outro  gentio  senão  por  vingan- 
ça de   suas   brigas  ,  e   antiguidade  de  seus  ódios.  A   capita- 
na    de  Porro   seguro,   e   a  dos  Ilheos    esrão  destruídas  ,  e 
íuasi   despovoadas  com  o  temor  destes  bárbaros,   cujos  en- 
enhos  náo  lavráo   assucar  por   lhe   terem  morto   todos  os 
scravos   e  genre  d'elles  ,   e  das   mais   fazendas,  e   os  que 
scapárão  das  sus?   mãos,  lhe  tomarão  tamanho  medo,   que 
m  se  dizendo  aimorés,  despejáo  as  fazendas  ,  e  cada  hum 
rabalha   por   se   por  em  salvo  ,  o    que   também  fazem    os 
omens  brancos,  cos  quaes  tem  morto  estes  alarves  de  vinte 
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e  cinco  annos  a  esta  parte  ,  que  esta  praga  persegue  estas 
duas  capitanias  mais  de  trezentos  homens  Portuguezes  ,  e 
de  três  mil  escravos.  Costumaváo-se  ordinariamente  cartear 
os  moradores  da  Bahia  com  os  dos  Ilheos  ,  e  atravessa- 
vão  os  homens  este  caminho  ao  longo  da  praia  ,  como 
lhe  convinha  sem  haver  perigo  nenhum,  o  que  estes  Ai- 
morés vieráo  a  sentir  ,  e  determínáráo-se  de  vir  vigiar 
estas  praias ,  e  esperar  a  gente  ,  que  por  elias  passava  ,  e 
são  estes  salteadores  tamanhos  corredores ,  <jue  lhes  não  es- 
capava ninguém  por  pés,  salvo  os  que  se  lhes  metiáo  no 
mar ,  aonde  se  elles  não  atrevem  entrar :  mas  andáo-nos 
esperando  que  saião  aterra  até  á  noite  que  se  recolhem, 
peloque  este  caminho  está  vedado  ,  e  não  atravessa  nin- 
guém por  elle  senão  com  muito  risco  da  sua  pessoa  ;  e  se 
se  não  busca  algum  remédio  para  destruir  estes  alarves  ,  des- 
truirão as  fazendas  da  Bahia  ,  paraonde  vão  caminhando 
de  seu  vagar,  e  como  elles  são  tão  exquisitos  ,  e  agres- 
tes ,  e  inimigos  de  todo  o  género  humano ,  não  foi  pos- 
sível saber  mais  de  sua  vida  e  costumes  ,  e  o  que  está 
dito ,  deve  bastar  poragora  ,  e  tornemos  a  pegar  da  costa 
começada  dos  Ilheos  por  diante. 

CAPITULO    XXXIII. 

Em  que  se  declama  a  costa  do  rio  dos  Ilbeos  3  até  o     ' 
rio  Grande. 

JL  Ara  satisfazermos  com  o  prometido  ,  convém ,  que  di- 
gamos,  que  terra  corre  do  rio  de  S.  Jorge  dos  Ilheos  por 
diante  ,  do  qual  a  duas  legoas  está  o  rio  Cururupe.  Deste 
rio  a  cinco  legois  está  outro  rio  ,  que  se  chama  Patife  , 
e  em  nenhum  d'elles  podem  entrar  barcos  ,  por  não  terem 
barra  para  isso  ,  cuja  costa  he  de  praia  e  limpa  ,  e  a  ter- 
ra por  dentro  baixa,  Ao  longo  do  mar  deste  rio  ao  rio 
Grande  são  sete  legoas  ,  o  qual  está  em  quinze  gráos  e 
meio  ,  e  tem  na  boca  rres  moitas  de  mato  ,  que  do  mar  pa* 
recém  ilhas,  poronde  he  muito  bom  de  conhecer.  Na  pon- 
ta  da  barra  do  norte  da  parte  de  fora  tem  bom  abrigo,  para 
ancorarem  navios  da  costa,  os  quaes  entrão  neste  rio  se  que- 
rem ;  em  cujo  canal  na  barra  tem  duas  braças  ,  depois  hu- 
ma,  e  dahi  por  diante  três  ,  quatro,  e  cinco  braças.  Este 
rio  se  navega  por  elle  acima  em  barcos  oito  ,  dez  legoas , 
neste  rio  será  huma  povoação  de  muito  proveito  por  ser  muito 
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grande,  e  ter  grandes   pescarias,  e  muito  marisco,  c  ca- 
ça,  cuja  terra   he  muito  boa,  onde  se   darão  todos  os  man- 
timentos, que  lhe  prantarem  ,    e  corre-se   a  costa  deste  rio 
grande  aos    Ilheos    norte  ,  sul  ;    vem    de   muito    longe    e 
traz  sempre    muita     agua ,    e  grande    corrente ,    pelo    qual 
vieráo   abaixo   alguns   homens  ,    dos   que    foráo  a  serra  das 
esmeraldas  com  Antotio  Dias    Adorno  ,   os  quaes  vieráo  em 
suas  embarcações  ,  a  que  chamáo  canoas  ,  que    são  de  hum 
páo  ,  e  que  tem  a  casca  muito  dura,  e  o  mais  muito  mo- 
le,  o  qual  acavacáo   com  qualquer  ferramenta  de  maneira  9 
que  lhe  deitão  todo  o   miolo   fora  ,   e    fica   somente  a  cas- 
ca ,  e  ha   destas   arvores   algumas    tamanhas  ,    que    fazem 
delias  canoas  ,  que  levão  de  vinte  pessoas  para   cima.  Se- 
bastião Fernandes  Tourinho   morador  em  Porto  seguro  com 
certos  companheiros  entrou  pelo  certáo  ,  onde  andou  alguns 
mezes  á  ventura  sem   saber,   poronde    caminhava,    e  me- 
teo-se  tanto  pela  terra  dentro  ,  que  se  achou  em  direito  do 
rio  de   Janeiro,   o   que  souberáo  pela   altura  do  sol,    que 
este  Sebastião  Fernandes   sabia  muito    bem   tomar  ,    e   por 
conhecerem  a  serra   dos  Órgãos  ,    que  cahé  sobre  o   rio  de 
Janeiroj  e  chegando  ao    campo   grande    acharão    alagôas  , 
e  riachos,  que  se   metem  neste   rio  Grande,   e  indo  com 
rosto  ao  noroeste  ,  derão  em   humas  serras   de  pedra  ,   por- 
onde  caminharão   obra   de  trinta  legoas  ,   e  tornando  a  les- 
te alguns  dias  deráo  em   huma  aldeia    de  Tupiniquins  jun- 
to de  hum  rio  ,   que  se  chama  Razo   Aguipe  j  e  foráo  por 
elle  abaixo  com  o  rosto   ao  norte    vinte   oito  dias  em  ca- 
noas, em  as  quaes    andarão  oitenta    legoas.    Este  rio   tem 
grande  corrente  ,    e   entrão   nelle  dois    rios  ,  hum  da  ban- 
da do  leste  ,  outro   da  banda  do  sueste  ,  com  os   quaes   se 
vem  meter  esre  no  "Razo  Aguipe    no   rio  Grande  ,    e    de- 
poisque  entrarão   nelle  navegarão  nas   suas  canoas   por  elle 
abaixo  vinte    quatro  dias  ,   em   os  quaes    chegarão   ao  mar, 
vindo   sempre    com   a  proa  a  leste;    e   fazendo  esta  gente 
sua  viagem  ,   achou   no    cerrão    deste    rio,   no   mais  largo 
ófle\^e.  seráo   em   ™eio   caminho  do  mar,   vinte    ilhas 
afastadas   humas    das    outras   a    huma    legoa   e    a    duas  ,  e 
três  ,    e  mais  ;  e   acharão   quarenta  legoas   de    barra  pouco 
mais    ou  menos     hum    sumidouro  ,   que    vai   por   baixo   da 
terra    mais     de    huma     legoa,   quando  -he    verão,    que  -no 
inverno    traz   tanta  agua,    que  alaga    tudo,    Do   sumidouro 
para  cima  tem  este   rio   grande   fundo,    e  a  partes  tem  po- 
ços ,  que   rem  seis   e  sete   braças,  poronde  se   pôde  nave- 
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gar, em  grandes  embarcações,  e  quasi  toda  a  terra  delon- 
go d'elle  he  muito  boa. 

C  APITU  LO     XXXIV. 

Em  que  se  declara  acosta  do  rio  Grande  até  o  de 
Santa  Cruz. 

iJO  rio  Grande  ao  seu  braço  são  duas  legoas,  pelo 
qual  braço  enrráo  caravelões  ,  que  por  elle  váo  entrar  no 
mesmo  rio  Grande  ,  meia  legoa  da  barra  para  cima.  Do 
braço  do  rio  Grande  aorio  Boiquisape  são  três  legoas,  e 
de  Boiquisape  á  ponta  dos  baixos  de  Santo  António  são 
quatro  legoas  ,  e  da  ponta  de  Santo  António  ao  de  Cer- 
nãodecibe estão  huns  baixos  com  canal  entre  elles  e  a 
costa  ,  poronde  entrão  barcos  pequenos  pela  ponta  de  San- 
to António ;  e  mais  ao  mar  ficáo  huns  arrecifes  do  mes- 
mo tamanho  com  canal  entre  huns  e  outros ,  e  defronte 
do  rio  de  Santo  António  tem  estes  arrecifes  do  mar  hum 
boqueirão,  poronde  pôde  entrar  huma  náo  e  ancorar  pelo 
canal  ,  que  abre  entre  hum  arrecife  e  outro,  onde  esta- 
rá segura  ;  no  mesmo  arrecife  do  mar  está  outro  boquei- 
rão,  poronde  podem  entrar  caravelões  da  costa  defronte  do 
rio  de  Cernãodecibe  ,  pelo  qual  se  pôde  hir  buscar  o  por- 
to. Do  rio  de  Cernãodecibe  ao  de  Santa  Cruz  são  duas 
legoas  onde  esteve  hum  engenho  de  assucar.  Neste  porto 
de  Santa  Ctuz  entrão  náos,  da  índia  de  todo  o  porte  ,  as 
quaes  entrão  com  a  proa  ao  leste  ,  e  surgem  em  huma  en- 
seada como  concha  ,  onde  entrão  muito  seguras  de  to- 
do o  tempo.  Este  rio  de  Santa  Cruz  está  em  dezaseis 
gráos  e  meio,  e  corre  a  costa  do  rio  grande  até  esta  de 
Santa  Cruz  ,  nordeste  sudueste  ,  o  que  se  hade  fazer  afas- 
tado da  terra  duas  legoas  por  amor  dos  baixos.  Neste  por- 
to de  Santa  Cruz  esteve  Pedro  Alvares  Cabral  ,*  quando  hia 
para  a  índia,  e  descubrio  esta  terra  ,  e  aqui  tomou  posse 
d'ella ,  onde  esteve  a  villa  de  Santa  Cruz  ,  a  qual  terra  es- 
teve povoada  então  de  Tupiniquins ,  que  sènhoreavão  esta» 
cosra  do  rio  de  Camamu  até  o  de  Cricare  ,  de  cuja  vida 
e  feitos  diremos  ao  diante.  Esta  villa  de  Santa  Cruz  se 
despovoou,  donde  esteve,  e  a  passarão  para  junto  do  rio 
de  Cernãodecibe ,  pela  terra  ser  mais  sadia  e  acommodada 
para  os  moradores  viverem. 
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CAPITULO     XXXV. 

£m  que  se  declara  a  costa  e  terra  d'ella  ao  rio  de  Santa 
Cruz  até  o  de  Porto  seguro. 


D 


O  rio  de  Santa   Cruz  ao   de   Itacomerim   he   meia  Ie- 
goa  ,  onde  esteve  o  engenho  de  Joáo  da  Rocha.  Do  rio  de 
Itacomerim  ao  de   Porto   seguro    he  meia   iegoa  ,   e  entre 
hum  e  outro  está   hum  riacho  ,  que  se_diz  deS.  Francisco 
junto  das   barreiras   vermelhas.    Defronre  do   rio    de  Itaco- 
merim até  o  de  Santa  Cruz   vú   huma  ordem  de  arrecifes, 
cjue  tem  quatro  boqueirões  ,   poronde  entrão  barcos   peque* 
nos  ,  e   fazem  outra  ordem  de  arrecifes  baixos  mais  ao  mar, 
que  se  começão  defronte  do   engenho  de   Joáo  da  Rocha, 
e  por  entre  huns  arrecifes  ,  e  os  outros  he  a  barra  do  Por- 
to  seguro  ,   poronde   entrão  náos  de  sessenta  toneis  ,  e  se 
he  muito  grande  ,  toma  meia  carga  em  Porto  seguro  ,  e  vai 
acabar  de  carregar  em  Santa   Cruz.  Porto  seguro   está  dez- 
aseis    grãos    e  dois   terços,  e  quem  vem  de   mar  em  fora 
com   boa   vigia,   por  amor  dos  baixos  ,   e  para  conhecer  bem 
a   terra  ,  olhe  para   o  pé  da  villa  ,  que   está    em  hum  alto, 
e  verá  humas    barreiras   vermelhas,  que  he  bom  alvo,  ou 
balliza  ,  para   por  elie  a  conhecer;    entra-se   este  rio   leste 
oeste  com  a  proa  nestas  barreiras  vermelhas   até  entrar  den- 
tro do  arrecife,  e   como  estiver  dentro  vá  com  a  proa   ao 
sul  ,    e  ficará  dentro  do    rio.     Da    outra   banda  dos   baixos 
contra  o  sul  está  outra  barra  ,  poronde  entrão  navios  do  mes- 
mo porte  :   quem  entrar  por  esta  barra  ,  como  estiver  den- 
tro delia  ,  descobrirá  hum  riacho  ,   que  se  diz  de  S.  Fran- 
cisco,  e  como  o  descubrir  vá  andando  para  dentro  até   che- 
gar   ao  porto.   De   Porto  seguro    á   villa    de   S.    Amaro   he 
hum*  Iegoa  ,  onde  está   hum  pico    mui  alto  e   huma    her- 
nit^a   de  nossa  Senhora  d'Ajuda    de   grandes  milagres.     De 
Santo   Amaro  ao  rio   de    Teroram    he    huma     leg;oa  ,   onde 
esta   hum  engenho,    que  foi  de   Manoel   Rodrigues    Maga- 
lhães, e  junto  a  este  engenho  está  huma   povoação,  que 
tf*  d.z  de  S.   Tiago  do  alto,    em  o   qual   rio    enrráo  cara- 
veloes.    Deste  rio  de  Teroram    ao  de  Maniape    são    duas 
Iegoas,  e  antes  de  chegar  a  elie  estão   as  barreiras  verme- 
lhas,  que  parecem  ,  a  quem  vem  do  mar,   rochas  de  pedra. 
Uo  no  de  Maniape  ao  de  Viubugapa  he   huma  legoa  ,  on- 
de esta  o  engenho  de   Gonsalo  Pires.  Do   rio  de  Viubu- 
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oapa  ao  rio  dos  Frades  he  huma  legoa  ,  onde  entrão  bar- 
cos ,  e  chama-se  dos  Frades  por  se  nelle  afogar  hum  nos 
tempos  atraz.  Do  rio  dos  Frades  ao  de  Insuacoma  sáo  duas 
legoas,  onde  esteve  huma  villa,  quese  despovoou  o  an- 
no  de  1564  pela  grande  guerra,  que  tinhâo  os  moradores 
delia  com  os  Aimorés  ,  e  neste  lugar  esteve  hum  enge- 
nho,  onde  chamáo  aponta  de  Cururumbabo, 

CAPITULO    XXXVI. 

Em  que  se  declara  ,  quem  povoou  a  capitania  de  Porto 

seguro,  e 

±N  Ão  he  bem ,  que  passemos  mais  avante  sem  declarar- 
mos,  cuja  he  esta  capitania  do  Porto  seguro ,  e  quem  foi 
o  povoador  delia  ,  da  qual  fez  elRei  D.  João  III.  de  Por- 
tugal mercê  a  Pedro  de  Campo  Tourinho ,  que  foi  hum 
cavalleiro  natural  da  villa  de  Vianna  da  foz  de  Lima  ho- 
mem nobre,  esforçado,  prudente  ,  e  muito  visto  na  arte  de 
marear,  cuja  doação  foi  de  cineoenta  legoas  de  costa  com 
as  mais  ,  que  íicáo  declaradas.  Para  Pedro  de  Campos  po- 
der povoar  esta  capitania  vendeo  toda  a  sua  fazenda ,  e 
ordenou  á  sua  custa  huma  frota  de  navios  ,  que  fez  pres- 
tes ,  em  a  qual  se  embarcou  com  sua  mulher  e  filhos , 
e  muitos  moradores  cazados  seus  parentes  e  amigos  ,  e  ou- 
tra muita  gente ,  com  a  qual  se  partio  do  porto  de  Vianna, 
e  com  bom  tempo  foi  demandar  a  terra  do  Brazii  ,  e  foi 
tomar  porto  no  tío  de  Porto  seguro  ,  onde  desembarcou 
com  sua  gente  ,  e  se  fortificou  no  mesmo  lugar,  onde  ago- 
ra está  a  villa  cabeça  d'esta  capitania  ,  a  qual  em  tem- 
po de  Pedro  do  Campo  floreceo  ,  e  foi  mui  povoada  de 
gente;  o  qual  edificou  mate  a  villa  de  Santa  Cruz,  e  a 
de  Santo  Amaro  ,  de  que  já  falíamos  ,  e  em  seu  tempo  se 
ordenarão  alguns  engenhos  de  assucar  ,  no  que  teve  nos 
primeiros  annos  muito  trabalho  cem  a  guerra ,  que  lhe  fez 
o  gentio  Tupiniquis  ,  que  vivia  naquella  terra,  o  qual  lha 
fez  tão  cruel  ,  que  o  teve  cercado  por  muitas  vezes  ,  e 
posto  em  grande  aperto  ,  com  o  que  lhe  matarão  muita  gen- 
te ,  mas  como  assentarão  pazes  ficou  o  gentio  quieto,  e 
dahi  por  diante  ajudou  aos  moradores  a  fazer  suas  roças, 
fazendo-as  a  troco  do  resgate  ,  que  por  isso  lhe  daváo. 
Por  morte  de  Pedro  de  Campo  ficou  esta  capitania  mal 
governada  com  seu  atilho*  que  traz  elle  duteu  -pouco  ,   a 

qual 
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qual  começou  logo  a  desbaratar  :  esta  herdou  huma  filha 
de  Pedro  de  Campo  ,  que  se  chamava  Leonor  do  Cam- 
po que  nunca  cazou.  Esta  Leonor  do  Campo  com  licença 
delRei  vendeo  esta  capitania  a  D.  Joáo  de  Alencasuo, 
primeiro  Duque  de  Aveiro  por  cem  mil  réis  de  juro  ,  o 
qual  a  favoreceo  muito  com  gente  e  capitão  ,  que  a  gover- 
nasse ,  e  com  navios  ,  que  a  ella  todos  os  annos  manda- 
va ,  e  com  mercadorias  :  onde  mandou  fazer  á  sua  custa 
engenho  de  assucar  ,  e  provocou  a  muitas  pessoas  de  Lis- 
boa ,  a  que  fizessem  outros  engenhos ,  em  cujo  tempo  os  pa- 
dres da  Companhia  edificarão  em  villa  de  Porto  seguro, 
hum  mosteiro  ,  onde  residem  sempre  dez  ou  doze  religio- 
sos,  que  governão  ainda  agora  algumas,  aldeias  de  Tupini- 
quins  christãos ,  que  estão  nesta  capitania.  Nella  houve  em 
tempo  do  Duque  sete  ou  oito.  engenhos  de  assucar  ,  onde 
se  lavrava  cada  snno  muito,  que  se  trazia  a  este  reino, 
e  muito  páo  de  tinta,  de  que  na  terra  rra  muito.  Nesta 
capitania  se  não  deu  nunca  gado  vaccum  por  respeito  de 
certa  herva  ,  que  lhe  faz  camarás ,  de  que  vem  a  morrer  ;  mas 
dá-se  a  outra  criação  de  egoas ,  jumentos  ,  e  cabras  mui- 
to bem  ,  e  de  jumentos  ha  tanta  quantidade  na  terra  ,  que 
andáo  bravos  pelo  mato  em  bandos  ,  e  fazem  nojo  ás  no- 
vidades ;  os  que  ficarão  no  campo  dos  moradores  ,  que 
desta  capitania  se  passarão  para  as  outras  ,  fugindo  dos  Ai- 
morés ,  em  o  qual  tem  feito  tamanha  destruição,  que  já 
não  tem  mais  que  hum  engenho,  que  faça  assucar,  por  te- 
tem  mortos  todos  os  escravos  dos  outros  e  muitos  Portu- 
guezes  ,  pelo  que  estão  despovoados ,  e  postos  por  ter- 
ia,, e  a  villa  de  Santo  Amaro  ,  e  a  de  Santa  Cruz  quasi 
despovoada  de  todo  ,  e  a  villa  de  Porto  seguro  está  mais 
danificada,  e  faJta  de  moradores,  cm  a  qual  se  dão  as  ca- 
nas de  assucar  muito  bem  ,  e  muitas  uvas  ,'figos  ,  romãs  ,  e 
todas  as  frutas  de  espinho,  onde  a  agua  de  flor  he  finíssi- 
ma ,  e  se  leva  á  Bahia  a  vender  por  tal.  Esta  capitania 
parte  com  a  dos  Ilheos  pelo  rio  grande  pouco  mais  ou 
menos,  e  pela  outra  parte  com  a  do  Espirito  Sanro  dg 
Vasco  Fernandes   Coutinho,  paraonde  himos  caminhando» 
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CAPITULO     XXXVII. 


Em  que  se  declara  a  terra ,  e  costa  de  Porto  seguro  ,  até 
o  Mo  das  Caravelas. 


D 


A  vilía  de  Porro  seguro  a  ponta  Corurumbabo  são  oi- 
to legoas  ,  cuja  costa  se  corre  norte  sul  :  esta  ponta  he 
baixa  ,  e  de  área  ,  apparece  no  cabo  do  arrecife  ,  e  demo° 
ra  ao  noroeste  ,  e  está  em  altura  de-dezasete  gráos  e  hum 
quarto.  Este  arrecife  he  perigoso  e  corre  afastado  da  terra 
legoa  e  meia.  Da  ponta  de  Corurumbabo  ao  cabo  das  bar- 
reiras brancas  são  seis  legoas  ,  até  onde  corre  este  arre- 
cife,  que  começa  da  ponta  de  Corurumbabo,  porque  até 
ao  cabo  destas  barreiras  brancas  se  corre  esta  costa  por 
aqui,  afastado  legoa  e  meia.  Do  cabo  das  barreiras  bran- 
cas ao  rio  das  Caravelas  são  cinco  ou  seis  legoas  ,  em  o 
qual  caminho  ha  alguns  baixos  ,  que  rebentão  em  frol ,  dos 
quaes  se  hão-de  agoardar  com  boa  vigia,  os  que  por  aqui 
pissarem.  Defronte  de  Jucuru  Testa  huma  rodeila  de  bai- 
xos, que  não  arrebentáo,  que  he  necessário  de  serem  bem 
vigiados  ,  e  corre-se  a  costa  de  Corurumbabo  até  rio  das 
Caravelas  norte  sul  ,  o  qual  está  em  dezoito  gráos. 
Tem  este  rio  na  boca  huma  ilha  de  huma  legoa  ,  que  lhe 
faz  duas  barras  ,  a  qual  está  povoada  com  fazendas  ,  e  cria- 
ções de  yaccas ,  que  se  dão  nella  muito  bem.  Por  este  rio 
acima  entráo  caravelóes  da  costa  ,  mas  tem  na  boca  da 
barra  muitas  cabeças  ruins,  pelo  qual  entra  amare  três  ou 
quatro  legoas  ,  que  se  navegão  com  barcos.  A  terra  por  es- 
te rio  acima  he  muito  boa,  em  que  se  dão  todos  os  man- 
timentos,  que  se  plantão,  muito  bem,  e  póde-se  fazer  aqui 
huma  povoação,  onde  os  moradores  d'elía  estão  muito  pró- 
vidos de  pescados  e  mariscos  ,  e  muita  caça  ,  que  por  to- 
da aquella  terra  há.  Este  rio  vem  de  muito  longe  e  pelo 
certão  he  povoado  do  gentio  bem  acondicionado  ,  que  não 
faz  mal  aos  homens  brancos  ,  que  vão  por  elíe  acima  para  o 
certão.  Aqui  neste  rio  foi  desembarcar  António  Dias  Adorno 
com  a  gente,  que  trouxe  da  Bahia  ,  quando  por  mandado 
do  governador  Luiz  de  Brito  de  Almeida  foi  ao  certão  no 
descobrimento  das  esmeraldas ,  e  foi  por  este  rio  acima 
com  cento  cincoenta  homens  ,  e  quatrocentos  indios  de  paz 
e  escravos  ,  e  todos  forão  bem  tratados  e  recebidos  dos 
gentios,  que  acharão   peio  certão  deste  rio  das  Caravelas. 
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CAPITULO     XXXVIIL 

Em  que  se  declara  a  terra  ,  que  ha  do  rio  das  Caravelas 
até  Crie  are. 


D 


O  rio    das  Caravelas   até    o   rio  de  Peruipe   são   três 
legoas  ,   as   quaes  se  navegáo   pelo    canal   indo   correndo  a 
costa  ,  e  nesie  rio  f  ntráo  caravelões  da  costa  ,  jumo  da  qual 
terra  faz  huma  ponta  grossa  ao  mar  de  grande  arvoredo  , 
e  toda    a  mais  terra  he  baixa.   Do  direito  desta  ponta    se 
começáo  os  abrolhos,  e  seus  baixos  ,  mas  entre  os  baixos  e 
a  terra   ha  fundo    de  seis  ou   sete  braças  huma   legoa    ao 
mar  somente  ,   poronde  vai  o  canal.   Deste  rio  Peruipe  ao 
de  Maruipe   são  cinco   legoas ,  o  qual  tem  na   boca  huma 
barreira  branca  como  lençol ,  poronde  he  bom  de  conhecer  , 
o  qual   está  dezoito  gráos  e  meio :   por  este  rio  de  Marui- 
pe  entráo  caravelões   da    costa   á  vontade    e  ha  maré  por 
elle  acima  muito  grande  espaço  ,  cuja  terra  he  boa  ,  e  para 
se  fazer  conta  delia  para  se  povoar,  porque  ha  nella   gran- 
des pescarias,   muito  marisco,   e  caça.  Deste  rio  Maruipe 
ao    de  Cricare  são  dez  legoas,  e  corre-se  a  costa  do  rio 
das  Caravelas  até   Cricare    norte   sul  ,    e  toma   da   quarta 
de  nordeste  ,   sudueste  ,  e  está  em  dezoito  gráos  e  três  quar- 
tos ,  pelo  qual  entrão  navios  de  honesto  porte  ,  e  he  mui- 
to capaz  para  se  poder  povoar  por  a  terra  ser  muito    boa 
e  de  muita  caça,  eo  rio  de  muito  pescado  e  majféco  5  on- 
de se  podem   fazer  engenhos  deassucar,  por  se  metrerem 
nelle   muitas   ribeiras    de  aguas   boas    para    elles.  Este  rio 
vem  de  muito  longe  ,  e  navega-se  quatro   cu  cinco  legoas 
por   elle   acima  ,   o  qual   tem   na    barra   da    banda    do°sul 
quatro  abertas  huma  legoa  ,   e  mais  huma  da  outra  ?  as  quaes 
estão  na  terra   firme  por  cima   da  costa  ,  que   he  baixa  ,    e 
sem   arvoredo,  e  de   campinas,    e   quem*vem   do  mar  em 
fora    parecem-lhe  estas    abertas  bocas   de    rios,   poronde   a 
terra  he    boa  de  conhecer  ,   e    atéqui   senhorearão    a   cos- 
ta  os   Tupiniquins  ,  de  quem   he  bem,  que   digamos  neste 
Capitulo  que  sesegue,  antesque  cheguemos  á  terra  dos  G. 
zacazes. 


rab 


C  A- 


|$$  N  O  <T  I  G  I  A      D  O      B  R  A  ÊT  I  té 

CAPITULO     XXXIX. 

Em  ^«?  se  declara ,  flaew  5Í0  os  Tupiniqnins ,  e  íífo  vida 
e  costumes. 

J  A'  fica  dito,  como  o  gentio  Tupiniquim  senhoreou  e 
possuio  a  terra  da  costa  do  Brazil  ao  longo  do  mar ,  do ' 
no  de  Camamú  ,  até  o  rio  de  Cricare  ,  o  qual  tem  agora 
despovoado  toda  esta  comarca  fugindo  aos  Tupinambas  seus 
contrários,  que  os  apertarão  por  huma  banda,  e  aos  Ai- 
morés ,  que  os  offendiáo  por  todas  :  peioque  se  afastarão 
do  mar,  e  fugindo  ao  máo  tratamento  ,  que  lhes  alguns  ho- 
mens brancos  faziáo ,  por  serem  pouco  tementes  a  Deos ; 
peioque  não  vivem  agora  junto  ao  mar  mais  que  os 
christáos  ,  de  que  só  faremos  menção.  Com  estes  gentios 
tíverão  os  primeiros  povoadores  das  capitanias  dos  Iheos  ^ 
e  Porto  seguro  ,  e  da  do  Espirito  Santo  nos  primeiros  an- 
nos  grandes  guerras  e  trabalhos  ,  de  quem  receberão  gran- 
des danos  ,  mas  pouco  tempo  adiante  vieráo  a  fazer  pa- 
zes ,  que  se  cumprirão  bem  ,  e  guardarão  de  parte  a  par- 
te, e  desde  então  foráo  os  Tupiniquins*  muito  fiéis  e  ver- 
dadeiros aos  Portuguezes.  Este  gentio  e  Tupinaes  descen- 
dem todos  de  hum  tronco  ,  e  não  se  tem  por  contrários 
verdadeiros  ,  aindaque  muitas  vezes  tivessem  diferenças» 
e  guerras ,  os  quaes  Tupinaes  lhe  ficavão  nas  cabeceiras 
pela  banda  do  certão  ,  com  quem  a  maior  parte  dos  Tu- 
piniquins  agora  estão  misturados ,  e  este  gentio  he.  da 
mesma  cor  baça  e  estatura  que  o  outro  gentio,  de  que 
faltamos,  o  qual  tem  a  lingoagem  ,  vida,  e  costumes  ,  e 
gentilidades  dos  Tupinambas  ,  aindaque  são  seus  contrários  9 
em  cujo  titulo  se  declarará  mui  particularmente  todo  o  que 
se  pôde  alcançar.  Aindaque  são  contrários  os  Tupiniquins 
dos  Tupinambas  ,  não  ha  entre  elies  na  lingoa,e  costu- 
mes mais  diferença,  da  que  tem  os  moradores  de  Lisboa 
dos  da  Beira,  mas  este  gentio  hemais  domestico,  e  ver- 
dadeiro que  todo  o  outro  da  costa  deste  estado,  he  gen- 
te de  grande  trabalho  ,  e  serviço  ,  e  sempre  nas  guerras 
ajudarão  aos  Porruguezes  contra  os  Aimorés  ,  Tapuias  ,  e 
Tamoios ,  como  ainda  hoje  fazem  esses  poucos,  que  se 
deixarão  ficar  junto  do  mar ,  e  das  nossas  povoações ,  com 
quem  visinhão  muito  bem,  os  quaes  são  grandes  pescado- 
res de  linha ,  caçadores ,  e  marinheiros  ,  são  valentes  ho- 
mens, 
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tnèns  y  caçáo ,  pescáo  ,  cantão,  bailáo,  como  os  Tupinam* 
bas ,  e  nas  coizas  da  guerra  sáo  mui  industriosos  ,  e  ho- 
mens para  muito  ,  de  quem  se  faz  muita  conta  a  seu  mo- 
io  entre  o  gentio. 

CAPITULO     XL. 

JEm  que  se  declara  a  costa  de  Cricare  até  o  rio  Doce,  € 
do  que  se  descobrio  por  elle  acima ;  e  pelo  arrecife* 
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O  rio   de  Cricare  ate   o  rio  Doce     sáo  dezasete    le- 
goas ,  as  quaes  se  correm   pela   costa   norte   sul  ,  o  qual  rio 
Doce  está  em  altura  de  dezanove    gráos.  A  terra  d'este  rio 
lo  longo  da  mar   he   baixa  ,   e   afastada   da  costa  por  ella 
ientro  tem  arrumada  huma  serra  ,  que  parece  ,  a  quem  vem 
lo  mar  em  fora ,  que  he  a  mesma  costa.  A  boca  deste  rio 
íe  esparcelada  bem  huma  legoa  e    meia  ao  mar  ,  mas   tem 
;eu    canal  ,   poronde    entráo   navios    de   quarenta  toneis  ,  o 
jual  rio  se  navega  pela  terra  dentro  algumas  legoas  9    cuja 
erra  ao  longo   do    rio  por  ^alli  acima  he   muito   boa  ,  que 
lá  todos  os  mantimentos  acostumados  muito  bem  ,  onde  se 
laráo  muito  bons  canaveaes  de  assucar ,  se  os  plantarem  e 
>odtm   fazer  alguns   engenhos    por  ter  ribeiras  mui   acom- 
nodadas  para  isso.  Este   rio  Doce  vem   de  muito   longe  ,  e 
:orre  até  o  mar  quasi  leste  oeste  ,  pelo   qual   hum  Sebas- 
iáo  Fernandes   Tourinho  ,  de  que  falíamos,  fez   huma   en- 
rada  navegando  por  elle  acima,   até  onde  o  ajudou   a  ma- 
é  com    certos   companheiros ,    e   entrando  por   hum    braço 
icima  ,   que   se  chama   Mandi  ,  onde  elle  desembarcou  ,  e 
raminhou  por  tem  obra  de  vinte  legoas  com  o  rosto  ao  les- 
iudueste ,  onde   foi   dar   com  huma  alagôa  ,  a  que  o  gentio 
:hama    boca    do  mar    por    ser   muito   grande    e  funda,    da 
\uú  nasce  este  rio  Doce ,    que  leva  muita  agua.   Esta   ala- 
;oa  corri  ás  vezes    tanto  ,  que   faz  grande   enchente  neste 
to   Doce,   d'esta  alagòi  corre  este  rio   ao   leste  ,   e   delia 
i   quarenta  legoas    tem   huma    cachoeira  ;   e   andando    esta 
;ente  ao  longo  do  rio  ,  que   sahe  da   alagôa  mais  de   trin- 
a  legoas  ,  se  detiveráo   alli    alguns  dias;    tornando   a  cami- 
\har  andarão  quarenta  dias  com   o    rosto  ao  leste  ,   no   ca- 
so  delles   chegarão  ,   aonde  chamáo  rio   Doce  ,     e   andarão 
íestes   quarenta   dias  setenta  legoas   pouco   mais  ou  menos  , 
|  como   esta  gente  chegou    a  este   rio   Doce  ,   e  o    acharão 
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tão  passante  ,   fizerão  nelle   canoas  de  casca  ,  em  que  se  ertt« 
barçárão  ,   e   forão   por  ali i   acima  ,  até   onde   se  naere   nes- 
te  rio  outro  a   que  chamão   o  Ceei  ,     peio   qual   entrarão  e 
foráo  quuro  legoas  ,  e  no   cabo   delias  desembarcarão,    e 
forão  por  terra  com  o  rosto  ao  noroeste ,  onze   dias  e  atra- 
vessarão o   Ceei  ,   e  andarão  cincoenta  legoas  ao  longo  del- 
le  da  banda   ao  sul   trinta   legoas.    Aqui   achou    esta   gente 
humas    psdreiras  ,   que    tem  humas    pedras  verduengas,  e 
tomáo  de  azul  ,  que  parecem  turquesquas  ,   e  afirmou  o  gen- 
tio aqui  vizinho  ,  que  no  cimo  d!este  monte  se  tirarão  pe- 
dras muito  azuis  ,  e  que  havia  outras  ,   que  segundo  sua  in- 
formação tem  ouro  muito  descubertó  ,  e  quando  esta  gen- 
te passou   o  Ceei   a  derradeira  vez   d'alli    cinco  ou   seis  le- 
goas da   banda    do  norte  ,   achou  hum   Sebastião    Fernan- 
des humas  pedrinhas  de  esmeraldas  ,  e  outras  de  safiras,  ass 
quaes  estão  ao  pé  de  huma  serra  cheia   de  arvoredo  do  ta- 
manho   de  huma  legoa  ;  e  quando  esta  gente  hia  do  ma* 
por  este   rio  Doce  acima  sessenta  ou  setenta  legoas  da  bar- 
ra, acharão  humas  serras   ao  longo   do  rio  de  arvoredo,  e 
quasi  todas  de  pedra  ,    em  que  também   acharão  pedras  ver- 
des ,  e  indo   mais  acima  quatro  ou    cinco  legoas  da  banda 
do  sul  está  outra   serra  ,    em  que  afirma  o  gentio  haver  pe- 
dras verdes    ,  e   vermelhas   tão  compridas    como  dedos  *    e 
outras  azuis  todas  mui  resplandecentes.  Doesta  serra  a  ban- 
da do  leste  pouco   mais  de  huma    legoa  está  huma  serra  , 
que  he   quasi  toda  de   cristal  muito  fino,   a    qual  cria  em 
si  muitas  esmeraldas,  e  outras  pedras  azuis.   Com  estas  in- 
formações ,  que  Sebastião  Fernandes  deu  a  Luiz  de  Brito 
sendo  governador ,  mandou   António  Dias  Adorno  ,  como  já 
fica  dito  atraz  ,  o  qual  achou   ao   pé   desta  serra  da  banda 
de  norte  as  esmeraldas  ,  e    da  de  leste    as  safiras  ,  humas 
e  outras  nascem  no  cristal  ,  donde  trouxerão  muitas  e  algu- 
mas  muito  grandes,    mas    todas   baixas:    mas  presume-se , 
que  debaixo  da  terra   as   deve   haver   finas  ,    porque   estas 
estavão   á  flor  da    terra  ,   e   em  muitas  partes   achou   esta 
gente  pedras  desacostumadas  de   grande  pezo,  que  afirmão 
terem    ouro  ,  e  prata  ,  do  que  não  trouxerão   amostras  ,  por 
não  poderem  trazer  mais  que    as  primeiras  e  com  trabalho , 
a  qual   gente  se  tornou   para   o  mar  pelo    rio   grande   abai- 
xo ,  como  já  fica  dito  :   e  António  Dias  Adorno,   quando  foi 
a  estas  pedras,  se  recolheo  por  terra  atravessando  por  este; 
Tupinais  ,  e  por  entre  os   Tupinambas  ,  e  com  huns  e  ou« 
tros  teve  grandes  escaramuças,  e  com  muito  trabalho, 
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risco  de  sua  pessoa  chegou   á  Bahia  á  fazenda  de  palmei 
Soares  de  Sousa. 

CAPITULO     XLI. 

Em  qne  se  declara  a  cona  do  rio  Doce  até  o  do  Espirito 

Santo. 
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O  rio  Doce  ao  dos  Reis  magos  são  oito  legoas  9  e 
faz  a  rerra  de  hum  rio  a  outro  huma  enseada  grande  ,  o 
qual  rio  Grande  está  em  dezanove  gráos  e  meio ,  e  cor- 
re-se  a  costa  de  hum  a  outro  nordeste  sudueste.  Na  boca 
d'este  rio  dos  Reis  magos  estáo  três  ilhas  redondas  ,  por- 
onde  he  bom  de  conhecer,  em  o  qual  entrão  navios  da 
costa,  cuja  terra  he  muito  fértil  ,  e  boa  para  se  poder  po- 
voar, onde  se  podem  fazer  alguns  engenhos  de  assucar  por 
ter  ribeiras  ,  quemelle  se  metem  ,  mui  acommodadas  para 
isso.  Navega-se  neste  rio  da  barra  para  dentro  quatro  ou 
cinco  legoas,  em  o  qual  ha  grandes  pescarias  e  mui  ro  ma- 
risco ,  e  no  tempo  ,  que  estava  povoado  do  gentio  ,  havia 
nelle  muitos  mantimentos  ,  que  aqui  hiáo  resgatar  os  mora- 
dores do  Espirito  Santo  ,  o  que  causava  grande  fertilida- 
de. Da  terra  dos  Reis  magos  ao  rio  das  Barreiras  são  oiro 
legoas  ,  do  qual  rio  se  faz  pouca  conta  ;  do  rio  das  Bar- 
reiras á  ponta  do  Imbaram  são  quatro  legoas  ,  sobre  o  qual 
está  a  serra  do  Mestre  Álvaro  ;  da  ponta  do  Tubarão  á 
ponra  do  morro  de  João  Moreno  são  duas  legoas  5  onde 
está  a  vilia  de  nossa  Senhora  da  Victoria  ;  entre  huma 
ponta  e  outra  está  o  rio  do  Espirito  Santo ,  p  qual  tem 
defronte  da  barra  meia  legoa  ao  mar  huma  alagôa  ,  de  que 
se  hão  de  guardar  em  direito  desta  ponta  da  banda  do  nor- 
te. Duas  legoas  pela  serra  dentro  está  a  serra  do  Mestre 
Álvaro  ,  que  he  granie  e  redonda  ,  a  qual  está  afastada 
das  oneras  serras  :  esta -serra  apparece  ,  a  quem  vem  do  mar 
em  fora ,  muito  longe  ,  que  he  poronle  se  conhece  a 
barra  :  esta  barra  hz  huma  enseada  grande ,  a  qual  tem 
humas  ilhas  dentro  ,  e  corresse  esta  barra  para  dentro , 
norieste  suJiigsfe.  A  primeira  ilha,  que  está  nesta  barra, 
se  chama  de  D.  Jor^e  ,  e  mais  para  denrro  está  outra,  que 
se  diz  de  Valentim  Nunes.  D'esta  ilha  para  a  villa  Ve- 
lha estão  quatro  penedos  grandes  descubertos  ,  e  mais  para 
cima  está  a  ilha  de  Anna  Vaz  :  mais  avante  está  o  ilheo 
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da  viuva  ,  e  no  cabo  d'esta  bahia  está  a  ilha  de  Duarte 
de  Lemos  ,  onde  está  assentada  a  villa  do  Espirito  Sanjto 
a  qual  se  edificou  no  tempo  da  guerra  pelos  Goiazacazes  * 
que  apertarão  muito  com  os  povoadores  da  villa  Velha,  De- 
fronte da  viíla  do  Espirito  Santo  ,  da  banda  da  villa  Velha 
está  hum  penedo  mui  alto  apique  sobre  o  rio  ao  pé  do 
qual  se  náo  acha  fundo  ,  he  capaz  este  penedo  para  se  edi- 
ficar sobre  elle  huma  fortaleza  ,  o  que  se  pôde  fazer  com 
pouca  despeza,  da  qual  se  pôde  defender  este  rio  ao  po* 
der  do  mundo  todo,  este  rio  do  Espirito  Santo  está  em 
altura  de  vinte  gráos  e    hum   terço. 

CAPITULO    XLII. 

Em  que  se  declara  como  elRei  fez  mercê  da  capitania  do 

Espirito  Santo  a  Vasco  Fernandes  Coutinho  ,  e  como 

a  foi  povoar  em  pessoa* 

AVazão  tinha  Vasco  Fernandes  Coutinho  de  se  conten- 
tar com  os  grandes  ,  e  heróicos  feitos  ,  que  tmha  com  as 
armas  acabado  nas  partes  da  índia  ,  onde  nos  primeiros  tem- 
pos da  sua  conquista  se  achou  ,  no  que  gastou  o  melhor 
de  sua  idade,  e  passando-se  para  estes  reinos  em  busca> 
do  galardão  de  seus  trabalhos  ,  pedio  em  satisfação  deíles 
a  S.  Magestade  licença  para  entrar  em  outros  maiores,  pe- 
dindo ,  que  lhe  fizesse  mercê  de  huma  capitania  na  costa 
do  Brazil ,  porque  a  queria  hir  povoar  ,  e  conquistar  a 
certão  delia,  a  cujo  requerimento  elRei  D.  João  III. 
de  Portugal  satisfez  fazendo-lhe  mercê  de  cincoenta  le- 
goas  de  terra  ao  longo  da  costa  em  o  dito  estado  com 
toda  a  terra  para  o  certão,  que  coubesse  na  sua  demarca- 
ção,  começando  aonde  acabasse  Pedro  de  Campo  capitão 
do  Porto  seguro.  E  logo  este  fidalgo  com  a  mercê,  que 
pedio  para  satisfazer  á  grandeza  de  seus  pensamentos,  or- 
dsnou  á  sua  custa  huma  frota  de  navios  mui  provida  de 
moradores,  e  das  munições  de  guerra  necessárias  com 
tudo  o  que  mais  convinha  a  esta  empreza  ,  em  a  qual 
se  embarcarão  entre  fidalgos  e  criados  d'el Rei  sessenta  pes- 
soas de  feito,  entre  as  quaes  foi  D.  Jorge  de  Mene- 
zes, o  de  Maluco,  e  D.  Simão  de  Castello  Branco^ 
que  por  mandado  de  S.  Magestade  hiao  cumprir  suas  pe- 
nitencias a  estas  partes.  Embarcado  este  valoroso  capi- 
tão com  sua  gente  na  frota ,  que  estava  prestes ,  partia 
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tio   porto    de  Lisboa     com  bom    tempo  ,  e    fez    sua    via- 
gem para  o  Brazil  ,  aonde  chegou   a   salvamento  á   sua   ca- 
pitania ,    em    a    cjual  desembarcou  ,   e  povoou    a  villa   de 
nossa   Senhora  da  Victoria  ,  a  que  agora  chamáo  a  villa  Ve- 
lha ,  onde   se  logo  fortificou,   a   qual  em  breve  tempo  se 
fez   huma  nobre  villa  ,   para  naqueiias   partes  do  redor  del- 
ia  se    fazerem  logo   quatro  engenhos  de   assucar  mui  bem 
providos  e   acabados  ,  os  quaes   começarão  de  lavrar  assu- 
car,  como  tiveráo  canas  pára    isso,  que  se  na   terra  deráo 
muito  bem.  Nestes   primeiros   tempos  teve  Vasco  Fernan- 
des  Coutinho  algumas  escaramuças  com  o  gentio  seu  visi- 
nho  ,   com   o  qual    se  houve  de  feição  ,  que  entendendo 
estes  índios  ,  que  não  podiáo  ficar  bem  do  partido,  se  afas- 
tarão   da  visinhança  do  mar  por  aquella  parte    por   escusa- 
rem brigas,    que  da  visinhança  se   seguião.  A  este   gentio 
chamáo  Goainazes  ,  de  quem  diremos  adiante»    Como  Vas- 
co  Fernandes    vio  o  gentio   quieto  ,  e  a  sua  capitania  tan- 
to avante  ,  e  em  termos  de   florecer  de   bem  em  melhor , 
ordenou  de    vir  para    Portugal  para    se   fazer   prestes    do 
necessário ,    para  hir  conquistando  a   terra   pelo  certão    até 
descubrir  ouro  e  prata,  e  a  outros  negócios,  que  lhe  con- 
vinhão  ;  e  consertando  suas  coizas  ,  como  relevava,  se  par- 
tio ,    e   deixou  a  D.   Jorge    de  Menezes  para  em   sua    au- 
zeneia  a   governar.    Mas  os  Tupiniquins  de   huma  banda  , 
e    os   Goainazes    da  outra   fizeráo    tão    crua    guerra ,    que 
lhe^  queimarão  os  engenhos  e  muitas  fazendas ,  e  desbara- 
tarão e  matarão   ásflexadss,  o  que  também  flzerão  depois 
a  D.   Simão  de  Castello  Branco,  que  lhe  suecedeo  na  ca- 
pitania ,  e  a  outra  muita  gente ;  e  puzerão  a  villa  em  cer- 
co, e  em  tal  aperto,  que  não  podendo  os  moradores   del- 
ia  resistirão  poder  do  gentio,  se  passarão  para  outra  ca- 
pitania.   Tornando-se    Vasco  Fernandes  para   a  sua  capita- 
nia ,  e   vendo-a   tão  desbaratada   trabalhou   todo  o   possível 
por  tomar  satisfação  deste  gentio,  o  que  não  foi  em   sua 
mao  por   estar   impossibilitado    de  gente  ,  e  munições   de 
guerra  ,   e   o   gentio  mui   soberbo  com  as  victorias  ,  que 
tinha  alcançado  antes.  Viveo  muitos  annes  afrontado  delle 
mquella  ilha,  onde  a  seu  requerimento  o  mandou   Mendo 
<ie:>a,   que  naquelle  tempo  governava  este  estado,  o  qual 
ordenou  na   Bahia   huma  armada  bem  guarnecida   de   çente 
e    armas,  que   era  de   navios  da  costa  maniaveis  ,  do*  qual 
mandou  por   capitão   mór  a   seu  filho   Fernão    de  Sá  ,  que 
com  elia  foi  entrar  no  rio  de  Cricare,  onde  se  ajuntou  com 
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el!e  agente  do  Espirito  Santo,  que  elle  Vasco  Coutinho 
mandou  ,  e  sendo  a  gente  coda  junta  desembarcou  Fernão 
de  Sá  em  terra  ,  e  deo  sobre  o  gentio  de  maneira,  que 
o  poz  logo  em  desbarate  nos  primeiros  encontros  ,  o  qual 
gentio  se  reformou  e  ajuntou  logo  ,  e  apertou  com  Fer- 
não de  Sá  de  maneira  ,  que  o  fez  recolher  para  o  mar  , 
o  que  fez  com  tamanha  desordem  dos  seus  4  que  antes  de 
poder  chegar  as  embarcações  matarão  a  Fernão  de  Sá 
com  muita  da  sua  gente  ao  embarcar ;  mas  já  agora  esta 
capitania  está  reformada  com  duas  villas  ,  em  huma  das  quaes 
está  hum  mosteiro  dos  padres  da  Companhia  ,  e  tem  seus 
engenhos  de  assucar  ,  e  outras  muitas  fazendas.  No  po- 
voar desta  capitania  gastou  Vasco  Fernandes  o  que  ad« 
quirio  na  índia,  e  todo  o  património,  que  tinha  em  Por- 
tugal, que  todo  para  isso  vendeo  ,  o  qual  acabou  nella 
tão  pobremente  ,  que  chegou  a  darem-lhe  de  comer  pelo 
amor  de  Deos  ,  e  não  sei  se  teve  hum  lançol  seu ,  em  que 
o  amortalhassem.  E  seu  filho  do  mesmo  nome  vive  hoje 
na  mesma  capitania  tão  necessitado ,  que  não  tem  mais.de 
seu ,  que  o  titulo  de  capitão   e  governador  delía. 

CAPITULO    XLIII. 

Em  que  se  vai  declarando  a  costa  do  Espirito  Santo  » 
até  o  cabo  de  S.  Tbomé. 
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O  rio  do  Espirito  Santo  ao  de  Goarapira  são  oito  íe- 
goas ,  e  faz-se  entre  hum  e  outro  rio  huma  enseada.  A' 
chegada  a  este  rio  de  Goarapira  estão  as  serras  ,  que  se 
dizem  de  Jerocáo ,  e  corre-se  a  cdsta  do  morro  de  João 
Moreno  até  este  rio  norte  sul  ,  e  defronte  do  morro  de 
João  Moreno  está  a  ilha  escalvada  de  Goarapira  á  ponra 
de  Liretibe  ,  que  são  sete  íegoas  ,  e  corre-se  a  costa  nor- 
deste sudueste ,  cuja  rerra  he  muito  alra  :  esta  ponta  tem 
da  banda  do  norte  três  ilhas  obra  de  duas  Íegoas  ao  mar , 
a  primeira  esrá  meia  legoa  da  terra  firme  com  bom  sur- 
gidouro. Estão  estas  ilhas  defronte  de  Goarapira  ,  a  ter- 
ra deste  rio  Liretibe  he  mqito  grossa  e  boa  para  se  po- 
der povoar  como  melhor  do  Brazil  ,  a  qual  foi  povoada 
dos  Goaizacazes  ;  esta  ponta  de  Liretibe  tem  hum  arreci- 
fe ao  mar  ,  que  bota  bem  huma  legoa  e  meia  ,  a  qual 
ponta  he  de  terra  baixa.  Ao  longo  do  mar  de  Liretibe  até 
Tapornerim  são  quatro  ou  cinco  Íegoas,  cuja  costa  se  cor- 
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te  ftordeste  suduesre  ,  em  vinte  gráos  e  três  quarros.  De 
Tapomerim  a  JVIanage  sáo  cinco  legoas  ,  a  qual  está  em 
vinte  hum  gráos  :  tíe  Manage  ao  rio  da  Paraiba  são  cinco 
Legoas  ,  e  corre-se  a  costa  nordeste  sudueste  ,  e  romã  da 
quarta  do  norte  sul  ,  o  qual  no  da  Paraíba  ,  está  em  vin^ 
te  num  gráos  e  dous  terços.  Este  rio  da  Paraiba  tem  bar- 
ra ,  e  fundo  ,  poronde  cntrão  navios  de  honesto  porte  ,  o 
qual  se  pôde  tornar  a  povoar,  porque  ao  redor  delle  ao 
longo  do  mar  náo  ha  gentio  que  recear ,  porque  tudo  vi- 
ve afastado  do  mar.  Da  Paraiba  ao  cabo  de  S.  Thomé  sáo 
sete  legoas,  cuja  costa  se  corre  nordeste  sudueste,  o  qual 
cabo  está  em  vinte  e  dous  gráos  ,  pelo  nome  deste  cabo  o 
tomou  a  capitania  também  de  S.  Thomé ,  até  onde  corre 
o  limite  dos  Goaizacazes ,   de  que  diremos  cm  seu  lugar. 

CAPITULO    XLIV. 

Em  que  se  trata  de  como  Pedro  de  Gois  foi  povoar  a  sua 
capitania  da  Paraiba  ou  de  S.  Tbomé. 

3L  Edro  de  Gois  foi  ruim.  fidalgo  muito  honrado  ,  cavallei- 
ro  experimentado  ,  o  qual  andou  na  costa  do  Brazil  com 
Pedro  Lopez  de  Souza  ,  e  se  perdeo  com  elle  no  rio  da 
Prata  ,  e  pela  afeição,  que  tomou  doeste  tempo  aterra  do 
Brazil  ,  pedio  a  elRei  D.  João,  quando  repartio  as  capita- 
nias da  costa  ,  que  lhe  fizesse  mercê  de  huma  ,  da  qual 
lhe  fez  S.  R3agestade  mercê,  dando-lhe  treze  legoas  de 
terra  ao  longo  da  costa  ,  que  se  começariáo  ,  onde  se  aca- 
bava a  capitania  de  Vasco  Fernandes  Coutinho  ,  e  d'ahi  até 
onde  acabava  Martim  António  de  Souza  ;  e  que  náo  as  ha- 
vendo entre  huma  capitania  e  outra  lhe  dava  somente  o  que 
houvesse  ,  o  que  náo  passaria  dos  baixos  dos  Pargos  ;  da 
qual  capitania  foi  tomar  posse  em  pessoa  em  huma  frota 
de  navios,  que  á  sua  custa  para  isso  fez,  que  proveo  de 
moradores,  armas,  e  ornais  necessário  para  a  tal  empre^ 
za  ,  com  a  qual  frota  se  parrio  do  porto  de  Lisboa  s  e  fez 
sua  viagem  com  pro?pero  tempo  ,  e  foi  remar  terra  e  por- 
to na  si?a  capitania  ,  e  desembarcou  no  rio  da  Paraiba  ,  on- 
de se  fortificou  ,  e  fez  huma  povoação,  em  que  esteve  pa- 
cificamente os  primeiros  dous  annos  em  paz  com  o  gen- 
tio Goaizacazes  ?eu  visinho  ,  com  quem  teve  depois  guer- 
ra cinco  ou  seis  annos  ,  dos  quaes  se  âdendeo  com  muito 
trabalho,  e  risco    de  sua  pessoa,  çom  lhe  armarem  cada 
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dia  traições.  Fazendo  pazes ,  que  logo  quehra*rão  ,  lhe 
foráo  matando  muita  gente ,  assim  nestas  traições  como 
em  cercos,  que  lhe  puzeráo  mui  prolongados  ,  com  o  que 
padeceo  cruéis  fomes,  o  que  não  podendo  os  moradores 
sofrer,  apertarão  com  Pedro  de  Gois  rijamente,  que  a 
despovoasse  ,  no  que  elle  se  determinou  obrigado  destes 
requerimentos  e  das  necessidades,  em  que  o  tinháo  posto 
os  trabalhos  ,  e  vêr  que  náo  era  soccorrido  do  reino  como 
devera.  E  vendo-se  já  sem  remédio  foi  forçado  despovoar 
a  terra*,  e  passar-se  para  a  capitania  do  Espirito  Santo  ,  on- 
de estava  a  este  tempo  Vasco  Fernandes  Coutinho  ,  que 
lhe  mandou  para  isso  algumas  embarcações  ,  e  como  Fe- 
dro de  Gois  teve  embarcações  se  tornou  para  estes  reinos 
mui  desbaratado  ,  dos  quaes  tornou  a  hir  ao  Brazil  por 
capitão  mór  do  mar  com  Thomé  de  Souza,  que  neste  es- 
tado foi  o  primeiro  governador  geral,  que  ajudou  a  po- 
voar e  fortificar  a  cidade  do  Salvador  na  Bahia  de  todos 
os  Santos.  Nesta  povoação,  que  Pedro  de  Gois  fez  na  sua 
capitania  gastou  toda  a  sua  fazenda,  que  tinha  no  reino  , 
e  rmritos  mil  cruzados  de  Martim  Ferreira  ,  que  o  favo- 
receo  muito  sem  pretençáo  de  fazerem  por  conta  de  com- 
panhia grandes  engenhos  ,  o  que  náo  houve  eíFeíto  por  os 
respeitos  declarados  neste  capítulo. 

CAPITULO     XLV\ 

Em  que  s?  diz ,  quem  são  os  Goaizacazes ,  e  de  sua  vida , 
e  costumes. 

JL  Oisque  temos  declarado  quasi  toda  a  costa  ,  que  senho- 
rearão os  Goaizacazes ,  náo  he  bem  ,  que  nos  despidamos 
delia  passando  por  elies  ,  pois  temos  dito  parte  dos  danos, 
que  fizeráo  aos  povoadores  do  Espirito  Santo  e  aos  da  Pa- 
raíba ,  os  quaes  antigamente  partiáo  pela  banda  da  costa  do 
mar  da  banda  do  sul  com  os  Tamoyos  ,  e  da  do  norte  com 
os  Tapanazes  ,  que  viviáo  entre  elles  e  os  Tupiniquins  ,  e 
como  erão  seus  contrários ,  vieráo  a  ter  com  elles  tão  cruel 
guerra,  que  os^  fizeráo  despejar  a  ribeirado  mar ,  e  irem- 
se  para  o  certáo  ,  como  que  ficarão  senhores  da  costa, 
até  confinar  com  os  Tupiniquins,  cujos  contrários  também 
são,  e  se  matão  e  comem  huns  aos. outros  ,  entre  os  quaes 
estão  tendo  por  marco  o  rio  de  Cricare.  Este  gentio 
foi    o  que  fez  despovoar    a  Pedro    de  Gois  ,  e  que  deo 
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antos  trabalhos  a  Vasco  Fernandes  Coutinho.  Estes  índios 
:em  a  cor  mais  branca  ,  cjue  os  que  dissemos  atraz  ,  e 
:em  diíFerente  lingoagem,  e  sáo  muito  bárbaros.  Não  gran- 
;eão  muita  lavoura  de  mantimentos  ,  plantão  somente  le- 
gumes ,  de  que  se  mantém  ,  e  cia  caça ,  que  matão  ás  fíe- 
cadas  ,  porque  sáo  grandes  flexeiros.  Não  costuma  esta 
;ente  a  pelejar  no  matto  ,  mas  em  campo  descuberto  ,  nem 
íáa  muito  amigos  de  comer  carne  humana  como  o  gentio 
itraz  ,  não  dormem  em  redes  ,  mas  no  chão  com  folhas 
Jebaixo  de  si.  Costumáo  estes  bárbaros  por  não  terem  ou* 
ro  remédio  ,  no  mar  nadando  5  esperar  os  tubarões  com 
íum  pão  muito  agudo  na  mão  ,  e  em  remetendo  o  tuba- 
áo  a  elles  ,  lhe  daváo  com  o  páo,  que  lhe  metiáo  peia 
garganta  com  tanta  força  ,  que  o  aíogaváo  e  matavão  ,  e 
raziáo  a  terra  para  o  comerem  ,  para  o  que  se  não  punháo 
;m  tajnanho  perigo  senão  para  lhe  tirar  os  dentes  ,  para  os 
mgastarem  nas  pontas  de  flexas.  Tem  este  gentio  muita  par- 
:e  dos  costumes  dos  Tupinambas  assim  no  Cantar  ,  bailar, 
ingir-se  de  genipapo,  a  feição  do  cabello  da  cabeça  ,  e  o 
irràncar  os  mais  cabellos  do  corpo  ,  e  outras  gentíiidades  , 
nuitas  que  por  escusar  proluxidades  as  guardamos  para  se 
lizerem  huma  só  vez. 

CAPITULO     XLVÍ. 


Em  que  se  declara  em  summa  ,  quem  são  os  Papattazes  t 
seus  costumes, 

Arece  conveniente  a  esre  lugar  para  se  brevemente  di* 
:er ,  quem  são  os  Papanazes  ,  de  quem  atraz  falíamos  ,  e 
)or  passarmos  o  limite  de  sua  vivenda  nos  tempos  antigos 
ião  he  bem  ,  que  os  guardemos  para  mais  longe.  Este  gén- 
io ,  como  fica  dito,  viveo  ao  longo  domar,  entre  a  ca» 
litania  de  porto  Seguro  e  da  do  Espírito  Santo;  donde  foi 
ançado  pelos  Tupiniquins  seus  contrários  ,  é  pelos  Goai» 
satazes,  que  também  erão  e  são  hoje  seus  inimigos,  e 
íuns  e  outros  lhe  rizerão  tão  cruel  guerra  ,  que  os  rize- 
áo  hir  para  o  certáo  aonde  agora  tem  sua  vivenda  ,  cuja 
ingoagem  entendem  os  Tupiniquins  ,  e  Goaizacazes  ain- 
la  mal  Estes  gentios  dormem  no  chão  sobre  folhas  ,  co- 
no  os  Goaizacazes  ,  também  se  não  oceupáo  em  gran- 
les  lavouras  ,  mantem-se  de  caça  ,  e  peixe  do  rio  :  sáo 
;randes  flexeiros  ,  e  pelejão  com  arcos  e  flexas  a  -andáo  nús 
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como  o  mais  gentio  ,  e  náo  consentem  cabello  nenhum  de 
corpo  senão  o*  da  cabeça  ,  e  piritao-se  ,  e  enfeitão-se  com 
pennas  de  cores  de  pássaros  ,  cantão  e  baiiáo  ,  tem  mui- 
tas  gentilidades,  das  que  uzáo  os  Tupinambas  ;  mas  entre 
si  tem  costumes  particulares.  Hum  que  não  he  tão  barbaio 
como. todos  os  outros  5  que  todo  o  gentio  costuma  ,  he  , 
se  hum  indio  d'estes  mata  outro  da  mesma  geração  era 
briga  ,  ou  por  dezastre  ,  são  obrigados  os  parentes  do  ma- 
tador a  entrega-lo  aos  parentes  do  morto  ,  que  logo  o 
afogáo,  e  o  enterráo  ,  estando  huns  e  outros  presentes, 
e  todos  neste  ajuntamento  fazem  grande  pranto  comen- 
do, e  bebendo  todos  juntos  por  muitos  dias,  e  assim  íU 
cão  todos  amigos  ;  a  sendo  cazo  ,  que  o  matador  fuja 
de  maneira,  que  os  parentes  o  náo  possáo  tomar,  lhe  to- 
mão  hum  filho  ou  filha  ,  se  o  tem  ,  ou  irmão  e  senão 
tem,  hum  nem  outro  ,  entregáo  pelo  matador  hum  pa- 
rente mais  chegado  ,  o  qual  náo  matáo ,  mas  fica  cativo 
do  mais  chegado  parente  do  morto  ,  e  com  isso  ficáo  to- 
dos contentes  ,  e  amigos  como  eráo  dantes  do  aconteci- 
mento do  morto. 


CAPITULO    XLVII. 

Mm  que  se  torna  a  dizer  ,  de  como  corre  a  costa  do  caba 
de  S.  Thomé ,  até  o  cabo  JFrio, 

±J  O  cabo  de  S.  Thomé  á  ilha  de  Santa  Anna  são  oito 
legoas  ,  e  corre-se  acosta  nordeste  sudueste.  Aterra  firme 
d'esta  costa  he  muito  fértil  e  boa.  Esta  ilha  de  Santa  Anna 
está  em  vinte  e  dous  gráos  ,  e  três  quartos,  a  qual  es- 
ta afastada  da  terra  firme  duas  legoas  para  o  mar,  e  tem 
dous  ilheos  junto  de  si  ;  e  quem  vem  do  mar  em  fora  , 
parece-lhe  tudo  huma  cousa.  Tem  esta  ilha  da  banda  da 
costa  bom  surgidouro,  e  abrigada  por  ser  muito  limpo 
tudo  ,  onde  tem  fundo  cinco  ou  seis  braças  ,  e  na  terra 
iirme  defronte  da  ilha  tem  boa  aguada^  ena  mesma  ilha 
ha  boa  agua  -de  huma  .alago*.  Poraqui  não  ha  de  que 
guardar  senão,  do  que  virem  sobre  a  agua  ,  e  quem  vem 
do  mar  em  fora  ,  para  saber ,  se  está  tanto  avante  coma 
esta  ilha  ,  olhe  para  a  terra  firme  ,  e  verá  no  meio  da 
serra  hum  pico,  que  parece  frade,  com  capêllo  sobre  as 
costas  ,  o  qual  demora  ao  leste  noroeste,  e  podem  os  na- 
vios entrar  por  qualquer   das  bandas  da  ilha  ,  como  lhe  maia 

S€f- 


NoticiadoBraziu  Cn 

ervír  o  vento  ,  e  ancorar  afouto  e  lá  e  a  terra  firme.  Da 
Lha  de  Sanca  Anna  a  bahia  do  Salvador  são  três  legoas  , 
!  <Pesta  bahia  a  bahia  Formosa  são  sete  legoas  ,  e  da  ba- 
tia Formosa  ao  cabo  Frio  ,  são  duas  legoas  ,  e  corre  se 
I  costa  norte  sul  ,  e  até  esta  bahia  Formosa  corriáo  os 
joaizacazes  no  seu  tempo  ,  mas  vivem  já  mais  afastados 
lo  mar  ,  peloque  não  ha  a  recear  para  se  povoar  qual- 
quer parte  d'esta  costa  do  Espirito   Santo  até  o  cabo  Frio. 

CAPITULO     XLVIII. 


o 


Em  que  se  explicão  os  recôncavos  do  cabo  Frio« 


Cabo  Frio  está  em  vinte  e  três  gráos  ,  o  qual  pá- 
ece  ,  a  quem  vem  do  mar  em  fora,  ilha  redonda  com 
mma  forcada  no  meio  ,  porque  a  terra  ,  que  está  entre  o 
abo  e  as  serm,  he  mui  baixa,  e  quando  se  vem  chegan- 
lo  a  elle  apparece  huma  rocha  com  riscos  brancos  ,  poron- 
le  he  boa  de  conhecer  j  aindaque  peloque  se  julga  do  mar 
i  terra  do  cabo  parece  ilha,  e  o  não  seja,  poronde  appa- 
ece  na  verdade  o  cabo  a  ilha  ,  porque  a  costa  e  mar, 
>oronde  senão  enxerga  de  fora,  mas  he  de  maneira  ,  que 
>óde  passar  hum  navio  por  entre  elle  5  e  a  terra  firme  á 
rontade ,  e  tem  hum  baixo  neste  canal  bem  no  meio  de 
luas  braças  de  fundo  ,  ornais  he  alto  ,  que  basta  para  hu- 
na  náo.  Perto  do  cabo  estão  as  ilhas,  no  meio  das  quaes 
le  limpo  e  bom  o  porto,  para  surgirem  náos  de  todo  o  por- 
e  ,  e  náo  ha  senão  guardar  do  que  virem,  Duas  legoas 
lo  cabo  da  banda  do  norte  está  a  bahia  Formosa  ,  e  de- 
Tonte  delia  íicão  as  ilhas  ,  e  entre  esta  bahia  e  ilhas  ha 
>om  surgidouro.  No  fim  desta  bahia  para  o  norte  está  a 
:aza  da  pedra  ,  perto  da  qual  está  hum  rio  pequeno  ,  que 
em  de  fora  bom  surgidouro  ,  e  de  dez  até  quinze  braças 
le  fu  ido  ,  afastado  hum  pouco  de  huma  ilha  ,  que  está 
ia  boca  da  bahia  ,  ep^rto  d'esta  ilha,  he  alto  pra  anco- 
wx  náos,  porém  perigoso  ,  porque  se  venta  sudueste  oeste  , 
•az  aqui  dano  no  primeiro  impero  ,  porque  vem  com  mui- 
:a  fúria  como  trovoada  de  Guiné  ,  a  quil  trovoada  he  de 
rento  seco  e  claro.  Costumaváo  os  francezes  a  entrar  por 
?ste  rio  pequeno  a  carregar  o  páo  Brazi!  ,  que  traz  ião 
3ara  as  náos  ,  surtas  na  bahia  ao  abrigo  das  ilhas.  Por  es- 
:a  bahia  entra  a  maré  rnuijo  pela  terra  dentro  ,  que  he 
nuito  baixa ,  onde  de  vinte  de   Janeiro  até   todo   o  Feve- 
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reiro  se  coalha  a  agua  muito  depressa  ,  e  sem  haver  ma- 
rinhas ,  nráo  os  índios  o  sal  coalhado  e  duro  muito  aivo , 
e  ás  máoscheias  debaixo  da  agua  ,  e  chegando-lhe  sem- 
pre a  maré   sem  ficar  nunca  em  seco. 

CAPITULO     XLIX. 

-  Em  que  se  declara   a  terra ,  que  ha  do  cabo  Frio  até 
o  rio  de  Janeiro 


D 


O  cabo  Frio  ao  rio  de  Janeiro  são  dezoito  Jegoas  3 
que  se  repartem  nesta  maneira  :  do  cabo  Frio  ao  rio  de 
Sacorema  são  oito  legoas ,  e  de  Sacorema  ás  ilhas  de  Ma- 
ricá sáo  quatro  legoas  ,  e  de  Maricá  ao  rio  de  Janeiro 
sáo  seis  legoas  ,  cuja  costa  se  corre  leste  oeste  ,  o  cjual 
rio  está  em  vinte  e  três  gráos  ,  e  tem  sobre  si  humas  ser- 
ras mui  altas ,  que  se  vêem  de  muito  longe  vindo  do  mar 
em  fora  ,  a  que  chamáo  os  Órgãos,  e  huma  á'estas  ser- 
ras parece^  do  mar  gavia  de  náo  ,  poronde  se  conhece  a  ter- 
ra bem.  Este  rio  tem  a  boca  de  ponta  á  ponta  perto  de 
meia  legoa  ,  e  na  de  Iessueste  tem  hum  pico  de  pedra 
mui  alto  sobre  a  barra  ,  na  outra  ponta  tem  outro  padras- 
to ,  mas  náo  he  tão  alto  ,  nem  tão  áspero  ,  dé  hum  ao 
outro  se  defenderá  a  barra  valorosamente.  No  meio  d'esta 
barra  entre  ponta  e  ponta  criou  a  natureza  huma  lagoa 
de  cincoenta  braças  de  comprido,  e  vinte  e  cinco  de  lar- 
go, onde  se  pôde  fazer  huma  fortaleza,  que  seja  huma 
das  melhores  do  mundo ,  e  que  se  fará  com  pouca  des- 
peza  ,  com  o  que  se  defenderá  este  rio  a  todo  o  poder 
que  quizer  entrar  por  elle  ,  porque  o  fundo  -da  barra  he 
por  junto  d'esta  lagoa  a  tiro  de  espingarda  delia,  e  he 
forçado  ás  náos ,  que  quizerem  entrar  dentro,  hir  á  falia 
delia  ,  e  não  lhe  ficará  outro  padrasto  mais  que  o  do  pico 
de  pedra,  donde  lhe  podem  chegar  com  artilharia  gros- 
sa ;  mas  he  este  pico  tão  áspero  3  que  parece  impossível 
poder-se  levar  acima  artilharia  grossa,  e  segurando-se  es- 
te pico  ficará  a  fortaleza  inexpugnável  ,  e  huma  conza  e 
outra  se  pôde  fortificar  com  pouca  defpeza ,  pela  muita 
pedra  que  para  isso  tem  ao  longo  do  mar  ,  bem  defron- 
te ,  assim  para  cantaria,  como  para  alvenaria,  e  grande 
aparelho  para  se  fazer  muita  cal  de  ostras,  de  que  neste 
íio  ha  infinidade. 
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CAPITULO     L. 

Em  que  se  declara  a  entrada  do  rio  de  Janeiro  3  e  as 
ilhas ,  que  tem  defronte. 


D 


Efronte  da  barra  do  rio  de  Janeiro  ,  e  ao  sul  delia 
quatro  legoas  ou  cinco  ,  estão  duas  ilhas  baixas  ,  e  ao 
noroeste  delias  está  hum  porto  de  área  bem  chegado  á 
terra,  onde  ha  abrigada  do  vento  sul  y  sueste,  leste,  e 
noroeste,  e  como  for  outro  vento  ,  convém  fugir  na  volta 
de  leste ,  ou  norte  ,  que  serve  para  quem  vem  para  o  rei- 
no i  e  quem  houver  de  ancorar  aqui  ,  põe-se  á  terra  qua- 
tro ou  cinco  braças  de  fundo  para  ficar  bem  ,  e  quem  hou- 
ver de  entrar  no  rio  dando-lhe  o  vento  lugar,  entre  pela 
banda  de  leste,  e  sendo  vento  oeste,  vá  pela  barra  do 
este  pelo  meio  do  canal  ,  que  está  entre  a  ponta  de  Ca- 
ia de  cão  ,  e  a  lagea  ;  mas  a  barra  de  leste  he  melhor  por 
ser  mais  larga  ,  e  por  cada  huma  delias  tem  grande  fundo 
oito  ate  doze  braças  até  á  ilha  da  Viragalham  ,  e  quanto 
mais  forem  ao  loeste ,  tanto  menos  fundo  acharão  ,  depois- 
que  passarem  a  ilha  ,  e  para  a  banda  de  leste  acharão  mais 
fundo  ,  e  passando  a  ilha  do  Viragalham  ,  que  se  chama 
assim ,  por  ser  este  nome  do  Capitão  Francez  ,  que  es- 
teve com  huma  fortaleza  nesta  ilha,  que  aqui  tomou  Mem 
de  Sá  e  a  arrazou.  Defronte  da  barra  d'este  rio  ao  mar 
delia  está  huma  ilha  ,  a  que  chamão  Maria  redonda  ,  e  afas- 
tada delia  para  a  banda  do  leste  está  outra  ilha,  a  que 
chamão  ilha  Raza  ,  e  defronte  doestas  ilhetas  e  aponta  da 
lagoa  estão  três  ilhas  no  meio  ,  e  chegado  a  terra  e  á 
ponta  da  lagea  está  outra  ilha  ,  a  que  chamão  Liribituba,  e 
ao  redor  da  qual   estão  quatro  ilhetas 

CAPITULO     LI. 

Em  que  particularmente  se  explica  a  babia  do  rio  de  Ja- 
neiro da  ponta   do  pão  'de  assucar  para  dentro. 


E  tamanha  couza  o  rio  de  Janeiro  da  boca  para  den- 
tro, que  se  deve  gastar  o  tempo  em  o  declarar  neste  lugar, 
paraque  se  veja  como  he  capaz  de  se  fazer  mais  conta  del- 
le  doque  se  faz  j  e  comecemos  do  páo  de  assucar,  que 
«está  da  banda  de  fora  da  barra  3  que  he  hum  pico' de  pe- 
dra 
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dra   mui    alto  da  feição    do   nome  ,  que  tem  .   do   qual   á 
porua  da  barra  ,  que  se  dizdeCira  de  cáo  ha  pouco  espaço  , 
e  a   terra  ,    que  fica  entre   esta  ponta  ,  e  o  páo  de  assucar  , 
he  baixa  e  chi ,  evtrando  d'esta   ponta  pira  dentro  da  bar- 
ra se  chama  a  cidade  Velha ,  onde  se  ella  fundou  primei- 
ro. Aqui  se  faz  huma   enseada,  em  que  podem   surgir   na- 
vios ,  se  quizerem  ,  porque  o  fundo  he  de  vara  ,   e  tem  três  , 
seis  ,  até  sete   braças.  Esta  enseada  se  chama  de  Francisco 
Velho  ,   por  ser  aqui  sua  vivenda  ,  e  grangearia  ,  a  qual   he 
afeiçoada  em   compasso  até  outra  ponta  adiante,  junto  da 
qual  entra  huma  ribeira  ,    donde   bebe  a   cidade.   Da  pon- 
ta de   Cara   de  cáo  á   cidade    pôde  ser  meia    legoa  ,    esta 
ponta  de    Cara   de   cão  fica    quasi  em  padrasto    da  Iagea ,, 
mas  não    he  muito    grande   por    ella   não  ser  muito    alta. 
A  cidade  se   chama  de  S.  Sebastião  ,  a  qual  edificou   Mem 
de  Sá  em  hum  alto  ,  em   huma  ponta  de  terra  ,  que  está 
defronte  da  ilha  de  Viragalham  ,  a   qual  está   íançada  d'es- 
te  alto  por   huma  ladeira   abaixo,  e  tem  em   cima   no  alto 
hum  nobre  mosteiro,  e  collegio  de  padres  da  'Companhia , 
e  ao  pé   delia  está   huma   estancia  com   artilharia  para    hu- 
/ma  banda,  e  para  a  outra  hum  modo  de  fortaleza   em  hu- 
ma aponta  ,   que   defende  o   porto,    mas   não  há    barra  por 
lá  não  chegar  bem  a  artilharia.  Ao  pé  d'esta  cidade  defron- 
te da    ponta    do  arrecife   delia  tem   bom  surgidouro,    que 
de  fundo  tem  cinco  ,  a  seis  braças  ,  e  chegando-se  mais  á  ter- 
ra tem  três  ,   e  quatro  braças  ,  onde  os  navios  tem  abrigo  para 
os  ventos   geraes   do  inverno  ,  que  são  o  sul  ,   e  sueste  ,   e 
quem  quizer   hir  para  dentro   ha-de  passar  por  hum  banco, 
que  tem  de  preamar  até  vinte  palmos  de  agua  ,   e  passado  es- 
te  banco   virando  para  detraz   da   ponta  da  cidade  acharão 
bom  fundo  ,  onde   os   navios  estão  seguros  de  todo  o  tem- 
po ,  por   a   terra   fazer^aqui  huma  enseada  ,   e  quando    os 
navios  quizerem   sahir   d'este  porto  carregados  ,    háo-de  de 
botar  fora  para   entre  a  ilha,   e  a  ponta  da  terra  firme  pe- 
la banda    do  norte  ,  e  hão   de  rodear  a  ilha  em    redondo 
para   tornarem  a  surgir  defronte  da  cidade  ,  e  surgindo  de- 
fronte da  ilha  de  Viragalham  entre  ella   e  a  cidade  ,  no  qual 
lugar  acharáó    de   fundo   três  braças  ,   e  três  e  meia  ,  onde 
tem  porto   morto,  e  defronte  d'este   porto  he  o  desembar- 
cadouro da  cidade,  onde  se  diz  as  cazas  de  Manoel  de  Brito. 
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CAPITULO     LII. 

Em  que  se  explica  a  terra  da  Bahia  do  rio  de  Janeiro 
da  ponta  da  cidade  para  dentro. 

X^  A  ponta  d'esta  cidade  e  ancoradouro  dos  navios  ,  que 
está  dctraz  da  cidade,  está  huma  ilheta,,  que  se  diz  a 
da  Madeira  ,  per  se  tirar  d'ella  muita,  a  qual  serve  aos 
navios  ,  que  aqui  se  recolhem  de  concertar  as  vellas  ;  e  d'es- 
ta  ponta  a  huma  legoa  está  outra  ponta  fazendo  a  terra, 
em  meio  huma  enseada  ,  onde  está  o  porto,  que  se  diz  ,  de 
Martim  Affonso  ,  onde  entra  nesta  bahia  hum  riacho,  que 
se  diz  Yabiboraciqua.  Defronte  d'esre  porto  de  Martim  Af- 
Fonso  estáo  espalhados  seis  ilheos  de  arvoredo  ,  e  d'esta 
ponta  ,  para  dentro  se  torna  a  terra  a  recolher  á  maneira 
de  enseada  ,  e  d'alli  a  meia  legoa  faz  outra  ponta  e  an- 
tes delia  entra  outro  riacho  no  salgado  ,  que  se  chama 
Unhauma  ,  e  a  ponta  ,  se  chama  braço  pequeno.  D'esta 
ponta  que  se  diz  braço  pequeno  ,  por  diante  foge  a  ter- 
ra para  traz  muito,  onde  se  faz  hum  esteiro ,  poronde  en- 
tra a  m^ré  três  legoas,  e  fica  a  terra  ^»a  boca  d'este  es- 
teiro de  ponta  á  ponta  hum  tiro  de  berço  ,  donde  come- 
ça aberra  a  fazer  outra  enseada,  que  de  ponta  á  ponta 
são  duas  legoas  ,  a  qual  terra  he  alta  até  á  ponta.  De- 
fronte d  esta  enseada  está  a  ilha  de  Salvador  Correia  ,  que 
se  chama  Pernapico  ,  que  tem  três  legoas  de  comprido, 
e  huma  de  largo,  em  a  qual  está  hum  engenho  de  assu- 
car,  què  lavra  com  bois,  que  elle  fez.  Atravessando  esta 
ilha  por  mar  á  cidade  são  duas  legoas  ,  a  qual  ilha  tem 
de  redor  de  si  oito  ou  nove  ilhas  ,  que  dão  páo  Bra- 
lil.  Do  cabo  d'esra  enseada  grande  da  ponta  da  terra  alta 
se  taz  ourra  enseada  aperrada  na  boca  ,  em  a  qual  se  me- 
te hum  no,  que  nasce  ro  pé  da  serra  dos  Órgãos,  que  es- 
ta  cinco  legoas  pela  terra  dentro  ,  o  qual  se  chama  Magi- 
pe  ,  e  mais  adianre  legoa  e  meia  entra  outro  riacho  nesta 
bania,  que  se  chama  Suruiuy  ,  e  d'este  a  duas  legoas  en- 
tra outro  nesta  bahia,  que  se  chama  Macocu  ,  que  se  na- 
vega  pela  rerra  dentro  quatro  leeoas  ,  em  o  qual  se  mete 
outro  no  ,  que  se  chama  dos  Goaizacazes  ,  que  vem  de 
mu.ro  longe.  Defronte  do  no  de  Macocu  está  huma  ilha, 
que  se  chama  Cuciata  ,  e  d'esra  ilha  a  huma  legoa  e;rá 
outra,   que  se  chama  Pacata  ,  e  desta   i  de  Salvador  Cor- 
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reia  he  legoa  e  meia:  e.  estão  estas  ilhas  todas  três  íes* 
teoeste  huma.s  das  outras  ,  e  desta  ilha  Pacata  direito 
ao  Sul  estão  seis  ilheos  ,  e  para  o  sueste  estão  cinco.  Em 
duas  carreiras  da  ponta  do  rio  Macocu  para  a  banda  do 
leste.se  recolhe  a  terra  ,  e  faz  huma  enseada  até  a  outra 
ponta,  da  terra  ,  sabida  para  fora  para  o  mar ,  em  que  en- 
tra hum  riacho  ,  que  se  chama  Maxcindiba  ,  e  da  ponta 
deste  riacho  á  de  Macocu  he  legoa  e  mera.  Derronte  de 
Maxcindiba  se  torna  a  afastar  a  terra  para  dentro  ,  está 
outra  ilha,  cheia  de  arvoredo  j  de  Maxcindiba  se  torna 
a  afastar  aterra  para  dentro  fazendo  outra  enseada,  com 
muitos  manges  no  meio  ,  em  a  qual  se  mete  outro  rio  , 
que  se  diz  Suasunhao  ,  e  haverá  de  ponta  á  ponta  duas 
legoas.  No  meio  bem  em  direito  das  pontas  está  outra  ilha 
cheia  de  arvoredo,  e  a  outra  ponta  desta  enseada  se  diz 
Mutungabo.  Da,  ponta  de  Mutungabo  se  esconde  a  terra 
para  dentro  bem  dous  terços  de  legoa  ,  onde  se  mete  hum 
rio  ,  que  se  chama  Pao  doce  ,  e  faz  huma  volta.,  toman* 
do  a  terra  a  sahir  para  fora  bem  meia  legoa,  onde  faz 
outra  ponta  ,  que  se  chama  Verumare,  D'esea  ponta  á  de 
Mutungabo  he  huma  legoa  ,  e  bem  em  direito  d'estas  pon- 
tas,  em  meio  d^sta  enseada,  está  outra  ilha  de  arvore- 
do. D'esta  ponta  de  Mutungabo,  á  de  Macocu  são  qua- 
tro legoas  i  daponta  de  Virumare  a  dous  terços  de  legoa 
está  outra  ponta  ,  aonde  se  começáo  as  barreiras  verme- 
lhas ,  que'  ficáo  defronte  da  cidade  ,  aonde  bate  o  mar  da 
bahia  ,  e  defronte  d'esta  ponta  para  o  norte  eni  huma 
ilha ,  que  se  diz  de  João  Fernandes  ,  diante  da  qual  es- 
tá outra  mais  pequena.  Das  barreiras  vermelhas  se  vai  afei- 
çoando a  terra  ao  longo  da  agua  como  cabeça  de  cajado  , 
onde  se  faz  huma  enseada  ,  que  se  chama  Piratininga  , 
e  a  ponta  da  lingoi  de  terra  d'elia  vem  quasi  em  direito 
de  Viragalham  ,  a  qua!  ponta  se  chama  de  Leiriy  ,  e  o  co- 
tovelo d'esta  lingoa  de  terra  faz  huma  ponta  defronte  da 
de  Cara  de  cão  ,  que  fica  em  padrasto  sobre  a  lagea, da  bar- 
ra ,  na  qual  ponta  está  outra  lagea,  que  o  salgado  aparta 
da  terra  qualquer  couza  ,  a  qual  fica  ao  pé  do  pico  do 
padrasto  ,  que  está  sobre  a  barra,  Enrrão  por  esta  barra 
do  rio  de  Janeiro  náos  de  todo  o  porte ,  as  quaes  po- 
dem estar  seguras  neste  rio,  como  fica  dito,\le  manei- 
ra, que  terá  esta  bahia  do  rio  de  Janeiro  em  redondo  da 
ponta  de  Cara  de  cão  andando  por  dentro  até  o  mar,  i 
outra  ponta  da  lagea   vinte  legoas   pouco  mais    ou  meno^s 
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que  se  navegão  em  barcos  ,  e  pelo  mais  largo  haverá  de 
terra  a  terra  seis  legoas. 

CAPITULO     Lllt. 

Que  trata  de  como  o  governador  Mem  de   Sá  foi  ao  rio 
de  Janeiro. 


Na 


AO  he  bem,  que  passemos  adiante  sem  primeiro  se  dac 
conta  da  muit3  ,  que  os  annos  passados   se  teve  com  o  rio 
de  Janeiro»   Como  elRei   D.  João  o  III.   de  Portugal  fosse 
informado  como  os  francezes  tinháo  feito  neste  rio  huma  for- 
taleza na  ilha  de  Viragalham  ,   que   foi  o  capitão  que   nella 
residia,  que  assim  se   chamava   ,   mandou  a   D.Duarte  da 
Gosta,  que  neste  tempo  era  governador  d'este  estado,  que 
ordenasse   de   espiar   esta   fortaleza,  e  barra  do  rio,   o  que 
D.  Duarte  fez  com  muita  deligencia  ,  e  avisou   d'isso  a  S. 
Magestade  a  tempo,  que  tinha   eleito   para   governador  ge- 
ral d'esre  estado  a  Mem  de  Sá  ,  a  quem    encomendou  par- 
ticularmente ,  que  trabalhasse  por  lançar  esta  ladroeira   fo- 
ra d'este  rio.   Falecendo  elRei   neste  conflito  succedeo  no 
governo  a  Rainha    D.   Catharina   sua   mulher  ,   que  está  em 
gloria;  sabendo  da    vontade  de   S.  Magestade   escreveo  ao 
mesmo  Mem  de  Sá  ,   que  com   a  brevidade  possível   fosse 
a  este  rio,  e  lançasse  os   francezes  delle,  ao  que  obede- 
cendo  o   governador  fez   partir    a   armada  ,    que  do    reino 
para  isso  lhe   fora  ,   de  que   hia  por   capitão   mór   Barthoio- 
meu  de    Vasconcellos ,   á    qual    ajuntou    outros  navios  de 
elRei ,  que  na  Ba-hia  havia  ,  e  dez  ou  doze  caravelôes  ,  e 
feita  a  frota    prestes    mandou   embarcar  nella   as   armas     e 
munições  de  guerra  ,  e  mantimentos  necessários  ,  em  a  qual 
se  embarcou  a   maior   parte   da  gente   nobre  da    Bahia  ,  e 
os  homens  de   armas  ,   que  se   pudérão  juntar  com  muitos 
escravos  e  índios  forros.  E  indo  o  governador  com  es.ta  ar- 
mada correndo  a  costa  ,  de  todas   as  capitanias  levou,   gen- 
te por  su  i  vonrade  ,  que  o  quizeráo   acompanhar  nesta  em- 
preza  ,  e   seguindo  a    sua   viagem  chegou  ao    no  de    Janei- 
ro  com  roda  a  armada  junta  ,  aonde  vieráo  ajudar  muitos  mo* 
radores  d?   S.   Vicente  ,  onde    foi   recebido   da   fortaleza    de 
Wragalham  ,   que     neste  tempo   era   hido    de    França  ,   com 
nuiras  bombardadas  ,  o  que  não  foi  bastante  pira  Mem  de  Sá 
leixar   de  se  checar   á    fortaleza   com   os   navios  de   m2Íor 
porre  a   varejar   com     artilharia    grossa  ,    e   com   os    navios 
JSÍotic.  Ultram.  Tom.  III.  K  pe- 
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pequenos.  Mandou  desembarcar  a  genre  em  huma  ponta 
da  ilha  ,  aonde  mandou  assentar  a  artilharia  ,  donde  bate- 
rão a  fortaleza  rijamente.  E  como  os  francezes  se  virão 
apertados  despejarão  o  castello  e  fortaleza  huma  noite  ; 
lançaráo-se  na  rerra  firme  com  o  gentio  Tamoyo  ,  que  os 
favorecia  muito ;  e  entrada  a  fortaleza,  mandou  o  gover- 
nador recolher  a  artilharia,  e  munições  de  guerra  ,  que  nelle 
havia;  e  mandou  -a  «desfazer ,  e  arrazar  por  terra,  e  avisou 
logo  do  succedido  a  Rainha  em  huma  náo  ,  que  neste  rio 
tomou ,  e  como  houve  monção  se  recolheo  o  governador 
para  a  Bahia  visitando  as  capitanias  todas,  aonde  chegou 
a  salvamento.  Mas  náo  alcançou  esta  victoria  tanto  a  seu 
salvo  ,  que  lhe  não  custasse  primeiro  a  vida  de  muitos 
portuguezes  ,  e  indios  Tupinambas ,  que  os  francezes  ma- 
tarão a  bombardadas  ,  e  espingardadas  ;  mas  como  a  Rainha 
soube  desta  victoria,  e  entendendo  ,  quanto  convinha  á  co- 
roa de  Portugal  povoar-se  ,  e  fortificar-se  o  rio  de  Janeiro , 
estranhou  muito  a  Mem  de  Sá  arrazar  a  fortaleza ,  que 
tomou  aos  francezes  ,  e  não  deixar  gente  nella  ,  que  a  guar- 
dasse e  defendesse,  para  se  povoar  este  rio,  que  elle  não 
fez  por  não  ter  gente  que  bastasse  para  poder  defender 
esta  fortaleza  ;  e  que  logo  se  fizesse ,  e  fosse  povoar  este 
rio,  eo  fortificasse,  e  edificando  nelle  huma  cidade,  que 
se  chamasse  de  S.  Sebastião  :  e  paraque  isto  podesse  fa- 
zer com  mais  facilidade ,  lhe  mandou  huma  armada  de  três 
galeões,  de  que  hia  por  capitão  mór  Christováo  de  Barros 
com  dois  navios  de  elRei  ,  que  andavão  na  costa,  e  ou- 
tros seis  caravelões  ,  se  partio  o  governador  da  Bahia  com 
muitos  moradores  delia ,  que  íevavão  muitos  escravos  com- 
sigo  ,  e  partio-se  para  o  rio  de  Janeiro,  onde  lhe  succe« 
deo  o  que  neste  capitulo  se  segue, 

CAPITULO     LIV. 

Que  trata ,  como  Mem  de  Sã  foi  povoar  o  rio  de 
janeiro. 

A  Artindo  Mem  de  Sá  para  o  rio  de  Janeiro  foi  visi- 
tando as  capitanias  dos  Ilheos  ,  porto  Seguro  ,  e  a  do  Es- 
pirito Santo,  das  quaes  levou  muitos  moradores,  que  co- 
mo aventureiros  os  forão  acompanhando  com  seus  escravos 
nesta  jornada  ;  e  como  chegou  ao  rio  de  Janeiro  vio  ,  que 
lhe  havia  de  custar  mais  dogue  cuidava  9  como  lhe  acon- 

te- 


Noticia  do  B  r  a  z  i  l.  J$ 

tecco  ~9  porque  achou-o  fortificado  dos  francezes  na  terra  fir- 
me onde  tinháo  feito  cercas  mui  grandes  ,  e  fortes  de  ma- 
deira com  seus  baluartes,  e  artilharia,  que  lhe  deixarão 
humas  náos,  que  alli  foráo  carregar  de  páo  ,  com  muitas 
espingardas.  Nestas  cercas  estaváo  recolhidos  com  os  fran- 
cezes os  indios  Tamoyos  ,  que  estaváo  já  tão  adestrados 
delies  ,  que  peiejávão  muito  bem  com  suas  espingardas ,  para 
o  que  lhe  não  faltava  pólvora  nem  o  necessário  ,  por  es- 
tarem de  tudo  bem  providos  das  náos  acima  ditas.  Desem- 
barcando o  governador  em  terra  tiveráo  os  portuguezes 
grandes  escaramuças  com  os  francezes  ,  e  Tamoyos  ;  mas 
nuns  e  outros  se  recolherão  contra  sua  vontade  para  as 
suas  cercas  ,  que  logo  foráo  cercadas  e  postas  em  grande 
aperto,  mas  primeiro  que  fossem  entradas  custou  a  vida 
a  Estacio  de  Sá  sobrinho  do  governador ,  e  a  Gaspar  Bar- 
boza  ,  pessoa  mui  principal  e  de  grande  estima  ,  e  ou- 
tros muitos  homens  e  escravos  ,  e  com  tudo  foráo  as  cer- 
cas entradas  e  muitos  dos  contrários  mortos  ,  e  os  mais 
cativos  y  e  como  os  Tamoyos  não  tiveráo  entre  si  france- 
zes ,  se  recolherão  pela  terra  dentro,  donde  vinhão  muitas 
vezes  fazer  seus  assaltos  ,  do  que  nunca  sahírão  bem,  E 
como  Mem  de  Sá  vio  ,  que  tinha  lançado  os  inimigos  da 
porta  ,  ordenou  de  fortificar  este  rio  fazendo-lhe  huma  es- 
tancia ao  longo  d'agua  para  defender  a  barra  ,  a  qual  ree- 
dificou Christovão  de  Barros  sendo  capitão  d'este  rio  ,  e 
assentou  a  cidade,  que  murou  de  matos  de  taipa  com  suas 
cercas  ,  em  que  pôz  artilharia  necessária  ,  onde  edificou  al- 
gumas igrejas  com  sua  caza  de  misericórdia,  e  hospital  , 
e  hum  mosteiro  de  padres  da  Companhia  ,  que  agora  he 
colíegio,  onde  os  padres  ensináo  latim,  para  cuque  lhe  faz 
S.  Magestade  mercê  cada  anno  de  dois  mil  cruzados  ,  e 
acabada  de  fortificar,  e  povoar  esta  cidade  ordenou  o  go- 
vernador de  se  tornar  da  Bahia  deixando  nelia  por  capi- 
ráo  a  seu  sobrinho  Salvador  Corrêa  de  Sá  com  muitos 
moradores ,  e  officiaes  de  justiça  ,  e  de  fazenda  convenien- 
tes ao  serviço  dWRei  ,  e  ao  bem  da  terra  ,  o  qual  Sal- 
vador Corrêa  defendeo  esta  cidade  alguns  annos  valoro^a- 
menre  fazendo  guerra  ao  gentio  ,  de  que  alcançou  grandes 
victorias  ,  e  dos  francezes  ,  que  do  cabo  Frio  os  vinhão 
ajudar,  e  favorecer,  aos  quaes  foi  tomar  dentro  no  cabo 
Frio  huma  náo  ,  que  passava  de  duzentos  toneis  com  ca- 
noas ,  que  levou  do  rio  de  Janeiro  ,  com  as  quaes  a  abal- 
roou ,    e  tomou   á   força   de   armas.  A  esta  cidade   depois 
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mandou  elRei  D.  Sebastião  o  governador  Christovão  de 
Barros ,  que  a  acrescentou  fazendo  neila  em  seu  tempo 
rçuitos  serviços  a  S.  Magesrade ,  que  se  náo  podem  parti- 
cularizai em  tão  pequeno  espaço. 

CAPITULO     LV. 

\ 
Em  que  se  trata  de  como  foi  governador  do  rio  de  Janeiro 
António  Sakma .   ' 

1  Nformado  elRei  D.  Sebastião  ,  que  gloria  haja,  do  rio 
de  Janeiro  ,  e  de  muito  ,  para  que  estava  disposto  ,  ordenou 
de  partir  este  estado  do  Brazil  em  duas  governanças  ,  e 
deu  huma  delias  ao  Doutor  António  Salema  ,  que  estava 
na  capitania  de  Pernambuco  com  alçada,  a  qual  se  esten- 
dia da  capitania  de  porto  Seguro  até  S.  Vicente.  Esta  re- 
partição se  fez  no  anno  1571,  começava  no  limite,  em 
que  partem  as  duas  capitanias  dos  Ilheos  ,  e  do  porto  Se- 
guro, e  d'alli  tudo  para  o  sul.  E  a  outra  do  dito  limite 
até  tudo  o  que  ha  para  o  norte,  deu  a  Luiz  de  Brito  de 
Almeida  ,  e  era  cabeça  d'esta  governança  a  cidade  de  S.  Se- 
bastião do  rio  de  Janeiro  ,  onde  o  governador  assistio  ,  e  co- 
meçou hum  engenho  ,  que  S.  Magestade  lhe  mandou  fazer  , 
para  o  que  lhe  mandou  dar  quatro  mil  contos  ,  o  qual  se  náo 
acabou  sendo  mui  necessário  para  os  moradores  fazerem  suas 
cazas  ,  e  para  a  terra  hir  em  grande  crescimento.  No  tem- 
po que  António  Salema  governou  o  rio  de  Janeiro  ,  hião 
cada  anno  náos  francezas  resgatar  com  o  gentio  ao  cabo 
Frio,  onde  ancoráváo  as  suas  náos  na  bahia,  que  atraz 
fica  declarado  ,  e  carregaváo  de  páo  da  tinta  á  sua  von- 
tade :  e  vendo  António  Salema  tamanho  desaforo  deter- 
minou de  tirar  esta  ladroeira  d'este  lugar,  e  fez-se  pres- 
tes para  hir  fazer  guerra  ao  gentio  de  cabo  Frio  ,  para  o 
que  assentou  quatrocentos  homens  brancos  ,  e  setecentos 
índios  ,  com  os  quaes  por  conselho  de  Christováo  de  Bar- 
ros foráo  ambos  em  pessoa  ao  cabo  Frio  ,  que  está  dezoi- 
to legoas  do  rio  ,  onde  acharão  os  Tamoyos  com  cercas  mui 
fortes  recolhidos  nellas  com  alguns  francezes  dentro,  on- 
de huns  e  outros  se  defenderão  valorosamente  ás  espin- 
gardadas  e  flexadas ,  e  não  podendo  os  francezes  sofrer  o 
aperto  ,  em  que  estaváo,  se  lançarão  como  governador,  que 
lhe  deu  a  vida  ,  com  o  que  os  Tamoyos  foráo  entrados  e 
síiortos  infinitos^  e  cativas  oito  ou  dez  mil  almas,  e  com 
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esta  victoria  ,  que  os  portuguezes  alcançarão  ficarão  os  Ta- 
moyos  tão  atemorisados  ,  que  despejarão  a  ribeira  do  mar, 
e  se  foráo  para  o  certáo  ,  pelo  que  não  tornarão  mais  náos 
fnncezas  a  cabo  Frio  a  resgatar  ,  e  porque  d'e3te  sucesso 
fez  António  Salema  hum  tratado  ,  havemos  por  escusado 
tratar  mais   d'este   caso  neste  capitulo. 

CAPITULO     LVI. 

Em  que  se  conclue  com  o  rio  de  Janeiro  com  a  tornada 
de  Salvador  Corrêa. 


V 


Endo  elRei  D.  Sebastião,  que  gloria  haja,  o  pouco 
de  que  lhe  servia  dividir  o  estado  do  Brazil  em  duas  go- 
vernanças, assentou  de  aromar  ajuntar,  como  d'antes  an- 
dava ,  e  de  mandar  por  capitão  e  governador  ao  rio  de 
Janeiro  somente  a  Salvador  Corrêa  de  Sá ,  e  que  viessem 
as  appellações  á  Bahia  como  d'antes  era  ;  onde  o  dito 
Salvador  Corrêa  foi  com  provisão  de  dez  de  Setembro  de 
1577,  e  está  hoje  em  dia,  onde  tem  feito  muitos  servi- 
ços a  S.  Magesrade ,  no  modo  como  procede  na  gover- 
nança ,  e  defensão  desta  cidade  ,  e  no  fazer  da  guerra  ao 
gentio,  de  que  tem  alcançado  grandes  victorias,  e  tam- 
bém sérvio  a  S.  Magesrade  em  pelejar  com  três  navios 
francezes  ,  que  querião  enrrar  pela  barra  do  rio  de  Janei- 
ro ',  e  se  defendeo  ás  bombardas  ,  e  não  quiz  consentir , 
que  comunicassem  com  gente  da  terra  por  se  dizer  traze- 
rem cartas  do  Senhor  D.  António.  Foi  esTa  cidade  em  tanto 
crescimento  no  seu  tempo ,  que  pela  engrandecer  ordenou 
hum  engenho  de  assucar  na  sua  ilha  ,  fez  muito  assu- 
car,  e  favorece©  Christováo  de  Barros  para  mandar  fa- 
zer outro  ,  que  também  está  moente  e  corrente  ,  com 
os  quaes  esta  cidade  está  muito  avsnte  ,  e  com  hum  for- 
moso collegio  dos  padres  da  Companhia,  cujas  obras  Sal- 
vador Corrêa  ajudou  e  favoreceo  muito.  Neste  rio  de  janei- 
ro se  podem  fazer  muiios  engenhos  por  tei  terras  ,  e  aguas 
para  isso  ,  em  o  qual  se  dão  as  vaccas  muito  bem  ,  e  to» 
do  o  gado  de  Hespenha  ,  onde  se  dá  trigo  ,  cevada  ,  vinho  5 
marmelos  ,  romãs  ,  figos  ,  e  todas  as  frutas  de  espinho,  e 
he  muiro  farto  de  pescado  marisco,  e  de  todos  os  man- 
timentos ,  que  se  dão  na  costa  do  Brazil ,  onde  há  mui- 
to páo  Brazil  e  muito  bom* 
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CAPITULO     LVÍI. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  rio  de  janeiro  até  S. 
Vicente. 


D 


A  ponta  de  Cara  de  cão  do  rio  de  Janeiro  á  ponta  do 
rio  de  Marambaya  são  nove  legoas  ,  onde  se  faz  huma  en« 
seada ,  e  defronte  desta  enseada  está  huma  ilha  de  arvo- 
redo ,  que  se  chama  a  ilha  Grande,  a  qual  faz  de  cada 
banda  duas  barras  com  a  terra  firme  ,  porque  tem  em  cada 
boca  hum  penedo  no  meio ,  que  lhe  faz  duas  abertas  ;  e 
navega-se  por  entre  esta  ilha  ,  e  a  terra  firme  com  muito 
grandes  náos  de  todo  o  porte  ,  e  ao  mar  d'esta  ilha  está 
hum  ilheo,  que  se  chama  Joáo  Grego.  Esta  ilha  Grande 
está  em  vinte  e  cinco  gráos  ,  e  três  quartos ,  a  qual  tem 
sete  ou  oito  legoas  de  comprido  ,  cuja  terra  he  muita  boa 
toda  cheia  de  arvoredo  com  aguas  boas  para  engenhos. 
Quem  vem  do  mar  em  fora.  parece-lhe  esta  ilha  cabo  de 
terra  firme  por  estar  chegada  á  terra.  Esta  ilha  se  deu  de 
sesmaria  a  hum  Desembargador  que  he  falecido  ,  e  náo 
a  povoou  sendo  eiía  tanto  para  se  fazer  muita  conta  ,  na 
qual  ha- muito  bom  porto  para  surgirem  navios.  Defronte 
d'esta  ilha  está  na  ponta  delia  da  banda  de  leste  a  angra 
dos  Reis,  e  corre-se  esta  ilha  leste  oeste,  e  quem  navegar 
por  entre  eila  e  aterra  firme  não  tem  que  recear ,  porque 
tudo  he  limpo  e  sem  baixa  nenhuma.  Da  ilha  grande  ao 
morro  de  Carabaçu  são  nove  legoas  ,  o  qual  morro  está 
em  vinte  e  três  gráos  e  hum  quarto  ,  e  tem  hum  ilheo 
na  ponta  ,  e  entre  ella  e  a  ilha  Grande  na  enseada  junto 
á  terra  firme  tem  duas  ou  três  ilhas  de  arvoredo.'  Do  mor- 
ro de  Carabaçu  á  ilha  das  Couves  são  .quatro  legoas,  a 
qual  está  chegada  á  terra;  da  ilha  das  Couves  ao  porto 
dos  Porcos  são  duas  legoas  ,  o  qual  porto  he  muito  bom 
e  tem  defronte  huma  ilha  do  mesmo  nome.  Do  porto  dos 
Porcos  á  ilha  de  S.  Sebastião  são  cinco  legoas ,  a  qual  es- 
tá em  vinte  e  quatro  gráos,  e  tem  cinco  ou  seis  legoas 
de  comprido,  cuja  terra  he  boa  para  se  poder  povoar,  e 
para  boa  navegação ;  ha-se  navegar  entre  esta  ilha  e  a  ter- 
ra firme  ,  mas  acostar  antes  á  banda  da  ilha  ,  por  ter  mais 
fundo.  A  sudueste  d'esra  ilha  está  outra  ilha  ,  que  se  cha- 
ma dos  Alcatrazes  ,  a  qual  tem  três  picos  de  pedra  e  hum 
delles  muito  mais  comprido  ,    que  os  outros.    Por  dentro 

d'es- 
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«Testa  ilha  de  S.  Sebastião  duas  ou  três  legoas  ao  sudues- 
te  delia  esráo  duas  ilhetas  ,  huma  se  diz  da  Victoria  e 
a  outra  dos  Búzios.  Da  ilha  de  S.  Sebastião  ao  monte 'do 
Trigo  sáo  quatro  legoas  ,  do  monte  do  Trigo  á  barra  de 
S.  Vicente  sáo  quatro  legoas,  e  corre-se  esta  costa  da  ilha 
Grande   até   S.    Vicente  lesnordeste  ,  e   oessudueste. 

CAPITULO     LVIII. 

Em  que  se  declara  >  quem  he  o  gentio  Tamoyo  %  de  que 
tanto  falíamos 

A 

1\  Indaque   pareça  ser  já    fora    do  seu    lugar  tratar  aqui 
do  gentio   Tamoyo  ,  não   lhe    cabiat  outro  ,  pela  costa  da 
terra  ,   que   elles  senhoreão  ,   passar  além  do  rio  de  Janeiro 
até  an^ra  dos   Reis  ;  assim  se  não    podia  dizer   delles    em 
outra  parte   mais  acommodado.  Estes  Tamoyos  ao  tempo  3 
que  os  portuguezes  descobrirão  esta  provinciia  do   Brazil  , 
senhoreaváo  a  costa  delle  desde   o  rio  do  cabo  de   S.  Tho- 
mé   ate  a  angra  dos  Reis  ,  do  qual  limite   foráo    lançados 
para  o  certáo  ,   onde  agora  vivem.  E  esre-  gentio  he  gran- 
de de  corpo  ,  e  mui   robusto,  são  valentes  homens  ,   e  mui 
belicosos    e  contrários  de  rodo    o  gentio  senão   dos   Tupi- 
nambas  ,  de  quem  se  fazem  parentes,  cuja  falia  se   pare- 
ce muito  huma  a  outra   ,    e  tem   as  mesmas  gentilidades  , 
vida,  e  costumes,  e  sáo  amigos   huns  dos  outros.   Sáo  es- 
tes Tamoyos  mui  inimigos  dos  Gaizacazes  ,  de, quem  já  fal- 
íamos ,  com  quem  partem,  e  cada  dia  sematão,  e  comem 
huns  aos  outros.  Por  est'outra  parte  de   S.  Vicente  partem 
com  os  Goaizes ,  com  quem  também   tem  contínua  guerra 
sem    se  perdoarem.  Pelejáo   com   arcos   e  flexas  ,     no   eme 
sao  muito   destros  ,   e  grandes    caçadores  ,    pescadores    de 
linha  ,  grandes    mergulhadores  ,   e   á   flexa   matáo  também 
muito   peixe,  de  que  se  aproveitavão,    quando  não   tinhão 
anzoes.  São  suas   cazas   mais   fortes  ,  que  as  dos  Tupiriam- 
bas  ,  e   as   do  outro  gentio,  e  tem  as    suas  aldeias   muito 
íomneadas   com    grandes  cercas  de  madeira.    Sáo    havidos 
estes  Tamoyos  por  grandes  músicos  ,  e  bailadores  entre  to- 
do o   gentio  5  os  qunes   são   grandes  compositores  de   can- 
tigas  de.mproviso,   pelo  que   são  muito  estimados   do  gen- 
tio, poronde   quer  que  vão.  Trazem  o  beiço  debaixo   fura- 
do  ,   e   nelie    humas  pontas    de   osso  compridas  com    huma 
cabeça   como  prego,   em  que  se   tem  esta  ponta,  paraque 

não 
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não  caia  ,  a  qual  cabeça  lhe  fica  dentro  do  beiço  ,  por- 
onde  a  metem.  Costumáo  mais  em  suas  festas  enfeitarem* 
se  com  capas  e  carapuças  de  pennas  de  cores  de  pássaros. 
Com  este  gentio  tiveráo  grande  entrada  os  francezes  ,  de 
que  foráo  bem  recebidos  no  cabo  Frio,  e  no  rio  de  Ja- 
neiro, onde  os  deixarão  fortificar,  e  viver  ,  atcque  o  go- 
vernador Mem  de  Sá  os  foi  lançar  fora  ,  e  depois  Antó- 
nio Salema  no  cabo  Frio,  Nestes  dois  rios  costumaváo  os 
francezes  resgatar  cada  anno  muitos  mil  quintaes  de  páo 
Brazil,  aonde  carregaváo  delle  muitas  náos ,  que  traziáo  pa- 
ra França, 

CAPITULO     LIX. 


Em  que  se  declara  a  bana  ,  e  povoações  da  capitania 
de  S.  Vi cerne. 

x2j  Stá  o  rio  ,  e  barra  de  S.  Vicente  em  altura  de  vinte 
e  quatro  gráos  e  meio  ,  o  qual  rio  tem  a  boca  grande  ,  e 
muito  aberta  ,  onde  se  diz  a  barra  de  Estevão  da  Costa. 
E  quem  vem  do  mar  em  fórà  para  conhecer  a  barra,  ve- 
rá sobre  huma  ilha  com  hum  monte  de  feição  de  moela 
de  gallinha  ,  com  três  rnamilhóes.  Por  esta  barra  entráo 
náos  de  todo  o  porte,  as  quaes  ficão  dentro  do  rio  mui 
seguras  de  todo  o  tempo  ,  pela  qual  entra  a  maré  cercan- 
do a  terra  em  maneira  ,  que  fica  em  ilha  mui  chegada 
á' terra  firme,  e  faz  este  braço  do  rio  muitos  meandros. 
Na  ponta  d'esta  barra  da  banda  do  leste  está  a  villa  de 
nossa  Senhora  da  Conceição  ,  e  d'esta  ponta  á  outra  ,  que 
se  diz  de  Estevão  da  Costa  se  estende  a  barra  de  S.  Vi- 
cente,  e  entrando  por  este  rio  acima  está  a  terra  toda 
povoada  ,  de  huma  banda  e  da  outra  ,  de  fazendas  muito 
frescas  ,  e  antesque  cheguem  á  Villa  estão  os  engenhos 
de  José  Adorno,  e  no  rio  está  huma  ilheta  ,  além  da  qual 
á  mio  direita  está  a  villa  óeS.  Vicente  ,  e  he  cabeça  d'es- 
ta  capítania.Pelo  certão  d'esta  capitania  nove  legoas  es- 
tá a  villa  de  S.  Paulo,  onde  geralmente  se  diz  o  cam- 
po, em  a  qual  villa  está  hum  mosteiro  dos  padres  da 
Companhia,  e  ao  redor-  delia  quatro  ou  cinco  legoas  es- 
tão, quatro  aldeias  de  indios  forros  christãos,  que  os  pa- 
dres doutrinão  ,  e  servem-se  d'esta  villa-  para  o  mar  pe- 
lo estreito  do  Ramalho.  Tem  esta  viila  dois  ou  três  en- 
genhos de  assucar  na  ilha  em  terra  firme,  ma*s  todos  fa- 
zem 
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zcm  pouco  assucar  por  nãohirem  lá  navios  ,  que  o  tragão , 
e  aparta-se  esta  capitania  de  S.  Vicente  de  Martim  Affon- 
so  de  Souza  com  a  de  seu  irmão  Pedro  Lopes  pelo  es- 
treito da  villa  de  Santos  ,  donde  se  começa  a  capitania 
da  villa  de  S.  Amaro. 

CAPITULO.    LX. 

Em  que  se  declara  cuja  he  a  capitania  de  S.  Vicente. 


Jl  Arece  ,  que  he  necessário  antes  de  passar  mais  adiante  l 
declarar,  cuja  he  a  capitania  de  S.Vicente,  e  quem  foi 
o  povoador  delia  ,  da  qual  fez  elRei  D.  ]oão  o  III.  de 
Portugal  mercê  a  Martim  Affonso  de  Souza  ,  cuja  fidal- 
guia e  esforço  he  tão  notório  a  todos ,  que  he  escusado 
bulir  neste  lugar  nisso,  e  os  que  delle  não  sabem  muito, 
vejão  os  livros  da  índia  ,  e  verão  os  feitos  maravilhosos, 
que  nella  acabou  ,  sendo  capitão  mór  do  mar  ,  e  depois 
governador.  Sendo  este  fidalgo  mancebo,  desejoso  de  com- 
metter  grandes  emprezas ,  acceitou  esia  capitania  com  cin- 
coenta  legoas  de  costa  ,  como  as  de  que  já  fizemos  men- 
ção, a  qual  determinou  de  hir  povoar  em  pessoa  ,  para  o 
que  fez  prestes  huma  frota  de  navios  ,  que  proveo  de  man- 
timentos ,  e  munições  de  guerra  como  convinha  ;  em  a  qual 
embarcou  muitos  moradores  cazados ,  com  os  quaes  se  par- 
tio  do  porto  de  Lisboa  ,  donde  começou  a  fazer  sua  via- 
gem ,  e  com  prospero  tempo  chegou  a  esta  província  do 
Brazil.  No  cabo  da  sua  capitania  tomou  porto  no  rio1  que 
se  agora  chama  de  S.  Vicente  ,  onde  se  fortificou  ,  e  as- 
sentou a  primeira  villa  ,  que  se  diz  do  mesmo  nome  do  rio, 
que  fez  cabeça  da  capitania.  E  esta  villa  foi  povoada  de 
muita  e  honrada  gente,  que  nesta  armada  foi,  a  qual  as» 
sentou  em  huma  ilha,  donde  lançou  os  Gaiazacazes  ,  que 
he  o  gentio  que  a  possuía  ,  e  senhoreava  aquelía  costa  até 
conquistaremos  Tamoyos  ;  a  qual  villa  floreceo  muito  nes- 
tes primeiros  annos  ,  porque  ella  foi  a  primeira  ,  em  que  se 
fez  assucar  na  costa  do  Brazil ,  donde  se  as  outras  capi- 
tanias  proverão  de  canas  de  assucar  para  plantarem  ,  e  de 
vaccas  para  criarem  ,  e  inda  agora  florece  ,  e  tem  em  si 
hum  honrado  mosteiro  de  padres  da  Companhia,  e  alguns 
engenhos  de  assucar,  como  fica  dito.  Com  o  gentio  teve 
Martim  AfFjnso  pouco  trabalho  por  ser  pouco  bellicoso  ,  e 
Notic.  Ultram.  Tom.  III,  L  fa- 


Si  Noticia    b  ©    Brâzíl 

fácil  de  contentar  ,*e  como  fez  pazes  com  elle ,  e  acabou 
de  fortificar  a  viiia  de  S.  Vicente  ,  e  a  da  Conceição  se 
embarcou  em  certos  navios,  que  tinha,  e  foi  correnqo  a 
costa  descohrindo-a  e  os  rios  delia  ,  até  chegar  ao  rio  ,  da 
Prata  ,  peio  qual  navegou  muitos  dias  com  muito  traba- 
lho ,  aonde  perdeo  alguns  navios  pelo  baixo  do  mesmo 
rio,  em  que  se  lhe  afogou  alguma  gente  ,  donde  se  tor- 
nou a  recolher  para  a  sua  capitania ,  que  acabou  de  for- 
tificar como  pôde  ,  e  deixando  nella  quem  a  governasse 
e  defendesse  se  tornou  para  Portugal  chamado  de  S.  Al- 
teza ,  que  senáo  houve  por  servido  delle  naquellas  partes. 
Dalli  o  mandou  para  ás  índias ,  e  depois  de  as  governar 
se  tornou  para  este  reino,  que  também  ajudou  a  gover- 
nar com  elkei  D.  João  ,  que  o  fez  do  seu  conselho  de  Es* 
tado  ,  e  o  mesmo  íez  governando  elRei  D.  Sebastião  no 
tempo  ,  que  rçinava  ou  governava  a  Rainha  D.  Catharina 
sua  avó ,  e  depois  o  Cardeal  D.  Henrique ,  para  o  que 
tinha  todas  as  partes  convenientes,  Nestes  felices  annos 
Rflartim  ArTonso  favoreceo  muito  esta  capitania  com  navios 
e~ gente,  que  a  ella  mandava  ,  edeu  ordem  ,  com  que  mer* 
cadores  poderosos  fossem  ,  e  mandassem  a  ella  fazer  en- 
genhos deassucar,.e  grandes  fazendas  como  até  hoje  em 
dia,  de  que  já  fizemos  menção.  Tem  este  rio  de  S.  Vi- 
cente gr  mde  commodidade  para  se  fortificar  e  defender, 
ao  que  he  necessário  acudir  com  brevidade  ,  porque  he  mui 
importante  esta  fortificação  ao  serviço  de  S.  Alteza  ,  por* 
que  se  se  apoderarem  desta  terra  os  inimigos ,  serão  máos 
de  lançar  tora  pelo  commodo  ,  que  tem  na  mesma  terra, 
para  se  fortificarem  nella  ,  e  defenderem,  de  quem  os  qui- 
zer  lançar  fora.  Por  morte  de  Martim  AfFonso  herdou 
esta  capitania  seu  filho  primogénito  Pedro  Lopes  de  Sou- 
za senhor  de  Alcoentre  ,  por  cujo  falecimento  na  batalha 
de  Alcácer  com  elRei  D.  Sebastião,  em  4  de  Agosto  de 
1578,  a  herdou    seu  filho  Lopo  de  Souza. 

CAPITULO    LXL. 


E 


Em  que  se  declara  a  capitania  de  Santo  Amaro ,  e 
quem   a  povoou. 


Stá  tão  mística  á  capitania  de  S.  Vicente  com  a  de 
Santo  Amaro,  que  senáo  fora,  de  dous  irmãos  ,  amaçárão» 
se  muito  mal  os  moradores  delias  5   as  quaes  hi remos  di« 
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vídindo  como  podermos.  Indo  pelo  rio  de  S.  Vicente  a- 
cima  ,  antescjue  cheguem  á  ilha  ,  que  nelle  está  a  máo 
direita  delle,  está  a  boca  do  esteiro,  e  porto  da  villa  de 
Santos \  poronde  entra  a  maré  cercando  esta  terra  até  se 
ajuntar  com  estoutro  esteiro  de  S.  Vicente  ;  e  entrando 
par  este  esteiro  de  Santos  ,  á  mão  esquerda  delle  está  si- 
tuada a  villa  do  mesmo  nome  ,  a  qual  fica  também  em 
ilha  cercada  de  agua  toda  ,  que  se  navega  com  barcos  , 
e  lhe  dá  jurisdicçáo  da  capitania  de  Santo  Anuro  ;  e  to- 
mando a  ponta  de  Estevão  da  Costa  ,  que  está  na  boca 
da  barra  de  S.  Vicente,  delia  a  três  legoas  ao  longo  da 
costa  está  a  villa  de  Santo  Amaro  ,  junto  da  qual  está  o 
engenho  de  Francisco  de  Barros  ,  e  o  de  Santo  Amaro  que  fez 
Pedro  Lopes  de  Souza  ,  cabeça  d'esta  capitania.  D'esta  villa 
de  Santo  Amaro  á  barra  de  Britioga  são  duas  legoas  ,  on- 
de está  huma  torre  com  artilharia  ,  e  bombardeiros  ,  que 
se  chama  de  S,  Filippe.  Por  esta  barra  entra  a  maré  cer- 
cando esta  terra  até  se  ajuntar  com  o  esteiro  de  Santos  , 
poronde  fica  Santo  Amaro  também  em  ilha  ,  e  adiante  da 
ponta  ,  donde  está  esta  fortaleza  ,  estão  no  rio  duas  ilhas. 
Defronte  da  fortaleza  de  S.  Filippe  faz  a  terra  huma  pon- 
ta mui  chegada  a  estoutra,  onde  está  outra  torre  com 
bombardeiros,  e  artilharia,  que  se  diz  de  S.  Thiago,  e 
por  entre  huma  e  outra  podem  entrar  náos  grandes  por 
ter  fundo  para  isso  ,  se  d'estas  fortalezas  lhe  não  impedirem  ; 
e  passando  adiante  d'estas  torres  pelo  esteiro  acima  ,  da  ban- 
da da  terra  firme  ,  estão  os  rios  seguintes  ,  que  estáo  po- 
voados com  engenhos  ,  e  outras  fazendas  ,  das  quaes  se 
vem  meter  aqui  no  salgado  do  rio  dos  Lagartos  ,  o  Peraque  , 
o  de  S.  Joáo  ,  o  de  S.  Miguel,  o  da  Trindade,  o  das 
Cobras  ,  o  do  engenho  de  Paulo  de  Proença  ,  o  rio  dos 
Frades  ,  onde  está  o  engenho  de  Domingos  Leitão  ,  que 
he  já  da  capitania  de  S.  Vicente  ,  o  de  Santo  António  , 
o  do  engenho  de  António  do  Vaííe  ,  o  de  Manoel  de 
Oliveira,  e  concluindo  he  marco  entre  a  capitania  de  S. 
Vicente  ,  e  a  de  Sanro  Amaro  o  mosteiro  de  Santos. 
Atraz  fica  dito  como  Pedro  Lopes  de  Souza  não  quiz  to- 
mar as  cinroenta  legoas  de  costa  todas  juntas  ,  do  que 
elRei  lhe  fez  mercê,  e  que  tomou  amerade  em  Tâmara* 
ca  ,  e  a  outra  em  Santo  Amaro,  de  que  agora  morros. 
Esta  capitania  foi  povoar  em  pessoa  este  fidalgo  ,  e  fe2 
para  o  poder  fazer  hunsa  frota  de  navios  ,  em  que  se  em- 
barcou com  muitos  moradores  ,  com  os  quaes  partio  do  por- 
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to  de  Lisboa,  e  se  foi  á  província  do  Erazil ,  paraondí 
levava  a  sua  derrota  ,  e  foi  tomar  porto  no  às  $.  Vicente, 
donde  se  negociou  ,  e  fez  as  povoações  e  fortalezas  aci- 
ma ditas,  no  que  passou  grandes  trabalhos  e  gastou  mui. 
tos  annos.a  qual  agora  o  possue  huma  sua  neta  por  nác 
hcardeile  herdeiro,  aquém  ella  com  a  de  Tamaraca  hou- 
vesse de  vir. 

CAPITULO     LXII. 


N 


Em  que  se  declara  parte  da  fertilidade  da  terra  de 
S.  Vicente. 


Estas  capitanias  de  S.  Vicente  e  Santo  Amaro  são  os 
ares    frios  ,  e  temperados  como   em  Hespanha  ,    cuja   terra 
he   mais  sadia  e   de  frescas  e  delgadas  aguas,  em  as  quaes 
se  da    assucar   muito  bom,    e  se  dá  trigo    e  cevada  ,   que 
senão  usa  na   terra  por  os  mantimentos  delia  serem  muito 
bons,    e   fertilissimos   de  grangear  ,  de  que  os  moradores 
são  muito  abastados,  e  de  muito  pescado  e  marisco  ,  on- 
de se    dão  tamanhas  ostras,  que  tem    a  casca  maior,  que 
hum  palmo  ,  e  algumas   muito  façanhozas.   Do   trigo  usáo 
somente   para   fazerem   hóstias  e   alguns  mimos.  Tem  esta 
capitania  muita  caça  de  porcos  e  veados  ,  e  outras  muitas 
alimárias   e  aves  ,    e  criáo-se  aqui  tantos  porcos   e    tama- 
nhos ,   que  os   esfoláo  para     fazerem    botas  ,    e   couros   de 
cadeiras  ,  e  que   acháo  os   moradores  d'estas  capitanias  mais 
preciosos  ,    e   melhor  que  couro  de  vaccas  ,  de  que  nestas 
capitanias  ha  muita  quantidade  por  se  na  terra  darem   me- 
lhor ,   que  em  Hespanha  ,   onde  as  carnes  são  muito  gordas 
e   gostosas ,  e  fazem  vantajem   ás  das  outras  capitanias  por 
a  terra  ser  mais   fria.  Dáo-se  nesta  terra  todas    as  frutas  de 
espinho  melhor  que   em  Hespanha  ,  ás  quaes  a  formiga  não 
faz  mai  nem  a  outra  cousa  ,   por  se  náo  criar  na  terra   co- 
mo nas  outras  capitanias  ;    dáo-se    uvas  ,    trigos ,    romãs  , 
maças,   e    marmelos    em    muita   quantidade,    e  os    mora- 
dores  da  vil  a    de  S.    Paulo  tem  já   muitas  vinhas  ,    e  há 
homens    nella  ,    que    colhem  já  duas  pipas  de  vinho  cada 
anno,   e  por  causa  da    planta  he  muito  verde  ,  e  para  se- 
não avinagrar    lhe-dáo   huma    fervura   no  fogo;    e  cambem 
ha  }a    nesta  terra    algumas    ol.vejras  ,  que    dão  fruto  ,    e 
muita  roza  ,   e  os  marmelos  são  tantos  ,  que  os  fazem  de 
conserva  ,   e  tanta  marmelada  ,  que   a  leváo  a  vender  pe- 
4*s  outras  capitanias ,  e  náo  ha  duvida  senão  que  ha  nes. 
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tas  capitanias  outra  fruta  melhor  que  he  prata  ,  o  que  se 
não  acaba  de  descubrir  por  náo  hir  á  terra  quem  a  saiba 
tirar  das   minas  ,    e  fundir. 

CAPITULO     LXIII. 

Que  trata ,  de  quem  são  os  Goainazes ,  e  de  seus  costu- 
mes. 

J  A*  fica  dito  como  osTamoyos  são  fronteiros  de  outros 
gentio  ,  que  se  chamáo  os  Goainazes  ,  os  quaes  tem  sua 
demarcação  ao  longo  da  costa  pela,  angra  dos  Reis  ,  e 
d'ahi  até  o  rio  de  Cananea  ,  onde  ficáo  visinhos  com  ou- 
tra casta  de  gentios ,  que  chamáo  os  Carijós.  Estes  Goai- 
nazes tem  continuamente  guerra  com  os  Tamoyos  de  hu- 
ma  banda  ,  e  com  os  Carijós  da  outra ,  e  matáo-se  huns 
aos  outros  cruelmente;  náo  sáo  os  Goainazes  maliciosos, 
nem  refalsados ,  antes  simples  ,  e  bem  acondicionados  ,  e 
facilissimos  de  crer  em  qualquer  couza.  He  gente  de  pou- 
co trabalho  ,  muito  molle  ,  náo  usáo  entre  si  lavouras  ,  vi- 
vem de  caça  que  matáo,  e  peixe,  que  tomáo  nos  rios, 
e  das  frutas  silvestres  ,  que  o  mato  dá  ;  sáo  grandes  fle- 
xeiros  e  inimigos  de  carne  humana,  náo  matáo  aos  que 
cativáo ,  mas  acceitáo-nos  por  seus  escravos ;  se  encontrão 
com  gente  branca ,  não  lhe  fazem  nenhum  dano  ,  antes 
boa  companhia  ,  e  quem  acerta  de  ter  algum  escravo  Go« 
ainaz  náo  espera  delle  algum  serviço,  porque  he  gente 
folgazã  de  natureza,  enáo  sabe  trabalhar.  Náo  costumão 
estes  gentios  fazer  guerra  aos  seus  contrários  fora  dos  seus 
limites,  nem  os  vão  buscar  nas  suas  vivendas ,  porque  náo 
sabem  pelejar  entre  o  mato,  senão  no  campo,  aonde  vi- 
vem ,  e  se  defendem  com  seus  arcos  e  ítexas  dos  Ta- 
moyos,  quando  lhe  vem  fazer  guerra,  com  quem  pcíejáo 
no  campo  mui  valentemente  e  ás  flexadas  ,  as  quaes  sabem 
empregar  também  como  seus  contrários.-  Não  vive  este  gen- 
tio em  aldeias  com  cazas  arrumadas  ,  como  os  Tamoyos  seus 
visinhos  ;  mas  em  covas  pelo  campo  debaixo  do  cháo,  on- 
de tem  fogo  de  noite,  e  de  dia,  e  fazem  suas  camas  de 
xamã  ,  e  pelles  de  animaes  que  matáo.  A  lingoagem  does- 
te gentio  he  diferente  da  de  seus  visinhos  ,  mas  enten- 
de-se  como  os  Carijós  ;  sáo  na  cor  e  proporção  do  corpo 
como  os  Tamoyos  ,  e  tem  muitas  gentilidades,  como  o 
mais  gentio  da  costa. 

C  A- 
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CAPITULO    LXIV. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  rio  de  Santo  Amaro 

•    até  d  Cananea. 

o\Traz  fica  dito,  como  se  divide  a  capitania  de  S.  Vicen- 
te da  de  Santo  Amaro  pelo  estreito  de  Santos  ,  e  como 
a  villa  de  Santo  Amaro  he,  cabeça  d'esta  capitania.  D'el- 
la  ao  rio  da  Cananea  são  vinte  e  cinco  legoas  ou  trine- 
ta ,  antes  da  qual  se  acaba  a  capitania  de  Santo  Amaro, 
e  corre-se  esta  costa  de  Santo  Amaro  até  á  Cananea  nor- 
deste ,  sudueste  ,  e  toma  da  quarta  de  leste  ,  oeste  ,  a  qual 
terra  he  toda  boa  para  se  poder  aproveitar  ,  e  tem  mui- 
tos, riachos,  que  se  vão  meter  no  mar,  entre  os  quaes  he 
hum,  que  está  onze  legoas  ,  antesque  cheguem  á  Cana- 
nea ,  a. qual  faz  no  cabo  huma  enseada  ,  que  tem  huma  ilha 
junto  ao  rio  ,  que  se  diz  a  ilha  Branca.  Este  rio  da  Cananea 
está  em  vinte  e  cinco  gráos  e  meio ,  em  o  qual  rio  entráo 
muitos  da  costa  ,  e  se  navega  por  elle  acima  algumas  legoas  , 
e  he  mui  capaz  p3ra  se  poder  povoar  ,  e  para  se  fazer  mul- 
ta conta  delle  por  ser  muito  abastado  de  pescado,  e  ma- 
risco ,  e  por  ter  muita  caça  ,  cuja  terra  he  muito  fértil  ,  em 
a  qual  se^dão  muitos"  mantimentos  dos  naturaes  ,  e  se  da- 
rá todo  o  que  lhe  plantarem  ,  e  se  dará  toda  acriaçáo  de 
gado  ,  que  lhe  lançarem  por  ter  grande  commodo  para  isso. 
Tem  o  rio  da  Cananea  na  boca  huma  abertura  grande , 
no  meio  da  qual  bem  defronte  do_  rio  tem  huma  ilha, 
é,  nesta  abertura  está  grande  porto  ,  e  abrigada  para  os 
n*vios  ,  onde  podem  estar  seguras  náos  de  todo  o  porte  , 
porque  tem   fundo  para   isso. 

CAPITULO     LXV. 

Em  que  se  declara  a  costa  da  Cananea  até  o  rio  de 
S.  Francisco. 

JL/O  rio  da  Cananea  até  o  cabo  do  Padrão  são  cinco 
legoas,  junto  do  qualcná  huma  ilha  chegada  á  terra,  e 
chama-se  este  cabo  de  Padrão  ,  por  aqui  se  assentar  hum 
pelos  primeiros  descubridores  d'esta  costa.  Do  cabo  do  Pa- 
drão ao  rio  de  Santo  António  são  oito  legoas  ,  o  qual 
está  em  vinte  e  seis  gráos  esforçados ,  e  dous  terços.  Nes- 
te 
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re  rio  entrão  barcos  da  costa  á  vontade.  Do  rio  de  San- 
to António  ao  Alagado  sáo  cinco  legoas  ,  e  entre  hum 
C  outro  está  huma  ilheta  chegada  a  terra.  Do  rio  Ala- 
gado ao  de  S.  Francisco  sáo  cinco  legoas ,  o  cjual  está  em 
vinte  e  seis  gráos  ,  e  dons  terços  ,  e  tem  na  boca  três 
ilheos.  Nct,te  rio  entráo  navios  da  costa,  onde  estáo  se- 
guros de  todo  o  tempo  :  chama-se  este  rio  de  S.  Fran- 
cisco ,  porque  afirmão  os  povoadores  da  capitania  de  S. 
Vicente  ,  que  se  informarão  do  gentio  ,  donde  vinha  este 
rio  ,  que  entra  no  mar  d'esta  costa  ,  e  affirmáo  ser  hum 
braço  do  Pará,  a  que  os  portuguezes  chamáo  de  S.  Fran- 
cisco, que  he  o  que  já  dissemos  ,  o  que  nào  parece  pos- 
sível ,  segundo  o  lugar  aonde  se  vai  meter  no  mar  táo 
distante  d'este.  Por  este  rio  entra  a  maré  muito  ,  poronde 
se  navega  com  barcos  ,  em  o  qual  se  metem  muitas  ri- 
beiras ;  tem  grandes  pescariam ,  e  muito  marisco ,  e  a  ter- 
ra ao  longo  delle  tem  muita  caça  ,  e  grande  commodo  pa- 
ra se  poder  povoar,  e  ser  muito  fértil,  e  facilissjmamen- 
te  dará  tudo  o  que  lhe  plantarem;  he  alta,  e  fragosa  e 
povoada  de  gentio  Carijó.  Corre-se  a  costa  da  Cananea  até 
o  rio  de  S.  Francisco  nordeste  sudueste  ,  e  todas  estas 
ilhas  ,  que  estão  por  ella  ,  e  as  que  estáo  a  boca  do  rio 
de  S.  Francisco,  tem  bom  porto  e  surgidouro  para  os  na- 
vios ancorarem. 


CAPITULO     LXVI. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  rio  de  S.   Francisco  até  o 
de  Jumirim  ou  de  Itapocuru. 

.L/O  rio  de  S.  Francisco  ao  dos  Dragos  sáo  cinco  legoas  , 
peio  qual  entráo  caravelôes  ,  e  tem  na  boca  rres  iíheos.  Do 
no  dos  Dragos  á  b.ihia  dss  Seis  ilhas  sáo  cinco  legoas  ,  d'es- 
ta  bahia  ao  rio  de  Itapocuru  são  quatro  legoas  ,  o  qual 
esta  em  vinte  e  oito  gráos  escassos,  e  corre-se  a  ccWa 
de  Itapocuru  até  o  rio  de  S.  Francisco  norte  sul.  Este 
no  acima  diro,  a  que  outros  chamáo  Jumirim,  tem  a  boca 
grande  ,  e  ao  mar  delle  três  ilhas  ,  pelo  qual  entráo  ca- 
ravelôes, e  corre-se  por  elle  acima  lesre  oeste,  pelo  qual 
entra  a  maré  muito,  onde  ha  boas  pescarias,  e  muito 
marisco.  A  terra  creste  rio  he  alr*  ,  e  fragosa  ,  e  icm 
mais  arvoredo  que  a  terra  atraz  ,  especialmente  aguas  ver- 
tentes ao  mar.  A  terra  do  ceitáo  he  de  campinas ,   como 
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a  de  Hespanha  ,  e  hurna  e  outra  he  muito  fértil  e  abas* 
tada  de  caça  j  he  muito  acommodada  para  se  poder  po- 
voar,  porque  se  navega  muito  espaço  por  alli  acima,  Este 
rio  está  povoado  de  Carijós  contrários  dos  Goainazes  ,  de  que 
faiiámos ,  e  estes  Carijós  estáo  de  paz  com  os  portague- 
zes ,  que  vivem  na  capitania  de  S.  Vicente  e  Santo  Ama- 
ro ,  os  quaes  vem  muitos  por  mar  resgatar  com  elles  neste 
rio,  onde  se  contratáo  sem  entre  huns,  e  outros  haver 
desavença  alguma. 

CAPITULO     LXVII. 

Em  que  se  declara  d  terra,  que  ha  de  Itapocuru  até  o 
rio  dos  Patos, 


D 


O  rio  de  Itapocuru  até  o  rio  dos  Patos  são  quatro 
legoas,  o  qual  está  em  vinte  e  oito  gráos.  Este  rio  hc 
muito  grande  ,  cuja  boca  se  serra  com  a  ilha  de  Santa  Ca- 
tharina  ,  poronde  entráo  os  navios  da  costa  ,  e  maré  mui- 
;  to  espasso,  poronde  se  navega.  Metem-se  neste  rio  mui- 
tas ribeiras ,  que  vem  do  certáo  ,  o  qual  he  muito  acom- 
modado  para  se  poder  povoar,  pela  terra  ser  muito  fértil 
para  tudo,  o  que  lhe  plantarem,  a  qual  tem  muita  caça 
de  veados  ,  e  porcos  ,  e  de  muitas  aves  ,  e  o  rio  he  mui 
provido  de  marisco  ,  e  tem  grandes  pescarias,  até  onde  pos- 
suem a  terra  os  Carijós  ,  e  d'aqui  por  diante  he  a  viven- 
da dos  Tapuias ,  e  está  por  mar  com  entre  huns  e  outros. 
Quasi  junto  á  boca  d'este  rio  está  situada  a  ilha  de  San- 
ta Catharina  ,  que  vai  fazendo  abrigo  a  terra  até  junto 
de  Itapocuru  ,  que  fica  á  maneira  de  enseada.  Tem  esta 
ilha  de  comprido  oito  legoas  e  corre-se  norte  sul  ,  a 
qual  da  banda  do  mar  não  tem  nenhum  surgidouro  sal- 
vo hum  ilheo  ,  que  está  na  ponta  do  sul ,  e  outro  qua  tem 
na  ponta  do  norte,  a  qual  ilha  he  cuberta  de  grande  ar- 
voredo, e  tem  muitas  ribeiras  dentro,  e  tem  grande  com- 
modidade  para  se  poder  povoar  por  ser  a  terra  grassa  e 
muito  boa  ,  e  ter  grandes  portos  ,  em  que  podem  estar  se- 
guras de  todo  o  tempo  muitas  náos.  Mostra  esta  ilha  hu- 
ma  bahta  grande ,  que  vai  por  detraz  .  entre  ella  e  a  ter- 
ra firme  ,  onde  ha  grande  surgidouro  ,  e  abrigada  para  as 
náos  de  todo  o  porte  ;  nesta  enseada  para  a  terra  firme 
estão  muitas  ilhas  :  está  esta  boca  a  ponta  da  ilha  da  ban- 
da do  norte  em  vinte  oito  gráos  de  altura. 

C  A- 
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CAPITULO     LXVIII. 

Em  que  se  declara  parte  dos  costumes  dos  Carijós, 

/\Traz  fica  dito  ,  como  os  Carijós  são  contrários  dos  Goai- 
nazes ,  e  como  se  matáo  huns  aos  outros  ,  agora  lhes  ca- 
be aqui  dizer  delles  ,  o  que  se  pôde  alcançar  :  a  saber  da 
sua  vida  e  costumes.  Este  gentio  possue  esta  costa  desde 
D  rio  da  Cananea  ,  onde  partem  com  os  Goainazes  ,  em 
a  qual  se  fazem  huns  aos  outros  mui  contraria  ,  e  cruel  guer- 
ra ,  pelejando  com  arcos  ,  e  flexas  ,  o  que  os  Carijós  sabem 
cambem  manear  como  seus  visinhos ,  e  contrários.  Este  gen- 
tio he  domestico  pouco  belicoso  e  de  razáo ,  segundo  seu 
costume  ;  não  come  carne  humana  ,  não  mata  homens  bran- 
cos ,  que  com  elles  vão  resgatar  ,  sustentão-se  de  caça  e 
peixe,  que  matáo,  e  de  suas  lavouras,  que  fazem,  onde 
plantão  mandioca  e  legumes  como  os  Tamoyos  ,  e  Tupini- 
quins.  Vivem  estes,  indios.  em  cazas  bem  cubertas ,  e  ta- 
padas com  casca  de  arvores  por  amor  do  frio  ,  que  ha  na- 
quelia  parte.  Esta  gente  he  de  bom  corpo  ,  cuja  lingoa- 
gcm  he  diferente  da  de  seus  visinhos  ,  fazem  suas  brigas 
com  seus  contrários  em  campo  descuberto  ,  especialmente 
com  os  Goainazes ,  com  quem  tem  suas  entradas  de  guer- 
ra ,  e  como  os  desbaratados  se  acolhem  ao  mato,  se  tem 
por  seguros  ,  porque  nem  huns  ,  nem  outros  sabem  pe- 
lejar por  entre  elles.  Costuma  este  gentio  no  inverno  lan- 
çar sobre  si  humas  pelles  da  caça  ,  que  matáo  huma  por 
diante  ,  outra  por  detraz  ,  tem  mais  muitas  gentilidades  , 
manhas,  e  costumes  como  os  Tupinambas,  em  cujo  titulo 
se  conca   mui  particularmente. 

CAPITULO     LXÍX. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  rio  dos  Patos  até'  o  da 
Alaguna, 


D 


O  rio  dos  Patos  ao  rio  de  D.  Rodrigo  são  oito  le- 
goas  e  corre  se  a  costa,  norte  sul,  até  onde  a  terra  he 
algum  tanto  alta  ,  o  qual  porto  está  em  vinte  e  oito  sráos 
e  hum  quirto.  Este  porto  está  no  cabo  da  ilha  de  San- 
ta Cuharina  ,  o  qual  está  em  huma  bahia  ,  que  a  terra 
faz  par.i  dentro,  onde  ha  grande  abrigada,  e  surgidouro, 
Notic.  Ultram.  Tom:  III.  M  pa- 
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pira  os  navios  estarem  seguros   de  rodos  os  ventos ,  tírí 

do  o    nordeste,   que  cursa   no   verão,   e  venta   igual,   cor 

o  qual     senão   increspa    o   mar.   Do  porto   de  D.   Rodrig 

ao  porto  do  rio   da   Alagôa  são  treze  legoas,    o  qual    nc 

me    tomou  por  o  porto   ser  huma  calheta   grande  redonda 

e  fechada   na  boca  ,   que  parece  alagôa  ,  onde  também  en 

tráo   navios  da   costa  ,   e   estão   mui   seguros.    Do  rio   do 

Patos    atéqui    he  esta    terra    á   vista   do   mar  sem  '  mato 

mas  está   vestida  de   herva    ver.de  ,  como  a  de   Hespanha 

onde  se  dáo  muito  bem  todos  os  frutos  ,   que  lhe  plantão 

em  a  qual  se  verá  maravilhosamente  a  criação  das  vacas 

e  todo  o    mais  gado  ,   que '  ihes  lançarem   por  ser   a  terr 

iria  ,  e  ter  muitas  aguas  pai^a   o  gado  beber.  Esta  terra  hi 

possuída   dos   Tapuias  ,  aindaque    vivem  algum  tanto  afãs 

tados   domar  por  ser  a  terra  desabrigada  dos  ventos:   ma 

o    porto    de    D.   Rodrigo  he    suficiente  para   se   poder  po 

voar,  pela  fertilidade    da  terra   e    pela  commodidade  ,  qU, 

tem  ao  longo  do  mar    de  pescarias  ,    e    muito    marisco  ,  < 

por  a  terra  ter  muita  caça.  E  o  porto  da  Alagôa  ,  com  quen 

concluímos  este  capitulo  ,  tem  hum  ilheo  junto  da  boca  < 

barra. 


D 


CAPITULO    LXX. 

JEm  que  se  declara  a  costa  do  porto  da  Alagôa  au    o 
rio  de  Marúm  Adorno, 


O  porto  da  Alagôa  ao  porro  de  Martim  A ffbns<j 
são  vinte  e  duas  legoas  ,  as  quaes  se  correm  peia  costa 
nordeste  sudoeste ,  e  toma  da  quarta  de  norte  sul.  Este 
rio  está  em  trinta  gráos ,  e  hum  quarto,  e  chamasse  o  rio 
de  Martim  AíFonso  de  Souza,  por  elie  o  descobrir  ,  quatv 
do  andou  correndo  esta  costa  de  S.  Vicente  até  o  rio  da 
Prata.  Este  rio  tem  muito  bom  porto  de  fora  para  navios 
grandes  ,  e  dentro  para  os  da  costa  ,  cuja  terra  he  baixa  s 
e  da  qualidade  das  outras.  Tem  este  rio  duas  legoas  ao  mai 
numa  ilha,  aonde  ha  bom  porto  ,  e  abrigada  para  surgirem 
nãos  de  todo  o  porte;  entra  a  maré  por  este  rio  muito, 
aonde  ha  muito  marisco,  cuja  terra  he  de  campinas ,  que 
estão  sempre  cheias  de  herva  verde  com  algumas  rebolei- 
ras de  mato,  onde  sedará  tudo,  o  que  lhe  plantarem,  e 
se  cria  todo  o  gado ,  que  lhe  lançarem,  por  ter  terra  fti& 
entre  mujtas  aguas  de  alagôas  e  ribeiras  para  o  gado  be- 
bes , 
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hcr 5  pelo  que  este  rio  se  pôde  povoar,  onde  os  mora- 
dores, que  neíla  viverem,  estarão  mui  descançados  ,  o  qual 
he  povoado  de  Tapuias  como  a  mais  terra  atraz.  Entre  o 
porto  da  Alagõa  ,  e  o  de  Martim  Affonso  está  o  porto, 
que  se  diz  de  Santa  Maria  ,  e  o  qual  se  diz  da  terra  alta  , 
e  em  hum,  e  outro  podem  surgir  os  caravelões  da  costa, 

CAPITULO    LXXI. 

Em  que  se  declai-a  a  costa  do  rio  de  Manim  Affonso 
até  o  porto  de  S.  Pedro. 

mJo  rio  de  Martim  Affonso  á  bahta  dos  Arrecifes*,  são 
dez  legoas,  e  áà  bahia  ao  rio  do  porto  de  S.  Pedro  são 
quinze  legoas ,  o  qual  rio  está  em  altura  de  trinta  e  hum 
gráos  e  meio  ,  cuja  costa  se  corre  nordeste  sudueste  :  da 
banda  do  sudueste  d'este  porto  de  S.  Pedro  se  faz  huma 
ponta  de  área  ,  que  boja  ao  mar  bem  legoa  e  meia.  Neste 
porto  ha  hum  bom  surgidouro  ,  e  abrigada  para  os  navios  es- 
tarem seguros  sobre  amarra  ,  em  o  qual  se  vem  meter 
no  salgado  hum  rio  de  agua  doce.  Esta  terra  he  muito 
baixa  e  náo  se  vede  mar  cm  fora  senão  de  muito  perto, 
e  toda  he  de  campos  cuberta  de  herva  verde,  muito  boa 
para  mantença  das  criações  do  gado  vaccum  ,  e  de  toda 
a  sorte  ,  poronde  ha  muitas  lagoas  ,  e  ribeiras  de  agua  pa- 
ra o  gado  beber,  e  tem  esta  terra  algumas  reboleiras  de 
mato  a  vista  humas  das  outras,  onde  ha  muita  caça  de 
veados ,  e  porcos  ,  que  andáo  em  bandos  ,  e  muitas  outras 
alimárias,  e  aves,  e  ao  longo  da  costa  ha  grandes  pes- 
carias, e  sítios  acomrriodados  para  povoações  com  seus  por- 
tos ,  aonde  entráo  caravelões  ,  em  a  qual  terra  se  darão  to- 
dos os  frutos  ,  que  lhe  plantarem  assim  naruraes  como  de 
Hespinha,  e  dos  mantimentos  da  terra  se  aproveita  o  gen- 
tio Tapuia  em  suas  roças  ,  e  lavouras  ,  que  fazem  afasta- 
das do  mir  três  ou  quatro  legoas  por  esteirem  lá  mais 
abrigadas  dos  ventos  do  mar  ,  que  cursáo  no  inverno  -t 
donde  ao  longo  delle  náo  tem  nenhum  abrigo  ,  e  porque 
lhe  fica  a  lenha  muito  longe. 
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v  Em  que  se  conta ,  como  corre  a  costa  do  rio  de  S.  Pedro 
até  o  cabo  de  Santa  Maria. 

JUO  porro    de   S.    Pedro   ao    cabo   de   Santa  Maria    são 
quarenta  e  duas  iegoas  ,   as  quaes  se  correm  pela  costa   nor- 
deste ,  sudueste  ,    o   qual   está  em  trinta  e  quatro  grãos ,   e 
tem  da  banda  do  sueste  duas  Iegoas  ao  mar  três  ilheos  al- 
tos,  que  se  dizem  os   Castilhos  ,  entre  os  quaes,   e  a  ter- 
ra  £rme    ha   boa  abrigada  e  surgidouro    para   náos   de  todo 
o  porte.  Toda  esta  terra   he  baixa  sem  arvoredo  ,  mas  cheia 
de  herva  verde  em   todo    o  anno ,  e  ha  partes,   que    tem 
algumas  reboleiras  de  mato  ,  a  herva   d'este  campo   he   boa 
para  criações   de   gado  de  toda  a  sorte,  onde   se  dará  mui- 
to bem  por  ser  a  terra  muito  temperada  no  inverno  ,  e   no 
verão  lavada  de  bons  ares   frescos,  e  sadios,    pela  qual  ha 
muitas  aguas   frescas    para  os    gados  beberem  assim  de    la- 
goas  como   de    ribeiras    ,   onde  se  dão  todos    os  frutos   de 
Hespanha   muito  bem  como  em  S.Vicente,  e  pelo  rio  da 
Prata   aeima    nas   povoações    dos   Castelhanos  onde    se  dá 
tanto   trigo,  que  aconteceo  o  anno  de  83   vir  ao  rio  de  Ja- 
neiro humas  das  náos  ,   em  que   passou   D.  Affonso  Vizorei 
da   província  de  Chili  ,    que  desembarcou   em  Boenos   aires 
a  qud    carregou  neste  porto   de    trigo,   que  se    vendeo  no- 
no   de    Janeiro  ^a   três   reaies    a   fanega   ,0  qual   se    dará 
muito    bem   do  rio  de    Janeiro  por  diante,   donde  se   pôde 
prover    toda   a  costa   do  Brazii.   Esta  costa  desde   o  rio  dos 
Patos  até  a  boca  do  rio  da  Prata   he  povoada  de  Tapuias  ,   e 
gente   domestica    bem   acondiçoada,    que    não  come   carne 
humana  ,   nem   faz  mal   á  gente  branca,   que  os  communU 
*a  ,   como   são  os    moradores  da   capitania   de  S.    Vicente 
que   vão  em   caravelóes   resgatar   por  esta  costa    com   este 
gentio   alguns   escravos ,  cera  da  terra  ,  porcos  ,  gallinhas 
€   outras  couzas  ,  com  quem   não  tem   nunca    desavença,   e 
porque  aterra   he   muito   raza,  e  descuberra  aos  ventos,   e 
não  tem  matos  nem  abrigadas  ,  e  não   vivem   estes  Tapuias 
ao   lengo   do  mar,  e  tem  suas  "povoações   afastadas   para  o 
certao  ao  abrigo  da   terra  ,  e   vem   pescar  e  mariscar  pela 
costa.  Nao  tratamos  aqui   da  vida    e  costumes    doeste  gen- 
tio ,  porque  se   declara  ao  diante  no  titulo    dos   Tapuias , 
que  vivem    no  cercão  da  Bahia,    e   aindaque   vivem    tão 
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àFastados   doestes,   são  todos   huns   e  tem   quasi  huira  vida, 
e  costumes. 

CAPITULO     LXXIII. 


£m  que  se  declara  a  costa  do  cabo  de  Santa  Maria 
até  ao  rio  da  Prata» 


D 


O  cabo  de  Santa  IV! ária  á  ilha  dos  Lobos  são  quin- 
ze legoas  ,  cuja  costa  se  corre  nornordeste  susudueste  ,  a 
qual  está  em  trinta  e  quatro  gráos  ,  cuja  terra  firme  faz 
defronte  da  ilha  a  maneira  de  ponta.  Entre  esta  ponta  e 
a  ilha  está  boa  abrigada  ,  e  porto  para  navios,  d'esra  pon- 
ta se  vai  recolhendo  a  terra  para  dentro  até  outra  ponta  , 
onde  está  outra  ilha  ,  que  se  diz  a  das  Flores  ,  que  está 
legoa  e  meia  afastada  d'esta  ponta  ,  que  se  chama  dos  Ar- 
recifes pelo  haver  d'ahi  para  dentro  até  o  monte  de  Santo 
Ovídio,  que  está  na  boca  de  hum  rio,  que  se  vem  me- 
ter aqui  no  salgado.  D'esta  ponta  e  ilha  dos  Lobos,  que 
esta  na  boca  do  rio  da  Prata  á  outra  banda  do  rio  ,  que 
se  diz  á  ponta  de  Santo  António  ,  são  trinta  e  quatro  le- 
goas ,  está  o  meio  da  boca  do  rio  da  Prata  em  trinta  e 
cinco  gráos,  e  dous  terços,  e  ao  mar  quarenta  legoas.  Bem 
em  direito  d'esta  boca  do  rio  está  hum  ilheo  cercado  de 
baixos  ao  redor  delia  obra  de  duas  legoas  ,  onde  se  cha- 
ma os  baixos  dos  Castelhanos  ,  porque  aqui  se  perdeo  hu- 
ma  náo  sua  ,  o  qual  ilheo  está  na  mesma  altura  de  trinta 
e  cinco  gráos,  e  dous  terços.  A  terra  junto  da  boca  d'es- 
te  rio  he  de  qualidade  da  outra  terra  do  cabo  de  Santa 
Maria  ,  onde  se  dará  também  grandemente  o  gado  vac- 
cum  ,  e  tudo  o  mais  que  lhe  lançarem.  D'este  rio  da  Pra- 
ta ,  nem  de  sua  grandeza  náo  temos  ,  que  dizer  neste  lu- 
gar ,  porque  he  tão  nomeado  ,  que  se  não  pôde  tratar  delle 
sem  grandes  informações  ,  do  que  se  pôde  dizer  dos  seus 
recôncavos  ,  ilhas  rios  ,  que  nelle  metem  ,  fertilidade  da 
terra,  e  povoações  ,  que  por  elle  acima  tem  feiro  os  Cas- 
telhanos ,  que  escaparão  da  armada,  que  se  nelle  perdeo 
á  muitos  annos  ,  os  quaes  se  cazáráo  com  as  Índias  da  ter- 
ra ,  de  que  nascerão  grande  multidão  de  místicos  ,  que  ago- 
ra tem  povoado  muitos  lugares  o  qual  rio  da  Prata  he 
povoado  muitas  legoas  por  elle  acima  dos  Tapuias  atraZ 
declarados. 
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CAPITULO    LXXIV. 

Em  que  se  declara  a  terra  e  costa  da  ponta -do  rio  da 

Prata  da  banda  do  sul  até  além  da  bahia  de  S. 

Mathias. 


A 


Ponta  do  rio  da  Prata,  que  se  diz  de  Santo  António, 
que  está  da  banda  do  sul,  demora  em  trinta  e  seis  gráos 
e  meio,  defronte  da  qual  são  baixos  huma  legoa  ao.  mar. 
Da  ponta  de  Santo  António  ao  cabo  Branco  sáo  vinte  c 
duas  legoas,  e  fica-Ihe  em  meio  huma  enseada,  que  se 
diz  de  Santa  Apolónia,  a  quai  he  cheia  de  baixos,  e  to- 
da a  costa  de  ponta  a  ponta  huma  e  duas  legoas  ao  mar 
são  tudo  baixos.  Este  cabo  Branco  está  em  vinte  e  sete 
gráos  e  dous  terços,  e  corre-se  a  costa  nornordeste ,  su- 
sudueste.  Do  cabd  Branco  ao  cabo  das  Correntes  cáo  vin- 
te e  cinco  legoas  ,  e  fica  entre  hum  cabo  ,  e  o  outro  a  an- 
gra das  Arcas  ,  ao  mar  da  qual  sete  ou  oito  legoas  são 
tudo  bajxos.  Este  cabo  está  em  trinta  e  seis  gráos  ,  cuja 
costa  se  corre  nornordeste  susudueste.  Do  cabo  das  Cor- 
rentes ao  cabo  Aparceilado  sáo  oitenta  e  seis  legoas ,  e 
corre-se  a  costa  de  ponta  a  ponta  lesnordeste  ,  oessudues» 
te  ,  o  qual  cabo  Aparcellado  está  em  quarenta  e  hum 
gráos  ,  cuja  costa  está  cheia  de  baixos  ,  e  a  partes  os  tem 
cinco  e  seis  legoas  ao  mar  ,  e  he  tudo  de  área  ,  e  terra 
muito  baixa  ,  poronde  se  metem  alguns  esteiros  do  salgado, 
onde  se  podem  recolher  caravelóes  da  costa  ,  que  sáo  na- 
vios de  huma  só  cuberta  ,  que  nadáo  em  seis  e  sete  pal- 
mos de  agua.  D'este  cabo /Aparcellado  se  torna  a  recolher 
a  terra  para  dentro  leste  oeste,  até  á  ponta  da  bahia  de 
S.  Mathias,  que  está  na  mesma  altura  de  quarenta  e  hum 
gráos  ,  que  serão  vinte  e  sete  legoas  ;  e  da  ponta  Aparcel- 
lada  quatro  legoas,  em  huma  enseada  que  faz  a  terra, 
está  huma  ilheta  ,  e  na  ponta  d'esta  enseada  da  banda  do 
leste  está  outra  ilha  huma  legoa  do  mar;  Da  ponta  da 
bahia  de  S.  Mathias  até  á  ponta  de  terra .* do  Marco  sáo 
trinta  e  oito  legoas  cuja  costa  se  corre  norte  ,  sul,  a  qual 
he  toda  Aparceilada,  e  anres  de  se  chegar  a  esta  ponta 
do  Marco  está  outra  iiha  ,  aterra,,  que  he  baixa,  e  pou- 
co proveitosa.  Nesta  ponta  do  Marco  se  acaba  a  demarca- 
ção da  coroa  de  Portugal  nesta  costa  do  Brazil,  que  es- 
tá em  quarenta  e  quatro  gráos  pouco  mais  ou  menos  ,  se- 

gun- 
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gundo  a  opinião  do  Doutor  Pedro  Nunes  Cosfflographo 
delRei  D.  Sebastião,  que  está  em  gloria,  que  nesta  arte 
foi  em  seu  tempo   o   major  homem  de  Hespanha. 


MEMORIAL   E    DECLARAÇÃO, 

Das  grandezas  da  Bahia  de  todos  os  Santos  y 

DE    SUA    FERTILIDADE  ,   E   DAS   NOTÁVEIS 
PARTES   QUE   TEM. 


SEGUNDA    PARTE. 


CAPITULA    L 


A 


Traz  fica  dito  passando  pela  Bahia  de  todos  os  San- 
tos,  que  se  não  sofria  naquelle  lugar  tratar-se  das  grande- 
zas delia  ,  pois  náo  cabiáo  alli  ,  o  que  se  faria  ao  diante  , 
e  largamente  ,  depoisque  se  acabou  de  correr  a  costa  ,  com 
que  temos  já  concluído  ,  da  qual  poderemos  agora  tratar  e 
explicar,  o  que  se  deíla  não  sabe  ,  paraque  venháo  á  noti- 
cia de  todos  j  os  ocultos  d'esta  illustre  terra,  por  cujos 
merecimentos  <jeve  de- ser  mais  estimada  ,  e  reverenciada 
doque  agora  he  ,  ao  que  queremos  satisfazer  com  singelo 
estilo,  pois  o  náo  temos  g«ave  ,  mas  fundado  todo  na  ver- 
dade. Como  elRei  D.  João  o  III.  de  Portugal  soube  da 
morte  de  Francisco  Pereira  Coutinho,  sabendo  já  das  gran- 
des partes  da  Bahia,  da  fertilidade  da  terra ,  bons  ares, 
maravilhosas  aguas  ,  da  bondade  dos  mantimentos  delia 
ordenou  de  a  romár  á  sua  conta  para  a  fazer  povoar  co. 
mo  meio  ,  e  coração  de  toda  e?ta  costa,  e  mandar  edi- 
ficar nella  huma  cidade  ,  onde  se  pudessem  ajudar  ,  e  socor- 
rer todas  as  mais  capitanias  ,  e  capitães  delias  como  mem- 
bros seus  ;  e  pondo  S.  Alteza  em  efeito  esta  determi- 
nação táo  acertada  ,  mandou  fazer  prestes  huma  arma- 
da j 
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da,  e  prove-la  de  todo  o  necessário  para  esta  empreza  9 
em  a,  qual  mandou  embarcar  Thomé  de  Souza  do  seu 
conselho,  e  o  elegeo  para  edificar  esta  nova  cidade  %  de 
que  o  fez  capitão  e  governador  geral  de  todo  o  estado  do 
Brazil.  Deo-lhe  grande  alçada  ,  e  poderes  em  seu  regimen- 
to ,  com  que  quebrou  as  doações  aos  capitães  proprietá- 
rios, por  terem  demasiada  alçada  ,  assim  no  crime  como 
no  civil  ,  de  que  se  elies  aggravárão  a  S.  Alteza  ,  que 
no  caso  os  não  proveo,  entendendo  convir  assim  a  seu 
serviço.  Como  a  dita  armada  esteve  prestes  ,  partio  Tho- 
mé de  Souza  do  porto  de  Lisboa  ,  em  o  primeiro  dia  do 
mez  de  Fevereiro  de  1549  annos  ,  e  levando  prospero 
vento  ,  chegou  á  Bahia  de  todos  os  Santos  ,  paraonde 
levava  sua  derrota  ,  aos  vinte  e  nove  dias  de  Março  do 
dito  anno ,  e  desembarcou  no  porto  de  Villa  velha  ,  po- 
voação ,  que  Francisco  Pereira  edificou  ,  onde  poz  mil  ho- 
mens ,  convém  a  saber  seiscentos  soldados  ,  e  quatrocentos 
degradados  ,  e  alguns  moradores  cazados  ,  que  comsigo 
levou,  e  outros  creados  d'elRei  ,  que  hiáo  providos  de 
cargos  ,  que   pelo  tempo  adiante  servirão. 

CAPITULO     II. 

Em  que  se  contem  »■  quem  foi  Thomé  de  Souza ,  e  de  suas 
qualidades. 


JL  Home  de  Souza  foi  hum  fidalgo  honrado  ,  aindaque 
era  bastardo ,  homem  avisado,  prudente,  e  mui  expe- 
rimentado na  guerra  de  Africa,  e  da  índia  ,  onde  se  mos- 
trou mui  valoroso  cavalleiro  em  todos  os  encontros  ,  em  que 
se  achou  ;  pelos  qua.es  serviço?  ,  e*grande  experiência  ,  que 
tinha,  mereceo  fiar  elRei  delle  tamanha  empreza  como 
esta  que  lhe  encarregou  ,  confiando  de  seus  merecimentos  , 
e  grandes  qualidades  ,  que  daria  conta  ácll^  ,  como  delle  se 
esperava  ,  a  quem  deu  por  ajudadores  o  Doutor  Pedro 
Borges  para  com  elíe  servir  de  ouvidor  geral  ,  e  pôr  o 
governo  da  justiça  em  ordem  ,  e  todas  as  capitanias  ,  e 
António  Cardozo  de  Barros  para  também  governar  neste 
estado  no  tocante  á  fazenda  de  S.  Alteza  ,  porque  até  en- 
tão não  havia  ordem  em  huma  couza,  nem  em  outra,  e 
cada  hum  vivia  ao  som  da  sua  vontade,  O  qual  Thomé 
de  Souza  também  levou  em  sua  companhia  de  alguns  re- 
ligiosos  da  de   Jezus  para  doutrinarem,  e   converterem    o 

gen- 
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gentio  fta  nossa  santa  fé  catholica  ',  e  a  outros  sacerdotes 
Jara  ministrarem  os  sacramentos  nos  tempos  devidos.  Ao 
empo  que  Thomé  de  Souza  desembarcou  achou  na  villa 
Zelha  a  hum  Diogo  Alvares  Corrêa  ,  de  alcunha  Cara- 
naru  grande  lingoa  do  gentio  ,  o  qual  depois  da  morte 
\q  Francisco  Pereira  fez  pazes  com  o  gentio,  e  com  el- 
as feitas  se  veio  dos  iiheos  a  povoar  o  assento  das  ca- 
sas ,  em  que  dantes  vivia  ,  afastadas  da  povoação  ;  onde  se 
:ortificou  e  recolheo  com  cinco  genros,  que  tinha,  e  ou- 
rros  homens  ,  que  o  acompanharão  ,  dos  que  escaparão  da 
íesaventura  de  Francisco  Pereira  ,  com  os  quaes  ora  com 
irmãs ,  ora  com  boas  razoes  se  foráo  defendendo  e  sus- 
:entando  até  á  chegada  de  Thomé  de  Souza  ,  por  cujo 
mandado  Diogo  Alvares  Corrêa  aquietou  o  gentio  ,  e  fez 
Jar  a  obediência,  ao  governador  ,  e  oferecer-se  a  o  ser- 
vir. ,  o  qual  gentio  em  seu  tempo  viveo  muito  quieto  ,  e 
recolhido  andando  ordinariamente  trabalhando  na  fortifica- 
ção  da  cidade   a   troco   do   resgate,   que   lhe   por  isso  da- 

vão. 

CAPITULO     III. 

Em  que  se  declara ,  como  se  edificou  a  cidade  do  Sal' 

vador. 

Ku  Omo_Thomé  de  Souza  acabou  de  desembarcar  a  gen- 
te da  armada  ,  ê  a  assentou  na  villa  Velha  ,  mandou  des- 
cobrir a  Bahia  ,  e  que  lhe  buscassem  mais  para  dentro  al- 
guma abrigada  melhor,  que  a  em  que  estava  a  armada, 
para  a  tirarem  daquelle  porto  da  villa  Velha,  onde  não 
sstava  segura  por  ser  muito  desabrigado  3  e  por  se  achar 
togo  o  porco,  e  ancoradouro,  que  agora  está  defronte  da 
:idade  ,  mandou  passar  a  frota  para  lá  por  ser  muito  lim- 
po ,  e  abrigado;  e  como  teve  a  armada  segura  mandou 
descobrir  a  terra  bem  ,  -e  achou  ,  que  defronte  do  mesmo 
porco  era  o  melhor  sitio,  que  por  a]  li  havia  para  edificar  a 
cidade  ,  e  por  respeito  do  porto  assentou  ,  que  não  convi- 
nha fortificar-se  no  porro  de  villa  Velha  ,  por  defronte  des- 
te porto  estir  huma  grande  fonte  bem  á  borda  do  mar  , 
que  servia  para  aguada  dos  navios  ,  e  serviço  da  cidade, 
o  que  pareceo  bem  a  rodas  as  pessoas  do  conselho,  que 
nisso  assignáráò.  Tomada  esta  resolução  se  pôz  em  ardem 
para  este  ediricio  fazendo  primeiro  hum  cercamenro  forte 
de  páo  apique  ,  para  os  trabalhadores  ,  e  soldados  poderem 
Notic.  UJtram.  Tom.  1IU  N  es- 
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estar  seguros  do  gentio  ,  e  como  foi  acabada  arrumou  a 
cidade  delia  para  dentro  ,  arruando-a  por  boa  ordem  com 
as  cazas  cobertas  de  palma  ao  modo  do  gentio,  em  as 
quaes  por  entretanto  se  agazalháráo  os  mancebos  ,  e  sol- 
dados ,  que  vieráo  na  armada  ;  e  como  todos  forão  agaza- 
lhados  ordenou  de  cercar  esta  cidade  de  muros  de  taipa 
grossa  ,  o  que  fez  com  muita  brevidade  com  dous  baluar- 
tes ao  longo  do  mar  ,  e  quatro  a  banda  da  terra  ,  e  em  ca- 
da hum  delles  ,  assentou  muita  e  formosa  artilharia  ,  que  pa- 
ra isso  levava  ,  com  o  que  a  cidade  ficou  muito  bem  foíti- 
Ucada  para  se  segurarem  do  gentio  ,  em  a  qual  o  gover- 
nador fundou  logo  a  sé,  o  collegio  dos  padres  da  Com- 
panhia ,  e  outras  igrejas,  e  grandes  cazas  para  viverem 
os  governadores,  cazas  da  camera,  e  cadeia,  alfandega 
contos,  fazenda,  armazéns  ,  e  outras  officinas  convenien- 
tes ao  serviço  de  S.  Alteza. 

C  A  P  I  T.U  L  O     IV. 

Em  que  se  contem ,  como  e\Rú  mandou  outra  armada  em 
favor  de  Tbomé  de  Souza. 

J-rfOgo  no  anno  seguinte  de   1550  se  ordenou  ourra  ar- 
mada com  gente,  e  mantimentos  em  soccorro  desta  nova  ci- 
dade ,  da  qual   foi  por   capitão  Simão  da   Gama  de  Andra- 
de com   o    galiáo    velho  muito    afamado,  e  outros  navios 
mercantes  ,  em  a  qual   foi  o  Bispo  D.  Pedro  Fernandes  Sar- 
dinha    pessoa  de   grande  authoridade  ,   e  exemplo  ,    e  es- 
tremado   pregador  ,  o  qual  levou  toda   a   cleresia  ,  orna- 
mentos ,  sinos  ,  peças  de  prata  ,   e  outras  alfaias    do  ser- 
viço  da   igreja  ,    e    toda    a    mais  conveniente    do    serviço 
divino,  e  sommou  a  despeza  ,  que  se  gastou  no  sobredi- 
to ,  e  no  cabedal  ,   que  meteo   na  artilharia  ,  e  munições 
de  guerra  ,  soldados ,  mantimentos  ,  ordenados  dos  officiaes 
passante    de   trezentos   mil   cruzados.    Logo    no    anno  se- 
guinte mandou  S.  Alteza  em  favor  d'esta  cidade  outra  ar- 
mada    e  por  capitão  delia  António  d'Oíiveira   com  muitos 
Rvní°rn   "azaudos'e  aI§uns  orçados,  na   qual  mandou  a 
u*    t      u  Gatharil\a  '  ^ue  está  em  ê1™3  ,  algumas  donzel- 
las   de  nobre   geração  <   as  quaes  mandava   criar,  e   recolher 
em   Lisboa   no   mosteiro  das  orfás  ,  as  quaes  encommendou 
muito   ao  governador    por  suas  cartas  ,  paraque  as    cazasse 
com  pessoas  pnncipaes  daqueUe  tempo,  a  quem  mandava  dag 
s  em 


Noticia  do  Bkazu,  o<> 

feltt  eazamento  os  ofíicios  do  governo  da  fazenda  ,  e  justiça  , 
com  o  que  a  cidade  se  foi  enobrecendo  ,  e  com  os  escra- 
vos de  Guine  ,  e  egoas  que  S.  Alteza  mandou  a  esta  no- 
va cidade  ,  paraque  se  partissem  pelos  moradores  delia  ,  e 
que  pagassem  o  custo  por  seus  soldos  ,  e  ordenados  ,  e 
o  mais  lhes  mandava  pagar  em  mercadorias  pelo  preço  , 
que  costumão  em  Lisboa  ,  por  a  esse  tempo  não  hirem  a 
essas  partes  mercadores  ,  nem  havia  paraque  por  na  ter- 
ra náo  haver  ainda,  em  que  pudessem  fazer  seus  empre- 
gos ,  pelo  qual  respeito  S.  Alteza  mandava  cada  anno  em 
soccorro  dos  moradores  d'e$ta  cidade  huma  armada  com  de- 
gradados moços  ,  órfãos  ,  e  muita  fazenda  ,  com  o  que  a  foi 
enobrecendo  ,  e  povoando  com  muita  presteza  do  que  as 
mais  capitanias  se  foráo  também  ajudando ,  as  quaes  forão 
visitadas  pelo  governador ,  e  postas  na  ordem  conveniente 
ao  serviço  d'eiRei ,  e  ao  bem  de  sua  justiça  3   e  fazenda. 

CAPITULO    V. 

Em  que  se  trata,  como  D.  Duarte  da  Costa  foi  gover- 
nar o  Brazil. 


V>  Orno  Thomé  de  Souza  acabou  de  governar  o  tempo , 
que  gastou  tão  bem  gastado  neste  novo  estado  do  Brazil  9 
lequereo  a  S.  Alteza  o  mandasse  vir  para  este  reino,  á 
cuja  petição  elRei  satisfez,  com  mandar  por  governador 
a  D.  Duarte  da  Costa  do  seu  conselho ,  fidalgo  muito  \W 
lustre  ,  filho  de  D.  Álvaro  da  Gosta  ,  embaixador  por 
elRei  D.  Manoel  ao  Imperador  Carlos  V,  ao  qual  deu  a 
armada  conveniente  a  tal  pessoa  ,  em  que  passou  a  este 
novo  estado,  com  a  qual  chegou  a  salvamento  á  Bahia  de 
todos  os  Santos  ,  e  desembarcou  a  i }  de  Julho  na  cidade 
do  Salvador ,  nome  que  S.  Alteza  lhe  mandou  por ,  e  lhe 
deu  por  armas  huma  pomba  branca  em  campo  verde,  corri 
hum  rollo  á  roda  branco  com  letras  de  ouro  ,  e  a  pom- 
ba tem  três  folhas  de  olaia  no  bico.  Logo  lhe  foi  dada 
posse  da  governança  também  por  Thomé  de  Souza,  que 
se  embarcou  na  dita  armada  ,  e  se  tornou  para  o  reino  , 
eirde  sérvio  a  elRei  João,  e  a  seu  neto  elRei  D.  Sebas- 
tião de  veador  ,  e  no  mesmo  cargo  sérvio  depois  á  Rai- 
nha D.  Catharina  emquanto  viveo.  E  tornando  a  D. 
Duarte,  como  tomou  a  posse  da  governança,  trabalhou, 
quanto  foi  possivel,  por  fortificar  y  e  defender  esta  cidade 

N  ii  do 
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do  gentio  ,  que   em  seu   tempo  se  alevantou  ,  e  comett 
grandes  msultos ,    os  quaes   elle  emendou  dissimulando 

fr-LT?    "?U,íw    Prudenciíl  .   c  castigando    outros   com 

armas   f,1Ze„do  lhe   crua   guerra,    a    qual   caudiíhava  seu 

lho   D.    Álvaro  da    Costa  ,   que  nestes    trabalhos  o  acm 

panhou  ,  e   se  mostrou    nelies   mui    valoroso   capitão     E 

todo  o  tempo,  que   D.   Duarte  governou  o  Brazil ,  foi  I 

dos  os  annos  favorecido   com   armadas,   que  do  reino  11 

mandavao  ,   e  em  que  lhe  foráo  muitos  moradores  ,  e  ee 

re   forcada  com  todo  o  necessário  ,  ao  qual  sucedeò  Me 

de  òa,   cujos  feitos   já   tocamos,  o  qual   foi    também  g, 

vernar   este  estado  por  mandado  d'elRei   D.    Joáo  o  III 

a   quem  a  fottuna   favoreceo  de  feição  em  quatorze  annos 

que  foi  governador  do  Brazil ,  que  subjugou  ,  e  desbar«o 

todo  o  gentio  Tup  mamba  da  comarca  da  Bahia  ,  e  a  tod 

o  ma.s  ate  o  no  de  Janeiro,   de  cujos  feitos  se  pôde  fs 

zer  hum   notável    tratado  ;  o   qual   Mem    de  Sá  fo?  pouc 

favorecido  d  este  remos  por  lhe  falecer  lago  elRei  D    Joio 

que  com  tanto  favor  trabalhava  por  acrescentar  ,  e  engran 

decer  o  estado  ,  a  quem  a   Rainha  D.   Catharina  no  fem 

po  ,  que  governou   estes   reinos  ,  foi  imitando  ;  mas  com, 

™        7  di  ^""^f3^11"  '  f°"°  «ftiando  os  soe 
corros,  e  favores,   que   cada  anno  esta  nova  cidade  rece 
bia,  paraaqual  nío   mandarão  dalli   por  diante  mais  qu, 
hum  galeão  da  armada,   em  que  hiáo  os  governadores.  As. 
tim  este  estado  tornou  atraz  de  como  hia  surgindo  ,  e  si 
esta  cidade  do  Salvador  cresceo  em   geme,  e  edificas 
fazendas,  como  agora  tem  ,    nasceo-lhe  da  grande   fertili 
dade  da  terra,  que  ajudou  aos  moradores  delia  de  maneira 
que  tem'  hoje  no  seu  termo  da    Bahia  para  denTro   óúa' 
renta  engenhos    de   assucar ,    mui    prósperos-  de  ed?fidoT 
escravana,  e  outra  muita,  fabrica ,  dos  quaes  houve  a  mui' 
ros  mais,  se  os  moradores   foráo  favorecidos   como  cJnv U 
«ha,  e  como  elles  esráo  merecendo  por   seus  seTvicos    O 
governador  Mem  de  Sá  destruie» ,  e  desbara  ou Tgemio 
que  v.via  ao  redor  da  Bahia  ,  a  quem  queimou  ,  efsso  ou 
mais  de  trezentas  aldeias ,  e  os  que  escalão  de  mo   os  ou 
cat.vos     fugnao  para  o  certáo  ,  ese  afastarão  do  m°r  ma°s 
de  quarenta  legoas ,   e  com  os   mesmos   moradoreT  socTo 
PoVseX"   e°  adÍtd°o^m  ^  %*   ^^  ^  S/ 

lançar  por  duas  vezes  pS  franceze/do  riô  de  jlelo  fóí 

ia* 
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ia,  onde  acabarão  muitos  d'estes  moradores  sem  até  hoje 
ser  dada  nenhuma  satisfação  a  seus  filhos.  E  rodos  forão 
f;zer  estes  ,  e  outros  muitos  serviços  á  sua  custa  sem  lhe 
darem  soltJ£,  nem  mantimentos  ,  como  se  costuma  na  ín- 
dia, e  nas  outras  partes,  e  atroco  d'estes  serviços,  e 
despezas  dos  moradores  d'esta  cidade  náo  se  fez  até  hoje 
nenhuma  honra  ,  nem  mercê  a  nenhum  delles  ,  do  que  vi- 
vem mui  escandalisados ,   e  descontentes. 

CAPITULO     VL 

Em  que  se  declara  o  clima  da  Bahia  ,  como  cursão  os  ven- 
tos na  sua  costa ,  e  correm  as  aguas  nas  monções. 


A 


Bahia  de  todos  os  Santos  está  arrumada  em  treze 
gráos  ,  e  hum  terço  ,  como  fica  dito  atraz ,  onde  os  dias 
em  todo  o  anno  são  quasi  iguaes  ás  noites  ,  e  a  dife- 
rença, que  tem  os  do  verão  com  os  do  inverno,  he  huma 
hora  até  hora  e  meia.  Começa-se  o  inverno  ^'esta  provín- 
cia do  mez  de  Abril  ,  e  acaba-se  por  todo  o  Julho  ,  em 
o  qual  tempo  náo  faz  frio  ,  que  obrigue  os  homens  che- 
garem-se  ao  fogo,  senão  os  índios,  por  andarem  despidos 
em  todo  este  tempo.  Do  inverno  correm  as  aguas  ao  lon- 
go da  costa  cem  iegoas  ao  mar  delia  das  partes  do  sul 
para  os  rumos  do  norte  por  quatro  e  cinco  mezes  ,  e  ás 
vezes  curtáo  os  ventos  do  sul,  sudueste  ,  e  lessudueste  , 
ha  travessia  na  costa.  Começasse  o  verão  em  Agosto  como 
em  Portugal  em  Março  ,  e  dura  até  o  mez  de  Abril  ,  em  o 
qual  tempo  reínão  os  ventos  norte,  nordeste,  e  correm  as 
aguas  na  costa  ao  som  dos  ventos,  da  parte  do  norte  para 
os  rumos  do  sul  ,  pela  qual  razão  se  não  navega  ao  lon- 
go da  costa  senão  com  as  monções  ordinárias.  Em  rodo  o 
tempo  do  anno,  quando  chove,  fazem  os  ceos  da  Bahia 
as  mais  formozss  mostras  de  nuvens  de  mil  cores  ,  e  gran- 
de resplandor,  que  se  nunca  virão  em  outra  parte,  o^que 
cauza  grande  admiração.  E  ha-se  de  notar,  que  nesta  co- 
marca da  Bahia  em  rompendo  a  luz  da  manhã  nasce  com 
ella  juntamente  o  sol  ,  assim  no  inverno ,  como  no  verão, 
E  em  se  recolhendo  o  sol  a  tarde,  escurece  juntamente 
o  dia  ,  e  cerra  se  a  noite  logo  ,  ao  que  os  mathematicos 
dão  razões  sufficientes,  que  satisfação  a  quem  quizer  sa» 
ber  este  segredo,  porque  os  mareantes  3  e  filósofos,  que 
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a  esta  terra  forão  ,  nem  outros  homens  de  bom  juízo  nad 
tem  atinado  atégora  com  a  cauza ,  por  que  isto  assim  seja, 

CAPITULO 


VIL 


Em  que  se  declara  o  sitio  da  cidade  do  Salvador. 


A 


Cidade   do  Salvador   está  situada   na   Bahia   de   todos 
os  Santos  huma  legoa  da  baFra  para  dentro  em  hum  alto  , 
com  o  rosto  ao   poente   sobre  o   mar  da  mesma  Bahia,  a 
qual  cidade  foi  morada  ,   e   torreada  em  tempo    do  gover- 
nador Thomé  de  Souza,   que  a  edificou  ,  como  atraz   fica 
dito  ,  cujos  muros  se  vieráo  ao  cháo  por  serem  de  taipa, 
ese  não  repararem  muito,  em  o  que  se  descuidarão  os  go- 
vernadores ,  pelo  que  elles   sabem  ,  ou  por  se  a  cidade   hir 
estendendo    muico   por    fora   dos   muros,  e    seja    pelo    que 
for,   agora  não  ha  memoria,  aonde  elles  estiveráo.   Terá  es- 
ta cidade  oitocentos  visinhos ,  pouco  mais  ou  trenos  ,  e  por 
fora    delia   em    todos    os   côncavos   da   Bahia    haverá   mais 
de  dous  mil  visinhos ,  d'entre  os   quaes  ,  e  os  da  cidade  se 
pôde  ajuntar,  quando  cumprir  ,  quinhentos  homens  de  cavai- 
lo  ,  e  mais   de  dous  mil   de  pé  ,  fora  agente  dos  navios, 
que  está  sempre  no  porto.  Está  no  meio  d*esta  cidade  hu- 
ma  honesta  praça  ,   em  que  se  correm  touros  ,  quando  con- 
vém ,    em    a   qual  estão    da   banda  do  sul    humas    nobres 
cazas  ,  em  que  se  agasalháo  os  governadores ,   o  da  banda 
do  norte  tem  as  cazas  do  negocio  da  fazenda  ,  alfandega, 
e  armazéns ,  da  parte  de  leste  tem  a  caza  da  camera  ,   ca- 
deia ,  e   outras   cazas    de   moradores,    com    que   fica   esta 
praça  em  quadro,   e  o  pelourinho  no  meio  delia  ,   a  qual  da 
banda  do   poente  está  desabafada  com  grande   vista  sobre 
o   mar,  onde   estão   assestadas  algumas  peças   de  artilharia 
grossa  ,  donde  a  terta  vai  muito  apique  sobre  o  mar ,  do  lon- 
go do  qual   he  tudo  rochedo  muito  áspero  ,   e  desta  mesma 
banda  da  praça  ,  dos  cantos   delia  decem  dous  caminhos  em 
voltas  para   a  praia  ,  hum  da  banda  do  norte  ,   que  he  ser- 
ventia  para   a  fonte,  que  se  diz  do  Pereira,  e  do  desem- 
barcadouro da  gente  dos  navios.  O  caminho  ,  que  está   da 
parte  do  sul,    he  serventia   de  nossa  Senhora  da  Conceição  ,  j 
aohde  está   o  desembarcadouro  geral  das   mercadorias  ,    ao 
qual  desembarcadouro  vai  ter  outro  caminho  de  carro  ,  por- 
Qnde  se  estas  mercadorias,  e  outras  couzas  ,  que  se  aqui 
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desembarcão  ,  levão  em  carros  para  a  cidade  ,  c  tornando 
á  praça  correndo  delia  para  o  norte  vai  huma  formosa  rua 
de  mercadores  á  sé  ,  no  cabo  da  qual  da  banda  do  mar 
está  situada  a  caza  da  misericórdia  ,  e  hospital  ,  cuja  igreja 
náo  he  grande  mas  mui  bem  acabada  ,  e  ornamentada  ,  e 
se  esta  caza  náo  tem  grandes  officinas  ,  e  enfermarias  ,  he 
por  muito  pobre  ,  e  náo  ter  nenhuma  renda  de  S.  Alteza, 
nem  de  pessoas  particulares  ,  e  sustenta-se  somente  de  es- 
molas ,  que  lhe  fazem  os  moradores  da  terra,  que  sáo  mui- 
tas ,  mas  sáo  as  necessidades  mais  por  a  muita  gente  do 
mar ,  e  degradados  ,  que  d'estes  reinos  vão  muito  pobres  , 
os  quaes  em  suas  necessidades  náo  tem  outro  remédio  , 
«ue  o  que  lhe  esta  caza  dá  ,  cujas  esmolas  importão  ca- 
da anno  três  mil  cruzados  pouco  mais  ou  menos  ,  que  se 
gastáo  com  muita  ordem  na  caza  dos  enfermos,  e  remé- 
dios dos  necessitados. 

CAPITULO    VIII. 

Em  que  se  declara  o  sitio  da  cidade ,  da  sê  por 
diante. 

J~\  Sé  da  cidade  do  Salvador  está  situada  com  o  rosto 
sobre  o  mar  da  Bahia  defronte  do  ancoradouro  das  náos , 
com  hum  taboleiro  defronte  da  porta  principal  bem  a  pi- 
que sobre  o  desembarcadouro,  donde  tem  grande  vista.  A 
igreja  he  de  três  naves  ,  de  magestosa  grandeza  ,  álteroza 
bem  assombrada  ,  a  qual  tem  cinco  capellas  muito  bem 
feitas,  e  ornamentadas  ,  e  dois  altares  nas  hombreiras  â& 
capella  mór.  Está  esta  se  em  redondo  cercada  de  terrei- 
ro, mas  náo  está  acabada  da  torre  dos  sinos,  e  da  do  re- 
lógio ,  o  que  lhe  falta  ,  e  outras  officinas  muito  necessá- 
rias ,  por  ser  muito  pobre  ,  e  não  ter  para  fabrica  raaig  de 
cem  mil  réis  cada  anno  ,  e  estes  muito  mal  pagos.  Serve- 
se  nesta  igreja  oculto  divino  com  cinco  dignidades,  seis: 
cónegos,  dous  meios  cónegos ,  quatro  capellãe* ,  hum  cu- 
ra ,  e  coadjutor  ,  quatro  moços  decoro,  e  mestre  da  ca- 
pella, e  muitos  d'estes  ministros  não  sáo  sacerdotes,  e  ain- 
daque  sáo  táo  poucos  ,  fazem-se  nelia  os  cultos  divinos 
com  muita  soiemnidade,  o  que  custa  ao  bispo  hum  gran- 
de pedaço  da  sua  caza  ,  por  contentar  os  sacerdotes  , 
que  prestáo  pira  isso  ,  com  lhe  dar  a  cada  hum  ,  com 
^ue   queiráo    servir  de  cónegos    e  dignidades  ,  do  que  os 
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clérigos  fogem  por  não  ter  cada  cónego  mais  de  trinta  mil 
réis  3  e  as  dignidades  a  trinta  e  cinco,  tirado  o  deão  ,  que 
tem  quarenta  ,  o  que  lhes  não  basta  para  se  vestirem  , 
pelo  que  querem  ser  antes  capeiláes  da  misericórdia  ,  ou 
dos  engeitados  ,  onde  tem  de  partido  sessenta  mil  réis, 
cazas  ,  em  que  morem,  e  de  comer  ,  e  nestes  lugares 
rende-lhes  pé  de  altar  outro  tanto.  Está  esta  sé  muito 
necessitada  de  ornamentos  ,  e  os  de  que  se  serve  estão 
danificados  de  maneira,  que  nas  festas  principaes  se  apro- 
veita o  cabido  dos  das  confrarias  ,  onde  os  pedem  em* 
prestados,  de  que  S.  Alteza  não  deve  estar  informado, 
que  se  o  estivera  ,  tivera  já  mandado  prover  esta  neces- 
sidade ,  em  que  está  o  culto  divino  ,  pois  manda  receber 
os  dízimos  d'este  estado  ,  cuja  cabeça  está  tão  atenuada  , 
que  convém  acudír-lhe  com  o  rendimento  devido  com  mui- 
ta presteza. 

CAPITULO     IX. 

Em  que  se  declara  ,  como  corre  a  cidade  do  Salvador  da 
sé  por  diante, 

Jl  Assando  d'além  da  sé  pelo  mesmo  rumo  do  norte ,  cor- 
re outra  rua  muito  larga  também  occupada  com  lojas  de 
mercadores,  a  qual  vai  dar  comsigo  em  hum  terreiro  mui 
bem  assentado,  e  grande,  aonde  se  presentão  as  festas  de 
çavailos  por  ser  mui  maior  que  a  praça,  o  qual  está  cer- 
cado em  quadro  de  nobres  cazas.  Occupa  todo  este  terreiro  , 
e  parte  da  rua  da  banda  do  mar  hum  sumptuoso  coilegio  dos 
padres  da  Companhia  com  hum?  formosa  ,  e  alegre  igreja, 
onde  se  serve  oculto  divino  com  muito  ricos  ornamentos, 
a  qual  os  padres  tem  sempre  mui  limpa,  e  cheirosa.  Tem 
este  coilegio  muito  grandes  dormitórios  ,  e  muito  bem  aca- 
bados ,  parte  dos  quaes  íicáo  sobre  o  mar  com  grande  vis* 
ta ,  cuja  obra  he  de  pedra  e  cai  ,  com  todas  as  escadas  , 
portas,  e  janellas  de  pedraria  com  varandas,  e  cubículos 
mui  bem  forrados  ,  .e  os  claustros  por  baixo  lage^dos  com 
muita  perfeição  ,  o  qual  coilegio  tem  muito  grandes  cer- 
cas até  o  mar  com  agua  muito  boa  dentro  ,  e  ao  longo 
do  mar  tem  humas  terracenas  ,  onde  recolhem  o  que  lhe 
vai  por  mar.  De  fora  da  cidade  tem  este  coilegio  ordina- 
riamente oitenta  religiosos  ,  que  se  occupão  ,  em  pregar, 
confessar  alguma  parte  delles ,  outros  ensináo,  e  aprendem 
theologia  ,    artes ,  latim  ,  e  cazos  de  consciência  ,  com  o 
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Que  têm  feito  muito  fruto  na  terra  ,  o  qual  está  muito 
rico,  porque  tem  cada  anno  de  S.  Alteza  quatro  mil  cru- 
zados, e  da  ventagem  importar-lhe-hi  a  outra  renda,  que 
tem  na  terra  ,  outro  tanto  ;  porque  tem  muitos  curraes  de 
gado  ,  onde  se  affirma  ,  que  trazem  mais  de  duas  mil  vac- 
cas  de  monte,  que  naquelia  terra  parem  todos  os  annos , 
e  tem  outra  muita  grangearia  de  suas  roças,  e  fazendas , 
onde  tem  todas  as  novidades  dos  mantimentos  ,  que  na 
terra  dão  em  muita  abundância. 

CAPITULO     X. 

Em  que  se  declara ,  o  como  corre  a  cidade  por  este  ruma 
até  o  cabo. 

1  Assando  adiante  do  collegio  ,  vai  outra  rua  muito  com* 
prida  pelo  mesmo  rumo  do  norte ,  muito  larga  e  povoada 
de  cazas  de  moradores  ,  além  da  qual  no  arrabalde  da  ci- 
dade em  hum  alto  delia  está  hum  mosteiro  de  Capuchos 
dos  de  Santo  António  ,  que  á  pouco  tempo  se  começou 
de  esmolas  do  povo  ,  que  lhes  comprou  este  assento  ,  e 
outros  devotos  lhe  deráo  outros  chãos  juntos  deíie  ,  em  que 
lhe  os  moradores  fizeráo  huma  igreja  ,  em  a  qual  ,  e  mais 
recolhimento  se  podem  acommodar  até  doze  religiosos  ,  e 
pelo  tempo  adiante  lhe  farão  outro  recolhimento  como  os 
padres  quizerem  ,  os  quaes  tem  neste  recolhimimento  sua 
cerca  com  agua  dentro  ,  a  qual  cerca  vem  correndo  de  ci- 
ma ,  onde  está  o  mosteiro  até  o  mar.  E  tornando  d'este 
mosteiro  para  a  praça  pela  banda  da  terra  vai  a  cidade 
muito  bem  arrumada  com  cazas  de  moradores  com  seus 
quintaes  ,  os  quaes  estáo  povoados  de  palmeiras  carrega- 
das de  cocos  ,  outros  de  tamareiras  ,  e  de  larangeiras  ,  e 
outras  arvores  de  espinho,  figueiras  ,  romeiras  ,  e  parreiras  , 
com  que  fica  muito  fresca,  a  qual  cidade  por  esta  banda 
da  terra  está  cercada  com  huma  ribeira  de  agua  ,  que  ser- 
ve de  lavagem  ,  e  de  se  regarem  algumas  outras  ,  que  ao 
longo  delia  estáo. 
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CAPITULO     XI. 


Em  que  sa  declara ,   como  corre  a  cidade  da  banda  da 
praça  para  a  banda  do  sul. 

JL  Ornados  á  praça  ,  pondo  o  rosto  no  sul  ,  corre  outra 
rua  muito  formosa  povoada  de  moradores ,  no  cabo  da  qual 
está  assentada  numa  hermida  de  S.  Luzia  ,  onde  está  nu- 
ma estancia  com  artilharia.  Ao  longo  d'e'sta  rua  lhe  fica 
outra  bem  assentada  também  toda  povoada  de  lojas  de  mer- 
cadores ,  e  no  topo  delia  está  huma  formosa  igreja  de 
nossa  Senhora  d'Ajuda  com  sua  capella  de  abobada  ;  no 
qual  sitio  no  principio  d'esta  cidade  está  a  sé  ,  e  passan- 
do mais  adiante  com  o  rosto  ao  sul  no  outro  arrabalde 
da  cidade  em  hum  campo  largo  está  situado  hum  mos- 
teiro de  S.  Bento  com  sua  claustra  ,  e  largas  ofíicinas  ,  e 
seus  dormitórios  ,  onde  se  agasalháo  vinte  religiosos  ,  que 
naquelie  mosteiro  ha  ,  os  quaes  tem  sua  cerca  ,  e  horta  com 
Kuma  ribeira  de  agua  ,  que  lhe  nasce  dentro  ,  que  he  a 
que  rodea  toda  a  cidade  ,  como  fica  atraz  dito.  Este  mos- 
teiro de  S.  Bento  he  muito  pobre,  o  qual  se  mantém  de 
esmolas,  que  pedem  os  frades  pelas  fazendas  dos  morado- 
res ,  e  não  tem  nenhuma  renda  de  S.  Alteza  ,  em  quem  se- 
rá bem  empregada  peias  necessidades  que  tem.  Seus  re« 
ligiosos  vivem  santa,  e  honestamente,  dando  de  si  gran- 
de exemplo,  e  eárão  bem  quistos,  e  mui  bem  recebidos 
do  povo  ,  os  quaes  haverá  três  annos ,  que  forão  a  esta 
cidade  com  licença  de  S.  Alteza  fundar  este  mosteiro 
que  os  moradores  delia  lhes  fizerão  á  sua  custa  com  gran- 
de fervor  ,  e  alvoroço  ,  e  não  se  faz  aqui  particular  men- 
ção das  outras  ruas  *da  cidade  ,  porque  são  muitas  a  e  fora 
nunca  acabar  quere-las  particularizar. 

CAPITULO    XII. 

Em  que  se  declarão  outras  partes ,  que  a  cidade  tem  para 
se  notar. 

Em   esra    cidade   grandes  desembarcadouros  com    três 
fontes  na  praia   ao  pé   delia,   em   os  quaes  os  moradores  , 
e  os  mariantes    fazem   sua    aguada   bem  a    banda  do  mar  , 
das  quaes  se  serve  tambeau  mwita  parte  da  cidade  ,  por  se- 
rem 
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Sertl  estas  fontes  de  muito  boa  agua.  No  principal   desem- 
barcadouro  está  huma   fresca  hermida  de  nossa   Senhora  da 
Conceição,   que   foi  a   primeira   caza   de  oraçáo  ,   e  obra, 
em  que    Thomé   de  Souza  se   oceupou.    A  vista  d*esta  ci- 
dade he  muito'  aprazível   ao  longe  ,   por   estarem   as  cazas 
com  quintaes  cheios  de  arvores  ,  convém  a  saber,  de  pal- 
meiras ,  que   aparecem   por   cima  dos  telhados  ,  e   de  la- 
ranjeiras ,  que  todo   o  anno   estáo   carregadas    de  laranjas , 
cuja  vista  de  longe  he  muito  alegre  especialmente  ao  mar  , 
por  se  estender  muito  ao  longo  delle   a  cidade.   Neste  al- 
to não  tem  a   cidade    nenhum   padrasto  ,    donde  a   possáo 
©frende* ,  se  a  cercarem ,  o  que  se  pôde  fazer  com  lhe  fi- 
car dentro  hu roa  ribeira  de  agua,  que   nasce  junto   delia, 
que  agora  a   vai  cercando  toda ,  a   qual  se  não  bebe  ,  por 
estar  o  nascimento  delia  agora  pizado  dos  bois,   que  vão 
beber,   e   porcos,  mas   limpa  he  muito   boa ,    da  qual  se 
nâVaproveitáò   os  moradores  por   haver   muitas   fontes ,  de 
que  bebe  cada  hum  segundo  a  afFeiçáo  ,   que  lhe    tomão , 
e  da  que  fica  mais   perto  se  ajuda   por   serem   todas   de  boa 
agua.    A  terra,   que   esta   cidade  tem,  e  duas  íegoas  á   ro- 
da, está  toda   quasi  oceupada    com   roças,   que   são   como 
os  cazaes  de   Portugal  ,  onde  se  lavráo   muitos  mantimen- 
tos ,   frutas ,   e  hortaliças ,  donde   se  remedea   toda    a  gente 
da  cidade  ,  que  o  não  tem  de   sua  lavra  ,   a   cuja  praça  se 
vai  vender  j   e   assim    está   sempre   mui   provida  ,   e  o  mais 
do  tempo  está   do  páo  ,   que  se  faz  das   farinhas  ,  que  le- 
váo do  reino   a  vender  ordinariamente  á  Bahia  ,  onde  tam- 
bém  leváo  muitos. vinhos  da  ilha   da   Madeira  ,   e  das  Ca- 
nárias ,  por  serem  mui  brandos ,  e  de  melhor  cheiro  ,  e  cor, 
e  suave  sabor,  que  nas    mesmas   ilhas  donde  o  leváo ,   o 
ôue  se*  vende   em   lojas    abertas  ,    e    assim    muitos    outros 
mantimentos   de   Hespinha  ,    e  todas  as  drogas,   e  pannos 
de   toda  a  sorte  ,  e  as  mais    mercadorias  acostumadas. 

CAPITULO     XII L 


Ent  qm  se  declara ,  o  como  se  trau.o  os  moradores  do  Sal- 
vador ,  e  algumas  qualidades   suas. 


N 


A  cidade  do  Salvador  ,  e  seu  termo  ha  muitos  mo- 
radores ricos  de  fazenda  de  raiz  ,  peças  de  prata  ,  e  ouro  , 
jaezes  de  cavallo  ,  e  alfaias  de  caza  em  tanto  ,  que  ha 
muitos  homens  ,  que   tem   a  dous  e   três  .mil  cruzados   em 
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jóias  de  ouro   e   prata  lavrada.  Ha  na  Bahia   mais  de  cem 
moradores,   que   tem   cada  anno  de  mil   até  cinco  mil  cru. 
zados  de   renda  ,  e  outros    que   tem   mais  ;   cujas   fazendas 
valem   vmrc   até  çincoenra  ,  e  sessenta   mil  cruzados,   e  de 
vantagem  ,  os   quaes   tratáo  suas  pessoas   mui  honradamente 
com   muitos  cavallos,   creados  ,  e    escravo^  e   com   vesti* 
dos    demasiados  ,    especialmente  as   mulheres,    porque    não 
vestem  senão  sedas  ,  por   a  terra   não   ser  fria,  no  que  fa- 
zem grandes  despezas  ,  maiormente  entre  a  gente  de   me- 
nor condição,   porque  qualquer  peão  anda  com  calções,   e 
gibão  de   setim    ou  damasco,    e  trazem  as  mulheres    com 
vasquinhas    e  gibões    do    mesmo ,    os    quaes ,    como    tem 
qualquer  por  civilidade  ,  tem  suas  cazas  muito  bem  concer- 
tadas ,  e  na  sua  meza  serviço  de  prata  ,   e  trazem  suas  mu- 
lheres   mui  ataviadas   de   jóias    de  ouro.    Tem  esta  cidade 
quatorze  peças  de  artilharia  grossas,  quarenta  pouco  mais 
ou  menos  de  artilharia  miúda  ;   a  artilharia  grossa   está  as- 
sestada  nas   estancias    atraz    declaradas,    e  em  outra,  que 
está   na  ponta  do  Padrão  para  defender  a  entrada  da  'barra 
aos    navios  dos    corsários,    se  acommetterem ,    donde   lhe 
não  podem  fazer  mais  dano  ,  que  afasta-los  da  carreira  ,  pa. 
raquenáo   possão    tomar   o  porto  do   primeiro   bordo /por- 
que  he  a  barra  mui   grande  ,   e  podem  passar  as  náos     que 
quizerem  ,  sem  lhe   a  artilharia  fazer  nojo. 

CAPITULO     XIV. 

Que  trata  ,  de  como  se  pode  defender  a  Bahia  com  mais 
jacilidade. 


Nã 


Ao  parece  despropósito  dizer  neste  lugar,  que  tern 
eIRei  nosso  Senhor  obrigação  de  com  muita  instancia  man- 
dar acudir  aodesemparo,  em  que  esta  cidade  está,  man- 
dando a  cercar  de  muros,  e  fortificar,  como  convém  ao  seu 
serviço  ,  e  á  segurança  dos  moradores  delia  ,  porque  está 
arriscada  a  ser  saqueada  de  quatro  corsário,  que  a  forem 
commetter,  por  ter  a  genre  espalhada  fora ,  e  na  cidade  não 
haver  aonde  se  eiía  possa  defender  ,  atéque  a  gente  das 
fazendas  ,  e  engenhos  a  possa  vir  soccorrer.  Mas  emquanro 
5Já°  Í°f  cercacía  '  náo  tem  remédio  mais  fácil  para  se  po- 
der defender  dos  corsários,  que  na  Bahia  entrarem,  que 
pelo  mar  com  quatro  galeotas  ,  que  com  pouca  despezas 
se  podem  fazer ,  e  estarem  sempre  armada»  >  á  sombra  ãas 
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quaes  podem  pelejar  muitas  barcas  ,  e  muitos  outros  bar- 
cos ,  era  que  se  pode  cavalgar  artilharia  ,  para  poderem 
pelejar  ,  e  com  esta  armada  do  reino  se  podem  favorecer 
as  nãos ,  que  de  continuo  estáo  no  porto  oito  ,  e  dez  ,  e  d'a- 
qui  para  cima  até  quinze  ,  e  vinte  ,  que  estáo  tomando  car- 
ga de  assucar ,  e  algodão  ,  em  as  quaes  se  pôde  meter  gen- 
te da  terra  para  os  defender  ,  e  alguma  artilharia  ,  com  que 
ofFender  aos  contrários  ,  os  quaes  se  náo  levarem  a  cidade 
no  primeiro  encontro,  náo  a  entrarão  depois.  Assim  pôde 
ser  socorrida  por  mar,  e  por  terra  de  muita  gente  portu- 
gueza  até  quantia  de  dous  mil  homens ,  de  entre  os  quaes 
podem  sahir  dez  mil  escravos  de  peleja ,  convém  a  saber , 
quatro  mil  pretos  de  Guiné ,  e  seis  mil  índios  da  terra  , 
mui  bons  flexeiros  ,  que  juntos  com  a  gente  da  cidade 
se  faria  mui  arrazoado  exercito  ,  com  a  qual  gervte  sendo 
bem  governada  ,  e  caudilhada  se  pôde  fazer  muito  dano  a 
muitos  homens  de  armas  ,  que  sahirem  a  terra  ,  aonde  se 
hácde  achar  mui  embaraçados  ,  e  pezados  por  entre  o 
mato  ,  que  he  mais  cego  ,  e  ser«lhe*há  forçada  recolher- 
se  com  muita  pressa  j  o  que  Deos  náo  permitta  ,  que  acon- 
teça pelo  desapercebimento  ,  que  esta  cidade  tem  ;  do  que 
sabem  a  certeza  os  inglezes  ,  que  a  ella  foráo  já  ,  donde 
podem  tirar  grande  preza  da  maneira  ,  que  está,  se  a  com- 
metterem  com  qualquer  armada  j  porque  acharão  no  porto 
muitos  navios  carregados  de  assucar ,  e  algodão,  e  muita 
somma  delle  recolhido  pelas  terracenas  ,  que  estáo  na 
praia  dos  mercadores  ,  tanto  das  mercadorias  ,  como  de  mui- 
to dinheiro  de  contado  ,  muitas  peças  de  curo  ,  e  prata  ,  e> 
muitas  alfaias  de  caza. 

CAPITULO     XV. 

Em  que  se  dccJarão  as  grandes  qualidades ,  que  tem  a 
Bahia   de  todos  os  Santos. 

JtLLRei  D.  João  III.  de  Portugal  ,  que  está  em  gloria, 
estava  táo  afteiçoado  ao  .estado  do  Brazil  especialmente  á 
Bahia  de  todos  os  Santos  ,  que  se  vivera  mais  alguns  an- 
nos  ,  edificara  nella  hum  dos  mais  notáveis  reinos  do  mun- 
do ,  e  engrandecera  a  cidade  do  Salvador  de  feição  ,  que 
se  poderá  cenrar  entre  as  mais  notáveis  de  seus  reinos  : 
para  o  que  ella  estava  mui  capaz  ,  e  agora  o  está  ainda 
mais  em  poder ,  e  aparelho  para  isso,   porque  he.a  -maior, 
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e  mais  formosa,  que  se  sabe  peio  mundo  assim  em  gran- 
deza como  em  fertilidade,  e  riqueza.  Porquanto  esta  Ba- 
hia he  senhora  de  bons  ares  mui  delgados,  e  sadios,  de 
muito  frescas ,  e  delgadas  aguas  ;  he  muito  abastada  de  man- 
timentos naturaes  da  terra  ,  de  muita  caça  ,  e  muitos  ,  e 
mui  saborosos  pescados ,  e  frutas  ,  a  qual  está  arrumada 
peia  maneira  seguinte.  A  Bahia  se  entende  á^  ponta  áo 
Padrão  ao  morro  de  Tinhare  ,  que  demora  hum  /ao  outro 
nove  ou  dez  legoas  ,  aindaque  o  capitão  da  capitania  dos 
Ilheos  não  quer  consentir,  que  se  entenda  senão  da  pon- 
ta da  ilha  de  Taparica  á  do  Padrão  :  mas  está  já  averi- 
guado por  sentença,  que  se  entende  a  Bahia  da  ponta  do 
Padrão  até  Tinhare,  como  já  fica  dito;  a  qual  sentença 
se  deo  por  haver  duvida  entre  os  rendeiros  da  capitania 
dos  Ilheos,  e  o  da  Bahia  ,  sobre  a  quem  pertenciáo  os 
dízimos  dos  pescados  ,  que  se  fazião  junto  a  este  morro 
da  Tinhare,  o  qual  dizimo  se  sentenciou  ao  rendeiro  da 
Bahia  por  se  averiguar  entender-se  a  Bahia  do  morro  para 
dentro,  como   na- verdade  se   deve  entender. 

CAPITULO    XVI. 

Em  que  se  declarão  as  barras ,    que  tem  a  Bahia  de  todos 

os  Santos ,  e  como  está  arrumada  a  ilha  de  Taparica , 

entre  huma  barra ,  e  a  outra. 

jfjLCima  fica  dito  ,  como  dista  a  ponta  de  Tinhare  da  do 
Padrão  nove  ,  ou  dez  legoas  ,  entre  as  quaes  pontas  da' 
banda  de  dentro  delias  está  lançada  huma  ilha  de  sete 
legoas  de  comprido,  que  se  chama  Icaparica  ,  a  qual  Tho- 
mé  de  Souza  sendo  governador  geral  do  Brazil  deu  de  sesma- 
ria a  D.  António  de  Ataíde  ,  primeiro  conde  da  Casta- 
nheira, o  que  lhe  sua  Alteza  depois  confirmou,  e  lhe  fez 
nova  doação  delia  ,  com  titulo  de  capitão  ,  e  governador 
ao  que  veio  com  embargos  a  camera  da  cidade  do  Salva- 
dor, sobre  o  que  contendem  á  mais  de  trinta  annos  ,  e  elle 
impedio  sempre  a  jurisdicçlo  sem  ategora  se  averiguar 
esta  cauza.  Deixa  esta  ilha  entre  si  ,  e  o  morro  de  Ti- 
nhare outra  bahia  grande,  c  com  fundo  ,  e  porto  ,  em  que 
podem  entrar'  náos  de  todo  o  porte  ,  e  tem  grande  an  o- 
radouro  ,  e  abrigada  á  sombra  do  morro  ,  de  que  se  apro- 
veitáo  muitas  vezes  as  nãos,  que  vem  do  reino,  quando 
lhes  escaceao  yento  ,  e  não  podem  entrar  na  bania  da  ilha 

pa- 
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©ara  dentro.  Da  ponta  d'esta  ilha  de  Iraparica  á  ponta  do 
Padrão  está  a  barra  de  leste  ,  e  entre  a  outra  ponta  da 
ilha  ,  e  a  ponta  de  Jagoaripe  está  a  barra  de  loeste  ,  por 
cnl.i  huma  d  estas  barras  se  entra  na  bahia  com  a  proa  ao 
norte.  A  barra  de  loesre  se  chama  Jagoaripe  por  se  me- 
ter nella  hum  rio  do  mesmo  nome.  Haverá  de  terra  fir- 
me a  e*ta  ponta  da  ilha  perto  de  huma  legoa  de  terra  a 
terra  ,  a  qual  barra  he  aparcelíada  por  ser  de  baixos  de  área  , 
mas  tem  hum  canal  estreito  ,  poronde  navegáo  os  carave- 
lóes  da  costa  ,  c  barcas  dos  engenhos  ;  mas  ha«de  ^er  com 
tempo  bonançoso  ,  porque  com  marulhos  não  se  enxerga  na- 
da ,  e  corre  grande  perigo  ,  quem  se  aventura  commetter  es- 
ta   barra  de  Jagoaripe  com   tempo  fresco  ,  e  tormentoso. 

CAPITULO    XVII. 


Em  qtte  se  declara  ,  como  se  navtga  pela  barra  de  Santo 
jintomo  para  entrar  na  Bahia, 


A 


Barra  principal  da  Bahia  he  da  banda  de  leste  ,  a 
que  huns  chamáo  a  barra  da  cidade  ,  e  outros  de  Santo 
António  ,  por  estar  junto  delia  da  banda  de  dentro  em  hum 
alto  huma  sua  hermida.  Esta  barra  tem  de  terra  a  ter- 
ra duas  legoas  ,  pois  tanto  dista  da  ponta  do  Padrão  á  terra 
do  Taparica  como  á  ponta  ,  onde  está  o  curral  de  Cosme  Guar- 
çáo  ,  que  he  mais  sahida  ao  mar.  Da  banda  da  ilha  tem 
esta  barra  huma  legoa  de  baixos  de  pedra  ,  onde  o  mar  atv^ 
da  o  mais  do  tempo  em  flor.  Por  entre  estes  baixos  ha 
hum  canal  ,  poronde  entrão  com  bonanças  navios  de  qua- 
renta toneis  ,  e  fica  a  barra  ,  poronde  as  náos  costumão  en- 
trar,  e  sahir  ,  da  parte  do  Padrão,  a  qual  tem  huma  le- 
goa de  largo  5  toda  tem  fundo  ,  poronde  'entrão  náos  da  ín- 
dia de  todo  o  porre,  em  o  qual  espaço  não  ha  baixo  ne- 
nhum. Per  esta  barra  podem  entrar  as  náos  de  noite  ,  e  de 
din  com  todo  o  tempo  sem  haver  de  que  se  guardar  ,  e 
os  pilotos  ,  que  sabem  bem  esta  costa  ,  se  não  podem  al- 
cançar esta  barra  com  dia  ,  e  conhecem  a  terra  ,  quando 
a  vem  de  mar  em  fora,  mareando-se  com  aponta  do  Pa- 
drão ,  como  fkáo  a  barlavento  delia  ,  navegáo  com  a  proa  ao 
norte,  e  váo  dar  comsigo  no  ancoradouro  da  cidade,  on- 
de ficão  seguros  cobre  amarra  de  rodos  os  ventos,  tirado 
sudueste,  que,  quando  venta,  aindaque  he  muito  rijo, 
no  inverno  ,  nunca  passa  a  sua'  tormenta  de  vinte  e  quarro 
•  ho- 
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horas,  em  as  quaes  se  amarrão  os  navios -muito  bem,  ç 
íicáb  seguros  d'esta  tormenta,  que  de  maravilha  acontece, 
em  o  qual  tempo  se  ajudáo  os  navios  huns  aos  outros  de 
maneira  ,  que  não  corre  perigo  ,  e  d'este  porto  da  cidade  , 
onde  os  navios  ancoráo,  á  ponta  do  Padrão  pôde  ser  hu« 
ma  legoa.  - 

CAPITULO     XVIII. 

Em  que  se  declara  o  tamanho  do  mar  da  Bahia ,  em  que 
podem  andar  ti  aos  á  vella ,  e  de  algumas  ilhas, 

jiJ  A   banda  da  cidade   aterra  firme  da  outra  banda,  que 
chamáo  do  Paraçn  ,  são  nove ,  ou  dez  legoas   de  travessa, 
e  fica  neste   meio  huma  ilha  ,   que  chamáo  a  dos    Frades  , 
que  tem  duas  legoas   dé  comprido,  e  huma<de  largo.    Ao 
noste  d'esta   ilha    está   outra,   que  chamáo   Demaré,    que 
tem   huma    legoa   de   comprido  ,   e  meia  de  largo  ;  e  dista 
huma   ilha  da  outra,  três   legoas.    Da   ilha  Demaré   á   ter- 
ra firme   da  banda    do   poente    haverá  espaço    de  meia  le- 
goa ,   da  ilha  dos  Frades  á  de   Taparica  sáo   quatro  legoas, 
da  cidade   á  ilha  de    Maré    sáo  seis   legoas  ,   e  haverá  ou- 
tro tanto  da  mesma   cidade  á  dos  Frades  demaneira  ,  que 
da   ponta    da   ilha  .de   Taparica  até    á  dos   Frades,    e    da 
ilha   de  Maré,    e   delia  á  terra  firme  contra  o  rio,  e  d'es- 
ta  corda    para   a  cidade   por   todo  este  mar   até  á    boca  da 
barra  se  pôde  balraventear  com   navios  de  todo  o  porte  sem 
acharem   nenhuns    baixos  ,   com  se  afastarem  âi   terra  hum 
tiro   de   berço.  Esta   ilha  dos   Frades  he  de  hum  João  No- 
gueira lavrador,   o  qual  está  de  assento  neíla  com  seis  ou 
sete  lavradores,    que    nella    tem  da  sua   máo  ,    onde  tem 
suas   grangearias   de  roças  de  mantimentos  com   suas   cria- 
ções  de  vaccas  ,  e   porcos ,~  a  qual   ilha   tem   muitas   aguas 
mas    pequenas  para  engenhos  ,  cuja  terra   he   fraca  para  ca- 
rtaveaes  de  assucar,   A    ilha   de   Maré  he  muito    boa  terra 
para   canaveaes  ,  e  algodões  ,  e  todos  os  mantimentos  ,  aon- 
de está   hum    engenho   de   assucar,    que   lavra    com   bois, 
que   he  de  Bartholomeu   Pires,   mestre   da   capeíia   da  sê] 
aonde   estão  assentados  de  sua  máo   passante  de  vinte   mo- 
radores ,   os  quaes  tem  aqui  huma   igreja   de  nossa  Senhora 
das  Neves   muito  bem  concertada   com  seu   cura  ,  que  ad- 
ministra os  Sacramentos  a  estes  moradores. 
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CAPITULO     XIX. 

Em  que  se  declara  a  terra  da  Bahia  da  cidade,  até  d 
ponta  de  Tapagipe ,  e  suas  ilhas. 

J\Tt&  fica  dito,  como  da  cidade  até  á  ponta. do  Pa- 
drão ha  huma  legoa ,  agora  convém  ,  que  vamos  corren- 
do toda  a  redondeza  da  Bahia  ,  e  recôncavos  delia  ,  para 
se  mostrar  o  muito  ,  que  tem  para  ver ,  e  que  notar.  Co- 
meçando da  cidade  para  a  ponta  de  Tapagipe  ,  que  he 
huma  legoa  ,  no  meio  d'este  caminho  se  faz  hum  enge- 
nho de  agua  em  huma  ribeira  chamada  agua  dos  meni- 
nos ,  o  qual  não  será  muito  proveitoso  por  ser  tão  perto 
da  cidade.  Este  engenho  fez  hum  morador  dos  principaes 
da  terra  ,  que  se  chama  Christováo  de  Aguiar  de  Altro  , 
e  nesta  ponta  de  Tapagipe  estão  humás  olarias  de  Garcia 
de  Avilla  ,  e  hum  curral  de  vaccas  do  mesmo  ,  a  qual  pon- 
ta bem  chegado  aò  ,cabo  delia  tem  huma  aberta  peíos  ar- 
recifes ,  poronde  entrão  caraveloes  ,  que  com  tempo  se  re- 
colhem aqui  ,  e  da  boca  para  dentro  tem  huma  calheta  , 
onde  estes  caravelóes  e  barcos  estão  seguros.  Nesta  pon« 
ta,  quando  se  fundou  a  cidade,  por  ficar  mais  segura, 
e  melhor  assentada  ,  e  muito  forte  ,  a  qual  está  norte  sul 
com  a  ponta  do  Padrão,  virando  esta  ponta  sobre  a  mão 
direita  está  hum  esteiro  mui  fundo  ,  poronde  entrão  náos 
de  quatrocentos  toneis  ,  ao  qual  chamáo  Paràião.  Esta  en- 
seada tem  na  barra  de  fundo  duas  braças  de  preamar,  e 
dentro  três  e  quatro  braças  na  baixarnar  ;  cabem  ate  oiten- 
ta navios  de  força  ,  os  quaes  entrão  descarregados  ,  e  hão 
de  sahir  na  mesma  forma.  Tenina  boca  duas  fortificações, 
huma  maior  de  huma  banda  ,  e  outra  mais  pequena  da  ou- 
tra ,  a  qual  faz  para  dentro  grandes  voltas  ;  em  huma  del- 
ias «tem  ruim  a  praia  ,  onde  se  põe  os  navios  amonte  muito 
a  vontade  ,  e  se  calafetão  muito  bem  ás  marés  ,  porque  com 
as  aguas  vivas  descobrem  até  a  quilha  ,  onde  sequeimáo, 
e  calafetão  bem.  D'este  esteiro  para  dentro  ao  longo  d'es- 
ta  ponta  estão  três  ilhetas  povoadas  ,  e  lavradas  com  cana- 
veies,  e  roças  ,  e  na  terra  d'esra  ponta  estão  duas  olarias 
de  muita  fabrica,  por  haver  aqui  muito,  e  bom  barro,  don- 
de se  provem  delle  os  mais  dos  engenhos  de  assucar  da 
Bahia,  porque  se  purga  o  assucar  conteste  bano. 
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CAPITULO    XX. 


Em  que  se  declarão  os  engenhos  de  a  s  sue  ar  \  que  há  neste 
rio  de  Paraião. 


E 


Ntrando  por  este  esteiro,  pondo  os  olhos  na  terra  fir* 
me  ,  tem  huma  formosa  vista  de    três   engenhos  de  assu- 
car,  e  outras  muitas  fazendas  mui  formosas  da  vista  domar, 
e  no  cabo  do   salgado  se   mete   nelle  huma  formosa -ribei- 
ra de   agua  ,  com  que  móe  hum   engenho  de  assucar  de  Sc 
Alteza  ,  que  alli    está  feito  com    huma  igreja  de    S.  Bar- 
tholomeu,   freguezia  daqueile  limite,  o  qual  engenho  an- 
da arrendado  em  seissentas  e   cincoenta  arrobas  de  assucar 
branco  cada    anno,    Pelo    certáo    cTeste  engenho   meia  le- 
goa  delle  está  outro  de  Diogo  da  Rocha  de  Sá  ,  que  móe 
com  outra  ribeira,  o   qual  está  muito  adornado  de  edifícios 
com    huma   igreja    de  S.   Sebastião  muito  bem  concertada. 
A'  mão  esquerda   d'este   engenho  de   S.  Alteza  está  outro 
de  João  de  Barros   Cardozo  ,  meia  legoa  a  banda  da  cida- 
de,  até   onde  este  esteiro  faz  hum  braço,  poronde  se  ser- 
ve com  suas   barcas,  o  qual  engenho  tem  grandes  feridas, 
e  fabrica  de   escravos  ,   e  grandes   edifícios  ,  e  outra  mui- 
ta grangearia  de  roças,  e  canaveaes  ,  e  curraes  de  vaccas  ,  on- 
de também  está   huma   hermida  de  nossa  Senhora   da  En- 
carnação muito  bem  concertada.  Entre  hum  engenho  e    ou- 
tro está  huma   caza  de  cozer  meles  com  muita   fabrica  ,  a 
qual   he  de  António  Martins   Ruimão.    A' mão  direita  ò^s^ 
te   engenho    de  S.    Alteza    está    outro    de  Dona    Leonor 
Soares  ,  mulher  que   foi  de  Simão  da  Gama  .de   Andrada  , 
o  qual   móe  com   huma   ribeira  de  agua  com  grande   feri- 
da ,   e   está  bem  fabricado  ;  e  este   rio  do  Paraião  he  mui- 
to forte  de   pescado,  e' marisco,  de  que  se  mantém  a  ci- 
dade,  e  fazendas    de  sua  visinhança,  em   o    qual   andão 
sempre  sete  ,  ou   oito   barcos  de  pescar  com    redes  ,  onde 
se  toma  muito    peixe  ,   e   no    inverno  em  tempo    de   tor- 
menta pescão    nelle  os  pescadores.de  jangadas   dos  mora- 
dores^da  cidade ,   e  os  das  fazendas  de  duas  legoas  á  ro» 
^a3  e  sempre  tem  peixe ,  de  que  todos  se  remedeião, 
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CAPITULO     XXI. 

Em  que  se  declara  a  terra  e  sitio  das  fazendas  ,  que  ha 
da  barra  de  Paraião  até  o  rio  de  Matoim. 

Jt  Or  este  rio  de  Paraião  abaixo,  e  da  boca  delle  pa- 
ra tora  ao  longo  do  mar  da  Bahia  ,  por  elie  acima  ,  vai 
tudo  povoado  de  formosas  fazendas  ,  e  táo  alegres  da  vis- 
ta do  mar,  que  náo  cansáo  os  olhos  de  olhar  para  ellas  , 
e  no  principio  está  huma  de  António  d'Oíiveira  de  Carva- 
lhal, que  foi  alcaide  mòr  de  villa  Velha,  com  huma  her- 
mida  de  S.  Braz  ;  e  vai  correndo  esta  ribeira  do  mar  ás. 
Bahia  com  esta  formosura  até  nossa  Senhora  da  Escada, 
que  he  huma  formosa  igreia  dos  índios,  de  padres  da  Com- 
panhia ,  que  a  tem  muito  concertada ,  onde  váo  as  vezes 
convalescer  alguns  padres  das  suas  enfermidades  ,  por  ser 
o  ligar  para  isso,  a  qual  igreja  está  huma  legoa  do  rio 
do  Paraiào ,  e  duas  da  cidade  de  nossa  Senhora  da  Esca- 
da. Para  cima  se  recolhe  a  terra  para  dentro  até  o  porto 
de  Paripe,  que  he  d'ahi  huma  legoa,  cujo  espaço  se  cha- 
ma a  praia  grande ,  pelo  ella  ser,  e  muito  formosa,  ao 
longo  da  qual  está  tudo  povoado  de  mui  alegres  fazendas  , 
e  de  hum  engenho  de  assucar ,  que  móe  com  dous  ,  e  está 
muito  bem  acabado  ,  cujo  senhorio  se  chama  Francisco  de 
Aguilar,  homem  principal  ,  e  castelhano  de  naçáo.  D'este 
porto  a  Paripe  obra  de  quinhentas  braças  pela  terra  den- 
tro está  outro  engenho  de  bois  ,  que  foi  de  Vasco  Rodri- 
gues Lobato,  todo  cercado  de  canaveaes  de  assucar,  de 
que  se  faz  muitas  arrobas.  Do  porto  de  Paripe  se  vai-  a 
terra  afeiçoando  de  maneira  de  ponta  lançada  ao  mar,  e 
corre  assim  obra  de  huma  legoa,  onde  está  huma  hermi- 
da  de  S.  Thomc  em  hum  alto  ,  ao  pé  do  qual  ao  longo 
do  mar  estão  humas  pegadas  assignaladas  em  huma  la- 
çea  ,  que  diz  o  gentio  ,  que  diziáo  os  seus  antepassados  , 
que  aiviára  por  aili  havia  muito  tempo  hum  santo  ,  que  -fi- 
zera aquelles  sínaes  com  os  pés.  ToJa  a  rerra  poraqui  he 
muito  fresca  povoada  de  canaveaes  ,  e  pomares  deesp  nho, 
e  outras  frutas  de  Hespmha  ;  e  da  terra  ,  donde  se  ella 
torna  a  recolher  para  dentro  faz  outra  praja  mu  to  for- 
mosa,  e  povoada  de  muito  frescas  fazendas  ,  por  cima  das 
quics  appjrece  a  igreja  de  nossa  Senhora  do  O  ,  fre- 
guezia  da  povoação  de  Paripe  ,    que  está   junto  delia    ar- 
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ruada  ,  e  povoada  de  moradores  ,  que  he  a  mais  antiga 
povoação,  e  julgado  da  Bahia.  D'esra  praia  se  torna  a 
terra  a  afeiçoar  a  maneira  de  ponta  para  ornar,  e  a  mais 
sabida  delia  se  chama  a  ponta  do  toque  ,  donde  a  'terra 
torna  a  recuar  para  traz,  até  á  boca  de  Matoim ,  tudo 
povoado  de  alegres  fazendas.  Do  porto  de  Paripe  ao  rio 
de  Matoim  sáo  duas  legoas ,  e  de  Matoim  á  cidade  sáo 
cinco  legoas. 


E 


CAPITULO     XXII. 

Em  que  se  declara  o  tamanho  do  rio  de  Matoim 
e  os  engenhos,  que  tem. 


_  Ntra  amare  pelo  rio  de  Matoim  acima  quatro  legoas, 
o  qual   tem    a  boca   de   terra    a  terra    tiro    de   berço  huma 
da  oufla  ,  e  entrando   por   elle   acima   mais  de  huma  legoa 
vai  povoado  de  muitas  ,  e  mui  frescas  fazendas  ,  fazendo  al- 
gumas voltas  ,   esteiros  ,   e  enseadas  ,  e  no  cabo  d'esta  le- 
goa se   alarga   o  rio  muito  da  terra  ;   e   á  mão  direita  por 
hum    braço    acima    está    o    afamado    engenho    de  Paripe , 
que  foi  de   AíFonso   de   Torres  ,  e   agora  he  de  Balthazar 
Pereira  mercador.  A  est^  engenho  pagáo  foro   todas  as  fa- 
zendas ,  que   ha  do  porto   de  Paripe  ,   a  que  também  cha- 
máo  do  Tubarão.   Até  á  boca   de  Matoim  ,  e  pelo  rio  aci- 
ma  duas  legoas,   e  virando  d'este  engenho    para  cima  so- 
bre   a  ináo    direita  vai    tudo   povoado  de   fazendas  ,  ç    em 
huma  de  Francisco  Barbudo  está  huma  hermida   de  S.  Ben- 
to ,    e  mais  adiante    em  outra  fazenda    de  Christováo    de 
Aguiar  está   outra  de  nossa   Senhora  ,  e  assim  vai   corren- 
do esta   terra  até   o  cabo  Salgado  ,  mui   povoada  de  nobres 
fazendas  mui   ornadas  de    aposentos  ,   e    no  cabo   d'este   rio 
está   hum    engenho    de   bois    de  duas    moendas  de  Gaspar 
Dias   de   Barboza  ,  peça  de  muito  preço  ,  o  qual  tem  nel- 
le  huma  igreja  de   Santa  Catharina.    Junto  d*este  engenho 
está  huma  ribeira,  em  que  se  pôde  fazer  hum  engenho  de 
agua  mui   bom,  o  qual   senão   faz   por  haver  demanda  so- 
b/e  esta   agua    entre   partes  ,    que   a  pretendem.   Da  outra 
banda    deste   engenho   está   assentado  outro   ,   que  se  diz 
de  Sebastião  da  Ponte  ,  que  móe  com   huma  ribeira,  que 
chamáo   Cotigipe  ,    o   qual  engenho   está   muito    adornado 
de  edifícios    mui    aperfeiçoados  ;    e   tornando    por  este  rio 
abaixo  sobre  a  mão  oireita  obra  de  msh  iegoa  ç^tá  hu- 
ma 
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ma  ilha  de  Jorge  de  Magalhães  mui  formosa  por  estar  to- 
da lavrada  de  canaveaes  ,  e  no  meio  delia  em  hum  alto 
tem  humas  nobres  cazàs  cercadas  de  larangeira?  arruadas, 
e  outras  arvores  couza  muito  para  ver  ;  e  descendo  huma 
legoa  abaixo  do  engenho  de  Corigipe,  o  qual  se  diz  de 
Sebastião  da  Ponte,  que  móe  com  huma  ribeira,  que  se 
chama  de  Utum  ,  em  a  qual  Sebastião  de  Faria  tem  fei- 
to hum  soberbo  engenho  de  agua  com  grandes  edifícios  de 
cazas  de  purgar ,  e  de  vivenda  ,  e  huma*  igreja  de  S.  Je- 
ronymo  tudo  de  pedra  e  cal,  no  que  gastou  mais  de 
doze  mil  cruzados.  Meia  legoa  d'este  engenho  pelo  rio 
abaixo  está  huma  ribeira  ,  a  que  chamáo  Curnuibão,  onde 
não  está  engenho  feito  por  aver  letigio  sobre  esta  agua.  Na 
boca  d'esta  ribeira  está  huma  ilha  mui  fresca  ,  que  he  de 
Nuno  Fernandes  de  Curnuibão ,  e  a  huma  legoa  está  hum  en- 
genho de  bois  ,  de  que  he,  senhorio  Jorge  Antunes  ,  o  qual 
está  mui  petrechado  de  edifícios  de  cazas  ,  e  huma  igreja 
de  nossa  Senhora  do  Rosário.  Doeste  engenho  até  á  boca 
do  rio  será  huma  legoa  pouco  mais  ou  menos  ,  a  qual  es- 
tá povoada  de  mui  grandes  fazendas ,  cujos  edifícios  ,  e  ca- 
naveaes estão  á  vista  d*este  rio  ,  que  he  mui  formoso  5  e 
largo  de  alto  até  abaixo.  Defronte  da  boca  do  rio  de  Ma- 
toim  está  a  ilha  de  Maré  ,  que  começa  a  correr  delle 
para  cima,  do  comprimento  delia,  da  qual  fica  dito  atraz  , 
o  que  se  pôde  dizer. 

CAPITULO     XXIII. 

Em  que  se  declara  a  feição  da  terra  da  boca  de  Aia- 

totm  ,  até  o  esteiro  de  Metanpe ,  e  os  engenhos , 

que  tem  em  si. 


s 


Ahindo  pela  boca  de  Matoim  fora  ,  virando  sobre  a 
mão  direita  ,  vai  a  terra  fabricada  com  fazendas  ,  e  cana- 
veaes^ :  d'alli  a  meia  legoa  está  outro  engenho  de  Se- 
bastião de  Faria  de  duas  moendas  ,  que  lavráo  com  bois  , 
o,  qual  tem  grandes  edifícios  assim  de  engenho  ,  cazas  de 
purgar  ,  e  de  vivenda  ,  como  de  outras  officinas  ,  etem  hu- 
ma formosa  igreja  de  nossa  Senhora  da  Piedade  ,  que  he 
frc&uezia  d'este  limite  ,  a  qual  fazenda  mostra  tanto  apparato 
da  vista  do  mar  ,  que  pareço  huma  villa.  E  indo  correndo 
a  ribeira  do  Salgado  d'este  engenho  a  meia  legoa  está  tudo 
povoado    de  fazendas  ,  e  no  cabo  está  huma ,  que  Foi   do 

deão 
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deão  da  sé  com   huma  hermida   de  nossa   Senhora    muito 
bern   concertada,    a  qual  está  em  huma  poma    da    terra. 
Defronte  *J'e3ta  ponta  bem  chegada  á  terra  firme   está   hu- 
ma  flha  ,   que  se  diz  de  Pedro   Fernandes ,  onde  elle  vive 
com  sua  família  ,  e  tem  sua  grsngearia  de  canaveaes,  e  ro- 
ças com   agua   dentro.    Da   fazenda   do   deão  ,  que    se  co- 
meça de  ir  armando  a  enseada  ,  que  dizem  de  Sacarecan- 
ga  ,  no  meio  da  qual  está    hum  formoso  engenho  de  bois 
de  Christováo  de  Barros  ,  até  onde  está  tudo  povoado  de 
fazendas ,  ,e  lavrado  de  canaveaes  ,   este  engenho  tem   mui 
grandes  edifícios  ,   e  huma  igreja  de   Santo   António.    Está 
cercada  esta   em   feição    de  meia  lua  ,  e  terá    segundo   a 
feição  da  terra  duas   legoas,   em  a  qua!  está  huma   ribeira 
de  agua  ,   em  que  se  pôde  fazer  hum  engenho  ,  o  qual   9Q 
deixa  de  fundar  por  senão  averiguar  o  letigio  ,  que  sobre 
ella  ha;  e  toda  esta  enseada  á  roda  sobre  a  vista  da  agua 
está  povoada   de  fazendas  ,  e  formosos  canaveaes.    Sahindo 
d'esta    enseada   virando   sobre  a  ponta   da    mão   direita   vai 
correndo  a  terra  fazendo   hum  canto  ,  espaço  de   meia  le- 
goa ,  em  a-    qual    estão  dous    engenhos    de   bois,  hum  de 
Tristão  Rodrigo    junto    da  ponta    da  enseada  ,  e  defronte 
da  qual  ilha  da  Maré   está   hum  ilheo,    que  se  chama  de 
Japace  ,  donde  tomou   o  nome  a   terra  firme  d'este  limite» 
Este  engenho  de  Tristão  Rodrigo  tem  huma  fresca  hermi- 
da    de  Santa   Anna  ;  outro    engenho  está    no  canto  d9esta 
terra,   que  he  de  Luiz    Gonsalves   Vargáo,   em  ,qual   tem 
outra  igreja  de  nossa  Senhora  do   Rosário  ,  que  he  fregue- 
zia  d'este  limite.   D'este  engenho  se  torna  a   recuar  a  ter- 
ra fazendo   ponta  para  o  mar ,  que    terá  comprimento    de 
meia  legoa  ,  e  no  cabo  delia  se  chama    a  ponta   de  Tho- 
maz  Alegre,  até  onde  está  tudo  povoado   de  fazendas ,    e 
canaveaes  ,  em  que  entra   huma  caza    de  meles    de  Mar- 
cos  da  Costa.  Defronte  d'esra  ponta  está  o  fim  da   ilha  da 
Maré,  e  d'aqui   torna  a  fugir  a  terra  para   dentro   fazendo 
hum  modo    de  enseada    espaço   de  huma  legoa ,  que  toda 
está   povoada  de  nobres  fazendas  ,  e  grandes  canaveaes,  no 
cabo   da  qual  está    hura  formoso  engenho  de  agua   de  Tho- 
maz   Alegre,    que  tem   huma   hermida  de  Sanro  António, 
mui   bem  conservada,    Doeste   engenho  He   huma   legoa   ao 
cabo  de  hum  esteiro,   que  se  diz  Apiranga  ,   até,  onde  está 
tudo  povoado  ,  e  plantado  de   canaveaes  mui  formosos.  Es- 
ta Pitanga  he  huma   ribeira  assim  chamada;  onde   se  pôde 
faaer  hum  formoso  engenho  de  agua  ,  o  que  senão  faz  por 

ha- 
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haver  contenda  sobre  a  dica  ribeira.  Por  aqui  se  serve  o 
engenho  de  Miguel  Baptista  ,  que  está  pela  terra  dentro 
meia  legoa  ,  o  qual  tem  mui  ornado  de  edifícios  ,  e  com 
huma  hermida  de  nossa  Senhora  mui  concertada  j  e  tor- 
nando atraz  ao  esteiro  ,  e  porto  de  Pitanga  ,  torna  a  terra 
a  correr  para  o  mar  obra  de  meia  legoa,  aonde  faz  hu- 
ma ponta  em  redondo  ,  onde  está  huma  formosa  fazenda 
de  André  Monteiro  ,  da  qual  rorna  a  terra  a  recuar  para  traz 
outra  meia  legoa  por  hum  esteiro  acima  ,  que  se  diz  de 
Mataripe  ,  onde  esrá  huma  caza  de  meles  de  João  Adrião 
mercador ;  por  este  esteiro  se  serve  a  igreja  ,  e  julgado  do 
lugar  de  Taiasu  ,  que  está  meia  legoa  pela  terra  dentro 
em  hum  alto  á  vista  do  mar  ,  povoação  em  que  vivem 
nuitos  moradores  ,  que  lavráo  neste  certão  algodões  ,  e 
mantimentos  ,  e  a  igreja  de  nossa  Senhora  do  O, 

CAPITULO     XXIV. 

Em  que  se  declara  o  sitio  da  terra  da  boca  do  esteiro  de 

Mataripe  até  d  ponta  de  Mairape ,  e  dos  engenhos 

que  em  si  tem. 


D 


Este  esteiro  de  Mataripe  ao  de  Cospe  será  meia  le- 
*oa  ,  ou  menos,  a  qual  está  toda  lavrada,  e  aproveitada 
de  muitos  canaveaes  ,  que  os  moradores  ,  que  .por  esta 
:erra  vivera  ,  tem  feito.  Neste  esteiro  de  Cospe  está  hum 
engenho  de  bois  de  duas  moendas ,  peça  de  muita  estima  , 
o  qual  he  de  Martim  Carvalho,  onde  tem  huma  hermi- 
da da  Santíssima  Trindade  ,  mui  concertada  com  as  offici- 
las  necessárias.  Defronte  d'este  esteiro  de  Cospe  está  hum 
lhco  de  pedra  meia  legoa  ao  mar  ,  xjue  se  diz  Itapitan- 
»a  ,  do  qual  esteiro  corre  a  terra  quasi  direita  obra  de  hu- 
na  legoa,  ou  mais ,  no  cabo  da  qual  está  outro  engenho 
3e  bois  ,  fazenda  muito  grossa  de  escravos  ,  e  canaveaes 
:om  nobres  edifícios  de  cazas  com  huma  fresca  igreja  de 
nossa  Senhora  das  Neves  muito  bem  acabada  ,  o  qual  en- 
genho he  de  André  Fernandes  Margalhõ  ,  que  o  herdou 
de  seu  pai  com  muita  fazenda.  Ao  longo  d'esta  terra  hum 
Iro  de  berço  esta  estendida  a  ilha  de  Corur^peba  ,  que 
le  de  meia  legoa  de  comprido  ,  que  a  tem  arrendada  a  sete,, 
3U  oito  moradores  ,  que  nella  vivem  ;  e  entre  esta  ilha  , 
í  a  dos  Frades  estão  duas  ilhetas  ,  em  cada  huma  das  quaefc 
«tá  hum    morador 3  que    as  lavra,  e  são  de  Anronio  da 
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Costa.  D'este*  engenho  de  André  Fernandes  para  cima  vai 
fazendo    a  terra   hirma   enseada  de  huma  legoa  ,    no  cabo 
.da. qual  está   o  oiteiro  de  Pernamarim.  Defronte  d'esta  en- 
seada  bem  chegadas  á  terra  firme  estão  três  ilhetas  ,  a  pri- 
meira defronte  do  engenho ,   que  he  do  mesmo  André  Fer- 
nandes ,    que  tem  perto  de  meia  legõa  ,    onde  tem  alguns 
moradores,   que  lavráo  eanas ,  e  mantimentos  ,  e  junto  d'es- 
ta  ilha  está  outra   mais  pequena  ,  que   he  do  mesmo,  don- 
de tira  a  lenha  para  o  engenho,  e  mais  adiante   de  Per- 
namarim   está   outra  ilha  ,  que  se  diz   a  das  Fontes  ,  que 
he  de  João    Nogueira  ,    a   qual   he  de  meia  legoa  ,    onde 
também  vivem  sete  i  ou  oito  moradores  ;  aterra  de  todas 
estas  ilhas    he   alta   e  muito    boa.  A'   boca    do   esteiro    de 
Pernamarim   está  hum  engenho    de  bois  de  Belchior  Dias 
Porcalho   ,   que    tem   huma    hermida   de  Santa    Catharina. 
Por    este  esteiro  de    Pernamarim   entra    a  maré   huma  le- 
goa ,  no  cabo  da  qual   está  outro  engenho  de  bois  de   An- 
tónio da    Gosta  ,  que  depois   foi  de   Estevão  de  Brito  Frei- 
re,   que  Deos  perdoe  ,  e   fez  outro  engenho  por  nome  S. 
Tiago    bem   no  fim  do  rio  de  Pernamarim   para    a    banda 
da  freguezia  Tamariri  de  agua  das  melhores  ,  que  hoje  no 
Brazii  ha.   Este  esteiro    de   huma  parte,    e   da  ourra   está 
todo  lavrado  de  canaveares ,  e  povoado  de  formosas   fazen- 
das, no   meio  do  qual   está  huma  ilha  de  Vicente  Montei- 
ro toda  lavrada  com  huma  formosa  fazenda ;  e  tornando    a 
boca  d'este  esteiro    audando  sobre   a  mão    direita   d'ahi    a 
huma    legoa  está  tudo   povoado  de  moradores ,   aonde  rem 
muito  boas  fazendas   decanaveaes,  e  algodões  ,   a  qual  ter- 
ra se  chama  Tamarari  ,  fio  meio  da  qual   está  huma   igre- 
ja de  nossa  Senhora  ,  que   he  freguezia  d'este  limite.  Es- 
ta terra   faz  no  cabo   huma  ponta  ;   e   virando    delia   sobre 
a  mão  direita  vai    fugindo    a  terra   para   traz,  até   dar  em 
outro   esteiro  ,    que  chamão  Mairape  ,  onde  ie  começáo  as 
terras  de  Mein  de  Sá  ,   que  agora  são  de  seu  genro  o  Cçn- 
de  de  Linhares.  ~  . 

CAPITULO    XXV. 

Em  que  se  declara  o  rio  de  Serigipe ,  e  terra  delle    d  boca 

do  Paragoau. 


Jl    Artindo  cora  a  terra    da  Tamaram  começa  a   do   enge- 
nho do  Conde  Linhares  ,  a  qual  está  muito    metida  para 

den- 
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dentro    fazendo  huma    maneira   de   enseada  ,    a   que    cha- 
mão  Mairape.   Esta  vai   correndo   até  á  boca  do    no   àere- 
gVpe,   passando  de  três  legoas ,  aonde  se  mete  huma  ribeira, 
que  se  diz  Farreiri  ,   onde  esteve  já  hum  engenho  ,  que  fez 
António    Dias   Adorno  ,  o   qual  se    despovoou   por  lhe   ar- 
rebentar  hum  açude  ,  que  lhe   custou  muito  a  fazer  ,  pelo 
que  está  em  mortorio ,  mas  não   estará   assim  muito  tempo 
por  ser   a  terra    muito   boa,   e  para   se  meter  nella    muito 
cabedal.  Descendo  por  este  esteiro  abaixo   iegoae  meu  so- 
bre a  mão  direita  está   situado  o  afamado  engenho  de  Mem 
de  Sá  ,  qua   agora   he  do    Conde  de   Linhares  seu   genro, 
o  qual   está  mui    fabricado    de    caza    forte,    e  de  purgar  , 
com   grande   machina  de   escravos  ,  e  outras    bemfeitor.as , 
com  huma  igreja  de  nossa  Senhora  da  Piedade.   D  esta  ban- 
da  do  engenho   até    a   barra  do  rio  ,  que  podem    ser   duas 
le&oas  ,  náo  vive   nenhum    morador  ,    por  ser   necessária  a 
terVa   para  o   manejo   do  engenho ,   e  por  ter  perto  da  bar- 
ra  huma  ribeira,  onde   se   pôde  fazer  outro  engenho   mui- 
to bom  ;   mas    da  outra  banda  do  rio    de   cima  ate   abaixo 
está  tudo  povoado  de   muitas   fazendas    com  min   formosos 
canaveaes  ,  entre   os  quaes  está  hum  ,  que  foi   de  num  Oon- 
salo  Annes  ,    que    se    meteo   frade  de   S.   Bento.    Os   fra- 
des tem  feito   huma  igreja  da  mesma   ordem   com  seu  re- 
colhimento ,  onde  dizem   missa  aos  visinhos.   Na  boca  des- 
te  rio   fora  da  barra  está   huma  ilha  ,  que   chamáo   Cajuai- 
ba,   que  será   de  huma   legoa  de  comprido  ,  e  meia  de  lar- 
go ,  onde  estão   assentados   dez  ou    doze   moradores  ,  que 
nella  tem  bons  canaveaes  ,  e  roças  de  mantimentos  ,   a  qual 
he    do    Conde  de    Linhares.    Junto    d'esta    ilha   está   outra 
pequena  despovoada  ,  de  muito  boa  terra  ,  e  bem  chegada  á 
terra   firme.    No    cabo    do    rio    da   banda   do    engenho   está 
cutra   ilha  de    meia   legoa  em   quadro  -,   entre   a  qual ,    e  a 
terra  firme   escassamente   pôde    passar    hum   barco  ,  o   qual 
também  com   as   duas    atraz  são  do  Conde   de  Linhares ,  e 
dâ  boca    d'este  rio  de   Seregipe  virando  ao  sahir   delia    so- 
bre  a    mão   direita   vai     fazendo    a   terra   grandes    enseadas 
em    espaço   de  quatro  iegoas  ,   até    onde  chamáo   o  Alum  , 
por  ter   o   mesmo    nome    huma   ribeira  ,  que    alli    se   vem 
meter  no   salgado,  em  a   qual   se  podem  fazer  dous  enge- 
nhos,  osquies   náo  estão  feitos   por  seresta  terra   do  enge- 
nho do  Conde  de  Linhares  ,  e  náo  a  querer  vender  nem  afo- 
rar,  pelo  que  vivem  poucos  moradores  nella  ,  onde  tem  hum 
formoso  curral  de   vaccas.   Do   cabo  d'esta  terra  do   Conde 
Notic.  Ultram.  Tom.  III.  Q  * 
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á  boca  do  rio  Paragoaçu  ,  são  três  legoas  ,  ou  quatro  des- 
povoadas de  fazendas  por  a  terra  ser  fraca  ,  e^náo  servir 
para  mais  que  para  criação  de  vaccai  ,  onde  estáo  alguns 
curraes  delias.  Esta  terra  foi  dada  a  Braz  Fragoso  de  ses- 
maria ,  epeh>  rio  de  Paragoaçu  acima  quatro  legoas,  a  qual 
se  vendeo  a  Francrsco  de  Araújo  ,  que  agora  possue  com 
algumas  fazendas  ,  que  nelía  fez  ,  onde  a  terra  he  boa  , 
que  he  pelo  rio  acima, 

CAPITULO    XXVI. 

Em  que  se  declara,  a  grandeza  do  rio  Paragoaçu ,  e  os 
seus  engenhos  na  terra  d'elllei. 


E 


StQ  rio  de  Paragoaçu  he  mui  caudaloso  ,  e  terá  ria 
boca  de  terra  aterra  hum  tiro  de  falcão  ,  por  o  qual  en- 
tra a  maré  ,  que  sobe  por  alli  acima  seis  legoas  ,  e  de 
huma  banda,  e  da  outra  até  á  ilha  dos  Francezes ,  que  são 
duas  legoas,  he  a  terra  alta  e  fresca,  e  mal  povoada, 
salvo  de  alguns  curraes  de  vaccas.  Da-  barra  d'este  rio 
para  dentro  está  huma  ilha  de  meia  legoa  de  comprido, 
e  cincoenta  braças  de  largo  ,  e  a  partes  de  menos  ,  a 
qual  se  chama  de  Gaspar  Dias  de  Barboza  ,  cuja  terra  he 
baixa  ,  e  fraca.  Tornando  acima  no  cabo  d'estas  duas  le-' 
goas  está  huma  ilha,  que  chamáo  dos  Francezes  5  mui  ai- 
teroza ,  ^ue  terá  em  roda  seiscentas  braças  ,  onde  em  tem- 
pos atraz  chegavão  com  suas  náos  por  ter  fundo  para  isso  , 
e  estaváo  nesta  ilha  seguros  do  gentio  ,  com  o  qual  faziáo 
delia  seus  resgates  á  sua  vontade.  D'e$ta  ilha  para  cima 
se  abre  huma  formosa  bahia,  até  o  cabo  do  rio  de  agua 
doce  ,  que  serão  duas  legoas,  e  defronte  d'estã  ilha  dos 
Francezes  está  huma  caza  de  meles  de  António  PeneJJU} 
Sahindo  d'esta  ilha  para  fora  sobre  a  mão  direita  faz  es- 
te rio  hum  recôncavo  de  três  legoas  ,  couza  mui  formo- 
za  ,  que  chamáo  Ugape  ,  e  olhando  pela  mão  esquerda  se 
estende  perto  de  duas  legoas  ,  parte  das  quaes  estáo  oc- 
cupadas  com  ilheos  ,  que  são  três  despovoados  ,  mas  cheios 
de  arvoredo,  que  se  podem  povoar,  e  huma  ilha  de  An- 
tónio de  Paiva  ,  que  está  aproveitada  com  canaveaes  ,  onde 
a  terra  firme  se  vai  apertando  ,  que  ficará  acima  d'esta« 
ilha  o  rio  de  terra  a  terra  huma  meia  legoa.  Mas  tornan-^ 
do  á  caza  de  meles  de  António  Peneila  ,  virando  delia, 
para  a  enseada  de  Uguoape  sobre  a  mio  direita  ,  d'aqui  a 
*  '.  duas- 
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duas  legoas  hc  terra  fraca  ,   e   não    serve    para  curraes  de 
vaccas.   No   meio   d'este   caminho   está  huma   ilha  raza  de 
António  Dias  Adorno  ,  que  teve  já   cheia  de  mantimentos , 
além  da  qual  está  outra  ilha  ,  que   chamão   da  Ostra,  onde 
se  tem  tirado  tanta  quantidade  ,    que  se  fizerão  de  ostras  dez 
mil  moios  de  cal,  e  vai-se  cada  dia   tirando  tanto  ,  que  faz 
espanto  sem  se   acabar.    No  cabo  d'estas    duas   legoas    co- 
meça   a  terra   boa,   que  está   povoada,  até  o  engenho   de 
António  Lopes ,   de  muitos  canaveaes  ,    e    formosas  fazen- 
das    no  que  haverá  huma   legoa.  Este  engenho  moe  com 
erande  ferida  ,    e  he  mui   adornado  com  edifícios   de  pedra 
c  cal  ,  c   a  ribeira  ,  com  que    môe  ,  se  chama  Ubirapiran- 
»a  ,  e  está   indo   d'este   engenho    para   cima   sobre   a   mão 
direita  ao  longo   do  salgado.    Vai   povoada  a  terra    de  fa- 
zendas ,  e  Cittiaveaes  ,  em  que  entra  huma  caza  de   meles 
de  António   Rodrigues,  e  andando    assim  até  junto   do  ria 
de   agua  doce    de  Paragoaçu  ,   que    podem  ser  duas  legoas  , 
vai   dar  com  hum  notável  ,    e  bem   assentado   engenho  de 
João  de  Brito  de  Almeida  ,  que  está   senhoreando  esta  ba- 
hia  com   a  vista  ,   o  qual    engenho   he  de   pedra  e   cal  ,   e 
tem   grandes   edifícios  de  casas  ,   e   mui   formosa  igreja  de 
S.  João,  o  qual    engenho  tem  mui   grande    ferida,   e  móe 
com  huma  ribeira ,  que  vem  a  este  sitio  por   huma  levada 
de  huma  legoa  feira  toda  por  pedra  viva  ao  pico  com  suas 
açudadas  ,  com   muros  ,  e    botareos  de  pedra   e  cal  ,   couza 
muito  forte ,   e   antes  de  se  chegar  a  este  engenho  junto 
da  terra  delle.  estão   três    ilheos   de  área  pequenos  cheios 
de  mangues  ,   onde    se  vai  mariscar.    Acima    deste   enge- 
nho ,  hum   tiro  de  berço  deiíe  ,  entra   nesta  bahia  ,  que  es- 
te  rio  aqui  faz- ,   o  rio  de  agua  doce  da  Paragoaçu  ,  o  qual 
terá  na  boca  de  terra  a  terra   hum  tiro   de  falcão  de  espa- 
ço ,  e  navega-se  por  elle  acima   até  á  cachoeira  ,  que  pô- 
de ser  três   legoas  ,   com   barcos   grandes  ,  è  indo  por  elle 
acima  sobre  a   mão  direita  tem   poucas  fazendas  por  ser  a 
terra  do  engenho  de  Joáo  de  Brito  ,   e  antes  de  chegarem 
á  cachoeira  á  vista   delia   está   outro  engenho   de  agua  mui 
bem  acabado,  o  qual  fez  hum    Rodrigo    Moniz  mameluco 
por  sua    conta,    e  de    Luiz   He  Brito   de  Almeida  ,  junto  do 
qual  vivem  muitos  mamelucos  com  suas  fazendas, 
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CAPITULO     XXVII. 

Em  que  se  declara  a  terra   do  rio  de  Paragoaçu ,  tocante 
d  capitania  de  D.  Álvaro. 

/"iLTégora   tratamos    neste   capitulo  atraz  da  grandeza  do 
lio  de  Paragoaçu  ,  no  tocante  á  terra  d'elRei ,  e  daqui  por 
diante   convém  tratar  do  mesmo  rio,  e  declarar  a  terra  da 
outra  banda,  que  he  da  capitania   de  D.  Álvaro  da  Costa, 
que  tem   da  boca    da  barra   d'este   rio    por  elle  acima  dez 
legoas  da  terra  ao  longo   do  mar  ,  da  bahia  até   o  rio  de 
Jagoaripe  ,   e    por  elle   acima  outras  dez  legoas  ,  de  que 
eIRei  D.    João  lhe    fez  mercê  ,   com  titulo  de  capitão    e 
governador  d'esta  terra  ,  de  quem  diremos  neste   capitulo. 
Começando  da  cachoeira  d'este   rio  de  Paragoaçu  para   bai- 
xo ,   descendo  sobre  a  mão  direita ,  o  qual  rio  está  povoa- 
do de   muitos  moradores,   em  que  se  fazem  muitos  estei- 
ros, em  que  se  metem  muitas   ribeiras  ,  sem  haver  ainda 
nenhum   engenho  ,   e  sahindo  pela   boca   fora    d'este   rio  á 
bahia,  que    o   salgado  nelle   faz,   e  virando  sobre  a    mão 
direita  ,  obra   de  huma  legoa  ,   ao  longo   dás  ilhas  ,  de  que 
já  dissemos,  se  vai  dar  no  braço ,   que  se  diz  delgoaraçu, 
e  por  elle    acima  espaço  de  duas  legoas  vai   o  rio  mui  lar- 
go, cuja  terra  da  parte   esquerda   he  fraca  ,  e  de  campinas, 
e  mal  povoada   de   fazendas  ,  e   da    banda   direita   he  terra 
boa ,  mas  mui   fragosa ,   e  povoada  de   fazendas,.    No  cabo 
d'estas   legoas  se  aparta   este  rio  em  três  braços,  poronde 
entra  a  maré  ,    e  no  braço   da   mão   direita  está   o    enge- 
nho de  Lopo  Fernandes  obra  mui  forte  e  de  pedra  e  cal , 
assim  o  engenho  como  os  mais  edifícios  ,   e  a  igreja  ,  que 
he  de  nossa  Senhora  da    Graça  ,  obra  muito  bem  acabada 
com  seus  canaveaes  ao  redor  do  engenho,  de  que  faz  mui- 
to assuear.  Pelo  braço   do  meio  vai  sobindo    a  maré  duas 
legoas,   no   cabo   das   quaes  se  mete  nelle  huma  formosa 
ribeira  de  agua,  que  se  diz  Igoariçu  ,  onde  se  pode  fazer 
hum    engenho ,   e   de   huma   banda  ,  e  da  outra  he    tudo 
povoado  de  roças,  e  canaveaes.   Na   ponta  dVsta   terra  en- 
tre hum  esreiro,  e  outro  está  huma   hermida  de  S.  João, 
e  pelo  outro  esteiro  ,  que  está  a  mão   esquerda  está    hum 
prospero  engenho  de  pedra   e  cal  ,  com  grandes  edifficios 
<Je  cazas  de  vivenda  ,  e  de  purgar  com  huma  formosa  igreja. 
Este  engenho  he  copioso  corso  os  mais  do  rio,  o  qual  edt* 
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ficou  António  Adorno ,  cujos  herdeiros  o  possuem  agora. 
Neste  rio  de  Paragoaçu  ,  e  em  todos  os  seus  recônca- 
vos ,  poronde  entra  o  salgado  ha  muito  marisco  de  toda  a 
sorte  especialmente  ostras,  onde  em  huma  maré  vasia  qua- 
tro negros  carregáo  hum  barco  delias  ,  e  tem  grandes  pes- 
carias assim  de  rede  como  de  linha  ,  especialmente  na  ba- 
nia ,  que  faz  abaixo ,  porque  por  huma  banda  tem  duas 
legoas  de  comprido  ,  e  por  outra  duas  de  largo  ,  pouco  mais 
ou  menos  ,  e  em  toda  a   terra  d'este  rio  ha  muita  caça. 

CAPITULO     XXVIII. 

Em  que  se  declara  ,  o  como   corre  a  terra   do  rio  de  Va* 

ragoaçu  ao  longo  do  mar  da  Bahia  ,  até  a  boca 

de  Jagoaripe ,  e  por  este  rio  acima. 

jjo  cabo  do  rio  Paragoaçu,  onde  se  elle  mete  na  ba- 
nia grande  ,  vai  fazendo  a  terra  humas  enseadas  de  área 
obra  de  duas  legoas,  que  estáo  povoadas  de  curraes  de 
vaccas ,  e  pescadores  ,  e  no  cabo  d'estas  duas  legoas  faz 
a  terra  huma  ponta  de  área  muito  sahida  ao  mar  da  ba- 
hia  ,  da  qual  corta  a  maré  a  passos  ;  e  quando  he  cheia 
fka  patte  d*esta  ponta  em  ilhas  ,  e  passada  da  outra  ban- 
da tem  sete  ou  oito  ilheos  de  área,  cheios  de  mangues; 
C  tornando  de  correr  a  costa  contra  Jagoaripe  ,  se  vai  ar- 
mando em  enseadas  obra  de  três  legoas ,  que  estáo  povoa- 
das até  em  direito  da  ilha  da  Pedra  de  curraes  de  vaccas, 
e  fazendas  de  gente  pobre  ,  que  não  plantão  mais  que 
mantimentos,  de  que  se  mantém.  Esta  ilha  da  Pedra  he  de 
pouco  "mais  de  meia  legoa  de  comprido ,  e  tem  muito 
menos  de  largura  ,  e  mais  adiante  está  outra  ilha  ,  que 
tem  mais  de  legoa  de  comprido  ,  que  se  diz  de  Fer- 
não Vaz.  Por  detraz  em  estas  ilhas  vai  correndo  a  costa 
da  terra  firme  mui  chegada  a  ellas  ,  a  qual  costa  por  de- 
traz  d'estas  ilhas  terá  três  legoas  de  espaço  até  chegar  ao 
lio  de  Jagoaripe  ,  tudo  terra  despovoada  por  ser  fraca  ,  e  de 
campinas,  onde  se  mete  no  salgado  huma  Tibeira  ,  que  se 
chama  Puinqua  ,  que  servirá  para  hum  engenho  ,  se  o 
fizerem  ,  aindaque  junro  do  porto  vem  a  agua  baixa  e 
será  necessário  fazer  o  engenho  hum  pedaço  pela  terra 
dentro  ,  por  amor  da  ferida  ,  e  virando  da  boca  de  Ja- 
goaripe para  cima  d'ahi  a  duas  legoas  he  terra  mui  fraca, 
xjue  náo  presta  stnáo  para  vaccas  5  e  roças  de  mantimen- 
tos 
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eos.;    e  do  cabo  d'estas  duas  legoas  are    á  cachoeira  he  â 
terra  soíFrivel ,   e  tem  cinco   ribeiras,    que   se    vem   meter 
neste   rio  ,    em   que   se  podem   fazer    cinco  engenhos  ,  os 
quaes  náx>  sáo  já  feitos   por  o  capitão  d'esta   terra  na*  que- 
rer  dar  as   aguas  menos  de  a  dous   por  cento  de  fora,  que 
no  cabo  do   anno  vem   a   moncar  oitenta  ,    e    cem   arrobas 
de   assacar,  que  vai  a  oitocentos   réis   por  cada   arroba.  Es- 
te   rio    de  Jagoaripe    he  tamanho  como  o    outro  ,    e    mais 
aprasivel  na  frescura,  navega-se  até   á   cachoeira,  que   es- 
tá cinco    legoas    da    barra  ,    e   duas   legoas   abaixo   da  ca- 
choeira he  agua   doce  ,   a  qual    o  salgado   com  a   força  da 
maré  faz   recuar   até   á  cachoeira,   e  junto  da   cachoeira   vi- 
rando sobre  a   mão   direita   para   baixo    está    hum    engenho 
de   agua  de  Fernão   Cabral  de   Ataíde  obra   mui  formosa  , 
e   ornada  de  nobres  edifficios ,   e  de  cazas    de   vivenda  ,   e 
de    outras  ofricinas ,   e  de   huma   igreja    de    S.    Bento   mui 
bem   acabada  ,    o  ,qual  está   feito  nas   terras    de  elRei ,   que 
estão  livres  de  todo  o  foro,  que  costamáo  pôr  os  capitães. 
D'este  engenho  pira   baixo   vivem  alguns  moradores,  que 
tem  suas-  roças  e  canaveses   ?o  longo  do  rio  ,  que  aformo- 
zeão    muito  ,  em   a   qual   se   vem  meter    tre.»   ribeiras  por 
esta  mesma  banda  capazes   de  três   engenhos  ,   que  se  nei- 
la   podem   muito  bem  fazer   duas  legoas  abaixo  do   de  Fer- 
não  Cabral  ,    a   mais   terra    d'esta    banda    he    raza  ,    e   de 
área  ,  que  não   serve  para  mais  ,  que   para  lenha  dos  mes- 
mos engenhos,  a  qual  terra   fica  no  cabo  em  lingoa  estrei- 
ta defronte   da  ilha  de  Fernão  Vaz  ,  a  qual  ponta  tem  hu- 
ma ilhota  no  cabo  ,  onde   se  vem  ajuntar  o  rio  de  Irayaha 
com  o  do  de  Jagoaripe. 

CAPITULO     XXIX. 

Em  que  se  explica  o  tamanho,  e  formosura  do  rio  Irayaha , 
e  seus  recôncavos, 

V>Orrendo  por  esta  ponta  de  entre  ambos  os  rios  acima 
com  a  mão  direita  ao  longo  da  terra  da  ponta  duas  legoas 
pelo  rio  acima  ,  he  a  terra  fraca,  que  não  serve  senão  para 
lenha  dos  engenhos  ,  e  d'aqui  para  cima  huma  legoa  da 
cachoeira  d'este  rio  ,  he  tudo  povoado  de  canaveaes  ,  e  fa- 
zendas de  moradores  ,  até  onde  a  agua  salgada  se  mete 
por  dous  esteiros  acima ,  onde  se  ajuntáo  com  elle  duas  ri- 
beiras de  agua  em  as  quaes  estão  dous  engenhos ,   os  quaes 

.      dei- 
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deixemos  estar  para  dizermos  primeiro  do  rio  delrayaha, 
que  vai  por  este  meio  hum  quarto  de  legoa  para  cima  , 
povoado  de  canaveaes  ,  e  fazendas  ,  cm  que  entra  huma 
caza  de  meles  de  muita  fabrica  de  Gaspar  de  Freitas,  além 
da  qual  junto  á  cachoeira  está  situado  o  engenho  de  Dio- 
go Corrêa  de  Sande  ,  que  he  huma  das  melhores  peças 
da  Bahia,  porque  está  muito  bem  acabado,  com  grandes 
aposentos  ,  e  officinns  ,  e  huma  fresca  igreja  da  Vera  Cruz. 
E  tornando  abaixo  ao  esteiro  da  máo  direita,  que  se  cha- 
ma Caipe  indo  por  elle  acima  está  hum  soberbo  engenho 
com  grandes  cazas  de  purgar  ,  e  de  vivenda  ,  e  muitas  ou- 
tras orficinas  ,  com  huma  grande  e  formosa  igreja  de^  S. 
Lourenço,  onde  vivem  muitos  visinhos  ,  e  huma  povoação  , 
que  se  diz  a  Graciosa.  Esta  terra  he  muito  fértil  ,  e  abas- 
tada de  todos  os  mantimentos  ,  e  de  muitos  canaveaes  de 
assucar  ,  a  qual  he  de  Gabriel  Soares  de  Souza  ;  e  d'este 
engenho  ao  de  Diogo  Corrêa  não  ha  mais  distancia  ,  que 
quatrocentas  braças  de  caminho  de  carro  ,  e  para  visinha* 
tem  se  servem  com  os  carros  de  hum  engenho  ao  outro 
por  cima  de  duas  pomes,  e  atravessáo  Cite  rio,  e  ficáo  os 
engenhos  á  vista  hum  do  outro.  E  tornando  ao  outro  es- 
teiro ,  que  fica  da  outra  banda  do  rio  de  Irayaha  ,  onde  se' 
mete  a  ribeira  ,  que  se  diz  de  Jaceru  ,  com  a  qual  móe  ,  está 
outro  engenho  ,  que  agora  novamente  fez  o  mesmo  Dio- 
go Corrêa,  o  qual  está  mui  bem  acabado,  e  aperfeiçoa- 
do com  as  officinas  necessárias  ,  e  todo  este  esteiro  está 
povoado  de  fazendas  de  moradores  com  formosos  cana- 
veaes ,  e  descendo  por  este  rio  abaixo  ao  longo  da  terra 
da  máo  direita  andando  mais  de  huma  legoa  vai  a  terra 
povoada  da  mesma  maneira.  Este  rio  ab'i  he  como  o  Tejo 
de  villa  Franca  para  cima,  e  d^aqui  até  o  direito  da  pon- 
ta, que  divide  este  rio  dejagoaripe,  he  a  terra  fraca,  on- 
de ha  três  esteiros  ,  que  entráo  por  eila  dentro  duas  legoas, 
em  os  quaes  se  metem  ribeiras,  com  que  se  podem  moer 
engenhos  ;  mas  a  terra  não  he  capaz  para  dar  muitos  ân- 
uos canas  ,  e  abaixo  d'estes  esteiros  está.  huma  ilheta  3 
que  chamâo  a  do  Sal  ,  poronde  o  gentio,  quando  vivia 
mais  perto  do  mar,  costumava  vir  faze-lo  alli  ,  defronte 
do  qual  está  outra  ilheta  na  ponta  de  entre  ambos  os  rios. 
D  esta  ilha  até  a  ponta  da  barra  haverá  huma  legoa  tudo 
terra  de  pouca  substancia.  D'esta  ilha  ou  terra  á  de  Fer- 
não Vaz  he  perto  de  huma  legoa,  e  entre  esta  ilha,  e 
a  de  Tapar-ica,  e  a  tetra  íirme    fica  quasi  em  quadr©  hu- 
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ma  bahia  de  huma  legoa  ,  onde  se  mete  a  barra  , -que  se 
chama  de  Jagoaripè ,  de  que  se  fez  já  menção. 

CAPITULO     XXX. 

y 

Em  que  se  declara  a  terra ,  que  ha  da  boca  da  barra  de 

Jagoaripè ,  até  juquirijape  ,  e  d*abi  até  o  rio 

de  Una. 

.L/A  ponta  de  Jagoaripè  ao  rio  de  Juquirijape  são   qua- 
tro legoas  ao  longo  do  mar  a  feição  de  enseadas  quasi  pelo 
rumo   de  norte   sul,  cuja  terra  he  baixa  ,  e  fraca  com  pou- 
co mato  ,  pela  qual  atravessáo  das  campinas  quatro  ribeira» 
de  pouco  cabedal ,  a  qual  terra  náo  serve  de  mais  ,  que  para 
criações    de  vaccas.  Este   rio  de  Juquirijape  tem    a    barra 
pequena,  e   baixa,  poronde  não  podem    entrar  mais,  que_ 
%  caravelões   da   costa  por  ter    huma    lagea   na  boca  ,   que  a 
toma  toda  ;  da  barra   para   dentro   até  á  cachoeira  he  mui- 
to fundo,  poronde   podem   navegar  navios  de  cem  toneis, 
e   de   mais  ,  e  de  huma  parte    á  outra  pôde   haver  quatro 
legoas,   eeste  rio  he  tão  formoso  como  o  do  Guadiana, 
mas  tem  muito  mais  fundo;  e  em   indo  por  elle  acima  de 
huma  banda ,  e  da  outra  até  duas  legoas  ,  he  terra  fraca , 
e  pela  maior  parte  de   campinas  com  muitos    alagadiços, 
terra  boa  para  vaccas,  etem  indo  por  elle  acima  mais  adian- 
te  dois  esteiros ,   em  os  quaes  se  podem  fazer  dous  enge- 
nhos.  Do  esteiro   mais  do  cabo  para  a  banda  da  cachoeira 
huma  legoa  toda  de  vargea   he  terra  muito   grossa  para  ca» 
naveaes  ,  da   outra   banda   he  terra   mais  somenos  ,   e  junto 
d'esta    cachoeira    se  vem  meter    huma   ribeira    com  grande 
ferida  ,   onde  Gibriel  Soares  tem  começado   hum  engenho  , 
em  o  qual  tem  feito  grandes  bemfeitorias ,  e  assentado   hu- 
ma aldeia  pequena  com  hum   feitor,  que  manda.    Na  barra 
d'este   rio  tem  o  mesmo  huma  roça    com   mantimentos,  e 
gente  ,    com   que   se   grangea  este    rio   muito   provido   de 
pescado,   e  marisco,  e  muita   caça,   e  frutas  silvestres.  Da 
barra    de     Juquirijape     ao    curral    de    Sebastião  da    Ponte 
são   cinco  legoas   ao  longo  do  mar ,   tudo  despovoado  em 
feição  de  enseada  ,  onde  se  metem  três  ribeiras  ,  que  nas- 
cem nas   campinas  d'esta  terra,   que  não  servem   para  mais 
que   para  criação  de  vaccas.    Toda   esta    praia,  e   costa  no 
inverno  he  muito  desabrigada  até  á  barra  de  Jagoaripè,  on- 
de em  tempo  leste  ,  e  lessueste  ha  travessia,  e  se  tem  aqui 

os 
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os  caravelóes  da  cosra  ,  que  se  metem  por  esta  barra  ,  se 
eiles  não  acertáo  com  a  boca  de  juquirijape  para  se  re- 
colherem dentro,  náo  tem  outro  remédio  senáo  varar  em 
terra,  onde  náo  ha  perigo  das  pessoas  por  ser  tudo  arca. 
Este  curral  de  Sebastião  da  Ponte  esta  em  huma  ponta 
sahida  ao  mar  com  o  rosto  no  morro  de  Tinhare  ,  da  qual 
vai  fugindo  a  terra  para  dentro  fazendo  huma  enseada  ate 
o  rio  Una  ,  que  será  três  legoas  todas  de  praia  ,  e  por  es- 
te  rio  entra  a  maré  mais  de  duas  legoas  ,  no  cabo  das  quaes 
está  situado  o  engenho  de  Sebastião  da  Ponte  ,  que  tem 
duas  moendas  de  agua  em  huma  caza  ,  que  moe  em  am- 
bas com  huma  ribeira  ,  o  qual  he  muito  grande  ,  e  torte  , 
e  está  mui  fabricado  de  cazas  de  vivenda  ,  e  de  purgar,  e 
outras  officinas  com  huma  formosa  igreja  de  S.  Gens  com 
três  capellas  de  abobada  ,  e  por  este  rio  Una  vivem  alguns 
moradores ,  que  nella  tem  feito  grandes  fazendas  de  cana- 
veaes  ,  e  mantimentos. 

CAPITULO    XXXI. 

Em  que  se  explica  a  terra  do  rio  Una  até  Tinhare  ,  e  da 
ilha  de  Japarka  com  entras  ilhas. 

13  A  boca  do  rio   XJnz    a  huma  legoa   se  mete  no  mar 
outro  rio  ,  que  se  diz  Tarairy  ,   peio   qual  entra  a  maré  duas 
legoas,  e  outros,  onde  Fernáo    Ribeiro  de  Souza  tez  huma 
populosa  fazenda  com  hum  engenho  mui   bem  acabado  ,  e 
aperfeiçoado  com  as  officinas   acostumadas  ,  e  huma   igreja 
de  nossa   Senhora  do  Rosário  muito  bem  concertada,  onde 
tem  muitos  homens  de   soldo  para  se  defenderem  da  pra- 
ga dos  Aimorés  ,  que  lhe  fizerão  já  muito.  E  tornando  ao 
cabo  cVeste  rio  y  que   está  muito  visinho  da  ilha  Tinhare, 
donde  vai  correndo   a   ter  o  morro  fazendo   huma  enseada 
obra  de  três  legoas  até  a  ponta   do  morro ,  onde  se  acaba , 
o  que   se  entende   á  Bahia  de   todos  os  Santos,  esta   ilha 
faz  abrigada  a  esta   terra   até   á  ponta   do  curral  por  a  sua 
terra  ser   alta  5  a   qual  he   fraca   para  canaveaes  ,  onde  vi» 
vem  alguns  moradores  ,- que  nella  estáo  assentados  da  máo 
de   Domingos  Saraiva  ,   que  he  senhor  d'esta  ilha  ,  o  qual 
vive  nella  ,  e  tem  ahi  sua  fazenda  com  grandes  criações ,  e 
huma  hermida  ,  onde  lhe   dizem  missa.  Da  boca  d'este  rio 
de  Tairiri    a   esta   ilha   pode  ser   hum   tiro  de  falcão.    No 
.    m3r,  que  ha  entre  esta  ilha,  e  aterra  firme,  ha  grandes 
Notic.  Vltram.  Tom.  111.  R  pes- 
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pescarias  ,  e  muito  marisco*  onde  por  muitas  vezes  lanei 
o  mar  fora  nesta  itha  ,  e  na,   praia/  de  def o nj  até  o  Ju 
qmrqape   âmbar  gris   muito  .bom.   Tornando  Iliha  de  fc 
par,ca,^e  que.atraz  se  íaz  menção  ,  pela    banda   de    t£ 
cercada  ,tem    PT°  '  /°nde    P°3sa  desembarcar    por    et 

mente     a  olTJ"  f^f  '  T^  °m"  1uebra  °rdina'a- 
mente  ,  a  qual  pela   banda  de  dentro  da  bahia  tem  muitos 

K't^C   °S  b-,lC0S  P0dem   embarcar  com    todo    o 
empo.   Tem  esta  dha  pela  banda  de  dentro   grandes  pon- 

b"cieçôeenSeaauSe'  â0nd,e  C°m  t0fmen"3  S5  <^™  »  em- 
ba  caçoe,,  que  vem  das  outras  partes  da   bahia  para  a  ci- 

dad  Na  ponta  doesta  ilha  de  J.iparica  defronteda  barra 
de  Jagoanpe  esta  huma  ilha  junto  a  dia  ,  que  se  diz  de 
mufuS'10'  %?Stá.cheÍa  de  -voredo  l„de  sZt  a 
?att  I  f  d  aqU1  Para  dentro  he  Povoada  ^P^ica 

áo       "sei'"''1"6  vivem  Jumos  ao  maf>  «!«  la- 
vrao   canas    e   mantimentos  ,    e  criáo   vaccas  ,   e  d\qui    a 

Tamarannba   haverá  espaço    de  hum  tiro  de  'falcão  ?ra 

ilha  Tamarannba  tem   huma   legoa  de  comprido,    e  meia 

fos  oSn°de  CU,Í  te"anâ°  SCrVe  miis  V*  Para  -antimen! 
rnni^VvemL,-CIS  ?U  Sete  morf"^s  ,  a  qual  he  do 
Conde  da  Castanheda,  junto  de  Tamaramiba  da  banda  da 

Za       ÍámreeMa,    hUCt,U    Ílhera    CÍ'eÍa    dC    a'VOred°    mUÍ'°    5 

za  ,  cuja  terra  he  fraca,  e  de   área,   onde  o  mais  do  tem- 

fos  í  nc°oSPCSeCad0reS  áA  ,r,ede  defr0tUe>  P°f  h^  a,li  ™«> 
tos  lanços  ,  e  QIante  delia  estão  tres  .Iheos  razos  ,  fazen- 
da àoTJT*  ao  mar,  í°""a  *  outra,  que  vem  da  ban- 
da   doíaragoaçu,  e  pode  haver  de  huns  aos  outros  huma 

lÂTcZT-  CrU  ai'°nra  de3aFari«  esta  °u™  K 
edes  No  X ed10*.,r-rnâ°  'erv.  S£na°  a  Pescadores  de 
fn!rva  -  t*i8*  Tama«ntiba  contra  ella ,  e  a  de 
J,  pança  çsrao  tres  .lheos  de  área  pequenos,  e  junto  <H- 
les  esu  huma  dheta  ,  que  chamão  dos  Porcos  ,' que  será 
de  seiscentas  braças  em  quadro.  Mais  adiante  junto  i  ter! 
ia  de  Japanca  esta  outra  albeta  ,  que  se  diz  de  João  Fi- 
dalgo,  onde  v,ve  hum  morador.  Adiante  d'esta  ilha  em  hu- 
ma enseada  grande  ,  que  Japanca  faz  ,  está  hum  en^nho 
de  assucar,  que  lavra  com  bois  ,  o  qual  he  de  Gasp.fr  Pa° 
checo ,  por  cujo  porto  se  servem  os  moradores  ,  que  vi- 
vem pelo  certao  da  ilha,  onde  tem  huma  igreja  de  .Santa 
Çmz,    e  deste  engenho  a   duas  legoas   está  í  poma    de 

íonalV^  hVmfS  S3hÍda  3d  mat'   H«  se' chama  a 
ponta  da  Cruz,  ate  onde  está  povoada  a  ilha  de  moradores , 

que 
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que  lavrão  mantimentos ,  e  algumas  canas.  Cesta  a  huma 
legoa  ao  norte  está  huma  ilha,  que  se  diz  Adomedo  ,  cu- 
ja terra  he  raza  ,  e  despovoada  por  ser  de  área  ,  e  náo 
ter  agua.  Da  ponta  de  )aparica  se  torna  a  recolhe r  a  ter- 
ra fazendo  rosto  para  a  cidade  ,  a  qual  está  toda  povo  ida 
de  moradores  ,  que  lavrão  muitos  mantimentos ,  e  canaveaes  , 
e  na  fazenda  de  Simão  de  Souza  está  huma  igreja  muito 
bem  concertada  da  advocaçáo  de  nossa  Senhora  ,  onde  os 
visinhosdesta  banda  tem  missa  aos  domingos  ,  e  dias  san- 
tos. E  poraqui  temos  concluído  com  a  redondeza  da  Ba- 
hia ,  e  suas  ilhas ,  que  sáo  trinta  e  nove  a  saber  :  vinte  e 
duas  iihas  ,  e  dezasete  ilheos  afora  as  ilhas  ,  que  ha  den- 
tro nos  nos,  que  sáo  dezaseis ,  entre  grandes  e  pequenas, 
que  junto  todas  fazem  a  somma  de  cincoenta  e  cinco,  e 
tem  a  Bahia  da  ponta  do  Padráo  andando-a  por  dentro, 
sem  entrar  nos  rios  ,  até  chegar  á  ponta  de  Tinhare  cin- 
coenta e   três  legoas. 

CAPITULO     XXXII. 

Em  que  se  contem  quantas  igrejas  ,  e  engenhos ,  c  embar- 
cações tem  a  Bahia. 

JL  Oisque  acabamos  de  explicar  a  grandeza  da  Bahia  ,  e 
seus  recôncavos  ,  convém  ,  que  lhe  juntemos  o  seu  poder 
náo  tratando  da  gente ,  pois  o  fizemos  atraz.  Assim  come- 
cemos nos  engenhos  nomeándo-os  em  summa  ,  porque  se 
particularmente  disséssemos  de  cacla  hum  seu  pouco  ,  ha- 
vendo que  dizer  delles  ,  e  de  sua  machina  muito  diría- 
mos,  e  náo  diríamos  tudo,  os  quaes  sáo  moentes  ,  e  cor- 
rentes trinta  e  seis  ,  convém  a  saber  :  vinte  e  hum  ,  que 
moem  com  bois,  e  quatro,  que  se  andáo  fazendo  ;  tem 
de  mais  oito  cazas  de  cozer  meles  de  muita  fabrica  e  mui 
proveitosas.  Sahem  da  Bahia  cada  anno  d'estes  engenhos 
passante  de  cento  e  vinte  mil  arrobas  de  assucar,  e  mui- 
tas conservas.  Tem  a  Bahia  com  seus  recôncavos  sessenta 
e  duas  igrejas  ,  em  que  entra  a  sé  ,  e  três  mosteiros  de 
religiosos  ,  das  quaes  são  dezaseis  freguezias  curadas  , 
convém  a  saber:  nove  vigairarias  ,  que  paga  S.  Alteza, 
e  outras  sete  ,  que  pagáo  aos  curas  os  freguezes  ,  e  a  mor 
parte  das  outras  igrejas  tem  capelláes  ,  e  suas  confrarias 
como  em  Lisboa,  e  todas  estas  igrejas  estão  n  u  to  bem 
concertadas,  e  limpas,  e  providas  de  ornamentos,  em  as 

R  ii  quaes 


I}2  N  O  T  I  C  IA     DO     B  R  A  2  1  l. 

quaes  nos  dias  dos  oragos  se  lhe  faz  tintim  festas.  To- 
das  as  vezes,  que  cumprir  ao  serviço- de  S.  Alteza  ,  se 
ajuntarão  na  Bahia  mil  e  quatrocentas  emb.rcaçóes  convém 
a  saber:  de  quarenta  e  cinco  para  setenta  palmos  de  qui- 
lha  cem  embarcações  mui  fortes  ,  em  cada  huma  das  qu\es 
podem  juntar  dous  falcões  por  proa  ,  e  dous  berços  Poi 
banda;  e  de  quarenta  e  quatro  palmos  de  quilha  até  trin- 
ta e  cinco  se  juntarão  oitocentas  embarcações,  nas  quaes 
pode  jogar  pelo  meno*  hum  berço  por  proa  ;  e  se  cum- 
pnr  ajuntarem-se  as  mais  pequenas  embarcações  ,  ajuntar- 
se  hao  trezentos  barcos  de  trinta  e  qu.uro  palmos  de  qui- 
lha para  baixo  ,  e  mais  de  duzentas  canoas  ,  e  todas  estas 
embarcações  mui  bem  rumadas.  E  são  tantas  as  embarca- 
coes  na  Bahia,  porque  se  servem  rodas  as  fazendas  por 
mar ,  e  nao  ha  pessoa  ,  que  náo  tenha  seu  barco  ,  ou  ca* 
noa  pelo  menos  ,  e  náo  ha  engenho,  que  náo  tenha  de 
quatro  embarcações  para  cima  ,  e  ainda  com  elías  náo.  sáo 
bem  servidos,   que   desculpados   ficamos   na  brevidade. 

CAPITULO    XXXIII. 

Em  que  se  começa-  a  tratar  a  fertilidade  da  Bahia ,  e  ca- 
ma se  nella  dá  o  gado  da  Hespanba. 

1T  Ois  se  tem  dado  conta  táo  particular  da  grandeza  da 
Bahia  de  todos  os  vSantos ,  e  do  seu  poder,  he  bem,  que 
digamos  àâ  fertilidade  delia  hum  pedaço,  e  como  produz 
em  si  as  criações  das  aves  ,  e  alimárias  de  Hespanha  ,  e 
os  frutos  delia  ,  que  nesta  terra  se  plantão.  Tratando  em 
summa  âà  fertilidade  ài  terra  ,  ella  he  tal  ,  que  aconteceo 
muitas  vezes  valer  mais  a  novidade  de  huma  fazenda  ,  que 
a  propriedade;  pelo  que  os  homens  se  mantém  honrada- 
mente com  pouco  cabedal,,  se  se  querem  acommodar  com 
a  terra,  e  reme  Jear  com  os  mantimentos  delia,  de  que 
he  muito  abastada  ,  e  provida.  As  primeiras  vaccas  ,  que 
foráo  á  Bahia  ,  levarão  nas  de  cabo  Verde  ,  e  depois  de 
Pernambuco,  as  quaes  se  dáo  de  feição,  que  parem  cada 
anno  ,  e  náo  deixáo  raunca  de  pirir  por  velhas  ,  as  novi- 
lhas como  sáo  de  anno  esperáo  ao  touro  ,  e  aos  dous  an- 
nos  vem  paridas,  pelo  que  aconrece  muitas  vezes  mamar 
o  bezerro  na  novilha,  e  a  novilha  na  vacca  ,  o  que  se  tam- 
bém vè  ai?  egoas  .  cabras  ,  ovelhas  ,  e  porcas  ,  e  porque 
as  novilhas  esperáo   o   touro   de  táo   tenra   idade  ,  se  náa 

con- 
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conrentao  nos  cumes  os  touros  velhos  ,  porque    sao  peza- 
Jos     e   derreáo   «is  novilhas,   quando   as   lomao  ,   as  vaccaa 
sáo   muiro  gordas,  e  dáo  muito  leite,  de  que  se  faz   mui- 
ta manteiga  ,  e  as  mais  couzas   de  leite  ,   que  se  Fazem  em 
Hespanha,  e  depois  de  velhas  criáo  algumas  no  buxo  hu- 
mas  maças  tamanhas  como  numa  péla  ,  e  maiores   as   que 
sáo  ainda  novas.   Tem   o   couro  de   fora  como  o  couro  da 
banda   do   carnaz ;   as   pcllcs   das    mais   velhas   sao    pretas, 
e   lizas,  que  puecem  vidradas  no  resplandor ,   e  brandura, 
e  humas,   e  outras  sáo  muito  leves   e  duras  a  e  d.zem  tem 
virtude.   Asegoas,   que  roráo   á  Bahia  de  cabo  Verde,   das 
quaes  se   inçou    a   terra  ,   em  principio   a   cem    mil    rets  ,  e 
a  mais  ;  pelo  que  levaváo  lá  muitas  todos   os  annos ,   e   ca- 
vallos ,   e  multiplicarão   de  maneira  ,  que   valem  agora   dez 
e  vinte   mil  réis  ;  e   ha  homens  ,  que  tem  em   suas   gran- 
eenrias  quarenta   e  cincoenta  ,    as  quaes  parem  cada  anno , 
e   esperáo  o  cavallo  as  poldra*  de  hum   anno  ,  como  as  vac- 
cas  ,  e  algumas  vezes  pirem  duas   crianças  juntas.   Sao  tao 
formosas   as   egoas   da   Bahia  ,   como  as   formosas   ,  e  me- 
lhores de  Hespanha,  das  quaes  nascem  formosos  cavallos  , 
e  grandes  corredores  ,   os   quaes    até    a   idade    de  cinco   an- 
nos sáo  bem  acondicionados  ,  e  pela  maior  parte  como  pas- 
sáo  d'aqui,  criáo  malicia  ,  e  lazers-sc  desaso;egados  ,  mal 
arrendados  ,    e  mui  ciosos  ,    e   assim  elles   como    as  egoas 
andáo  desferrados  ,   mas   náo  falrso   por   isso  em   nada   por 
serem  mui   duros   de   cascos.   Da  Bahia   leváo  os  cavallos  a 
Pernambuco  por  mercadora  ,,  onde  valem  a  vinte  ,    e  a  trin- 
ta cruzados  ,   e   mais  ,  os  jumentos  se  dáo   da   mesma  ma- 
neira ,  que    as  ego^s  ,    mas    sáo   de  casta   pequena;   os    ca- 
vallos náo   querem  tomar  asegoas,  ou    burras   por  nenhum 
caço,  mas  os  asnos   romáo   as  egoss  por  invenção,   e  ani- 
tificio  por  elias  serem  grandes  s  e  elles  pequenos  ,  que   lne 
nlo   podem  chegar,  e  as  egois  esperáo  nos  bem  ,   pelo  que 
ha    poucas  mulas  ,  mas    essas   aindaque   sáo   pequenas  ,  sao 
muito  formosas  ,   bem  feitas  ,   e  de  muito  trabalho.   As  ove- 
lhas ,    e    as  cabras    foráo  de   Portugal  .    e   de  cabo   Verde  , 
as    quaes    se    dáo  muifo^em  ,   hunoas   e   outras   p^rem  ,   ti- 
rada   a    primeira   paridura  ,    duas    crianças ,    e  muitas    vezes 
três,    as    quaes    emprenháo   como   sáo     de    quatro  mezes  , 
e    p^.rem   cada  anno  pelo  mtnos  duas  vezes  ,  cuja  carne  he 
sempre    muiro   gorda    ,   mui    sadia  ,  e    saborosa  ,    e  quanto 
mais    velha    he   rodhor  ,  e   humas, 


e   outras   dáo  muito  ,  e 


bom  leite  ,  de  que  se. fazem  queijos,  e.  manteiga.   Os  cor 
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deiros,  e  cabritos  são  sempre   muito   gordos,  e saborosos  : 
a  carne  daí   bodes   he   gorda,    e    muito   dura  ,   a    dos  car- 
neiros he   magra,  emquanto  sáo   novos,   e   d. pois   de    ve- 
lhos  nao   cem   preço  ,    e   criáo  sobre   o    cacho    numa    carne 
como  ubre  de  vacca  de  três   dedos  de  grosso.   A   porca  pare 
infinidade  de  leitões  ,  os  quaes   sáo   muito   tenros  ,   e  sabo- 
rosos,   e  como  a  ieit.oa    be   de   quatro  mezes   espera  o  ma- 
cho ,   pelo   que  muhiplicáo  couza  de  espanto  ,  porque   or- 
dinariamente   andáo  prenhes  de  feição,  que  parem  três  ve. 
zes  noanno,  se  lhe  não  falta    o  macho.  A   carne  dos   por- 
cos   he  muito  sadia,   e   saborosa,  a   qual   se  dá    aos  doen- 
tes como   gailinhas  ,   e   come-se  rodo    o  anno  ,   e   em   ne- 
nhum tempo  he  prejudicial ,   mas  náo   fazem  os  toucinhos 
tao  gordos    como   em   Portugal,  salvo  os  que    se  criáo  na 
capitania  de  S.  Vicente,   e  na  do  rio  de  Janeiro.  As   gaili- 
nhas  da  Bahia   sáo  maiores  ,   e  ma.s  gordas,  que  as  de  Por- 
tugal,  e  grandes  poedeiras,   e  muito  saborosas  ,  mas  he  de 
espantar ,   que  como  sáo  de  rres  mezes  esperáo  o  gálio ,   e 
os  frangãos  da  mesma  idade  esperáo,  e  tomáo  as  'fêmeas  , 
os  quaes  sáo  feiros    gallos  ,  e  táo  tenros  ,   e   saborosos  ,   c 
gordos  ,   como  se  náo  vê  em  outra  parte.  As  pombas  de  Hes- 
panha  se  dáo  na  Bahia  ,  mas  fazemlhe  muito  nojo  as  co- 
bras, que  lhe   comem  os  ovos  ,  e    seus  filhos  ,   pelo   que 
se  náo  podem   criar  em  pombaes.  Os    gallípatos   se  criáo,  e 
também  fazem  táo  formosos  como  em  Hespanha  ,  e  de  van- 
tagem ,   cuja  carne  he  muito  gorda  e  saborosa  ,  os  quaes  se 
criáo  sem  mais  ceremonias,   que  as  gailinhas  ,   e  também  se 
dáo  muito  bem    os  patos  ,   e  ganços  de  Hespanha   ,  cuia 
carne  he  muito  gorda  ,  e  saborosa. 

CAPITULO     XXXIV. 

Em  que  se  declara  as  arvores  de  Hespanha,   que  se  dão 
na  Bahia,  e  como  se  cr  ião  nella. 

Sl  Arece  razão  ,  que  se  ponha  em  capitulo  particular  os 
frutos  de  Hespanha  ,  e  de  outras  partes  ,  que  se  dão  na 
Bahia  de  todos  os  Santos.  Começando  nas  canas  de  assu- 
car,  cuja  planta  leváráo  da  capitania  dos  ílheos  da  Ma- 
deira ,  e  de  cabo  Verde,  as  recebeo  esta  rerra  de  manei- 
ra em  si,  que  as  dá  maiores  ,  e  melhores  ,  que  nas  ilhas, 
e  partes  donde  vierão  z  ella  ,  e  em  nenhuma  outra  parte 
se  sabe  ,  que  se  criem  canas  de  assucar ,  porque  na  ilha  da 

Ma- 
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Madeira,  cabo  Verde,  S.  Thcrnc  ,  Trudeme  ,  Caparias  9 
Valência,  e  na  índia  náo  se  dáo  as  canas,  scnáo  regáo 
os  canaveaes  como  ai  hortas  ,  e  se  lhe  náo  estercão  as 
terras,  e  na  Bahia  phntão-se  pelos  altos  ,  e  pelos  baixos 
sem  se  estercar  a  terra,  nem  se  regar ;  e  corro  as  anãs 
são  de  seis  mezes  ,  logo  a  cansão ,  e  he  necessário  cor- 
ta-las ,  pari  as  plantar  em  outra  parte,  porque  aqui  se  dáo 
táo  compridas  como  em  outra  parte,  e  são  como  lanças, 
e  na  terra  baixa  náo  se- faz  assucar  da  primeira  novidade, 
cjue  preste  para  nada  ,  porque  acamáo  as  canas  ,  e  estão 
táo  viçosas  ,  que  náo  coalha  o  sumo  delias  ,  se  as  não 
misturáo  com  canas  velhas  ,  e  como  são  de  quinze  mezes 
logo  dáo  novidade.  As  canas  de  pranta  ,  e  as  de  soca  , 
que  sáo  as  que  rebentão,  e  brotáo  das  primeiras  cortadas, 
como  sáo  deanno,  logo  se  .cortáo  ;  ena  ilha  da  Madeira 
em  as  mais  partes  ,  aonde  se  faz  assucar  ,  cortáo  as  ca- 
nas de  pranta  de  dous  annos  por  diante  ,  e  a  de  soca  de 
três  annos,  e  ainda  assim  são  canas  muito  curtas,  onde 
a  terra  náo  dá  mais ,  que  duas  novidades.  Na  Bahia  ha 
muitos  canaveaes  ,  que  ha  trinta  annos  ,  que  dão  canas  , 
e  ordinariamente  as  terras  baixas-  nunca  canção  ,  e  ás  al- 
tas dao  quatro  ,  e  cinco  novidades  ,  e  mais.  Das  arvores  a 
principal  he  a  parreira  ,  a  qual  se,  dá  de  maneka  nesta  ter- 
ra ,  que  nunca  cahe  a  folha  senão  quando  a  podão  lha, 
Unção  fora;  e  tantas  vezes  a  podão,  tantas  dá  fruto;  e 
porque  duráo  poucos  annos  com  a  fertilidade,  se  as  po» 
dáo  muitas  vezes.  No  anno  he  a  poda  ordinária  duas  ve- 
zes ,  para  darem  duas  novidades  ,  o  „que  se  faz  em  qual- 
quer tempo  do'anno  conforme  o  tempo  ,  que  cada  hum 
quer.  As  uvas  ,  porque  em  todo  o  anno  madurecem  e  são 
muito  doces  ,  saborosas,  e  amadurecem  todas  juntas,  e  ha 
curiosos,  que  tem  no  seu  jardins  pc  de  parreira  ,  cjue  tem 
huns  braços  com  uvas  maduras ,  e  outros  com  agraços  ,  e 
outtos  com  fruto  em  flor,  e  outros  podados  de  novo,  e 
assim  todo  o  anno  tem  uvis  madur.s  ,  e  em  huma  só  par- 
reira ;  mas  não  ha  naquella  terra  mais  plantas,  quede 
uvas  ferraes  ,  e  outras  uvas  pretas  ,  e  se  náo  ha  nesta  ter- 
ia mais  vinhas  ,  Ke  por  respeito  das  formigas  ,  que  em 
huma  noite  ,  que  dáo  em  huma  parreira  ,  lhe  cortáo  a  fo- 
lha ,  e  fruto  ,  e  a  íançáo  no  chão.  Assim  não  ha  na  Ba- 
nia tanto^  vinho  como  na  ilha  da  fiadeira  ,  e  na  capitania 
de  S.  Vicente  ,  porque  não  tem  formiga  ,  que  lhe  faça 
nojo  ,  mas  ha  homens,  que  coihem  já  a  três  e  quatro  f^féà 

de 
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de  vinho  cada  atino  ,  ao  qual  dáo  huma  fervura  no.  Fogo 
por  se  lhe  não  azedar,  o  que  deve  de  nascer  das  plantas. 
As  figueiras  se  dáo  de  maneira  ,  que  no  primeiro  anno 
que  as  plantão  ,  vem  com  novidade,  e  d  ahi  por  diante 
dáo  figos  em  todo  o  anno  ,  ás  quaes  nunca  cahe  folha;  c 
as  que  dáo  logo  novidade,  e  figos  em  todo  o  anno,  sáo 
figueiras  pretas  ,  que  dáo  muito  grandes  e  mui  saborosos 
figos  pretos  ,  e  as  arvores  náo  sáo  muito  grandes  ,  e  nem 
duráo  muito  tempo,  que  como  sáo  de  cinco  seis  annos  , 
logo  se  enchem  de  huns  carrapatos  ,  que  as  comem,  e 
lhes  faz  cahir  a  folha  ,  e  ensoar  o  fruto  ,  os  quaes  figos 
pretos  náo  criáo  bichos  como  os  de  Portugal.  Também  ha 
outras  figueiras  pretas  ,  que  dáo  figos  de  abebaras  mui 
saborosas  ,  as  quaes  sáo  maiores  arvores  ,  e  duráo  perfei- 
tas mais  annos  que  as  outras ,  mas  náo  dáo  novidade  ráo 
depressa  como  ellas.  As  romeiras  se  plantão  de  quaesquer 
raminhos,  os  quaes  pegáo  ,  e  dáo  fruto  aos  dous  annos; 
as  arvores  náo  sáo  muito  grandes  ,  mas  dáo  romãs  em 
todo  o  anno  ,  e  náo  lhe  cahe  nunca  a  folha  de  todo;  o 
fruto  delias  he  maravilhoso  no  gosto  de  bom,  e  tama- 
nho ,  mas  náo  dáo  muitas  romãs  por  pecarem  muito  ,  e 
cahirem  no  chão  ainda  em  flor ,  com  as  quaes  arvores 
tem  as  formigas  muita  guerra,  e  náo  se  defendem  del- 
ias senáo  com  testos  de  agua  ao  pé,  e  fica  no  meio;  e 
s£  se  atravessa  huma  palha  por  cima  ,  por  elia  lhe  dáo  lo- 
go tal  assalto  ,  que  lhe  lançáo  a  folha  toda  no  cháo  ,  pelo 
que  se  sustentáo  com  trabalho  estas  arvores ,  e  as  parrei- 
ras ,  que  á  figueira  náo  faz  a  formiga  n£jo.  As  larangei- 
ras  se  plantão  de  pevide,  e  faz-lhe  aterra  tal  companhia, 
que  em  três  annos  se  fazem  arvores  mais  altas  ,  que  hum 
homem,  e  neste  terceiro  anno  dáo  fruto,  o  qual  he  mais 
formoso,  e  grande  que  ha  no  mundo,  e  as  laranjas  do- 
ces; tem  mui  suave  sabor  ,  e  seu  doce  mui  agradável,  e 
tanto  ,  que  a  camiza  branca  ,  com  que  se  vestem  os  gomos  > 
he  também  mui  doce.  As  laranjeiras  se  fazem  muito  gran- 
des e  formosas  ,  e  tomáo  muita  flor,  de  que  se  faz  agua 
mui  fina,  e  de  mais  suave  cheiro  que  a  de  Portugal  ,  e 
como  as  laranjeiras  doces  sáo  vethas  ,  dáo  âs  laranjas  com 
huma  ponta  de  azedo  muito  galante  ,  ás  quaes  arvores  as 
formigas  em  algumas  partes  fazem  nojo,  más  com  pou^ 
co^trabalho  se  defendem  delias.  Tomáo  as  taes  arvores  a 
flor  em  Agosto  ^em  que  se  começa  naquellas  partes  a  pri- 
mavera.  Às  limas    se   dão   da  mesma    maneira  9  onde  ha 

pou- 
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poucas  ,  quedem  fruto  azedo  por  senão  usar  delle  na  ter- 
ra. As  limas  doces  sáo  muito  grandes ,  e  formosas  ,  e  muito 
saborosas  ,    as  quaes    fazem  muita  ventagem  ás  de  Portu- 
gal,  assim   na   grandeza,   como  no  sabor.   As  arvores  das 
limas  sáo  tamanhas  como  as  laranjeiras  ,  a  quem  a  formi- 
ga faz  o  mesmo  dano  se  lhe  pôde  chegar ,  e  piantáo-se  de 
pevide  também.  As   cidreiras  se  plantão  de  estaca ,   mas  de 
pevide  se  dão  melhor ,  porque  dão  fruto  ao  segundo   anno  ; 
e  as   cidras  sáo  grandíssimas  e  saborosas  ,   as  quaes  fazem 
muita  ventagem    ás  de  Portugal  ,   assim  na  grandeza  como 
no  sabor  ;  ~e  faz-se  delias  muita  conserva.    Algumas  tem  a 
goma  doce  ,  outras  azeda  ,  e  em  todo  o  anno   as  cidreiras 
estáo  de  vez  para  dar  fruto,  porque  tem  cidras  maduras  , 
ou  verdes  ,   outras   pequenas,    e   muita  flor,   a    quem   as 
formigas   não  fazem  nojo  ,  porque  tem  o  pé  da  flor  mui 
dura.  Dáo-se  na  Bahia  limões  francezes  tamanhos  como  ci- 
dras de  Portugal  ,  e  são  mui  saborosos  ,  e   outros   limões 
de  perdiz,  e  os  galegos  ;  e  huns  e  outros  se   plantão  de 
pevide,  e  todos   os   annos  vem  com  novidade,   os    quaes 
muito  depressa   se  fazem  arvores   formosas  ,   e  tomáo  mui- 
to fruto,  o  qual  dão  em  todo  o  anno,  como  está  dito  das 
cidreiras,  e  alguns  d'estes  limões  se  fazem  muito   grandes, 
especialmente  os   galegos.  Também  se    dão  na^  Bahia   ou- 
tras arvores  de  espinho  ,  as  zamboas ,  de  que  não  ha  muitas 
na   terra,   por  se  não  aproveitarem  nella  d'este  fruto.   As 
palmeiras  ,   que  dão  os  cocos  ,  se  dão  na  Bahia  melhor  que 
na  índia,  porque  metido  hum  coco  debaixo  da  terra -a  pal- 
meira ,  que  delle  nasce  ,  dá  cocos  em  cinco  e  seis  annos, 
e  na   índia  não  dão  estas   palmas   fruto    em   vinte   annos, 
Forao  os  primeiros  cocos  á  Bahia  de  cabo  Verde  ,  donde  se 
encheo  a  terra ,  e  houvera  infinidade  delles  se  não  secarão. 
Como  sáo  de  oito  ,   e  dez  annos  para  cima  ,  dizem  ,  que  lhes 
nasce  hum  bicho  no  olho  ,  que  os  hz  secar ,  e  os  cocos  são 
maiores  ,  melhores  ,  que  os  das  outras   pa?tes  4  mas  não -ha 
quem  lhe  saiba   matar   este  bicho  ,  e  aproveitar-se   de  mui- 
tos usos  ,  que  na  índia  se  faz   dos  palmares  ,  pelo  que  se- 
não faz    nesta    terra    conta  destas   arvores.    Tamareiras  se 
dão  na  Bahia  muito   formosas  ,  que  dão   tâmaras  mui   per-, 
feitas;  as  primeiras  nascêráo  dos  caroços }  que  foráo  do'rei- 
no  ,  e  depois  de  semeadas  ,  e  nascidas  d'ahi  a  oito   a-rmos 
deráo,  fruto,   e  dós  caroços  d'este   fruto   ha -outras  arvores  , 
que  dão  já  ,  mas  ninguém  conta  delias  *  e  póde-se  contar  por 
estranheza  esta  brevidade  ,  porque   se  tenr,   que   quem    se- 
Notic.  Ultranu  Tom.  III.  S  -  •         nse» 


tl8  N   O  T  I   C  I  A      D   O      B  R  A  2  I  L. 

meia  estas  tâmaras  ,  elle  nem  seus  filhos  lhe  comem  o  fru- 
to senão  seus-  netos.  Estas  tamareiras  não  dáo  fruto  se- 
não houver  macho  entre  ellas  ,  e  a  arvore  que  he  macho 
náo  dá  fruto,  e  he  muito  ramalhuda  -do  meio  para  cima, 
e  as  folhas  são  de  cor  verde  escuro,  as  fêmeas  tem  hu- 
ma  copa  em  cima,   e  a  cor  dos  ramos  de  hum  verde  claro. 

CAPITULO     XXXV. 

Em  que  se  contao  dos  outros  frutos  estrangeiros  9  que  se 
dão  na  Bahia. 
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A  ilha  de  S.  Thomé  levarão  á  Bahia  o  gengibre  ,-  e 
começou-se  de  plantar  obra  de  meia  arroba  delle,  repar- 
.  tido  por  muitas  pessoas  ,  o  qual  se  deu  na  terra  de  ma- 
neira ,  que  d'ahi  a  quatro  annos  se  colherão  mais  de  qua- 
tro mil  arrobas  ,  a  qual  he  com  muita  vantagem  do  que 
vem  da  índia  em  grandeza  ,  e  fineza  ,  porque  se  colhe 
delle  penqua  ,  que  péza  dez  ,  doze  arrates  ,  mas  não  o 
sabião  curar  bem  como  o  da  índia  ,  porque  ficava  dene- 
grido,  do  qual  se  fazia  muita,  e  boa  conserva,  e  delle  se- 
não usa  já  na  terra  por  elRei  defender ,  que  o  não  tirem 
para  fora  ,  e  como  se  isto  soube  o  deixarão  os  homens 
pelos  campos  sem  o  quererem  recolher,  e  por  não  terem 
nenhuma  sahida  para  fora  ,  apodrecerão"  na  terra  muitas 
legoas  cheias  delle.  Arroz  se  dá  na  Bahia  melhor,  que 
em  outra  nenhuma  parte  sabida  ,  porque  o  semeáo  em 
brejos ,  e  em  terra  enxuta ;  como  for  terra  baixa  ,  he  sem 
duvida  ^.que  o  anno  de  novidade  de  cada  alqueire  de  se- 
meadura se  recolhe  de  quarenta  para  sessenta  alqueires  o 
o  qual  he  tão  grado,  e  formoso  como  o  de  Valência  ,  e 
a  terra  em  que  se  semea  ,  se  o  tornão  alimpar  dá  outra 
novidade,  sem  lhe  lançarem  semente  nova  ,  senão  a  que 
cahio  ao  colher  da  novidade.  Levarão  a  semente  do  arroz 
ao  Brazil  de  cabo  Verde  ,  cuja  palha  se  a  comem  os  ca- 
vallos  lhe  faz  muito  morrnô  ,  e  se  comem  muita  delia , 
moTrem  disso.  Da  ilha  de  cabo  Verde,  e  da  de  S.  Tho- 
mé foráo  á  Bahia  taiobas,  que  se  plantarão  na  terra  lo- 
go, onde  se  derão  de  maneira.*  que  pasmão  os  negros  de 
Guiné,  que  são  os  que  usão  mais  delles,  e  colhem  inhs*- 
mes  ,  que  não  pode  hum  negro  fazer  mais  ,  que  tomar  as 
costas  fyum  :  o  gentio  da  terra  não  usa  delles  ,  porque  os 
seus  a  que  chamão  carazes,  são  mais  saborosos,  de  quem 
diremos  em  seu  lugar. 
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CAPITULO     XXXVI. 

Em  que  se  diz  das  sementes  de  Hespanha  ,  que  se  dão 
na  Bahia ,  e  como  se  procede  com  ellas. 

N  Ão    he  razão  ,  que  deixemos    de  tratar   das  sementes 
de  Hespanha  ,   que    se  dáo   na   Bahia  ,    è   como    frutifica- 
rão :  e  peguemos   dos   melões  ,  que     se  dão   em    algumas 
partes   muito  bem,  e   são   mui   bem  arrazoados  ,  mas  não 
chegão  todos  maduros ,  porque  lhes  corta  hum  bicho   o  pé , 
cujas   pevides   tornão    a  nascer    se   as  semeão.    Pepino*  se 
dáo  melhor  que    nas  hortas   de    Lisboa   e    durão    quatro  e 
cinco  mezes,   e  dão  novidade  ,  que  he   infinita  sem  serem 
regados,  nem  estercados.  Abobaras   das  de  conserva  se  dáo 
mais  ,  e    maiores   que  nas   hortas   de   Alvalade  ,    das  quaes 
se  faz  muito  uso  ,  e    as  abobareiras   dáo  sempre  huma   no- 
vidade mui   perfeita.  Melancias  se   dão  maiores ,  e   melho- 
res ,  que  onde  se  podem  dar  bem  em  Hespanha,  das  quaes 
se  fazem  latadas  ,  que  durão  todo  o  verão  verdes  ,   dando 
sempre    novidade  ,   e   faz-se    delias    conserva  mui    substan- 
cial. Abobaras   de  quaresma  ,  a  que  chamáo  de  Guiné ,   se. 
dáo  na   Bahia   façanhozas  de  grandes  ,.  e   muitas  ,  e   mui- 
to  gostozas  ,  cujas   pevides,  e  das  outras  abobaras,  e  me- 
lancias  se  tornão  a  semear  ,  e  nada  se   regaè  Mostarda  se 
semea  ao  redor  das  cazas   das  fazendas  huma   só  vez,  da 
qual  ordinariamente   nascem  mostardeiras  ,  e  colhe-se  cada 
anno  muita  ,   e   boa  mostarda.  Nabos,    e  rabãos  se  dão, 
quaes   entre  Douro  e  Minho  ;  os   rabãos   queimão  muito, 
dáo-se  alguns  tão  grossos  como  a  perna  de  hum  homem  ,- 
mas  nem  huns  nem   outros  dão   semente  senão  pálida  ,  e 
pouca,  e  que  não  torna  a  servir.  As  couves  tronchudas  3e 
murcianas  se   dão  tão  boas  como  em   Alvalade  ,    m?,s  não 
dão  sementes;  como  as  colhem  ,  cortão  nas  pelo  pé  ,  onde 
lhes  arrebentáo   muitos   filhos   ,  e   como    são   do  tamanho 
da    cou vinha  ,    as    tirão  ,    e   plantão    como    cominho  ,    as 
quaes  pegão  todas   sem   secar  huma  ,  e  criáo*se  delias  me- 
hores   couves  ,  que    da   convinha  ,    com    o   que    se  escusa 
semente  de  couve.  Alfaces  se  dão  huma  maravilha  de  gran- 
des ,   e  doces   ,   as   quaes   espigão,    e  dão   semente,  muito 
boa.  Coentros  se  dáo  tamanhos  ,   que  cobrem  hum  homem  , 
los  quaes   espigão  ,  e   dão  muita  semente,    Endros    se   dão 
tão  altos  3   que  parecem  funcho  ,  onde  os  semeão  huma  vez  , 
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e  aincíaque  se  sequem  ,  tornSo  a  nascer  outros,  se  lhe  aílnu 
pao  a  terra,  aindaque  lha  não  cavem.  Funcho  se  da  com 
vara  tamanha ,  que  parece  huma   cana  de  roca  muito  gros- 
sa,  e   dá  muita  somente  como  os  endros,   e  não  ha   quem 
osdesince  da  terra  ,  onde   se  semeáo  huma  vez.  A  salsa  se 
dá  muito  formosa ,    e  se  no  veráo   tem  conta  com    elia  -,  e 
lhe   deitão  hurna   pouca  de  agua  ,  nunca  se  seca  ,   mas  não 
dá  semente,  nem  espiga.  A  hortelã  tem^ na  Bahia  por  pra- 
ga nas   hortas  ,    porque  onde  a  plantão  lavra  toda  a  terra, 
e  arrebenta  por  entre  a   hortaliça.  A  semente  de  cebolinho 
nasce  muito  bem  ,  e   deílc  se  dão  muito  boas  cebolas,  as 
quaes  espigão ,  mas  seca  aquelia  maçaroca,  em   que  criáo 
a  semente  ,  a    qual  está  em  flor ,    e  com  o  pezo  ,   que  tem 
faz   avergar  o  grelo  e  se  arquea  até  dar  com  esta  maçaroca 
no  chão,  cujas  flores  se  não  seção  ,  mas  quantas  são  ,  tan- 
tas pegão  no  chão  ,  e  nasce  de  cada  huma  hum  cebolinho  , 
a  cujo  pé  chegão  huma  pequena  porção  de  terra  ,  e  cortão 
o  grelo  da  cebola,  paraque  não  abale  o  cebolinho,  o  qual 
se  cria  assim,  e  cresce  até  ter  disposição  para  se  transpor. 
Alhos  não    dão  cabeça   na  Bahia  ,  por  mais   que   os  dei- 
xem estar   na  terra  ,    mas   na   capitania  de  S.  Vicente  se 
faz   cada  dente,  que  plantão  ,  tamanho  como  huma  cebola 
em  huma    só  peça,    e   cortáo-se  em  talhadas    para  se  pi- 
zarem.  Bringelas  se  dão  na  Bahia  maiores,  e  melhores  que 
em  nenhuma   parte  ,   ás   quaes    fazem    grandes  arvores  ,   e 
torna   a   nascer  a  sua  semente   muito  bem.  Tanchagem  se 
semea   huma  só  vez  ,   a  qual   dá  muita  semente  ,    que   se 
espalha  pela  terra  ,  que  se  inça   roda  delia.  Poejos  se  dão 
muito   bem,  e  aonde  querque  os  plantão,   lavráo  a   terra 
toda    como  a   hortelã  ,    mas    não   espigão  nem    florecem. 
Agriões  nascem   pelas   ruas  ,  onde  acertou   de  cahir  algu- 
ma semente,  e  pelos  quintaes  quando  chove,  a  qual  se- 
mente vai  as  vezes   misturada  com    a   da    hortaliça  ,   e  fa- 
zem-se  muito    formosos ,   e  dão  tanta  semente ,  que    não 
ha  quem   os  desince  ,    e  também  os  ha  naturaes  da  terra 
pelas  ribeiras  sombrias.  Mangericáo    se  dá  muito    bem  de 
semente,  mas  não  se  usa  delia  na  terra,  porque  com  hum 
só  pé  se  enche  todo  hum  jardim  despondo  raminhos  sem 
raiz  ,  e  por  pequenos   que   sejao  todos  ,   prendem  sem   fi- 
car nenhum,   como  se  tiverão   raizes  ,  o  qual   se  faz   mais 
alto  e  forte  que  em  Portugal ,  e  dura  todo  o  anno  não  o 
deixando  espigar,    e  espiga  com   a  muita   semente  se   lha 
querem  apanhar  ,  0  que  sç  não  usa.  Alfavaca   se  planta 
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da  mesma  maneira  ,  a  qual  se  dá  pelos  matos  tão  alta  , 
que  cobre  hum  homem  ,  a  quem  a  formiga  náo  faz  dano 
como  ao  mangericáo.  Beldros  nem  beldroegas  ,  se  não  se- 
mcáo,  porque  nascem  infinidade  de huns ,  e  de  outros  sèm 
os  semearem  nas  hortas  ,  e  quintaes,  e  em  qualquer  ter- 
ix  como  esteja  limpa  de  mato ,  e  sáo  naturaes  da  mesma  ■ 
terra.  As  chicorias  ,  e  os  maturços  se  dão  muito  bem  ,  e 
dáo  muita  semente,  e  boa  para  cornar  a  semear  ;  e  senou- 
ras  selgas,  espinafres  se  dáo  muito  bem,  mas  nao  espi- 
páo',  nem  dáo  semente,  nem  os  cardos,  mas  vai  muita 
semente  de  Portugal  ,  de  que  os  moradores  se  aprovei- 
táo. 

CAPITULO    XXXVII. 

Em  que  se  declara,  que  couza  he  mandioca. 

JHLTégora  se  disse  da  fertilidade  da  terra  da  Bahia   to-; 
cante  ás   arvores  de   fruto   de  Hespanha  ,   e   ás  outras  se- 
mentes ,   que  nella  dáo ,  e  já  se  sabe  como  nesta  provín- 
cia fructificáo  as  alheias.    Saibamos    dos  seus  mantimentos 
naturaes  ,  e  peguemos    primeiro  da   mandioca  ,   que  he  o 
principal  mantimento,   e  de  mais  substância  ,  a  que  em  Por- 
tugal chamáo    farinha  de  páo.  Mandioca  he  huma  raiz  de 
feição  dos   inhames,  e    batatas  tem  a  grandeza  conforme 
a  bondade  dà  terra  ,   e  criação  que  tem.  Ha  casta  de  man- 
dioca ,    cuja  rama   he  delgada,  e  da   cor   como  ramos  de 
sabugueiro  ,    e  fofos  por  dentro  ;  a  folha  he  de  feição  , 
e  da  brandura  da  da  parra  ,  mas.  tem  a  cor  do  verdew  mais 
escura  ,  os  pés  destas  folhas  são  compridos ,  e  vermelhos 
como  os  das  mesmas  folhas  das  parreiras  ,  planta-se  a  man- 
dioca em    cazas  redondas   como  melões  muito    bem    aca- 
badas ,    e    em  cada  caza   se  metem  três   quatro  páozinhos 
de  rama  de  palma  ,  e  cada  ramo  não  entra  pela  terra  mais 
de   dous  dedos,  os  quaes  páos  quebrão  á  mão  ,  ou  os  cor- 
tão  á   faca  ao  tempo  que  os  plantão  ,    porque  em  fresco 
deitáo  leite   pelos  cortes  ,  donde   nascem  ,  e   se    geráo  as 
raizes  ,   e  fazem  se   estas  plantadas  mui  ordenadas  seis  pal- 
mos  de    huma  a   outra.  Arrebenta  a  rama  d'esta  mandioca 
dos   nós  destes  páozjnhos    aos  três  dias  ,  até  os  oito  ,  se- 
gundo a   fresquidão^do   tempo  ,  os  quaes  ramos   são  muito 
tenros,  e  muito  cheios  de  nós,    que  se  fazem  ao   pé   de 
cada   folha,  poronde  queb ião  muito ,  quando  a  planta-  re- 
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benta,  he  por  estes  nós,  e  quando  os  olhos  nascem  dei* 
les  saò  como   de  parreira  :    a   grandeza   da   raiz  e  da  rama 
da  mandioca    he  conforme  a   terra  ,   em  que  a  plantão,  e 
a  criação    que  tem  ;  mas   ordinariamente   he    a    rama    mais 
alta  que  hum  homem  ,   e  ha  partes  que  cobrem  hum  homem 
a  cavallo  ,   mas   ha  huma  casta  ,    que  de  sua   natureza  dá 
pequenos   ramos,  a   qual  plantão   em  lugares   sugeitos  aos 
tempôl  tormentosos  ,  porque  a   não  arranque  ,  e  quebre  o 
vento.  Ha  casta  de   mandioca,  que  se   a   deixão  criar,  dá 
raízes   de  cinco  seis   palmos   de   comprido  ,   e  tão   grossas 
como  a  perna   de    hum   homem  :   querem-se    as   roças    da 
mandioca   limpas  da   herva  ,   atéque   tenha  disposição  para 
criar  boa  raiz.    Ha   huma  casta   de  mandioca,   que  se   diz 
manipipocamirim ,  e  outra  que  chamão  manibaru  ,   que  se 
quer  comida  de  anno  e  meio   por  diante,  e  ha  outras  c?.s- 
tâ?>  <lue  chamão  tatu  ,   e  manaibuna  ,  que   se   querem   co- 
midas de  hum   anno   por   diante  ,   e  ^lurão  eátas  raizes  de- 
baixo da    terra  sem   apodrecerem  três ,    quatro    annos.  Ha 
outras  castas  ,  que  se  dizem   manetinga  ,  e  parati,   que  se 
começão  a  comer  de  oito  mezes  por  diante  ,   e   se  passa" 
de  anno  apodrecem   muito  ;   esta   mandioca   manitinga  ,   e 
parati  se  quer  plantada   em  terras  fracas  de   área.  Planta- 
se  a  mandioca    em  todo  o   anno   não  sendo    no  inverno , 
quer   mais  tempo    seco   que    invernoso  ;  se   o  inverno   he 
grande  apodrece  a  raiz   da  mandioca   nos   lugares    baixos. 
Lança    a  rama   da   mandioca  na  entrada   do    verão  humas 
flores   brancas  como  de  jasmins,  que  não    tem  cheiro  ne- 
nhum» e    poronde  querque    quebrão  a  folha  lança  leite, 
a  qual  folha  o  gentio  come  cozida  em  tempo  de  necessi- 
dade com  pimentas  da  terra.  A  formiga  faz  muito  dano  á 
mandioca  ,  e  se  lhe  come  a  folha  mais  de  huma   vez  ,  fa- 
la secar;  a  que  he  comida  delia  nunca  dá  boa   raiz,  e  pa- 
ra se   defenderem  as   roças   d'esta   praga  da  formiga,   bus- 
cando-lhe^  os  formigueiros ,  as  arrancão   com  enchadas  ,   e 
as  queimão;  outros  costumão   ás  tardes   antesque   se  reCo- 
lhão  pizarem  os  olhos  dos  formigueiros  ,    e  a  terra  delles 
com  picões  muito  bem,  porque  de   noite  ,  em    que  elías 
dão    os  seus  assaltos  ,   se  detenháo   em  tornar    a  furar  a 
terra  para  sahirem  for*  ,  e  ianção-lhe  ao  redor  folhas  de 
arvores   ,  que  ellas   comem  ,   e  das  de  mandioca    velha  , 
convo  que  ,  quando  sahem   acima  se  embaração   até  pela 
manhã  ,  que  se   recolhem   nos    formigueiros  ;    e  se  as  for- 
migas vem  de  fora  das  -roças  a  comer  a  ellas,   e  lanção- 
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lhes  d'esta  folha  no  caminho  ,  antesque  entrem  na  roça  , 
o  qual  caminho  fazem  muito  limpo,  poronde  vão,  e  vem 
a  vontade  ,  e  cortáo-lhe  a  herva  com  o  dente  ,  e  desviáo- 
na  do  caminho.  Neste  trabalho  andáo  os  lavradores ,  atéque 
a  mandioca  he  de  seis  mezes  ,  que  cobre  bem  a  terra  com 
a  rama  ,  que  entáo  lhe  faz  a  formiga  nojo  ,  porque  acha 
sempre  pelo  chão  as  folhas  ,  que  cahem  decima,  com  o 
qual  se  contentáo  ,  e  nas  terra»  novas  não  ha  formiga, 
que  faça  nojo  a  nada. 

CAPITULO    XXXVIII. 

Em  que^  trata  das  raizes  da  mandioca ,  e  do  paraque 

servem. 

l\  S  raizes  da  mandioca  comem-nas    as  vaccas  ,  egoas ; 
ovelhas  ,   cabras  ,   porcos ,  e   caça  de  mato  ,    e   todos  en- 
gordão    com   ellas   comendo-as  cruas  ,  e  se  as  comem  os 
indios,  aindaque  sejáo   assadas,  morrem  disso,  por  serem 
muito  peçonhentas;  e  para   se  aproveitarem  os  indios,  e 
mais    gentes   destas  raizes  depois  de  arrancadas ,   rapão-nas 
muito  bem  até   ficarem  alvíssimas  ,  o  que  fazem  com  cas- 
cas de  ostras  ,   e  depois   de  lavadas  ,  ralão-nas    em  huma 
pedra  ,   ou   ralo  ,  que  para    isso  tem  ,  e  depois  de  bem 
raladas   espremem  esta  maça  em  hum  engenho  de  palma, 
a  que  chamão  tupitim ,   que  lhe   faz  lançar  a  agua,    que 
tem  toda  fora,  e  fica  toda  esta  maça  toda   enxuta  muito 
bem,  da  qual   se  faz  a  farinha,  que  se  come,  que  cozem 
cm  hum   alguidar  para  isso  feito,,    em  o  qual   deitão  esta 
maça,  e  a  enxugáo  sobre  o  fogo  ,   onde  huma  índia  ame- 
che  com  hum  meio  cabaço,  como  quem  faz  confeitos ,  até- 
que fica  enxuta,  e  sem  nenhuma  humidade,  e  fica  como 
cuscuz,  mas  mais  branda,   e  d'esta  maneira  se  come,   e 
he  muito  doce  ,  e  saborosa.  Fazem  mais  d'esta  maça  de- 
pois  de  espremida  humas. filhos  ,  a  que  chamão  beijús  ,  es- 
tendendo-a   no  alguidar  sobre  o  fogo  de  maneira  ,  que  ficáo 
tão  delgadas   como  filhos  mouriscas  ,  que  se  fazem  de  ma- 
ça de  trigo  ,  mas  ficáo  tão  iguaes  como  obreas  ,   as  quaes 
se  cozem  em   este  alguidar,  atéque  ficão  muito   secos,  e 
torrados  estes  beijús,   são  beijús  tão  saborosos  ,  e  sadios, 
e  de  boa   desgemo  ,   <pe   he  o   mantimento  ,  que    se   usa 
entre  gente   de  primor,   o  que  foi   inventado  pelas   mulhe- 
res  poreuguezas,  que  o  gentio  não  usava  delles.    Fazem 
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mais  «Testa  mesma  maça  tapiocas,  as  quaes  são  grossas 
como  filhos  de  polme  ,  e  moles  ,  e  fâzem-se  no  mesmo 
alguidar  como  beíjús,  mas  náo  sáo  de  táo  boa  digestão, 
nem  táo  sadias  ,  e  querem-se  comidas  quentes,  e  com  lei- 
te tem  muita  graça  ,   e  com  assucar  clarificado  também. 

CAPITULO     XXXIX. 

Em  que  se  declara  ,  quão  terrível  he  a  agua  da  mandioca, 

jfJLNtes  de  passarmos  adiante  convém  ,  que  declaremos 
a  natural  estranheza  da  agua  da  mandioca  ,  que  ella  de  si 
deita ,  quando  a  espremem  depois  de  ralada  ,  porque  he  a 
mais  terrível  peçonha,  que  ha  nas  partes  do  Brazii  ,  c 
quem  querque  a  bebe  ,  náo  escapa  por  mais  contravetienos , 
que  lhe  dem  ;  a  qual  he  de  qualidade  ,  que  as  gallinhas 
em  lhe  tocando  com  o  bico  ,  e  levando  huma  só  gota 
para  baixo ,  cahem  logo  da  outra  banda  mortas  ,  e  o  mes- 
mo acontece  aos  patos  ,  perus  ,  e  papagaios ,  e  a  todas 
as  aves  ;  pois  até  os  porcos ,  cabras  ,  ovelhas ,  em  bebendo 
o  primeiro  sorvo  ,  dáo  três  ,  e  quatro  voltas  em  redondo  ,  e 
cahem  mortas,  cuja  earne  se  faz  logo  negra,  e  nojenta  ; 
o  mesmo  acontece  a  todo  o  género  de  animal ,  que  a  be- 
be ,  e  por  esta  razão  se  espreme  esta  mandioca  por  cur- 
tir em  covas  cobertas,  e  em  outras  partes,  aonde  náo  fa- 
ça nojo  ás  criações  ,  e  se  estas  animarias  comem  a  mes- 
ma mandioca  por  espremer  engordão  com  ella  ,  e  náo  lhes 
faz  dano.  Tem  esta  agua  tal  qualidade  ,  que  se  metem 
tiella  huma  espada,  oucoçolete,  ou  espingarda ,  ou  outra 
qualquer  cousa  cheia  de  ferrugem  lha  come  em  vinte  e 
quatro  horas  de  maneira,  que  ficão  limpas  como  quando 
sahem  da  mó  ,  de  que  se  aproveitáo  algumas  pessoas  pa- 
ra limparem  algumas  peças  de  armas  da  ferrugem  ,  que 
na  mó  se  náo  podem  alimpar,  sem  entrar  pelo  sáo.  Nos 
lugares,  onde  esta  mandioca  se  espreme  ,  se  criáo  da  agua 
delia  huns  bichos  brancos  ,  como  vermes  grandes  ,  que  sáo 
peçonhentissimos  ,  com  os  quaes  muitas  indias  matáráoseus 
maridos ,  e  senhores,  e.matáo  a  quem  querem,  do  que 
também  se  aprgveitáo,  segundo  dizem,  algumas  mulheres 
brancas  contra  seus  maridos,  e  basta  larçar-se  hum  des- 
tes bichos  no  comer  para  huma  pessoa  náo  escapar  sem 
lhe  aproveita  alguma    contra    peçonha  porque  náo   mata 
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com  tanta  presteza  como  a  agua,  de  que   se  crião ,  e  não 
se  sente  este  mal  senão,   quando  não  tem  remédio  algum. 

CAPITULO     XL. 
Qt4€   trata  da  farinha  fresca,,  que  se  faz  da  mandioca. 

\J  Mantimento  de  mais  estima    e  proveito,  que  se  faz 
da  mandioca,    he  a  farinha    fresca,   a   qual   se    faz   tí'estas 
raizes,   que   se  lanção  primeiro  a  curtir,  de   que  se  apro- 
veitáo  os   gentios   e   portuguezes  ,   e  não   fazem  a  farinha 
da  mandioca,  crua   ce  que   atraz  temos  dito  ,   senão  por  ne- 
cessidade. Costumáo   as  índias   lançar  cada   dia  destas  raí- 
zes  na  agua  corrente  ,  ou  na  encharcada  ,  quando  não  tem 
perto  a  corrente,  onde  está  a  curtir,  atéque  lança  a  casca 
<de  si  ,  e  como  está   d'esta  maneira,  está  curtida,  da  qual 
traz  para   caza   outra  tanta   como   lança  na   agua  para   cur- 
tir ,  as  quaes    raizes    traz  encascadas  ,  e  ficão  muito  alvas , 
e  brandas  sem   nenhuma    peçonha  ,  que  toda  se  gastou  na 
agua  ,  as  quaes  se   comem  assadas  e  são  muito  boas.   Para 
se  fazer  a  farinha  d'estas  raizes  as  lavão  primeiro  muito  bem , 
e  depois  de  feitas  á  mão  espremidas  no  tapeti ,  cuja   agua 
náo  taz  mal  ,  depois  de   bem  espremidas  desmancháo  esta 
massa    sobre  huma  urupena   ,  que   he  como  joeira  ,  poron- 
de  se  côa  o  melhor ,   e  ficão  os   caroços   em    cima  ,    e  o 
pó  ,  que   se  coou  ,  lançáo-no  em  hum  alguidar  ,  e  está  so- 
bre o   fogo,  aonde  se  enxuga,  €   coze  da   maneira,    que 
fica  dito  ,  e  fica  como   cuscuz  ,   a  qual   em   quente  ,  e   em 
fria   he  muito   boa  ,   e  assim   no    sabor  ,    como  em  ser  sa- 
dia ,  e   de  boa   digestão.  Os  índios  uzáo  d'estas   raizes   tão 
curtidas  ,   que  ficão  denegridas  ,   e  em  farinha  azeda.   Os  por- 
tuguezes  não  a  querem  curtida   mais   que  até  daj_  a  casca  , 
com  a   qual  mandão  misturar   algumas   raizes  de  mandioca 
crua  ,   com  o  que  fica  a  farinha  mais  alva ,   e  doce,  e  d'es- 
ta   maneira   se  aproveitão  da  mandioca  ,  a  qual   farinha  fres- 
ca dura  sem  se  danar  cinco  ,  e  seis  dias  ,  mas  faz-se  seca  ; 
e   quem    he   bem   servido   em    sua    caza  ,    come-a  sempre 
fresca  ,  e  quente.  Estas  raizes  da  mandioca  curtida  tem  gran- 
de  virtude  para  curar  póstemas  ,    as   quaes  se  pizão  muito 
bem  sem  se   espremerem  ;   e  feito  da  massa   hum  emplas- 
to ,   posto  sobre    a  postema   a   molefica   de  maneira  ,    que 
a  faz   arrebentar  por  si  ,  se  a  náo  querem  furar, 
Notk.  Uhram.  Tem.  HL  T  'C  A- 
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CAPITULO     XLI. 

Que  trata  do  muito  ,  para  que  prestão  as  raízes  do 
carimd. 


Uito  he  para  notar,  que  de  huma  couza  saia    peço- 
nna,  e  contrapeçonha  como  da  mandioca,    cuja    agua    he 
cruelissima.  peçonha,    e    a  mesma  raiz  seca    he    contrape- 
çonna  ,  que  se  faz  d'esta   maneira  ,   a  qual   se  chama  ca- 
nma.    Uepoisque   as  raizes  da    mandioca   estáo  curtidas   na 
agua  se  poe  a  enxugar  sobre  o  fogo  em  cima  de   humas 
varas  ,  e  levantadas   três  ,  ou  quatro  palmos  do  chão  ,  e  co- 
mo estão  bem    secas  ,    fido  bem   duras  ,  as   quaes    raizes 
servem  para  mil  couzas  ,   e   tem  outras  tantas    virtudes  ,  a 
principal  serve   de  contrapeçonha  para   os  mordidos   das   co- 
bras ,  e  que    comem  bichos  peçonhentos  ,  e  para  os   que 
comem  a  mesma  mandioca  por  curtir  assada,  cuidando  que 
sao  outras   raízes,   que  chamão   aipis   bons  de  comer,  que 
se  parecem  com  elía  ,  a  qual    carimá  se  dá  d'esta  feição: 
tomao   estas  raizes  secas  ,   e  rapáo-lhe   o  defumado  da  par- 
te de  tora,  e  ficáo  alvíssimas,   e  pizáo-nas  muito  bem  ,  e 
,depois   peneiradas,   e  fica  o  pó  âelhs  ráo  delgado,  e  mi- 
moso como  o  de  farinha  muito  boa  ,  e   tomada   huma  pou- 
ca desta   farinha,  e  delida  em  agua  fria,  que  fique  como 
amendoada,   e  -dada   a   beber   ao   tocado  da  peçonha,  faz- 
Ine  remeçar  fora  quanto   tem-  no  bucho  ,   cora   o  que  a  pe- 
çonha,  que   tem  no  corpo,  não  vai  por  diante,   c  rambem 
serve    esta    carimá    para   os  meninos   que    tem   lombrigas  « 
aos  quaes  se   dá  a  beber  desfeita  na  agua  como   fica   dito, 
e  mata-lhes  as  lombrigas  tolas  ,  e  huma  couza  ,   e  outra    es- 
ta mufto    experimentada   assim    pelos    Índios  ,   como  pelos 
portugueses.    Da   mesma   farinha,   do  eaiiniá   se   faz    huma 
massa,   que    posta   sobre    feridas    velhas,   quê   tem    carne 
podre,    lha   come  toda,    atéque    deixa  a  ferida    limpa,  e 
como  os  índios  estão  doentes  ,  a  sua  dieta  he  fazerem   d'este 
po  decanma   huns  caldinho?  no  fogo   como  os  de  poeios  , 
que  bebem,   com  que  se  acháo   muito   bem   por   ser   muito- 
leve,    e   o   mesmo  usáo  os  brancos    no    mato   lançando-Jne 
mel,  ouassucar,   com   o  que  se  achão  bem",  e  cutras  mui- 
tas   couzas  de  comer  se  fazem  d'esra  carimá  ,  que  se  apon- 
tao ..no  capitulo  que  se  segue. 
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CAPITULO     XLII. 

Em  que  se  declara  ,  que  couza  he  farinha  de  guerra  ,  to- 
mo se  faz  da  canmd  ,  e  outras  comas. 

X     Arinha  de   guerra  se  diz  ,    porque  o  gentio  do   Brazii 
costuma  chamar   assim  pela  sua  lingoa  ,  porque  quando  de- 
termináo  de    a   hir  fazer  a   seus  contrários  tora   cie   sua  ca- 
za   se  provem   d^sta  farinha  ,  que   leváo   ás  costas  ensaca- 
da em  huns   fardos  de  folhas ,  que  para   isso  fazem  de  fei- 
ção de    huns  de  couro,   em  que  da  índia  trazem   especiaria 
e   arroz,  mas    sáo  muito  mais  pequenos,    onde  leváo  esta 
farinha   muito  calcada  ,  e  enfolhada  de  maneira  ,  que  ainda 
que  lhe  cahia  em   hum  tio,   e  que  lhe  chova  em  cima  não 
se  molha.   Para  se  fazer  esta   farinha  se  faz  prestes   muita 
somma    de   carimá  ,    a   qual   depois   de  rapada   a  pizáo  em 
hum  piláo  ,  que   para  isso   tem  ,  e  como  he  bem  pizada   a 
peneiráo  muito  bem  ,  como   no  capitulo  antes   fica  dito  ,  e 
cono  tem  este  carimá   preste   tomáo  as  raizes  da  mandioca 
por   curtir  raláo-na  como   convém  huma  somma   delias,    e 
depois    de    espremidas    se     faz    á   primeira    farinha    como 
dissemos   atraz,  lançáo  huma   pouca  d'esta  massa  em  hum 
alguidar,  que   está  sobre  o  fogo,  e    por  cima  delia   huma 
pouca  de  farinha  de  carimá  ,   e  como  embrulhada  huma  com 
outra  a  vão  mechendo   sobre  o  fogo ,  e  assim  como  se  vai 
cozendo  lhe    vão  lançando  do  pó   de  carimá  ,  e  trazem-na 
sobre  o    fogo,  ateque   fica  muito  bem  enxuta,  e   torrada, 
oue   a  tirão   fora.     D'esta    farinha  de   guerra   usáo  os   por- 
tuguezes  ,  que  não  tem  roças  v  e  os  que  estão  fora  ó^llas 
na    cidade,   com  que   sustentáo   seus  creacos   e  escravos ,   e 
nos   engenhos    se    provêm  delia   para   sustentarem    a  gente 
cm   tempo  de  necessidade  ,  e  os  navios  ,  que  vem  do  Bra- 
zii para   estes    reinos   não  tem     outro  remédio  de  matalo- 
tajem    para   sustentar    a    gente  até  Portugal  ,    senão    o  da 
farinha  de   guerra  ,  e  hum  alqueire  delia  da  medida  da  Ba- 
hia ,  que   tem   deus  de  Portugal,    se    dá  de  regra    a  cada 
homem   para   hum  mez  ,  a  qual   farinha  de  guerra  he  mui- 
to sadia  ,   e  destmtastiada  ,  e  molhada  no  caldo  da  carne, 
ou    do  peixe    fica     branda     e   tão   saborosa    como    cuscuz. 
Também   costumáo  para  o  mar  matalotajem  de  beijús  gros- 
sos muito  bem  torrados  d  este   crnma  ,  e  pó  delia  ,  que  du- 
ta  hum  anno  ,  e  mais  sem  se  danarem  como  a  farinha  da  guer- 
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ra.  Delia  também  fazem  os  portuguezes  muito  pão,  e  bo- 
los  ,  amassados  comleite  e  gemas  de  ovos  ,  e  d'esta  mes- 
ma massa  fazem  mil  invenções  de  beilhós  mais  saboro- 
sos que  de  farinha  de  trigo  com  os  mesmos  materiaes  , 
e  pelas  festas  fazem  as  frutas  doces  com  a  massa  d'este 
carimá  em  lugar  da  farinha  de  trigo  ,  e  se  a  que  vai  a 
Balua  do  reino  não  he  muito  alva  ,  e  fresca ,  querem  as 
mulheres  antes  a  farinha  do  carimá  ,  que  he  alvíssima  ,  e 
lavrarse  melhor  com   a  qual  fazem  tudo  muito  primoroso* 


D 


CA  PI  TULQ    XLIII. 
Em  que  se  declara  a  qualidade  dos  aipinis. 


Ase  n'esta  terra  de  mandioca,  a  que  o  gentio  cha* 
ma  aipini  ,  cujas  raizes  sáo  de  feição  d*  mesma  mandio- 
ca ,  a  rama,  e  a  folha  sáo  da  mesma  maneira  sem  havet 
nenhuma  diferença,  e  planta  se  de  mistura  com  a  mesma 
mandioca  ,  e  para  se  recolherem  estas  raizes  as  conhecem 
os  indios  pela  cor  dos  ramos  ,  a  que  atínáo  poucos  portu- 
guezes. E'stas  raizes  do  aipini  sáo  alvíssimas,  comidas  esta» 
cruas  sabem  ás  castanhas  assadas,  e  são  muito  mais  doces  , 
que  as  de  Hespanha ,  e  tem  o  sabor  das  mesmas  castanhas 
assadas  ,  e  de  vantagem  ,  as  quaes  se  comem  também  cozi- 
das ,  e  são  muito  saborosas  ,  e  de  huma  maneira  ,  e  da  outra 
são  ventosas  ,  como  as  castanhas.  D'este  apini  se  aprovei- 
táo  nas  povoações  novas  ,  porque  como  sáo  de  cinco  mezes 
se  começáo  a  comer  assados  ,  e  como  passa©  de  seis  me- 
zes, fazem-se  duros  ,  e  náo  se  assào»  bem  ,  mas  servem 
entáo  para  beijas  ,  e  para  farinha  fresca  ,  que,he  mais 
doce  que  a  da  mandioca  ,  as  quaes  raizes  durão  pouco  de- 
baixo da  terra  5  e  como- passão  de  oito  mezes' apodrecera 
muito.  Destes  aipinis  ha  sete,  on  oito  castas  ,  mas  os 
que  mais  se  estimáo  por  serem  mais  saborosos  sáo  os  que 
chamáo  jurumus,  os  indios  se  valem  dos  aíplnis  p^ra  nas 
suas  festas  fazerem 'deites  cozidos  seus  vinhos  ,  para  o  que 
os  plantão  mais  ,  que  para  os  comerem  assados  como  fa- 
zem os  portuguezes,  e  porque  tudo  he  a  mandioca,  con- 
cluamos, que  O' mantimento  delia  he  melhor  que  se  sa- 
be ,  tirado  o  do  bom  trigo,  porque  pão  de  trigo  domar, 
de  milho  ,  de  centeio  ,  de  cevada  nác  presta  a  par  do  da 
mandioca,  arroz  ,  inhames  ,  cocos.  Múho  de  Guiné  seda 
na  Bahia,    como  ao  diante  se  verá,  mas  náo   se   tem  lá 
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por  mantimento  ,  que  a  mandioca  he  mais  sadia  e  pro- 
veitosa ,  que  páo  de  bom  trigo  por  ser  de  mais  digestão  , 
e  por  se  averigoar  por  ral.  Os  governadores  Thomé  de 
Souza  ,  D.  Duarte  ,  e  Mem  de  Sá  náo  comiáo  no  Brazil 
páo  de  trigo  ,  por  senão  darem  bem  com  elle ,  e  assim 
o  fazem  muitas  outras  pessoas. 

CAPITULO    XLIV. 

Em  que  se  apontâo  alguns  mantimentos  de  raízes ,  qw 
se  cr  ião  debaixo  da  terra  na  Bahia. 

\_>Omo  fica  dito  da  mandioca    o  que  em  breve  se  pôde 
dizer  delia  ,  convém   que  declaremos   cTaqui   por  diante  ou- 
tros  mantimentos   ,  que    se   dão    nella    debaixo  da  terra, 
e  peguemos    logo  das  batatas  ,  que    são  naturaes    da  ter- 
ra, e  se  dão  nella   de   maneira  ,  que  onde   se  plantão  hu* 
ma  vez  ,  nunca   mais  se  desincáo ,   as  quaes  tornão  a  nas- 
cer das  pontas  das  raizes  ,  que  ficarão  na  terra  ,  quando  se 
colheo  a   novidade    delias.    As  batatas  não  se   plantão    de 
rama  con  »j  nas  ilhas  ,  mas   de   talhada   das  mesmas  raizes  , 
e   em   cada  enxadada  ,  que  dáo  na  terra  sem   ser  mais  ca- 
vada ,  metem    huma    talhada  de   batata ,   as  quaes  se  plan- 
tão  em  Abril  ,   e   começão  a   colher  a  novidade  em  Agos- 
to ,   donde  teYn    que  tirar   até  todo  o  Março  ,  e  porque   coa- 
lhem humas    batatas    grandes  ,   e   ficão   outras    pequenas  , 
que   se  vão  criando  em  quinze   vinte  dias.    Ha   humas  ba- 
tatas   grandes,   e   brancas,   e  compridas*  cerno  as  das  ilhas,, 
ha   outras   pequenas  ,  e  redondas    como   as   tubaras   da  ter- 
ra ,  e   mui  saborosas,  ha  omras  baratas  que   são  roxas  aa 
longo  da  casca  ,  e  brancas  por  dentro  ,  ka  outras  ,  que  são- 
todas  encarnadas,  e  mui    gostosas ,  ha  outras  ,  que   são   de 
cor   azul   anilada    muito  fina   ,    as   quaes    ringem   as   mãos, 
ha   outras  verduengas  muito  doces  ,   e  saborosas  ,  e  ha  ou- 
tras    de  côr    alrnecegadas    muito    saborosas  ,   outras    todas 
amarelas  de  côr  muito  tostada  ,  as  quaes  são  todas  húmidas 
e   ventosas ,    de  que  se  não  faz  muita  conca  entre   gente  de 
primor  senão  entre  lavradores.  Dão-se  na  Bahia  outras    raí- 
zes maiores  ,  que    baratas,   que  os  indios  chamáo  carazes  , 
que   se   plantão   da  mesma   maneira   que  as   batatas  ,    e  coj* 
mo  nascem  poem-lhe  ao  pé  huns  páos  ,   poronde  atrepáo   os 
os,    que  Janção   como    hera.    Estes   carazes  se  plantáo 
em  IvK-ço  ,  e  colhem.-se  em  Agosto,  os  quaes  se  comem. 
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cozido 5 ,   e  assados    como  os  inhames,   mas  tem  melhor  sa- 
bor ,   os    mais    delíes   sáo   brancos,   curros    roxos,   outros 
brancos   por    dentro ,  e  roxos  por   fora  junto   á    casca  ,   que 
sao  os  melhores  ,   e  de   maior   sabor  ,   curros   são  todos  ne- 
gros como  pez  ,  e  huns  ,  e  outros  se  curão  no  fumo,  e  du- 
rão de   hum   anno  para   o  outro   ,  da  massa  destes   carazes 
fazem  as  portuguezas    muitos   manjares   com   assucar  ,   e  co- 
zidos com  carne  tem    muita  graça.   Dáo-se    nesta   terra  ou- 
tras  raízes  tamanhas  como  nozes  ,   e  avelãs  ,   que  se  eh; :  mão 
mangarazes  ,  e  quando  se  colhem  arrancão  nos  debaixo  da 
terra   em  toucas   como  junca  ,   e  tira-se  de  cada  pé  duzen- 
tos ,  e   trezentos  junros  ,  e  o  que   esrá  no   meio  he  como 
hum  ovo  ,  e  como   hum   punho  ,    que    he  a  planta  ,  conde 
nascerão  os  outros  ,   o  qual   se  guarda  para   se  tornar  a  plan- 
tar ,   e  quando   o  plantão  se  faz"  em   talhadas,   como   bata- 
tas,  e   carazes  ,  mas  plantão-se  tão  juntos,  e  pela"  ordem 
com  que  se  dispõe  a  couvmba  ,   e  não  se  cava   a  terra  toda  , 
mas  limpa  do  mato  a  cada   enchadada   metem    huma   talha- 
da.  As  folhas  d'estes  mangarazes  nascem   em  montes  como 
espinafres,  e  sáo  da   mesma    cor,  e    fejção,    mas   muito 
maiores  ,  e  assim  moles  como  as  dos  espinafres  ?  as  quaes 
se  chamáo    taiaobus  ,    que   se    comem    esperregados    como 
elles  ,  e   são  mui    medecinaes  ,  e   também   servem  cozidas 
em  peixe.  As  raizes  d'estes   mangarazes   se  comem  cozidas 
com   agua  e  sal,  dão  a  casca  -como   tremoços  e   molhados 
em  azeite    e   vinagre,  sáo  mui  gostosos,   com    assucar  fa- 
zem às   mulheres   delles   mil   manjares,  e   colhem-se   duas 
novidades  no  anno,  os  que   se  plantão  em  Março  ,  se  co- 
lhem em   Agosto  ,   e  os  que  se   plantão   em  Setembro    se 
colhem  em  Janeiro.   Dão  se  nesta   terra  outras  raizes  ,  que  • 
se  chamão  taiazes  ,    que  se  plantão  como    os  mangarazes  , 
e  são  de  feição  de   maçarocas   com  huns    refilíos  com   bar- 
bas ,  como  raizes  de   canas  de    roças  ,    as  quaes   se  comem 
cozidas  na  agua,    mas  sempre   ficão    tezas  ,  as  folhas   são 
grandes ,  de  feição  ,  e  cor  das  dos  plátanos  ,   que  se  achão 
nos  jardins  de    Hespanha  ,    aos    quaes   chamão    taiabuçu ; 
comemse  estas  folhas   cozidas  com  peixe   em  lugar  dos  es- 
pinafres ,  e  com  favas   verdes,   em  lugar  das  alfaces  ,  e  tem 
muito  aventajado  sabor,  os  índios    as    comem  cozidas  com 
agua ,  e  sal ,  e  com  muita  somma  de  pimenta. 
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Em  que  se  contem  o  milho  ,  que  se  dd  na  Bahia  >  e  o 
para    que  serve,  t 

xJ  A-se  outro  mantimento  em  todo  o  Brazil  natural    da 
mesma  ,  terra  a  que  os  indios  chamáo  u^atim  ,  que  he  o  mi- 
lho  de  Guiné  ,   cjue   em   Portugal  chamáo  zaburro.  As  es* 
pjgas  ,  que  este  milho  dá  ,   sáo  de  mais  de  palmo,   cuja  ar- 
vore  he   mais   alta  ,  que  hum  homem  ,  e  de  grossura  das 
canas  da    roça  com  nós  ,  vás  por  dentro  ,   e  dá  três  ,   qua- 
tro ,  e   mais  espigas  d'estas  em   cada    vara.  Este  milho   se 
planta    por  entre  a  mandioca  ,    e  as  canas  novas    de  assu- 
car  ,    e    colhe-se    a    novidade    aos   três   mezes  ,    huma   em 
Agosto  ,  a  outra   em   Janeiro.    Este   milho  come  o  gentio 
assado  por   fruta,  e  fazem  seus   vinhos  com    elle  cozido  ^ 
com   o   qual    se  embebedáo  ,  e   os   portuguezes,  que   com- 
municáo  com  o  gentio  ,  e  os  mestiços  ,    não   se  desprezáo 
delie   e  bebem  no   mui  valentemente.  Costuma  este  gentio 
dar  suadouros  com  este  milho   cozido  aos  doentes  de  bou- 
bas ,  os  quaes  romáo  com  o  bafo  deíle  ,  com  o  que  se  achão 
muito  bem,  dos  quaes  çuadouros  se  achão  sãos*  alguns  ho- 
mens brancos,     e   mestiços,    que    se  valem  delle ,  o  que 
pirece  mistério,    porque   este  ninho   por  natureza   he   frio. 
Pi  mtáo  os  portuguezes  este    milho  para  mantença  dos    ca- 
vallos,   e   criação    das  gallinhas  ,  e    cabras,    e  ovelhas,    e 
porcos  ,  aos  negros   de  Guiné    o  dáo   por   fruta  ,  os   quaes 
o   náo    querem   por   mantimento    sendo  o    melhor    da    sua 
terra  ,   a   cor    geral  d^ste  milho   he  branca  ,  e  outra   alme- 
cegada  ,   outra  preta,   outra  vermelha,  e  roda  se   planta   a' 
máo  ,  e   tem   huma  mesma   qualidade.    Ha   outra    casta    de 
milho  ,   que   sempre  he  mole  ,  da   qual  fazem  os  portugue- 
zes muito  bom  pão  ,   e  com  ovos ,  com  assucardo  mesmo  mi- 
lho quebrado,  e  pizac^  no  pilão   he  bom  para   se  cozer  com 
caldo,  de  carne  e   de  pescado,    e  de   gallinha  ,  o  qual    he 
mais  saboroso  que  arroz  ,  e  de   huma   casta  ,  e  outra  se  cu- 
ião  ao  fumo,  onde   se  conserva  para   senão  danar  3  e   dis- 
ca  de  hum  anno  para  outro. 
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Em  que  se  apontoo  os  legumes ,  que  se  dão  na  Bahia. 


SL    Oisque   atéqui    tratamos    dos   mantimentos   naturaes  da 
te-rra   da  Bahia  ,   he  bem  ,    que  digamos   dos  legumes  ,  que 
se  nelia    criáo  ,    e  comecemos   pelas   favas  ,    que   os  indios 
chamáo  somenda  ,    as  quaes  sáo  muito   alvas,  e  do  tama- 
nho e  maiores  ,  que  as  de   Évora   em   Portugal  ,    mas  sáo 
delgadas,  e  amassadas  como  os   figos   passados.  Ha  outras 
favas    meias   brancas  ?   e   meias   pretas  ,   mas   são    peque- 
nas ,   e  estas  favas   se  plantão    á  mão  na  entrada  do  inver- 
no ,  e  como  nascem  póe-se    ao  pé  de  cada  huma ,  hum  páo 
poronde  atrepáo,  como  fazem  em   Portugal  ás  ervilhas  ,  c 
se   tem  poronde  atrepar  fazem    grande   ramada  ,  a  folha  he 
como  a  dos  feijões  de   Hespanha  ,    mas  maior  ,  a   flor  he 
branca  ,  começáo    a  dar    a   novidade   no  fim    do   inverno  , 
dura  mais  de   três  mezes.  Estas   favas  sáo  em   verdes  mui 
saborosas,  e  cozem-se  com   as  ceremonias  ,  que  se  costu- 
mão  em  Portugal  ,   e  sáo  reimosas  como  as  do  reino  ,  e  dão 
em   cada  bainha  quatro  cinco   favas,  e   depois  de   secasse 
cozem  muito  bem  ,  e  não   criáo   bichos  ,  como   as  de  Hes- 
panha ,  e  sáo  muito  melhores  de  cozer.   De   huma   manei* 
ra  e  de  outra  ,  fazem    vantagem  no  sabor    ás  de  Portugal  , 
assim  as  declaradas   como  a   outra  casta   de  favas ,  que   sáo 
brancas  e   pintadas  todas  de  pontos   negros.    Dáo-se   nesta 
terra  infinidade  de    feijões  naturaes  delia,  huns  sáo    bran- 
cos, outros   pretos,  outros  vermelhos,    e    outros    pintados 
de  branco,  e  preto,  os  quaes  se  plantão  á  mão,  e  quando 
nascem  pôeihe  a   cada  hum,    hum  páo  ,   poronde    atrepáo 
como  se  faz  ás  ervilhas  ,   e  sobem  de  maneira  para  cima  ,  que 
fazem  delles   latadas  nos  quintaes  ,  e  cada   pé   dá  infinidade 
de  feijões,  os   quaes    sáo   da  mesma   feição,      que    os    de 
Hespanha  ,  mas  tem  mais  compridas  bainhas  ,  e  a  folha  ,    e 
flor  como  as  ervilhas  ,  cozem -se  estes  feijões   sendo   secos 
corno  em    Portugal  ,   e   sáo   mui   saborosos   ,  e   emquanto 
são  verdes   cozenvse  com  casca  como    fazem   as    ervilhas  , 
e  sáo   muito  desenfastiados.    Chamáo   os   indios   gerómus  , 
as  abobaras   da  quaresma  ,    que  sáo   naturaes    d'esta   terra  , 
das  quaes   ha  dez  ,  ou  doze  castas  ,  cada  huma   de  sua  fei- 
ção, e  plantão  nas  duas  vezes  no  atino  em  terra  miúda,   e 
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solta  ,*    as    quaes  se    estendem    muito    pelo    cháo  ,    e  dá 
cada  abobereira  muita  somma  ,    mas   náo  são  tamanhas  co- 
mo as   da  costa   de   Portugal.   Costuma  o  gentio  cozer,    c. 
assar  estas  abobaras  por  lhe   não  entrar  agua  dentro,  e  de- 
pois de  cozidas  as  cortáo  como   melões  ,   e,  lhes  deitáo  as 
pevides  fora  ,    e   sáo  assim  mais  saborosas  que  cozidas  em 
talhadas  ,   e   curão-se  no  fumo   para  durarem  todo    o  anno. 
As  que   em  Portugal    se  chamáo   cabaços  ,  chama  o  gentio 
pela  sua   lingoa  jurumus  ,  das   quaes  tem   entre   si  muitas 
castas   de   diferentes   feições  ,   tirando   as  abobaras  ,  de   que 
dissemos  atraz.    Estas    abobaras  ,  ou  cabaços   semca   o  gen- 
tio para   fazer  delias  vasilhas   para  seu   uzo,  as   quaes   náo 
costuma    comer  ,   mas  deixáo-se    estar    nas   abobareiras  até 
se   fazerem  duras,  e  como  estão  de  vez  curáo-nas ,  de  que 
fazem  depois  vasilhas   para  acarretarem   agua  ,   e  por  outras 
pequenas   bebem  ,    outras   méis   leváo   ás   costas    cheias   de 
agua  ,  quando  caminhão  ,  e  ha  alguns  d'estes  cabaços  tama- 
nhos,  que  leváo  dous  almudes  e  mais  ,  em  os  quaes  guar- 
dáo   as   sementes,  que   háo  de   plantar,   e  costumáo  cortar 
estes  cabaços  em   verdes   mas   já  duros   pelo   meio  ,   e  de- 
pois   de  curadas    estas   ametades    servem-lhe    de   gamelas s 
e  outros  despejos  ,   e  as    ametades   dos   pequenos   de   escu- 
delas ,   e   dáo-lhes    por  dentro   huma  tinta   preta  ^  por   fora 
outra   amarela  ,   que  se  náo  tira  nunca  ,   e  estas  sáo  as  suas 
porcelanas. 

CAPITULO     XLVIÍ. 

« 

Em  que  se  declara  a  natureza  dos  amendões  >  e  o  para 
que  seive. 

JJ^Os  amendões  temos  que  dar  conta  particular,  porque 
he  couza  ,  que  se  não  sabe  haver  senáo  no  Brazil ,  os  quaes 
nascem  debajxo  da  terra  ,  onde  se  plantão  á  mão  ,  hum 
palmo  do  outro  ,  as  suas  folhas  sáo  como  as  dos  feijões 
de  Hespanha  ,  e  tem  os  ramos  ao  longo  do  cháo.  Cada 
pé  dá  hum  grande  prato  d'estes  amendões  >  que  nascem 
nas  pontas  das  raizes  ,  os  quaes  são  tamanhos  como  bo- 
lotas ,  e  tem  casca  da  mesma  grossura  ,  e  dureza  ,  mas  he 
branca  e  crespa  y  e  tem  dentro  de  cada  bainha  três  e  qua- 
tro amendões  ,  que  sáo  da  feição  dos  pinhões  com  cas- 
ca ,  e  ainda  mais  grossos.  Tem  huma  tona  parda,  que  se 
lhe  sahe  como  a  do  miolo  dos  pinhões,  o  qual  miolo  he 
Notic.  VItram,  Tom.  III,  Y  a^ 
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alvo»  Comidos  crus  tem  sabor  cie  hervanços  ,  mas  co 
mem-se  assados  ,  e  cozidos  com  casca  como  as  castanhas 
e  sáo  muito  saborosos ,  e  torrados  fora  da  casca  ,  sáo  me- 
lhores. De  hurra  maneira  ,  e  outra  he  esta  truta  muito  quen- 
te em  demazia  ,  e  cauza  dòr  oe  cabeça  ,  a  quem  come 
muitos  ,  se  he  doente  deila.  Plantau-se  estes"  amendóes 
em  terra  solta,  e  húmida  ,  em  a  qual  planta,  e  beneficio 
delia  náo  entra  homem  ma.ho  ,  só  as  india.;  os  costumáo 
plantar  ,  e  as  místicas  ,  e  nesta  lavoura  náo  entendem  os  ma- 
ndos ,  e  tem  pira  si,  que -se  ciles ,  ou  seus  escravos  os 
plantarem,  que  náo  hão  de  nascer.  Também  as  fêmeas  os 
váo  apanhar  ,  e  segundo  seu  uzo  hão  ue  ser  as  mesmas ,  que 
os  plantarem  ,  e  para  durarem  todo  o  anno  curao-nos  no 
fumo,  onde  estão  ate  vir  «atra  novidade.  D'esra  fruta  fa- 
zem as  mulheres  portuguezas  todas  as  castas  de  doces  ,  que 
fazem  das  amêndoas  ,  e  cortados  os  fazem  cobertos  de  as- 
sucar  de  mistura  como  os  confeitos.  E  também  os  curáo  em 
peças  delgadas  ,  e  compridas  ,  de  que  fazem  pinhoaeas  ,  quem 
os  náo  conhece  por  tal  a  come  se  lha  dão.  O  próprio  tem- 
po,  em  que  os  amendóes  se  plantão,  he  em  Fevereiro, 
e  náo  estão  debaixo  da  terra  mais  que  até  Maio  ,  que 
que  he  o  tempo ,  em  que  colhem  a  novidade,  o  que  as  fê- 
meas váo   fazer  com   grande  festa. 

CAPITULO     XLVIH. 

Em  que  se  declara ,  quantas  castas  de  pimenta  ha  na 
■t  Bahia. 

£\  Sombra  cTestes  legumes  ,  em  a  sua  vi  inhança  pode- 
mos arrumar  quantas  castas  de  pimenta  ha  na  Bahia  se- 
gundo nossa  noticia,  e  digamos  logo  da  que  chamao  cni- 
hem.  Sáo  tamanhas  como  serejas  ,  as  qu.«es  se  comem 
em  verdes,  e  depois  de  maduras  cozidas  inteiras  com  pes- 
cada, e  com  os  legumes,  e  de  huma  maneira,  e  da  ou- 
tra queimão  muito  ,  e  o  gentio  as  come  inteiras  mistura- 
das con  a  farinha.  Costumáo  os  portu^uezes  ,  imitando  o 
costume  dos  indios  ,  secarem  esta  pimenta  ,  e  depois  de 
estar  bem  seca  a  pizáo  de  mistura  com  sai  ,  ao  que  cha- 
mao inqmtai ,  em  a  qual  moiháo  o  peixe  ,  e  a  carne  ,  e 
entre  os  brincos  se  traz  no  saleiro  ,  e  náo  descontenta  a 
tiinguem.  Os  indios  a  comem  misturada  ^om  a  farinha, 
quando  náo  tem  que  comer  com  elia,  e  estas  pimenteiras 
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Fazem  arvores  de  quatro  ,    e  de  cinco  palmos   de  alto,    c 
durão  muitos   annos   sem   se  secar.  Ha  outra  pimenta  ,  que 
>ela  lingoa  dos  negros    se  chama    cnihcnwcu  ,  esta  he  gran- 
3e    e   comprida  ,   e   depois  de  madura   raz-se   vermelha  ,    e 
jzão   delia  como    da    de  cima  ,   e   faz  arvore   de    ahura   de 
hum  homem  ,    e    todo    o  anno  dá   novidade  ,    sempre  tem 
pimentas   vermelhas  ,   verdes  ,  em   flor  ,  e   dura  muitos  an- 
nos   sem   se   secar.    Ha    outra  casta  ,  que   chamão  cujepia  , 
a  qual   tem    bico     de   feição   de    hervanços  ,    come-se   em 
verde   crua  ,  e   cozida   como   a  de   cima  ,  e  como  he  madu- 
ra faz-se   vermelha,   a  qual   queima  muito,  a  quem   as  gal- 
línhas,  e  pássaros  tem  grande  affeição  ,  e  faz   arvore   meá, 
que  em   todo  o   anno  dá    novidade.    Ha  outra   casta  ,    que 
chamáo  sahaa  ,  que  he  comprida  ,  e  delgada  ,  em  verde  náo 
queima  tanto  ,'  como  quando  he  madura  ,  cuja  arvore  he  pe- 
quena ,   da  truta   todo  o  anno,   e   rambem  se  uza  delia  co- 
mo das   mais    de  que    tenho   dito   acima.    Ha  outra   casta, 
que  se  chama   pesibejarinm  ,   por  ser  da  feição   de   abobara 
assim   amassaia  ,   esca    quando   he   verde   tem  a    cor  azula- 
da ,  e   como   he  madura   se  faz    vermelha  ,  da   qual  se   usa 
como   das  mais   de  que   tenho  dito,   cuja  arvore    he  peque- 
na ,   e  em  todo  o  anno  da  novidade.  Ha  outra  casta  ,  que 
chamáo  cèmari  ,    que   he  bravia  ,   e   nasce   pelos   matos  ,  e 
campos,    e   pelas   roças,    a    qual  nasce   de   feitio,   que   os 
pássaros    a   comem   muito  por   ser   mais   pequena    que    her- 
vanços ,  mas   queima    mais    que   todas   as    que   dissemos  ,    e 
lie    mais   gostoza   que   todas  ,    e    quando   he   madura    faz-se 
vermelha,   e   quando   se  acha    d'esta ,   náo  se   come  da  ou- 
tra,  faz   arvore   pequena,    tem   as    flores   brancas  como  as 
mais  ,  e   dá   novidade   em  todo  o   anno. 

CAPITULO     XLIX. 


Em  que  se  trata  das  arveres -,  e  suas  qualidades. 

V^y  Onvem  tratar  d'aqui  por  diante  das  arveres  de  fruto 
naturaes  da  Bahia  ,  aguas  vertentes  ao  mar  ,  e  vista  del- 
le  ,  e  demos  o  primeiro  lugar,  e  capitulo  por  si  aos  ca- 
jueiros, pois  he  huma  arvore  derruiu  estima,  e  de  que  ha 
tantas  ao  longo  co  mar  ,  e  na  vista  dtlle.  Estas  arvores 
sáo  como  figueiras  grandes  ,  tem  a  casca  da  mesma  cor, 
e  a  madeira  branca,  e  mole  como  figueira,  cujas  tolhas 
sáo  da  feição   das  da   cidreira  ,   e  mais  macias.  As    folhas 
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dos  olhos  novos  sáo  vermelhas,  e  muito  brandas,  e  fres- 
cas ,  a  flor  he  como  a  cio  sabugueiro  de  bom  cheiro  ,   mas 
muito  breve.    A  sombra    d'estas    arvores   he  muito    fria     e 
fresca,  o  fruto  he  formosíssimo  ,  algumas   arvores  dão   fru- 
to vermelho,  e   comprido,    outras  o  dáo   da  mesma   cor, 
e  da   mesma  feição  ,  mas   ha  partes   vermelhas,   ha  outras 
de  cor   almecegada  ,  c  ha  outras  arvores  ,  que  dáo  o  fru- 
to amarelo  >  e  comprido  como   peros  d\íRei,  mas  sáo  em 
tudo  maiores  que  peros  ,  e   da   mesma  cor,    Ha  outras  ar- 
vores, que  dáo   este   fruto  redondo  ,-e  hum  ,  e   outro  são 
muito  gostosos  ,  e  sumarentos  ,   e  de  suave  cheiro  ,   os  quaes 
se  desfazem  todos   em  agua.    A   natureza    doestes   cajus   he 
fria  ,  e  sáo  medicinaes   para  doentes   de  febres  ,   para  quem 
tem   fastio,  os  quaes  fazem  bom  estômago,  e  muitas  pes- 
soas   lhe    tomáo  os  sumos    pelas   manhas    em  jejum   para 
conservação   do   estômago  ,   e  fazem  bom   baio  a  quem  as 
come   pela   manhã  ,   e    por  mais  que   se  coma  deli  es  ,  não 
fazem  mal    a   nenhuma  hora  áo  dia   ,    e  sáo   de   tal  diges- 
tão y  que  em   dous  credos  se  esmoem.   Os  cajus  silvestres 
travão  junto   do  olho  ,  que  se  lhe  bota   fora  ,  mas   os  que 
se  criáo    nas    outras    roças,    quintaes  ,    comem-se    todos, 
sem   terem    que    lançar    fora  por  não  travarem.    Fazem  se 
estes  cajus  de   conserva,   que   he  muito    suave,  e  para  se 
comerem  logo  cozidos  no  assucar  cobertos  de   canella  não 
tem  preço.    Do  sumo  d'esta   fruta  faz  o  gentio  vinho  com 
que  se  embebeda  ,  que  he  de  bom  cheiro  ,  e  saboroso.  He 
para  notar,    que  no  olho  d'este   pomo  tão  formoso   cria  a 
natureza   outra    fruta    parda  ,   a   que    chamamos    castanha , 
que    he  da  feição,  e  tamanho  de   hum  rim  de   cabrito,   a 
qual   castanha  tem  a  casca   muito   dura,  e  de  natureza  cali- 
dissima  ,  como  o  miolo  que  tem  dentro  ;  deita  esta  casca  hum 
óleo   tão  forte,    que   aonde    toca  na   carne    faz  empola,   o 
qual  óleo   he   da  cor  de   azeite,  e  tem  o  cheiro  mais   for- 
re. Tem  esta  castanha  o  miolo  branco  tamanho  como  o  de 
huma  amêndoa   grande,  o  qual  he  muito  saboroso,  e  quer 
arremedar  no   sabor  aos    pinhões  ,   mas   he  de  muita  van- 
tagem.  Destas    castanhas   fazem   as  mulheres   todas   as  con- 
servas doces,   que  costumáo  fazer  com  as  amêndoas  ,  o  que 
tem  graça   na  suavidade    do   sabor ;    o   miolo   d9estas  casta- 
nhas se   está  muitos  dias  fora   da   casca  cria  ranço  do  azei- 
te ,   que   tem   em  si  ;  quando  se  quebrão  estas  castanhas  pa- 
ra lhe   tirarem  o  miolo   faz  o  azeite  ,  que  tem  a  casca  ,  pe- 
lar as  mãos  a  quem  as  quebra.  Estas  arvores  se  dáo  em 
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área  ,  e  terras  fracas ,  e  se  as  cortáo  tornáo  logo  a  reben- 
tar,  o  que  fazem  poucas  arvores  nestas  partes.  Cria-se  ncs-. 
tas  arvores  numa  rezina  muito  alba,  da  qual  as  mulheres 
se  aproveitáo  para  fazerem  alcorce  de  assucar  em  lugar 
de  alquieira.  Nascem  estas  arvores  das  castanhas ,  e  cm 
dous  annos  se  fazem  mais  altas  que  hum  homem  ,  e  no 
mesmo  tempo  dáo  rruto  ,  o  qual  ,  emquanto  as  arvores  sáo 
novas,  he  avantajado  no  cheiro,  e  sabor.  Ha  outra  casta 
doesta  Fruta  ,  que  os  indios  chamáo  cajubi ,  cuja  arvore  hc 
nem  mais  nem  menos  que  a  dos  cajus  ,  scnáo  quanto  he 
muito  mais  pequena,  que  lhe  chega  hum  homem  do  chão 
ao  mais  alto  delia,  e  colhe  se  o  fruto,  que  he  amarelo, 
mas  náo  he  maior  que  as  cerejas  grandes  ,  e  tem  mara- 
vilhoso sabor  com  pontinha  de  azedo  ,  e  criáo  também 
sua  castanha  na  poata  ,  as  quies  arvores  se  não  dáo  ao  lon- 
go do  mar,  mas  nas  campinas  do  certáo  além  da  Canti- 
ga*. 

CAPITULO     L. 

Em  que  se  declara  a  natureza  das  poeobeiras ,  e  bana" 

neiras. 

JL  Ocoba  he  huma  fruta  natural  d'esta  terra  ,  a  qual  se 
dá  em  huma  arvore  muito  mole  ,  e  fácil  de  cortar  ,  cu- 
jas folhas  sáo  de  doze  a  vinte  palmos  de  comprido  ,  e 
de  três  a  quatro  de  largo  ,  as  de  junto  ao  olho  sáo  me- 
nores ,  e  muito  verdes  humas  e  outras  ,  e  a  arvore  da 
mesma  cor  ,  mas  mais  escura  ;  na  índia  chamáo  a  estas 
poeobeiras  figueiras  ,  e  ao  fruto  figos.  Cada  arvore  d'estas 
náo  dá  mais  que  hum  sô  cacho ,  que  pelo  menos  tem 
passante  de  duzentas  pocobas  ,  e  como  este  cacho  está  de 
vez  ,  cortáo  a  arvore  pelo  pé  ,  e  de  hum  só  golpe  ,,  que 
lhe  dáo  com  huma  fouce  ,  a  cortáo  cerce  ,  como  se  fora  hum 
nabo,  do  qual  corte  corre  logo  agua  em  fio,  e  dentro  em 
vinte  e  quatro  horas  torna  a  lançar  do  mesmo  corte  hum 
olho  mui  grosso  ,  donde  se  gera  outra  arvore  ,  e  ao  redoe 
d*esta  arrebentáo  muitos  filhos  ,  que  aos  seis  mezes  dáo  fruto  5 
e  o  mesmo  faz  a  mesma  arvore  ,  e  como  se  corta  esta 
pocobeira  ,  t  ráo-lhe  o  cacho,  que  tem  o  fruto  verde,  e 
dependuráo-no  em  parte  onde  amadureça  ,  e  se  façáo  ama- 
relas as  pocobas  ,  em  caza  oíde  se  fizer  fogo  amadu- 
recem mais  depreça  com  a  quentura  ;  e  como  esta  fruta 
está  madura  cheua  muito  bem.  Cada  pocobas  d'estas  retn 
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hum  palmo  de  comprido  ,  e  a  grossura  de  hum  pepino,  ás 
quaes   tirão   as   cascas  ,  que   sáo   de  grossura  das   das  favas 
e  fica-lhe  o  mioio  inteiro  aJmecegado  muiio  saboroso.   Dão- 
se   estas  pocobas  assadas   aos  doentes  em   lugar  de  maçãs, 
das   quaes  se  faz  a  marmelada   muito  soírivel  ,  as  quaes  con- 
certáo   como  as    beringelas,    e   sáo  muito  gostosas,   e  co- 
zidas  no  assucar   com   canella   sáo   estremadas  ,  e   passadas 
ao   sol  sabem    a    pecegos  passados.    Basra   que    de  toda   a 
maneira  sáo  muito   boas ,  e  dáo-se  em  todo  o  anno  ,    mas 
ser  no    inverno   não    ha  tantas  como   no  verão  ,   e    a  estas, 
pocobas   chama  o  gentio  pacobusa  ,  que  quer  dizer  ,  pocoba 
grande.    Ha   d'eílas   outra    casta,    que   não   sáo    tamanhas, 
mas  muito  melhores   no  sabor ,   e  avermelhadas   por   dentro 
quando  as   cortáo  ,   que  se  dão  e  criáo   na   mesma   maneira 
das    grandes.  Ha  outra  casta  ,  que   os    índios  chamáo  poco- 
bamirim   ,    que    quer   dizer   pocoba   pequena  ,    que    sáo   do 
comprimento   de    hum   dedo  ,    mas  mais   grossas  ;   estas   sáo 
tão  doces    como   tâmaras  ,    e  em  tudo  mais  excellentes.  As 
bananeiras  tem  arvores  ,   folhas,   e .criação  como  as  pocoei- 
ras  ,   e   não  ha   nas  arvores   de   humas   a    outras   nenhuma 
diferença,  as  quaes   foráo  ao   Brazil   de  S.   Thomé ,  aonde 
ao  seu    fruto  chamáo  bananas  ,   e  na  Jndía  chamáo   a  estas 
figos  de  horta  ,    as   quaes    sáo   mais  curtas     que    as    poco- 
bas ,  mais   grossas  ,  e  de  três  qtfinas  ,  tem  a  casca  da   mes- 
ma cor,    e   grossura   da   das  pocobas,  e    o  miolo    mole,  e 
cheira  melhor  como  sáo   de   vez  ,  as  quaes  arregoa   a   cas- 
ca   quando  vão  adurecendo,   e   fazemio  algumas  fendas  ao 
alto  ,  o  que   fazem  na  arvore  ,  e  não  são   tão  sadias    como 
as   pocobas.    Os  .negros  de  Guiné  são    mais  affeiçoados   a 
estas    bananas  que  as  pocobas  ,   e  delias  uzáo  mais  nas  suas 
roças  ,    e   outras    se  querem   plantadas    em   vales  perto  da 
agua,  ou    ao  menos    em  terra  ,   que   seja  muito  húmida  pa- 
ia   se  darem  bem  ,    e  também   se  dão  em  terras  secas  ,   e 
de  área;    quem   cortar  atravessadas   as   pocobas,  ou   bana* 
nas,   ver-lhe-ha   no   miolo  huma  feição    de  crucifixo  sobre 
o  que  os  contemplativos  tem  muito  que  dizer. 
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CAPITULO     LI. 

Em  que  se  diz  ,  que  fruto  he  o  que  cbamão  mamões ,  e 
sacarateas. 

\j  £  Pernambuco  vieráo  á  Bihia    as  sementes    de  huma 
fruti,  qu»e   chamão   mamões.   .São  tamanhos    de  feição,  e 
cor  aos   grm.les  peros  camojzes  ,   e  tem   muito  bom  chei- 
ro como    são    Je   vez  ,    que    se   fazem   nas   arvores  ,  e   em 
caza   açabáo    de   amadurecer  ,   e  como   sáo    maduros   se  fa- 
zem   moles    co  no    meláo  ,  e   pira    se    comerem    cortão-se 
em  talhadas  como   maçã  9   e  rira»se-lhe  a  pevide,    que  tem 
em  voltas   tripas   como  o  melão  ,   mas   sáo  crespas    e  prer 
tas  como  as  de  pimenta    da    índia  ,    ás   quaes   talhadas   se 
apara  a  casca  como  a  miçá  ,   e  o  que   se  come   he   da   core 
brandura  do  melão  ,  e  o  sabor   he  doce  muito   gostoso.  Esras 
sementes  se   semearão   na   Bahia  ,    e  nascerão  logo  ,    e   til 
agazalhado  lhe    Fez   a  terra,   que    no  primeiro' anno   se   fi- 
zeráo  as  arvores  mais  alças    que   hum   homem,  e  ao  segun- 
do começarão  a   dar   fruto  ^   e  se  fizerão  as  arvores  de  mais 
de   vinte  palmos  de  alto  ,   e  pelo  pé  tão  grossas   como  hum 
homem   peia  cinta  ;   os  seus   rimos   sáo    as    mesmas    folhas 
arrumadas   como   as   d  is   palmeiras   ,   e  cria-se    o   fruto    no 
tronco    entre   as  folhas.    Entre    estas  arvores   ha    machos, 
e  fêmeas,   os   machos  não   dão    fruto  como   as    tamareiras, 
e  humas,   e  outras  se  fazem   em   poucos  annos  tão  grossas 
pelo   pé  como  huma  pipa  ,  e  de    vantagem.   Nesta   terra  da 
Bahia  se  cria  ourra  fruta  natural  delia,   que  em  todo  se  pa- 
rece  com   estes  mamões  decima,  senão  que    são  mais   pe- 
quenos, á  qual  os  índios   chamão   sacaratea  ,  mas  tem  arvo- 
re delgada,  de  cuja  madeira  senão  uza.  Esta  arvore  da  flor 
branca,    o   fruto    he  amarelo  por   fora,  -da  feição   e   tama- 
nho  dos  figos    abobaras  ,    ou    longaes    brancos  ,   que   tem   a 
casca  dura,  e  grossa,   a  que  chamâo  em  Portugal  longaes  j 
d'esta  maneira  tem   esta   fruta   a  casca  ,  que  se   lhe  apara, 
e  quando  se  come  ,  tem   bom   cheiro,    e   o   sabor    toca    de 
azedo,  e  tem  humas  sementes  pretas,  que   se  iançáo  fo- 
ra. 
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CAPITULO     LIL 

Em  que  se  diz  de  algumas  arvores  de  fruto  ,  que  se  dao 
na  visinbança  do  mar  do  Bahia. 


N 


A  visinhança  do  mar  da  Bahia   se  dão  humas  arvores 
nas  campinas,  e  terras  frescas  ,  que   se  chamão  mangabei- 
ras  ,    que  sáo   do  tamanho  dos  pecegueircs.  Tem   os  troncos 
delgados,  e  a   folha    miúda ,  e  a   flor   como   a  do   marme- 
leiro, e  o   fruto    he  amarelo   corado  de    vermelho,  como 
pecegos   calvos,  ao  qual  chamão  mangabas ,  que  sáo  tama- 
nhas como    ameixas,  e   outras   maiores,  as  quaes   em  ver- 
des sáo   todas  cheias   de  leite,  e   colhem-se  inchadas    para 
amadurecerem  em    caza  ,   o  que  fazem   de  hum  dia  para  o 
outro  ,    porque    se  amadurecem   na  arvore  cahem  no  cháo. 
Esta  fruta   se  come   toda   sem   se  deitar  nada  fora  como  fi- 
gos ,   cuja   casca   he   tão    delgada,  que   se  lhe  peíla  ,  se   as 
enchovaiháo  ,   a   qual    cheira   muito  bem,   e  tem   suave   sa- 
bor, e   de    boa   digestão,   e  faz    bom  estômago,   aindaque 
comáo  muitas   ,    cuja   natureza  he    fria   ,   peloque    he  mui- 
to boa   para  os  doentes  de  febres  por  ser  muito  leve.  Quan- 
do estes  mangabas  náo   estáo   bem  maduras  tiavão  na  boca 
como  as   sorvas   verdes    em   Portugal  ,    e   quando    esráo   in- 
chadas  sáo    boas  para    conserva   de    assucar ,  que  he   muito 
medicinal    e    gostosa.    Aa^azeiras  são  outras   arvores  ,    que 
pela  maior   parte   se   dão  em   terra   fraca   na   yisinhança   do 
mar,    as  quaes  sáo   como   maceiras   na  grandeza  ,  na   corda 
casca  ,  no  cheiro  ,  da  folha   e  na  cor ,  e  feição  delia.    A  flor 
he  branca    da   feição   da    de  murta  ,   e   cheira   muito   bem. 
Ao   fruto  chamão  araçazes  ,    que  sáo  da  feição,  das  nespe- 
ras  ,   mas    alguns   sáo   muito  maiores.    Quando   sã©    verdes 
tem   a  cor  verde,     e    quando    sáo   maduros  tem   a   cor   das 
peras  ,    tem  o   olho   como  nesperas  ,    e   por  dentro  careço 
como   ellas  ,   mas    muito   mais   pequenos.   Esta   fruta   se  co- 
me  toda  ,  e  tem    a  ponta   do  azec"o   mui  saboroso  ,  da  qual 
se   faz  marmelada  ,   que   he   muito  boa  ,  e  melhor  para   do- 
entes  de   cameras.  Perto  do  salgado  ha  outra   casta  de  ara- 
fazeiras  ,   cujas   arvores  sáo  grandes,   e  o  fruro  como  laran- 
jas ,   mas    mui   saboroso,    ao  qual  aparáo    a  casca  por  ser 
muito  grossa. 

Âraúcú  he  huma  arvore  do  tamanho    de  huma  amo- 
lefea,  cuja  folha  he  muicp  verde  escura  da  feição  da   la- 
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rameira  ,  mas  maior ,   a  casca  da  arvore   he    como    de   lou 
íeiro  ,  a   madeira   he  muito  mole  ,  a   flor  he    fresca  ,    gros 


sa  ,  e  pouco  vistosa  , 


mas   o   fruto  he  do   tamanho  ,  e  em 


verde  lavrado  como  huma  pinha  ,  mas  o  lavor  he  lizo  ,  e 
branco.  Como  este  fruto  he  maduro ,  arregoa-se  todo  pe- 
los lavores  ,  que  ficáo  então  brancos  ,  e  o  pomo  muito 
mole,  e  cheira  muito  bem,  e  tal  he  o  seu.  cheiro,  que 
estando  em  cima  da  arvore  se  conhece  debaixo,  que  esta 
maduro  pelo  cheiro.  Este  fruto  por  natureza  he  frio  ,  c 
sadio  ;  para  se  comer  corta-se  em  quartos  lançando-lhe  to- 
ra humas  pevides,  que  tem  amarelas,  e  compridas  ,  como 
de  'cabaços  ,  das  quaes  nascem  estas  arvores  ,  c  aparao-lne 
a  casca  de  fora  ,  que  he  muito  delgada  ,  ?todo  o  mais  se 
come,  que  tem  muito  bom  sabor  com  ponta  de  azedo  ,  a 
qual    fruta    he    para   a  calma  desenfastiada. 

Pino  he  huma  arvore  comprida,  delgada,  esfarrapada, 
da  folha  ,  a  qual  he  do  tamanho  ,  e  feição  da  tolha  da 
parra.  O  seu  fruto  nasce  em  ouriço  cheio  de  espinhos  co- 
mo os  das  castanhas  ,  e  tirado  este  ouriço  tora  fica  huma 
noz  ,  e  da  mesma  cor  ,  feição  e  dureza,  que  lhe  que- 
bráo,  etiráo-lhe  de  dentro  dez  ,  ou  doze  pevides  do  tama- 
nho de  amêndoas  sem  casca  ,  mais  delgadas  ,  ás  quaes  ti- 
rão huma  camiza  parda  ,  que  tem  como  as  amêndoas  ,  e 
fica-lhe  o  miolo  alvíssimo,  que  tem  o  sabor  como  as  amên- 
doa s  ,  de  que  se  fazem  todas  as  frutas  doces  ,  que  se  cos- 
tumáo  fazer  das  amêndoas  ,  os  quaes  doces  lançados  em 
agua  friaincháo,  e  ficáo  muito  desenfastiados  para  comer, 
e  são  bons  para  a  dor  de  cabeça  ,  de  que  se  fazem  amen- 
doadas. Dáo-se  estas  arvores  em  ladeiras  sobre  o  mar,  c 
á   vista  delle  em  terras   dependuradas. 

Jbajeru  he  huma  arvore  baixa  como  carrasco  natu- 
ral ,  donde  lhe  chega  o  rocio  do  mar  ,  pelo  que  senão  dao 
estas  arvores  senão  ao  longo  das  praias  ,  cuja  folha  he  ás- 
pera ,  e  dá  huma  flor  branca,  e  pequena.  O  fruto  he  do 
mesmo  nome  da  feição,  e  tamanho  das  ameixas  de  cá, 
c  de  cor  roxa  ,  comem-se  como  ameixas  ,  mas  tem  maior 
caroço  ,   o  sabor  he  doce  e  saboroso. 

Amaytin  he  huma  arvore  muito  direita  comprida  ,  e 
delgada  ,  tem  a  foiha  como  a  figueira  ,  dá  cachos  maiores, 
corno  os  das  uvas  ferraes  ,  tem  huns  bagos  redondos  tama- 
nhos como  o  das  uvas  mouriscas  ,  e  muito  esfarrapados  , 
cuja  cor  he  roxa  ,  e  cobertos  de  hum  peílo  táo  macio  co- 
mo veludo  s  metem-se  estes  bagos  na  boca,  e  tiráo-lhe 
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,  fora  hum  caroço  como  de  cereja  ,  epelie,  que  tem  o  pelío. 
entre  a  qual  ,e  o  caroço  tem  hum  doce  mu\  saborco,  co- 
mo  sumo  das  mesmas  uvas. 

Âpé  he  huma  arvore  de  feição  das  oliveiras,  mas 
tem  a  madeira  áspera  e  espinhosa  como  romeira,  a  folha 
lie  de  reiçao  di  depecegue.ro,  e  da  mesma  cor.  Esta  ar- 
vore da  hum  fruto  do  mesmo  nome  ,  e  da  feiçáo  das  amo- 
ras ,  mas  nunca  sáo  pretas  ,  e  tem  a  cor  brancWema 
come-se  como  as  amoras,  tem  bom  sabor  com  ponta  de 
azedo,  muito -apetitoso  para  quem  tem  fastio,  a's  quaes 
arvoras  se  daoao  longo  do  mar,  e   a  vista  deiie. 

Mm  mi  he  huma  arvore  pequena,  muito  seca  da  cas- 
ca,  e  dak>lha,  cuja  madeira  não  serve  para  nada,  dá  nu- 
mas trutas  amarelas  mais  pequenas  que  cerejas  ,  nascem  em 
pmhas  como  eilas  com  os  pés  compndos  ,  a  qual  fruta  he 
mole,  e  come-se;  toda  cheira  ,  e  sabe  a  queijo  de  Aíém- 
tejo,  que  requeima.  Estas  arvores  se  dao  nas  campinas 
perco  do  mar   em    terras  fracas. 

Copinba  he  huma  arvore  da  feiçáo  do  loureiro  ,  as- 
.sim  na  cor  da  casca  do  tronco,  como  na  foiha,  a  qual 
carrega  por  todos  os  ramos  de  huma  fruta  preta  do  mes- 
mo nome  i  e  maior  que  murtmhos  ,  c  toma  tantos  ordi- 
nariamente ,  que  negrejáo  ao  longe.  Sua  fruta  se  come 
como  uvas,  e  tem  o  sabor  delias  quando  as  vendimáo, 
que  estão  muito  maduras,  e  tem  huma  pevide  preta,  que 
se  lhe  lança  tora.  Dáo-se  estas  arvores  ao  longo  do  mar, 
e  dos  nos  ,   poronde  entra  a  maré. 

Macarandiva  he  huma  arvore  real  ,  de  cuja  madei- 
xa se  dirá  ao  diante.  Só  lhe  cabe  aqui  dizer  do  stu  fru- 
to ,  que  he  da  cor  dos  medronhos  ,  e  do  seu  tamanho  ,  cu- 
ja casta  he  teza  ,  e  tem  duas  pevides  dentro  ,  que  se  lhe 
lançao  fora  com  a  casca,  o  mais  se  lhe  come,  que  he 
-doce,  e  muito  saboroso,  e  quem  come  muita  desta  fru- 
ta ,  que  se  chama  como  a  arvore  ,  pegáo  ie-lhe  os  bigo- 
des com  o  sumo  delia,  que  he  muito  doce  ,  e  pegajo- 
zo  ,  e  para  os  Índios  lhe  colherem  a  fruta  ,  cortáo  àa  ar- 
vores pelo  pé  como  fazem  a  todas  as  que  sáo  altas.  Es- 
tas  se  dao  ao  longo   âo  mar,  ou    a  vista  deiie. 

Momy  he  huma  arvore  grande.,  que  se  dá  perto  dó 
mar,- a  qual  dá  humas  frutas  amarelas,  como  aibri- oque,  , 
que  cheirao  muito  bem,  tem  grande  caroço,  o  que  se  lhe 
come  he  de  maravilhoso  sabor ,  e  aparáo-lhe  a  casca  de 
fora. 
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Ençra  he  huma  arvore  desafeiçoada  ,  que  se  não  da 
senão  em  terra  boa,  de  cuja  lenha  se  faz  boa  deceada 
pni  os  engenhos.  Dá  huma  fruta  da  feição  das  alfarrobas 
de  Hespânha  ,  e  tem  dentro  humas  pevides  como  as  ai- 
rarrobas ,  e  nào  se  lhe  come  senão  hum  doce,  que  tem 
-o   redor  das    pevides,  e  he  muito  saboroso. 

Acata    he    huma    arvore"  comprida   com   copa    como   o 
pinhe.ro,  tem  a  casca    grossa,   e  áspera  ,  e  se  a  picão   dei- 
ti  hum  óleo  branco  como   leite  em  fio ,   que  he  muno   pe- 
o10,o.  Sua  madeira   he   mole,   e  serve  para   fazer  decoada 
p  ra   os  engenhos  ;  dá   a    flor   branca  como    de  mwira  ,    o 
trino    he    amarelo  do   tamanho    das   ameixas  ,   tem    grande 
cuoco,  e  pouco  que  comer  ,  a  casca  mui  semelhante   tam- 
bém si  das  ameixas  Esta   fruta  regoa-se  ,    se  lhe  chove  ,  co- 
mo he  madura  ,  a  qual  cahe  com  o  vento  no   chão  ,    e  cheira 
muito   bem  ,  o    fruto  ,    e  as   flores  ,  são  brancas  ,  e   íormo- 
o  sabor   he   precioso   com    ponta   de  azedo  ,  cuja  natu- 
reza   he  iria  ,  e  sají ,  ;  oáo-se  estas  frutas  cos  doentes  de  fe- 
bres ,  por  ser  fria  ,   e    apetitosa,  chama-se  como  a  arvore  , 
que   se   dá    ao   longo    do    mar. 

BAcoropary  he  outra  arvore  de  honesta  grandeza  ,  que 
se  da  perto  do  mar,  e  quando  a  cortáo  corre-lhe  bum  óleo 
grosso  dentre  a  madeira  ,  e  a  casca  he  ,  muito  amarela  ,  e 
pegajosa  como  o  visco.  Dá  esta  arvore  hum  fruto  tamanho 
como  fruta  nova,  e  he  amarelo,  e  cheira  muito  bem  ,  e 
tem  a  casca  grossa  como  de  laranja  ,  a  qual  se  lhe  tira 
muito  bem,  e  tem  dento  dois  caroços  juntos  ,  sobre  os 
quaes   tem  o  que  se  lhe  come  ,   que  he  de  maravilhoso  sa- 

"  Pemoby  he  huma  arvore  real  ,  de  cuja  madeira  se 
dirá  adiante  ,  a  qual  arvore  dá  fruta  como  castanhas  ,  cu- 
ja casca  he  parda,  e  teza  ,  e  tirada  ticèo  humas  castanhas 
alvíssimas,  que  sabem  como  pinhões  crus,  e  cada  arvore 
dá  d'isio   muito. 

CAPITULO     LIII. 


Que  trata  da  arvore  dos  umbus  ,  que  se  dá  pelo  certão 
da  Bahia. 

J±Mbu  he  huma  arvore  pouco  alegre,  a  vista  áspera  , 
dá  madeira  com  espinhos  como  romeira  ,  e  co  seu  tama- 
nho ,  a  qual   tem  a  folha  miúda  ,  e  tolhas  ou  flores  bran- 

X  ii  cas  * 
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cas  ,  e  o  fruto  do  mesmo  nome,   do  tamanho,   e   feição 
das    ameixas    brancas,   e  tem    a   mesma  cor  ,  e   o  caroço 
maior.  Da  se  esta  Truta  ordinariamente  pelo  certáo  no   ma- 
to,  pelo  menos  afastado  vinte  iegoas   do  mar,   cuja    terra 
he  seca  de  pouca  agua  ,  onde  criou  a  natureza  estas  arvo- 
res   para  remédio  da  sede  ,    que  os  indíos   por  alii   passáo. 
,4-sta   atvore  lança   raizes   tamanhas  ,  é  da  feição  das  boti- 
jas,  outras    maiores  ,   e  menos  redondas,  e  compridas   co- 
mo  batatas,  e   achão-se   algumas  afastadas   da   arvore   cin- 
coenta,  e  sessenta  passos,  e   outras  mais   ao  perro,   e  pa- 
ra o   gentio  saber,    onde   estão  ,    ar>da    batendo   com  hum 
páo    pelo   chão  ,    e   pelo  tom   o  conhecem,    enráo  cava   e 
lira  as  raizes  de   tre* ,   e    quatro  palmos  de   alto,  e   outras 
se  achão  a  flor  da  terra  ,  as  quaes   se  tira  huma  casca  par- 
da ,  que   tem   como   a   dos    inhames,  e    ficáo   alvíssimas,  e 
brandas   como  maçãs   de  cocos  ,  cujo   sabor    he   mui   doce  , 
e   tão  sumarento  ,    que   se   desfaz    na    boca   tuco    em   agua 
írigidissima  ,   e    mui   desencalmada  ,    com   o   que   a    gente, 
que  anda   pelo   certáo   mata    a   sede   na   falta   de   agua   para 
beber,   e   mata  também  a   fome,   comendo  esta   raiz,    que 
he  mui   sadia  ,  e   não  fez  nunca  mal  a   ninguém  ,   e  come- 
se  muita   delia.    D'estas  arvores  ha  algumas    nas   fazendas 
dos  portuguezes  ,  que  nascerão  dos  caroços  dos  ambus  ,  on- 
de dão  o  mesmo  fruto,  e  raizes. 

CAPITULO     LIV. 

•     Em  que  se  diz  de  algumas  arvores  de  fruto  afastadas 

do  mar. 

X\Fastado  do  mar  da  Bahia  ,  e  perto  deíle  se  dão  humaS 
arvores,  que  chamáo  Zabucay  ,  que  são  muito  grandes, 
de  cujo  fruto  tratamos  aqui  somente.  Esta  arvore 'toma  tan- 
ta flor  amarela  ,  que  se  lhe  não  enxerga  a  folha  ao  lon- 
ge ,  a  qual  flor  he  muito  formosa  ,  mas  não  tem  nenhum 
cheiro.  Nasce  d'esta  flor  huma  bola  de  páo  tão  dura  como 
o  ferro  ,  que  está  por  dentro  cheia  de  fruta.  Terá  esta  bo- 
la huma  polegada  de  grosso  ,  e  tem  aboca  tapada  com  hu- 
ma tapadoura  tão  justa  ,  que  se  não  enxerga  a  junta  delia  , 
a  qual  se  não  despega  senão  com  a  fruta  ,  que  está  dentro. 
He  de  ver,  que  esta  bola  cahe  no  chão,  a  qual  tem  poc 
dentro  dez ,  ou  onze  repartimentos  ,  e  em  cada  hum  hum3 
fruta  tamanha  como  huma  casinha  de  Hespanha  ,  e  mais 
».  '  com-; 
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comprida  ,  as  quaes  castanhas  são  muito  saborosas,  assim 
assadas  como  cruas  i  despegadas  estas  bolas  das  castanhas  , 
e  bem  limpas  por  dentro  ,  servem  de  graes  ao  gentio  ,  aon- 
de  pizáo  o  sai,  c  a  pimenta. 

Piquihd  he  huma  arvore  de  honesta  grandeza  ,  tem 
a  madeira  amarela,  e  boa  de  lavrar,  a  qual  dá  hum  fru- 
to tamanho  como  marmelos  que  tem  o  nome  da  arvore  , 
e  esce  fruto  tem  a  casca  dura  e  grossa  ,  como  cabaça,  de 
cor  parda  por  fora,  e  por  dentro  he  todo  cheio  de  hum 
mel  branco  muito  doce,  e  tem  misturadas  humas  pevides 
como  de  maças,  o  qual  mei ,  se  lhe  come  em  sorvos,  e 
refresca    mm  to  no   verão. 

Macugi  he  huma  arvore  comprida  ,  delgada,  e  muito 
quebradiça  ,  e  da  se  em  hortas  junto  dos  rios  ,  perto  do 
salgada,  e  pela  terra  dentro  dez  ,  ou  onze  legoas.  Quando 
coruo  esta  arvore  Unça  de  si  hum  leite  muito  alvo,  e  pe- 
gajoso, que  lhe  cotre  em  fio,  a  qual  dá  humas  frutas  do 
mesmo  nome,  redondas  com  os  pés  compridos  ,  e  côf  vei- 
doenga  ,  e  sáo  tamanhas  como  maças  pequenas  ,  e  quando 
sáo  verdes  travão  muito  ,  e  sáo  todas  cheias  de  leite.  Co- 
lhem-se  inchadas  ,  para  amadurecerem  em  caza  ,  e  como 
sáo  maduras  tomáo  a  cor  aimecegada  9  comenVse  todas  co- 
mo figos  ,  cujo  sabor  he  mui  suave  ,  e  tal  ,  que  lhe  não 
ganha  nenhuma  truta  de  Hespanha  ,  nem  de  outra  nenhu- 
ma parte  ,  e   tem    muito  bom    cheiro. 

Genipapo  he  huma  arvore  ,  que  se  dá  ao  longo  do 
mar,  e  pelo  certáo  ,  de  cujo  fruto  aqui  trnamos  somente. 
A  sua  folha  he  como  de  castanheiro  ,  a  flor  he  branca  , 
da  qual  lhe  nasce  muita  fruta  ,  de  que  toma  cada  anno 
muna  quantidade,  as  quaes  sáo  tamanhas  como  limóes ,  c 
da  sua  feição,  sáo  de  cor  verdoenga  ,  e  como  sáo  madu- 
ras se  fazem  de  cor  pardaça  ,  e  moles  ,  e  tem  honesto  sa- 
bor ,  e  muito  que  comer  ,  com  algumas  pevides.  Da  truta 
que  destas  arvores  nascem,  quando  he  pequena,  fazem 
delia  conserva  ,  e  como  he  grande  antes  de  amadurecer 
tinge  o  sumo  delia  muito,  com  a  qual  tinta  se  tinge  to- 
da a  nação  do  gentio  no  Brazil !  em  lavores  pelo  corpo  % 
e  quando  põe  esta  tinta  em  branca  como  em  agua  ,  e  co- 
mo se  enxuga,  se  faz  preta  como  azeviche  ,  e  quanto 
mais  a  laváo  ,  mais  preta  se  faz  ,  e  dura  nove  dias  ,  no 
cabo  dos  quaes  se  vai  tirando.  Tem  virtude  esta  tinta 
para  fazer  secar  as  bustelas  das  boubas  aos  Índios  ,  e  a 
quem  se  cura  com  ella.  Feia  terra  dencio  ha  outia  arvore  3 
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a  que  chamão  guti ,  que  he  de  honesta  grandeza  \  dá  hu. 
ma  fruta  do  mesmo,  nome  ,  do  tamanho,  e  cor  das  peras 
pardas,  cuja  casca  se  lhe  apara  ,  e  come  em  talhadas  ,  mas 
tem  grande  caroço  ,  e  o  que  se  lhe  come  se  lhe  tira  cm 
talhadas  como  ás  peras  ,  e  he  muno  saboroso  ,  e  lança- 
das estas  talhadas  em  vinho  náo  tem  pieço.  Faz-se  d'es~ 
ta  fruta  marmelada  muito  gostcza  ,  a  qual 'tem  .grande  vir- 
tude para  estancar  cameras  d-e  sangue.  Nas  campinas  ha  ou- 
tra arvore  ,  a  que  chamáo  ubucaba ,  cuja  madeira  he  mo- 
le, e  da  humas  frutas  pretas ,  e  miúdas  ,  como  murtínhos 
que  se  come,    e   tem  o   sabor  muito   sofri  veí. 

Mondururu  he  outra   arvore,   que  dá    as    frutas  pretas 
tamanhas   como   avelas  ,    que  se  comem  todas   lançando-lhe 
.fora    todas  as    pevides,   que  tem  brancas,   a   qual    fruta  'he 
muita   saborosa.    Ha    outra  arvore   como   laranjeira,    que    se 
chama   comicha  ,<a  qiul  carrega    todos  os    annos  cíe   humas 
frutas  vermelhas,    tamanhas,  c  de  feição  de  murtinhos  ,  e  se 
comem  todas  lançando-lhe    fora  hunfa  pevide  preta  ,  que  he 
a  semente   d'estas  arvores,   a  ■  qual   fruta  he  muiro  gostosa. 
Manâiba  fre  huma  arvore  grande  ,  queda  fruta  do  mes- 
mo  nome  tamanha  como  cerejas  ,  de  cor  vermelha,  e  mui- 
to doce;    come-se   como  sorva   lançardo-Ihe^o  caroço  fora, 
e   huma  pevide,   que  tem  dentro,  he  a  sua  semente. 

Acambuy  he  huma    arvore   delgada   de  cuja  madeira  se 
não  uza  ,  a    qual  da  huma.  flor  branca  ,   e   o  fruto  amarelo  do 
mesmo  nome,    de  tamanho  i9  e  feição  ,  e  cor   dasmaçás  d'a- 
nafega.  Esta  fruta    he   mui    saborosa  ,  e   tem  ponta  'de  aze- 
do ,   íançáo  lhe    fora  hum  carocinho  ,   que  tem  dentro    como 
coentro.     Dá-se  no   mato    perto   do   mar ,    e   afastado  "aeile 
Jmma   fruta,    que   se  chama   curvanja ,    cuja  arvore  he  como 
vide  ,  e  trepa  por   outra  arvore  qualquer  ,  a  qual  tem   pou- 
ca   folha    ,    a   fruta   que   dá    he    de   hum.  a    oito     dedos   de 
comprido  ,    e   de  três  a   quatro  de  largo  ,   da   feiçáo  da    fa- 
va ,   a    qual     se  paire    pelo   meio    em    duas     ametades,    e 
tem    denrro   três  ,  e   quatro    caroços    ,    tem    virtude    para    o 
fígado.   Estas  ametades   tem   a  casquinha   muito  delgada  co- 
mo  maçãs  ,   e  o  mais  ,  que  se  come   he  grossura  de  huma 
casca  de  laranja  ;  tem  estremado  sabor,  cemendo-se  esta  fru- 
ta crua  ,  sabe   e   cheira    a  carrcezas  3   e   assada   tem  o   mes- 
mo sabor  delias  assadas  ;   faz*se  d'esta  fruta  marmelada  mui- 
to  boa  ,  a  qual  por  -sua  natureza  em  volta  em  assucar  chei- 
ra   ao  almíscar  ,  e  tem    o   sabor   de   perada   almiscarads  ,  e 
fluem  a  náo  conhece  entende,  e  afirma  ,  que  he  a  perada. 

Gain* 
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Camhaca  he  outra  arvore  do  honesta  grandeza  ,  que 
dá  hunws  frutas  amarelas  do  mesmo  nome  ,  ramanhas  co- 
mo albricoques  ,  mas  tem  maior  caroço  ,  e  pouco  que  co- 
mer ,    e    he  muito   doce  ,    e   de    honesto  sabor. 

CAPITULO     IV. 

Em  que  se  coitem  muitas  castas  de  palmeiras  ,  que  dão  fru- 
to' pela  terra  da  Bahia  no  cercão  ,  e  algumas  junto  do 

mar. 


c 


^Omo  ha  tanta  diversidade  de  palmeiras  ,  que  dáo  fru- 
to ,  na  terra  da  Bihia  ,  convém  que  as  arrumemos  todas  nes- 
te capitulo.  Comeremos  logo  em  numas  ,  a  que  os  Índios 
çhamáo  perina  ,  que  são  muro  altas  è  grossas,  que  dao 
flor  como  as  tamareiras,  e  o  fruto,  em  cachos  grandes  co- 
mo Os    coqueiros,   cada    hum    dos    cmaes   he    tamanho  ,    que 


não  pode   hum  negfo  mais   razer 


leva-lo  ás   costas  ,  e 


em  os  quaes  cachos  tem  os  cocos  tamanhos  como  peras 
pardas  grandes  ,  e  tem  a  casca  de  fora  como  coco,  eou- 
tua  dentro  de  hum  dedo  de  grossura  ,  muito  dura,  e  den- 
tro delia  hum  miolo  maciço  com  esta  casca,  donde  se  ti- 
ra com  trabalho,  o  qual  he  tamanho  como  huma  bolota, 
e  muito  alvo  ,  e  duro  para  quem  tem  ruins  dentes  ,  e  se 
he  de  vez  ,  he  muito  tenro  e  saboroso  ,  e  de  huma 
maneira  ,  e  outra  he  bom- mantimento  para  o  gentio  ,  quan- 
do não  tem  mandioca  ,  o  qual  faz  destes  cocos  azeite  pa- 
ra suas  mezinhas.  Do  olho  çi'èstas  palmeiras  se  tirão  pal- 
mitos façanhosos,  de  cinco  e  seis  palmos  de  comprido,  e 
tão  grossos  como  a  perna  de  hum  homem.  De  junto  dos 
olhos  d'esta  palmeira  tira  o  gentio  três,  e  quatro  folhas 
serradas  ,  que  depois  abrem  á  mão  ,  com  as  quaes  cobrem 
as  cazas  ,  a  que  chamáo  pindobuço  ,  com  o  que  fica  huma 
caza  coberta  por  dentro  muito  formosa  ,  a  qual  palma  no 
verão  he  muito  fria  ,  e  no  inverno  quente  ,  e  se  náo  fora 
o  perigo  do  fogo  he  muito  melhor  ,  e  mais  sadia  a  cober- 
tura ,    que   a    da  telha» 

4najamerhn  he  outra  casta  de  palmeira  brava  ,  que 
.dá  muito  formosos  palmitos  ,  e  o  fruto  como  as  palmei- 
ras acima  ,  mas  são  os  cocos  mais  pequenos  ,  e  as  palmas 
se  lhe  tirão  de  janto  do;  olhos  tem  a  folhar  mais  miúda  9 
com  que  também  cobrem  as  cazas  ,  onde  se  náo  achão  as 
palmeiras  acima.  Os  cachos  das  palmeiras ,  e  das  outras  a 

ci- 
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cima ,  nascem  em  huma  maçaroca  parda  de  dous  a  três 
palmos  de  comprido^,  e  como  esre  cacho  quer  lançar  a  flor. 
arrebenta  esta  maçaroca  ao  comprido,  e  sahe  o  cacho  pa- 
ra fora,  e  a  maçaroca  fica  muito  liza  por  dentro  ,  e  dura 
como  páo,  da  qual  se  servem  os  índios  como  de  gamelas  , 
e  ficão  da  feição  de  almadia. 

Ha  outras  palmeiras  bravas,  que  chamão  saparaçaba  , 
que  também  são  grandes  arvores,  mas  não  serve  a  folha 
para  cobrir  cazas  ,  porque  he  muito  rara  t  e  náo  cobre  bem  , 
mas  serve  para  remédio  de  quem  caminha  pelo  mato  co- 
brir com  ella  as  choupanas  ,  as  quaes  palmeiras  dão  tam- 
bém palmito  no  olho  ,  e  seus  cachos  de  cocos  tamanhos 
como  hum  punho,  com  o  miolo  como  as  mais,  que  tam- 
bém serve  de  mantimento  ao  gentio  ,  e  de  fazerem  azeite, 
o   qual   he  como  o  de  cima  ,  e  tem  o  cheiro  muito  forrum. 

Pati  he  outra  casta  de  palmeiras  bravas  muito  com- 
pridas ,  e  delgadas  ,  e  mais  grossas  ,  são  pelo  pé  como  a 
coxa  de  hum  homem  ,  tem  a  rama  pequena  ,  mole  ,  e  ver- 
de escuro.  Os  palmitos  ,  que  dáo,  são  pequenos,  e  os  co- 
cos tamanhos  como  o  seu  miolo  pequeno  ,  que  se  come. 
D'estas  arvores  se  usa  muito  porque  tem  a  casca  muito  du- 
ra ,  que  se  fende  ao  machado  muito  bem  ,  da  qual  se  faz 
ripa  para  as  cazas,  a  que  chamão  pataiba  ,  que  he  tam- 
bém dura  ,  que  com  trabalho  a  passa  hum  prego,  e  por 
dentro  he  estupenda  ,  a  qual  ripa  quando  se  lavra,  por 
dentro   cheira   a  maçãs  maduras. 

Ha  outra  palmeiras,  que  chamão  boy  ,  que  tem  mui- 
tos nós,  que  também  dão  cocos,  mas  são  miúdos;  estas 
tem  a  folha  da  parte  de  fora  verde  ,  e  a  de  dentro  bran- 
ca,  com  pello  como  marmelos,  as  quaes  também  dão  pal- 
mitos  muito  bons. 

Pisandoas  são  humas  palmeiras  bravas  ,  e  baixas ,  que 
se  dão  em  terras  fracas  ,  e  dão  huns  cachos  de  cocos  pe- 
quenos ,  e  amarelos  por  fora  ,  que  he  mantimento  ,  para 
quem  anda  peio  certão  ,  muito  bom  ,  porque  tem  miolo  sa- 
boroso como  avelã  ,  e  também  dãç  palmitos.  As  principaes 
palmeiras  bravas  da  Bahia  são  as  que  chamão  ururucuri , 
Não  são  muito  altas,  e  dão  huns  cachos  de  cocos  muito 
miúdos  do  tamanho  e  cor  dos  albricoques  ,  aos  quaes  se  co- 
me o  de  fora  ,  como  os  albricoques ,  por  ser  brando  e  de 
sofrível  sabor.;  e  quebrando-lhe  hum  caroço,  donde  se  lhe 
tira  hum  miolo,  como  o  das  avelãs,  que  he  alvo  ,  e  ten- 
ro ,  e  muito  saboroso,  os  quaes  coquinhos  são  muito  es« 

ti- 
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tímados  de  todos.  Estas  palmeiras  tem  o  tronco  fofo  <cheio 
de  hum  miolo  alvo  ,  e  solto  como  cuscuz  ,  e  mole  ,  e  quem 
anda  pelo  certáo  tira  este  miolo  cozeo  em  hum*  algui- 
dar,  ou  em  hum  tacho,  onde  se  gasta  toda  a  humidade  3 
€  he  mantimento  muito  sadio,  substancial,  e  proveitoso, 
a  que  chamão  farinha  de  páo. 

Pacoba  he  como  palmeira  nova  no  tronco  ,  eolho,  e 
dá  humas  folhas  de  cinco,  e  seis  palmos  de  comprido  ,  e 
dous  ,  e  três  de  largo  ,  e  de  cor  verde  ,  e  teza  como  per- 
gaminho, e  serve  para  cobrir  as  cazas  no  lugar,  onde  se- 
não acha  outra  ,  e  para  as  choupanas  dos  que  caminhão, 
quando  se  estas  folhas  secáo  ,  fazem- se  em  pregas  tão 
lindas  como  leques  da  índia  ,  e  quando  nascem  sahem  fei- 
tas em  pregas  ,  como  está  em  hum  estando  fechado  ,  dá 
palmitos  pequenos ,  mas  muito  gostosos. 

CAPITULO     LVI. 

Em  que  se  declarão  as  hervas ,   que  dão  fruto  na  Bahia  ± 
que  não  são  arvores. 

K*_4  Orno  na  Bahia  se  crião  algumas  frutas,  que  se  conta© 
cm  arbustos,  que  não  fazem  arvores,  pareceo  decente  ar- 
rumalas  neste  capitulo  apartadas  das  outras  arvores ,  e  co- 
mecemos logo  a  dizer  /das  Maracujás  ,  que  he  huma  ra- 
ma ,  como  hera,  é  tem  a  folha  da  mesma  feição,  a  quai 
atrepa  pelas  arvores  ,  e  as  cobre  rodas  ,  do  que  se  fazem 
nos  quintaes  ramadas  muito  frescas  ,  porque  durão  sem  se 
secarem  muitos  annos.  A  folha  da  herva  he  muito  fria  ,  c 
boa  para  desafogar  ,  pondo-se  em  cima  de  qualquer  nas- 
cida ou  chaga  desafoga  ,  e  tem  outras  muitas  virtudes,  e 
dá  huma  flor  branca  muito  formosa  e  grande  ,  que  cheira 
muito  bem  ,  donde  nascem  humas  frutas  como  laranjas  pe- 
quenas ,  muito  lizas  por  fora,  a  casca  he  da  grossura  da 
das  laranjas  de  cor  verde  claro,  o  que  tem  dentro,  se 
come  ,  que  além  de  ter  bom  cheiro  tem  suave  sabor.  Esta 
fruta  he  fria  de  sua  natureza  ,  e  boa  para  doentes  de  fe- 
bres ,  tem  algum  tanto  de  azedo ,  e  he  muito  desenfastia- 
da  ,  e  em  quanro  he  nova  faz-se  delia  boa  conserva,  e 
em   quanto   não  he  bem    madura  ,  he  muito  azeda/ 

Canapu  he    huma  herva  ,  que   se   parece    com   planta 
moura  ,  e  dá  huma   fruta  como  bagos  de  uvas   brancas  co- 
ladas do  sol  ,   e   moles  ,   a  qual   se  come,,   mas  não  tem 
.tom  sabor  senão  para  os  índios. 
..-fifoí/c.  Ultram.  lom.  III.  Y-  M^ 
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Moâuruqu  he  nem  mais  ,  nem  meno, ,  que  numa  fo 
gueira  ,  que  se  planta  nos  jardins  de  Portugal  ,  que  cem  as 
folhas  grossas.,  a  que  chamão '  figueira  cia  índia  ,  estas  tem 
as  folhas  de  hum  palmo  de.  comprido,  e  quatro  dedos  da 
largo,  e  hum  de  grosso,  e  nascem  as  roihas  nas  pontas 
ca*  outras  ,  as  quaes  sáo  todas  cheias  de  espinhos  tama- 
nhos ,  e  táo  duros  como  agulhas,  e  tao  agooas  como  ci- 
las, e  dao  fruto  nas  pontas,  e  nas  uhargas  úas  íOlihasJ 
que  sao  nuns  figos  tamanhos  como  os  iampao*  vermelhos 
por  tora  com  a  casca  grossa,  que  senão  comem,  o  mioio 
he  de  malhas  brancas  e  preta*  ,  o  branco  ht alvíssimo  ,  e 
o  preto  como  azeviche  ,  cujo  sabor  he  muito  apetitoso  e 
fresco  o  que  se  ena  nas  áreas   ao   longo   do   mar. 

Marujaiba  ,  nasce  de  huns  ramos  espinhosos ,"  mas  lim- 
pos ;  dos  espinhos  iicáo  humas  canas  pretas  ,  que  servem 
de  bordões  ,  os  quaes  tem  a  tolha  como  cana  de  roça  ,  cujos 
espinhos  são  pretos  ,  e  táo  agudos  como  agulhas.  Nos 
pes  d  estes  ramos  se  oáQ  huns  cacnos  como  as  tamareiras  , 
feitos  os  fios  em  cordões  cheios  de  bagos  como-  de  uvas 
f  erraes  ,  e  do  mesmo  tamanho  ,  as  quaes  tem  a  casca  du- 
ra e  roxa  por  lóia  ,  e  caroço  dentro  como  cerejas  ,  o  qual 
com  a  casca  se  lhe  lança  íòra  ,  e  gasta-se-lhe  hum  sum- 
mo  ,  que  tem  dentro  doce. 

Ao  longo  do  mar  se  crião  humas  folhas  largas,  que 
dão  hum  rruto  a  que  chamáo  Cajaota9-que  he  da  feição 
da  maçaroca,  e  amarelo  por  fora  ;  tem  bom  cheiro ,  a  cas- 
ca grossa  ,  e  teza ,  a  qual  se  lança  fora  para  se  comer  o 
miolo,  que  he  muito  doce,  mas  empoia-se  aboca  a  quern 
come  muita   fruta  d'esta. 

Ha  huma  heiva,  que  se  chama  Neambu  ,  que  se  pa- 
rece na  folha  com  coentros  ,  e  queáma  como  mastruços  y 
2  qual  comem  os  índios  ,  e  os  místicos  crua ,  e  temperáo 
as  panellas  dos  seus  manjares  com  ella ,  de  quem  he  mui- 
to estimada. 

CAPITULO    LVII. 

£m  que  se  declara  a  propriedade  dos  ananazes  tão  no* 

meados. 


N 


Ao  foi  descuido  deixar  os  ananazes  para  este  lugar  por 
esquecimento  ,  mas  deixamo-los  para  elie ,  porque  se  lhe 
déramos  oprmt  iro  ,  que  he  o  seu  ,  não  se  puzeráo  os  olhos 
«ias  frutas  declaradas  no  capitulo  "atraz ,  e  para  o  pormos 
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«o,  pois  se  lhe  não  podia   dar  companhia,   que   convém  a 
seus   merecimentos.  Ananaz  hc  huma  fruta  do  tamanho  de 
huma  cidra  grande  ,   mas  mais   comprida ,   ttm  olho  da  fei- 
ção das  alcachofras  ,   e  o  corpo  lavrado  como  alcachofra  mo- 
lar ,   e   com   huma   ponta   e  bico  em  cada  sinal  das  pencas* 
mas  he  todo   maciço  ,    e   muitos    ananazes    lane, ao    o  olho 
ao  pé  ,  e  do  fruto  muitos  olhos  tamanhos  como   alcachofras. 
A   herva  ,  em  que  se   cnáo  os   ananazes,  he    da  feição  da 
que    em  Portugal    chamão   herva   babosa,    e  tem    as    folhas 
armadas  ,    e  do  tamanho  da  herva  babosa  ,   mas  náo  sáo  táo 
grossas  j   a   qual  herva  ,  ou   ananazeiros    espigão  cada   anno 
no  meio  como  cardo   e  lança  hum  grelo  da  mesma   manei- 
ra ,  e  em  cirna  dclle  lhe  nasce  o  fruto  tamanho  como  al- 
cachofras e   muito   vermelho  ,   o  qual  assimtomo   vai   cres- 
cendo vai   perdendo  a   cor,  e  fazendo-se   verde,  corro  vai 
amadurecendo  se   vai    fazendo  amarelo  acataçolado  de  ver* 
de  ,  e  como  he  maduro   conhece  se   pelo  cheiro  como  me- 
lão.   Os    ananazeiros    se   transpõe    de    huma   parte    para    a 
cutra,  e  pegão   sem    secar  nenhum,    aindaque  estejão   cora 
as   raízes    para  o   ar  fora    da  terra   ao   sol  mais  de  hum  mez. 
Dão  novidade  d'alli  a  seis   mezes ,  e  além   dos  filhos  ,   que 
lançáo   ao  pé  ,    e    do    fruto  ,    e   no   olho   lançáo  outras   aa 
pé   do  ananazeiro  ,  que  também   espiga  ,  e  dão  seu  ananaz, 
quando  ha   mais   donde   nascerão  ,  os  quaes    se  transpõe  ,  e 
os  olhos  ,   que  nascem    no  pé  ,   e  no   olho  do    ananaz.    Os 
ananazeiros   durão  na   terra    sem   se    secarem   toda   a  vida  , 
e   se  andão  limpos  de  herva  ,    que  entre  elíes  nasce  ,  quan- 
tos  mais  olhos   dão  ,  mais   novidade  ,  não  dão  o  fruto   to- 
dos juntamente  ,    mas  em  todo  o  atino   hunç  mais    terrpo- 
ráos  ,  que  os  outros,   e   no   inverno  dáo   menos  fruto   que 
no  verão  ,   em  que    vem    a    força    da    novidade  ,  que   dura 
©ito   mezes.  Para    se    comerem    os  ananazes    hão-de  de  se 
aparar   muito    bem  ,   lançando  lhe    a   casca  toda    fora  ,  e    a 
ponta   de  junto   do   olho   por  não   ser    tão  doce  ,   e  depois 
de   aparado   este  fruto  ,  o  certão   em  talhadas    redondas  co- 
mo de   laranja  ,  ou   ao    comprido  ficando-lhe   o   grelo,   que 
vai   correndo   do    pé  ,    e    aré    o    olho,    e   quando   se   corta 
-fica  o  prato  cheio  de  sumo  ,    que   âelle  sahe   cerro   he  de 
cor  dos   gomos  da    laranja  ,  e   alguns  ha   de  cor  mais  ama- 
rela ,  e   desfaz-se   todo   o  surro  na  toca,  como  o  ^ oiro  de 
laranja,  mas    he   muito  mais  sumarento  ;  o  sabor  dos  ana- 
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ao  suave 
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e-heiro,  porque  huns  cheirao    a  meíáo  muito    fino,    outrôâ 
a  comoezas,   mas  no  cheiro   e  no  sabor  náo   ha   quem  sai- 
ba   ahrmar  em   nada  ,   porque   ora  sabe  ,   e  cheira   a    huma 
cousa,    ora  a  outra.  A  natureza    d'este   fruto  he  quente   e 
húmido  e  muito  damnoso    para  quem   tem   ferida  ou   cha^a 
aberra  ,   os   quaes   ananazes   sendo  verdes    sáo    proveitosos 
para  curar  chagas  com  elles  ,  cujo   sumo   come  toda  a  car- 
ne podre   do   q.ue   se  aproveita    o  gentio  ,   e  em  tanta   ma- 
neira come  esta   fruta   ,  que   alimpáo  com  as   suas   cascas  a 
ferrugem   das    espadas  ,    e    facas  ,   e   tirão  com  ellas  as  nó- 
doas   das   roupas  ,   ao   lavar,    de  cujo  sumo    ,    quando   sáo 
maduros,  os  índios  fazem   vinho,   com   que  se   embebedão 
paraque    os   colhem   mal   maduros   para   str   mais    azecc   do 
que   vinho  ,    rodos  os  misuços  ,   e  portuguezes  sáo   mui  af- 
feíçoados  ,  desta  fruta  se  raz   muitd  conserv.i ,   aparados  da 
casca,   a  qual   he   muito  formosa,    e  saborosa,    e  náo   tem 
a   quentura,   e  humidade  x  de  como  se  comem   frescos 

CAPITULO     LV1IL 

Em  que  se  trata  das  arvores  ,    e  hervas  de  virtude ,  que- 
ha  na  Éubia, 


N 


Ao  se  podiáo  arrumar    em  outra  parte  ,  as  arvores  de 
virtude,  senão  depois   âàs  que   cão   fruto,   e   seja  a  primei- 
ra   a   arvore  do   bálsamo  ,   que  se  cb.-*ma   tclunúa    Sáo  ar- 
vores muito  grandes  ,    de    que   se   fazem  eixos   p*ra   enge- 
nhos ,   cuja  madeira  he  parda  ,   incoirutivei.  Quando  lavráo 
esta  madeira   cheira  a  rua  toda  s   bálsamo  ,  e  todas  as  ve- 
zes,  que  se   queima  cheira  muito  bem.   L'esta   nzdeira  se 
tira    o  bálsamo  suavíssimo  cando-lhe  piques   aré    hum   cer^ 
to   lugar    aonde   começa   de  chorar   este  sudvissno  licor  na 
mesma   hora,   o    qual    se   recolhe    em   algodões,    que   lhe 
metem  nos    golpes  ,   e   como   estão,  bem   n  olhados  no   bal# 
samo  ,   os  espremem  em  huma  piensa  ,  onde  lhe  tirão  este 
licor,  que   he  grosso  ,   e  da  cor  co  arrobe,   o  qual    he  mi- 
lagroso para  curar   fendas    trescas  ,  t  para  tirar  sinaes  del- 
ias no   ro.to.   O   caruncho  d'este   páo  ,   que  se   cria  no  lu- 
£ar,   donde  se  tira   o    bálsamo,   he  precioso  no   cheiro  j  e 
amassa-se   com  o  mesmo  bálsamo.,    e  fazem   o'esta   massa 
contas,   que   depois   de   secas  ficáo   de   maravilhoso  cheiro. 
De  táo  santa   arvore  como  a  do  bdsarro  merece   ser  compa» 
nheira,  e  visuiha ,  a  c^ue  chamáo  çopaiba ,  que  he  arvore 

gran* 
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grande  ,  cuja  madeira  náo  he  mu  iro  dura  ,  e  tem  a  cot 
pirda,  faz-se  d'eila  taboado.  Náo  dá  fruto,  que  se  coma, 
dá  hum  óleo  santíssimo  em  virtudes  ,  o  qual  he  de  cor  ,  c 
clareza  de  azeite  sem  sal  ,  e  antes  de  se  saber  de  sua 
virruJe  servia  de  noite  nas  candeias.  Fará  tirar  este  óleo 
das  arvoras  lhe  dão  hum  talho  com  hum  machado  acima  do 
pc  ,  e  icéque  lhe  chegáo  á  veia  ,  corre  este  em  rio  ,  e  lan- 
ça tanta  quantidade  esta  arvore,  que  ha  algumas  ,  que  dão 
duis  botijas  cheias  ,  que  tem  cada  huma  quatro  canadas. 
Este  óleo  tem  muito  bom  cheiro  ,  e  he  excellente  para 
curar  feridas  frescas  ,  e  as  que  leváo  pontos  da  primeira 
cura  soldáo  ,  se  as  queimáo  com'  elle  ,  e  as  estocadas  ,  ou 
bífidas,  que  náo  leváo  pontos,  se  curáo  com  elle  sem 
«atras  mezinhas  ,  com  o  qual  se  cria  a  carne  até  encourar  , 
c  náo  deixa  criar  nenhuma  corruçáo  ,  nem  matéria.  Para 
friaidades  ,  dores  de  barriga  ,  e  podidas  de  frio  he  este 
óleo  santíssimo j  ehe.táo  sutil  ,  que  se  vai  de  todas  as  va- 
zilhas,  e  náosáo  vidradas  ,  e  algumas  pessoas  querem  afir* 
imr ,  que  até  no  vidro  mingoa ,  mas  quem  se  untar  com 
este  oieo   ha-se    de  guardar' do   ar,   porque   he  perjudiciai. 

CAPITULO     LIX. 

Em  que  trata  da  virtude  da  embaiba  x  e  caraobacu , 
e  caraobumerim. 

JLÍ/  Mba.ba  he  huma  arvore  comprida  ,  e  delgada  ,  que  faz 
huma  copa  em  cima  de  pouca  rama  ,  a  folha  he  como  de 
figueira,  mas  tão  áspera,  qae  os  ind  os  acipilháo  comei- 
la  os  seus  arcos ,  e  hastes  de  dardos ,  com  a  qual  se  pue 
a  madeira  melhor,  que  com  a  pelle  de  lixa.  O  fruto  ^'es- 
ta arvore  sáo  humas  candeias,  e  cachos  como  as  dos  cas- 
tanheiros, e  como  amadurecem  as  comem  os  passarinhos  s 
c  os  índios,  cujo  sabor  he  adocicado  ,  e  tem  dentro  huns 
grãos  de  milho  como  os  figos,  que  he  a  semente,  de  que 
estes  assucares  nascem,  osquaes  se  não  dão  em  mato  vir- 
gem ,  senáo  na  terra,  que  foi  já  aproveitada,  e  assim  no 
tronco  como  na  rama  he  toda  oca  por  dentro  ,  onde  se  criáo 
infinidade  de  formigas  miúdas.  Tem  o  olho  d'tsta  arvo- 
re grandes  virtudes  para  com  elle  curarem  feridas  ,  o  qual 
depois  de  pizado  se  p5e  sobre  feridas  mortaes  ,  e  se  ca- 
rão com  elle  com  muira  brevidade  sem  outro  unguento, 
e  o  entrecasco  d'e>te  olho  tem  ainda  mais  virtude ,  cora 
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o  que  se  curão  também  feridas,  e  chagas  velhas:  e  taes 
curas  sehzemcom  o  olho  d'esta  arvore,  e  com  o  óleo 
de  copaiba  que  senão  occupáo  na  Bahia  cirurgiões,  por- 
que cada  hum   o  he   em  sua   caza.  F 

Caraobucu  he  huma  arvore  como  pecegueiro,  mas  tem 
a  madeira  mais  seca,  e  a  folha  miúda  como  a  da  amendoei- 
ra,  esta  madeira  he  muito  dura  ,  c  de  cor  almecegada  ,  a 
qual  se  parece  como  páo  das  Antilhas,  cuja  casca  he  del- 
gada ,  dà  folha  se  aproveitáo  os  indios  ,  e  com  ella  piza- 
dase  curao,  e  as  boubas  ,  pondo  a  com  o  sumo  em  cima 
das  bostellas,  e  chagas  ,  secáo  muito  depressa,  *e  quando 
isto  nao  basta,  queimáo  em  huma  telha  estas  folhas ,  e 
com  po  Relias  feitas  em  carvão  seção  estas  bostellas,  do 
que  tamoem  se  aproveitáo  os  portugaezes,  que  tem  neces- 
sidade  de  remédio  para  curarem  seus  males ,  de  que  mui- 
tos tem  muitos.  ^ 

m  Caraobummm  he  outra  arvore  da  mesma  casta,  se- 
não que  he  mais  pequena,  e  tem  a  folha  mais  nruda  ,  da 
qual  se  aproveitáo,  e  dizem  que  tem  mais  virtude,  com  as 
tolhas  desta  arvore  cozidas  tomáo  os  portuguezes  doentes 
desses  males  suadouros  ,  tomando,  o  bafo  d'esta  agua,  es- 
tando muito  quente  ,  de  que  acháo  muito  bem  ,  e  lhes  faz 
salur  todo  o  humor  para  fora,  e  secar  as  bustellas  ,  to- 
mando destes  nove  suadouros,  e  o  sumo  da  mesma  fo- 
lha beoido  por  xarope.  » 

CAPITULO    LX. 

Que  trata  da  arvore  da  almecega ,  e  de  outras  arvores 
de  virtude. 

SOLA  outras  arvores  de  muita  estimação:  a  que  os  Ín- 
dios chamáo  ubirasiqua  ,  tem  honesta  grandeza,  de  cuja 
cadeira  se  não  aproveitáo  ,  mas  valem.se  da  sua  rezina !, 
de  que  lança  grande  quantidade,  e  quando  a  deita,  he 
muito  mole,  e  pegajosa,  a  qual  he  maravilhosa  almecega, 
que  faz  muita  vantagem,  a  que  se  vende  naí/  boticas  ,  e 
para  huma  arvore  lançar  muita  picão  ao  longo  da  casca 
com  muitos  piques,  e  logo  começa  a  lançar  por  elles  esta 
almecega  ,  que  lhe  vão  os  indios  apanhando  com  humas 
tolhas,  aonde  a  vão  ajuntando,  e  fazem  em  pães.  Esta  ai- 
inecega  he  muito  quente  por  natureza,  da  qual  fazem  em- 
piastes  para  defensivo   da  frialdade,  e  para  soldar  carne 
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quebrada  ,  e  para  fazer  vir  a  furo  as  poste  mas  ,  as  quaes 
raz  arrebe^car  por  si  ,  e  lhes  chupa  de  dentro  os  earni- 
cóes  ,  e  derretida  he  boa  para  escaldar  feridas  frescas  ,  e 
faz  muita  vantagem  á  tonbentina  ,  com  a  qual  almecega 
se  fazem  muitos  unguentos  e  emplastos  para  quebraduras 
de  perrias  ,   a   qual  os   negros  chamáo   issau. 

Ç-yrmiba  ne  hum  «rvore  ,  que  na  tolha ,  na  flor, 
na  bigi,  e  no  cheiro  he  a  aroeira  de  Hespanha,  e  tem  a 
mcsmi  virtude  para  os  dentes,  e  he  diferente  na  grande- 
za das  arvores,  que  sáo  tamanhas  como  oliveiras,  de  cu- 
j.i  madeira  se  faz*  boa  cinza  pua  decoada  dos  engenhos. 
Naturalmente  se  dáo  estas  arvores  em  terra  de  área  debai- 
xo de  cujas  raízes  se  acha  muito  anime,  que  he  no  chei- 
ro ,  na  vista  ,  e  na  virtude  como  o  de  Guiné  ,  peloque 
se  entsnde ,  que  o  estila  de  si  ,  pelo  baixo  do  tronco  da 
arvore  ,   porque  se   não  acha    junco    de   outras   arvores. 

Em  algumas  partes  do  certâo  da  Bahia  se  acháo  arvores 
de  canafistola  ,  a  que  o  gentio  chama  Genciana  ,  mas  de 
agrestes  dáo  a  canafistola  muito  grossa  ,  e  comprida  ,  e  tem  a 
côdea  asper  i  ,  mas  quebrada  ,  e  da  mesma  feição  ,  assim  nas 
pevides  como  no  preto  ,  que  se  come  ,  e  tem  o  mesmo 
saibo,  da  qual  nào  usa  o  gentio,  porque  náo  sabe  o  pa- 
ra que  ella  presta  ,  em  algumas  fazendas  ha  algumas  ar- 
vores de  canafistola  ,  que  nascerão  das  sementes  ,  que  fo* 
ráo  de  S.  Thomé ,  que  dáo  o  fruto  mui  perfeito  como  o 
das   índias. 

Cuipeura  ,  he  huma  arvore  propriamente  como  a  mur- 
ta -de  Portugal,  e  não  tem  outra  diferença,  que  razer 
maior  arvore  ,  e  ter  a  folha  maior  do  vjço  da  terra,  a  qual 
se  da  pelos  campos  da  Bahia  ,  cuja  rloí  ,  e  o  cheiro  deila 
he  da  murta  ,  mas  náo  dá  murtmhos  ,  da  qual  murta  se 
usa  na  Misericórdia  para  a  cura  dos  penitentes  e  para  to- 
dos os  lavatórios  ,  para  que  ella  serve  ,  porque  tem  a  mes- 
ma virtuJe  desecativa.  Ao  longo  do  mar  cia  Bahia  nascem 
hum  is  arvores  ao  pé,  como  parras.»  as  quaes  atrepão  por 
outras  arvores  grandes  ,  poronde  lança  muiros  ramos  como 
vides  ,  as  quaes  se  chamáo  mycunàs  ,  cujo  fruto  sáo  nu- 
mas favas  redondas,  e  aleona  ias  na  ^ôr,  e  do  tamanho  de 
hum  to>táo  ,  as  quies  tem  hum  cir.ulo  preto  7  e  na  cabe- 
ça hum  olho  branco.  Estas  favas  para  comer  <áo  peçonhen- 
tas ,  mas.  tem  grande  virtude  p^ra  curar  com  ellas  feridas 
velhas,  d'e>ta  maneira.  Depois  de  serem  estas  bem  secas 
háo-se    de  pizar  mmeo  bem  3    e   cobrir    as  chagas  com  os 
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pós  delias  ,  as  quaes  comem  toda  a  ulcera,  e  carne  podre 
Criáo  se  nesta  terra  outras  arvores  semelhantes  4s  decima 
que  atrepáo  por  outras  maiores,  que  chamão  o  sipo  das 
rendas  ,  a  qual  dá  humas  favas  aleonadas  da  feição  das  de 
Portugal,  cuja  folha  pizada,  e  posta  nas  feridas',  sem  ou- 
tios  unguentos,  as   cura  muito   bem. 

Ha  huns  mangues,  ao  longo  do  mar,  a  que  o  gen- 
tio chama  o  parerba  ,  que  tem  a  madeira  vermelha,  e  ri- 
ja, de  que  se  faz  carvão ,  cuja  casca  he  muito  áspera, 
e  tem  tal  virtude  ,  que  serve  aos  corridores  para  corrir  to- 
da a  sorte  de  pelles  em  lugar  de  sumaré  com  o  que  fa- 
zem também  cortume  como  com  elles.  ^Estes  mangues  fa- 
zem as  arvores  muito  direitas,  e  dão  humas  candeias  ver- 
des compridas,  que  tem  dentro  huma  semente  como  len- 
tilhas, de  que  elias  nascem.  i 

CAPITULO     LXI. 

£m  que  se  relata  as  qualidades  das  bervas  de  virtudes , 
que  he  cr  ião  na  Bahia. 

Etttme,  he  a  herva ,  a  qaç  em  Portugal  chamão  santa, 
e  *>a  muita    delia   pelas  hortas  ,   e  quintaes  pelas  grandes 
mostras,  que  tem  dado  da  sua  virtude,   com  a  qual   se  tem 
feito  curas  estranhas,  pelo  que  não  diremos  d'esta  cura  se- 
não o  que  he  notório  a  todos ,  como  he  matarem  com  seu 
sumo  os  vermes  ,  que  se  criáo  em  feridas  ,  e  chagas  de  gen- 
te descuidada  ,  com  a  qual  se  curáo  também  as  chagas ,  <e 
feridas  das   vaccas  ,  c  das   egoas  sem  outra   couza  ,   e  com 
o  sumo  d'esta   herva  lhe  encourãe.  Deu  na  costa  do   Bra- 
zil huma  praga    no  gentio  ,   como  foi  adoecerem  no  sesso  , 
e  criarem  bichos  nelíe  ,  da  qual  doença  morreo  muita  som- 
ma  d  esta  gente  ,  sem  se  entender  de  que  nascia  ,  e  depois- 
que  se  soube  o  seu  mal,  se  curarão  com  esta  herva  santa, 
€  se  curão  hoje  em  dia  os  tocados  d'este  mal ,  sem  terem  ne- 
cessidade de  outra  mezinha.   A  folha  d'esta  herva,  como  he 
seca,  e  curada  he  muito  estimada  dos  índios,  e  dos  mame- 
lucos  ,  e  dos  portuguezes,  que  bebem  o  fumo  delia  ajuntan- 
do muitas   folhas  d'estas   torcidas  humas  com  as   outras  ,  e 
metidas  em  hum  canudo  de  folha  de  palma  ,  e  póe«ihe  o  fo- 
go por  huma   banda,  e  como  faz  braza  ,  metem  este  canu- 
do pela  outra   banda  na  boca  ,   e  sorvem-lhe  o  fumo  para 
dentro  atenue  lhe  sahe  pelas  ventas  fora.  Todo  p  homem  q^e 
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se  toma  de  vinho  ,  bebe  muito  fumo  d*este  ,  e  dizem  ,  que 
lhe  faz  esmoer  o  vinho.  Afirmão  os  indios  ,  que  ,  quando 
andão  pelo  mato,  e  lhes  falta  o  mantimento  ,  matáo  a  fo- 
me ,  e  sede  com  este  fumo  ,  peioque  o  trazem  sempre  com- 
sigo,  e  não  ha  duvida  senão  ,  que  este  fumo  terá  virtude 
contra  a  asma  ,  e  os  que  são  doentes  delia  se  acháo  bem 
com  elie,cuja   natureza  he  muito  quente. 

Pino  he  pontualmente  na  folha  ,  o  que  em  Portugal 
chamáo  figueira  do  inferno.  Esta  herva  dá  o  fruto  em  ca- 
chos cheios  de  bagos  tamanhos  como  avelãs  todos  cheios 
de  bicos  ,  cada  hum  cVestes  bagos  tem  dentro  hum  grão 
pardo  tamanho  como  hum  feijão  ,  o  qual  pizado  se  des- 
faz todo  em  azeite  ,  que  serve  na  candeia  ,  bebido  serve 
tanto,  e  como  purga  de  canafistola  ,  e  para  os  doentes  de 
cólica,  bebido  este  azeite,  lhe  passa  o  accidente  ,  logo  as 
folhas  d'esta  herva  são  muito  boas  para  desafogarem  cha- 
gas ,  e  apostemas. 

J-eticujtt  he  huma  herva  ,  que  nasce  pelos  campos ,  c 
lança  por  cima  da  terra  huns  ramos  como  as  batatas  ,  os 
quaes  dão  humas  sementes  pretas  como  ervilhas  grandes  ; 
dettão  estas  hervas  humas  raizes  por  baixo  da  terra  como 
batatas,  que  são  maravilhosas  para  purgar ,  do  que  se  usa  mui- 
to na  Bahia  ,  as  quaes  raizes  se  cortáo  em  talhadas  em 
verde  ,  que  sáo  por  dentro  alvíssimas  ,  e  secão-nas  muito 
bem  ao  sol,  e  tomáo  doestas  talhadas  depois  de  secas  para 
cada  purga  o  pezo  de  dous  reales  de  prata  ,  e  jançando  em 
vinho  ,  ou  em  agua  muito  bem  pizado  se  da  a  beber  ao 
doente  de  madrugada  ,  e  faz  maravilhas.  D'estas  raizes  se 
faz  conserva  em  assucar  raladas  muito  bem  como  cidrada , 
e  tomada  pela  manhã  huma  colher  d'esta  conserva  faz-se 
com  ella  maior  obra  ,  que  com  assucar  rezado  de  Alexan- 
dria. 

Pecacnem  são  huns  ramos ,  que  atrepáo  como  parra , 
cuja  folha  he  pequena  ,  redonda,  e  brancacenta  ,  as  suas  rai- 
zes sáo  como  de  junca  brava  ,  mas  mais  grossas  ,  as  quaes 
tem  grande  virtude  para  estancar  cameras  ,  d'ellas  se  usa 
tomando  huma  pequena  destas  raizes  pizada  ,  e  lançada  em 
agua  posta  a  serenar  ,  e  dada  a  beber  ao  doçnte  de  ca* 
meras  de  sangue ,  lhas  faz  estancar  logo. 


Notiç.  Ultram,  Tom,  III. 
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CAPITULO    LXII. 


Em  que  se  declara  o  modo ,  como  se  cria  o  algodão  ,  e  de 
sua  virtude  s  e  de  outras  bervas ,  que  fazem  arvore. 

ÂfX.  Anym  chamão   os  índios  ao   algodão,   cujas    arvores 
parecem  marmeleiros  arruados  em  pomares  ,  mas  a   madei- 
ra'defle  he  como  sabugueiro  mole  ,  mas  oca   por  dentro  ; 
a  folha  parece  de  parreira   com  o   pé  comprido,    e   verme- 
lho ,  com  o  sumo    da  qual  se  curáo  feridas  espremido  nel- 
las.  A  flor  do  algodão  he  huma  campainha   amarela  muito 
formosa,  donde  nasce  hum   capulho,  que  ao  longe  pare- 
ce noz   verde  ,   o   qual   se   fecha   com    três  folhas  grossas, 
e  duras    da  feição    das  com   que    se    fecháo  as  dos  botões 
das   rozas  ,  e  como  o  algodão  esiá  de  vez  ,  que  hede  Agos- 
to por  diante  ,  abrem-se   estas    folhas  ,  com  que   se  fecháò 
estes  capulhos,  e  vão  se  secando,  e  mostrando  o  algodão  , 
que  tem  dentro  muito  alvo   ,   e  se  não  se  apanháo  logo, 
cahe  no  chão  ,   e  em  cada  capulho   d'estes  estão  quatro  de 
algodão  cada   hum    do  tamanho  de  hum  capulho  de  seda, 
c  cada  capulho   uVstes   tem  dentro   hum  caroço  preto  <om 
quatro   ordens   de  carocinhos  pretos  ,  e   cada    carociníro   he 
do  tamanho  ,  e  da  feição  do  feitio  dos  ratos,  que  he  a  se- 
mente ,  de   que  o  algodão  nasce,   o  qual   no  mesmo  anno, 
que  se  semea   dá  novidade.    Estes  caroços   do  algodão  co- 
me o  gentio  pizados ,  e  depois  cozidos  ,  que  chamão  papas-, 
e  as   fazem •  ordinariamente  ,  a  que  chamão  mingáo.  As   ar- 
vores destes  algodoeiros  durão  sete  ,  ou  oito  annos  ,  e  mais  , 
quebrando-lhe  cada  anno  as  pontas  á  mão,   porque  se  seção  , 
paraque  lancem    outros  íilhos  rfovos  ,  em   que  romão  mais 
novidade,  os   quaes    algodões   se  Mimpão  á  enchada   duas, 
ou  três   vezes  cada  anno  ,  paraque  a  herva  os  não  acanhe. 
Camará  he  huma   herva,  que  nasce  pelos  campos ,  que 
cheira  a  herva  cidreira  ,   a   qual  faz  arvore  com  muitos  ra- 
iiaos  como  de    rozeira  de   Alexandria,  cuja   madeira   he  se- 
ca ,   e  quebradiça  ,  a  folha   he  como   da  herva   cidreira  ,  as 
flores  são  como   cravos,  de  Tunes  amarellos  ,   e  da  mesma 
feição  e  tamanho  ,  mas  de  feitio   mais  arteíicioso.  Cozidas 
as  folhas  ,  e  flores  d'esra  herva  ,  tem  a  sua  agua  muito  bom 
cheiro,   e  virtude   para  secar  sarna,   e  comichão,    e  para 
apeai:    chagas    de    boubas    lavadas:  com.  esta   agua  quente, 
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do  que  se  usa  muito  naquellas  partes  ,  onde  ha  outra  cas- 
ta d'csta  camará  ,  que  dá  flores  da  mesma  feição  ,  a  qual 
tem  a  mesma  virtude  ,  e  como  lhe  cahe  a  flor  assimcomo 
a  outra  ,  ficão-lhe  humas  camarinhas  denegridas  ,  que  comem 
os  meninos  ,  eos  passarinhos  ,  que  he  a  semente  ,  de  que  es- 
ta herva  nasce.  Nas  campinas  \da  Bahia  se  dão  urzes  de 
Portugal  da  mesma  feição  assim  nos  ramos  como  na  flor  , 
mas  náo  dáo  camarinhas  ,  dos  quaes  ramos  cozidos  na  agua 
se  aproveitáo  os  Índios  para  secar  qualquer  humor  ruim. 
As  canas  da  Bahia  chama  o  gentio  uba ,  as  quaes  tem 
folhas  como  as  de  Hespanha  ,  e  as  raízes  da  mesma  ma- 
neira ,  que  lavrão  aterra  muito,  as  quaes  cozidas  em  agua 
tem  a  mesma  virtude  desecativa  ,  que  as  de  Hespanha.  Estas 
canas  são  compridas  cheias  de  nós  por  fora,  e  maciças  por 
dentro  ,  aindaque  tem  o  miolo  mole  ,  e  estopento.  Espi- 
gão estas  canas  cada  anno  ,  e  suas  espigas  são  de  quinze  ,  t 
vinte  palmos  de  comprido  ,  de  que  os  indios  fazem  as  fle- 
xas  com  que  atiráo  ,  e  também  se  dão  na  Bahia  as  ca- 
nas de   Hespanha  ,   mas  crescem  tanto  como  as   da   terra. 

Jaborandi  he  huma  herva  ,  que  faz  arvore  de  altura 
de  hum  homem  ,  e  lança  humas  varas  em  nós  como  ca- 
nas ,  poronde  estalão  muito,  como  as  apertão ',  a  folha  será 
de  palmo  de  comprido,  e  da  largura  da  folha  da  cidreira, 
a  qual  cheira  a  ortelá  franceza  ,  e  tem  a  aspereza  da  or- 
telá  ordinária  j  a  agua  cozida  com  estas  folhas  he  loura, 
e  cheira  muito,  e  boa  para  lavar  o  rosto  ,  ou  barbear, 
quem  tem  a  boca  danada  ,  ou  chagas  nella  ,  mastigando  as 
tolhas  desta  herva  duas  ,  ou  três  vezes  cada  dia  ,  e  trazen- 
do-a  na  boca  cada  dia  ,  a  cura  muito  depressa ;  queimadas 
estas  folhas  os  pós  delias  alimpáo  a  ulcera  das  feridas 
sem  dar  nenhuma  pena  ,  e  tem  outras  muitas  virtudes.  Esta 
herva  dá  humas  candeias  como  castanheiros  ,  donde  se  cria 
a  semente  ,  de  que  nasce. 

Nascem  outras  hervas  pelo  campo ,  a  que  chamão  os 
indios  caâpiam  ,  que  tem  as  flores  brancas  da  feição  dos 
bemmequeres ,  onde  ha  humas  semenres  como  gravan- 
ços ,  das  quaes  ,  e  das  flores  se  faz  tinta  amarella  como 
açafrão  muito  fino  ,  do  que  uzão  os  indios  no  seu  n  odo 
de  tintas.  A  arvore  d'esta  herva  he  como  a  do  alecrim  ,  e 
tem  a   folha   mole,  e   a    cor   verde  claro  como    de  alface. 

Dáose  ao  longo  da  ribeira  da  Bahia  humas  hervas  , 
a  .que  os  índios  chamão  jabarandiloa  ,  e  dáo  o  mesmo 
nome  da  de  cima  por  se  parecer  nos  íamos  com  ella ,  e 
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os  homens  ,  que  andarão  na  índia,  lhe  chamáo  betele , 
por  se  parecer  em  tudo  com  elle.  A  folha  d'esta  herva  na 
bora  requeima  como  folhas  de  touro,  a  qual  he  muito 
macia  ,  e  tem  o  verde  muito  escuro.  A  arvore  ,  que  faz 
esta  herva  ,  he  táo  alta  corro  hum  homem  ,  os  ramos  tem 
muitos  nós  ,  poronde  estala  muito.  Quem  se  lava  com  es- 
tas cozidas  nas  partes  eivadas  do  fígado  ,  lhas  cura  em 
poucos  dias  ,  e  cozidos  os  olhos  ,  e  comidos  sáo  sanissimos 
para  este  mal  do  fígado,  e  mastigadas  estas  folhas  ,  e  tra- 
zidas na  boca  tirão  a  dor  de  dentes. 

CAPITULO     LXIII. 

Em  que  se  declara  a  virtude  de  outras  bervas  menores* 


H 


A  outras  hervas  menores  pelos  campos    de  muita  vir- 
tude, de  que  seaproveitáo  os  indios  v  e  os  portuguezes  ,  das 
quaes  faremos  menção   brevemente    n'este  capitulo.  Come- 
çando na  que  o  gentio  chama  tararacu ,  e  os  portuguezes 
fedegosos   ,    esta   herva   faz  arvoredo   tamanho    das    mostar- 
deiras  ,   e  tem  as  folhas  em  ramos   arrumadas  como  folha* 
de  arvores,  as  quaes  sá*o  muito  macias  na  feição  das  folhas 
de  pecegueiro,  mas  tem  o  verde   muito  escuro,  e  o  chei- 
ro da  fortidão  da  arruda  ;  estas   folhas   deitão  muito   sumo, 
se   as  pizão  ,    o   qual  de  natureza  he   muito  frio,    e  ser- 
ve para   desafogar  chagas  ;    com   este  sumo  curáo    o  sesso 
dos   indios,   e  das  gallinhas,  porque  criáo  nelle  muitas   ve- 
zes bichos ,  de  que  morrem  ,   se  lhe  náo  acodem  com  tem* 
po.    Estas   hervas   dáo    humas    flores  amarelas  como    as  da 
páscoa  ,   das   quaes  lhe  nascem  humas  bainhas  com   semen- 
te como  ervilhas,  de  que  nascem.   Pelos  campos  da  Bahia  se 
dão  algumas  hervas,  que  íanção  grandes   braços  como  me- 
loeiros ,  que  atrepáo,  se  acháo  poronde  ,  os  quaes  dáo  humas 
Sores  brancas  ,   que  se  parecem  até    no  cheiro  com  a  flor 
do  legação  em  Portugal ,  cujos  olhos  comem  os  indios  do- 
entes  de    boubas  ,    e   outras  pessoas  ,  e   dizem   acharem-se 
bem  com   elles  ,  e   afirma«se  ,  que  esta  he  a  salsa  parrilha 
cias   Antilhas. 

Caapela  he  huma  herva  ,  que  nasce  em  boa  terra  per- 
to da  agua,  e  faz  arvore  como  a  couve  espigada  ,  mas  tem 
a  folha  redonda  muito  grande  com  o  pé  comprido,  a  qual 
hQ  muito  macia  j  a  arvore  faz  hum  grelo  oco  por  dentro, 


e  muito 
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tenro  ,   e   depois  de    bem  espigado  lança    humas 
pretas,    e  crespas   em  cada  semente,   de   que    nas- 
ce.  Esta  herva   he  de  natureza  fngidissima  ,  com   cujas   fo- 
lhas passadas  pelo  ar  do  fogo   se   desafoga    toda    a  chaga  , 
e   inchação  ,   que    está   esquentada  ,   pondo-lhe    estas   folhas 
em  cima  ,   eseafogagem  he  grande,   seca-se  esta  tolha  de 
maneira,  que  fica  áspera,    e  como   está   seca  lhe   põe  ou- 
trás  ,  aréque  o  fogo  abrande.  Criáo-se  outras   hervas  pelos 
campos  da  Bahia  da   feição  de  tanchagcm ,  mas   tem  as  fo- 
lhas  mais    pequenas    da    feição    do  escudete ,   e  tem    o  pé 
comprido,   as    quaes  são   brancas    da   banda   debaixo  ,   cuja 
natureza    he  fria,  e   posta   sobre    chagas,  e   eossaduras  das 
pernas  ,  que  tem  fogagem  ,  as  desofoga  ,   e  encouráo  com 
cilas  sem  outros  unguentos.  Pelos  mesmos   campos  se  cria© 
outras   hervas  ,  a  que  o  gentio  chama  caapia  ,  e  os  portugue- 
2es  malvaisco ,   porque  não  tem   outra  diferença  do  de  Por- 
tugal ,  que  ser  muiro  viçoso,   mas   tem  a  mesma  virtude, 
da  qual   uzão  os   médicos  da   Bahia,   quando  he  necessário 
para   fazerem   vir   a  furo  as  apostemas  ,   e  inchações. 

Peipeçaca  he  huma   herva  ,    que    se  parece  com  belver- 
de  ,  que  se  dá  nos  jardins   de  Portugal,  da  qual   fazem  as 
vassouras  na  Bahia,  comque  varrem  as  cazas  ,  cuja  nature- 
za   he  fria,  a    qual    pizáo   os    Índios,   e  curão   com   ella  fe- 
ridas   frescas  ,  e  também    os  portuguezes    se  curão   com  o 
sumo    d'esta   herva  o  mal   do  sesso  ,  para   o  que  tem  gran- 
de virtude  ,  a  qual   não  dá  flor  ,   mas   semente   muito  miú- 
da ,  de   que   nascem.  Também   se  cria  outra  herva  ,   a  que 
os  indios    chamão   cuampuana  ,  que   são    mentrastos    nem 
mais  nem  menos  que    os    de   Hespanha  ,   e   tem  a    mesma 
virtude  ,  cuja   agua  cozida  he  boa  para  lavar  os  pés  ,   e  são 
tantos,  que  junção  com  elles    as   igrejas  pelas  endoenças , 
em   lugar  de   rosmaninhos.  Nas  campinas  da  Bahia  se   cria 
outra  herva,  a  que  o  gentio  chama  caamntmn ,  que  tem  as 
folhas  de  três  ,  em  três  juntas  ,   e  são  da   cor  da  salva,   e 
dá   a  flor  roxa  ,  de  que  nasce    huma  bainha  como  o  de   tre- 
moços  ,    que   tem    dentro    humas    sementes    como  lentilhas 
grandes,   a  qual  herva  tem   o  cheiro  muito   fortum  ,  cauza 
dor   de  cabeça  ,  a  quem  a  colhe  ,   o  gado  que  come  esta  her- 
va engorda   muito   no    primeiro   anno    com  ella  ,    e   depois 
dá-lhe  como  camcras  de  que   morre,   pelo  qual  respeito  hou» 
ve  quem  quiz  desinçar  esta  herva   de  sua   fazenda  ,   e  por 
hum  dia  com  mais  de  duzentos  escravos  a  arranca-la   do  cam* 
po,  os  quaes  náo  poderão   aturar  o  trabalho  mais    que  ate 
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orneio  dia,  porque  todos  adoecerão  com  o  cheiro  delia  de 
dor  de  cabeça  ,  o  que  fez  espanto  ,  e  os  homens  ,  que 
tem  conhecimento  da  herva  besteira  de  Hespanha  ,  e  a  vi- 
rao  nesta  terra  afirmáo,  que  he  esta  mesma  herva  a  bes- 
itcíra» 

CAPITULO     LXIV. 

Qtte  trata  de  yinhatico  ,  e  cedro  ,  e  arvores ,  raízes ,  e 
para  o  que  servem. 

V>  Orno  temos  dito  das  arvores  de  fruto ,  e  das  que  tem 
virtude  para  curar  enfermidades  ,  convém  se  declare  as  ar- 
vores reaes  ,  que  se  dão  na  Bahia  ,  de  que  se  fazem  os  en- 
genhos de  assucar,   e  outras  obras,  de  cuja  grandeza  ha  tan- 

tln^'  °e    ra2á°    '    ^ue   se    dê    °  pnmeiro   lugar    ao 

yinnatico,    a  que  o  gentio  chama  sãbigenguva ,  cuja  madei- 
xa   he    amareiía,   e   doce    de  lavrar,  a   qual  he  inconutivel 
assim   sobre    a    rerra  como   debaixo  delia,   e  serve   para  as 
iodas  dos  engenhos  ,   e   para   outras   obras   delles  ,    e  para 
cazas  ,  e  outras   obras  primas.  Ha   também  façanhosos   páos 
destas  castas,    de   que  se  achao   muitos    de  cem  palmos  de 
roda,  e  outros    d'aqui  para  baixo  mui  grandes;   mas  os  mui- 
tos   grandes   pela  maior  parte  sáo  ocos  por  dentro,  dos  quaes 
se  razem   canoas   táo  compridas   como   galiotas  ,  e  acháo-se 
muitos  paos  maciços ,  de  que  se  tira  taboado  de  três  ,  e  qua. 
tro  palmos  de  largo.   Esta  madeira  se  náo  dá  senão  em  ter- 
ra boa  ,    e  afastada   do  mar,    os   cedros  da  Bahia   não  tem 
diferença  dos   das  Ilhas  senão   na  folha  ,    que   he  a  cor  da 
madeira,  e  cheiro  i  e  a  brandura  ao  lavrar  he  todo  hum.  A 
estas  arvores    chama    o   gentio  acajucatinga ,    cuja  madeira 
se  nao  corrompe  nunca  ,  cfa  qual  se  acháo-mui  grandes  páos  - 
que  também  pela  maior  parte  sáo  ocos  ,  mas  acháo-se  alguns 
maciços     de  que   se  tira  taboado  de  três,   e  quatro  palmos  de 
largo.  leio  no  dos   Iiheos  trouxe  a  cheia    hum   pao  de  ce- 
dro ao   mar   tamanho,  que   se  tirou    delle  madeira  ,    e  ta- 
t>oado,   com   que  se  madeirou,   e  forrou  huma   igreja;   e  so- 
bejou  madeira  ,    he   branda   de   lavrar  ,    e   proveitosa    para 
obras  pnmas      e   para  as  obras   dos  engenhos  ,   de  que    se 
taz    muito   taboido    para    o    forro  das  cazas  ,    e    nara   bar- 
cos;  e   raz  hama  vantagem  o  cedro  da  Bahia   ao  das  Ilhas, 
que  I030   p>rie  a  forcidáo  do  cheiro  ,  e  o  fato  ,  que  se   me- 
te nas  caixas   de  cedro  ,    náo  tooia  nenhum   cheiro  delias, 
e  as  obras   do  cedro  das  Ilhas  nunca  jamais  perdem  o  chei- 
ro* e  daiuo  co.n  elie  o  hto ,  que  se  nellas  agazalha. 
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CAPITULO     LXV. 

Qjj?  trata  das  qualidades  do  pequihi  ,  e  de  outras  madu- 
ras reaes. 


Jl  Equibi  he  huma  arvore  grande,  que  se  dá  perro  do 
mar  em  terras  baixas  ,  e  miúdas  ,  e  fracas  ,  acháo-se  estas 
arvores  de  quarenta  a  cincoenta  palmos  de  roda,  cuja  ma- 
deira he  patda  estopenta  ,  muito  pez«*da  ,  de  que  se  fazem, 
gangorras,  mezas  ,  virgens  ,  e  esteios  para  engenhos  ,  a  qual 
dará  sem  apodrecer  para  fim  dos  fins  ,  aindaque  esteja  lan- 
çada sobre  a  terra  ao  sol  ,  e  á  chuva.  Quando  lavráo  esta 
madeira  cheira  a  vinagre  ,  e  sempre  se  tiráo  delia  os  cava- 
cos molhados,  aindaque  esteja  cortada  de  cem  annos  ,  e  já 
ie  vio  meter  hum  prego  por  huma  gangorra  ,  que  havia 
dezaseis  annos  ,  que  estava  debaixo  da  telha  em  hum  en- 
genho ,  e  tamoque  o  prego  começou  a  entrar  para  den- 
tro ,  começou  arrebentar  pelo  mesmo  furo  hum  torno  de 
agua  em  fio  ,  que  correu  até  o  chão  ,  o  qual  cheirava  a  vi- 
nagre ,  e  se  metem  os  cavacos  desta  madeira  em  fogo  em 
quatro  horas  náo  pega  delles ,  e  já  quando  pega  nunca  fa- 
zem braza  ,  nem  alevantáo  lavareda.  He  esta  madeira  tão  pe- 
zada  ,  que  em  a  deitando  na  agua  se  vai  ao  fundo  ,  da  qual 
ie  fazem  bons  liames  ,  e  outras  obras  para  barcas ,  e  navios. 
Qjioapáiajd  he  outra  arvore  real  muito  grande,  de  que 
?e  acháo  muitas  de  trinra  a  quarenta  palmos  de  roda  ,  cuja 
nadeira  he  vermelhaça  ,  e  mui  fixa  ,  que  nunca  se  vio  po- 
ire  ,  de  que  se  fazem  gangorras  ,-  mezas  ,  virgens,  esteios 
3ara  engenhos  ,  e  outras  obras  ,  e  acháo  se  muitas  arvores  tão 
rompnuas  desta  casta  ,  que  cortado  direito ,  e  grosso  dá  vigas 
ie  oitenta  a  cem  palmos  de  comprido  afora  o  delgado  ,, 
]ue  fica  no  mato ,  de  que  se  fazem  frexas  ,  e  tirantes  dos 
engenhos.  Estas  ^arvores  sáo  naturaes  de  vãrgeas  de  área 
lisinhas  ao  salgado  ,  e  sáo  tão  pezadas  ,  que  em  lançan- 
do a  madeira  na  agua  se  vai  logo  ao  fundo.  Ha  outras  ar- 
dores também  naturaes  de  várzeas  de  arca,  a  que  o  gen- 
;io  chama  sutapeba  ,  cuja  madeira  he  vermelhaça  ,  he  mui- 
o  fixa  ,  que  nunca  apodrece,  e  he  mui  dura  ao  lavrar  ,  acháo- 
;e  muitas  arvores  d'esta  casta  de  cincoenta  a  sessenta  pai- 
nos  de  rocia  ,  e  pela  maior  parte  estas  grandes  sáo  ocas 
>or  dentro,  mas  outras  de  honesta  grandeza  mociças,  de 
lue  se  Jazem  grandes  gangorras  ,  mezas,  virgens,  esteiros  3, 


184  ■    Noticia    do    Brazil, 

outras  obras  de  engenhos  como  sáo  os  eixos.  Náo  são  es- 
tas  arvores  muito  altas  por  se  desordenarem  pelo  alto  lan- 
çando grandes  troncos  ,  mas  tiráo-se  delias  gangorras  de 
cincoenta  a  sessenta  palmos  de  comprido  ,*  a  madeira  he 
boa  de  lavrar  aindaque  he  muito  dura  ,  e  táo  pezada, 
que  se  vai  na  agua  ao  fundo. 

Zabucai  he  outra  arvore  real ,  que  já  nunca  apodre- 
ceo  assim  debaixo  da  terra  como  sobre  elia  ,  de  cujo  fru- 
to tratamos  atraz  ,  cuja  madeira  he  vermelhaça  ,  dura  ,  e 
pezada,  que  se  vai  ao  fundo  ,  da  qual  se  acháo  grandes 
arvores ,  de  que  se  fazem  gangorras  ,  mezas  ,  eixos  ,  fu- 
zos  ,  virgens  ,  e  outras  obras  dos  engenhos  ;  quando  se  cor- 
tão  estas  arvores  tinem  nellas  os  machados  como  se  dessem 
por  ferro  ,  onde  se  quebráo  muito. 

CAPITULO     LXVI. 

Em  que  se  acaba  de  concluir  a  informação  das  arvorei 
reaes ,  que  se  crião  na  Babía. 

xrj[  Açarandiba  he  outra  arvore  real,  de  cujo  fruto  já  fi- 
ca   dito   atraz  ,   sáo    naturaes  da    visinhança    do    mar  ,  e 
acháo-se   muitas  de    trinta  a    quarenta   palmos  de   roda  ,  de 
quê  :  se  fazem   gangorras,  mezas,  eixos,    fuzos ,   virgens, 
esteios,  e  outras   obras   dos   engenhos,  cuja  madeira  he  de 
cor  de  carne  do  prézunro  ,   e  táo  dura  de  lavrar ,  que  náo  ha 
ferramenta  ,  que  lhe   baste  ,    e  he  táo  pezada  ,   que  se  vai 
ao  fundo.   Estas   arvores  são   táo  compridas  ,  e  direitas  que 
se  aproveitáo  do  grosso^dellas   de  cem  palmos  para  cima, 
e  nunca  se  corrompem.  Ha  outras  arvores  reaes,  que  se  chamáo 
juntaimandi ,   que  náo  sáo  tamanhas  como  a  de  cima  ,  mas 
de  honesta  grandeza  ,   de  que   se  fazem  eixos ,  fuzos  ,  vir- 
gens ,  esteios,  e  outras  obras   de    engenhos,    cuja  madeira 
he  amarela  de   côr  formosa   muito  rija,  je  doce  de  lavrar, 
e  incorrutivel  ,  e  he   tao   pezada,  que  se  vai  ao  fundo  ,   e 
náo  se  dáo   em    ruim  terra.     Nas   várzeas   de   área    se   dáo 
outras    arvores    reaes ,  a  que  os  índios   chamáo  cunha  ,   as 
quaes   se   parecem  na  feição  ,   na  folha  ,  na   côr  da    madei- 
ra com  carvalhos,  e  acháo-se  alguns   de  vinte  a  trinta  pal- 
mos derDda,  de  que  se  fazem  gangorras,   mezas  ,  eixos  * 
virgens  ,  esteios ,  e  outras  obras  miúdas,  mas  náo   he  mui- 
to  fixa    ao  longo    da   terra  ,    a  qual   serve  para    liames  de 
navios ,  e  barcos  3  e  para  -taboado  ,  e  de  pezada  se  vai  ao 
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fundo.  Ha  outras  arvores  reaes  a  que  os  portuguezes  cha- 
máo  angelim  ,  e  os  índios  andurababajari ,  as  quaes  são 
muito  grandes  e  achão-se  muitas  de  mais  de  vinte  palmos 
de  roda  de  que  fazem  gangorras  ,  mezas  ,  eixos  ,  virgens  , 
esteios  ,  e  outras  obras  dos  engenhos  ,  e  das  cazas  de  vi- 
venda ,  e  boas  caixas ,  por  ser  madeira  leve  ,  e  boa  de  la- 
vrar ,  e  honesta  cor. 

Jacaxtmba  he  outra  arvore  real  façanhosa  na  grossu- 
ra, e  comprimento,  de  que  se  fazem  gangorras  ,  mezas  dos 
engenhos ,  e  outras  obras  ,  e  muito  taboado  ,  e  já  se  cor- 
tou arvore  d'estas  táo  comprida  ,  e  grossa  ,  que  deu  no  com- 
primento ,  e  grossura  duas  gangorras,  cada  huma  pelo  me* 
nos  ha-de  ter  cincoenta  palmos  de  comprido  quatro  de 
assento  ,  e  cinco  de  alto.  Esta  madeira  tem  a  cor  branca- 
centa  ,  e  leve  ,  e  pouco  durável  ,  onde  lhe  chove  não  se 
dá  em  ruim  terra. 

Ubiratum  he  outra  arvore  real  3  de  que  se  acháo  mui- 
tas de  vinte  palmos  de  roda  para  cima  ,  de  que  se  fazem 
gangorras  ,  mezas  ,  virgens  ,  esteios  dos  engenhos  ,  e  ta- 
boado para  navios  ,  e  outras  obras  ,  cuja  cor  he  amareliaça  , 
não  muito  pezada  ,  e  boa  de  lavrar.  Pelas  campinas ,  e  ter- 
ia fraca  se  criáo  muitas  arvores  ,  que  se  chamáo  sepeperas  , 
que  em  certo  tempo  se  enchem  de  flor  como  de  peceguei- 
to  ;  não  são  arvores  muito  façanhosas  na  grandeza  por  se- 
rem desordenadas  nos  troncos ,  mas  tirão-se  delias  virgens', 
esteios,  e  fuzos  para  os  engenhos,  a  madeira  he  parda, 
e  muito  rija  ,  e  táo  ieada  ,  que  nunca  fende  ,  e  para  lia- 
ção  de  navios ,  e  barcos  he  a  melhor  couza  ,  que  ha  no 
mundo  ,  e  que  sofre  melhor  o  prego  ,  e  nunca  apodrece  9 
de  que  se  também  fazem  carros  muito  bons,  e  he  táo  pe- 
zada esta    madeira  ,  que  se   vai  ao  fundo. 

MutumuJH  he  huma  arvore  real  não  sê  dá  senão  em 
terra  muito  boa  ,  não  são  arvores  muito  grandes  ,  mas  dão 
três  palmos  detesta.  Esta  he  das  mais  fixas  madeiras  ,  que 
ha  no  Brazii  ,  porque  nunca  se  corrompe  ,  da  qual  se  fa- 
zem eixos  ,  virgens  ,  fuzos,  esteios  para  os  engenhos  e  to- 
da  a  obra  de  cazas  ,  e  de  primor ,  a  cor  d'esta  madeira 
he  amareila  com  humas  veias  vermelhas,  pezada  3  dura, 
mas  muito   doce    de  lavrar. 

Ha  outras  arvores  ,    que  se  chamáo  JJrucuranas  ,   que? 
são  muito  compridas  ,  e   de  grossura  que   fazem   delias  vir- 
gens ,  esteios  para  os   engenhos,  e  outras    muitas  obras  de, 
cazas  ,  e   taboado   para  navios ,    a  quem  o  guçano  não  faz 
No{iç.  Vltram.  Tom.  IH,  Aa  mal  x 
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mal  ,  a  qual   madeira  he  pezada  ,    e  vài-se  ao  fundo   ,  teni 
a  cor  de  carne   de    fumo  he  boa  de-íavrar  e  serrar. 

CAPITULO     LXVÍI. 

Em  que  se  trata  das  madeiras  meãs. 

Adeiras  méis  e  de  toda   a  sorte   ha  tantas  na  Bahia  , 
que  se  não  podem  contar,  das  quaes  diremos  alguma  par* 
te  das  que  chegarão    á   nossa  noticia  â  e  comecemos    no  ca* 
maiari  ,  que  são  arvores    naturaes  de  áreas,    e  terras    tra- 
ças. São  estas  arvores  muito  compridas  e  direitas  ,   das  quaes 
se   tirão  frechaes  ,  e  tirantes  para  engenhos  de  cem  palmos  , 
e  de   cento   e  vinte  de  comprido,  e  dous  de  largo,  e  pal- 
mo e  meio  afora   o  delgado  da  ponta  ,   que  serve  para  Ou- 
tras  couzas  ,  a  qual   madeira    serve   para   toda  a  obra    das 
cazas    de  que  se  faz   muito  taboado  para   ella  ,    e   para  os 
navios.  Esta  madeira  tem  a  cor  vermelhaça  boa  de  lavrar 
e  melhor  de  serrar.  D'estas  arvores  se  fazem  mastros  para 
navios ,  e  se  foráo  mais  leves   erão  melhores  ,    que  os  de 
pinho  por   serem    mais  fortes,   as    quaes    arvores   são   tão 
roliças,  que  parecem  torneadas,  cria-se   entre  a  casca ,  eo 
âmago  d*esta  arvore  huma  matéria  grossa  ,  ealva,   que  pe- 
ga como  tormentina  ,   e   da   mesma  cor ,    ainda    que  mais 
alva,  o  que  lança  dando-lhe  pique  na  casca  em   fio,   e    o 
mesmo  lança   ao  lavrar,   e  ao   rorar,  e   lança   muita   quan- 
tidade ,  e  se  topa  nas   mãos  não   se  tira  senão  com  azeite  > 
e  se   isto  não  he  tormentina  parece   que  fazendo-lhe  algum 
cozimento  9   que   engrossará  ,  e  coalhará  como  rezina  ,  que 
servirá  pua  brear  os  navios.,  de  que  se   fará  muita  quanti- 
dade por  haver  muita  soma  d'estas  arvores  a  borda  d'agua  + 
e  cada  huma  deita  muita  matéria  d  esta. 

Guanadi  he  huma* arvore  comprida,  e  não  muito  gros- 
sa ,  cuja  madeira  he  amarellaça,  que  serve  para  obras  de 
cazas  em  partes  aonde  não  toque  a  agoa  ,  a  casca  d5esta 
arvore  he  muito  amarelia  por  dentro,  e  entre  ella  e  o  páo 
lança  hum  leite  grosso  e  de  cor  amarello  muito  frio ,  o 
qual  pega  como  visco,  e  com  elle  armão  os  moços  aos 
pássaros,  da  qual  madeira  senão  faz  conta  nem  se  apro- 
veitao  delia  senão  em  obras  de  pouca  dura  as  quaes  arvo- 
res sao  muito  compridas  direitas,  e  roliças,  de  que  se  fa- 
zem mastros  para  navios,  - 
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CAPITULO     LXVIII. 

Que  trata  das  arvores ,    que  dão  a  envira  de  que  se  fa- 
zem cordas ,  e  estopa  para  calajetar  navios. 


í\.  Chão-se  pelos  matos  muitas  arvores  de  que  se  tira  a 
envira  para  calafetar ,  e  comecemos  a  dizer  da  que  se  cha- 
ma Enuiroçu,  que  são  arvores  tamanhas,  cuja  madeira  he 
mole  ,  e  não  se  faz  conta  delia  senão  para  o  fogo  ,  as 
quaes  tem  a  casca  áspera  por  fora  ,  a  qual  se  esfolha  das 
arvores  ,  e  «e  pizáo  muito  bem  ;  faz-se  branda  como  estopa  , 
que  serve  para  calafetar.  Dão  estas  arvores  humas  flores 
brancas  como  cebolas  ,  secáo  muito  fermosas  ,  e  da  mes- 
ma feição  ,  que  estão  fechadas  ,  da  mesma  maneira  ,  as  quaes 
se  abcem  como  se  põe  o  sol ,  e  estão  abertas  até  peia  ma- 
nhã ,  em  quanto  lhe  não  dá  o  sol  ,  e  como  lhe  chega, 
se  tornão  a  fechar  ,  e  as  que  são  mais  velhas  cahem  no 
chão,  cujo  cheiro  he  suave,  mas  muito  mimoso,  e  co- 
mo apertão  com  elias   não  cheirão. 

Ha  outra  arvore  meã  ,  que  se  chama  Ibiriha  de  qae 
se  fazem  esteios  para  os  engenhos  ,  tirantes  e  frechaes  e 
outras  obras  decazas  ,  tirando  taboado  por  ser  muito  máp 
de  serrar.  Esta  madeira  he  muito  dura,  e  má  de  lavrar, 
he  muito  forte  para  todo  o  trabalho  ,  e  não  ha  machado 
com  que  se  possa  cortar  ,  que  não  quebre  ,  ou  se  trate  mal  , 
e  he  muito  boa  de  fender  ,  a  qual  os  indios  fazem  em 
fios  para  fachos  com  que  vão  mariscar  ,  e  para  andarem 
de  noite  ,  e  ainda  que  seja  verde  cortada  daquella  hora  , 
pega  o  fogo  nelía  coíbo  em  alcatrão  ,  e  náo  apaga  o  ven- 
to os  fachos  delia  ,  e  em  caza  servem-se  os  indios  das  ra- 
chas d'esta  madeira  conto  de  candeias  com  que  se  servem  de 
noite  ,  á  falta  delias.  Estas  arvores  se  esfoihão  ,  e  abrem- 
se  á  mão  ,  a  qual  se  faz  toda  em  fios  muito  compridos  , 
que  se  fião  como  cânhamo  de  que  se  fazem  amarras  ,  e 
toda  a  sorte  de  cordoalha  ,  que  he  tão  forte  como  de  cai« 
ro  ,  e  pizada  esta  casca  muito  bem  se  faz  tão  branda  ,  e 
mais  que  estopa  5  com  o  que  ss  calafetáo  os  navios  e 
barcos  ,  e  para  debaixo  da  agua  he  muito  melhor  que  es- 
topa ,  porque  não  apodrece  na   agua,  e   incha  muito. 

Ejublriú  he  .outra  arvore  meã,  cuja  madeira  he  mole , 
e  de  entre  casco  delia  se    tira  envira  branca  com   que    se 

Aa  ii  *a* 


l88  Noticia    doÍraml 

fazem  cordas  táo  «Ivas  como  de  algodão  ,  e  murrões  de 
espingarda  muito  bons  ,  que  se  náo  apagáo  nunca  i  e  h- 
zero  muito  boa  braza  ,  o  qual  entre  casco  se  tira  táo  fa- 
cilmente,  que  fazem  os  negros  de  Guiné  delia  panos  de 
cinco  a  seis  palmos  de  largo,  e  dcv  comprimento  que  que- 
rem, os  quaes  amassáo  e  pizáo  com  huns  páos  com  que  os 
fazem  estender-,  e  ficáo  táo  delgados  como  tona,  mas 
muito  macios  ,   com  os  quaes   se  cingem  ,  e  cobrem. 

Goayaimbira  he  huma  arvore  pequena  ,  que  não  he 
mais  grossa  ,  que  a  perna  de  hum  homem  ;  cortáo-na  os 
índios  em  rolos  de  dez,  doze  palmos,  e  esfoláo  na  intei- 
ra para  baixo  como  coelho  ,  e  sahem  os  entrecascos  in* 
teiros  de  que  os  Índios  fazem  aljabas  em  que  metem  os 
arcos  e  flexas  ,  a  qual  envira  he  muito  alva  de  que  fazem 
cordas  ,  e  murrões  de  espingarda. 


o 


CAPITULO     LXIX. 

Que  trata  de  algumas  arvores  muito  duras. 


Conduru  he  arvore  de  honesta  grossura,  e  acháo-se 
algumas  ,  que  tem  três  palmos  de  testa ,  e  náo  dão  hum 
palmo  de  âmago  vermelho,  que  todo  o  mais  he  branco, 
que  apodrece  logo  ,  e  o  vermelho  he  incorrutivel  de  que 
se  fazem  leitos  cadeiras ,  e  outras  obras  delicadas.  D'estes 
condurus  novos  se  fazem  espeques  para  os  engenhos  por- 
que náo  quebrao  por  darem  muito  de  si ,  quando  lhe  fa- 
zem  força.  A 

Suasucanga  he  huma  arvore  pequena  ,  cujo  tronco  he 
mais  grosso,  que  a  perna  de  hum  homem  ,  a  madeira  he 
alvíssima  como  marfim  e  com  as  mesmas  aguas,  a  qua! 
he  muito  dura  ,  e  serve  para  marchetar  em  lugar  de  mar- 
íim,  ha  outras  arvores  grandes  de  que  se  fazem  esteios 
para  os  engenhos  ,  a  que  os  índios  chamão  abiracta  e  os 
portuguezes  páoferro  ,  por  serem  muito  duras  e  trabalho- 
sas de  cortar  ,  cuja  madeira  he  parda  e  incorrutivel ,  as 
quaes  arvores  se  dão  em  pedras  ou  terra  de  pedras  e  lusa- 
res  ásperos. 

.    ,.  Ubirapariba  he  arvore  grande,  muito  dura  de  que  ©s  ' 
índios  fazem  os  seus  arcos,  av  madeira  tem   a  cor  parda, 
e  he  muito  dura  de  lavrar,   e  de  cortar,  que  pelo  ser  se- 
não aproveitão  d'estas  arvores  por  quebrarem  os  machados 
aelías,  cuja  madeira  senão  corrompe,  nem  estalão  os  ar- 
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cos  ,  que  delia  fazem  em  os  quaes  se  faz  aleonada  depois 
de  tratada  ,  e  he  táo  pezada  ,  que  em  tocando  na  agua  , 
se  vai   logo  ao  fundo. 

Ubiranna  são  arvores  grandes  de  que  se  fazem  esteios 
para  'os  engenhos  ,  por  senão  corromper  nunca  ,  cuja  ma- 
deira he  preta  ,  muito  dura  de  lavrar  ,  e  táo  pezada  ,  que 
se  vai  ao  fundo   se  a  lançáo   na  agua. 

Mandroay  he  huma  arvore  assim  chamada  pelo  gen- 
tio,  de  honesta  grossura,  e  comprida  ,  de  que  se  fazem  es- 
teios dos  engenhos,  e  virgens,  por  ser  madeira  de  mui- 
ta dura,  a  qual  he  pezada,  e  boa  de  lavrar,  e  de  cor 
amarellaça. 

Ha  outras  arvores  ,  a  que  o  gentio  chama  Vbirapiro- 
qua  ,  são  arvores  compridas  ,  muito  direitas  ,  de  que  se  ti- 
ra grossura  até  palmo  e  meio  de  testa  ,  de  que  se  fazem 
tirantes,  e  frechaes  de  cazas.  Esta  madeira  he  pezada,  e 
-vai-se  ao  fundo  ,  e  he  muito  rija  de  lavrar ;  tem  estas  ar- 
vores a  casca  liza ,  a  qual  pella  cada  anno  ,  vem  criando 
outra  casca  nova  por  baixo  daquella  que  pella. 

CAPITULO    LXX. 

Que  trata  das  arvores ,  que  se  dão  ao  longo  do  mar* 


2\  O  longo  do  mar  se  crilo  huma  arvores  9  a  que  os  por- 
tuguezes  chamão  espinheiros  ,  e  os  índios  tatagiba ,  que 
tem  as  folhas  como  romeira  ,  e  os  ramos  cheios  de  espi- 
nhos ,  a  madeira  por  fora  he  muito  aspua  ,  e  por  dentro 
amarella  de  cor  fina  f  a  qual  se  lavra  muito  bem  sem  em- 
bargo de  ser  dura  ,  e  he  táo  fixa  -,  que  náo  ha  quem  visse 
nunca  hum  páo  cTestes  podre,  de  que  se  fazem  muitas  obras. 
Pelo  salgado  ha  huma  casta  de  mangues  ,  a  que  es 
indios  chamão  sereiba  ,  que  se  crião  onde  se  descobre 
a  maré,  os  quaes  lançáo  muitos  filhos  ao  pé,  e  todos  de 
huma  grossura ,  delgados,  direitos,  de  grossura  que  servem 
para  encaibrar  as  cazas  de  maio  ,  e  os  mais,  grossos  servem 
.para  as  cazas  dos  engenhos  por  serem  muito  compridos  e 
rijos  ,  e  de  grossura  bastante.  D'estes  mangues  se  faz 
também  lenha  para  os  engenhos,  aos  quaes  cahem  as  fo- 
lhas ,  e  se  fazem  amarellas  ,  de  que  se  mantém  os  caran- 
guejos ,  í]ue  por  entre  eíles  se  crião,  e  dão  eiraá  arvores 
fcumas   espigas  de   hum  palmo  de    feição   da  c!cs.  feijões  ,. 
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e  tem  dentro  hum^ruto  de  maneira  de  favas  ,  de  que  to**' 
não  a  nascer  ao  pé  da  mesma  arvore  por  ao  redor  delia. 
Canapomba  hé  huma  casta  de  mangues ,  cujas  arvores 
são  muito  tortas  ,  e  desordenadas  ,  muito  áspera  da  casca  , 
cujas  pontas  tornáo  para  baixo  em  ramos  muito  lizos  ,  em 
quanto  novos  e  direitos  ,  e  vem  assim  crescendo  para  bai- 
xo, até  que  chegáo  á  maré,  e  como  ella  chega  a  elies 
logo  criáo  ostras  ,  com  o  pèzo  das  quaes  vem  obedecen- 
do ao  chão  atéque  pega  delle  ,  e  como  pega  logo  lan- 
ça ramos  para  cima  ,  que  vão  crescendo  mui  desafeiçoados , 
e  iançáo  mil  filhos,  ao  longo  da  agua  ,  que  tem  táo  jun* 
tos  9  que  se  afogáo   huns  aos  outros. 
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Em  que  $e  trata  de  algumas  arvores  moles. 

A  humas  arvores  muito  grandes  ,  a  que  o  gentio  cha- 
ma copambuca,  cuja  madeira  he  mole,  e  não  serve  senão 
para  cinza  para  os  engenhos  fazerem  decoada.  Estas  arvores 
tem  as  raízes  sobre  a  terra  feitas  por  tal  edifício ,  que  pare- 
cem taboas  postas  alli  á  mão  ,  as  quaes  lhe  cortáo  -ao  ma- 
chado de  que  se  tirão  taboões  de  que  se  fazem  gamellas  de 
cinco,  seis  palmos  de  largo,  e  oito  de  comprido,  donde 
se  fazem  também  muitas  rodellas  ,  que  são  como  as  de 
adargoeiro,  e  de  vantagem  na  levidão,  cuja  madeira  he 
estopenta ,   e  muito  branda  5   que  não  fende. 

Paparaiba  he  huma  arvore  ,  que  se  dá  em  boa  terra  t 
que  foi  já  lavrada,  a  qual  em  poucos  annos  se  faz  muiro 
alta  e  grossa,  e  tem  a  casca  brancacenta ,  a  qual  ao  lon- 
ge parece  na  brancura  ,  e  grandeza  o  álamo.  Tem  esta 
arvore  a  folha  como  figueira  ,  mas  os  pés  mais  compridos, 
a  madeira  he  muito  mole  ,  e  oca  por  dentro  de  que  fazem 
bombas  aos  caravelões  da  costa  ,  e  por  dentro  tem  muitas , 
e  infinitas  formigas. 

A  Peyba  he  huma  arvore  comprida  muito  direita  ,  tem 
a  casca  muito  verde  ,  e  liza  ,  a  qual  arvore  se  corta  de 
dous  golpes  de  machado  por  ser  muito  moíe  ,  cuja  ma- 
deira he  muito  branca  ,  e  a  que  se  esfolha  a  casca  muito  bem  , 
e  he  tão  leve  esta  madeira  ,  que  traz  hum  indio  do  ma* 
to  ás  costas  três  páos  d'estes  de  vinte  e  cinco  palmos  de 
comprido  ,  e  da  grossura  da  sua  coxi  ,  para  fazer  delles 
huma  jangada  para  pescar  no  mar  á  linha  ,  as  quaes  arvo- 
ffês  senão  dão  se  náo  em  terra  muito  boa. 

Pe- 
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Penaiha  he  huma  arvore  comprida  ,  e  delgada  ,  muito 
direita  ,  cuja  madeira  he  leve  ,  e  de  cor  do  pinho  ,  que 
serve  para  mastros  ,  e  vergas  das  embarcações  da  terra  , 
a  qual  dá  de  si  muito,  e  náo  estala  ,  mas  não  dura  mui- 
tos   annos   porque    a  corrompe   a   chuva. 

Qcrnmaré  he  outra  arvore  ,  que  se  dá  pela  terra  den- 
tro ,  a  qual  he  delgada  no  pé  ,  e  muito  grossa  em  cima  , 
e  dá  humas  favas  brancas,  cuja  madeira  não  serve  mais, 
que  para  o    fogo. 

Dáo-se  nas  campinas  por  todo  o  mar  humas  arvores  ^ 
que  se  parecem  com  os  cajugeiros  ,  de  que  já  falíamos, 
que  náo  dáo  fruta  ,  que  se  círgma  cajuapebo  ,  tem  estas 
arvores  a  folha  brancacerrta  crespa ,  p  áspera  como  de  amo- 
reira ,  a  casca  destas  arvores  he  seca  como  de  sobreiro, 
A  madeira  he  leve,  mas  muito  leada  ,  que  nlo  fende,  de 
que  se  tiráo  curvas  para  barcos ,  e  se  fazem  vazos  de  sei* 
las,  e  d'estas  folhas  podem  manter  bichos  de  seda  se  os 
levarem  a  estas  partes. 

Pelo  cercão  da  Bahia  se  crião  humas  arvores  muito 
grandes  em  comprimento,  e  grossura  ,  a^que  os  inclios  cha- 
máo  ubiragara  ,  das  quaes  fazem  humas  embarcações  pa- 
ra pescarem  pelo  rio  e  navegarem  ,  de  sessenta  a  setenta 
palmos  de  comprido  ,  que  sáo  facilissimas  de  fazer  ,  e  por 
que  se  cortão  estas  arvores  muito  depressa  por  náo  ter  du- 
ra mais  ,  que  a  casca  ,  e  o  âmago  he  muito  mole  ,  em 
tanto  que  dous  índios  em  três  dias  tiráo  -com  suas  fouces 
o  miolo  todo  a  estas  arvores  ,  e  fica  a  casca  sô  ,  que  lhe 
serve  de  canoas  tapadas  as  cabeças  em  que  se  embarca© 
vinte,  e  trinta  pessoas, 

CAPITULO    LXXIL 
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Em  que  se  apomão  algumas  arvores  de  cheiro» 


Ntre  as  arvores  de  cheiro  ,  que  se  achão  na  Bahia  9 
ha  huma  a  que  os  índios  chamáo  carunje  ,  que  se  parece  na 
folha  ,  na  casca,  e  no  cheiro  aos  loureiros  de  Hespanha  , 
mas  náo  na  baga  ,  cuja  madeira  he  sobre  o  mole  ,  que  se 
gasta   no   fogo  dos  engenhos. 

Anbaybaataa  he  huma  arvore,  que  se  dá  em  várzeas 
Lumidas  ,  e  de  área  ,  que  na  grandeza  ,  e  feição  he  co- 
mo o  louro  ,  cuja  madeira  he  muito  mole  3  e  de  cor  ai« 
mecegada  j  o  entre  casco  d^sta  arvore  he  da  cor  de  ca- 
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nella  ,  e  cheira  ,  queima  ,  e  sabe  como  caneiía  ,  mas  teftí 
a  quentura  mais  branda  ,  e  sem  duvida  que  parece  canei- 
ía ,  e  parece  ,  que  se  abeneficiarem  ,  que  será  muito  fi- 
na ,  porque  o  entre  casco  dos  ramos  queima  mais  do  que 
o  do  tronco  da  arvore. 

Jacarandá  he  huma  arvore  de  bom  tamanho ,  que  se 
dá  nas  campinas  em  terras  fracas,  cuja  madeira  he  preta 
com  algumas  aguas  ,  e  he  muito  dura ,  e  boa  de  lavrar 
para  obras  primas  ;  e  he  muito  pezada  ,  e  não  se  corrom- 
pe nunca  sobre  a  terra,  ainda  que  lhe  dê  o  sol,  e  chu- 
va ,  a   qual   tem  muito  bom   cheiro. 

Jucuriasu  he  huma  ai-vore ,  que  se  dá  em  rerras  fra- 
cas ,  e  não  he  demasiada  na  grandeza ,  mas  com  tudo  se 
achão  algumas ,  que  dão  três  palmos  de  testa :  a  madeira 
d'esta  arvore  não  se  corrompe  jiunca  ,  he  dura,  pezada  ,  e 
muito  boa  de  lavrar  para  obras  primas.  Ha  huma  casta  de 
cor  parda  com  aguas  pretas  ,  e  outra  vermelhaça  ,  com  aguas 
também  pretas  ,  humas  e  outras  da  feição  do  chamalote » 
e  humas,  e  outras  tem  o  cheiro  suavíssimo,  e  na  caza 
onde  se  lavra  sahe  o  cheiro  por  toda  a  rua,,  e  os  seus  ca? 
vacos  no  fogo  cheirão  muito  bem  ,  a  qual  madeira  he  mui- 
to estimada    em   toda   a  parte    pelo  cheiro,    e  formosura. 

Mucutayba  he  huma  arvore ,  que  se  dá  em  terras  boas 
e  não  he  de  demazíada  grandeza  a  que  chamáo  em  Per- 
nambuco pdosanto »,  cuja  madeira  he  de  honesta  grossura  , 
muito  rija  ,  e  pezada  ,  mas  boa  de  lavrar ,  e  melhor  de 
tornear,  e  tem  boas  aguas,  para  se  delia  fazer  obras  de 
estima  ,  nunca  se  corrompe  do  tempo  ,   e  cheira  muito  bem. 

XJbirataya  he  outra  arvore  ,  que  não  he  grande,  cu- 
ja madeira  hemole,  de  cor  parda,  que  cheira  muito  bem 
e  na  caza  onde  se  queima  recende  o  cheiro  por  toda  a  rua. 

Eistajapona  he  huma  arvore  ,  que  tem  a  madeira 
dura  com  agua  sobre^aleonado  ,  cheira  muito  bem  ,  de  que 
se  fazem  contas  muito  cortezãs ,  e  o  gentio  as  suas  es- 
padas. 

x    CAPITULO     LXXIIL 


Em  que  se  trata  de  arvores  de  que  se  fazem  remos ,  e 
bastes  de  lanças. 


A 


Traz  tratamos  do  Gentpapo  no  tocante  ao  fruto ,  ago- 
ra  lhè   cahe   tratar   no  tocante    a   madeira  ,    cujas    arvores 
são  altas ,  e  de  honesta  grossura,  tem  a  folha  como  cas- 
ta- 
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ranheiro  a  madeira  he  de  cor  branca  ,  como  buxo,  de  que 
se  fazem  muitos  ,  e  bons  remos  ,  que  duráo  mais  que  os 
de  faia  ,  em  quanto  verdes  são  pezados  ,  mas  depois  de  se- 
cos sáo  muito  leves;  esta  madeira  náo  fende,  nem  estai- 
la  de  que  se  faz  cambem  toda  a  sorte  de  poieame  por 
ser'doce  de  lavrar,  e  cabos  e  cepos  para  toda  a  ferra- 
menta de  toda  a  sorte. 

Huacao  he  outra  arvore  ,  de  que  se  fazem  remos  pa- 
fa  os  barcos,  o  qual  se  da  em  terras  húmidas,  e  de  área. 
Sáo  estas  arvores  de  muita  grossura  ,  e  quando  se  lavrao  , 
fazem  hum  roxo  claro  muito  fermoso  ,  dura-lhe  pouco  a 
cor.  Depois  de  derrubadas  as  fendem  os  indios  de  alto  a 
baixo  em  quartos  para  fazerem  os  remos  ,  que  não  durão 
tanto  como  os  do  Genipapo,  0 

Ha  outras  arvores  ,  a  que  os  indios  chamao  abtrattn* 
ga  ,  que  náo  sáo  grossas  ,  mas  compridas  ,  e  direitas  ,  e  tem 
a  casca  áspera  ,  a  cor  de  madeira  he  açafroada  ,  e  boa 
de  fender  ,  o  que  se  lhe  faz  para  fazerem  hastes  de  lan- 
ças,  e  arremeçóes  ,  que  se  fazem  muito  formosos,  e  dar- 
dos ,  que  sáo  muito  mais  pezados  que  os  de  Biscaia  ;  mas 
roais  duras  e  formosas.  Dáo-se  estas  arvores  em  terras  bai- 
xas ,  e  húmidas  perto  do  salgado. 

CAPITULO    LXXIV. 


Em  que  se  trata  de  algumas  arvores,  que  tem  ruim 
cheiro. 


N 


^  Estes  matos  se  achão  humas  arvores  meãs,  e  direi- 
tas, de  que  se  fazem  obras  de  eazas  ,  a  sua  madeira  por 
fora  he  almecegada  ,  e  o  âmago  por  dentro  mui  preto, 
mas  quando  a  lavrão  ,  não  ha  quem  lhe  sofra  o  fedor, 
porque  he  peor  que  o  de  humas  necessárias  ,  e  chegar  os 
cavacos  ao  nariz  he  morrer,  que  tão  terrível  fedor  tem, 
e  metendo-as  no  fogo  se  refina  mais  o  fedor  ;  a  estas 
arvores  chamáo  os  indios ,  ubirarema  ,  que  quer  dizer  ma- 
deira ,  que  fede  muito. 

Ha  outra  casta  de  ubirarema,  cujas  arvores  são  gran- 
des ,  e  desordenadas  nos  troncos  como  as  oliveiras ,  cujos 
tamos ,  folhas  ,  casca  ,  e  madeira  fedem  muito  a  alhos  , 
de  feição,  que  quem  os  aperta  com  as  mãos  lhe  ficáo  fe- 
dendo de  maneira  ,  que  se  lhe  náo  tira  em  todo  o  dia  o 
cheiro,  e  tem  estas  arvores  as  folhas  de  feição  das  amei- 
x  iei  ras. 
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J  Ao  pé  de  algumas  se  criáo  huns  ramos  como  parrei- 
ias  de  grossura  ,  e  de  feição  de  huma  corda  meá  ,  a  que 
os  índios  chamao  cipos  ,  os  quaes  atrepáo  pelas  arvores  aci- 
ma  como  as  videiras,  os  quaes  após  cheiráo  a  alhos  ,  e 
quem  pega  delles  náo  se  lhe  tira  o  cheiro  em  todo  aquei- 
le  dia,  por   mais   que  se  lave.  -  ^ 

CAPITULO    LXXV. 

Em  que  se  apontão  algumas  arvores ,  que  dão  frutos  sil* 
vestres ,   que  se  não  comem. 


N. 


O  mato  se  cnão  humas  arvores  de  honesta  grande- 
za,  a  que  os  Índios  chamáo  comedoy ,  de  cuja  cadeira  se 
«ao  faz  conta,  festa  arvore  dá  humas  bainhas  como  feijões 
meios  vermelhos ,  e  meios  pretos ,  mui  duros  ,  e  de  finas 
cores ,  que  he  a  semente  ,  de  que  as  arvores  nascem ,  os 
quaes  servem  para  tentos  ,  e  são  para  isso  muito  estimados. 

Araticupana  he  huma  arvore  do  tamanho  ,  e  feição  do 
marmeleiro,  as  quaes  se  criáo  nos  alagadiços  ,  onde  se  ajun- 
ta a  agua  doce  com  a  salgada,  cuja  madeira  he  mole,  e 
Iiza  ,  que  se  esfola  toda  em  lhe  puxando  pela  casca.  Dão 
estas  arvores  hum  fruto  tamanho  como  marmelos  lavrado 
pela  casca  como  pinhas,  e  muito  lizo,  o  qual  arresoa  co- 
mo he  maduro  ,  e  cheira  muito  bem.  Este  fruto  comem  os 
índios  a  medo  ,  porque  tem  para  si  ,  que  os  caranguejos 
da  terra  fazem  mal  ,  por  comerem  este  fruto  -  naquelle 
tempo.  * 

Angangaquiâbo  \  quer  dizer  pentem  do  diabo,  he  ar- 
vore de  bom  tamanho,  cujo  fruto  são  humas  bainhas  gran- 
des, que  tem  dentro  de  si  huma  couza  branca  ,  e  dura  , 
afeiçoada  como  pentem  ,  do  que  o  gentio  se  aproveitava 
antes  de  communicarem  com  os  portuguezes  ,  e  se  vale- 
rem dos  seus  pentens. 

~m  CHePltã  he  huma  arvore  tamanna  como  nogueira  ,  e 
"™  a  fo1?»  como -neguei»  >  *  qual  se  não  cria  em  ruim 
terra,  e  da  humas  flores  brancas  grandes.  Da  madeira  se 
mo  trata  porque  as  náo  cortão  os  Índios  por  estimarem, 
rnuuo  o  fruto,   que  he  como  melões  maiores,   e  menores  , 

í£  *Çf°n.  '  C  comPrida  >  *  qwl  fruto  se  náo  dá  en- 

tre as  folhas  como  nas  outras  arvores,  senão  pelo  tronco 
da  arvore,  e  pelos  braços  delia,  cada  hum  por  si:  estando 
çsu  truta  na  arvore,  iie  como  a  flor  dos  cabaços  verdes, 
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c  como  os  colhem  ,  cortáo-nos  pelo  meio  ao  comprido  ,  e 
lançáo-lhe  fora  o  miolo  ,  que  he  como  o  dos  cabaços  ,  e 
váo  curando  estas  peças  ,  até  se  fazerem  duras  ,  dando-lhes 
por  dentro  huma  tinta  preta  ,  e  por  fora  amarella  ,  que  se 
não  tira  nunca  ,  a  que  os  indios  charoão  cujas ,  que  lhe 
servem  de  pratos  ,  e  escudelas ,  púcaros  ,  taças  ,  e  de  ou- 
tras couzas.  •■'•-■*;. 

Ha  outras  arvores  meãs ,  a  que  os  indios  chamao  ja~ 
tuaiba,  cuja  madeira  he  muito  pezada  ,  e'ás  quaes  cahe 
a  folha  cada  anno  ,  e  torna  a  reverdecer  de  novo.  Esta  arvore 
dá  humas  frutas  brancas  do  tamanho,  e  feição  de  azeitonas 
cordovezas.  Pelo  certáo  se  criáo  humas  arvores,  a  que  os 
indios  chamáo  veribobas ,  que  dáo  hum  fruto  do  tamanho  ,  e 
feição  de  nóz  noscada ,  o  qual  amaruja  ,  e  requeima  co- 
mo eila. 


D 


CAPITULO    LXXVL 

Que  trata  dos  cipós,  e  para  o  quz  servem. 


Eu  a  natureza  no  Brazil  por  entre  os  seus  arvoredos 
humas  cordas  muito  rijas  ,  e  muitas ,  que  nascem  aos  pés 
das  arvores  ,  e  atrepão  por  eilas  acima  *  a  que  chamáo  «- 
pós-9  com  que  os  indios  at-áo  a  madeira  das  suas  cazas  ,  e 
os  brancos ,  que  não  podem  mais  ,  com  que  escuz&o  prega* 
dura ,  e  em  outras  partes  servem  em  lugar  de  cordas  ,  e 
fazem  delles  cestos  melhores  ,  que  os  dos  vimes  ,  e  se- 
rão da  mesma  grossura  ,  mas  terão  comprimento  de  cinco 
c   seis   braças. 

Nestes  mesmos  matos  se  crião  outras  cordas  mais  del- 
gadas ,  e  primas  que  os  indios  chamáo  timbós ,  que  são  mais 
rijos  que  os  cipós  acima,  que  servem  do  mesmo  ,  aos  quaes 
fendem  também  em  quatro  partes  ,  e  ficão  huns  fios  mui 
lindos  como  de  rota  da  índia  em  cadeiras  ,  e  com  estes; 
fios  atáo  a  palma  das  çazas  quando  as  cobrem  com  ella , 
do  tme  fazem  também  cestos  íinos  ,  e  fazer-se-ha  tudo  o~ 
que   se  faz  da  rota  da   índia. 

Ha  outra  casta,  a  que  os  indios  chamáo  twibocrana  ; 
que  he  na  mesma  feição  dos  timbós  ,  mas  não  sáo  tão  ri- 
los ,  do  que  aproveiráo  os  indios,  quando  não  acháo  tim- 
bós i  e  crião-se  também  nestes  matos  huns  cipós  mui  gros- 
sos  ,  a  que  os  indios  chamáo  cipao  ,  este  cujo  nascimento 
-he   ao  pé    das  arvores  ,  poronde  atrepão  ,  sáo    tão  rijos , 
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que  tirão  com  elles  as  gangorras  dos  engenhos  do  mato; 
e  as  madeiras  grossas,  pelos  quaes  puxão  cem  e  duzen- 
tos sem  quebrarem  ,  e^se  acertáo  de  quebrar,  tornáo  logo 
atar  ,  e  com  elles  váráo  as  barcas  em  terra  ,  e  as  deitáo 
ao  mar  ,  e  acháo-nos  tão  grossos ,  como  são  necessários  , 
com  os  quaes  se  escuzáo  calabrétes  de  linho. 

CAPITULO     LXXVII. 

Qpe  trata  de  algumas  folhas  proveitosas  ,  que  se  çrião 
no  mato* 

Lf  Aaete  he  huma  folha  ,  que  se  dá  em  terra  boa  t  e  hu- 
mida  da  feição  das  folhas  das  alfaces  estendidas,  mas  de 
quatro,  e  cinco  palmos  de  comprido,  e  são  muito  tezas , 
as  quaes  nascem  em  toucas  muito  juntas  ,  e  tem  o  pé  de 
quatro  e  cinco  palmos  de  comprido  ,  e  não  fazem  arvo- 
re. Servem  estas  folhas  aos  indios  para  fazerem  delias  huns 
vazos ,  em  que  metem  nelles  as  farinhas,  quando  vão  á 
guerra  ,  ou  outro  algum  caminho  ,  onde  a  farinha  vai  de 
feição  ,  que  aindaque  chova  muito  ,  não  lhe  entra  agua 
dentro. 

Caapara  he  outra  folha ,  que  nasce  como  a  de  cima  , 
mas  em  cada  pé  estão  pegadas  quatro  folhas  ,  como  as  ou- 
tras ,  pegadas  humas  nas  outras  i  com  estas  folhas  arma  o 
gentio  de  humas  varas  huma  feição,  como  esteiras  muito 
tecidas,  e  fica  cada  esteira  de  trinta  palmos  de  comprido, 
e  três  de  largo  ,  e  assentáo-nas  sobre  em  madeiramento 
das  cazas  ,  com  o  que  ficão  muito  bem  cobertas  ,  e  dura 
huma  coberta  destas ,   sete  e  oito  annos  ,  e  mais. 

Tocum  he  huma  herva  ,  cujas  folhas  são  como  de  ca- 
nas do  reino  ,  mas  mais  curtas  ,  e  brandas  ,  a  vara  ,  onde 
se  crião  ,  he  cheia  de  espinhos  pretos,  e  limpa  delles  fica 
como  rota  da  índia.  Estas  folhas  quebrão  os  indios  ás 
mãos,  e  tirão  delias  o  mais  fino  linho  do  mundo,-  que 
parece  seda,  de  que  fazem  linhas  de  pescar  torcidas  á  mão, 
e  são  tão  rijas  ,  que  não  quebrão  com  peixe  algum.  Este 
totum,  ou  seda  que  delle  sahe  he  pontualmente  do  toque 
da  herva.  da  índia,  e  assim  o  parece  ,  do  que  se  farão  obras 
mui   delicadas   se  quizerem. 

,E  porque  se  não  pode  aqui.  escrever  a  infinidade  das 
arvores ,  e  hervas  ,  que  ha  pelos  matos  e  campos  da  Ba- 
ilia ,  nem  as  notáveis  qualidades ,  e  virtudes ,  que  íem  ,  acha- 

mos 
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mos  ,  que  bastava  para  o  propósito  d'este  compendio  dizer 
o  que  só  convém  em  seu  titulo,  mas  ha-se  de  notar  ,  que 
aos  arvoredos  d'esta  província  lhe  náo  cahe  nunca  a  tolha, 
e  em  todo  o  anno  estão  verdes   e  formosos. 


SUMMA.RIO 

Das  aves ,  que  se  crião  na  terra  da  Bahia  de  todos  os 
santos  do  estado  do  Brazih 

C  A  P  I  T  U  L  O    LXXVIII. 

J  A'  temos  satisfeito ,  com  o  que  está  dito  no  tocante  ao 
arvoredo  ,  que  ha  na  Bahia  de  todos  os  santos  ,  e  com  os 
frutos,  grandeza  ,  e  estranheza  delia,  e  aindaque,  o  que 
se  disse  ,  he  o  menos ,  que  se  pôde  dizer ,  por  haver 
muito  mais  arvores  ,  convém  ,  que  se  dê  conta  das  aves  , 
que  se  cnáo  entre  estes  arvoredos  ,  c  se  mantém  de  seus 
frutos  ,  e  frescuras  delles  ,  e  peguemos  logo  da  agma  co- 
mo da  principal  ave  de  todas   as  criadas. 

A  águia ,  a  que  o  gentio  chama  cabuieazu  ,  he  ta- 
manha como  as  águias  de  Hespanha  ,  tem  o  corpo  pardo, 
e  as  azas  pretas  ,  tem  o  bico  revolto  ,  e  as  pernas  com- 
pridas ,  as  unhas  grandes,  e  muito  voltadas,  de  que  se  ta- 
zem  apitos,  criáo  em  montes  altos,  onde  fazem  seus  ni- 
chos ,  e  põem  dous  ovos  somente  ,  e  sustentão  os  filhos  da 
caça  ,   que    romão  ,   de  que  se   mantém. 

Ciiáo-se  nestes  matos  emas  muito  grandes  ,  a  que  o 
gentio  chama  n'hundú  ,  as  quaes  se  crião  pela  terra  den- 
tro em  campinas  ,  e  são  tamanhas  como  as  de  Africa  ,  e 
eu  vi  hum  quarto  de  huma  depenada  tamanho  como  dô 
hum  carneiro  grande.  São  estas  aves  brancas  cinzentas  ,  e 
outras  malhadas  de  preto  ,  as  quaes  tem  as  penas  muito 
grandes  ,  mas  náo  tem  nellas  tanta  penugem  como  as  de 
Alemanha  ;  os  seus  .ovos  não  são  redondos  nem  tamanhos 
como  de  Africa.  Estas  aves  fazem  os  ninhos  no  chão  , 
onde  crião  ,  e  mantém  os  filhos  com  cobras  ,  e  outros  bi- 
chos que  tomáo  ,  e  com  frutas  do  campo  ,  as  quaes  vão 
alevantadas  do  chão',  correm  em.  pulos  com  as  azas  aber- 
tas, tomáo-nas  os  Índios  a  coco  3  e  tanto  as  seguem  ,  atéque 
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canção,  e  de  cançadas  as  tomáo.  Tem  estas  aves  as  per« 
nas  ,  e  pescoço  compridas  ,  cuja  carne  he  dura  ,  mas  mui- 
to  gostosa  ,  das  pernas  se  aproveita  o  gentio  ,  e  fazem  dei- 
las  huma  roda  de  penachos,  que  pelas  festas  trazem  nas 
costas  ,  que  tem  em  muita  estima. 

Tabuiaja  he  huma  ave  muito  maior  que  pato  ,  tem 
as  pernas  altas,  os  pés  grossos,  a  cor  parda,  o  bico  gros- 
so, egrande,  tem  sobre  o  bico,  que  he  branco,  huma  ma- 
neira de  crista  vermelha,  e  sobre  a  cabeça  humas  penas 
aievantadas  como  poupa.  Criáo-se  em  arvores  altas ,  os 
ovos  sao  de  patas  ,  mantem-se  de  frutas  do  mato,  cuia  car- 
ne he  dura  mas  boa  para   comer. 

CAPITULO    LXXIX. 

Em  que  se  declara   a  propriedade  do  macucagoa ,    motum, 
e  das  gallinhas  do  mato. 


M 


Acucagoa  he  huma  ave  grande  de  cor  cinzenta   do 
tamanho  de  hum  grande  paro ,   mas  tem  no  peito  mais  ri- 
tellas  que  dous  galtpavos  ,  as  quaes  são  tenras  como   de 
perdiz,  e  da   mesma  cor,  amais  carne  he  sobre  dura   as- 
sada, mas  cozida  he  muito  boa.  Tem  estas  aves  as   per- 
nas  compridas  cheias  de   escamas  verdoengas  ,   tem  o  bico 
pardo  da   feição  da  gallinha  ,  voão  pouco,  e  ao  longo  do 
cnao,  poronde  correm  muito,  e  as  tomáo  com  cães   acos- 
so, e  as   vezes  as  matáo  ás   flexadas  ,  criáo  no  chão  on- 
de poe  muitos  ovos  em  ninhos   como  de  gallinhas ,    mas 
tem  verde  a  casca  do  ovo  de  cor  muito  fina  ,  e  mantem- 
se  das   frutas  do  mato. 

Motum    são  humas   aves   pretas   nas    costas,  azas    e 
barriga  branca,  são  do  tamanho  dos  galipavos  ,  tem  as  per- 
nas compridas  ,   e  pretas  ,  e  sobre  a  cabeça  humas   pernas 
aleyanradjs   como  pavão,  e  voão  pouco,   e  baixo ,  correm 
muito  pelo  chão  ,   onde  os  matáo  ás  flexadas,   e  os  tomáo 
a  cosso  com   cáes,  Çriáo  no  cháo  ,  os  seus  ovos  são    ta- 
manhos como  de  pata  muito  alvos,   e  tão   crespos  da  cas- 
ca  como  confeitos,  e   aclara  delíes   he  como  manteiga  de 
porco  derretida  ,  a  qual  enfastia  muito.  Tem  estas  aves  o 
bico   preto  como  corvo  ,   e  toucado  no   redor  do  vermelho 
a  maneira    de   crista,  a  carne- bestas  aves  he  muito    boa 
como  de  galipavos ,  e  tem  mais  titelias. 
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Jacu  são  humas  aves  do  tamanho  de  gallinhas  pretas 
de  cor  ,  e  as  cabeças  compridas  ,  o  bico  preto  ,  cacareáo 
como  perdizes,  criáo  no  chão  ,  e  tem  o  ovo  muito  curto; 
mantem-se  de  frutas ,  e  matáo-nas  os  indios  ás  flexadas  , 
cuia  carne  he  muito  boa  ,  e  saborosa.  Tem  o  peito  cheio 
de  tirellas  como  perdiz  da  mesma  cor,  e  muito  tenras,  a 
mais  carne  he  dura  para  assada  ,  mas  cozida   he  muito  boa. 

7ujuj*  He  huma  ave  grande  de  aitura  de  cinco  pal- 
mos ,  tem  azas  pretas,  o  papo  vermelho,  e  o  mais  bran- 
co ,  tem  o  pescoço  grande  ,  e  o  bico  de  dous  palmos  de 
comprido  ,  fazem  os  ninhos  no  chão  em  montes  muito  al- 
tos,  onde  fazem  grande  ninho,  onde  põem  dois  ovos  ca- 
da hum  como  hum  grande  punho  ,  mantém  os  filhos  com 
peixe  dos  rios  ,  o  qual  comem  primeiro  ,  e  recolhenvno 
no  papo  ,  e  depois  arreveçáo  ,  e  repartem-no  pelos  filhos, 

CAPITULO     LXXX. 

Em  que  se  declara  a  natureza  dos  canindes ,  araras ,   tu* 

canos. 


Is  Atiinde  he  hum  pássaro  tamanho  como  hum  grande  gaí-i 
Io,  tem  as  pennas  das  pernas  ,  barriga,  e  collo  amarellas , 
de  cor  muito  fina,  e  as  costas  acatasoíadas  de  azul ,  e  ver- 
de ,  e  nas  azas,  e  rarbo  azul  o  qual  tem  muito  comprido, 
e  a  cabeça  por  cima  azul  ,  e  o  redor  do  bico  amarello  , 
tem  o  bico  preto  ,  grande  ,  e  grosso  ,  e  as  pennas  do  ra- 
bo e  das  azas  são  vermelhas  pela  banda  debaixo.  Criáo 
em  arvores  altas  ,  onde  os  tomáo  os  indios ,  sendo  novos 
nos  ninhos  para  se  criarem  nas  cazas ,  porque  falíão,  e 
gritáo  muito ,  com  voz  alta  ,  e  grossa.  Mordem  mui  va- 
lentemente,  e  comem  frutas  das  arvores,  e  em  caza  tudo 
quanto  lhe  dáo  ,  cuja  carne  he  dura  ,  mas  a  proveitão-se 
delia  os  que  andáo  pelo  mato  ,  os  indios  se  apfoveítáo 
cias  suas  pennas  amarellas  para  as  suas  carapuças  ,  e  as 
do  rabo  ,  que  são  de  três ,  e  quatro  palmos  a  para  as  em- 
bagadeiras  das  suas  espadas. 

Arara  he  outro  pássaro  do  mesmo  tamanho  da  feição 
<3o  caninde  ,  mas  tem  as  pennas  do  collo  ,  pernas  ,  e  bar- 
riga vermelhas  ,  e  das  cosras  das  azas,  e  do  rabo  azues  , 
e  algumas  verdes  ,  e  a  cabeça  ,  e  pescoço  vermelho  ,  e  o 
bico  branco,  e  muito  grande,  e  táo  duro,  que  quebrão 
com  ellc  numa  cadeia  de  ferro.  Mordem  muito  3    e  gniáo 

mais» 
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mais.  Criáo  estas-aves  em  arvores  altas,  comem  frutas  d< 
mato ,  e  milho  pelas  roças  ,  e  a  mandioca  cjuando  está  i 
curtir.  Os  índios  romáo  estes  pássaros ,  quando  sáo  novo; 
nos  ninhos,  para  os  criarem,  os  quaes  depois  de  grandes 
cortáo  com  o  bico  por  qualquer  páo  ,  como  se  fosse  inxò, 
A  sua  carne  he  como  a  dos  canindés ,  de  cujas  pennas  st 
aproveitáo  os  índios. 

Tucanos  sáo  outras  aves  do  tamanho  de  num  corvo  3 
tem  as  pernas  curtas,  e  pretas  ,  a  penna  das  costas  azu- 
lada, a  das  azas  ,  e  do  rabo  anilada,  o  peito  cheio  de 
frouxel  muito  miúdo  ,  de  finíssimo  amarello,  o  qual  os  Ín- 
dios esfoláo  para  forro  de  carapuças»  Tem  a  cabeça  pe- 
quena, o  bico  branco,  e  amarello  muito  grosso,  e  alguns 
sáo  táo  compridos  como  hum  palmo  ,  e  táo  pezados  ,  que 
náo  podem  com  elle  quando  comem ,  porque  tomáo  gran- 
de bocado  ,  com  o  que  virão  o  bico  para  erma  ,  porque 
náo  pôde  o  pescoço  com  tamanho  pezo  ,  como  tem.  Criáo 
estes  pássaros  em  arvores  altas  ,  e  tomáo-nos  novos  para 
se  criarem  em  caza ;  os  bravos  matáo  os  índios  á  flexa , 
para  lhe  esfolarem  o  peito,  cuja  carne  he  muito  dura  3  e 
magra. 

CAPITULO     LXXXI. 

*&m  que  se  diz  das  aves ,  que  se  cr  ião  nos  rios ,  e  lagoas 
da  ama  doce. 

A 

jl\.0  longo  dos  rios  da  agua  doce  se  criáo  mui  formo- 
sas garças ,  a  quem  o  gentio  chama  uratinga  ,  as  quaes 
são  brancas  ,  e  tamanhas  como  as  de  Hespanha.  Tem  as 
pernas  longas ,  pescoço  e  bico  mui  comprido  5  pernas  e  pés 
amaiellos ,  e  tem  entre  os  encontros  hum  molho  de  plu- 
mas ,  que  lhe  chegáo  á  ponta  do  rabo ,  que  sáo  mui  al- 
vas, e  para  estimar,  e  são  estas  garças  muito  magras,  e 
criáo  no  chão  junto  da  agua  ,  manten>se  de  peixe  ,  que 
tomáo  nos  rios ,  e  esperão  mal  que  atirem. 

Crião-se  mais  ao  longo  d'estes  rios  ,  e  nas  alagôas 
muitas,  e  bizarras  adens  ,  a  que  o  gentio  chama  upequa , 
que  sáo  da  feição  das  de  Hespanha,  mas  muito  maiores, 
as  quaes  'dormem  em  arvores  altas  ,  e  criáo  no  chão  per- 
to da  agua.  Comem  peixe  ,  e  da  mandioca  ,  que  está  a 
.curtir  nas  ribeiras;  tomáo  os  índios  estas  adens  ,  quando  são 
novas  ^  e  crião-se  em  caza  ,  onde  se  fazem  muito  domes- 
ticas. 

Agua 
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Aguapeacoca  he  hnma  ave  do  tamanho  de  hum  fran- 
gáo  ,  tem  as*  pernas  muito  compridas,  e  o  pescoço,  e  o 
vestido  de  penna  aleonada  ,  e  ao  redor  do  bico  huma  ro- 
za  muito  amarella  ,  e  tem  nos  encontros  das  azas  dous  es- 
porões do  osso  amarellos ,  e  nas  pontas  delias  outros  dous  , 
com  que  oftendem  os  pássaros  ,  com  que  pelejão.  Andáo 
estas  aves  nas  alagôas  ,  e  criáo  nas  junqueiras  junto  delias, 
onde  póem  tres  ovos  não  mais  ,  e  mantem-se  de  caracões  , 
que  buscáo.  .     0 

Jabacatim  he  hum  pássaro  tamanho  como  hum  pmtao , 
rem  o  bico  comprido,  o  peito  vermelho,  a  barriga  branca, 
as  costas  azues  ,  criáo  em  buracos  ,  que  fazem  nas  barrei- 
ras sobre  os  rios ,  ao  longo  dos  quaes  andáo  sempre  com 
os  pés  pela  agua  a  tomar  peixinhos  ,,de  que  se  mantém; 
e  ha  outros  mais  pequenos  da  mesma  feição,  e  costumes 
a  que  o  gentio  chama  gariram. 

Jacoaçu  sáo  outras  aves  da  feição  das  garças  ,  gran- 
des ,  e  do  seu  tamanho,  sáo  pardas,  e  pintadas  de  bran- 
co ,  andáo  nos  rios  ,  e  alagôas  ,  criáo  se  ao  longe  delias  , 
e  dos   rios  do  cháo,  mantemse  do  peixe  que   tomáo. 

CAPITULO     LXXX1I. 

Das  aves ,  que  se  parecem  com  perdizes ,  rolas ,  €  pombas. 

JL  Icaçu  he  como  pomba  branca ,  mas  pequena  alguma 
couza ,  tem  a  cor  cinzenta  ,  os  pés  vermelhos ,  cria  no 
cháo  ,  póem  dous  ovos,  tem  o  peito,  e  a  carne  muito 
saboTosa. 

Payarari  he  huma  ave  do  tamanho  ,  cor ,  e  feição  das 
rolas.  Criáo  no  cháo  em  ninhos  ,  em  que  póem  dous  ovos  f 
e  tomáo-nos  em  redes,  e  amançáo-nas  em  caza  de  manei* 
ra  ,  que  criáo  como  pombas,  as  quaes  tem  o  peito  cheio  â 
e  boa  carne. 

^huús  he  outra  casta  de  rolas  do  mesmo  tamanho , 
mas  sáo  aleonadas  ,  e  tem  o  bico  pardo  ,  também  criáo 
no  cháo  onde  põem  dous  ovos  ,  e  tomáo-nos  em  redes  9 
cuja  carne  he  muito  tenra,  e   boa. 

Nambu  he  huma  ave  da  cor ,  e  tamanho  da  perdiz  , 
tem  os  pés  ,  e  bico  vermelho  ,  voa  ao  longo  do  cháo  , 
poronde  corre  muito  ,  e  cria  em  ninhos  ,  que  faz  no  cháo  , 
e  póem  muitos  ovos.  Estas  aves  tem  grande  peito  cheia 
de  ritellas  muito  tenras  ,  e  saborosas. 
Notic.  Ultram.  Tom.  III.  Ca  Ha 
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Ha  outras  aves,  a  que  os  Índios  chamáo  piquepéas 
que  sao  da  fe,çao  de  rolas,  e  da  mesma  cor ,  mas  sá, 
roats  pequenas,  e  tem  as  pernas  vermelhas,  e  o  bico  pre 
to,  estas  andáo  sempre  pelo  chão,  ondecriáo,  e  põem  dou 
ovos  ,  os  quaes  o  ma.s  do  tempo  andáo  esgravarando  • 
terra  com  o  bico  ,  e  buscando  humas  pedrinhas  brancas  di 
que  se  mantém.  ' 

CAPITULO     LXXXIII. 

Em  qtse  se  relata  a  diversidade  de  papagaios  que  ba> 

JlCervazu  são  huns  papagaios  grandes  todos  verdes  ,  que 

tem    tamanho  corpo   como  huma   adem  ,  os   quaes   se   ia- 

Mm   mui  domésticos  em  caza  ,  onde    falláo  muiro  bem  , 

estes  no   mato  enao  em   ninhos,   em   arvores  altas,  onde 

sao ,  muitcv  gordos  ,   e  de    boa  carne,  e  muito  saborosos, 

mas  hao  de  ser  cozidos.  *? 

_     Jgeruetecd  são  huns  pagagaios  verdadeiros,  que  sele. 

vao  para  Hespanha  ,  os  quaes  são  verdes  ,   e  tem  os   en. 

concros  das  azas  vermelhos,   e    o  toucado  da  cabeça  ama- 

tello,   enao  «as   arvores  em  ninhos  ,  e  cornam  a  frita  dei- 

ias,  de  que   se  mantém  ,   cuja  catne  se  come ,  e  para  se 

amançarem   tomao  nos  novos. 

Ha  outros  papagaios  ,  a  que  chamáo  corieas  ,  que  são 
todos  verdes,  e  náo  tem  mais,  que  o  só  queixo  amare- 
lo, e  algumas  pennas  das  azas  encarnadas  ,  os  quaea  criáo, 
em  ninhos  nas  arvores,  donde  fazem  grande  dano  ,  nas 
T,{,i$  ía "",,,!  tomâ°-nLos  "«vos  para  se  amançarem  em 
tf/-:  n  i  °  multo  bem  «  cuja.  carne  comem  os  que 

andao  pelo  mato,   mas  he  dura.  ^ 

tPmfalã°  he  hum  PfSaro  verde  todo  com°  Papagaio, 
tem  a  cabeça   toucada  de  amarello  e  o  bico  grosL,  e  so^ 

e  JJrZ **'  ••VOkâd°  paM  baÍX0'  °  "b°  comprido, 
e  vermelho  ,  enao-se  em  arvores  altas  em  ninhos  ,  e  ma! 
tao-se  alguns  porque  falláo,  cuja  carne   he  dura  ,   mas  co- 

todo,  verdes,  que  tem  os  pés  e  bico  branco,  a  que"  os 
md.os  chamaon«iB,  tem  o  bico  revolto  para  baixo  ,  cr,áo- 
se  em  arvores  ,  e  mnhos  de  palha   perto  do  mar  ,'náo  os 

àL  Pno  VetU0  '  °S  q°aeS  3"dio  em  bând°s  •  tomáonos 
em  novo,  para  se  cr.arem  em  caza,  onde  falláo  muito 
daro  e  bem,  e  tem  muita  graça  no  oui  dizem. 

Ha 
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Ha  outros  pássaros  todos  verdes  ,  maiores  que  os  Tu- 
ins ,  que  tem  o  bico  branco  voltado,  toucado  de  amarello, 
e  azul  ,  que  criáo  em  arvores  em  ninhos  ,  aonde  se  to- 
rnáo em  novos  para  se  criarem  em  caza  ,  aonde  falláo 
também,  estes  andáo  em  bandos  destruindo  as  miiharadas. 

CAPITULO     LXXXIV. 

Em  que  se  conta  a  natureza  de  algumas  aves  da  agua 
salgada. 


«M  A  Bahia  ao  longo  da  agua  salgada  ,  nas  ilhas  ,  que  el- 
la  tem  ,  se  criáo  guarzetas  pequenas  ,  a*jue  os  indios  cha- 
máo  carabaus-y  algumas  são  brancas,  e  outras  pardas,  as 
quaes  dáo  humas  plumas  cinzentas  pequenas  muito  fidal- 
gas para  gorra  3  todas  criâo  ao  longo  do  mar  ,  onde  to- 
mão  peixe ,  de  que  se  mantém ,  e  caranguejos  novos  ,  e 
esperáo  bem  a  espingarda.  Ha  outros  pássaros  ,  a  que  os 
indios  chamão  ubatronteou  9  que  se  criáo  perto  do  salgado, 
que  são  pardos  ,  e  tem  o  pescoço  branco ,  o  bico  verde  , 
e  sáo  tamanhos  como  adés  ,  e  tem  os  pés  da  sua  fei- 
ção. Estes  pássaros  andáo  no  mar  perto  da  terra  ,  e  voáo 
ao  longo  d'agua  tanto  sem  descançar  ,  atéque  cahem  co- 
mo mortos  ,  e  assim  descançáo,  atéque  se  tornáo  a  levan- 
tar ,  e   voar.  »■   *  ■ 

Car afira  he  huma  ave  ,  a  que  os  mareantes  chamao 
rabiforcado  ,  os  quaes  se  vão  cincoenta  a  sessenta  legoas 
ao  mar,  donde  se  recolhem  para  a  Bahia  diante  de  algum 
navio  do  reino  ,  ou  do  vento  su! ,  que  lhe  vcrni  nas  cos- 
tas ventando ,  donde  tornáo  logo  fazer  volta  ao  mar  ,  mas 
criáo  em   terra  ao   longo  deile. 

Jaburu  he  outra  ave  tamanha  como  hum  grou  ,  teju 
a  cor  cinzenta ,  as  pernas  compridas  ,  o  bico  delgado  ,  e 
mais  que  de  palmo  de  comprido;  estas  aves  criáo  cm  terra 
ao  longo  do  salgado,  e  comem  o  peixe  ,  que  tomão  no 
mar  perto  da  terra  ,  poronde  andáo. 

Ao  longo  do  salgado  se  criáo  huns  pássaros,  a  que  os 
indios  chamáo  uratecau  ,  sáo  pardos  tamanhos  como  fran- 
gãos ,  tem  as  pernas  vermelhas,  o  bico  preto,  e  com- 
prido, são  muito  'ligeiros  ,  e  andáo  sempre  sobre  a  agua 
salgada  saltando  em  pulos  espreitando  os  peixinhos  ,  de  que 
se  mantém, 

Ce  ii  Ao 
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l  Ao  longo  dojftar  se  criáo  outros  pássaros,  a  que  os 
índios  chamão  a  titem  ,  tem  o  corpo  branco  ,  as  azas  pre- 
tas ,  o  bico  comprido  com  que  cortáo  o  peixe  como  tezou- 
ias  ,  tem  as  pernas  curtas ,  e  brancas  ,  andáo  sempre  nas 
barras  do  rio   buscando  peixe  ,   que  comem. 

Matuimasce  sáo  huns  pássaros  ,  que  andáo  sempre  so- 
^bre  os  mangues  tamanhos   como  franganitos  ,   de  cor  parda 
tem  as  pernas  ,  e  bico  preto  ,  e  manrem-se  de  peixe ,  que 
tomaa.  r         '  ^ 

Matuimirim  sáo  outros  pássaros  da  feição  dos  de  ci- 
ma ,  mas  mais  pequenos ,  e  brancacentos ,  mantem-se  do 
peixe,  que  tomáo,  e  huns,  e  outros  criáo  no  cháo  ao 
longo  do   salgado. 

Pitaoão  sáo  passarinhos  do  tamanho  ,  e  cor  dos  caná- 
rios,  e  tem  huma  coroa  branca  na  cabeça,  fazem  grandes 
ninhos  nos  mangues  ao  longo  dos  rios  salgados  ,  onde  póem 
dous  ovos  ,  e  mantem-se  dos  peixinhos  ,  que  alcançáo  por 
sua  lança.  ■       .    *       r 

^  Ha  humas  aves  como  garcelas  ,  a  que  os  indios  cha- 
mão socort ,  que  tem  as  pernas  compridas  ,  e  amarellas  ,  o 
pescoço  longo,  o  peito  pintado  de  branco,  e  pardo,  e 
todo  o  mais  pardo;  criáo  em  terra  no  cháo,  perto  da  agua 
salgada  ,  aonde  se  mantém  do  peixe ,  que  nelle  tomáo  .  e 
de  caranguejos. 

Maigesú  he  hum  pássaro  pequeno  e  pardo.,  tem  a* 
pernas  mui  compridas  ,  o  bico  ,  e  o  pescoço  longo  ,  e  está 
sempre  olhando  para  o  cháo,  e  como  vê  gente  foge  dan- 
do hum  grande  grito.  Estas  aves  se  criáo  ao  longo  do  sal- 
gado, e  mantem-se  do  peixe  ,  que  tomáo  no  mar. 

CAPITULO    LXXXV. 

Em  que  trata  de  algumas  aves  de  rapina ,  que  se  criáo 
na  Bahia, 

\r 

r  Ebrn  são  huns  pássaros  ,  pretos  tamanhos  como  cor- 
vos ,  mas  tem  o  bico  mais  grosso,  e  a  cabeça  como  eal- 
linha  cucurtada  ,  e  as  pernas  pretas  ,  mas  tão  sujos  ,  que 
fazem  seu  feitio  pelas  pernas  abaixo  ,  e  tornão-no  logo 
a  comer.  Estas  aves  tem  grande  faro  de  couzas  mortas  , 
que  he  o  que  andáo  sempre  buscando  para  suamanrença. 
as  quaes  criao  em  altos  ,  algumas  ha  mancas  em  poder  dos 
índios ,  que  tomarão  nos  ninhos. 

7Vi- 
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Tagatd  he  hum  pássaro,  que  he  na  feição;  ^ôr,  é 
tamanho  de  hum  ganso,  e  vive  de  rapina  no  mato,  e  no 
povoado  náo  lhe  escapa  pintáo ,  que  náo  tome  ,  e  cria 
em  arvores   altas. 

Vraoacu  são  como  os  minhotos  de  Portugal  ,  sem  te- 
tem  nenhuma  diferença,  são  pretos,  e  tem  grandes  azas, 
cujas  pernas  os  índios  aproveita©  para  empenarem  as  fle- 
xas ,  os  quaes  vivem  de  rapina  no  mato,  e  no  povoado 
destroem  a  fazenda  de   gallinhas  ,  e  pintáos. 

Sabiapitanga  são  huns  pássaros  pardos  como  pardaes  , 
que  andáo  pelos  monturos,  e  correm  pelo  chão  com  mui- 
tar  ligeireza ,  e  mantem-se  de  mandioca  ,  que  furráo  aos 
índios  ,  quando  está  a  curtir,  os  quaes  criáo  em  ninhos, 
e  avores. 

Caracará  são  huns  pássaros  tamanhos  como  gaviões  j 
tem  as  costas  pretas  ,  as  azas  pintadas  de  branco  ,  o  rabo  , 
e  o  bico  revolto  para  baixo  ,  os  quaes  se  mantém  de  car^ 
xapatos  ,  que  trazem  as  alimárias  ,  e  de  lagartixas  ,  que  to* 
máo  ,  e  quando  as  leváo  no  bico  ,  vão  atraz  elles  huns 
passarinhos  ,  que  chamáo  suiriri ,  paraque  as  larguem  ,  e 
vão-nos  picando,  atéque  de  perseguidos  se  põem  no  chão 
com  a  .lagartixa  debaixo  dos  pés  para  a  defender, 

Oacaoam  sãs-  pássaros  tamanhos  como  gallinhas  ,  tem 
a  cabeça  grande,  o  bico  preto,  voltado  para  baixo,  a  bar- 
riga ,  e  peito  vermelho,  o  pescoço  branco,  as  costas  par- 
das, o  rabo  ,  e  azas  pretas,  e  brancas.  Estes  pássaros  co- 
mem cobras  ,  que  tomlo  ,  e  quando  fallão  se  nomeão  pe- 
lo seu  nome  ,  e  em  os  ouvindo  as  cobras  lhe  fogem  ,  por- 
que lhe  não  escapáo  ,  com  as  quaes  mantém  os  filhos  ,  e 
quando  o  gentio  vai  de  noite  pelo  mato ,  que  se  teme  das 
cobras  ,  vai  arremedando  estes  pássaros  ,  para  as  cobras  fu- 
girem. 

Pela  terra  dentro  se  crião  humas  aves,  a  que  os  ín- 
dios chamáo  umbuúnga  ,  que  são  do  tamanho  dos  gálio- 
pavos  ,  e  são  todos  brancos  ,  e  tem  crista  como  o  gálio» 
pavo.  Estas  aves  comem  carne  ,  que  achão  pelo  campo 
morra  ,  e  ratos ,  que  tomlo ,  põem  hum  só  ovo  ,  que  me- 
tem em  hum  buraco  ,  onde  o  tirão  ,  e  mantém  nelle  o  fi- 
lho com  ratos  ,  que  lhe  trazem  para  comer. 
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CAPITULO     LXXXVI. 

Em  que  se  contem  a  natureza  de  algumas  aves  noturnas. 

%J  rucurucan  he  huma  ave  pontualmente  como  as  corujas 
de  Hespanha  ,  humas  são  cinzentas  ,  e  outras  brancas  ,  gri- 
tao  de  noite  como  corujas,  as  'quaes  criáo  no  mato,  em 
troncos  dç  arvores  grossas ,  e  em  povoado  nas  igrejas  ,  de 
cujas  alampadas   bebem  o   azeite, 

Jucurutu  he  huma  ave  tamanha  como  huma  franga  , 
que  em  povoado  anda  de  noite  pelos  telhados,  e  no  ma- 
to ena  em  tocas  de  arvores  grandes  ,  e  anda  ao  longo  dos 
caminhos  ,  e  aonde  querque  está  ,  toda  a  noite  está  gri- 
tando pelo  seu  nome.  Esta  ave  he  de  cor  brancacenta  , 
tem  as  pernas  curtas ,  a  cabeça  grande  com  três  listas  par* 
das  porella,  que  parecem  cutiladas,  e  duas  pennas  nelia  , 
que  sáo  da  feição  de  orelhas. 

Ha"  outros  pássaros,  a  que  os  índios  chamão  ubttjães \ 
que  sáo  /tamanhos  como  pintáos  ,  tem  a  cabeça  grande ,  o 
rabo  comprido ,  e  sáo  todos  pardos,  e  muito  cheios  de 
penujem  ,  os  quaes  andáo  de  noite  gritando  ,  cuxaigmgui. 
Ha  outros  pássaros  do  mesmo  nome  mais  pequenos, 
que  sáo  pintados  ,  os  quaes  andáo  de  madrugada  dando  os 
mesmos  gritos,  e  huns  e  outros  criáo  no  cháo ,  onde  põem 
dous  ovos  somente,  e  mantem-se  de  frutas  do  mato. 

Ha  outros  pássaros  pardos,  a  que  os  indios  chamáo 
itoitibd ,  com  que  tem  grande  agouro,  os  quaes  andáo  or- 
dinariamente gritando,  noitibó ,  e  de  dia  náo  os  vê  nin- 
guém ,  e  mantem-se  das  frutas  ,  e  folhas  de  arvores  ,  on- 
de lhe  amanhece. 

Aos  morcegos,  chamão  os  indios  andura,  ha  alguns 
muito  grandes,  e  tem  tamanhos  dentes  como  gatos,  com 
que  mordem  ,  criáo  nos  côncavos  das  arvores  ,  e  nas  ca- 
zas,  e  lugares  escuros,  as  fêmeas  parem  quatro  filhos,  e 
trazem-os  dependurados  ao  pescoço  com  as  cabeças  para 
baixo  ,  e  pegados  com  as  unhas  ao  pescoço  da  mái  ;  quan» 
do  estes  morcegos  mordem  alguém  ,  que  está  dormindo  de 
noite  ,  fazem  no  tão  subtilmente  ,  que  se  não  sente  ,  mas 
à  sua  mordedura  he  mui  peçonhenta  ,  nas  cazas  de  purgar 
assucar  ,  se  cria  infinidade  delies  ,  onde  fazem  muito  dano 
sujando  o  assucar  com  seu  feitio,  que  he  como  de  ratos, 
e  comem  muito  deile. 
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Em  que  se  declara  de  alguns  pássaros  de  diversas  cores , 
e  costumes. 
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Ranhengata  he  huma  ave  do  tamanho  de  hum  estorni- 
nho ,  que  rem  o  peito,  pescoço,  e  barriga  ,  e^  couxas  de 
fino  amnreílo  ,  e  as  costas  ,  azas  ,  e  rabo  de  cor  preta  mui 
fina  ,  e  a  cabeça  ,  e  ao  redor  do  bico  hum  só  queixo  ama- 
tello,  e  as  pernas,  e  pés  como  flouba  ,  os  quaes  criáo  em 
ninhos,  em  arvores  altas,  onde  os  tomáo*  em  novos ,  e  os 
criáo  em  caza ,  onde  se  fazem  táo  domésticos ,  que  váo 
comer   ao  mato  ,  e  tornáo  para   caza. 

Sabiatinga  são  huns  passarinhos  brancos ,  que  tem  ás 
pontas  das  azas  pretas  ,  e  as  do  rabo  ,  que  tem  mui  compri- 
das ,  os  quaes  criáo  em  ninhos,  que  fazem  nas  arvores, 
mantem-se  das  pimentas  ,  que  buscáo  ,  de  cujo  feitio  se 
criáo  pelo  campo  muitas  pimenteiras. 

Tigipiranga  sáo  pássaros  vermelhos  do  corpo  ,  que  tem 
as  azas  pretas,  e  sáo  tamanhos  como  pintarroxos;  criáo  em 
arvores  ,  onde  fazem  seus  ninhos  ,  os  quaes  os  indios  es- 
foláo  para  forrarem  as  carapuças  ,  por  serem  muito  formo- 

€0S. 

Gayrambo  são  huns  passarinhos  muito  pequenos  ,  de  cor 
queimada  ,  ou  apavonada  ,  que  tem  os  bicos  maiores  que 
O  corpo,  e  táo  delgados,  como  alfinetes,  comem  aranhas 
pequenas,  e  fazem  os  seus  ninhos  de  suas  têas  ;  tem  as 
azas  pequenas ,  e  andáo  sempre  bailando  no  ar  ,  esprei- 
tando as  aranhas  ,  criáo  em   tocas  de   arvores. 

Ha  outra  ave  ,  a  que  os  indios  chamão  jajao ,  que  he 
do  tamanho  de  huma  franga  toda  vermelha  ,  tem  o  bico 
verde  ,  os  pés  pretos ,  e  o  cabo  do  bico  amaçado  como 
pata  ;  fazem  seus  ninhos  em  arvores  altas ,  e  mantem-se  de 
frutas  delias. 

Jasana  são  huns  pássaros  pequenos  todos  encarnados , 
e  os  pés  vermelhos  ,  criáo  se  em  arvores  altas,,  onde  fa- 
zem  os  ninhos  ,  e  mantem-se  das   frutas  do  mato. 

Ha  outros  passarinhos  pequenos  todos  vestidos  de  szuí  , 
cor  muito  subida  ,  aos  quaes  os  indios  chamão  sa]ubu  , 
ue  tem  o  bico  preto,  e  criáo  em  arvores  ,  e  mantem-se 
os  bichinhos  da  cerra. 
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Tupiana  são  nuns  passarinhos  ,  que  rem  o  peito  ver. 
melho,  a  barriga  branca,  e  o  mais  azul,  e  tem  os  bicos 
compridos  ,  e  muito  delgados  ,  e  criáo  nas  arvores  em  ni- 
nhos  ,  e  mamem-se   dos   bichinhos. 

Tyejuba  sáo  passarinhos  pequenos ,  que  tem  o  corpo 
amarello  ,  as  azas  verdes  ,  o  bico  preto  ,  criáo  em  tocas 
de  arvores  ,  e  mantem-se  de  pedrinhas  ,  que  apanháo  pelo 
chão.  r  r 

Macacique  he  hum  pássaro  pequeno  ,  que  tem  as  azas 
verdes,  a  barriga  amarella.,  as  costas ,  e  o  rabo  pardo,  c 
o  bico  preto ,  fazem  estes  pássaros  os  ninhos  nas  pontas 
das  arvores  dependurados  por  hum  fio  da  mesma  arvore  , 
e  os  ninhos  sáo  de  barro,  a  palha  com  curutícheos  por 
cima  muito  grandes,  e  servem-se  por  huma  portinha,  on- 
de põem  dous  ovos,  e  fazem  os  ninhos  d'esta  feição  por 
fugirem  ás  cobras,  que  lhe  comem  os  ovos,  se  os  acháo 
em  outra  parte. 

^  Ha  outros  pássaros  ,  que  os  Índios  chamáo  sijd  ,  que 
sao  tamanhos  como  papagaios  todos  verdes  ,  e  o  bico  re- 
volto para  baixo,  os  quaes  se  criáo  em  tocas  de  arvores 
de  cuja  fruta  se  mantém. 

CAPITULO    LXXXVIII. 

Em  que  se  trata  de  alguns  passarinhos ,  que  cantão* 


O  Uiri  são  huns  passarinhos  como  chamarizes  ,  que  criáo 
em  ninhos  nas  arvores ,  os  quaes  se  mantém  com  bichinhos  , 
e  formigas  ,  das  que  tem  azas,  a  que  em  Portugal  cha- 
máo agudes  ;  estes  se  criáo  em  gaiolas ,  onde  cantão  mui- 
to bem  ,  mas  não  dobrão  a  cantiga  muito ,  quando  cantão." 
Ha  outros  pássaros  pretos  com  huns  encontros  amarei- 
los  ,  a  que  os  índios  chamáo  urandi ,  que  criáo  em  ninhos 
de  palha,  onde  põem  dois  ovos,  os  quaes  cantão  muito 
bem. 

Ha  outros  passarinhos ,  a  que  os  indios  chamáo  urai- 
nbongata ,  que  são  quasi  todos  amarellos  ,  que  criáo  em 
ninhos  de  palha,  que  fazem  nas  arvores,  os  quaes  cantão 
nas  gaiolas  muito   bem. 

Criáo-se  em  arvores  baixas  em  ninhos  de  outros  p^s-  ■ 
saros,  a  que  o  gentio  chama  saycupcocay  ,    que  sáo  todos 
aleonados  muito  formosos  3  os  cjuaes  cantão  muito  bem. 
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Pexarorem  são  huns  passarinhos  todos  pretos  como  ca- 
lhandros  ,  que  andão  sempre  por  cima  das  arvores  ,  mas 
comem   no  chão   bichinhos  ,  e   cantão   muito  bem. 

Qjíerejua  são  huns  passarinhos  todos  azues  de  cor  fi- 
níssima ,  que  andão  sempre  por  cima  das  arvores  ,  ontfe 
crião,  e  se  mantém  com  o  fruto  delias  ,  e  cantão  muito 
bem. 

Muiepereru  são  huns  passarinhos  pardos  tamanhos  co- 
mo carriças,  crião  nos  buracos  das  arvores,  e  das  pedras, 
põem  muitos  ovos,  comem  aranhas,  _e  minhocas,  cantão 
como  roxinoes  ,  mas  não  dobrão  tanto  como  elles. 


CAPITULO     LXXXIX. 

Em  que  trata  de  outros  pássaros  diversos. 
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EnappUe  he  huma  ave  do  tamanho  de  huma  franga  , 
de  cor  aleonada,  tem  os  pés  como  gallinha  ,  a  qual  anda 
sempre  pelo  chão,  onde  cria,  e  põem  muitos  ovos  defina 
cor  aleonada,  cuja  carne  hè  dura  ,    e  come-se  cozida. 

Taracurá  he  huma  ave  tamanha  como  gallinha  ,  de 
cor  aleonada  ,  que  tem  as  pernas  muito  compridas  ,  e  o 
pescoço  ,  e  bico  comprido,  cria  no  chão,  onde  chega  a 
maré  de  aguas  vivas  ,  que  se  mistura  com  agua  doce  ;  não 
anda  pelo  salgado  nem  pelo  mato  grande  ,  mas  ao  longo 
delle ,  de  noite  carcarea  como  perdiz  ,  e  tem  o  peito  cheio 
de  titellas  tenras  ,  e   a  mais   carne   he  boa   também. 

Orus  são  humas  aves  tamanhas  ,  corno  papagaios  y  às 
cor  preta,  e  o  bico  revolto  ,  crião  em  arvores  altas  ,  e 
quando  tem  filhos  nos  ninhos  ,  remetem  aos  índios  ,  que 
lhos  querem  tomar;  estas  aves  tem  grande  peito  cheio  de 
titellas  ,  sua  carne  he  muito  tenra  ,  e  saborosa  como  gal- 
linha. 

Anu  he  outra  ave  preta,  do  tamanho  e  feição  de  gra- 
lha, e  anda  sempre  em  bandos  voando  de  arvore  em  arvo« 
re  ,  ao  longo  do  chão  ,  e  cria  em  arvores  baixas  em  ninhos , 
e  mantem-se  de  huma  baga  preta  como  murtinhos  ,  e  ác 
outras    frutinhas  ,   que   busca., 

Magoari  he  outra  ave  de  cor  branca,  que  faz  tamanho 
vulto  como  huma  garça ,  e  tem  as  pernas  ,  e  pés  mais  com- 
pridos que  as  garças  ,  e  o  pescoço  tem  longo  ,  que  quan- 
do voa  ,  o  faz  em  voltas  ,  e  tem  o  bico  curto,  e  o  peito 
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muito  agudo,  e  nenhuma  carne  ,  porque  tudo  he  penna  " 
e  voa  muito  ao  longe-,  e corre  pelo  chão  por  entre  o  ma- 
to ,    que   faz  espanto. 

'  Aracoa  he  outro  pássaro  ,  tamanho  como  hum  fran- 
gat>  de  cor  parda  j  tem  as  pernas  como  frangáos  ,  mas  os 
dedos  mimo  compridos,  e  o  rabo  longo,  e  tem  doas  goe- 
ias  ,  ambas  por  huma  banda  ,  que  as  leva  ao  loneo  do 
peito  ate  baixo,  onde  se  juntâo,  crião-se  estas  aves  em 
arvores,   e  comem   frutas    delias. 

Sabíama  sáo  huns  passarinhos  pretos,  que  andáo  sem- 
pre  entre  arvoredo  ,  comem  frutas,  e  bichinhos  ,  criáo  nas 
arvores   em  ninhos  de  palha, 

Atibaçu  he  hum  pássaro  tamanho  como  hum  estor- 
ninho, tem  as  costas  pardas  ,  o  peito,  e  a  barriga  branca, 
o  rabo  comprido ,  as  pernas  verdoengas  ,  os  olhos  verme' 
ihos  ,  cnao  em  arvores ,  comem  o  fru.o  delias ,  e  cantão 
em  assobios. 

Ha  outros  passarinhos  pequenos  todos  pretos  .  a  qoe 
os  índios  chamáo  timoina  ,  criáo  em  nmhos  de  palha, 
matuem-se  de  frutas  ,  e  minhocas. 

Manandi  he  hum  pássaro  pequeno  pardo  pintado  ,  de 
preto  pelas  costas  ,  e  branco  na  barriga  ,  e  tem  o  bico  cur- 
to,  e  cria  em  ninhos  de  palha,  que  faz  nas   arvores. 

Ha  outros  pássaros,  a  que  o  gentio  chama  uapim 
tamanhos  como  hum  tordo,  tem  o  corpo  preto  ,  e  as  azas 
pintadas  de  branco  ,  e  o  bico  comprido  ,  tão  duro,  e  agu- 
do ,  que  fura  com  elle  as  arvores,  que  tem  abelheiras  a 
que  chega  ao  mel  ,  de  que  se  mantém,  e  quando  dão  as 
picadas  no  pao  soa  a  pancada  a  oitenta  passos ,  e  mais , 
os  quaes  pássaros  tem  na  cabeça  hum  cucuruto  vermelho 
alevantado,  e  criáo  nas  tocas  das   arvores. 

CAPITULO    XC. 

Que  trata  de  algum  bichos  menores,  que  tem  azas     e 
,  tem  alguma  semelhança  de  aves. 

i^Omo  foi  forçado  tratar-se  de  todas  as  aves ,  como  fica 
dito,  convém,  que  junto  a  elks  se  diga  de  outros  bichos, 
que  tem  azas  ,  e  mais  aparência  de  aves  que  de  alima- 
nas  ,  amdaque  sejáo  immundas  ,  e  pouco  proveitosas  ao 
serviço  dos  homens.  Comecemos  logo  dos  gafanhotos,  a 
^ue  o  gentio  çfcama  tamra  ,  os  quaes  se  criáo  na  Bahia 
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multo  grandes  ,  e  ancião  muitas  vezes  cm  bandos  ,  os 
quaes  são  da  cor  dos  que  ha  em  Hespanha  ,  e  lia  outros 
pintados,  outros  veides ,  e  de  diferentes  cores  ,  e  tem  maio- 
res azas  que  os  de  Hespanha,  e  quando  voão,  abrem-nas 
como   pássaros  ,   e  não   são  muito  daninhos. 

Ha  outros  bichos ,  a  que  os  Índios  chamão  tacujanda  , 
e  em  Portugal  sandes,  os  quaes  são  muito  formosos  ,  pin- 
tados e  grandes  ,  mas  não  fazem  mal  a   nada. 

Nas"  tocas  das  arvores  se  criáo  huns  bichinhos  como 
formigas  ,  com  azas  brancas  ,  que  .não  sahem  do  ninho  , 
senão  depoisque  chove  muito  ,  e  o  primeiro  dia  de  sol  , 
a  que  os  índios  chamão  arara  ,  e  quando  sahem  fora  he 
voando,  e  sahem,  em  tanta  multidão,  que  cobrem  o  ar,  e 
não  tornão  ao  luga.r  ,  donde  sa&irão ,  e  perdem-se  com  o 
vento. 

As  borboletas  ,  a  que  chamão  maripoza  ,  chamão  os 
indios  sarara  ,  as  quaes  andão  de  noite  ao  redor  das  can- 
deias ,  maiormente  em  cazas  palhaças  do  mato  ,  e  em  noi- 
tes de  escuro  ,  e  são  tão  prolixas  ás  vezes  ,  que  não  ha 
quem  se  valha  com  ellas  ,  porque  se  vem  ao  rosto  ,  e  dão 
enfadamento  ,  e  ás  ceas  ,  porque  se  põem  no  comer ,  e  não 
deíxão  as  candeias  dar  seu  lume ,  o  que  não  acontece  em 
povoado. 

Ha  outra  casta  de  borboletas  grandes  brancas  humas  , 
outras  amarelias,  e  outras  pintadas  muito  formosas  á  vis- 
ta, a  que  os  indios  chamão  panamá,  as  quaes  vem  ás 
vezes  de  passagem  no  verão  em  tanta  'multidão,  que  co» 
brem  o  ar ,  e  o  põem  logo  todo  Kuma  negridão  em  pas- 
sar por  cima  da  cidade  do  Salvador  a  ourra  banda  da  Ba» 
hia  ,  qxíq  são  nove  ,  ou  dez  legoas  de  passagem.  Estas  bor« 
boletas  fazem  muito  dano  nos  algodões,  quando  estão  em 
flor. 

CAPITULO     XCL 


Em  que  conta  a  propriedade  das  abelhas  da  Bahia, 


N 


A  Bahia  ha  muitas  castas  de  abelhas  primeiramente 
ha  humas  ,  a  que  o  gentio  chama  uehú  ,  que  são  grandes  , 
e  pardas;  estas  fazem  o  ninho  no  ar  por  medo  das  cobras 
como  os  pássaros  ,  de  que  dissemos  atraz  ,  onde  fazem  seji 
favo,  e  crião  mel  muito  bom  e  alvo,  que  lhe  os  indios  ti- 
ráo  com  fogo  ,  do  que  ellas  fogem  muito  ,  as  quaes  mor- 
dem valentemente, 
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fcw/J?  T/  CaSfÍ    de  abeIhas  '  a  <íue  os  indioi  cnamáo 

f/zZ  nJ  ponAT  r  Sá°  gra,?deS  •  e  Criâ°  em  ninhos  "« 
liX  j  l  P°?tas  dos  ramos  das  arvores  com  barro  cuia 
abobada  he  tão  satil  ,  que  não  he  ma.s  grossa  "qúepi! 
pel  Estas  abelheiras  erário  .também  com  fogo  ,  fquem 
tSJ?mem  3S  ri3,lças  >  e  eIIas  mordem  moL! 

panhf    a  „"*  Ca8taide  a,beIhas   maio,es~>  <Jue   ^  de   Hes- 
panha  ,  a  que  os  índios  chamáo  taturana  ;  estas  crL  „f 

arvores  altas     fazendo  seu  ninho  de  barro  ao  ongo  %  ou! 

bíJ    c'i»C  àe""°  Cria°  SeU  meI  em  fav°s>  o  qual  he 
baço,  e  ellas   sao  pretas ,   e  mui  cruéis.  H 

Ha  outra  casta  de  abelhas  ,  o  que  o  gentio  rham,  ,„ 

w !  tf  SfcSrá&r» alvo  - e  bom  > as  *»"•  £ 

S  HF> °  -  <  r«= " -hi  AS 

™.  sff  Vu/  r  nrvbeonr ao  Ionso  do  chao  •  °"de  s 

Cabatan   são   outras   abelhas,  que  hão  são    sran^c 

3uedÍ3ZceemdSaepon;n^  1°  *' '  «P*»*™*  ff  hum*  £  ,' 
que  oesce    da  ponta  de  hum   raminho,  e  são  tão  bravas 

TJZ  ,ent'",d°  gCT  remetem  lo8°  aos  beiços,  olho  ' 
máo  eUÍ'frde  raordem.5uelme™  >  e  nestes* ninhos  li 
mao  seus  favos  ,  onde  criáo  mel  branco ,   e  bom. 

Saracoma  sao  outras  abelhas  pequenas  ,  que  fazem  sei, 
gazalhado  entre  folhas  das  arvores  %„de  'nlo  cr  foma's 
do  oito  juntai ,  e  fazem   alli  seu  favo,  em  que   criáo  mrf 

ond^^rS  ^  ^  ~»  «  fioS  -mo  aranha^ 
Ha  outra    casta  de  abelhas  ,    a  que    o  gentio    ch*m* 

vÍefTlò  £5  S3°  •.-««•'.>  ^  iíS&ÔC 
«metem  l£«  J ^  n™6"  qUe  todas  '  e  em  «""""do  gente 
Snj!fft'   «"*.?   e  .convem    ^var   aparelho   de   fogo 

to  bom.  M    '  Ihe  t,râ°  os  favos  cheios  *  »el  mui- 

Copueroçtt  he  outra  casta  de  abelhas  eran^*     »  -,;;„ 

res   do  tamanho  de,huma  panella ,  os   quaes  são  dehuro 

q0ue,íheOSa:háoeSoS00COm  f°K>  ^  Ih«   "mem°odsefibíhr:: 
que  lhe  aehgo,  os  quaes  também  mordem  onde  chegáo. 


Noticia    do    B  r  a  z  i  l, 


21 


CAPITULO     XCII. 

Qtte  trata  das  vespas ,  e  moscas. 

V^  Rião  se  na  Bahia  muitas  vespas  ,  que  mordem  muito  l 
em  especial  humas,  a  que  chamão  os  indios  teringoa  ,  que 
se  criáo  em  ramos  de  arvores  poucas  juntas  ,  e  cobrem-se 
com  huma  capa ,  que  parece  têa  de  aranha  ,  donde  fazem 
seu  oficio  em  sentindo  gente. 

Amisagoa  he  outra  casta  de  vespas  ,  que  são  a  ma- 
neira de  moscas ,  que  se  criao  em  hum  ninho  ,  que  fazem 
nas  paredes  ,  e  nas  barreiras  da  terra  tamanhas ,  como  hu- 
ma castanha  com  hum  olho  no  meio,  poronde  entráo,  o 
qual  ninho  he  de  barro ,  e  ellas  mordem  a  quem  lhe  vai 
bulir  nelle. 

E  porque  as  moscas  se  não  queixem  ,  convém  ,  que  di- 
gamos de  sua  pouca  virtude  ,  e  comecemos  nas  que  se  cha- 
máo mutiqua ,  que  são  as  moscas  geraes  ,  e  enfadonhas , 
que  ha  em  Hespanha  ,  as  qúaes  advinhão  a  chuva  come- 
çando a  morder ,  onde  chegão  ,  de  maneira ,  que  se  sente 
sua  picada  ,   do  que   ha  boa  novidade. 

Ha  outra  casta  de  moscas  ,  a  que  os  indios  chamão 
tnuruanja  ,  que  são  mais  miúdas  \  que  as  de  cima ,  e  azu- 
ladas ;  estas  seguem  sempre  os  cães,  e  comem-lhe  as  ore- 
lhas  ,  e  se  tocão  em  sangue,  ou  chaga  ,  logo  lanção  vareja. 

Ha  outra  casta  de  moscas ,  a  que  os  indios  chamão  me» 
rús ,  são  outras  moscas  grandes,  e  azuladas  ,  e  mordem 
muito  9  aonde  chegáo  ,  tanto,  ^ue  por  cima  da  rede  passão 
o  gibão,  a  quem  está  lançado  nella  ,  e  logo  fazem  arre- 
bentar^ o  sangue  pela  mordedura  ,  e  aconteceo  muitas  ve- 
zes porem  estas  varejas  a  homens  ,  <|ue  estavão  dormindo 
nas  orelhas  ,  nas  ventas  ,  e  no  ceo  da  boca ,  e  lavrarem 
de  feição  por  dentro  as  varejas,  sem  se  saber  o  que  era, 
que  morrerão  alguns   disso. 

Também  ha  outras  com  feição  de  cavallo,  mais  pe- 
quenas ,  e  muito  negras  3  que  também  mordem  ,  aonde 
chegáo. 


C  A- 
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CAPITULO     XCIII. 

Que  trata  dos  mosquitos ,  grillos,  bizouros,  broca  9  qm 
ha  na  Bahia. 


D 


Igamo*  logo  dos  mosquitos,  a  que  chamão  nitinva , 
que  sao  muito  pequenos,  e  da  feição  das  moscas  ,  os  quaes 
não  mordem  ,  mas  são  muito  enfadonhos  ,  porque  se  põem 
nos  olhos ,  nos  narizes  ,  e  náo  deixáo  dormir  de  dia  na 
campo,  senão  faz  vento  j.  estes  são  amigos  de  chagas,  e 
chupáo-ihç  apeçonha  ,  que  tem,  e  se  se  vão  pôr  em  qual* 
quer  cossadura  de  pessoa  sã  ,  deixáo-lhe  apeçonha  mlh  , 
do  que  se  vem-myitas  pessoas  a  encker  de  boubas.  Estes 
mosquitos  seguem  sempre  e*n  bandos  as  índias,  que  andáo 
tmas,  mais  cruelmente,  quando  andão  sujas  do  seu  costu. 
me.  ' 

Margoes  são  huns  mosquitos  ,  que  se  crião  ao  longa 
do  salgado,  e  outros  na  terra  perto  d*agua  ,  apparecem  quan- 
do, nao  ha.vento,  e  são  .tamanhos  como  hum  pontinho  de 
penna,  os  quaes  ,  onde  chegáo  ,  são  fogo  com  tamanha  co- 
michão ,  e  ardor  ,  que  fazem  perder  a  pacienora  ,  maiormen- 
te  quando  as  aguas  sáo  vivas,  e  crescem  em  partes  des- 
povoadas ,  e  se  lhe  põem  a  mão  ,  desfazem-se  iogo  em  pó. 
Ha  outra  casta,  que  se  cria  entre  os  mangues  ,  a  que 
os  indios  chamão  inbatmm  9  que  tem  as  pernas  compridas - 
e  zunom  de  noite ,  e  mordem  aquém  anda,  onde  os  ha, 
que  he  ao  longo  do  mar,  mas  se  faz  vento  não  appare- 
ce  nenhum. 

Pium  he  outra  casta  de  mosquitos  tamanhos  como  pul- 
gas grandes  com  azas  ,  e  em  chegando  estes  á  carne  loso 
sangrão  sem  se  sentir,  e  em  lhe  tocando  com  a  mão  se 
csborrachão,  os  quaes  estão  cheios  de  sangue,  cuja  mor- 
dedura cauza  grande  comichão  ,  depois  quer-se  espremida 
do  sangue   por  não  fazer  gadeíhão    na   carne. 

Ha  ourra  casta  de  mosquitos  ,  a  que  os  índios  chamão 
mabmasu;  estes  são  de  pernas  compridas,  e  mordem,  e 
zunem  pontualmente,  como  os  que  ha  em  Hespanha  ,  que 
entrãb  nas  cazas,  aonde  ha  fogo  ,  de  que  todos  sáo  inimigos. 
Também  se  cria  na  Bahia  outra  inimundicia  ,  a  que 
chamamos  broca  ,  que  são  como  pulgas,  e  voão  sem  lhe 
enxergarem  azas,  os  quaes  furão  as  pipas  do  vinho >  e  do 
vinagre ,   de  maneira  ,  que  fazem  muita  "perda  ,  se  as  náo 

vi- 
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vigião  ,  e  furão  as  pipas  ,  e  barris  vazios  ,  salvo  se  tiverao 
azeite  ,  e  nas  terras  povoadas  de  pouco    fa2em   maior  dano. 

Ha  também  grande  copia  de  grillos  na  Bahia  ,  que  se 
criáo  pelo  mato  ,  e  campos  ,  que  andáo  em  bandos  como 
gafanhotos  ,  e  se  criao  também  nas  cazas  de  palha  ,  em- 
quanto  são  novas  ,  nas  quaes  se  recolhem  muitos  entre  a 
palma,  que  vem  do  mato  ,  os  quaes  são  muito  daninhos, 
porque  roem  muito  os  vestidos,  a  que  podem  chegar,  e 
metem-se  muitas  vezes  nas  caixas ,  onde  fazem  destrui- 
ção no  fato ,  que  achão  no  chão  ,  o  qual  cortão  de  manei- 
ra ,  que  parece  cortado  á  tezoura  ,  mas  como  as  cazas  são 
defumadas  recolhem-se  todos  para  o  mato  ;  estes  são  gran- 
des ,  e  pequenos ,  e  tem  azinhas ,  e  saltão  muito  como 
gafanhotos. 

Também  se  criãonestas  partes  muitos  bisou  ros  ,  a  quò 
os  indios  chamão  una  ,  mas  não  fazem  tão  ruim  feitio  co- 
mo as  maçãs  ,  que  fazem  os  de  Hespanha  ,  andão  por 
lugares  sujos  ,  tem  azas  ,  t  são  negros  ,  com  a  cabeça  ,  e 
pescoço  ,  e  pernas  muito  resplandecentes  ,  tudo  muito  duro  , 
mas  são  muito  maiores  que  os  de  Hespanha,  e  tem  dous 
cornos  virados  com  as  pontas  huns  para  os  outros  ,  e  pa- 
recem  de  azeviche. 

CAPITULO    XCIV. 


Em  que  se  declara  a  natureza  das  antas  do  Èrazil ,   e  das 
alimárias ,  que  se  cr  ião  na  Bahia ,  e  da  condição*,  e  na- 
tureza delias. 


B 


Em  podemos  dizer  neíte  lugar ,  que  as  alimárias  sé 
mantém  ,  e  crião  com  a  fertilidade  da  Bahia  para  se  aca- 
bar de  crer ,  e  entender  o  muito  ,  que  se  diz  de  suas  gran- 
dezas. E  comecemos  das  atitas  ,  a  que  os  indios  cbamáo 
taparuçu  ,  por  serem  as  maiores  alimárias  ,  que  está  terra 
cria  ,  as  quaes  são  pardas  com  o  cabello  assentado  ,  do  ta- 
manho de  huma  mulla  ,  mas  mais  baixas  das  pernas  ,  e  tem 
as  unhas  fendidas  como  vacca  ,  e  o  rabo  muito  curto  sem 
tnais  cabello  que  nas  ancas  ,  e  tem  ofocinho  como  mulla, 
e  o  beiço  de  cima  mais  comprido  que  o  debaixo  ,  em  que 
tem  muita  força.  Não  correm  muito  ,  e  são  pezadas  para 
saltar;  defendem-se  estas  alimárias  no  mato  com  as  mãos 
das  outras  alimárias ,  com  o  que  fazem  dano ,  aonde  che- 
$áo;  comem  frutas  silvestres  ^  e  herva  ,  parem  iiuma  sò 

crian- 
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criança  ,  e  emquanto  são  pequenas  ,  são  raiadas  de  preto  , 
e  amarello  roscado  ao  comprido  do  corpo  ,  e  são  muito 
formosas ,  mas  depois  de  grandes  tornáo-se  pardas  ,  e  em- 
quanto  os  filhos  não  andáo,  estão  os  machos  olhando  por 
eiles  ,  emquanto  a  fêmea  vai  buscar  de  comer,  matão- 
nas  em  togos ,  que  lhe  armão,  em  que  cahem  ás  flexa- 
das.  A  carne  he  muito  gostoza  ,  como  a  de  vacca  ,  mas 
nao  tem  sebo ,  e  quer-se  bem  cozida,  e  tem  o  cacho  co- 
mo maçã  do  peito  da  vacca  ,  e  no  peito  não  tem  nada. 
Us  ossos  d'estas  alimárias  queimados  ,  e  dados  a  beber  são 
bons  para  estancar  camarás  ;  as  suas  pelles  são  muito  ri- 
ias,  e  em  muita  parte  as  não  passa  flexa ,  aindaque  seja 
de  bom  braço,  as  quaes  os  indios  comem  cozidas  pegadas 
com  a  carne.  D'estas.pelies  ,  se  são  bem  corridas  ,  se  fazem 
muitas  boascouras,  que  as  não  passa  estocada,  se  tomáo 
estas  amas  pequenas  ,  crião-se  em  caza ,  aonde  se  fazem 
muito  domesticas  ,  e  tão  mansas  ,  que  comem  as  espinhas  , 
e  roem  os  ossos  com  os  cachorros  ,  e  gatos  de  mistura, 
e  brincáo  todos  juntos,  * 

CAPITULO    XCV. 

Em  que  se  trata  de  buma  alimária ,  que  se  chama  iama- 

rete. 

T 

J.  Em  para  si  os  portuguezes ,  que  jaguarete  he  onde  : 
e  outros  dizem  ,  que  he  tigre  ,  cuja  grandeza  he  como 
hum  bezerro  de  seis  mezes  ,  fallo  dos  machos  porque  as 
fêmeas  são  maiores.  A  maior  parte  d'estas  alimárias  são 
ruivas,  cheias  de  pintas  pretas  ,  e  algumas  fêmeas  são  todas 
pretas;  todos  tem  o  cabellò  nédio  ,  e  o  rosto  ao  modo  de 
cão,  e  as  mãos,  e  unhas  muito  grandes  ,  e  o  rabo  muito 
comprido  ,  e  o  cabeiio  nelíe  como  nas  ancas.  Tem  preza 
nos  dentes  como  lebres,  e  os  olhos  como  gato,  que  lhes 
reluzem  de  noite  tanto,  que  se  conhecem  porisso  ameia 
legoa  ;  tem  os  braços ,  e  pernas  ,  muito  grossos ,  parem  as 
fêmeas  huma ,  e  duas  crianças,  se  lhe  matão  algum  fi- 
lho ,  andão  tão  bravas  ,  que  dão  nas  roças  dos  indios  ,  on- 
de matão,  quantos  podem  alcançar;  comem  a  caça  ,  que 
mãtão,  para  o  que  são  mui  ligeiras  em  tanto,  que  não  es-  . 
capa  nenhuma  alimária  grande  por  pés,  e  saltão  por  cima 
apique  altura  de  dez  ,  doze  palmos ,  e  trepão  pelas  ar  vo- 
tes apóz  os  indios  ,  quando  o  tronco  he  grosso ,  salteão  o 

gen- 
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gentio  de  noite  pelos  caminhos  ,  onde  os  matáo ,  e  comem  j 
e  quando  andáo  esfaimados  entráo-lhe  nas  cazas  das  roças  i 
se  lhe  náo  sentem  fogo  ,  ao  que  tem  grande  medo,  e  na 
visinhança  das  povoações  dos  portuguezes  fazem  muito 
dano  nas  vaccas  ,  e  como  se  começáo  a  encarniçar  nellas, 
destroem  hum  curral  inteiro  ,  e  tem  tanta  força,  que  con* 
huma  unhada,   que  dão  em  huma  vacca  lhe  derrubao   a  anca 

abaixo.  . 

Armão  os  indios  a  estas  alimárias  em  mondeos  ,  que 
he  huma  tapagem  de  páos  apique  muito  alta,  e  forte  com 
huma  só  porta,  onde  lhe  arrumáo  com  huma  arvore  gran- 
de alevantada  do  chão  ,  onde  lhe  põem  hum  cachorro,  ou 
outra  alimária  preza  ,  e  indo  para  a  tomar  ,  cahe  esta  ar- 
vore ,  que  está  deitada  sobre  esta  alimária ,  onde  dá  gran* 
des  bramidos  ,  ao  que  os  indios  acodem  ,  e  os  matáo  ás 
flexadas ,  e  comem-lhe  a  carne  ,  que  he  muito  dura ,  e  nãq 
tem  nenhum  sebo. 

CAPITULO     XCVL 

Qne  trata  de  outra  casta  de  tigres,  e  alimárias  daninhas: 


K^0  Riáo-se  no  rio  de  S.  Francisco  humas  alimárias  tama* 
nhãs  como  poldros  >  a  .que  os  indios  chamáo  jagoaroçu, 
^ue  sáo  pintadas  de  ruivo,  e  preto  ,  e  malhas  grandes  ,  e 
tem  as  quatro  prezas  dos  dentes  do  tamanho  de  hum  pal- 
mo ,  criáo-se  na  agua  d'este  rio  do  certáo  ,  donde  sahem 
a  terra  a  fazer  suas  prezas  em  antas  ,  e  ajuntáo-se  três  c 
quatro  destas  alimárias*  para  levarem  nos  d'estes  a  anta  ao 
rio  j  onde  a  comem  á  sua  vontade  ,  e  a  outras  alimárias  p 
e  também   os  indios  ,  que  podem  apanhar. 

Jaguar  acangoçu  he  outra  alimária  ,  e  casta  de  tigre  , 
ou  onça  ,  de  que  tratamos  já  ,  e  he  muito  maior  cuja 
cabeça  he  táo  grande  como  hum  bom  novilho.  Criáo-se 
estas  alimárias  pelo  certáo  longe  do  mar  ,  e  tem  as  fei- 
ções ,  e  mais  condições  dos  tigres  ,  de  que  primeiro  falía- 
mos. Quando  estas  alimárias  matáo  algum  indio  ,  que  se 
encarniçáo  nelle  ,  fazem  despovoar  toda  a  aldeia  ,  porque 
em  sahindo  alguma  pessoa  fora  de  caza  3  não  lhe  escapa,, 
que  a   náo  matem  ,   e  comáo. 

Ha  outra  alimária  ,  a  que  o  gentio  chama  sua  ,  sucrana  % 
que  he  do  tamanho  de  hum  rafeiro  ,.  que  tem  o  cahèiio  com- 
Notic,  Ultram.  Tom.  III.  Ee  pri- 
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prido,  e  maior  o  rabo  como  cão,  o  rosto  carrancudo;  - 
mãos  como  o  rafeiro,  mas  tem  maiores  unhas  ,  e  mui  agi 
das  ,  e  voltadas  ;  vivem  de  rapina  ,  tem  muita  ligeireza  d 
ra  correr,  e  saltar ,  e  he  semelhante  na  rapina  ao  lobo 
matao  os  índios,  se  os  podem  alcançar,  e  pela  terra  dei 
tro  as  na  muito  maiores  ,  que  na  visinhança  do-  mar.  Pí 
ra  os  índios  matarem  estas  alimárias  esperáo-nas  em  cim 
das  arvores  ,  donde  as  flexão,  e  lhe  comem  a  carne  j 
guaes  náo  tem  mais  que   huma  só  tripa. 

CAPITULO    XCVII. 

£m  que  se  declarão  as  castas  dos  veados,  que  esta  terra 

ma. 

J^SS*"*  n°-S  mat0S  d'esta  Bahia  muítos  veados  i  a  q„, 

^n  òÍr  c  ma°  ""%"  ?  <*ue  sáo  ruivos >  e  tamanho»  co 
mo  cabras,  os  quaes  não  tem  cornos  nem  sebo  como  o< 
de  Hespanha  Correm  muito  ,  as  fêmeas,  parem  huma  se 
enança     tomaonos  em  armadilhas,   e  com  cães,  cuja  car 

ÍLÍJZk  r°  dUr°  *  maS  Saborosa  -  as  Pelle8  s*°  muito 
boas  para  botas  ,  as  quaes   se  curtem   com  casca  de   man« 

guês,  e  razem-se  mais  brandas  ,  que  as  dos  veados  de  Hes. 
panna. 

Mais  pela  terra  dentro  pelas  campinas  se  criáo  outros 
veados  brancos,  que  tem  cornos,  mas  náo  são  tamanhos 
como  os  de  Hespanha  ,  mas  são  muito  maiores,  que  os 
primeiros,  os  quaes  andáo  em  bandos  como  cabras  ,e  tem 
a  mesma  qualidade  ,  dos  que  se  criáo  perto  domar 

Entrando  pelo  mato  além  das  campinas  na  terra  dos 
tabajaras  se  criáo  huns  veados  ruivados  maiores  que  os  de 
Hespanha  ,  e  de  maior  cornadúra  ,  dos  quaes  se  acha  ar- 
mação  pelo  mato  de  cinco  a  seis  palmos  de  alto  ,  e  de  mui- 
tos  esgalhos,  os  quaes  mudão  os  cornos  como  os  de  Hes- 
panha ,  e  tem  aspeíles  muito  grossas,  e  náo  tem  nenhum 
sebo-  As  fêmeas  parem  huma  sò  criança,  as  quaes  os  Ín- 
dios charnao  juagupara ,  cuja  carne  he  muito  boa  ,  os  quaes 
matao  em  armadilhas,   em  que  os  tornão  ás  flexadas. 


C  A- 
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CAPITULO     XCVIU. 

Em  que  se  trata  de  algumas  alimárias  3  que  se  mamem 
de  rapina. 

JL  Amandoa  he  hum  animai  do  tamanho  de  huma-  rapo- 
za,  que  tem  o  rosto  como  furão,  a  cor  he  preta,  o  rabo 
delgado  na  reigada  ,  e  com  o  cabello  curto  ,  e  d  ahi  para 
a  ponta  he  mui  felpudo ,  e  tem  nelle  os  cabellos  grossos 
como  cavallo  ,  e  tamanhos  ,  e  tantos  ,  que  se  cobre  todot 
com  elles  ,  quando  dormem,  e  tem  as  mãos  comoção  com 
grandes  unhas  ,  e  muito  voltadas  ,  de  que  se  fazem  apitos. 
Este  bicho  se  manté  de  formigas  ,  que  toma  da  manei- 
ra seguinte  :  chega-se  a  hum  formigueiro  ,  e  deita-se  ao 
longo  delie  como  morto,  e  lança  a  língua  fora  ,  que  tem 
muito  comprida  ,  ao  que  acodem  as  formigas  com  muiu 
preça ,  e  cobrem-Ihe  a  lingua  humas  sobre  outras  ,  e  co- 
mo a  sente  bem  chea  recolhe-a  para  dentro,  e  engole-as  , 
o  que  faz  ,  atéque  não  pôde  comer  mais  ,  cuja  carne  comem 
os  índios  velhos  ,   que  os   mancebos   tem  nojo   delia. 

Jaguapitanga  he  outra  alimária  do  tamanho  de  hum 
cachorro,  de  cor  preta,  e  tem  o  rosto  de  cordeiro  ,  tem 
pouca  carne,  as  unhas  agudas,  e  he  tão  ligeira,  que  se 
manté  no  mato  das  aves  ,  que  andão  pelo  chão  ,  que  to- 
ma a  coço,  e  em  povoado  faz.officio  da  rapoza  ,  e  des- 
povoa huma  fazenda  de   gallinhas ,  que    furta. 

Coaty  he  hum  bicho  tamanho  como  gato,  tem  o  fo- 
finho como  furão,  e  mais  comprido.  São  pretos,  e  al- 
guns ruivos  ,  tem  os  pés  como  gato,  o  rabo  grande,  e 
Felpudo  ,  o  qual  trazem  sempre  levantado  para  o  ar  ,  são  mui 
íigeiros,  andão  peias  arvores,  de  cujas  frutas  se  mantém , 
j  de  pássaros  ,  que  nelías  tomão.  Tomão-nos  os  cães  quan- 
do os  achão  fora  do  mato  a  que  ferem  com  as  unhas  mui 
valentemente ,  os  novos  se  amanção  em  caza  ,  onde  tomão 
as  gallinhas  ,  que  podem  alcançar  ,  as  fêmeas  parem  três  * 
e  quatro. 

Maracajás  são  huns  gatos  bravos  tamanhos  como  ca- 
britos de  seis  mezes  ,  sSo  muito  gordos  ,  e  na  feição  pon- 
tualmente como  os  outros  garos  5  mas  pintados  de  amarel- 
lo  ,  e  preto  em  nias  ,  couza  muito  formoza  ,  e  são  felpudos  , 
nas  tem  o  cabo  muito  macio  ,  e  as  unhas  grandes  ,  e  mui- 
o  agudas,  parem  muitos   filhos,    e    mantern-se    das  aves, 

Ee  ii  que 


guimbas  ,  e  sao  no  l.ge.ros  ,  que  lhe  nio  esíapáo. 
CAPITULO    XCIX. 

Que  trata  da  natureza,  t  estranheza  do  jaguartcaque. 

J^guarttaqmhts  hum  animal  do  tamanho  de  hum  gato 
grande  tem  a  côr  parda  ,  e  o  cabeilo  comprido,  «  fé  ! 
e  mãos  da  fe.çao  dos  bogios  ,  o  rosto  como  cão  ,  e  ora' 
bo  comprido  ,  o  qual  se  mantém  das  frutas  do  mato.  Anda 
sempre  pelo  chão  ,    aonde  pare  huma  só  criança  °  a  <3 

5eixaI0tamnnho  f '.  "  ^'T'  '  P°ronde  Wue  P«" 
Wa  Landa  P°r'  *?  ^  tÍf°  <*  Pedra  •'*»*>  dl 
Suem  bpo"dth  C  °UtM  '  "a0  ha  ^T  °  P°ssa  sof'er>  e  ^m 
2"r  TtX.SW  l  P  ^  P35"'  maÍS  de  dous  me2es  >  Por  fi- 
de  sofrer  nvTeSt3d°  í°m  o™™  cheiro,  que  se  ão  pó- 
2  mas  v£  í ,  amm,al  Peg5°  °S  Cíes  9""*>  vao  á  ca- 
fterUr  tirl.  °g°  &**?'  agua'  e  «fteglo-se  com 
o  s  I  ir  °  fed°r  de  si>  °  qoe  fazem  por  mui- 
que   óor  mi,         »Píwe"« .  í  o  caçador  fica  de  maneira  , 

cheiro  ZTíLV  Se  laVE  fica  SeWPre  com  este  te»ivel 
bichn  Uq  »  a  ""'  e<)Uatro  mezes>  e  como  este 

ta    ve„ ZZJ?  Pre-Sa  PerseL§u;do  dos  cies  lança  de  si  tan- 

neira  Tonef.  í^  T  PeÇOnhe"ta  '  *ae-  Perfuma  d'esta  ™- 
Se  da's  «nr«  j  pert°'  6  come«"  »™as  se  defen- 
dido dX?e ',.Ci  dC  °r°s  an;m««,  quando  se  vê  perse- 
guido delles  ,  cuja  artilharia  tem  tanta  força  ,  que  a  onça, 
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c  os  outros  inimigos  ,  que  o  buscáo  ,  se  tornão  ,  e  o  deixáo  , 
c  váo-se  logo  lavar,  e  esfregar  pela  terra  por  tirar  de  si 
táo  terrivel  cheiro.  Acomeceo  a  hum  portuguez  ,  que  en- 
contrando com  hum  d'estcs  bichos  ,  que  trazia  o  seu  ca- 
çador do  mato  morto  para  mezinhas ,  ficou  táo  fedorento, 
que  náo  podendo  sofrer-se  a  si  ,  se  fez  mui  amareilo,  e 
se  foi  para  caza  doente  do  cheiro,  que  em  si  trazia  ,  que 
lhe  durou  muitos  dias.  A  carne  d'este  bicho  he  boa  para 
estancar  camarás  de  sangue  ,  mas  a  caza  ,  aonde  esta  ,  fede 
toda  a  vida  ,  pelo  que  as  índias  a  tem  assada  muito  em- 
brulhada em  folhas  depois  de  bem  seca  ao  ar  do  fogo  ,  e 
a  tem  no  fumo  para  se  conservar ,  mas  nem  isso  basta 
para  deixar  de  feder  na  rua  ,  enquanto  está  na  caza. 

CAPITULO    C. 

Em  que  se  declara  a  natureza  dos  porcos  do  mato ,  que 
ha  na  Bahia. 


I 


V^Rriáo-se  nos  matos  da  Bahia  muitos  porcos  montezes ; 
a  que  os  indios  chamáo  tajasu  ,  que  são  de  cor  parda ,  e 
equenos,  tudo  tem  semelhante  com  o  porco  senão  o  ca- 
o,  que  não  tem  mais  comprido,  que  huma  polgada  ,  e 
tem  embigo  nas  costas,  as  fêmeas  parem  muitos  no  ma- 
to, poronde  andáo  em  bandos  comendo  as  frutas  delle , 
onde  os  rnaráo  com  cachorros,  e  em  armadilhas,  e  ás  fle- 
xadas.  Náo  tem  banha,  nem  toucinho,  senão  huma  pelle 
viscosa,  e  a  carne  he  toda  magra  mas  saborosa  ,  e  carre- 
gada, para   quem  náo  tem  boa  disposição. 

Tajasutiraqua  he  outra  casta  de  porcos  montezes  maio- 
tes  que  os  primeiros ,  que  tem  os  dentes  como  os  mon- 
tezes de  Hespanha  ,  e  os  indios  ,  que  os  flexão,  hão  de 
ter  prestes  ,  aonde  se  acolháo  ,  porque  se  senão  põem  em 
«alvo  com  muita  presteza  ,  náo  lhe  escapáo  ,  os  quaes  são 
muito  ligeiros  ,  e  bravos ,  e  tem  também  o  embigo  nas  cos- 
tas ,  e  não  tem  banha  ,  nem  toucinho,  mas  carne  mais  gos- 
tosa, que  os  outros  ,  e  em  tudo  o  mais  são  como  elles. 
Tajametu  he  outra  casta  de  porcos  montezes  ,  que 
são  maiores  ,  que  os  de  que  acima  fica  dito,  e  tem  tou- 
cinho como  05  montezes  de  Hespanha  ,  e  grandes  pre- 
zas ,  e  o  embigo  nas  costas  ,  mas  não  são  ráp  bravos  ,  e 
perigosos  para  os  caçadores  ,  Os  quaes  os  fazem  alevantar 
com  çs  cachorros  para  os  flexarem ,  e  este*  e  ©s  mais  an- 
dáo 
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dáo  em  batidos  peio  mato  ,  onde  as  fêmeas  parem  muitos 
tthos,  e  no  tempo  das  frutas  entráo  pelas  aldeias  dos  Ín- 
dios ,  e  pelas  cazas  ,  os  quaes*  fazem  muito  dano  nas  ro- 
ças ,  e  nos  canaveaes  de  assucar.  A  estes  porcos  cheira 
o  imbigo  muito  mal  ,  e  se  quando  os  matáo  lho  náo  cor- 
rao  logo ,  cheira4he  a  carne  muito  ao  mato ;  porém  se  lho 
cortao  he  muito  saborosa. 

CAPITULO     CL 

Dos  porcos,  e  outros  bichos,  que  se  criâo  na  agua  doce. 

IN Os   rios  da  agua  doce,  e  nas  alagôas  também  se  criáo 
muitos  porcos  ,  a  que  os  Índios  chamão  capinaras,  e  náo  sáo 
tamanhos  como  os  porcos    do   mato,  os  quaes   tem   pouco 
cabeilo,  e  a  cor  cinzenta  ,   e  o  rabo  como   os  outros,   e 
mo  tem  na  boca   mais ,  que  dous  dentes    grandes    ambos 
debaixo  na  dianteira  ,  que  sáo  do  comprimento  e  srossu- 
ra  de   hum  dedo,  e  cada    hum  he  fendido  pelo  meio,  e 
ftea  de  duas  peças,  e  tem  mais  outros  dous  queixaes  to- 
dos no  queixo  debaixo  ,  que   no  de  cima  náo  tem  nada. 
Estes  parem  ,  e  crião   os  filhos  debaixo   da  agua  ,  aonde 
tomao  peixinhos  ,  e  camarões,   que   comem,  também  co- 
mem herva  ao  longo  da  agua,   aonde  sahem  em  terra,  e 
razem  muito    dano    nos    canaveaes  de  assucar ,  que   estáo 
perto  da  agua ,  aonde  os  matáo  em  armadilhas.  Sua  carne 
fte  mole ,   e  o  toucinho  pegajoso  ,   mas  saípreza  he  boa  , 
"saúde.  *  maneira>  mas  carreãa<k  P«a  quem  náo  tem 

Criao-se  nos  rios  de  agua  doce  outros  bichos  ,  que  se 
parecem  com  lontras  de  Portugal  ,  a  que  o  gentio  chama 
ÍTTPta>A^  «m  ocabello  preto  ,  c  tão  macio  como 
veludo.  Sao  do  tamanho  de  hum  gozo  ,  tem  a  cabeça  co- 
£nr«T  gato>.e  a  boca  muito  rasgada  ,  e  vermelha  poc 
dentro  ,  e  nos  dentes  grandes  prezas  ,  as  pernas  curtas.  An- 
dao  sempre  na  agua  ,  aonde  criáo,  e  parem  muitos  filhos, 
onde  se  mantém  dos  peixes,  que  tomáo,  e  de  camarões, 
nao  sahem  nunca  fora  da  agua  ,  onde  gritao  quando  vem 
gente  ,   ou   outro  bicho.  B  *         , 

*»«fj'raç  -he  °Uy°  b^ch°  diaa8ua  doce  tama"ho  como  hum 
grande  rafeiro,  de  cor  parda  ,  e  outros  pretos.  Tem  a  fei- 
ção de  cao  ,  e  ladrão  como  cáo  ,  e  remetem  a  gente  com 

mui- 
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muita  braveza  ,  as  fêmeas  parem  muitos  Tilhos  juntos ,  c 
se  os  tomáo  novos  ,  criáo-se  em  caza ,  onde  se  fazem  do- 
mésticos. Mantem-se  do  peixe  ,  e  dos  camarões  ,  que  to- 
máo na  agua  ,   cuja  carne  comem  os  índios. 

Nos  mesmos  rios  se  criáo  outros  bichos  ,  a  que  os 
indios  chamáo  uyuiu  ,  que  sáo  do  tamanho  dos  gozos  ,  fel- 
pudos  do  cabello  ,  e  de  cor  cinzenta  j  tem  o  focinho  com- 
prido e  agudo,  as  orelhas  pequeninas,  e  redondas,  do  ta- 
manho  de  huma  casca  de  tramoço  ,  tem  o  rabo  muito  com- 
prido ,  e  grosso  pela  reigada  como  carneiro  ;  quando  gritão 
no  rio,  nomeáo-se  pelo  seu  nome  ;  tem  as  mãos,  e unhas 
de  cão  ,  andáo  sempre  na  agua  ,  onde  as  fêmeas  parem 
muitos  filhos,  mantem-se  do  peixe,  e  camarões,  que  to- 
máo )  cuja  carne  comem  os  indios. 

CAPITULO     CII. 

Be  huns  animàes ,  a  que  cbamão  jatuasu. 


J  Atuasu  he  hum  animal  estranho ,  cujo  corpo  he  como 
hum  bácoro,  tem  as  pernas  curtas  cheias  de  escamas  ,  o 
focinho  comprido  cheio  de  conchas,  as  orelhas  pequenas, 
e  a  cabeça  toda  cheia  de  conchinhas  ,  os  olhos  peque- 
ninos,  o  rabo  comprido  cheio  de  laminas  em  redondo,  que 
cavalga  huma  sobre  outra,  e  tem  o  corpo  todo  coberto  de 
conchas  feitas  em  laminas  ,  que  atravessáo  o  corpo  todo  ,  de 
que  tem  armado  huma  formosa  coberta  ,  e  quando  se  este 
animal  teme  de  outro  mete-se  todo  debaixo  destas  armas, 
sem  lhe  ficar  nada  de  fora  ,  as  quaes  são  muito  fortes  , 
tem  as  unhas  grandes  ,  com  que  fazem  covas  debaixo  do 
chão,  aonde  criáo,  e  parem  duas  crianças.  Manten>se  de 
frutas  silvestres  ,  e  minhocas  ,  andáo  de  vagar  ,  e  se  ca- 
hem  de  costas  tem  trabalho  para  se  virar,  e  tem  a  bar- 
riga vermelhaça ,  toda  cheia  de  verrugas.  Matão-nos  os  in- 
dios em  armadilhas  ,  onde  cfehem  ,  tirão-lhe  o  corpo  intei- 
10  fora  d'estas  armas,  que  estendidas  sáo  tamanhas  como 
numa  adarga  ,  cuja  carne  he  muito  gorda ,  e  saborosa  assim 
cozida   como  assada. 

Ha  huma  casta  de  tátos  pequenos  da  feição  dos  gran- 
des, os  quaes  tem  as  mesmas  manchas  ,  e  condição  ,  mas 
quando  se  temem  de  lhe  fazerem  mal  ,  fazem-se  em  huma 
bola  toda  coberta  em  redondo  3  onje   iicáo  metidos  sem 

lhes 
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lhes  apparecer  couza  alguma  ,  cuja  carne  he  muito  boa  ,  ca 
mem ,  e  cri  ao  como  os  grandes.  A  estes  chamáo  tatwnerim. 
tia  outros  tatos  meáos  ,  que  não  sáo  tamanhos  coma 
os  primeiros,  de  que  se  achão  muitos  no  mato,  cujo  cor- 
po nao  he  maior,  que  o  de  hum  leitão,  e  tem  as  pernas 
curtas  cobertas  de  conchas  ,  os  dentes  de  gato- ,  as  unhas 
decao,  o  rabo  comprido,  e  muito  agudo  coberto  de  con- 
chas ate  a  ponta  ,  e  por  cima  sua  coberta  de  laminas  co- 
mo os  grandes,  que  são  muito  rijas  ,.  e  na  barriga  não  tem 
nada  ,  cuja  carne  ,  quando  estão  gordos  he  boa  ,  mas  chei- 
ra ao  mato  ,  mantém  se  de  frutas ,  e  minhocas  debaixo  do 
chão  em  covas,  e  tem  as  mais  manhas,  e  condições  dos 
outros.  z 

Tatuapeba  he  outra  casta  de  tatos  maiores  que  os 
communs,  que  ficáo  neste  paragrafo  acima  ,  os  quaes  tem 
as  conchas  mais  grossas,  e  são  muito  mais  baixos  das 
mãos ,  e  pernas  ,  as  quaes  tem  muito  grossas ,  e  são  mui- 
to carrancudos ,  e  andáo  sempre  debaixo  do  cháo  como  tou- 
peiras ,  e  não  comem  mais  que  minhocas  ,  e  em  tudo  o 
mais  são  semelhantes  aos  de  cima,  e  matáo-nos  os  Índios, 
quando  vem  bolir  a  terra,  cuja  carne  he  muito  boa. 

CAPITULO    CIII. 

Em  que  se  relata  a  propriedade  dos  patuás,  e  cotias. 


V-íRrião-se  nestes  matos  hutis  animaes,  a  que  os  Índios 
chamao  paquds ,  que  são  do  tamanho  de  leitões  de  seis 
mezes  ,  tem  a  barriga  grande  ,  e  os  pés  ,  e  mãos  curtos , 
as  unhas  como  cachorros  ,  a  cabeça  como  lebre  ,  a  peile 
muito  macia  ,  e  raiada  de  preto  ,  e  branco  ao  comprido  do 
corpo,  tem  o  rabo  muito  comprido,  correm  pouco,  as  fê- 
meas parem  duas  e  três  crianças  ,  comem  frutas,  e  hervas 
enao  em  covas  ,  tomáo-se  com  cães ,  e  com  armadilhas  \ 
a  que  chamáo  mondeos ,  são  algumas  vezes  muito  gordos 
que  tem  a  banha  como  porco,  cuja  carne  he  muito  sa- 
dia, e  gostosa,  assim  assada  como  cozida,  peila-se  como 
leitão  sem  se  esfolar,  e  assada  faz  couros  como  leitão  ,  e 
de  toda  a  maneira  he   muito    boa  carne. 

Cotias  são  huns  bichos  tamanhos  coma  coelhos  gran- 
des ,  mas  sáo  muito  barrigudos ,  tem  o  cabello  como  de 
lebre,  e  a  cabeca.com  o  focinho  agudo,  e  os  dentes  mui 
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agudos,  OS  dous  dianteiros  são  compridos,  e  agudíssimos , 
com  o  que  os  negros  se  sarjáo  como  com  huma  lanceta  , 
tem  os  pés,  e  mãos  como  coelhos,  as  unhas  como  cão  ,  e 
parem  duas  ou  três  crianças.  Mantem-se  de  frutas  ,  quan- 
do correm  fazem  na  anca  huma  roda  decabellos,  que  alli 
■tem  compridos  ,  são  muito  ligeiras  em  tanto,  que  não  ha 
cão  que  as  tome  ,  senão  nas  covas  ,  onde  se  defendem 
muito  com  os  dentes,  também  se  tomão  em  lanços;  se  as 
tomão  em  pequenas ,  fazem-se  mui  domesticas  ,  porque  roem 
muito  o  fato,  cuja  carne  se  não  esfola,  mas  pelláo-nas  , 
conio  leitão  ,  cozida  ,   e   assada  he  muito  boa. 

Cotimirim  he  outra  casta  de  cotias  do  tamanho  de  hum 
laparo  ,  tem  o  focinho  comprido ,  e  são  muito  felpudas  , 
de  cor  parda,  e  tem  o  rabo  muito  felpudo,  o  qual  virão 
para  cima,  e  passa-ihe  a  felpa  por  cima  da  cabeça  ,  com 
que  se  cobrem  ,  e  trepão  muito  pelas  arvores  ,  onde  rna- 
tão  outros  bichos,  que  chamão  saguins  ,  òo  que  se  man- 
tém ,  crião  em  covas  debaixo  do  chão  ,  e  tem  os  dentes 
muito  agudos. 

CAPITULO    CIV. 

£ue  trata  das  castas  âoi  bogios  e  suas  condições; 

JN  Os  matos  da  Bahia  se  crião  muitos  t>ogi<ls  de  diver- 
sas maneiras  ,  a  huns  chamão  gignos  ,  que  andáo  em  ban- 
dos pelas  arvores  ,  e  quando  sentem  gente  ,  dão  huns  asso» 
bios  com  que  se  avisão  huns  aos  outros  de  maneira  ,  que 
em  hum  momento  corre  a  nova-  em  espaço  de  huma  le- 
goa  ,  com  que  entendem,  que  he  entrada  gente  para  se 
porem  logo  em  salvo.  E  se  atirão  alguma  flexada  a  al- 
gum ,  e  o  não  acertão,  matáo-se  todos  de  rizo  estes  bo- 
gios 5  crião-se  em  tocas  de  arvores  ,  de  cujos  frutos  ,  e 
de  caça  se  mantém.  ' 

í  GuaribUs  he  outra  casta  de  bogios  ,  que  são  grandes  , 
e  mui  entendidos  ,  estes  tem  barbas  como  hum  homem  9  e 
o  rabo  muito  comprido  \  os  qu;ie«  quando  se  sentem  dos 
indios  rlexados  ,  se  não  cahem  da  flexada  ;  fogem  por  qualquer 
arvore  acima  mastigando  folhas  ,  e  metendo  pela  flexada  , 
comque  tomão  o  sangue  e  se  curão  ;  e  aconteceo  muitas  ve- 
zes tomarem  a  flexa  ,  que  tem  em  si  ,  e  atirarem  com  ella  ao 
indio,  qu*  lhe  atirou  ,  e  ferirem  com  ella  ao  mesmo  índio, 
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lr?UHnLZm*  del^are?'se  cahir  com  a  flexa  na  mSo  so- 
bre  o  negro,  que  os  flcxo.u.  Estes  bogios  criáo  também 
nos  tronco*  das  arvores  de  cujas  frutas  se  mantém,  e  ik 
pássaros  que  tomáo ,  e  as  fêmeas  parem  huma  só  criança 
òtiguws  sao  bogios  pequeninos  muito  felpudos  ,  e  dê 
cabetlo  macio  ,  raiados  de  pardo  ,  e  preto  ,  e  branco  ,  e  tem 
o  rabo  comprido  e  muita  felpa  no  pescoço ,  a  qual  trazem 
sempre  arrepiada,  o  que  os  faz  mu  i  to  -formosos  ,  e  criáo- 
se  em  caza  ,  se  os  tomáo  novos ,  onde  se  fazem  muito  do- 
mésticosi,  os  quaes  criáo  nas  tocas  das  arvores  ,  e  man- 
tem-se  do  fruto  delias  ,  e  das  aranhas  ,  que  tomáo. 

Do  Kio  de  Janeiro  vem  outros  saguins  da  feiçáo  à'es* 
tes  de  cima,  querem  o  pello  amarello  muito  macio,  que 
che.rao  muito  bem  ,  os  quaes  ,  e  os  de  traz  são  muito 
mimosos  ,  e  morrem  em  caza  de  qualquer  frio,  e  das  ara- 
nhas de  caza,  que  sáo  mais  peçonhentas,  que  as  das  ar- 
vores ,  onde  andao  sempre  saltando  de  ramo  em  ramo. 

Ha  nos  matos  da  Bahia  outros  bogios  ,  a  que  os  in« 
dios  chamao  caieunbanga ,  que  quer dizer  bogio  diabo ,  que 
sao  muito  grandes,  e  não  andáo  senáo  de  noite,  sáo  da 
te.çao  dos  outros,  e  criáo  em  tocas  de  arvores,  mantém- 
se  de  frutas  silvestres  ,  e  o  gentio  tem  agouro  nelies,  e 
como  os  ouvem  gritar ,  dizem ,  que  hade  morrer  algum. 

CAPITULO     CW 

S&e  trata  da  diversidade  dos  ratos  >  que  se  comem.  Ê 
coelhos  ,  e  outros  ratos  de  caça. 


1  Elo  certao  ha  huns  bichos;  a  que  os  índios  chamlo  s* 
via,  e  sao  tamanhos  como  iaparos ,  que  tem  o  rabo  com> 
pndo  ,  o  cabello  coroo  lebre  ,  criáo  em  covas  no  chão: 
mantem-se  das  frutas  silvestres  ,  tomáo-nos  em  armadilhas  ! 
cuja  carne  he  muito  estimada  de  toda  a  pessoa  por  ser 
murto  saborosa  ,   e  parece-se  com  a  dos   coelhos. 

í  Apenas  sáo.  outros  bichos  tamanhos  como  Iaparos ,  que 
nao  tem  rabo  ,  e  tem  o  rosto  da  feição  de  leitão  ,  as  oce- 
lha(s  como  coelho ,  e  o  cabello  como  lebre  ;  criáo  em  co. 
vas^  comem  frutas  e  canas  de  assucar ,  a  que  fazem  mui- 
to dano  ,  cuja  carne  he  muito  saborosa.  Mais  pela  terra 
dentro  ha  outros  bichos  da  feição  de  ratos  mas  tamanhos 
corno  coelhos  com  o  cabello  branco,  a  que  os  Índios  charnáo 
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sâtúaúnga  ,  os  quaes  crião  em  covas  ,  e  comem  frutas» 
cuja  carne  he  muito  boa,  sadia,  e  saborosa. 

No  mesmo  certáo  ha  outros  bichos  da  feição  de  ra- 
tos tamanhos  como  coelhos  ,  a  que  os  indios  chamáo  suaia* 
coqua  ,  tem  o  cabelio  vermelho ,  crião  em  covas ,  e  man- 
tem-se  da  fruta  do  mato  ,  cuja  carne  he  como  de  coelhos. 
Em  toda  a  parte  dos  matos  da  Bahia  se  crião  coelhos  co- 
mo  os  de  Hespanha  ,  mas  não  são  tamanhos  ,  a  que  os 
indios  chamão  tapotim3  e  todas  as  reiçóes  tem  de  coelhos, 
senão  o  rabo  ,  porque  o  não  tem ,  os  quaes  crião  em  co- 
vas, e  as  fêmeas  parem  muitos  ;  a  carne  he  como  a  dos 
coelhos,  e  muito  saborosa. 

Em  algumas  partes  dos  matos  da  Bahia  se  crião  nuns 
bichos  sobre  o  grande  ,  com  rodos  as  feições  e  parecer 
de  ratos ,  a  que  os  gentios  chamão  jupati ,  que  se  não  co- 
mem, os  quaes  crião  em  os  troncos  das  arvores  velhas,  e 
as  fêmeas  tem  hum  bolso  na  barriga ,  em  que  trazem  sete  9 
e  oito  filhos  ,  atéque  são  criados ,  que   tantos  parem. 

Aos  ratos  das  cazas  chamáo  os  indios  santa ,  onde  se 
crião  infinidade  deiles  ,  os  quaes  são  muito  daninhos,  e 
de  dia  andáo  pelo  mato  ,  e  de  noite  vem-se  meter  nas* 
çazas. 

C  A  P  I  TULO    CVl. 


E 


Que  trata  dos  cagados  da  Bahia: 


_  1VI  qualquer  parte  dos  matos  da  Bahia  se  achlo  mui* 
tos  cagados ,  que  se  crião  nos  pés  das  arvores  sem  hirem 
a  agua  ,  a  que  os  indios  chamáo  sabuty ;  ha  huns  ,  que  são 
muito  maiores  que  os  de  Hespanha  ,  mais  altos  ,  e  de  mais 
carne  ,  e  tem  as  conchas  lavradas  em  compartimentos  oi- 
tavados de  muito  notável  feitio  ,  os  lavores  dos  compar- 
timentos são  pretos,  e  o  meio  de  cada  hum  he  branco,  e 
almecegado.  Estes  cágados  tem  as  mãos,  pés  ,  pernas  ,  e 
pescoço  ,  e  cabeça  ,  cheios  de  verrugas  como  chicharos  mui* 
to  vermelhas ,  e  agudas  nas  pontas  ,  estes  põem  infinida- 
de de  outros  ,  de  que  nascem  em  terra  húmida  ,  onde  crião 
debaixo  de  arvoredo  ,  mantem-se  de  fruta  ,  que  cabe  pelo 
chão,  e  metidos  em  caza  comem  tudo  quanto  achão,  cu- 
ja carne  he  muito  gorda  ,  saborosa  ,  e  sadia  para  doentes. 
Ha  outros  cágados  ,  que  também  se  crião  no  mato 
sem  hirem  a  agua  •  a  que  os  indios  chamão  jabutiaçéa  , 
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os  quaes  tem  os  mesmos  lavores  nas  conchas,  mas  sac 
muito  amassados,  e  tem  as  costas  muito  cheias,  e  nác 
rem  verrugas  ,  e  pouca  carne  ,  e  mui  saborosa  ,  criáo-se  ,  e 
mantem-se  pela  ordem   dos    de   cima. 

Ha  outras  castas  de  cágados  da  feição  dos  de  Hespa- 
nha  ,  a  que  os  índios  chamáo  jabutinmlrim  ,  que  se  criáo  , 
e  andao  sempre  na  agua,  que  também  sáo  mui  saborosos , 
e  medicmaes  i  ç  dos  que  se  criáo  na  agua  ha  muitas  cas- 
cas de  diversas  feições  ,  que  tem  as  mesmas  manhas  ,  e 
natureza,  mas  mm  diferentes  na  grandeza,  e  pareceo-me 
decente  arrumar  neste  capitulo  os  cágados  por  serem  ani- 
maes  ,  que  se  criáo  na  terra  ,  e  se  mantém  de  frutas  delia* 

CAPITULO     CVII. 

Em  que  se  declara ,  que  bicho  he  o  què  se  chama  pre~ 

iN  Estes  matos  se  cria  hum  animal  mui  estranho ,  a  que 
os  índios  clVaroáo  ãly  ,   e   os  portuguezes  perguiça  ,  nome 
cerro  mui  acommodado  a  este  animal,  pois   náo  ha  fome, 
calma  ,   frio,  agua,  fogo,  nem  outro  nenhum  perigo s  que 
veja  diante,  que  o  faça  mover   huma   hora  mais  que    ou- 
m  ,o  qual  he   felpudo  como  cão  d'agua  ,  do  mesmo  ta- 
manho,  e  de  cor  cinzenta  ,  os  braços  ,   e  pernas  grandes, 
com  pouca  carne,   e  muita  lá;   tem  as  unhas  como  cáo  ,  e 
muito,  voltadas  ,  a   cabeça  como  gato  ,  mas  coberta  de  ga- 
delhas ,  que  lhe  cobrem  os  olhos,  os  dentes  como  gato; 
as  fêmeas  parem  huma   sò  criança  ,  e  trazem-na  desdeque  a' 
parem  dependurada  ao  pescoço  pelas  mãos  ,  atéque   he  cria- 
da, e  pôde   andar  por  si,  e   parem  em   cima  das  arvores, 
C?ak  foIhas  *e  mantem  ,  e  náo  descem  nunca  ao  cháo  , 
nem  bebem,  e  sáo  estes   animaes  táo  vagarosos  ,  que  pos- 
to  hum  ao   pé    de  huma  arvore  náo  chega  ao   meio  desde 
pela  manha  até  ás  vésperas,    que  esteja   morto  de  fome, 
e  smta  ladrar  os  cslQs  ,  que  ainda  querem  tomar  ,  e  andando 
sempre,   mas   mudáo  a   máo  somente  de  vagar ,  e   depois 
a  outra  ,  e  faz  espaço   entre   huma  ,   e  outra  ,  e  da  mesma 
maneira  faz   aos  pés,  e   depois  a    cabeça;  e    tem   sempre 
a  barriga  chegada  a  arvore  sem  se  pôr  nunca  sobre  os  pés  , 
e  máos  ,  e  se  náo   faz  vento   por  nenhum  cazo  se   move 
do  lugar,  aonde    cstà  encolhido  atéque   o   vento   lhe  che- 
gue ,  os  quaes  dáo  huns  assobios,  quando   estão  comendo 
. '  ■        de. 
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de  tarde  em  tarde ,  e  não  remetem  a  nada  ,  e  nem  fazem 
tezistencia,  aquém  quer  pegar  delles,  mais  que  pegarem- 
se  com  as  unhas  a  arvore  aonde  estão  com  o  que  fazem 
prezai  e  acontece  muitas  vezes  tomarem  os  índios  hum  des- 
tes animaes,  e  levarem-no  para  caza ,  onde  o  tem  quinze 
e  vinte  dias  sem  comer  couza  alguma,  atéque  de  piedade 
o  tornáo  alargar,   cuja  carne  náo  comem  por   terem   nojo 

delia. 

CAPITULO     CVIIL 


N 


Que  trata  de  outros  animaes  diversos. 


Estes  matos  se  cria  hum  animal ,  a  que  os  gentios  cha- 
máo  jupará,  que  quer  dizer  noite  ,  que  he  do  tamanho  de 
hum  bogio  ,  e  anda  de  arvore  em  arvore  ,  como  bogio  , 
por  ser  muito  ligeiro  ;  cria  no  concavo  das  arvores  ,  onde 
pare  hum  só  filho  ,  e  mantem-se  dos  frutos  silvestres.  Es- 
te animal  tem  a  boca  por  dentro  até  as  goelas,  e  lingua 
tão  negra ,  que  faz  espanto  ,  pelo  que  chamáo  noite  ,  cit- 
ja  carne   os  indios  náo  comem  por  terem  nojo  de41a. 

Ha  outro  bicho  ,  que  no  mato  se  cria  a  que  chamáo 
os  indios  coanduque ,  he  do  ramanho  de  hum  gato  ,  náo 
corre  muito  por  ser  pezado  no  andar,  cria  no  tronco  das 
arvores,  onde  está  metido,  e  de  noite  sahe  da  cova,  ou 
ninho  a  andar  pela  arvore  ,  ortde  faz  sua  morada  a  buscar 
huma  casta  de  formigas ,  que  se  cria  nella ,  a  que  chamáo 
copy  ,  de  que  se  mantém.  Este  bicho  pare  huma  só  crian- 
ça ,  e  tem  a  cor  parda  ,  o  qual  dorme  todo  o  dia  j  e  an- 
da de  noite  ,  e  no  lugar  onde  pario  ahi  vive  sempre  com  os 
filhos,  e  toda  a  sua  geração  ,  que  âelle  procede,  e  náo 
buscáo  outro  lugar  senão  quando  não  cabem  no  primeiro. 

Cuim  he  outro  bicho,  assim  chamado  dos  indios,  que  he 
tamanho  de  hum  laparo,  tem  os  pés  muito  curtos,  e  o  rabo 
comprido  ,  o  focinho  tamanho  como  doninha  ,  e  he  todo  cheio 
de  cabellos  brancos  ,  e  tezos  ,  e  por  entre  o  cabello  he  to- 
do cheio  de  espinhos  até  o  rabo,  cabeça  ,  e  pés,  es  quaes 
são  tamanhos  como  alfenetes  ,  com  os  quaes  se  defende  , 
de  quem  lhe  quer  fazer  mal  ,  e  da  mesma  forma  dos  ou- 
tros animaes  sacodindo-os  âç  si  com  muita  fúria  ,  e  os  fe- 
re ,  os  quaes  espinhos  são  amarellos  ,  o  lem  as  pontas  pre- 
tas ,  e  mui  agudas  ,  e  poronde  estão  pegados  ro  ecuro  são 
farpados.  Estes  bichos  correm  pouco  ,  criáo  debaixo  do  cháò  , 
onde  parem  huma  só  criança  ,  e  manten^se  de  minhocas ,  e 
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frutas  ,  que  acháo  pelos  cháo.  Acháo-se  pelo  mato  outros 
bichos,  a  que  os  indios  chamáo  queirod ,  que  sáo  nem  mais 
nem  menos  como  ouriços  de  Portugal  ,  da  mesma .  fei- 
ção, e  corn  os  mesmos  espinhos  ,  e  crião  em  covas  de- 
baixo do  chão  j  mantem-se  de  minhocas,  e'  de  frutas  ,  que 
cahem  das  aivorcs  ,  cuja-  carne  os  indios   náo  comem. 

CAPITULO     CIX. 

Em  que  se  declara  a  qualidade  das  cobras ,  lagartos ,  c 
outros  bichos. 


Gora  cabe    aqui    dizermos  ,  que  cobras    são  estas    do 
Brazil ,  de  que  se  falia  tanto  em   Portugal  ,  e  com   razão 
porque  tantas,  e  tão  estranhas  ,  não  se  sabe  ,  aonde  as  ha- 
ja. Comecemos  logo  a  dizer  das  cobras  ,   a  que  os  indios 
chamáo  giboiãs ,  das  quaes  ha  muitas  de  cincoenta ,  e  ses- 
senta palmos  de  comprido ,  e  d'aqui  para  baixo  poucas.  Es- 
tas  andáo  nos  rios  ,  e  alagôas. ,  onde  tomáo   muitos  porcos 
d'agua  ,*  que  comem ,  e  dormem  em  terra ,  onde  tomáo  mui- 
tos porcos,   veados,  e  outra  muita  caça,  o  que  engolem 
sem  o  mastigar,  nem  espedaçar ,  e  náo  ha  duvida  senão, 
que  engolem  huma  anta  inteira  ,  e  hum  indio  ,  o  que  fazem 
porque  náo  tem  dentes ,  e  entre  os  queixos  lhe  moem  os 
ossos  para  poderem  engolir,  e  matar  huma  anta,  ou  hum 
indio  ,  ou   outra  qualquer   caça  ;    cingem-se   com  ella  mui- 
to bem  ,   e  como  tem  segura  a  preza  ,   buscáo-lhe  o  sesso 
com  a  ponta  do  rabo  ,  poronde  o  metem  ,  atéque  matáo  o 
que  tem  abarcado ,  e  comem   morta  a  caça;   moem-na  en- 
tre os  queixos ,  para  a  poder  melhor  engolir.  E  como  tem 
a  anta  outra  cóuza  grande  ,   que  náo  pôde  digirir ,   e  empan- 
turra de  maneira ,  que  náo  pôde  andar,  como  se  sente  pe- 
zada  ,  lança-se  ao  sol  como  morta  ,  atéque  lhe  apodrece  o 
que  tem  na  barriga,  do  que   dá  o  faro  logo  a  h  uns  pássa- 
ros ,  que  se  chamáo  urubus  ,  e  dáo  sobre  ella  comendo-lhe 
a  barriga  com  o  que  tem  dentro  ,  e  tudo  o  mais  por  estar 
podre,  e  náo  lhe    deixão  senão  o   espinhaço  ,   que   está 
pecado  na  cabeça  ,  e  na   ponta  do  rabo ,   e   he  muito  du- 
ro ,  e  com   isto   rica  limpa  da  carne  toda.    Váo-se  os    pás- 
saros ,  e  torna-lhe  a  crescer  a  carne  nova  ,  atéque   ficáo  ,  e 
assimcorno  lhe  vai  crescendo  a  carne,  começa  a  bolir  com 
o  rabo  ,  e  torna  a  reviver ,  ficando  como  d'antes  ,  o  que  se 
tem  por  verdade  ,  por  se  ter  disto  muitas  informações  dos 
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ndios  ,  e  dos  lingoas  ,  que  andáo  por  entre  elles  pelo  cer- 
áo  ,  os  quaes  o  aíirmáo  «assim  ,  e  hum  Jorge  Lopes  ai- 
noxarife  da  capitania  de  S.Vicente,  grande  lingoa  ,  e  ho- 
nem  de  verdade  ,  afirmava  ,  que  indo  para  huma  aldeia 
lo  gentio  no  certão  achara  huma  cobra  destas  no  cami- 
ího  ,  que  tinha  liado  três  indios  ,  para  os  matar  ,  os  quaes 
ivrára  d'este  perigo  ferindo  a  cobra  com  a  espada  por  jun- 
:o  da  cabeça  ,  e  do  rabo  ,  com  o  que  ficou  sem  força  pa- 
ra os  apertar  ,  e  que  os  largara ,  e  que  acabando  de  ma- 
tar esta  cobra ,  lhe  achara  dentro  quatro  porcos,  a  qual  ti- 
iha  mais  de  sessenta  palmos  de  comprido  ;  e  junto  do  cur- 
ral de  Garcia  de  Avílla  na  Bahia  andaváo  duas  cobras , 
[jue  lhe  matava©  ,  e  comião  as  vaccas  ,  o  qual  afirmou , 
]ue  diante  delle  lhe  sahíra  hum  dia  huma  ,  que  remeteo  a 
num  touro,  e  que  lho  levou  para  dentro  de  huma  alagõa, 
i  que  acudio  hum  grande  libreo  ,  ao  qtiai  a  cobra  arre* 
meteo,  e  engolio  logo  ,  e  não  pôde  levar  o  touro  para  bai- 
xo pelo  empedimento  ,  que  lhe  tinha  feito  o  libreo,  o  qual 
couro  sahio  acima  da  agua  depois  de  afogado j  e  afirmou, 
que  neste  mesmo  lugar  matáráo  seus  vaqueiros  outra  co- 
bra ,  que  tinha  noventa  e  três  palmos  ,  pezava  mais  de  oito 
arrobas;  e  eu  vi  huma  pelle  de  huma  cobra  d'estas,  que 
tinha  quatro  palmos  de  largo.  Estas  cobras  tem  as  pelles 
cheias  de  escamas  verdes,  e  amarellas  ,  e azues ,  das  quaes 
tirão  logo  huma  arroba  de  banha  da  barriga  ,  cuja  carne 
os  indios  tem  em  muita  estima,  e  os  mamelucos  pela  acha- 
rem muito  saborosa. 

CAPITULO    CX. 

Que  trata  âe  algumas  cobras  grandes,  que.se  crião  nos 
rios  da  Bahia. 

t3  Vcurjiu  he  outra  casta  de  cobras  ,  que  andáo  sempre  na 
agua,  e  não  sahem  a  terra,  são  muito  grandes,  e  tem 
as  escamas  pardas ,  e  brancas  ,  das  quaes  matáo  os  indios 
muitas  de  quarenta ,  e  cincoenta  palmos  de  comprido.  Es- 
tas engolem  hum  porco  da  agua  ,  cuja  carne  os  indios  ,  e 
os   portuguezes  comem  ,  e  dizem  ser   muito   gostosa. 

Bojuna  he  outra  casta  de  cobras",  que  se  crião  na 
agua  ,  nos  rios  do  certãp  ,  as  quaes  são  descompassadas  de 
grandes  ,  e  grossas,  cheias  de  escamas  pretas,  e  tem  ta- 
manha garganta,  que  engolem  hum  negro  sem  o  niararem 
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em  tanto,  que  quando  o  engolem,  ou  alguma  alimária  ,  se 
metem  na  agua  para  o  afogarem  dentro,  e  não  sabem  da 
agua  senão  para  remeterem  com  alguma  pessoa,  ou  caça  , 
que  anda  junto  do  rio  ;  e  com  a  pressa  com  que  engolem 
a  preza  se  embaraçáo,  epejão,  com  que  não  podem  tor- 
nar para  a  agua ,  donde  sahiráo  morrem  em  terra,  e  sahe-se 
a  pessoa  ,  ou  alimária  de  dentro  viva  ;  e  afírmáo  os  línguas  , 
que  houve  índios ,  que  estas  cobras  engolirão  ,  que  es- 
tando dentro  da  sua  barriga  tivera©  acordo  de  as  matar  com 
huma  faca  ,  que  levaváo  dependurada  ao  pescoço  como 
costumão. 

Nos  rios  e  alagôas  se  crião  humas  cobras  ,  a  que  os 
índios  chamão  araboya  ,  que  são  mui  grandes  ,  que  tem 
o  corpo  verde ,  e  a  cabeça  preta  ,  as  quaes  não  sabem 
nunca  a  terra  ,  e  mantem-se  dos  peixes  ,  e  bichos  ,  que  to- 
mão  na  agua  ,  cuja  carne  os  indios  comem. 

Ha  outra  casta  de  cobras  ;  que  se  crião  nos  rios  sem 
sabirem  a  terra  ,  a  que  os  indios  cbamáo  taraiboia  ,  que 
são  amarellas  e  muito  compridas,  e  grossas  ,  as  quaes  se 
mantém  do  peixe ,  jque  tomão  nos,  rios,  e  são  muito  gor* 
das  3  e  boas  para   comer. 

CAPITULO     CXI.' 

Qne  trata  das  cobras  de  coral ,  e  das  gereraças. 


3l    Elos  matos ,  e  ao  redor  das  cazas  se  crião  humas  co- 
bras ,  a   que    os   indios   chamão»  gereraças ,  as   maiores   são 
de  sete,   e  oito  palmos  de  compridos  ,  e  são   brancacentas 
nas  costas  ,  as  quaes  se  põem   ás  tardes   ao  longo  dos  ca- 
minhos esperando   a  gente ,  que    passa  ,   e  em   lhe  tocando 
com  o  pé  lho  dão  tal  picada,  que   se   lhe   não  acodem  lo- 
go com  algum  defensivo  ,  não  dura  o  mordido  vinte  ,  e  qua- 
tro  horas.  Estas  cobras  se  põem  também  em   ramos  de  ar- 
vores junro  dos  caminhos  para  morderem   a   gente  ,  o   que- 
fazem  muitas  vezes  aos  indios,  e  quando  mordem  pela  ma- 
nhã ,  tem  a  peçonha  mais  força  >  como  -abibora*  as  quaes 
mordem   também  as  egoas  ,  e  vaccas  ,   do  que  morrem   ai-* 
gumas^  ,  sem  se   sentir  de  que  ,  senão  depoisqué"   não   tem 
remédio.  Tem  estas  cobras  nos  dentes  prezas ,  com  as  quaes 
mordem   de  ilharga,   e  aconteceo   na   capitania   dos    Ilheos 
motder  huma  d'estas  cobras  hum  homem  por  cima  âs  bo- 
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fa  ,  e  não  sentir  couza  que  lhe  doesse  ,  e  zombou  da  co- 
bra ,  mas  morreu  ao  outro  dia  ,  e  vendendo-se  o  seu  fa- 
to em  leilão  comprou  outro  homem  as  botas  ,  e  morreu 
em  vinte,  e  quatro  horas  com  lhe  inchar  a  perna,  pelo 
que  se  buscarão  as  botas  ,  e  acharão  nelias  a  ponta  do  den- 
te como  de  huma  agulha  ,  que  estava  metido  na  bota  ,  no 
que  se  vio  claro  ,  que  estas  gereraças  tem  a  peçonha  nos 
dentes  ;  estas  cobras  se  criáo  entre  pedras,  e  jpáos  ,  podres  , 
e  mudáo  a  pelie  cada  anno  ,  cuja  carne  os  índios  comem. 
Vbubocas  são  outras  cobras  assim  chamadas  do  tama- 
nho das  gereraças  ,  mas  mais  delgadas  ,  a  que  os  portu- 
guezes  chamão  de  coral  ,  porque  tem  cobertas  as  pelles  de 
escamas  grandes  vermelhas  e  quadradas  ,.  que  parecem  coral , 
e  entre  huma  escama  ,  e  outra  vermelha  ,  tem  huma  pre- 
ta e  pequena.  Estas  cobras  não  remetem  á  gente,  mas 
se  lhe  tocão  ,  picão  logo  com  os  dentes  dianteiros  ,  e  são 
as  suas  mordeduras  mais  peçonhentas  que  as  das  gerara- 
ças  ,  e  de  maravilha  escapa  pessoa  delias  mordida.  E  quan- 
do estão  enroscadas  no  chão  parecem  hum  ramal  de  co- 
raes  ,  e  houve  homem ,  que  tomou  huma  estando  dormin- 
do,  e  meteu-a  no  seio  cuidando  serem  coraes  ,  e  não  lhe 
fez  mal ,  as  quaes  crião  debaixo  de  penhascos  ,  e  da  ra«> 
ma  seca» 

CAPITULO     CXIL 

Em  qm  se  declara  ,  que  cobras  são  as^de  cascavel ,  e  as 
dos  formigueiros ,  e  as  que  chamão  boiopoitia. 

JJOifininga  quer  dizer  cobra  5  que  tange ,  peia  lingoa  flo 
gentio  são  pequenas  ,  e  muito  peçochentas.  Estas  quand© 
mordem  ;  chamão-ihe  05  portuguezes  cobras  de  cascavel  s 
porque  tem  sobre  o  rabo  huma  pelle  dura  ,  a  modo  de 
reclamo  ,  tamanha  como  huma  bainha  de  gravanço  x  mas 
he  muito  aguda  na  ponta  ,  que  tem  para  cima  ,  onde 
tem  dois  dentes,  com  que  mordem,  que  são  muito  agu« 
dos.  Esta  bainha  lhs  retine  muito  quando  andáo  ,  pelo 
que  são  logo  sentidas,  e  não  fazem  dano.  Afirmão  os  Ín- 
dios ,  que  as  cobras  d'esta  casta  não  mordem  com  a  bo- 
ca ,  mas  com  aquelle  aguilhão  farpado  ,  que  tem  neste 
cascavel  ,  o  qual  também  retine  fora  da  cobra  .  e  tem 
tantos  reclamos  ,  como  a  cobra  tem  de  annos  ,  e  cada  anno 
Notiç.  Ultram.  Tom,  HL  Gg  lhe 
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lhe  nascem  hum  ,  as  quaes  cobras  mordem,  ou  picão  coff] 
esta   poma   do  cascavel  de  saho. 

Nos^  formigueiros  velhos  se  criáo  outras  cobras  ,  que 
se  chamáo  uboiara ,  que  sáo  de  três  até  cinco  palmos,  e 
íèm  o  rabo  rombo  na  ponta  da  feição  da  cabeça  ,  e  náo 
tem  outra  diferença  ,  huma  da  outra  ,  que  a  cabeça  ,  bo- 
*a  ,  em  a  qual  tem  olhos  ,  e  sáo  cegas  ,  e  sahem-se 
dos  formigueiros ,  quando  se  elies  enchem  com  a  agua  da 
chuva,  e  como  se  sahem  fora,  fícáo  perdidas  sem  sabe- 
rem,  poronde  andáo,  e  se  chegão  a  morder ,  são  também 
muito  peçonhentas.  Estas  cobras  náo  são  ligeiras  como  as 
outras,  e  andáo  muito  de  vagar,  tem  a  pelle  da  cor  aeata- 
solada  pela  banda  de  cima  ,  e  pela  debaixo  sáo  brancas  , 
mantem-se  nos  formigueiros  das  formigas,  quando  as  po- 
dem  alcançar ,  e  do  seu  mantimento  donde  também  se  sa- 
hem apertadas   da  fome. 

Bouiapoias  sáo  cobras  de  cincoenta  ,  a  sessenta  palmos 
de  comprido,  e  muito  delgadas  ,  que  não  mordem  a  nada j 
porque  tem  o  focinho  muito  comprido,  e  o  queixo  debai- 
xo muito  curto,  onde  tem  a  boca  muito  pequena,  e  não 
podem  chegar  com  os  dentes ,  a  quem  querem  fazer  mal  , 
porque  lho  impede  o  focinho,  mas  para  matarem  huma 
pessoa,  ou  huma  alimária  enroscáo-se  com  elía  ,  e  aper- 
tão rijamente  ,  e  buscáo-lhe  com  a  ponta  do  rabo  os  ou- 
vidos ,  pelos  quaes  lho  metem  com  muita  presteza  ,  por- 
que a  tem  muito  dura  ,  e  aguda  ,  e  por  este  lugar  mata© 
á  pressa  ,  em  que  se  depois  desenfadáo  á  vontade, 

CAPITULO    CXIIL 

Em  que  se  declara  a  natureza  de  cobras  diversas. 

k3  urucucu  são  humas  cobras  muito  grandes  ,  e  brancas  n£ 
cor ,  que  andáo  pelas  arvores  ,  onde  remetem  á  gente  ,  e 
á  caça  ,  que  passa  por  junto  delias  ,  as  quaes  tem  os  den» 
tes  tamanhos,  que  quando  mordem  levão  logo  bocado  fó* 
ra  da  carne.  Doestas  cobras  são  os  índios  muito  amigos  , 
e  tomão-nas  em  humas  armadilhas  ,  que  chamáo  mon- 
deos ,  e  se  o  macho  acha  alli  a  fêmea  preza  e  morta  ,  es- 
pera alíi  o  armadar ,  com  quem  se  cinge,  e  não  o  larga 
atéque  o  mata,  e  torna  e  esperar  alli  atéque  venha  ou- 
tra pessoa ,  a  quem  morde  somente  *  e  com  esta  vingança 
se  vai  daquelíe  lugar. 

Ha 
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Ha  outra  casta  de  cobras  ,  a  que  os  índios  chamáo 
tiopttrana  ,  que  são  de  quarenta  a  cincoenta  palmos  de  com- 
prido, que  não  mordem,  nem  fazem  mal  agente  nenhu- 
ma ,  e  mantem-se  da  C2ça  ,  que  tomão.  Estas  tpmão  os 
Índios  ás  mãos  quando  são  pequenas,  e  prendem-nas  em 
caza ,  donde  as  criáo  ,  e  se  fazem  tão  domesticas  ,  que  váo 
buscar  de  comer  ao  mato  ,  e  tornão-se  para  caza  ,  cuja 
carne  he   muito   boa. 

Caninão  são  outra9  cobras  meãs  na  grandeza  ,  com 
a  pelie  preta  nas  costas  ,  e  amareila  na  barriga  ,  as  quaes 
criáo  em  os  côncavos  dos  páos  podres,  e  são  muito  pe« 
conhentas  ,  e  os  mordidos  delias  morrem  muito  de  pressa  , 
se  lhe  não  acodem  logo. 

Bojubu  quer  dizer  cobra  verde.  Estas  não  são  grandes , 
e  criáose  no  campo  ,  onde  se  mantém  ,  e  tomáo  o  que 
podem  colher  de  ratos.  Estas  também  mordem  gente  ,  se 
podem,  mas  não  sáo  muito  peçonhentas,  as  quaes  se  en- 
roscão  com  as  laranjeiras  ,  e  ratos,  e  com  outros  bichos, 
com  que  se  atrevem  ,  que   também  matão  para   comerem. 

Ha  outra  casta  de  cobras  a  que  os  indios  chamáo  ubi* 
racoa  ,  que  são  pequenas  ,  e  de  cor  ruiva  ,  as  quaes  an- 
jáo  sempre  pelas  arvores  ,  donde  mordem  no  rosto ,  e  pe- 
los lugares  altos  das  pessoas ,  e  não  se  decem  nunca  ao 
:háo,  e  senão  acodem  á mordedura  d'estas  com  brevida- 
de, he  a  sua  peçonha  tão  fina,  que  faz  arrebentar  o  san- 
gue em  três  horas  por  todas  as  partes  ,  de  que  o  mordido 
morre  logo. 

Urapiagdras  são  outras  cobras  ,  que  andao  pelas  arvo- 
res ,  salteando  pássaros  ,  e  a  comer-lhes  os  ovos  nos  ninhos  g 
do  que  se  mantém ,  as  quaes  náo  sáo  grandes  3  mas  mui« 
to  ligeiras. 

CAPITULO     CXIV. 

Que  trata  dos  lagartos ,  c  dos  cameltôes, 

JN  As  lagoas,  e  rios  de  agua  doce ,  se  criáo  huns  lagar- 
tos a  que  os  indios  chamáo  jaquaré ,  dos  quaes  ha  alguns 
do  tamanho  de  hum  homem  ,  e  que  tem  a  cabeça  como 
hum  grande  iibreo  ;  estes  lagartos  sáo  todos  cobertos  de 
conchas  muito  rijas,  os  quaes  náo  remetem  agente  antes 
fogem  delia,  e  mantem-se  do  peixe,  que  tomáo,  e  da 
herva  ,  que  comem  ao  longo  da  agua,  e  ha  alguns  negros, 
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que  lhes  tem  perdido  o  medo ,  e  se  váo  a  elles  chamarv 
do-os  pelo  nome,  e  váo-se  chegando  a  elles  ,  atéque  o; 
tomáo  ás  mãos,  cos  matão  para  os  comerem ,  cuja  catiu 
he  algum  tanto  adocicada,  e  táo  gorda  que  tem  na  barri 
ga  banha  como  porco  ,  a  qual  he  alva  ,  e  saborosa  ,  c 
cheira  bem.  Os  testículos  dos  machos  cheiráo  como  o  do* 
gatos  de  algalea,  e  as  fêmeas  cheira-lhe  a  carne  junto  de 
vazo  muito   bem. 

No  mato  se  crião  outros  lagartos  ,  a  que  os  índios 
chamáo  senembuis  9  que  também  sáo  muito  grandes,  mas 
náo  tamanhos  como  os  jacarés  ;  estes  remetem  ás  gentes \ 
c  criáo-se  nos  troncos  das  arvores  ,  cuja  carne  he  muitQ 
boa ,  e  saborosa. 

Criáo-se  no  mato  outros  lagartos  tamanhos  como  os 
de  cima,  a  que  os  índios  chamáo  tijuam  ,  os  quaes  sãc 
mansos  ,  e  criáo-se  em  covas  na  terra  ,  mantem-se  de  fru« 
tas  ,  que  buscáo  pelo  mato ,  cuja  carne  he  havida  por  mui- 
to boa  ,  e  saborosa. 

Pelos  matos  se  criáo  outros  lagartos  pequenos  pinta- 
dos como  os  de  Hespanha  ,  a  que  os  índios  chamáo  /W- 
tareptmma ,  os  quaes  crião  por  entre  as  pedras,  e  em  to- 
cas  de  arvores ,  com  os  quaes  tem  as  cobras  grandes  brigas. 
Anijuacangas  sáo  outros  bichos  ,  que  náo  tem  nenhu- 
ma  diferença  dos  camdióes  ,  mas  sáo  muito  maiores  ,  que 
os  de  Africa,  cuja  cor  naturalmente  he  verde,  a  qual  mu- 
dáo  como  fazem  os  de  Africa ,  e  estáo  logo  prezos  a  hu- 
ma  janella  hum  mez  sem  comerem  nem  beberem  ,  e  es» 
táo  sempre  virados  com  o  rosto  para  o  vento  ,  de  que  se 
mantém  ,  e  não  querem  comer  couza,  que  lhe  dêm ,  do 
que  comem  os  outros  animaes  ,  são  muito  pezados  no  an- 
dar ,  e  tomão-nos  ás  mãos  sem  se  defenderem  ,  os  quaes 
tem  o  rabo  muito  comprido,  e  tem  hum  modo  de  prepa* 
tanas  nelle  como   os  cações. 

CAPITULO     CXV. 

Que  trata  da  diversidade  das  rãs,  e  sapos ,  que ha  no 

Brazil. 


V>Fíamão  os  índios  curnrm\  aos  sapos  de  Hespanha,  do 
que  náo  tem  nenhuma  diferença  ,  mas  não  moráem  nem 
íazem  mal  estando  vivos ,  mortos  sim  ,  porque  o  seu  fel 
lie  peçonha  mui  cruel  9  e  os  fígados 3  e  a  peile  ©  gentio 
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uza  ,  quando  quer  matar  alguém.  Estes  sapos  se  crião  pelos 
telhados,  e  em  tocas  de  arvores,  e  buracos  das  paredes, 
os  quaes  tem  hum  bolso  na  barriga  em  que  trazem  os 
ovos,  que  são  tamanhos  como  avelãs,  e  amareilos  como 
gemas  de  ovos,  onde  se  geráo  osJilhos.,  onde  os  trazem 
metidos,  atéque  são  para  buscar  sua  vida ;  estes  sapos  bus- 
cáo  de  comer  de  noite  ,  a  quem  os  índios  comem  como  as 
rãs,  mas  tiráo-lhe  as  tripas,  e  forçura  de  maneira,  que 
lhe  náo  arrebente  o  fel  ,  porque  se  arrebenta  fica  a  carne 
toda  peçonhenta  ,  e  náo  escapa  quem  a  come ,  ou  alguma 
couza  àâ   pelle  ,  e  forçura. 

E  porque  as  rás  são  de  diferentes  feições ,  e  costu- 
mes digamos  logo  de  humas  ,  a  que  os  índios  chamáo 
JHÍponga>  que  são  grandes,  e  quando  cantão  parecem  cal- 
deireiros ,  que  malhão  nas  caldeiras  j  estas  são  pardas  ,  e 
crião-se  nos  rios  ,  onde  desovão  cada  lua  ,  as  quaes  se  co- 
mem ,  e  são  muito  alvas ,  e  gostosas. 

D'esta  mesma  casta  se  crião  nas  alagôas  ,  onde  deso- 
vão ,  emquanto  tem  agua  ,  mas  como  se  seca  recolbem*se 
para  o  mato  nos  troncos  das  arvores  ,  donde  estão  ,  atéque 
chove  ,  e  como  as  alagôas  tem  qualquer  agua ,  logo  se  tor- 
náo  para  ellas  ,  donde  desovão  ,  e  os  seus  ovos  são  pre- 
tos ,  e  de  cada  hum  nasce  hum  bichinho  com  prepatanas  , 
•e  rabo,  e  as  prepatanas  se  lhe  convertem  nos  braços,  e 
os  rabos  se  lhe  convertem  nas  pernas.  Emquanto  são  bi- 
chinhos lhe  chamão  os  índios  juins ,  do  que  ha  sempre  in- 
finidade delias  assim  nas  alagôas,  como  nos  remansos  dos 
rios  ,  do  que  se  enchem  balaios  ,  quando  as  tomáo  ,  e  para 
as  limparem  apertáo~nos  entre  os  dedos  ,  e  lanção-lhe  as 
tripas  fora  ,  e  embrulhãonas  em  folhas,  e  assão-nas  no 
borralho  ,  o  qual  manjar  gabão  muito  os  lingoas  ,  que  tra? 
tão  com  o  gentio  ,  e  os  místicos. 

Inigoa  he  outra  casta  de  rãs  ,  que  são  brancacentas  * 
e  andáo  sempre  na  agua  ,  e  quando  chove  muito  ,  falias 
de  maneira  ,  que  parecem  crianças,  que  chorão,  as  quaes 
se  comem  esfoladas  ,  como  as  mais  ,  e  sáo  -muito  alvas  * 
€  gostosas. 

Ha  outra  casta  de  rãs,  a  que  os  índios  chamáo  inibi  9 
são  muito  grandes  ,  e  de  cor  preta  ,  e  desovão  na  agua 
como  as  outras  ,  as  quaes  depois  de  escoladas  tem  tamanho 
corpo   como  hum  honesto  coelho. 

Cria-se  na  agua  outra  casta  de  rãs  ,  a  que  os  índios 
chamáo  iniperega  \  que  saltão  muito    em  tanto  3   que  dão 

sal- 
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saltos  do  chão  acima  dos  telhados  ,  onde  andão  tio  infer- 
no ,  e  cantão  de  cima  ,  como  chove,  as  cjuaes  sáo  verdes, 
edesováo  também  na  agua  em  lugares  húmidos  ,  e  esfo« 
lao-nas,  e  comem-se  como  as   outras. 

Ha  outra  casta  de  rãs,  a  que  os  indios  chamáo  inigoa- 
rangarat  ,  que  sáo  pequenas  ,  e  no  inverno ,  quando  ha  de 
fazer  sol,  e  bom  tempo  cantáo  toda  a  noite  no  alagadiço, 
onde  secriáo,  o  qual  sinal  he  muito  certo;  estas  sáo  ver- 
(des  ,  e  desováo  na  agua,  que  corre  entre  junco  ,  ou  ra- 
ma ,   e  também  esfoladas  se  comem  ,  e  sáo   muito  boas. 

Como  não  ha  ouro  sem  fezes  ,  nem  tudo  he  a  von- 
tade  dos  homens  ,  ordenou  Deos  ,  que  entre  tantas  cou- 
zas  proveitozas  para  o  serviço  delie  ,  como  fez  na  Bahia, 
houvesse  algumas  immundicias  ,  que  os  enfadasse  muito, 
paraque  náo  cuidassem,  que  estaváo  em  outro  paraizo  ter- 
real ,  de  que  diremos  d'aqui  por  diante  começando  no  ca- 
pitulo seguinte  das  lagartas. 


CAPITU.LO    CXVL 
Que  trata  das  lagartas ,  que  se  crião  na  Bahia. 


s 


Oqua  chamáo  os  indios  á  lagarta ,  que  he  tamanha  co- 
mo bichos  de  seda  ,  quando  querem  morrer ,  que  estão  gor* 
dos  ,  a  qual    se  cria  de   borboletas  grandes  ,    que  vão  de 
passagem.  A's  vezes  se  cria  esta  lagarta  com  muita  agua, 
e  morre  como  faz  sol  ,  outras    vezes  se  cria  com   grande 
seca  ,   e    morre  ,  como   chove.    Huma  e  outra  destroe  as 
novidades  de  mandioca,  algodão,  arroz,  e  faz  mal  á  cana 
nova   de  assucar ,  e   ás  vezes   he  tanta  esta  lagarta  ,   que 
vão  as   estradas  cheias  delia,  e  deixão  o  caminho  varrido 
da  herva ,  e  escaldado  ,  e  quando  dáo  nas  roças  da  mandio- 
ca sacháo  de   maneira  ,  que  se  ouve  hum  tiro  de   pedra; 
as  quaes  comem  os  olhinhos  novos ,  e  depois  as  outras  fo- 
lhas ,   e  muitas  vezes  he  tanta  ,  que  comem  a  casca  dos 
ramos  da  mandioca  ,  e  se  se  náo  muda  o  tempo  ,  destroem 
as  novidades  de  maneira,  que  cauza  haver  fome  na  terra, 
e  o  chão ,   poronde   passa   esta  praga  ,  fica  escaldado ,    ain- 
daque  seja  mato ,  de  maneira ,  que  não  cria  herva  em  dois 
annos. 

Imbua  he  outra   casta  de  lagartas  verdes    pintadas  de 
preto,  e  a  cabeça  branca  ,  e  outras  pintadas  de  vermelho  , 
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;  preto  ,  e  todas  são  tão  grossas  como  hum  dedo  ,  e  de 
neio  palmo  de  comprido  com  muitas  pernas ,  as  quaes  crés- 
áo   aterra,   e  arvores  ,    poronde   passáo. 

Ha  outras  mais  pequenas  ,  que  as  de  traz  ,  que  são 
pretas  ,  de  cor  muito  fina ,  todas  cheias  de  pello  tão  ma- 
cio como  veludo,  e  tão  peçonhenta,  que  faz  inchar  a  car- 
ie ,  se  lhe  tocáo  ,  com  cujo  pello  os  índios  fazem  crescer  a 
natura  ,  e  chamáo  a  estas   socanna. 

Nos  limoeiros,  e  outras  arvores  naturaes  se  crião  ou- 
tras lagartas  verdes  ,  todas  cobertas  de  esgalhos  verdes , 
muito  sutis  ,  e  de  estranho  feitio  ,  tão  delgados  como  tris  , 
du  cabello  da  cabeça ,  o  que  he  impossível  poder-se  contra 
Fazer  com  pintura  ;  estas  tem  os  índios  por  mais  peço- 
nhentas ,  que  todas  ,  e  fogem  muito  delias  ,  e  afirmáo  , 
que  fazem  secar  os  ramos  das  arvores  poronde  passão  com 
lhes  morderem  os  olhos. 

Em  outras  arvores,  que  se  chamáo  cajugeiros ,  se  criãô 
humas  lagartas  ruivas  tamanhas  como  as  das  couves  em 
Portugal,  todas  cubertas  dè  pello,  as  quaes  como  sentem 
gente  debaixo  ,  sacodem  este  pello  de  si ,  e  na  carne  ,  aon- 
de chega,  se  levanta  logo  tamanha  inchação,  que  he  peior, 
que  a  das  ortigas  ,  o  que  dura  todo  hum  dia ,  e  criáo-se 
estas  nos  ramos  velhos* 


CAPITULO    CXVII. 

Que  trata  das  lucemas  9  e  de  outro  bicho  estranho, 


N 


A  Bahia  se  crião  huns  bichos  ;  a  que  os  índios  cha- 
máo mamoas  ,  os  quaes  chamão  em  Portugal  lucernas  ,  e  ou- 
tros cagalume  ,  que  andão  em  noites  escuras  ,  assim  em 
Portugal  como  na  Bahia  ,  em  cujos  matos  os  ha  muito 
grandes  ,  os  quaes  entráo  de  noite  nas  cazas  ás  escuras  , 
onde  parecem  candeias  muito  claras  ,  porque  alumiáo  hu- 
ma  caza  toda  em  tanto  ,  que  ás  vezes  acorda  huma  pes» 
soa  de  supito  vendo  a  caza  clara  ,  deitando»se  ás  escuras  * 
do  que  se  espanta  ,  cuidando  ser  outra  couza  ,  dos  quaes 
bichos    ha  muita   quantidade  em  lugares  mal  povoados. 

Também  se  crião  outros  bichos  na  Bahia  muito  es* 
tranhos  ,  a  que  os  índios  chamáo  fotijeja  ,  que  são  do  ta» 
rnanho  de  huma  lagarta  de  couve,  o  qual  he  muito  res- 
plandecente em  tanto  a  que  estando  de  noite  em  quaíquec 

ca- 
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caza,  ou  lugar  fora  delia  ,  parece  huma  candeia  aceza  ,  é 
quando  anda  ,  he  ainda  mais  resplandecente.  Tem  este  bi 
cho  huma  natureza  tão  estranha  ,  que  parece  encantamento  - 
e  tomando-o  na  mão  parece  hum  rubim  ,  mui  resplande- 
cente, e  se  o  fazem  em  pedaços,  se  torna  logo  a  juntar : 
e  andar  como  d'antes  ,  e  sobre  assinte  ,  se  vio  por  ve« 
ze§  em  diferentes  partes  cortar-se  hum  destes  bichos  com 
huma  faca  em  muitos  pedaços,  e  se  tornarem  logo  a  jun- 
tar ,  e  depois  o  embrulharão  em  hum  papel  durante  oita 
dias,  e  cada  dia  o  espedaçavão  em  migalhas,  e  tomava- 
se  logo  a  juntar,  e  seviver,  atéque  enfadava,  e  o  larga- 
vão. 

CAPITULO     XCVIIL 

Que  trata  da  diversidade  ,  e  estranheza  das  aranhas ,  e 
dos  lacráos. 

JL^i  A  Bahia  se  cria  muita  deversidade  de  aranhas,  e  tão 
estranhas  ,  que  convém  declarar  a  natureza  de  algumas , 
e  peguemos  logo  de  humas  ,  a  que  chamáo  nhamdua^u^ 
as  quaes  são  tamanhas  como  grandes  carangueijos ,  e  mui- 
to cabeludas  e  peçonhentas ,  remetem  á  gente  de  salto , 
c  tem  os  dentes  tamanhos  como  ratos  ,  cujas  mordeduras 
são  mui  perigozas,  e  criáo*se  em  páos  podres  no  conca* 
vo  delles ,  e  no  povoado  em  paredes  velhas. 

Ha  outra  casta  de  aranhas  ,  a  que  os  indios  chamão 
nhanduí,  que  são  as  acostumadas  em  toda  a  parte,  ainda- 
que  não  se  crião  tantas  como  no  Brazii  com  a  humidade 
da  terra,  porque  se  não  alimpão  as  cazas  muitas  vezes, 
não  ha  quem  se  defenda  delias.  Estas  fazem  hum  bolso 
na  barriga  muito  alvo,  queparece  algodão  de  longe ,  que 
he  do  tamanho  de  dous  reaies ,  e  de  quatro  ,  e  oito  rea- 
les  ,  em  o  qual  bolso  crião  mais  de  duzentas  aranhas  , 
e  como  podem  viver  sem  ^  mãi  largão  a  bolsa  de  si  com 
ellas ,  e  cada  huma  vai  fazer  seu  ninho  ,  e  como  esta 
sevandija   he  tão  nojenta  escusamos  de  dizer  mais  delia. 

Surãju  chamão  os  indios  a  hum  bicho  como  os  lacráos 
de  Portugal ,  mas  são  tamanhos  como  camarões  ,  e  tem  duas 
bocas  compridas  ,  e  se  mordem  huma  pessoa ,  está  ator- 
mentando com  ardor   vinte   quatro  horas  ,  mas  não  periga. 

Criáo-se  na  Bahia  outros  bichos  da  feição  dos  lacráos  , 
a  que  os  índios  chamão  nhanduabiju ,  os  quaes  tem  o  cor- 
po 
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too  tamanho  como  hum  rato  ,  e  duas  cabeças  tamanhas  co- 
mo de  lagosta  ,  os  cjuaes  sáo  todos  cheios  de  pello  ,  e  mui- 
to peçonhentos  ,  cujas  mordeduras  sáo  mui  perigozas  ,  e 
crião-se  em   tocas  de  arvores  velhas  no  podre  delias. 

Náo  sáo  para  lembrar  as  immundicias  ,  de  que  atcqui 
tratamos  ,  porque  sáo  pouco  danozas  ,  e  ao  que  se  pôde 
atalhar  com  alguns  remédios ,  mas  a  praga  das  formigas 
náo  se  pôde  compadecer  ,  porque  se  ellas  não  forao  ,  a 
Bahia  se  podéra  chamar  outra  terra  de  promissão  ,  das  quae* 
começaremos  a  dizer  d'aqui   por  diante. 

CAPITULO     CIX. 

Qííc  trata  das  formigas ,  que  mais  dano  fazan ,  que  se 
chamão  usaubao. 


M 


Uito  que  dizer  havia  das  formigas  do  Brazil,  a  que 
se  deixa   de  fazer  tão    copiosamente  como  se  podéra  ,  por 
se  escuzar    proluxidade  ,    mas   diremos   em  breve  de  algu- 
mas  começando ,  nas  que  mais  dano  fazem  na  terra  ,   a  que 
o  gentio  chama  waubao  ,   que    he  a  praga  do  Brazil  ,    as 
quaes  sáo  como  as  grandes  de  Portugal ,  mas  mordem   mui- 
to ,    e    onde   che^áo   destroem  as   roças    da  mandioca  ,  as 
hortas  das  arvores  de  Hespanha  ,  as  laranjeiras  ,  romeiras  , 
e  perreiras.  Se  estas   formigas   náo   foráo  ,  houvera  na  Ba- 
hia muitas  vinhas  ,  e  uvas  de  Portugal   ,   as   quaes   formi- 
gas vem  de  muito   longe   de   noite   buscar  huma    roça  de 
mandioca ,  e  trilhão  o  caminho  ,  poronde  passáo ,  como  se 
fosse  gente  por  elle   muitos   dias  ,  e  não  salteáo   senão  de 
noite  •,    e  por  atalharem  ,  a   náo   comerem    as   arvores  ,    a 
que  fazem  nojo  ,  pôem-ihe    hum  testo  de  barro  ao  reuor 
do  pé  cheio  de  agua,   e    se  de  dia   se  lhe   secou    a  agua  , 
ou  lhe  cahio  huma   palha  de  noite ,  que  atravesse,  trazem 
taes  espias  ,  que  sáo  disso  avizadas  ,   e  passa  logo  por  aquel- 
la  palha   tamanha   multidão  delias  ,  que  antesque  seja   ma-» 
nhã  ,  lhe  dão  com  toda  a  folha  no  chão  ,   e  se   as  roças  % 
e  arvores    estáo    cheias  de  mato   ao   redor  náo  lhe  fazem 
mal  ,   mas   tantoque   as  vem  limpas ,   como  quem  entende  , 
de  que  tem  gosto  a  gente  disso  ,  saltão   nelUs   de  noite  ,   e 
dáo-lhe  com  a  folha  no   chão  para  a  levarem  para  os  for- 
migueiros ,  e  náo   ha  duvida    senão,    que  trazem  espias  pe- 
lo campo,    que  leváo  avizo   aos  formigueiros  ,    porque  se 
yio   muitas    vezes    hirem   três   e   quatro   formigas  para     qi 
Notiç.  Ultram,  Tom.  ///.  Hh  te- 
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formigueiros,  e  encontrarem  outras  no  caminho,  evírarett 
com  elias  ,  e  tornarem  todas  carregadas  ,  e  entrarem  as- 
sim no  formigueiro,  e  sahirem  logo  deile  infinidade  delias 
a  buscarem  de  comer  á  roça  ,  onde  foráo  as  primeiras;  e 
tem  tantos  ardis  ,  que  fazem  espanto  ,  e  como  se  d'estas 
formigas  não  diz  o  muito  ,  que  delias  ha  que  dizer,  he 
melhor  náo  dizer  mais  senão  ,  que  se  ellas  náo  forão ,  que 
se  despovoara  mais  parte  da  Hespanha  para  hirem  povoai 
o  Brazil  ,  pois  seda  nelle  tudo,  o  que  se  pócíe  dezejar  s 
o  que  esta  maldição  impede  de  maneira,  que  tira  o  gos- 
to aos  homens  de  plantarem  senáo  aquillo ,  sem  o  que  náo 
podem  viver  na  terra. 

CAPITULO     CXX. 

Em  que  se  trata  da  natureza  das  formigas  de  passagem* 


Emos  que   dizer  de  outra  casta  de  formigas   mui  es- 
tranha ,  a  que  os  índios  chamáo  goajugoaju  ,   as   quaes  são 
pequenas,  e  ruivas  ,  e  mordem  muito;  estas  de  tempo  em 
tempo  se  sahem  da  cova  maiormente  ,  depoisque  chove  mui- 
to ,   que  torna   a   fazer  bom  tempo ,   que  se  lhe  enche    a 
a  cova  de  agua  ,  e  dão  em  huma  caza ,  aonde  lhe  náo  fi- 
ca caixa  em  que  não  entrem ,  nem  buraca ,  nem  greta  pe- 
lo chão  ,  e  pelas  paredes  ,  aonde  matáo  as  aranhas  ,  e  os 
ratos  ,  e  todos  os  bichos  que  achão ,  e  sáo  tantas ,  que  os 
cobrem  de  improvizo,   e  entráo-lhe  pelos   olhos,  narizes  * 
e  pelas  partes  baixas ,  e  assim  as  leváo  para  os  seus  apo- 
zentos  ,  e  a  tudo  o  que  matáo  ,  e  como  correm  huma  ca- 
za  toda  passão  por  diante  a  outra  ,  onde  fazem  o  mesmo, 
e  a  toda  huma  aldeã  ,  e   são  tantas  estas  formigas ,  quan- 
do  passão  ,   que  não  ha  fogo  ,  que   baste   para  as  queimar, 
e  põem  em   passar  por  hum  lugar  toda  huma  noite  ,  e  se 
entráo   de  dia  ,   todo   hum  dia  ,  as  quaes  vão  andando  em 
ala  de  mil  em  cada  fileira  ,  e  se  as  cazas ,  em  que  entrão , 
são  térreas  ,   e   achão   a  roupa  no  chão  ,  poronde  elhs  su- 
báo  ,  fazem   alevantar  mui   depressa  ?  quem  nellas  jaz,  e 
andar   por   cima  das   caixas,   c  cadeiras  sapateando  lançan- 
do-as   fora  ,  e  cossando  ,  porque  ellas  em  chegando  cobrem 
huma   pessoa  toda  ,  e  se  achão   cachorros  ,  e  gatos  dormin- 
do ,  dão  nelíes  de  feição ,  e  em  outros  animaes  que  fazem 
voar  ,  e  matáo  também  as  cobras,  que  achão  descuidadas, 
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c  vío-se  por  muitas  vezes  levarem-nas  estas  formigas  a1 
rastões  infinidade  delias ,  e  matáo-nas  primeiro  entrando- 
lhe  pelos  olhos ,  e  ouvidos  ,  por  onde  as  tratáo  ,  e  mor- 
dem táo  mal  e  de   feição,   que  acabáo. 

CAPÍTULO    CXXI. 

Que  trata  da  natureza  das  de  certas  formigas  grande 

JN  Esta  terra  se  criáo  humas  formigas  grandes  a  que  os 
índios  chamão  gtúbuquibnra  ,  que  sáo  as  que  em  Portugal 
chamão  agudes,  mas  sáo  maiores.  Estas  sahem  dos  formi- 
gueiros depoisque  chove  muito  ,  e  vão  vendo  por  certos 
lugares ,  onde  enxameáo  grande  soma  de  formigas  ,  e  quan- 
do lhe  toca  qualquer  couza  ,  ou  lhe  dá  o  vento ,  logo  lhe 
cahem  as  azas ,  e  morrem ,  e  não  pôde  ser  menos  d'estas 
enxamearem  de  voo,  porque  em  hortas  cercadas  de  agua  , 
que  ficáo  em  ilha ,  lhe  arrebtmtáo  formigueiros  dentro,  es- 
tando antes  a  terra  limpa  delias  ,  e  não  podem  passar  poc 
respeito  da  agua  ,  que  cerca  estas   hortas. 

Criáo-se  na  mesma  terra  outras  formigas  ,  a  que  os  ín- 
dios chamão  isans,  as  quaes  tem  o  corço  tamanho  como 
.passas  de  Alicante  ,  e  sáo  da  mesma  cor ,  as  quaes  tem 
azas  como  os  agudes,  e  também  se  sahem  dos  formigei- 
ros  depoisque  chove  muito  a  enxugar-se  ao  sol ,  e  tem 
grande  boca  ,  e  tão  aguda ,  que  cortáo  com  ella  como  a 
tezoura  o  fato,  a  que  chegáo,  e  quando  pegão  na  carne 
de  alguma  pessoa  a  ferem  de  maneira  ,  que  não  se  podem 
tirar  senão  cortando-lhe  a  cabeça  com  as  unhas  ,  as  quaes 
se  mantém  de  folhas  de  arvores  ,  e  de  minhocas  ,  e  de  ou- 
tros bichinhos,  que  tomáo  pelo  chão  i  estas  formigas  co* 
mem  os  indios  torradas  sobre  o  fogo  3  e  fazem-lhe  muita 
festa  ,  e  alguns  homens  brancos  ,  que  andáo  entre  elies  , 
e  os  misúços ,  as  tem  por  bom  jantar,  e  p  gabão  de  sabo- 
roso, dizendo,  que  sabem  a  passas  de  Alicante ,  e  torra- 
das sáo  brancas   por   dentro. 

Ha  outras  formigas  ,  a  que  os  índios  chamão  tàrtisaOj 
que  são  ruivas  ,  e  tem  o  corpo  tamanho  com  grão  de  tri- 
go ,  e  grande  boca  ,  as  quaes  sáo  amigas  das  caixas  ,  on- 
de roem  o  fato  que  está  nellas  ,  e  o  que  achão  pelo  chão  ; 
em  o  qual  fazem  lavores ,  que  parecem  feitos  á  tezoura  ? 
e   sucedeo  muitas  vezes  terem  os  sapateiros  o  calçado/fei* 

Hh  ii  te  a 
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to,  e  ficar  nas  encospeas  no  cháo ,  onde  lhe  chegarão  ò 
noite  ,  e  quando  veio  pela  manha  as  acháráo  todas  lavra 
das  pela  banda  da  flor ,  e  a  tinhão  toda  abocanhada. 


17. 


CAPITULO     CXXII. 

Que  trata  de  diversas  castas  de  formigas. 


Btraipu  he  outra  casta  de  formigas ,  que  se  crião  ao 
pés  das  arvores  ,  são  pardas  ,  e  pequenas  ,  mas  mordem  mui 
to,  as  quaes  se  mantém  das  folhas  das  arvores,  e  da  po 
dridáo  do  concavo  delias. 

Ha  outra  casta  ,    a  que    os  índios,  chamão    tariséma 
que  se  criáo  nos  mangues,  que  estão  com  a  maré  cober 
tos  de  agua  até  o  meio  ,  as  quaes  são  pequenas ,  e  fazen 
ninhos  de  terra  ,  nestas   arvores  obrados  como  favo  de  mel 
onde  criáo  ,   a  qual   terra  vão  buscar  enxuta  quando  a  ma 
ré  está  vazia  ,   e  mantem-se  dos  olhos  dos  mangues  ,  e  di 
ostrinhas  ,  que  se  nelles  crião  ,  e  de  huns  caramujos  ,  qu< 
se  crião  nas  folhas  d'estes    mangues  ,  que  sáo  da   feição 
e  natureza  dos  caracoes. 

Tasibttra  he  outra  casta  de  Formigas  ,  que  são  peque* 
nas  do  corpo  ,  e  tem  grande  cabeça  com  deus  cominhos  neb 
la;  sáo  pretas,  e  mordem  muito,  e  criáo-se  nos  páos  po* 
dres  ,  que  estão  no  cháo  ,  e  mantem-se  deiles  ,  e  da  hu- 
midade ,  que   estes  páos   tem   em  si. 

Tapipitanga  he  outra  casta  de  formigas  pequenas  ~9  as 
quaes  não  mordem ,  não  ha  quem  possa  defender  delias  as 
cauzas  doces  nem  outras  de  comer.  Estas  se  crião  pelas 
cazas  em  lugares  ocultos  ,  que  se  não  podem  achar ,  mas 
como  as  couzas  doces ,  entráo  em  caza ,  logo  lhe  dão  assai* 
to  ,  com  o  que  enfadáo  muito ,  e  sáo  muito  certas  em  ca- 
zas velhas  ,    que   tem  as   paredes  de  terra. 

Ha  outras  formigas  a  que  chamão  os  índios  tapiahi  3 
que  são  grandes,  e  pretas,  e  criáo*se  debaixo  do  cháo, 
também  mordem  muito,  mas  nãç  se  afastáo  muito  do  sess 
formigueiro» 
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Em  que  se  trata  ,  que  cotiza  be  o  copi ,  que  ha  na  Ba- 
hia ,  e  dos  carrapatos. 

C/  Opi  são  huns  bichos  ,  que  são  tão  perjudiciaes  coma 
as  formigas  ,  os  quaes  arremedão  tia  feição  ás  formigas , 
mas  são  mais  curtos ,  redondos  ,  e  muito  nojentos  ,  e  se  lhe 
tocáo  com  a  mão  logo  se  esborracháo  ,  e  ficão  fedendo  a 
percebejos  ,  e  são  brancacentos.  Estes  bichos  se  criáo  nas 
arvores ,  e  na  madeira  das  cazas ,  onde  não  ha  quem  se  de- 
fenda delias,  os  quaes  vem  do  mato  por  baixo  do  chão  a 
entrar  nas  cazas,  e  trepão  pelas  paredes  aos  forros  ,  e 
emmadeiramento  delias  ,  e  fazem  de  barro  hum  caminho 
muito  para  ver  ,  que  vai  todo  coberto  com  huma  aboba- 
da de  barro  de  volta  de  berço  ,  couza  subtilissima  ,  e  tão 
delgada  a  parede  delia  como  casca  de  castanha ,  e  servem- 
se  por  dentro  ,  poronde  sempre  caminhão,  huns  para  cima, 
e  outros  para  baixo  ,  e  fazem  nas  partes  mais  altas  das 
cazas  seus  apozentos  pelas  juntas  de  madeira  em  redondo, 
huns  tamanhos  como  potes  ,  e  se  se  não  tem  muito  tento 
nisto,  destroem  humas  cazas  ,  e  comem-lhe  a  madeira, 
ê  apodientáo-na  toda  ,  e  o  muito  feitio  fazem  nas  arvores 
com  que  as  fazem  secar ,  e  he  necessário  3  que  se  alim- 
pem as  cazas  delle  de  quando  em  quando  ,  e  quando  lhe 
tirão  fora  estes  apozentos ,  estão  todos  lavrados  por  den- 
tro como  favo  de  mel  ,  mas  tem  as  cazas  mais  miúdas, 
e  todas  estas  cheias  d'este  copi  ,  o  qual  lançáo  ás  gaili- 
nhas  com  o  que  engordão  muito. 

Pelas  arvores  se  cria  outra  casta  de  copi  preto  do  ta- 
manho ,  e  feição  do  gorgulho  ,  o  que  em  Hespanha  se  criado 
trigo  ;  este  morde  muito  e  he  mais  ligeiro  ,  que  o  de  ci- 
ma,  e  faz  seus  ninhos  pelos  ramos  das  arvores  secas,  e 
lavra-as  todas   por  dentro. 

Ha  na  Bahia  muitos  carrapatos ,  dos  quaes  se  cria  mui- 
ta infinidade  delles  no  mato  nas  folhas  das  arvores  ,  e 
quem  3nda  por  baixo  d'estas  arvores  leva  logo  o.  seu  qui- 
nhão ,  dos  quaes  nasce  grande  comichão  ,  mas  como  se 
untão  com  qualquer  azeite  logo  morrem.  D'estes  carrapa- 
tos se  geráo  muitos  na  caça  grande  ,  e  nas  vaccas  ,  on- 
de se  fazem  muito  grandes ,  mas  ha  huns  passaro_s ,  de/que 
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dissemos  atras  ,  que  os  matão ,  que  os  esperão  muito  bem 
e  mantem-se  disto. 

Também  se  criáo  nas  palmeiras  huns  caracoes  do  ta 
manho  de  oito  reaíes  ,  que  são  baixos  ,  e  enroscada  a  cas 
ca  em  voltas  como  a  postura  de  huma  cobra  grande  quan 
do  está  enroscada ,  os  quaes  fazem  mal  aos  indios  se  co 
mem  muitos,  dos  caracoes  de  Hespanha  se  criáo,  muito 
tias  arvores  :   e  nas  hervas. 

CAPITULO    CXXIV. 

Que  trata  ^  das  pulgas ,  e  piolhos ,  e  dos  bichos ,  que  se 
xrião  nos  pés, 

AUlgas  ha  poucas  no  Brazil ,  a  que  os  indios  chámãc 
tungasu  ,  e  nenhuns  piolhos  do  corpo  entre  a  gente  bran 
ca  ,  entre  os  indios  se  criáo  alguns  nas  redes  ,  em  que  dor- 
mem ,  como  estão  sujas  ,  os  quaes  sáo  compridos  com  fei- 
ção de  pernas  como  os  piolhos  ladros  ,  e  fazem  grande 
comichão  no   corpo. 

Para  se  arrematar  esta  parte  da  informação  dos  bichos 
prejudiciaes ,  e  de  nenhuma  utilidade,   ou  proveito  que  se 
crião  na  Bahia  ,  convém  ,  que  se  diga  que  sáo  estes  bichos 
tão  temidos  em  Portugal ,  que  se  metem  nos  pés  da  gente  , 
a  que    os   indios  chamão  jumgas ,    os  quaes  são  pretinhos 
pouco  maiores  que  ouçóes.  Criáo-se  em  cazas  despovoadas 
como  as  pulgas  em  Portugal ,  e  em  cazas  sujas  de  negros , 
que  as  não  aíimpáo  ,  e  dos  brancos  ,  que  fazem  o  mesmo  , 
maiormente  se  estão  em  'terra  solta  ,  e  de  muito  pó  ,  em 
os  quaes  lugares  estes  bichos  saltão  como  pulgas  nas  per- 
nas descalças  ,  mas  nos  pés  he   amarada,  a  que  elles  são 
mais  inclinados  maiormente  junto  das  unhas;   e  como  estes 
bichos  entrão  na  carne  logo    se    sentem   como   picada    de 
agulha.  Fia  alguns  ,  que   doem  ao  entrar  na  carne  ,    e  ou- 
tros ,  que  fazem  comichão  como   de  frieiras  ,    e  não  an- 
dão  nas  cazas  sobradadas,   nem  nas  terras  ,  que  andáo  lim- 
pas ,  nem  fazem  mal  a  quem  anda  calçado  ,  "aos  preguiço- 
zos  ,  e  sujos  fazem  estes   bichos  mal  ,  aos  outros  homens 
não ,  porque  em   os  sentindo  os   tirão   logo   com    a  ponta 
de  hum  alfinete    como  quem  tira    oução ,  e   os    que  estão 
entre  as  unhas ,  doem  muito  ao  tirar ,    porque  estão  metidos 
pela  carne  ,  o>  quaes   se  tirão  em   menos  espaço  de  huma 
Ave  Maria,  e  donde  sahem   fica  huma  covinha,  aonde  lhe 
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põem  huns  pós  de  cinza ,  ou  nada  ,  e  não  se  sente  mais 
dor  nenhuma  ,  mas  os  preguiçosos,  e  sujos,  que  nunca 
lavão  os  pés,  deixáo  estar  os  bichos  nelles ,  onde  vem  a 
crescer  ,  e  fazerem-se  tamanhos  como  camarinhos  ,  e  da 
auella  cor,  porque  estão  por  dentro  cheios  de  lêndeas,  e 
:omo  arrebentáo  e  váo  estas  lêndeas  lavrando  os  pés  ,  do 
^ue  se  vem  a  fazer   grandes  chagas. 

No  principio  da  povoação  do  Brazil  vierão  alguns  ho- 
mens a  perder  os  pés  ,  outros  a  encherem-se  de  boubas  , 
o  que  não  acontece  agora  ,  porque  todos  os  sabem  tirar  , 
e  não  se  descuidão  tanto  de  si  como  fazião  os  primeiros 
povoadores. 

D' aqui  por  diante  vao  arrimados  os  peixes ,  que  se  crião 
no  mar  da  Bahia ,  e  nos  rios  delia. 

Pois  queremos  manifestar  as  grandezas  da  Bahia  de 
todos  os  santos ,  a  fertilidade  da  terra  ,  e  abundância  dos 
mantimentos  frutos  ,  e  caça  ,  delia  convém  ,  que  se  saiba 
se  tem  o  mar  tão  abundoso  de  pescado  ,  e  marisco  como 
tem  a  terra  ,  do  muito  que  se  nella  cria  5  como  já  fica 
dito  ,  e  porque  havemos  de  satisfazer  a  esta  obrigação  gas- 
tando hum  pedaço  em  relatar  a  diversidade  de  peixe  ,  que 
este  mar,  e  os  rios,  que  nelle  entrão,  crião ,  comecemos 
logo  no  capitulo  seguinte. 

CAPITULO     CXXV* 


E 


Que  trata  das  balêas  9  que  entrão  na  Bahia» 


Ntendo  ,  que  cabe  a  este  primeiro  capitulo  dizermos  das 
balêas ,  que  ha  ha  Bahia  ,  como  do  maior  peixe  do  mar 
delia  ,  a  que  os  indios  chamáo  Pirapeão  ,  das  quaes  entrão 
na  Bahia  muitas  em  o  mez  de  Maio  ,  que  he  o  principio 
do  inverno  naquellas  partes  ,  onde  andáo  até  fim  de1  De» 
zembro  ,  que  se  vão,  e  neste  tempo  de  inverno ,  que  rei« 
na  até  o  mez  de  Agosto  ,  parem  as  fêmeas  a  abrigadas  da 
terra  da  Bahia  pela  tormenta,  que  faz  no  mar  largo  ,  e 
trazem  aqui  os  filhos  ,  depoisque  parem  três  ,  ou  quatro 
mezes  ,  que  elles  tem  disposição  para  seguirem  as  mais 
pelo  mar  largo,  e  neste  tempo  tornão  as  fêmeas  a  em- 
prenhar, em  a  qual  obra  fazem  grandes  estrondos  no  mar, 
e  emquanto  as  balêas  andáo  na  Bahia  ,  foge  o  peixe  do 
meio  delia  para  os  baixos  3  e  recôncavos  ,  onde  ellas  não 
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podem  andar ,  as  quaes  ás  vezes  pelo  hirem  seguindo  Mc 
em  seco  ,  como  aconteceo  no  rio  de  Piraojão  o  -anno  de 
iç8o,  que  ficarão  neste  rio  duas  em  seco  macho,  e  fê- 
mea ,  as  quies  foi  ver  quem  quiz  ,  e  eu  mandei  medir  a 
fêmea  ,  que  estava  inteira  ,  e  tinha  do  rabo  até  á  cabeça. 
setenta  e  três  palmos  de  comprido  ,  e  dezasete  de  alto  : 
a  fora  a  que  tinha  metido  pela  vasa  ,  em  que  estava  as- 
sentada j  o  macho  era  sem  comparação  maior,  o  que  se- 
não pôde  medir  por  a  este  tempo  estar  já  despido  da  car- 
ne ,  que  lhe  tinhão  levado  para  azeite  ,  a  fêmea  tinha  a 
boca  tamanha  ,  que  vi  estar  hum  negro  metido  entre  hum 
queixo  e  outro  cortando  com  hum  machado  no  beiço  de« 
baixo  com  ambas  as  mãos  ,  sem  tocar  no  beiço  de  cimaa 
e  a  borda  do  beiço  era  tão  grossa  como  hum  barril  de  seis 
aimudes  ,  e  o  beiço  debaixo  sahia  para  fora  mais  que  o 
de  cima  tanto  ,  que  se  podia  arrumar  de  cada  banda  nelle 
hum  quarto  de  meação  ,  a  qual  balêa  estava  prenhe  ,  e  ti- 
laráo-lhe  de  dentro  hum  filho  tamanho  como5  hum  barco 
de  trinta  palmos  de  quilha,  e  fez-se  em  ambas  de  duas  tan« 
to  azeite ,  que  fartarão  a  terra  delle  dous  annos.  Quando 
estas  baíêas  andão  na  Bahia  ,  acampanháo-se  em  bandos  de 
dez  doze  juntas  ,  e  fazem  grande  temor  aos  que  navegão 
por  elia  em  barcos ,  porque  andáo  urrando  ,  e  em  saltos 
lançando  a  agua  mui  alta  para  cima  ,  e  já  aconteceo  por 
vezes  espedaçarem  barcos  em  que  deráo  com  o  rabo  ,  e 
matarem  a  gente  delles. 

CAP  I  T  U  L  O    CXXVI. 


Que  trata  do  espadane ,   €  de  outro  peixe  não  conhecido  % 
que  deu  d  costa. 


E 


Ntráo  na  Bahia  no  tempo  das  baleai  outros  peixes 
muito  grandes ,  a  que  os  índios  chamão  pirapien  e  os  por- 
tuguezes  espadartes  ,  os  quaes  tem  grandes  brigas  com  as 
baíêas  ,  e  fazem  tamanho  estrondo,  quando  pelejão  alevan- 
tando  sobre  a  agua  tamanho  vulto,  e  tanta  delia  para  ci- 
ma, que  parece  de  longe  hum  navio  á  veila  ;  o  qucse, 
vè  de  quatro  legoas  de  espaço  ,  e  com  esta  revolta  ern 
que  andão  ,  fazem  grande  espanto  ao  outro  peixe  miúdo 
como   que   foge"para   os    rios,   e  recôncavos    da   Bahia. 

Aconteceo  na  Bahia  em  o  verão  do  anno  de  1584, 
onde    chamão  Tapoam   ver  hum  grande  vulto   do  mar  fa» 
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ftendo  grande  marulho  de  diante  apóz  o  peixe  miúdo  ,  que 
lhe  vinha  fugindo  para  a  terra  até  dar  em  seco;  e  como 
Vinha  com  muita  força  ,  varou  em  cerra  pela  praia  ,  donde 
senão  pôde  tornar  ao  mar  por  vazar  a  maré  ,  e  lhe  faltar  a 
agua  para  nadar ,  ao  que  acodírão  os  vizinhos  daquella  co- 
marca a  desfazer  este  peixe,  e  se  desfez  em  azeite  todo  , 
como  faz  a  baiêa ,  o  qual  tinha  trinta  e  sete  palmos  de  com- 
prido, e  não  tinha  escama,  mas  o  couro  muito,  grosso,  e 
gordo,  como  toucinho  de  cor  verdoenga  ,  o  qual  peixe  era 
tão  alto  ,  e  grosso ,  que  tolhia  a  vista  do  mar ,  a  quem  se 
punha  detraz  delle  ,  cuja  cabeça  era  grandíssima  ,  e  ti- 
nha por  natureza  hum  só  olho  no  meio  da  frontana  do 
rosto,  as  espinhas,  e  ossos  eráo  verdoengos  :  ao  qual  pei- 
xe não  sabia  ninguém  o  nome  por  não  haver  entre  os 
índios  nem  portuguezes  ,  quem  soubesse  dizer,  que  visse, 
nem  ouvisse ,  que  o  mar  lançasse  outro  peixe  como  este 
fora  ,  de  que  se  admiravão  muito. 

CAPITULO    CXXVIL 


N 


Que  trata  dos  homens  marinhos. 


Ão  ha  duvida  senão ,  que  se  encontrão  na  Bahia  ,  e  nos 
recôncavos  delia  muitos  homens  marinhos  ,  a  que  os  ín- 
dios chamáo  pela  sua  lingoa  upupiara  ,  os  quaes  andáo 
ceio  rio  da  agua  doce  peio  tempo  do  verão  ,  onde  fazem 
muito  dano  aos  indios  pescadores  ,  e  mariscadores  ,  que  an- 
dáo em  jangadas;  onde  os  tomão ,  e  aos  que  andáo  pela 
borda  da  agua  metidos  neiia  ,  a  huns  ,  e  outros  apanháo  , 
c  metem-nos  debaixo  d'agua  ,  onde  os  afogão  :  os  quaes. 
sabem  a  terra  com  a  maré  vazia  afogados,  e  mordidos  na 
boca  ,  narizes  e  ni  sua  natura  ,  e  dizem  outros  indios  pes- 
cadores ,  que  virão  tomar  a  estes  mortos  ,  que  virão  so- 
bre agua  hunu  cabeça  de  homem  lançar  hum  braço  fora 
delia  ,  c  levar  o  morro  ,  e  os  que  isto  virão  <e  acolhe* 
ráo  fugindo  á  terra  assombrados,  do  que  ficarão  tão  are« 
morizados,  que  náo  quizerão  tornar  a  pescar  senão  d'ahi 
a  muitos  dias  ,  o  que  também  acontece©  a  muitos  pretos 
de  Guiné  ,  as  quaes  fantasmas  ,  ou  homens  marinhos  ma- 
tarão por  vezes  cinco  homens  indios  ,  e  já  acomeceo  to- 
mar hum  monstro  destes  dous  índios  pescadores  de  hu- 
ma  jangada  ,  e  levarem  hum  ,  e  salvar-se  o  outro  tão  as- 
sombrado ,  que  esteve  pira  morrer  ,  e  alguns  morrem; 
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disto,  e  hum  mestre  do  assucar  do  meu  engenho  afirmou  . 
que  olhando  da  janella  do  engenho  ,  que  esfá  sobre  o  rio 

lavando    humas    formas   de  assucar,  e  que  v.o^hum  vulto 

Wo  ne.lr  Um  h°,mem  á  b°rda  d'*êUa  ,  que  se  lanço" 
logo   nella  ,  ao   qual   mestre   de   assucar  as    negras    disse- 

ZènT  *qaelu  fantaSma  Vi,nha  Para  PeS«  n^las  ,  e  que 
aquelle  era  o  homem  marinho,  as  quaes  esti  verão  assom- 
bradaS  mu.tos  dias  ,  e  d>estes  acontecimentos  acontecem 
mu.tos  no  verão,  que  no  inverno  não  falta  negro  algum] 

CAPITULO     CXXVIII. 

Que  trata  do  peixe  serra,  tubarões ,  minhas ,  «  lixas: 

Ji  Ragoagoay  he  chamado  assim  pelos  índios  ,  o  peixe  i 
que  os  portuguezes  chamão   peixe  serra ,   os  quaes  tem  o 

lT°u    Ca      ?a°  d°S-  tJubarôes»  mas   «■"  no  focinho  hum* 
espinha  de  osso  mui  dura  com  dentes  de  ambas  as  bandas 

T'JE2?a '    T  de  meio  palmo  *  e  omros  de  mai*  >  e 

£im„.  ?  ,e80ni°  °  pe'xe  he  '  a  esPinha  de  sei*  s«e 
palmos  de  comprido  ,  os  quaes  se  defendem  cora  ellas  dos 
tubarões  ,  e  de  outros  peixes.  Estes  se  tomáo  com  anzol 
de  cade.a  cm  arpoeiras  compridas  ,  que  largáo  para  que- 
brar a  funa  e  se  vazar  do  sangue.  Este  peixe  naturalmente 
he  seco,  e  fazem-no  em  tassalhos  para  se  secar  ,  que  serve 
par  agente  do  serviço  ,  e  tem  tamanhos  fígados  de  que  se 
tomao  muitos  de  que  se  tirão  trinta  e  quarenta  canaclas  de 
azeite  ,  que  serve  para  a  candeia  ,  e  para  concertar  o  breo 
par,i  os   barcos  ,  do  fígado  somente. 

h^sYPÁrU  he  i°  peixe  a  <3UC  os  PO"uguezes  chamáo  tu- 
barão de  que  ha  muita  soma  no  mar  da  Bahia;  estes  co- 
mem gente  se  lhes  chegáo  a  lance  ,  e  andáo  sempre 
a  caça  do  peixe  miúdo  ;  aos  quaes  matão  coro  anzóis  de 
cadeia  com  grandes  arpoeiras  como  a  peixe  serra,  em  os 
quaes  achao  pegados  os  peixes  romeiros,  coroo  nos  domar 
rargo  ,  cuja  carne  comem  os  Índios  ,  em  tassalhos  secos 
«Lg3fi»  J0m  S  gCnte  dos  enSenhos  ,  os  quaes  tem  tama- 
nho, fígados  ,  que  se  tira  delles  vinte  ,  e  vinte  e  quatro  ca- 
nadas de   azeite,  cujos   dentes  aproveitão    os  Índios  ,  que 

wíc  dasflexasj  e  os  *■•  .«««.«o  è- 
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Por  tempo  de  calma  apparecem  no  mar  da  Bahia  í«- 
ttinhas ,  a  que  os  índios  chamáo  pojuji  ,  dos  quaes  cambem 
foge  o  peixe  miado  para  os  recôncavos  ,  mas  não  se  faz 
conta  delias  para   as   matarem   em  nenhum   tempo. 

No  mar  da  Bahia  se  criáo  muitas  lixas  maiores  ,  que 
as  de  Hespanha  ,  que  apparecem  em  certa  monção  do  an- 
no  ,  as  quaes  tem  tamanhos  ligados,  que  se  tra  deUes 
qunze  e  vinte  canadas  de  azeite  ,  as  quaes  andáo  ao  lon- 
go di  área  ,  onde  ha  pouco  fundo ,  e  tomáo-nas  com  ar- 
peos  ,  o  que  esperão  bem  ,  e  secas  e  escaladas  3  servem 
para  a  gente  ,  que  haJe    passar  o  mar. 


G 


CAPITULO     CXXIX, 

Qtte  trata  da  propriedade  do  peixe  boi. 


Oaragoa  He  o  peixe  ,  a  que  os  portuguezes  chamão 
bei ,  que  anda  na  agua  salgada  ,  nos  rios  juntos  da  agua 
doce,  do-que  elles  bebem,  e  comem  de  huma  hetva  miú- 
da como  milháo  ,  que  se  dá  ao  longo  da  agua  ,  o  qual 
peixe  tsm  o  corpo  tamanho  como  hum  novilho  de  dous 
annos  ,  e  tem  dous  cotos  como  braços  ,  e  nelles  humas  mãos 
sem  dedos  ;  não  tem  pés  ,  mas  tem  o  rabo  á  feição  de 
peixe  ,  cabeça  e  focinho  como  boi,  tem  o  corpo  muito 
massiço,  e  duas  guellas  ,  e  huma  só  tripa,  o  qual  tem  os 
fígados  e  bofes ,  e  mais  forçura  como  boi  ,  e  tudo  muito 
bôm  ;  não  tem  escama  ,  mas  a  peile  parda  e  grossa.  A 
estes  peixes  matão  com  arpeos  muito  grandes  atados  a 
grandes  arpoeiras  ,  e  mui  fortes  ,  e  no  cabo  delias  atado 
hum  barril  ,  ou  outra  bóia  ,  porque  lhe  largão  com  o  ar- 
pão a  arpoeira  ,  e  o  arpoador  vai  em  huma  jangada  se- 
guindo o  rasto  do  barril ,  ou  bóia  ,  que  o  peixe  leva  atraz 
de  si  com  muita  fúria  ,  atéque  o  peixe  se  vaza  todo  d© 
sangue,  e  se  vem  acima  da  agua  morto  ,  o  qual  leváo 
atado  a  terra  ,  ou  ao  barco ,  onde  o  esfolão  como  novilho  , 
cuja  carne  he  muito  gorda  e  saborosa ,  e  tem  o  rabo  co- 
mo toucinho  se  n  ter  nelle  nenhuma  carne  magra  ,  o  qual 
derretem  como  banha  de  porco,  e  se  desfaz  todo  em  man- 
teiga, e  he  como  a  de  porco,  e  tem  muito  melhor  sabor: 
a  carne  d'este  peixe  em  fresco  cozida  com  coves ,  sabe  á 
carne  de  vacca  ,  e  $tLprçz.a  melhor  ,  e  adubada  parece  ç 
tem  o  sabor  de  carne  de  porco,  e  feita  em  tassalhos  ,  e 
posta  ao  fuaio  faz-se  muito  vermelha,  e  parece .9  e  tem  o 

li  u  sa* 
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sabor  cozida  de  carne  de  porco  muito  boa  ,  e  he  feita  toda 
em  fevras  com  sua  gordura  misturada  ,  e  em  fresca  e  sal- 
preza  ,  de  vinha  e  alhos  assada  ,  parece  lombo  de  por- 
co, e  faz-lhe  vantagem  no  sabor;  as  mãos  cozidas  d'es- 
re  peixe  sáo  como  as  de  porco ,  mas  tem  mais  que  co- 
mer, o  ^ual  tem  os  dentes  como  boi  ,  ena  cabeça  entre 
os  miolos  tem  huma  pedra  tamanha  como  hum  ovo  de  pa- 
ta ?  feita  em  três  peças,  a  qual  he  muito  alvae  dura  co- 
mo o  marfim,  e  tem  grande  virtude  contra  a  dor  de  pe- 
dra ;  as  fêmeas  parem  huma  só  criança ,  e  tem  o  seu  sexo 
como  outra  alimária  ,  e  os  machos  ,  tem  os  testículos  » 
e  vergalho  como  boi;  na  pelle  náo  tem  cabello  nem  es» 
cama. 

CAPITULO     CXXX. 


B 


Que  trata  dos  peixes  pezados  e  grandes. 


Eijupira  he  o  mais  estimado  peixe  do  Brazil ,  tama^ 
nho,  e  da  feição  de  solha,  e  pardo  na  cor,  e  tem  a  ca- 
beça grande  e  gorda  como  toucinho  ,  cujas  escamas  sáo 
grandes  quando  este  peixe  he  o  muito  ,  e  tem  soberano 
sabor,  a  sua  cabeça  he  quazi  massiça  ,  cujos  ossos  são 
muito  tenros,  e  desfazem-se  na  boca  em  manteiga  todos  j 
as  fêmeas  tem  as  suas  amareilas,  e  cada  huma  enche  hum 
prato  grande,  as  quaes  são  muito  saborosas.  Andáo  estes 
peixes  pelos  baixos  ao  longo  da  área,  aonde  esperão  bem, 
que  os  arpoem;  também  morrem  alinha,  mas  hão  lhe  ir 
andando  com  alinha  para  comerem  a  isca  ,  e  assim  a  vão 
seguindo  ,  até  que  cahem  no  anzol  ,  e  assim  não  bolem 
comsigo,  e  porque  ha  poucos  Índios  ,  que  os  saibão  tomar 
morrem  poucos. 

Tapiysa  he  outro  peixe  assim  chamado  pelos  índios  em 
cuja  lingoa ,  quer  dizer  olho  de  boi  ,  pelo  qual  nome  o 
nomeão  os  portuguezes;  este  peixe  he  quasi  da  feição  do 
boijupira  senão  quanto  he  mais  barrigudo  ,  o  cjual  tem 
também  grandes  ovas  e  muito  boas  ,  e  morrem  á  linha  5  e 
he  muito  saboroso  ,  e  de  grande  estima. 

Camoropi  he  outro  peixe  muito  pezado,  é  saboroso, 
tamanho  como  huma  pescada  muito  grande,  e  da  mesma 
feição  ,  mas  cheio  de  escamas  grossas  do  tamanho  da  pal- 
ma da  mão  ,  e  outras  maisrtJpequenas  ,  e  cortado  em  pos- 
tas ,  está  arrumado  hum  pedaço  de  espinhas  grandes  ,  e 
«wtro  de  cirne ,  e  no  cabo  tem  muitas  jqntas  como  o  sa~ 
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vel  ;  as  fêmeas  tem  ovas  tamanhas  ,  que  enchem  hum 
grande  prato  cada  huma  delias  ;  e  quando  este  peixe  he 
gordo,  he  muito  saboroso,  o  qual  morre  á  linha  no  ve- 
rão, e  são  muitos  ddles  tamanhos,  que  dous  índios  náo 
podem   com  hum  ás  costas  atado  a  hum  páo. 

Ha  outro  peixe  ,  a  que  os  indios  chamào  piragueira; 
que  são  como  os  corcovados  de  Portugal ,  que  se  tomão  á 
linha  ,  os  quaes  sáo  muito  estimados  ,  porque  como  sáo 
grandes ,  sáo  muito  saborosos  em  extremo. 

Carapitanga  sáo  huns  peixes  ,  que  pela  lingoa  do  gen- 
tio, querem  dizer  vermelhos  ,  porque  o  sáo  na  cor  ,  os 
grandes,  sáo  como  pargos  ,  e  os  pequenos  sáo  como  go- 
razes ,  mas  mais  vermelhos  huns ,  e  outros  ,  e  mais  sabo- 
fosos ,  os  quaes  morrem  em  todo  o  anno  ,  e  quando  estão 
gordos  não  tem  preço  ,  e  sáo  sempre  muito  sadios.  Estes 
peixes  morrem  alinha  em  honesto  fundo  ,  e  ordinariamen- 
te em  todo  o  anno  morre  muita  soma  delles ,  os  quaes  a 
seu  tempo  tem  ovas  grandes  ,  e  muito  gostosas ,  e  salpre- 
zo  he  estimado. 

CAPITULO    CXXXI. 

Que  trata  das  propriedades  dos  meros ,  cavallas ,  pescadas  J 

e  carcos. 


\s  Unapu  são  huns  peixes  ,  que  chamamos  em  *Portugal 
tneros  ,  os  quaes  são  mui  grandes  ,  e  muitos  morrem  ta- 
manhos ,  que  lhe  caberia  na  boca  hum  grande  ieitáo  de 
seis  mezes  ,  e  por  façanha  se  meteo  jà  hum  negrinho  de 
três  annos  dentro  na  boca  de  hum  d'estes  peixes ,  os  quaes 
tem  tamanhos  fígados  como  hum  carneiro  ,  e  sâlpimenra- 
dos  são  muito  bons  ;  e  tem  o  bucho  tamanho  como  hu- 
ma grande  cidra  ,  que  cozido  e  recheado  dos  fígados  ,  tem 
muito  bom  sabor  ;  o  couro  d*este  peixe  he  tão  grosso  , 
como  hum  dedo,  e  muito  gordo ,  o  qual  se  toma  com  qual- 
quer anzol  ,  e  linha  ,  sem  trabalharem  por  se  soltar  delle , 
e  no  tempo  das  aguas  vivas  se  tomão  em  humas  rapajes 
de  pedras  e  páos ,  a  que  os  indios  chamáo  camboas  ,»  on- 
de morrem  muitos  ,  os  quaes  salprezos  ,  são  muito  bons. 

Genaa  sáo  huns  peixes  ,  a  que  os  portuguezes  cha- 
máo pescadas  bicudas ,  que  são- pontualmente  da  feição  êas 
das  ilhas  Terceiras  ,  mas  muito  maiores ,  e  mais  gostosas, 
as  quaes  se  tomão  a  linha,  e  salprezas  de  hum  aia ,  pa- 
ta outro,  fazem  as  postas  folhas  como  as  boas  pescadas 
de  Lisboa,  e  em  extremo  sáo  saborosas»  ' 
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Tuarapicn  são  huns  peixes,  a  que  os  portuguezes  cha 
núo  cavallas,  das  quaes  ha  muiras  ,  que  começáo  a  en- 
trar na  Bahia,  no  verão  com  os  nordestes,  e  recolhem  s< 
com  elíes  com  a  criaçáo  ,  que  desovarão  na  Bahia.  Sã< 
esres  peixes  maiores  ,  que  grandes  pescadas  ,  mas  da  fei 
çáo  e  cor  de  sáveis,  os  quaes  náo  comem  a  isca  estandc 
queda  ,  peio  que  os  pescadores  vão  andando  sempre  corr 
as  jangadas  ,  e  acodem  então  á  isca  ,  e  pegão  do  anzol  , 
que  he  grande  ,  e  por  trabalhar  muito  como  se  sente  pre- 
zo. Este  peixe  he  muito  saboroso,  e  quando  está  gordo 
sabem  as  suas  ventrechas  a  sável ,  cujo  rabo  he  grodissi- 
mo,  e  tem  grandes  ovas  em  extremo  saborosas  ;  os  seus 
ossos  dos  focinhos  se  desfazem  todos  entre  os  dentes  em 
manteiga,  e  sal  prezo  ,  este  peixe  he  muito  gostoso  ,  e  se 
taz  todo  em  folhas  como  pescada ,,  mas  he  muito  avanta- 
jado no  sabor  e  linidão. 

Chamão  os  indios  gucara,  ao  que  os  portuguezes  cha- 
máo  care o  ,  que  he  peixe  lango  branco  prateado  e  tezo , 
o  qual  quando  he  gordo  he  em  extremo  saboroso  ,  e  tem 
nas  pontas  das  espinhas  nas  costas  huns  ossos  alvos  e  to- 
nelados  táo  grossos  no  meio  como  avelãs,  mas  compridos , 
o  qual  peixe  morre  á  linha,  e  em  redes  em  todo  o  an- 
no,  e  aiém  de  ser  gostoso  he   muito  sadio. 

CAPITULO     CXXXII. 

Em  que  se  trata  dos  peixes  de  couro ,  que  ha  na  Bahia. 

JL  Annpana  he  huma  casta  de  cações ,  que  em  tudo  o 
parecem  senão  quanto  tem  na  ponta  do  focinho  huma  ro- 
da de  meio  compasso  de  palmo  e  meio ,  e  de  dous  pal- 
mos ,  o  qu ai  peixe  tem  grandes  fígados  como  tubarões  ,  c 
os  grandes  tomão  se  com  anzoes  de  cadeia,  os  pequenos 
a  linha  ,  e  em  redes  de  mistura ,  c  outro  pe^xe  ;  comem- 
se  os  grandes  secos  em  tassalhos  ,  e  os  pequenos  frescos, 
e  são  rnuíto  gostosos ,    e  leves  ,  frescos   e  secos. 

Ao?  cações  chamão  os  indios  socori ,  do  que  ha  mui- 
to* na  Bahia  ,  que  se  tomão  em  redes  e  á  linha  ,  e  os 
pequenos  sáo  mui  leves  ,  e  saborosos  ,  e  huns  e  outros  % 
mão  tem  na  feição  nenhuma  diferença  ,  dos  que  andáo  e 
se  tomão  em  Hespanha. 


Ha 
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Ha  outro  peixe  ,  a  que  os  indios  charruo  guris  ,  e 
DS  portuguezes  bagres  ,  tem  o  couro  prateado  sem  escama 
tomáo-se  á  linha,  o  qual  tem  a  cabeça  como  tnxarroco  , 
mas  muito  dura  ,  e  tem  no  miolo  delia  humas  pedrinhas 
brancas  muito  lindas  ;  este  peixe  se  toma  em  iodo  o  ati- 
lo ,  e  he  muito  leve  ,  e  gostoso. 

Ha  outra  casta  de  bagres,  cjue  tem  a  mesma  feição^ 
nas  tem  o  couro  amarello  ,  a  que  os  indios  chamáo  ví- 
futus  ,  e  também  morrem  em  todo  o  anno  á  linha  da  bo- 
:a  dos  rios  para  dentro  até  onde  chega  amare  ,  cujas  pel- 
es se  pegão  muito  nos  dedos  ,  e  náo  são  tão  saborosos 
:omo  os  bagres  brancos. 

Chamáo  os  indios  ás  moreas  caramaru  ,  das  quaes  ha 
Tiuitas  ,  muito  grandes,  e  muito  pintadas,  as  quaes  mor- 
lem  muito,  e  tem  muitas  espinhas,  e  sáo  muito  gordas, 
;  saborosas  ;  náo  as  ha  se  náo  junto  das  pedras  ,  onde  a» 
omáo  ás  mãos. 

Arraias  ha  na  Bahia  muitas  ,  ás  quaes  chamáo  os  in- 
iios  jabubira  ,  e  sáo  de  muitas  castas  ,  como  as  de  Lis- 
>oa  ,  e  morrem  á  linha ,  e  em  redes  ,  ha  humas  muito 
jrandes  ,  e  outras  pequenas ,  são  muito  saborosas  e  sadias. 

CAPITULO     CXXXIII. 

Que  trata  da  natureza  das  albocoras ,  bonitos ,  douradas , 
curvinas ,  e  outros, 

í  Atucapireena  he  hum  peixe  ,  que  arremeda  as  curvi- 
las  de  Hespanha  ,  o  qual  morre  no  verão  da  boca  dos 
ios  para  dentro  até  onde  chega  a  maré  ,  e  tem  huma  côr 
marellaça  ;  em  fresco  tem  a  carne  moíle  ,  salprezo  faz- 
e  em  folhas  como  pescada  ,  e  he  muito  gonoso  Este 
>eixe  tem  na  cabeça  metidas  nos  miolos  duas  pedras  mui- 
o  alvas  ,  do  tamanho  de  hum  vintém  ,  e  morrem  á  linha  , 
lo  que  ha   muitos   por  estes  rios. 

Bonitos  entráo  também  na  Bahia  no  verão  muita  so- 
na,  que  morrem  á  linha  ,  são  como  os  do  mar  lar^o  ,  e 
em-se  em  pouca  estima  ;  também  entráo  na  Bahia  no  ve- 
ão  muitas  doundas  ,  que  são  da  feição  dss  do  mar  lar- 
;o  ,  mas  mais  secas  ,  morrem  á  linha  ,  e  não  he  havido  por 
>om   peixe,  e  tem   a  espinha  verde» 

No  mesmo   tempo  entráo   na   Bahia    muitas   albocoras, 
que   os  indios  chamáo  çaraoata  ?  que  sáo  como  as  que 

se- 
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seguem  os  navios,  mas  tem  bichos  nas  ventrechas  J  qu 
se  lhe  tirão  ,  que  são 'como  os  que  se  criáo  na  carne  ,  i 
qual  peixe  he  seco,  e  toma-se   a  linha.  - 

Piracuca  chamáo  os  indios  as  garoupas  ,  que  são  comi 
as  das  ilhas ,  mas  muito  maiores  ,  tomáo-se  á  linha  ,  ter 
p  peixe  molle,  mas  em  fresco  he  saboroso,  e  sadio,  s 
seco  também. 

Camuris  sáo  huns  peixes  assim  chamados  pelos  indios 
que  se  parecem  com  os  roballos,  de  Portugal  ,  os  quae 
são  poucas  vezes  gordos  ,  e  nenhumas  estimados  ,  morrem  j 
linha  das  bocas  dos  rios  para  dentro  até  onde  chega  a"maré 
Abroteas  morrem  na  Bahia ,  que  sáo  pontualmente  co 
mo  as  das  ilhas  Terceiras  ,  pescão-se  onde  o  fundo  sej; 
de  pedra  ,  he  peixe  molle  ,  mas  muito  sadio ,  e  saboroso 
Ha  outro  peixe  na  Bahia,  a  que  os  indios  chamã< 
ubaranas,  que  se  parecem  com  tainhas  ,  os  quaes  morren 
em  todo  o  anno  á  linha  ,  tem  muitas  espinhas  farpadas  co 
xno  as  do  sável,  e  he   peixe  muito,  saboroso  ,  e  sadio. 

Goaivicoara  sáo  huns  peixes ,  a*que  os  indios  chamá< 
roncadores ,  porque  roncão  debaixo  d*agua ,  dos  quaes  mor 
rem  em  todo  o  anno  muitos  á  linha  ,  e  he  peixe  leve 
e  muito  estimado. 

Sororocas  sáo  outros  peixes  da  feição ,  e  tamanho  doj 
thicbarros  ,  que  vem  no  verão  d'arribação  á  Bahia,  e  dí 
traz  ellas  as  cavallas ,  de  que  dissemos  atraz  ,  morrem  í 
linha,  e  são  de  pouca  estima ;  chamáo  os  indios  ao  pei- 
xe agulha  timoem  ,  que  morrem  á  linha  no  verão,  e  ha 
alguns  de  cinco  seis  palmos  de  comprido  ,  sáo  muito  gor- 
dos», e  de  muitas  espinhas  ,  as  quaes  são  muito  verdes. 
e  ha  d'esta  casta  muitos  peixes  pequenos  de  que  fazerr 
a  isca  para   as  cavallas. 

Maracugarata  he  hum  peix«  ,  a  que  os  portuguezeí 
chamáo  porco ,  porque  roncão  no  mar  como  porco ,  são  do 
tamanho,  e  feição  dos  sargos ,  mas  muito  carnudos  ,  e  te« 
zos  e  de  bom  Sabor ,  tem  grandes  fígados ,  e  muito  gordos  , 
e  gostosos,  e  em  todo  o  anno  se  toma  este  peixe  á  li 
uha  j  chamáo  os  indios  ás  tartarugas  ,  griscoas ;  tomáo-se 
inuitas  na  costa  brava  tamanhas  ,  que  as  suas  cascas  sáa 
do  tamanho  de  adargas ,  as  quaes  põem  nos  areaes  infini< 
dade  de  ovos,  dos  quaes  se  comem  somente  as  gemas, 
por  que  as  claras  ainda  que  estejáo  no  fogo  oito  dias  a 
cozer,  ou  assar  não  se  hão  de  coalhar  nunca,  e  sempre 
estão  como  as  dos  ovos  de  gailinhas  crus.  . 
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CAPITULO     CXXXIV. 

Tm  que  se  contem  diversas  castas  de  peixes ,  que  se  tomão 

em  redes. 

J\  Lcm  dos  peixes ,  que  morrem  nas  redes  de  que  fica 
dito  atraz  se  toma  nellas  ,  o  que  contem  neste  capitulo  , 
que  náo  morre  á  linha;  e  comecemos  logo  no  principal  , 
que  sáo  as  tainhas  ,  a  que  os  indios  chamáo  paratis  do 
que  ha  infinidade  delias  na  Bahia  ,  com  as  quaes  secas  se 
mantém  a  gente  dos  engenhos  ,  e  dos  navios  do  reino  de 
que  fazem  matalotagem  para  o  mar  ;  estas  tainhas  se  ro- 
rnáo  em  redes  porque  andáo  sempre  em  cardumes  ,  e  an- 
dáo  na  Bahia  ordinariamente  a  eilas  mais  de  cincoenta  re- 
des de  pescar  ,  e  sáo  estas  tainhas  ,  nem  mais  nem  me- 
nos ,  como  as  de  Hespanha  ,  mas  muito  mais  gostosas  e 
gordas ,  das  quaes  sahem  logo  em  hum  lanço  três  quatro 
mil  tainhas  ,  que  também  tem  boas  ovas  ,  e  de  noite  com 
aguas  vivas  as  toraáo  os  indios  com  humas  redinhas  de 
mão ,  que  chamáo  pusas  ,  que  vão  atadas  em  huma  vara 
arcada  ,  e  ajuntão-se  muitos  indios  ,  e  tapáo  a  boca  de  hum 
esteiro  com  varas  e  rama  ,  e  corno  a  maré  está  cheia  ,  ta- 
páo-lhe  a  porta  ,  e  põem  as  redinhas  ao  longo  da  tapa- 
gem  quando  a  maré  vaza  ,  e  outros  ,  batem  na  agua  no 
cabo  do  esteiro  ,  para  que  se  venháo  todas  abaixo  metec 
nas  redes  ,  e  d'esta  maneira  carregáo  huma  canoa  de  tai- 
nhas ,  e  de  outro  peixe  >   que  e-mra  no  esteiro. 

Ha  outro  peixe  ,  que  morre  nas  redes  ,  a  que  os  ín- 
dios chamáo  zabucãi ,  e  os  portuguezes  gaílo  ,  o  qual  he 
alvacento  ,  muito  delgado  ,  e  largo  ,  com  huma  boca  pe- 
quenina ,  e  faz  na  cabeça  huma  feição  como  crista  ,  e 
nada  de   petako  ;   este   peixe  he  muito  leve  ,  e   saboioso. 

Taceira  quer  dizer  ,  enxada  ,  que  he  o  nome  ,  qus 
tem  outro  peixe  ,  que  morre  nas  redes  ,  que  he  quazi  qua- 
drado muito  delgado  pela  banda  da  barriga  ,  e  grosso  pe« 
lo  lombo  ,  o  qual  também  nada  de  peralto  ,  e  he  muito 
saboroso  ,  e  leve. 

Chamáo  os  índios  coirisma  ,  a  outros  peixes  da  fei- 
ção de  tainhas,  que  morrem  nas  redes,  que  tem  o  mes- 
mo sabor,  mas  sáo  muito  maiore;  ,  e  quando  sáo  gordas, 
estão  cheias  de  bmhas  ,  e  sáo  mu  to  gosrosas  ,  e  tem  gran«* 
á?$  ovas  „  as  quaes  morrem  nas  enseadas. 
Nsiiç.  Ultram.  Tom.  HL  Kk  Arfa 
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Arãhuri  he  htmi  peixe  de  arribação  ,  da  feição  da 
savelhas  de  Lisboa  ,  e  assim  cheias  de  espinhas  ,  as  quae 
saíprezas  arreniedáo  as  sardinhas  de  Portugal  no  sabor 
e  tomão-se  em  redes. 

Carapebas  são  huns  peixes  ,  que  morrem  nas  redes 
cm  todo  o  anno ,  são   gordos  ,  saborosos  ,  e  leves. 

CAPITULO    CXXXV. 

Qjit  trata  de  algumas  castas  de  peixe  medicinal 

J  Agoaraca  he  hum  peixe  ,  que  morre  á  linha  tamanha 
como  cacbucbos  ,  e  tem  a  cor  de  peixe  cafcra  ,  e  feiçã< 
de  salmonete  ,  tem  os  figados  veítnelhos  como  lacre  j 
carne  d'este  peixe  he  muito  teza  ,  muito  saborosa  ,  e  sã 
tão  leves  ,  que  se  dão  aos  doentes.  Tomáo-se  na  Bahia 
outros  peixes  ,  que  sào  pontualmente  na  feição  ,  cor ,  i 
sabor  dos  salmonetes  de  Hespanha  ,  os  quaes  morrem  : 
linha  junto  das  pedras  ,  e  são  tão  leves  ,  que  se  dão  ao 
doentes. 

Pirada  que  he  hum  peixe  da  feição  dos  stifios  de  Por 
tugal  ,  o  qual  não  tem  escama  ,  morre  á  linha  ,  em  tod< 
o  anno  ,  he  peixe  saboroso,  e  muito  leve  para  doentes. 
Bodiaim  he  hum  peixe  de  linha  ,  que  sê  dá  na  costí 
das  ilhas  ,  dos  quaes  ha  muitos  na  Bahia  ,  he  peixe  moí 
le  ,  mas  muito  gostoso  ,   e  leve. 

Atucupaapoa  são  huns  peixes  pequenos  3  e  largos  co 
mo  ebopas ,  que  morrem  a  linha  ,  quando  he  gordo  ,  hc 
muito  saboroso  j  estes  peixes  nascem  no  inverno  com  agus 
do  monte  ,  no  ceo  da  boca  tem  huns  carrapatos ,  que  lhe 
comem  todo  o  ceo  da  boca,  os  quaes  lhe  morrem  no  ve- 
rão em  que  lhe  torna  a  encourar  a  chaga  ,  que  lhos  bichos 
fazem  ;  este  peixe   se   dá    aos  doentes. 

Goayibicoati  são  huns  peixes  azulados  pequenos,  que 
se  tomáo  á  cana  das  pedras  ,  que  sáo  em  todo  o  annc 
muito  gordos,  e  saborosos,  e  kves  para  doentes;  e  ou- 
tros muitos  peixes  ,  que  ha  muito  medicinaes  para  doen- 
tes ,  e  de  muita  substancia,  e  por  não  enfadar,  não  d« 
go  delies. 
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CAPITULO     CXXXVI. 

Qtte  trata  de  natu  ,  e  de  alguns  peixes ,  que  se  crião  na 
lama,  e  andão  smpre  no  jundo. 


u 


/  Ramasa  he  huma  casta  de  peixe  da  feição  de  Ungoa- 
dos  de  Portugal,  o  qual  se  toma  debaixo  da  vasa  ,  ou 
com  redes,  cujo  sabor  não  he  muito  bom,  e  se  o  cozem , 
ou  assáo  sem  o  açoutarem  faz  se  em  pedaços.  Nos  arre- 
cifes se  tomáo  muitos  polvos,  que  sáo  como  os  de  Hes- 
panha  sem  nenhuma  diferença  ,  que  os  indios  charão  caia- 
tanga,  os  quaes  não  andáo  nunca  de  cima  d'agua  ,  e  to- 
mão-se  de  baixamar  ,  da  maré  de  aguas  vivas  nas  con- 
cavidades ,  que  tem  os  arrecifes  ,  onde  ficão  com  pouca 
agua  ,  e  de  noite  se   tomáo  melhor  com  fachos  de  fogo. 

Aimorés  he  hum  peixe  ,  que  se  cria  nas  vasas  dos  rios 
da  agua  salgada,  onde  se  tomáo  nas  covas  da  vasa  ,  os 
quaes  sáo  da  feição  e  cor  dos  enxanocos ,  e  sáo  escorre- 
gadios como  eiles  ,  e  tem  a  cabeça  da  mesma  maneira , 
sáo  sobre  molie ,  mas  muito  gostosos  cosidos  e  fritos,  e 
mui  leves,  mas  as  suas  ovas  sáo  pequenas  ,_e  gostosas  , 
mas  sáo  táo  peçonhentas  ,  que  de  improviso  fazem  mal 
a  quem  as  come  ,  e  fazem  arvoar  a  cabeça  ,  e  dor  de  es- 
tômago ,  e  vomitar ,  e    grande    fraqueza  ,   mas  passa  este 

mal  logo. 

Chama  o  gentio  aimiropos  ,  a  outro  peixe^ ,  que  se 
cria  na  vasa  dos  mssmos  rios  do  salgado  ,  que  sáo  da  fei- 
ção dos  eiros  de  Lisboa  ,  'mas  mais  curtos ,  e  assim  escor- 
regadios.  Estes  quando  estão  ovados  ,  tem  as  ovas  tão  com- 
andas ,  qus  quasi  Lhe . chegão  á  ponta  do  rabo  ,  e  sao 
muito  saborosas,  e  o  mesmo  peixe,  mas  as  ovas  sao  pe» 
conhenus  ,  e  de  improviso  se  acha  mal  quem  as  come  , 
como  as  dos  aimorés,  mas  o  peixe  he  muito  gostoso  ,  e 
sadio.    1 

Baiaqtt  he  hum  peixe,  que  quer  dizer  sapo  ,  da  mes- 
ma cor  e  feição  e  mui  peçonhento  ,  maiormente  a  peíle  e 
Os  fígados  e  fel  ,  ao  quil  os  indios  com  fome  esfoláo  , 
ç  tirão-lhe  o  peçonhento  fora,  e  comem  nos  ,  mas  se  lhe 
derrama  o  fel  ,  ou  lhe  fica  alguma  peíle  incha  quem  os 
come  até  rebentar  5  com  os  quaes  peixes  assados  matao 
qs  ratos,  os  quaes  andão  sempre  no  fundo  da  agua. 
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f*,h%n"qU'V  h?-hum,  P^xe,  da  feição  de  hum  oum 
tacheiro  todos  che.os  de  espinhas  tamanhos  como  alnne 
«es  grandes  .  os  quaes  tem  pegados  na  pelle  pot  duas  pon 
tasçomque  estão  arreigados ,  tomão-se  em  redes  ,  os  quae 
àt™Z?r  !°i°"f°  ,dLaatea  •  "°  fund°>  ^»em  c?s  in 


o  peixe. 


dios  esíolão,  e  comem-lhe  . 

,       Bacupua  he  hum  peixe,  da  feição  do  enxarroco,  no< 

hombro*   e  na   cabeça     mas  tem   a   boca    muito  pequena! 

deí«Â?,aJ5         6  d°S   h°mbr0S  paM  baÍX0  »ui«o  Wreiu  ! 
dnlf3  !J  '   como  nervo,   e  as  prepetanas  do  rabo  são 

duras  e  grossas  ,  e  na  despedida  do  rabo  tem  duas  pernas 
como  ras,  e  no  hm  delias  duas  perpretanas  duras  como 
as  do  rabo  e  deba.xo  na  barriga  tem  dous  bracinhos  cur- 
tos ,  e  nelles  maneira  de  dedos  ,  e  tem  as  costas  cheias 
de  carne  como  ostrinhas  e  da  cabeça  lhe  sahe  hum  cor 
«o  de  comprimento  de  hum  dedo ,  mas  delgado,  e  duro 
como  osso,  e  muito  preto,  e  o  mais  he  cor  vermelhaca 
e  tem  na  barriga  debaixo  das  mãos  dous  braços.  Este  pei- 

«!£'&*?.     '  m3S  "^  S6mpre  Pcla  area   sob,e  as  «"aos, 
onde  ha  pouca  agua,  ao  qual  os  Índios  comem  eríolado 
quando  náo  tem  outra  couza.  esroiaao, 

CAPITULO    CXXXVII. 

5«e  trata  da  qualidade  de  alguns  peixinhos ,  e  dos  ta, 

maròes, 

à^fj^f?  \  hum,Peíxe'  ass;m  chamado  dos  Índios, 
A  „  f  *?  C  c.houf'nhas  »  1ue  »«  tomáo  á  cana  nos  ri<4 
do  salgado  sao  tezos  ,  de  fraco  sabor,  em  cujas  bocal 
ZeZ  1°  ,nverno  com  as  cheias  bichos  como  minhocas' 
que  lhe  morrem  no  verão.  * 

Pomfiíf  qUtaS  Sá°  h"ns  Peixinhos  >  como  os  peixes  reis  de 
lortugal,  e  como  as  ruivaças ,  de  agua  doce,  os  quaes 
se  tomao  na  agua  salgada  em  camboas  ,  que  são  hum" 
cercas  de  t-edra  ensoça  ,  onde  es.es  peixinhos  vem  7cZ 
lher  fugmdo  do  peixe  grande  ,  e  fkáo  com  a  maré  vazL 
dentro  nas    poças  ,  onde   se  enchem  balaios  deHeT  e  em 

d^tes-^nn^6"1  °*  ^   **»  '^  ^A£ 

Pequtttns  são  hum  peixinhos  muito  pequininos  ,  que  se 
tonuo  *m  poças  #agua  ,   <,nde  £cáp  <U  a  Zã  vazia! 
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C  são  tamaninos  ,  que  os  indios  assão  mil  juntos  ,  embtu- 
lh.idos  em  h umas  (olhas  debaixo  do  burralho  ,  e  ficáo  de- 
pois de  assados  todos  pegados  de  feição  de  huma  maça- 
ioca. 

Carapiasaba  são  huns  peixinhos,  que  se  tomáo  á  ca- 
na ,  os  quaes  sáo  redondos  como  chopinhas  ,  e  pintados 
de  pardo  e  amarello  ,  e  sáo  sempre  gordos  ,  e  muito  bons 
para  doentes  ,  e  a  fora  estes  peixinhos  ha  mil  castas  de 
que  se  náo  faz  menção  por  escuzar  proluxidade  ,  mas  es- 
tá entendido  ,  que  aonde  ha  tanta  diversidade  de  peixes 
grandes  ,  haverá   muito   mais  de  pequenos. 

Potepimas  chamão  os  indios  aos  camarões ,  que  são  co- 
mo os  de  villa  Franca  ,  os  quaes  tem  as  unhas  curtas  as 
barbas  compridas  ,  e  são  esborrachados  na  feição  ,  tem  a 
casca  branda,  e  são  mui  saborosos  ;  criáo-se  estes  nos  es- 
teiros cTagua  salgada  ,  e  tomáo-se  em  redinhas  de  mão ,  e 
nas  xedes  de  pescar  ,  vem   de  mistura  com  o  outro  peixe» 

CAPITULO    CXXXVIIL 

Qtx  trata  da  natureza  dos  lagostins ,  e  usas. 

l\  Os  lagostins  chamão  o  gentio  potique  quia ,  os  quaes 
\%o  de  maneira  das  lagostas  ,  mas  mais  pequenos  alguma 
:ouza  ,  e  em  tudo  o  mais  tem  a  mesma  feição  e  feitio, 
5  criáo-se  nas  concavidades  dos  arrecifes  ,  onde  se  tomáo 
?m  conjunção  das  aguas  vivas  muito  em  seu  tempo,  que 
le  a  lua  nova  ,  estão  melhores  ,  que  na  da  lua  cheia  , 
im  o  qual  estão  cheios  de  coraes  muito  grandes  ,  as  fe- 
neas  ,  e  os  machos  são  muito  gordos  ,  e  para  se  tomarem 
>em  estes   lagostins,   hade  ser  de   noite  ,    com  fachas  de 

O  marisco  mais  proveitoso  agente  da  Bahia,  são  huns 
raranguejos  ,  a  que  os  indios  chamão  usas  ,  os  quaes  são- 
>randes  ,  e  tem  muito,  que  comer,  e  sáo  mui  sadios  pa- 
a  mantensa  dos  escravos  ,  e  gente  do  serviço  ;  estes  ca- 
anguejos  se  criáo  na  vasa  entre  os  mangues  de  cuja  fo~ 
ha  se  mantém,  e.tem  coraes  huma  só  vez  no  anno,  e 
:omo  desovão  pelláo  a  casca  assim  os  machos  ,.  como  fe« 
neas,  e  nasce-lhe  outra  casca  por  baixo,  e  em  quanto  ai 
em  molle  estão  por  dentro  cheios  deleite,  e  fa-zem%  dor 
le  barriga  ,  a  quem  os  come ;  e  quando  as.  fêmeas  estio 
om  coraes ,  os  machos  estão-  mui  gordos  5  tanto   que  pa- 
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Tece  o  seu  casco  estar  cheio  de  manteiga  ,  e  quando  assim 
estão  sáo  mui  gostosos  ,  os  quàes  se  querem  antes  assa- 
dos ,  que  cozidos  ,  cem  esres  caranguejos  no  casco  hum 
fel  grande,  e  bucho  junto  á  boca  comque  come,  a  qual 
amarga  muito  ,  e  he  necessário  tira-lo  atento  ,  porque  náo 
faça  amargar  o  mais.  Estes  usas  sáo  infinitos  ,  e  faz  es« 
panto  a  quem  atenta  por  isso ,  e  he  não  haver  quem  vis- 
se nunca  caranguejos  d'esta  casta  quando  sáo  pequenos ,  que 
todos  aparecem ,  e  sahem  das  covas  da  lama  ,  onde  fa- 
zem sua  morada  do  tamanho  ,  que  hão  de  *er ,  das  quaes 
covas  os  tirão  os  Índios  mariscadores  com  o  braço  nú  ,  e 
como  tirão  as  fêmeas  fora  as  tornão  logo  a  largar  ,  para 
que  não  acabem,  e  facão  criação,  e  estes  caranguejos  tem 
as  pernas  grandes  ,  e  duas  bocas  muito  maiores  com  que 
mordem  muito ,  em  as  quaes  tem  tanto ,  que  comer  como 
as  das  lagostas  ,  o  que  se  delias  come,  e  o  mais  do  ca- 
ranguejo he  muito  gostoso ,  e  náo  ha  muitos  nas  fazendas 
da  Bahia,  que  náo  mande  cada  dia  hum  indio  a  mariscar 
d'esres  caranguejos ,  e  de  cada  «engenho  vão  quatro  e  cin- 
co d'estes  mariscadores ,  com  os  quaes  dão  de  comer  a  to- 
da a  gente  de  serviço  ,  e  não  ha  indio  d'estes  ,  que  não 
tome  cada  dia  trezentos  e  quatrocentos  caranguejos  ,  que 
trazem  vivos  em  hum  cesto  serrado  feito  de  verga  delga- 
da ,  a  que  chamão  samura  ,  e  recolhem  em  cada  samura 
«Testas  hum  cento  ,  pouco  mais  ou  menos. 

CAPITULO    CXXXIX. 

Qtie  trata  de  diversas  castas  de  caranguejos. 


A  outros  caranguejos  ,  a  que  os  índios  chamáo  serU 
zes  ,  que  tem  outra  feição  mais  natural  como  os  carangue- 
jos de  Portugal  ,  mas  são  muito  maiores  ,  e  tem  as  duas 
bocas  muito  compridas  ,  e  grandes  ,  e  os  braços  delias  qua- 
drados ,  em  o  que  tem  muito  ,  que  comer.  Estes  desováa 
em  cada  lua  nova  ,  em  a  qual  as  fêmeas  tem  grandes  co- 
raes  vermelhos  ,  e  os  machos  os  tem  brancos  ,  e  estão 
muito  gordos  ,  os  quaes  huns  ,  e  outros  tem  muito  que 
comer ,  e  em  todo  o  tempo  sáo  mui  gostosos  ,  e  sadios  ; 
crião-se  na  praia  da  área  ,  dentro  na  agua  ,  onde  os  to*1 
mão  ás  mãos  quando  a  maré  enche,  e  náo  tem  fei  coma 
as  usas. 

Crir 
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Críáo-sc  ©urros  caranguejos  na  agua  salgada  ,  a  que 
OS  indios  chamão  guoaiã ;  estes  sáo  compridos  ,  e  tem  as 
pernas  curtas  ,  e  pequenas  bocas  ,  sáo  muito  poucos  ,  mas 
muito  bons. 

Aratus  são  outros  caranguejos  pequenos  ,  corro  os  de 
Portugal  ,  que  se  tomáo  no  rio  de  Sacavém  em  Lisboa, 
criáo-se  entre  os  mangues  ,  de  cuja  folha  e  casca  se  mantém, 
e  sempre  lhe  estáo  roendo  nos  pcs  ,  dos  quaes  ha  infini- 
dade ,  mas  tem  a  casca  molle  ,  e  em  seu  tempo  huma 
vez  no  anno  tem  as  fêmeas  coraes  ,  e  os  machos  estáo 
muito   gordos ,  e  huns  ,  e  outros   sáo  sadios  ,   e   gostosos. 

Ha  outros  caranguejos,  a  que  os  indios  chamào  goaia» 
terá  ,  que  se  criáo  nos  rios,  onde  ha  agua  doce,  se  mis»» 
tura  com  a  salgada  ,  os  quaes  sáo  mui  lizos  ,  e  de  coe 
apavonada  ,  e  tem  o  casco  redondo  ,  as  pernas  curtas  ,  e 
sáo  poucos  ,  e  gostosos. 

Ha  outros  caranguejos  ,  a  que  os  indios  chamáo  guoa* 
r/teusa  ,  sáo  outros  caranguejos  ,  que  se  criáo  dentro  óâ  arca  , 
que  se  descobre  na  vazante  da  maré  ,  os  quaes  sáo  peque» 
nos  e  brancos  ,  e  tem  as  covas  muito  fundas  ,  e  andáo 
sempre  pelas  praias  em  quanto  não  vêm  gente  ,  e  como  a 
sentem  se  mererp  logo  nas  covas,  e  acontece©  já  fazer  hum 
negro  tamanha  cova  para  tirar  hum  caranguejo  ,  que  lhe 
cahia  área  em  cima  de  maneira  ,  que  não  pôde  tirar  a 
cabeça,  eafogou-se,  no  que  os  indios  tomáo  tanto  traba- 
lho ,  porque  lhe  serve  esta  guoarausa  de  isca  ,  que  o  pei- 
xe come  bem,  os  quaes  tem  a  casca  muito  molie  ordina« 
riamente ,  e   não  se  comem  por  pequenos. 

CAPITULO     CXL. 

Que  trata  das  qualidades  das  ostras,  que  ha  na  Bahia* 


A 


S  mais  fermozas  ostras  ,  que  se  crião  na  Bahia  são  as 
do  Brazil  ,  e  infinidade  delias  ,  como  se  vê  na  Bahia  ,  on- 
de os  indios  lhe  chamão  kerluasu  ,  as  quaes  estão  sempre 
muito  cheias  ,  e  tem  ordinariamente  grandes  miolos ,  e  em 
algumas  partes  os  tem  tamanhos,  que  se  não  pedem  ■co- 
mer,  senão  cortados  em  talhadas  ,  as  quaes  cruas,  assadas 
e  fritas  sáo  muito  gostosas ,  as  boas  se  dão  dentro  da  vasa 
no  salgado  ,  e  pelos  rios  donde  se  junta,  a  agua  doce  com  -a 
salgada  se  criáo  muitas  na  vasa  muito  grandes }  mas  quan- 
do 
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ido  ha  agua  do  monte  estão  mui  doces  ,  c  sem  sabor  < 
ha  tantas  ostras  na  Bahia,  e  em  outras  partes.,  que  se  car 
regáo  barcos  deíías  muito  grandes  ,  para  fazerem  cal  da< 
cascas  de  que  se  faz  muita,  e  muito  boa  para  as  obras, 
a  qual  he  muito  alva  ,  e  ha  engenhos  ,  que  se  gastou  nas 
obras  deiles  mais  de  três  mil  moios  de  cal  d'est»s  ostras  ,  a? 
quaes  são  muito  mais  sadias  %  que   as  de  Hespanha. 

Nos  mangues  se  crião  ourras  ostras  pequenas,  a  que  os 
índios  chamao  íierimirim  ,  e  criáo-se  nas  raízes  e  ramos  dei- 
les ,  até  onde  lhe  chega  a  maré  de  preamar  ,  as  quaes  raí- 
zes e  ramos  estão  tão  cobertas  d'estas  ostras  ,  que  senác 
enxerga  o  páo  ,  e  estão  humas  sobre  outras  ,  as  quaes  são 
muito  gostosas  ,  e  nunca  se  acabáo  ,  porque  tiradas  humas 
lhe  nascem  outras  logo  ,  e  em  todo  o  tempo  são  boas  ,  e 
muito  leves. 

Ha  outras  ostras  ,  a  que  os  indios  chamáo  leripebas , 
cjue  se  crião  em  baixos  de  áreas  de  pouca  agua,  as  quaes 
são  como  as  salmoninas  ,  que  se  criáo  no  rio  de  Lisboa  , 
defronte  do  Barreiro,  da  feição  de  vieiras ,  estas  leripebas  , 
he  hum  marisco  de  muito  gosto  ,  e  estão  na  conjunção 
da  lua  nova  muito  cheias,  cujo  miolo  he  sobre  o  tezo  ,  e 
muito  exceliente  ,  em  as  quaes  se  achão  gráos  de  aljôfar 
pequenos  ,  e  crião  se  logo  serras  bestas  laripegas  humas 
sobre  outras,  immo  grandes,  e  já  aconteceo  decer  com  a 
maré  serras  delias ,  até  defronte  da  cidade  ,  e  que  a  gen- 
te delia  e  do  seu  limite  ,  teve  que  comer  mais  de  dous 
annos. 

CAPITULO     CXLL 

Que  trata  de  outros  mariscos ,  que  ha  na  Bahia. 

l^í  A  Bahia  se  crião  outras  sortes  de  mariscos  miúdos  de* 
baixo  da  área  ,  primeiramente  semambis  ,  he  marisco  ,  que 
se  cria  na  vasa ,  que  são  como  as  amêijoas  grandes  de  Lis- 
boa ,  mas  tem  a  casca  muito  redonda  e  grossa  ,  e  tem  dentro, 
grande  miolo  de  cor  parda  ,  que  se  comem  assadas  e  cozi- 
das ,  mas  o  milhor  d'e$te  marisco  he  frito  ,  porque  se  lhe 
gasta  no  fogo  a  muita  tinta  que  tem  ,  e  hum  cheiro  a  for- 
tum,  que  assadas  e  cozidas  tem,  e  de  toda  a  maneira  he 
pezado  este   marisco. 

Em  os  baixos   da   área  ,  que   tem   a  Bahia  se  cria  ou- 
tro marisco,  a  que  os  índios  chamáo  tarçobas ,  que  são  da 

íei- 


Noticia    do    Brazil.  2^5? 

Feição  ;  è  tamanho  das  amêijoas  de  Lisboa  ,  e  tem  o  mes- 
mo gosto,  e  sabor,  assim  cruas,  como  abertas  no  fogo ,  as 
quaes  se  tirão  debaixo  da  área,  e  tem-se  em  caza  na  agua 
salgada  vivas  ,  quinze  e  vinte  dias  ,  as  quaes  além  de  serem 
maravilhosas  no  sabor,   são   muito  leves. 

Crião-se  na  vasa  da  Bahia  infinidade  de  mexilhões  a  que 
os  indios  chamão  sururus ,  que  são  da  mesma  feição  ,  ta- 
manho ,  e  sabor  dos  mexilhões  de  Lisboa  os  quaes  tem 
carangueginhos  dentro,  e  o  mais  que  tem  os  de  Lisboa, 
e  com  o  minguante  da  lua  estão  muito  cheios. 

Dos  berbigões  ha  grande  multidão  na  Bahia  ,  nas  praias 
da  área  ,  a  que  os  indios  chamão  saranamitinga  ,.  que  são 
da  mesma  feição  dos  de  Lisboa  ,  mas  tem  a  casca  mais  gros- 
sa ,  esão  mui  pequenos,  comem-se  abertos  no  fogo  ,  e  são 
mui  gostosos  ,  e  também  crus  ,  mas  tem  hum  certo  sabor , 
que  requeimão   algum  tanto  na  lingoa. 

Nas  enseiadas  da  Bahia  na  vasa  delias  se  cria  outro 
marisco  ,  a  que  os  indios  chamão  goaripoapem  ,  a  que  os 
portuguezes  dizem  lingoeirões ,  os  quaes  são  tão  compridos 
como  hum  dedo,  e  mais  ,  e  da  mesma  grossura  ,  e  tem 
hum  miolo  grande,  e  mui  gostoso  ,  que  se  come  aberto 
no  fogo,  e  a  casca  se   abre  como  as  amêijoas. 

CAPITULO     CXLII. 

Que  trata  da  diversidade  de  búzios ,  que  se  crião  na  Ba- 
hia. 

JL  Aptú  são  huns  búzios  tamanhos  de  palmo  e  meio  ,  e 
tem  huma  borda  estendida  para  fora  ao  comprimento  do  bu«* 
zio  de  hum  couto  de  largo  3  os  quaes  são  algum  tanto  bai- 
xos, e  tem  grande  miolo,  que  os  indios  comera  ,  mas 
he  muito  tezo ,  os  quaes  búzios  servem  aos  indios  de  bu« 
zinas  ,  e  crião-se  na  área  ,  e  no  miolo  tem  huma-  tripa, 
cheia  delia  ,  que   se   lhe  tira  facilmente. 

Ha  outros  búzios  ,  a  que  os  indios  chamão  oatapesi  í 
oue  são  tamanhos  como  huma  grande  cidra  ,  e  pontagu- 
dos  no  fundo,  e  roliços,  com  grande  boca  ;  estes  tem  gratt* 
de  miolo  bom  para  comer  ,  e  algum  tanto  tezo  ,  o  qual 
tem  huma  tripa  cheia  de  área  ,  que  se  lhe  tira  bem,  e  es- 
tes búzios  furão  os  indios  pelo  pé  ,  por  tangerem  com  el- 
les,  e  não  ha  barco,  que  não  tenha  hum,  nem  caza  de 
indios  ,  onde  não  haja  três  ,  e  quatro  comque  tangem  ,  os 
Notàç.  Ultram.  Tom.  III.  LI  quaes 
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"mi^m^ 

esáo  muito  alvos,  lavrados  em  ca^po,  fó,°  "i^?' 

Io  grande  com  tripa  como  esfoutros ,  qPue  «  lie   "»    * 

Sacurama  he  outra  casta  de  búzios  ,  que  se  cria  na 
fV'?05  como  peras  pardas,  <jue  sáô  a^ros  pó    f"? 

•  a-  Ha,out,ros  búzios,  que  se  crilo  na  área.  a  aue  n. 
ind,os  chamSoMMK,  q»?  sáo  muito  lizos.e  pintais  Dor 
fora     osquaes   tem  grande  miolo ,  »  sobre  o  tezo    1 F«« 

-absUZco0sStut.OS  Wm  'M  âS  mu,h"es  ««ÍSa0.  T^S? 
Tiçoeraauna  sáo  buns  búzios  pequenos  da  feírS»  -»- 
caramujos  ,  pintados  por  fora  ,  «  ouWs  compridos  ,Sem 
Pmtados,  que  servem  de  tentos,  os  quaes  se cr áo  n« 
folhas  dos  mangues,  como  caracoe  ,  e  cozidos  ttráo  se  com 
alfinetes  como  caramujos  ,  e  sáo  muito  bnn7  Í  ?,t  m 
outras;  muitas  castas  ha  d'este fcS  »1  '  saborosos» 
atalhar  a  probidade   «  ^  dL  aqui  ttT' '  ^  ** 
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CAPITULO     CXLIII. 

Em  que  contem  algumas  estranhezas ,  que  o  mar  cria  na 

Bahia. 

jí\.Ssim  como  se  na  terra  criáo  mil  immundicias  de  bi- 
chos prejudiciaes  ao  remédio  da  vida  humana ,  como  atraz 
no  titulo  das  alimárias  fica  declarado,  da  mesma  maneira 
se  criáo  no  mar  ,  como  se  verá  pelo  que  se  neste  capi- 
tulo contem.  ./; 

Pinda  chamáo  os  indios  aos  ouriços ,  que  se  criáo  no 
mar  da  Bahia ,  que  sáo  como  os  da  costa  de  Portugal  , 
as  quaes  se  criáo  em  pedras,  e  náo  uía  ninguém  delles 
para  se  comerem  ,  nem  para  outra  couza  alguma  ,  que 
iproveite  para  nada  ;  lança  este  mar  fora  muitas  vezes  com 
cromenta  humas  estrellas  da  mesmas  feiçáo  ,  e  tamanho  das 
pe  lança  o  mar  de  Hespanha ,  as  quaes  náo  servem  pa- 
ra nada  ,  a  que  os  indios  chamáo   tasi. 

Também  este  mar  lança  fora  pelas  praias  aljorreças , 
du  coroas  de  frades^  como  aquellas ,  que  sahem  no  rio  de 
Lisboa  na  praia  de  Belém  ,  e  outras  partes  ;  e  na  Bahia 
jahem  ás  vezes  juntas  duas  ,  e  três  mil  delias  a  que  os 
ndios  chamáo  muziqui. 

Muitas  vezes  se  acha  pelas  praias  da  Bahia  huma  cou- 
sa preta  mui  linda  ,  como  fígado  de  vacca  ,  com  o  que  se 
snganáráo  muitos  homens  cuidando  ser  âmbar  ,  e  he  hu» 
ma  agua  morta  ,  segundo  a  opinião  dos  mareantes. 

Também  deita  o  mar  por  estas  praias  muitas  vezes 
esponjas ,  a  que  os  índios  chamáo  tamaubica  ,  as  quaes  se 
criáo  no  fundo  do  mar,  donde  humas  sahem  delgadas  }*  ê 
molles,  e  outras  tezas  ,  e  aperfeiçoadas  ;  ao  guzano  charaáo 
os  indios  uhiraçpca  ,  do  qual  náo  he  de  espantar  furar  a 
madeira  dos  navios  ,  pois  fura  as  pedras  ,  donde  náo  acha 
pâos  ,  as  quaes  se  acháo  cada  hora  lavradas  delles  ,  e  fu* 
radas  de  huma  banda  e  outra  *,  este  guzano  ,  he  hum  bi- 
cho molíe  ,  e  comprido  como  minhoca  ,  e  da  mesma  feiçáo  , 
e  tem  a  cabeça  ,  e  boca  dura  ,  o  qual  se  cria  em  huma 
casca  roliça  ,  retrocida  ,  alva  ,  e  dura  ,  como  búzio,  e  com 
ella  faz  as  obras  ,  e  dano  tão  sabido  ,  e  para  roer  náo  lan- 
ça fora  d'esta  casca  mais  que  aboca,  com  que  foz  o  cami- 
nho diante  d'esta  sua  carhiza  ,  que  o  corpo  de  dervtro 
manda  para  onde  quer*,  e  para  este  guzano  náo  fazer   tan* 

LI  ii  to 
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to  dano  na  embarcações ,  permicio  a  natureza,  clue  6  avte 
se  ena  na  agua  salgada  morra  entrando  na   agua    doce     e 

veqSem,ei>Cna  nad°Ce  m°"a ■  f a"  «ligada  ;  e  na  Bahia  hou- 
veja  muito,- mas  agora  náo  ha  tanto  ,'que  faça  mal  aos 
navios,   e  outras  embarcações. 

Nas  redes   de  pescar    sahem    ás    vezes  humas    pedras 

JrTZà  T  Zera°  Ja  aos  homens  ter  Pensamentos ,  que 
era  coral  branco  uot  se  criarem  no  fundo  domar,  soltas, 

tLeVí  C?stdletes   alvíssimos  ,    que   são  tão  delicado 
*mdos,  e   de  tanto  artificio,  que  he  couza  estranha,   os 
quaes  sao  muito  duros ,   resplandecentes  ,  e  dizem  alguns 
contemplarmos,  que  se  cri áo  dos  limos  domar,  por  q^ese 
achao  alguns  muitas  vezes   enfarinhados  de  área  congelada  , 

d JUrrA«f  mm  branC°S  '•  mas  ná0  ainda  •Pcífeiçoa! 

p    dos ,  como  couza  ,   que  se  vai  criando.  V 

CAPITULO     CXLIV, 

Q#e  trata  da  natureza,  e  feições  do  peixe  de  agua  doce. 

NT- 

l^t  Ao ■  -menos  he  de  notar  os  pescados,  que  se  criáo  na 
nos  de  agua  doce  da  Bahia  ,  do  que  se  criãc?  no  m,  delia? 
do  que  he  bem  que  digamos  d'aqui  por  diante  alguma  coui 
za,  e  comecemos  dos  eirós ,  que  ha  nestes  rios,  que  se 
enao  debaixo  das  pedras ,  a  que  os  índios  chamáo  murim 
os  quaes  >são  da   feição,  e  sabor  dos  de  Portugal.  * 

J araras  são  peixes  tamanhos  como  mugens ,  e  maio- 
res,  mas  sao  pretos  ,  da  cor  dos  enxarrocos ,  e  tem  muitas 
espinhas,  os  quaes  se  tomão  alinha  nos  rios  de  agua  do- 
ce ,  tem  boas  ovas ,  e  nenhumas  escamas ,  do  que  ha  gran- 
des pescarias.  *  5 

Inçmas   chamão  os  índios    a  outros  peixes   da  feição 
àos  safios  deHespanha,   mas   mais  pequenos,  os  quaes  se 

escama5  *lf™  ^V*  PCdraS  '   °  ^Ual  &*'  "â°    ™» 
escama ,  e  he  mui  saboroso. 

Tamoatas  he  outro  peixe  d'estes  rios,  que  se  não  es- 
camao  por  terem  a  casca  mui  grossa,  e  dura,   que  se  lhe 

e  rOm5n'-T\deP0Í\de    a.SSad°S  '    0U    «zidoí,  os   quaes 
sadio  '  6         P  mÍud° '  muit0   8°stoso »  e 

A,/PÍrMhf  q"V  diZet'  tez°"ra>  *«  Peixe  de  rios  gran- 
des,  «  oade  o  ha»  he  muito,  e  de  feijão  de  sargos ,  e 

maio- 
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maiores  dè  cor  mui  prateada  ;  este  peixe  he  muito  gordo  , 
e  gostoso,  e  toma-se  á  linha,  mas  tem  taes  dentes  que 
corta  o  anzol  cerceado  ,  pelo  que  os  índios  senão  atre- 
vem a  meter  n'agua ,  onde  ha  este  peixe  ,  porque  remete 
a  clies  muito  ,  e  mortiços  cruelmente  ,  se  lhe  alcançáo  os 
genitaes  leva4hos  ,  e  ceicea-lhos  ,  e  o  mesmo  faz  á  ca- 
ça ,   que  atravessa  os  rios  ,  onde  este  peixe  anda. 

Qutriso  he  outro  peixe  de  agua  doce  da  feição  das 
savelhas ,  e  tem  as  mesmas  espinhas,  e  muitas.,  e  he  mui- 
to estimado  ,  e  saboroso  ;  o  qual  peixe  se  toma  á  linha. 
Cria-se  nestes  rios  outro  peixe ,  a  que  os  Índios  chamão 
çaquari  ,  que  são  do  tamanho ,  e  feição  das  chopas  de  Por- 
tugal ,  mas  tem  o  rabo  agudo  ,  a  cabeça  metida  nos  horn- 
bros  ,  e  duas  pontas  como  cornos  ,  e  tem  a  pelle  grossa  , 
a  qual  os  índios  tem' por  contrapeçonha  para  mordeduras  de 
cobras  ,  e  outros  bichos ,  o  qual  se  toma  á  cana.  Tamão-se 
nestes  rios  outros  peixes  ,  a  que  os  índios  chamão  piaba  % 
que  são  pequenos  da  feição  dos pachis  de  Lisboa,  o  qual 
he  peixe  saboroso  ,  e  de  poucas  espinhas  ,  o  qual  he  da 
feição  dos   do  rio  de   Lisboa. 

Também  se  tomão  nestes  rios  á  cana  outros  peixes 
a  que  os  índios  chamão  maturagoi ,  que  são  pequenos  e 
muito   soborosos  ,   e  largos. 

Ha  outros  peixes  nos  rios  ,  a  que  os  indips  chamão 
goarara  guarara  ,  que  são  como  ruibacos ,  e  tem  a  barri- 
ga grande  ,  os  quaes  se   tomão  á  cana. 

Acara  são  outros  peixes  do  rio  tamanhos  como  bezw 
gos ,  mas  tem  o  focinho  mais  comprido  ,  e  he  peixe  mui- 
to saboroso  ,  o  qual   se   toma  a  cana.  , 

Ha  outras  muitas  castas  de  peixes  n©s  rios  de  agua  do- 
ce ,  que  para  se  escrever  houvera-se  de  tomar  nuiito  de 
propósito  vmui  largas  informações  ,  mas  porora  deve  de 
bastar  o  que  está  dito,  para  que  possamos  dizer  de  algum 
marisco  ,  que  se  cria  na  agua  doce. 

CAPITULO     CXLV. 

Que  trata  do  marisco  3  que  se  cria  na  agua 'doce. 


Ijl  Ssim  como  a  natureza  criou  tanta  diversidade  de  ma- 
risco na  agua  salgada,  fez  o  mesmo  no  rios,  e  alagcas  da 
■agua  doce  3  como    se  verá  pelos  mexilhões  ,  que  se  cnáo 

nas 
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nas  pedras  (Testes  Trios,  e  no  fundo  das  alagoas,  que  são 
da  feição,  e  tamanho  dos  do  mar,  os  quaes  náo  sáo  tão 
gostosos  ,   por  serem  doces. 

Também  se  criáo  nas  pedras  destes  rios  caramujos 
maiores  ,  que  os  do  mar ,  compridos  ,  a  que  os  indios 
chamão  sapkareta. 

No  fundo  das  alagoas ,  na  lama  delias  ,  se  criáo  amêi- 
joas redondas  ,  que  tem  grande  miolo  ,  a  que  os  indios 
chamio  como  as  do  mar,  as  quaes  são  pelo  lugar  onde 
nascem  muito  ensoças.  Mais  pelo  certáo  se  criáo  nas  rios 
grandes ,  huns  mexilhões  de  palmo  de  comprido  ,  e  quatro 
dedos  de  largo,  que  sáo  pela  banda  de  dentro ,  dã  cor  e 
lustro  da  madre  de  pérola,  que  servem  de  colheres  aos 
índios,  os  quaes  tem  grandes  miolos  ,  que  por  serem  de 
agua  doce  náo  sáo  muito  gostosos  como  os  do  mar. 

Também  se  criáo  nestes  rios  muitos ,  e  mui  diversos 
camarões,  dos  quaes  diremos  o  que  foi  possível  chegar  á 
nossa  noticia,  começando  primeiro  dos  mais  geraes ,  a 
que  os  indios  chamáo  potim  ,  que  sáo  muitos,  do  tamanho 
dos  grandes  de  Lisboa,  mas  sáo  mais  grossos,  e  tem  as* 
barbas  curtas,  os  quaes  se  criáo  entre  pedras  das  ribeiras, 
e  entre  as  raízes  das  arvores,  que  vizinhão  com  a  agua, 
e  em  quaesquer  hervas ,  que  se  criáo  na  agua  ,  do  que  os 
indios  se  aproveitáo  tomando*os  ás  máos  ,  e  sáo  muito  sa- 
borosos. 

Ha  outra  casca  de  camarões,  a  que  os  indios  chamáo 
arataem,  que  sáo^da  mesma  maneira  dos  primeiros,  mas 
mais  pretos  na  cor  ,  e  tem  a  casca  mais  dura,  que  se 
criáo,  e  romáo  da  maneira  dos  de  cima,  os  quaes  cozidos 
sáo  muito  bons.  Nestas  ribeiras  se  criáo  outros  camarões , 
a  que  os  indios  chamáo  aratere  ,  que  tem  pequeno  corpo , 
e  duas  bocas  ,  como  alacras  ,  e  a  cabeça  de  cada  huma 
he  tamanha  como  o  corpo,  os  quaes  se  criáo  em  pedras 
no  concavo  delias ,  e  da  terra  das  ribeiras  ,  que  sáo  muito 
gostosos  ,  e  tomáo-se  ás  máos. 

!  Portinacu  sáo  huns  camarões  ,  que  se  criáo  nas  con- 
cavidades das  ribeiras  ,  e  tem  tamanho  corpo  como  os  la- 
gpstins ,  e  o  pescoço  da  mesma  maneira,  tem  a  casca  ni- 
dia,  eas  pernas  curtas,  os  quaes  criáo  coraes  em  certo 
tempo  ,  o  em  outro  ,  tem  o  casco  gordo  como  lagosta, 
que  sé  também  tomáo  ás  máos  ,  e  são  muito  saborosos  , 
e  estes ,  e  os  mais  não  sáo  nada  carregados. 


C  A- 
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CAPITULO     CXLVI. 

Im  que.  se  declara  a  natureza  dos  caranguejos  do  mato. 


/jLNdei  buscando  atégora  onde  agazalhar  os  caranguejos 
do  mato  ,  sem  Jhe  achar  lugar  commodo  ,  porque  para  os 
acommodar  com  os  caranguejos  do  mar  ,  parecia  despre- 
posito  pois  elles  se  criáo  na  terra  sem  verem  ,  nem  toca- 
rem agua  do  mar  ,  e  para  os  contar  com  os  animaes  tam- 
bém parece,  que  lhe  náo  cabia  este  lugar  ,  pois  se  pa- 
recem com  o  marisco  do  mar ,  e  por  náo  ficarem  sem 
gazalhado  nestas  lembranças,  os  apozentei  na  vizinhança 
do  marisco  da  terra  ,  aindaque  se  cria  na  agua  ,  e  estes 
caranguejos  nascem  em  lugares  húmidos  por  todas  as  ri- 
beiras. 

A  estes  caranguejos  da  terra  chamáo  os  indios  goa» 
tbamoi ,  os  quaes  se  criáo  em  vargeas  húmidas ,  náo  muito 
longe  do  mar,  mas  na  visinhança  da  agua  doce,  os  quaes 
são  muito  grandes,  e  azues,  com  o  casco  e  pernas  mui 
luzentes  ;  os  machos  são  mui  maiores  ,  que  as  fêmeas  ,  e 
tamanhos  ,  que  tem  os  braços  grandes  ,  onde  tem  as  bo- 
cas com  tamanhos  beiços  nellas  ,  e  táo  compridos  ,  e  vol- 
tados que  faz  com  elles  tamanha  aparência  ,  como  faz  o 
dedo  demonstrativo  da  máo  de  hum  homem  ,  como  dedo 
polgar.,  o  que  he  também  duro  como  ferro,  e  onde  pe- 
gão com  esta  boca  náo  largáo  até  os  náo  matarem.  Criáo- 
se  estes  caranguejos  em.  covas  debaixo  da  terra  táo  fun- 
das ,  que  com  trabalho  se  lhe  pôde  chegar  com  o  braço 
€  hombro  de  hum  indio  metido  nelia  ,  onde  jos  mordem 
mui  valentemente.  No  mez  de  Fevereiro  estio  as  fêmeas, 
e  até  meado  de  Março  rodas  cheias  de  corai  mui  verme- 
lho, e  tem  tanto  no  casco  como  huma  lagosta,  o  qual., 
€  tudo  o  mais  he  muito  gostoso;  tiráo-lKe  o  fel  ou  bu- 
cho, que  tem  cheio  de  tinta  preta  muito  amargosa  ,  por- 
que se  se  derrama  faz  amargar  tudo  o  poronde  elle  che- 
gou. 

No  mez  de  Agosto ,  que  he  o  cabo  do  inverno ,  se 
sabem  os  machos  ,  e  fêmeas  ao  sol  ,  com  o  que  anda  a 
terra  coberta  delles  ,  em  o  qual  tempo  se  sabem  ao  soí 
passeando  de  huma  parte  para  outra  ,  ê  sáo  então  bens 
de  tomar ,  e  nesta  conjunção  andão  os  machos  táo  gor- 
dos , 
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dos,  que  tem  os  ^cascos  cheios  de  huma  amarellidlo  corr 
gemas  de  ovos,  os  quaes  sáo  muito  gostosos  em  marav 
lha  ,  mas  sáo  carregados  ,  e  para  os  indios  os  tirarem  d. 
covas  sem  trabalho  tapão-nas  com  hum  molho  de  hervas 
com  o  que  elles  abafáo  nas  covas,  e  se  vem  para  tom 
ar  ,  e  por  não  acharem  caminho  desempedido  morrem 
Loca  da  cova  abafados ,  algumas  vezes  ,  morrerão  pessoí 
de  comerem  este  gochamoi  ,  e  dizem  os  indios  no  temf 
em  que  razent  mal  comem  huma  fruta  ,  a  que  chama 
aratlcupana  de  que  só  rizemos  menção ,  a  qual  he  peç< 
nhenta. 


D'aqui  por  diante  se  trata  da  vida ,  e  costumes  do  gemi 
da  terra  da  Bahia.  ; 

Já  era  tempo  de  dizermos  quem  forão  os  povoado 
res ,  e  possuidores  desta  teria  da  Bahia  ,  de  que  se  ter 
dito  tantas  maravilhas  ,  e  quem  são  estes  tupinambas  tá* 
nomeados,  cuja  vida  e  costumes  temos  prometido,  ao  qu 
começamos   a  satisfazer  d'aqui  por  diante, 

CAPITULO    CXLVIL 


Que  trata  de  quaes  forão  os  primeiros  povoadores  da 
Bahia. 


O 


S  primeiros  povoadores,  que  viverão  na  Bahia  de  to 
dos  os  santos ,  e  sua  comarca ,  segundo  as  informações  , 
que  se  tem  tomado  dos  indios  muito  antigos,  forão  os  ta- 
puias ,  que  he  huma  casta  de  gentio  muito  antigo  ,  de 
quem  diremos  ao  diante  em  seu  lugar  :  estes  tapuias  fo« 
ráo  lançados  fora  da  Bahia,  e  da  visinhança  do  mar  dei- 
la,  por  outro  gentio  seu  contrario,  que  desceo  do  certão, 
A  fama  da  fartura  da  terra  ,  e  mar  d'esta  província  se 
achão  aos  tupinaes  ,  e  fizeráo  guerra  ,  hum  gentio  a  ou- 
tro ,  tanto  tempo  quanto  gastou  para  os  tupinaes  vence- 
rem ,  e  desbaratarem  aos  tapuias  ,  e  lhe  fazerem  despe- 
jar a  ribeiras  do  mar,  e  hirem-se  para  o  certão,  sem  po« 
derem  tornar  a  possuir  mafe  esta  terra  de  que  eráo  se- 
nhores,  a  qual  os  tupinaes  possuirão,  e  senhorearão  mui- 
tos annos  ,  tendo  guerra  ordinariamente  ,  pela  banda  do 
certão  ,  com  os  tapuias  primeiros  possuidores  das  faldas  do 
mar,  e  chegando  á  noticia  do  tipinamba  a  grossura  ,  e  feci* 

ti- 
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tilídade  doesta  tetra  se  ajuntarão  e  vieráo  d'a!ém  do  rio  dt 
$.  Francisco  ,   descendo  sobre   a  terra   da   Bahia  ,    que   vi- 
nháo    senhoreando,   fazendo   guerra   aos    tupinaes  ,   que   a 
possui ão  ,    destruindo-lhe  ,  suas  aldeãs,  e   roças  ,  matando 
aos  que  lhe  faziáo  rosto  ,  sem    perdoarem  a  ninguém  ,  ate 
que   os  lançáráo   fora  das  vizinhanças  do  mar  ,    os   quaes 
se  foráo   para   o  cercão  ,   e  despejarão  a  terra  aos  tupinam- 
bas  ,  que  a  ficarão  senhoreando.   Estes  tupinaes  se  forao  por 
cm  frontaria  com  os  tapuias  seus  contrários  ,  aos  quaes    ra- 
riáo  crua  guerra  com  força  ,  da   qual  os  fariáo   recuar  pe- 
la cerra   dentro,    por  se  afastarem   dos  tupinambas ,   que  os 
apertavão  da  banda  do    niar  de  que  estaváo  senhores   ,  e 
assim  foráo  possuidores  da  Bahia  muitos  annos ,  e   tempos 
fazendo  guerra  a  seus  contrários  com  muito  esforço  ,  ate 
á  vinda  dos  portuguezes   aeiía  ,  dos  quaes   tupinambas,  e 
tupinaes   se  tem  tomado  esta  informação  ,  em  cuja  memo- 
ria  andão  estas  historias  ,  de   geração  em  geração. 

CAPITULO     CXLVIIL 

Em  que  se  declara  a  proporção  ,  e  feição  dos  tupinambas  9 
e  como  se  dividirão  logo. 


KJS  tupinambas  são  homens  de  meã  estatura  de  cor  mui-' 
to  baça  ,  bem  feitos,  e  bem  dispostos  ,  mui  alegres  do 
rosto  ,  e  bem  assombrados :  todos  tem  bons  dentes  alvos 
imiudos  ,  sem  lhe  nunca  apodrecerem  ,  tem  as  pernas  bem 
feitas  ,  os  pés  pequenos  3  trazem  o  cabeilo  da  cabeça  sem- 
pre aparado,  e  em  todas  as  partes  do  corpo  os  não  con- 
sentem ,  e  os  arrancão  como  lhes  nascem  :  são  homens  de 
grandes  forças  ,  e  de  muito  trabalho  j  são  muito  belicozos9 
e  em  sua  maneira  esforçados  ,  e  para  muito  ,  ainda  que 
atraiçoados :  são  muito  amigos  de  novidades  ,  e  demasia- 
idamente  lizongeiros,  e  grandes  caçadores,  pescadores,  e 
amigos  de  lavouras. 

Como  se  este  gentio  vio  senhor  da  terra  da  Bahia, 
dividio»se  em  bandos  por  certas  diferenças  ,  que  tiverão 
huns  com  os  outros,  e  assentarão  suas  aldeãs  apartadas, 
com  o  que  se  inimizarão  :  os  que  se  apozentárão  entre  o 
fio  de  S.  Francisco ,  e  o  rio  Real  se  declararão  por  ini- 
migos dos  que  se  apozentárão  do  rio  Real  até  á  Bahia  , 
e  faziáo-se  cada  dia  cruel  guerra  ,  e  eomiáo-se  huns  aos 
JXotk.  Ultram.  Tom.  111.  Mm  o»- 
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outros,  e  dos  ou*  cativaváo  ,  a  que.,  davão  vida,  g««kâ 
escravos   dos   vencedores.  »WW« 

rHrsí  „°S   mo"dores  ,d'>  Bahia  ^  banda  da  cidade  ,  se  de 

ou»?  £ <  "TJK-:  d°3  °UtroS  «^««bM  moradores  d. 
outra  banda  da  Bah.a  no  l.mirc  de  Paraguoaçu,,  e  do  Se 
reg-pe,  efaziáo-se  cruel  guerra  huns  aoÁutros,'  por  mar 

W,  . iM  '  huns,aos  outros.  Por  enrre  as  ilha?,  e 
hav  a   grande   mortandade-de   parte   aparte,   e  se  comiáo' 

JarPmenT3/0S,  bWS  a°S  outros>  no  llue  cont.nuarao 
ate  o  tempo  dos  portuguezes. 

CAPITULO     CXLIX. 
rao  a  ilha  de  Tapanca ,  e  delia  a  "Saguaripi. 


E 


árSo  X.     t0P'^m1bil8  mor^ores  da  banda  da   cidade  ar- 
ca     nneTVenÇdS'   huns  com  os  outros  ,  sobre   huma  mo. 

fornaf  Í  ""T/  §eU  Pâí  áfo'?a'  Sem  lha  S««« 
la  do  d,;  ?,  S  desavença  se  apartou  toda  a  parentel, 
ia  do  pai  da  moça,  que   eráo  Índios  principaes  corn  a  gen- 

m,,L  o  °  da  Bahia  '  com  os  <3Udes  se  la"çou  curra 
Sfio  §ente>  ?  «ncorporaráo-se  com  os  vizinhos  do  rio 
tfaraguoasu,  e  fizeráa  guerra  aos  da  cidade  ,  a  cujo  limite 
chamavao  Caramari ,,  e  saiteavãc-se  hun.  aos  outlos  cada 
dia,  e  ainda  hoje  em  dia  ha  memoria . -de  huma  ilheta  , 
delia  8C«n^mf  *-a  "edV  F°r  SC  esc0^erem  detraz 
em  que  se  matavao   cada  dia  muitos  dciles.  ' 

(  Destes  tupinambas,  que  se  passarão  á  ilha  de  Tioa- 
rica,  se  povoou  o  rio  de  Jagiianpe  ,  Tinhare,  e  a  costa 
dos  líneos  ,  e  tomanho  ódio  se  criou  entre  esta  gente  ,  sen- 
do toda  huma ,  por  sua  avoenga  ,  que  ainda  hoje  em  dia 
entre  esses  poucos  que  ha,  se  querem  tamanho  mal ,  «oè 
se  tomao  huns  aos  outros,  se- o.,  podem  fazer  em  tanto 
que  se  encontrão  alguma  sepultura  amiga  dos  contraria 
lhe  desemerrao  a  caveira,  e  lha  quebráo ,  com  o  que  to." 
mao  nome  novo  ,  e  de  novo  se  toroáo  a  inimizar,  e  em 
tempo  ,  que  os  portuguezes  tinháo  já  povoado  este  vo  de 
^uanpe,  houve  na  sua  povoação  grandes  ajuntamentos  das 

ai- 
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aldeãs  dos  índios  alli  vizinhos,  para  quebrarem  caveiras,  e 
com  grande  íesta  ,  para  os  quebradores  da  cabeça  romarem 
novos  nomes  ,  as  quaes  caveiras  foráo  desenterrar  a  hu- 
mas  aldeãs  despovoadas  ,  para  vingança  da  morte  dos  pais , 
ou  parentes  dos  quebradores  delias  ,  para  o  que  os  enfei- 
taváo  com  pennas  de  pássaros  ao  seu  modo  ,  em  as  quaes 
festas  houve  grandes  bebedices  ,  o  que  ordenarão  os  portu- 
guezes  alli  moradores  ,  para  se  escandalizarem  os  parentes 
dos  defuntos,  e  se  quererem  de  novo  mal,  porque  se  te- 
niiáo,  que  se  viessem  a  confedrar  huns  com  os  outros,  pa« 
ra  lhe  virem  fazer  guerra  ,  o  que  foi  bastante  para  o  não 
fazerem  ,  e  se  assegurarem  com  isto  os  portuguezes  ,  que 
viviáo  neste  rio. 

CAPITULO     CL. 

Em  que  se  declara  o  modo  da  lingoagem  dos  tupinambas. 

J\  Inda  que  os  tupinambas  se  dividirão  em  bandos  ,  e 
se  inimizarão  huns  com  os  outros,  todos  falláo  huma  lín- 
gua ,  que  he  quazi  geral  ,  pela  costa  do  Brazil,  e  todos 
tem  huns  costumes  em  seu  modo  de  viver  ,  e  gentiiida- 
des  ,  os  quaes  náo  adoráo  nenhuma  couza  ,  nem  tem  ne- 
nhum conhecimento  da  verdade,  nem  sabem  mais  senão, 
que  viver  e  morrer ,  e  qualquer  couza  ,  que  lhe  digão  se 
lhe  mete  na  cabeça,  e  são  muito  bárbaros,  de  quantas 
creaturas  Deos  creou.  Tem  muita  graça  quando  falláo, 
raaiormente  as  mulheres  que  são  mui  compendiozas  na 
forma  de  lingoagem  ,  e  muito  copiozas  no  seu  orar  ;  mas 
falta-lhe  três  letras  das  do  Â  B  C,  que  são  F  L  R  gran- 
de ,  ou  dobrado  ,  couza  muito  para  notar  ,  por. que  senão 
tem/,  he  porque  não  tem  fé  em  nenhuma  couza,  que 
adorem  ,  nem  os  nascidos  entre  os  christãos  ,  e  doutrina- 
dos pelo  padres  da  Companhia ,  náo  tem  fé  em  Deos 
nosso  Senhor,  nem  tem  verdade  ,  nem  lealdade  a  nenhu- 
ma pessoa  ,  que  lhe  faça  bem  ;  e  se  não  tem  /na  sua 
prenunciação  he  porque  náo  tem  lei  nenhuma  ,  que  guar- 
dar, nem  preceitos  para  se  governarem  ,  e  cada  hum  faz 
a  lei  a  seu  modo  ,  e  ao  som  da  sua  vontade ,  sem  ha- 
ver entre  elles  leis  comque  se  governem  ;  nem  tem  lei 
huns  com  os  outros  ;  e  se  não  tem  esta  letra  r  ra  sua 
Prenunciação,  he  porque  não  tem  rei,  que  os  reja,  e  a 
r  Mm  ii  q«em 
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quem  obedeçáo,  rum  obedecem  a  ninguém ,  nem  o  pai, 
ao  filho,  nem  o  fiiho  .o  pai  ,  e  cada  hum  vive  ao  soro 
da  sua  vontade  :  para  dizerem  Francisco,  dizem  Pancico  . 
e  para  dizerem  tourenço  ,  dizem  Rorenço,  para  dizerem 
Kodrrgo  ,:  dizem  Rorigo  ,  e  por  este  modo  permaneci*» 
todos  os  vocábulos  ,  tiradas  escas  três  letras. 

€  A  P  I  T  U  L  O     CLL 

,  Em  quê  trata  do  chio,  e  arrumação  das  aldeãs  ,:  e  as 
qualidades  dos  primipáes  delias. 


E 


'M  cada   aldeã    dos  tupinambas ,   ha  hum  principal,  a 
quem  seguem   somente  na  guerra,   onde  lhe   dáo  alguma 
obediência    pela    confiança    que    tem  em   seu    esforço  ,  e 
experiência,  que  no  tempo  da  paz  ,  cada  hum  faz  ao  que 
o  obriga  seu  apetite:  este   principal  hadè  ser  valente  ho- 
mem pua  o  conhecerem  por  tal  ,   e  apaíentado  ,   e  bem 
quisto,  para  que  tem  quem  o  ajude  a  fazer  suas  roças,  mas 
quando  as  raz  com  ajuda  de  seus  parentes  e  chegados ,  eU 
le  lança  primeiro  máo  do  serviço  :  cjue  todos  quando  este 
principal    assenta  a  sua   aldeã  ,  busca  sempre   hum  ciiio  ai- 
to  f  e   desafogado  dos   ventos  ,    para   que   lhe  lave  as  ca- 
Zas,  e  que  tenha  a  agua  muito  perto,  e  que  a    terra  re- 
tina disposição  para  de  redor  da  aldeã  fazerem  suas  roças  > 
e:  grangeanas  ;  e  como   escolhe    o  citio  a   contentamento 
do   mais  antigo ,  faz    o   principal   sua   caza    muito  compra 
da  ,  coberta   de  palma,  a   que* os  índios  chamão  pináeba* 
e  as  outras  cazas  dâ  aidea   se  fazem  também ,  mu.  com- 
jgridas  e  arrumadas  ,  de  maneira  ,  que  lhe  fica  no  meio  hum 
remiro  quadrado  ,   onde  fazem  baihos,   e  os   seus    ajunta- 
mentos, e  em  cada  caza  de  aldeã  ,  ha   huma  cabeça,  que 
ha   de   serindio  antigo,  e  aparentado  ,  para  lhe  os  outros  5 
que  vivem  nestas  cazas  terem  respeito,  e  não  vivem  maia 
nesta  íildea  ,  que  em  quanto  lhes  náo  apodrece  a  palma  das 
cazas  ,  que    dura   três   quatro  ânuos ,    e   como    lhe  chove 
mu>u>  nellas  passão   a  aidea  para  outra  parte  ;   e  nestas  ca- 
|as   nao  ha  nenhuns   reparrimentos  ,  mais   que  os  tirantes  ,1 
e-  entre  hum,  e  outro  he  hum  rancho,  onde  se  agazaíha 
çad^   parentelía,  e   o  principal  toma  o  seu  rancho  primei- 
ro, onde  se  elíe  arrua  com   sua   mulher,  e  filhos  ,    man- 
cebas,   creados  solteiros,    e  algumas    velhas,  que    o  ser- 
*fijn,,e  pela  mesma  ordem  vai  anumando  a  gente  da  suá; 

ca- 
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aza  ,   cada  parenceira   de    seu    lanço   donde   senáo  poderá© 
nudar  ,   salvo  se  tor  algum   mancebo  solteiro,  e  cazar,  por- 
que  em   ral  cazo  seria   para   o  lanço  ,    onds    está   sua  mu- 
her  ;   e   por  cima   d'estes  tirantes  das  cazas  íançáo  hurnas 
iraras   arrumadas   bem  juntas,  a  que  c  h  am  ão  jnraos   em  que 
puardáo  suas  alfaias  ,  e  seus  legumes  ,   que   se  aqui  curao 
ao   fumo,  para  náo  apodrecerem  i  e  da   mesma  maneira  se 
airunáo,   e  ordenáo  as   outras  cazas   em   humas  e  outras; 
3   oente    que   se  agazalha    em  cada   lanço    d  estes  ,  quan- 
do^cemem   he  no   cháo  em  cocras  todos  juntos,  e  os  prin- 
cipaes  deitados  em    redes.  Em  estas  cazas  tem   este  gentio 
ajuntamento,  stm  se  pejarem  huns   dos   outros,  mas   sem- 
pre o  macho    cem   fêmea  ;  se  estas   aldeãs  estáo  em  hon- 
raria   de    seus   contrários   ,   e  em   lugares   de   guerra  ,  faz 
este    gentio  de   toda   da   aldeã  huma  cerca   de  pao  a  pique 
muito"  forte   com   suas   portas,    e   seteiras   ,  e  afastado  da 
cerca  vinte  ,    e  trinta    palmos  ,   fazem   de  redor  delia  huma 
rede  de  madeira  com  suas   entradas    de  fora  para  entre  cl* 
la ,  e  a  cerca  ,  para  que  se  lhe  os  contrários  entrarem   den- 
tro ,  elhe  sahirem  ao  recolher ,  se  embaraçarem  de  manei* 
ra  ,   que  os  possáo  fiexar  >  e  desbaratar  ,  como  acontece 
muitas  vezes. 

CAPITULO    CLIÍ. 

Que  trata  da  maneira  dos  cazamentes  dos  tufmamhas  9 
í  seus  amores.         . 

/\  Mulher    verdadeira    dos  tupinambas  ,  he    a  primeira 
que  o  homem  teve,  e  conversou,  e  náo   tem  em   seus  ca- 
zamentes outra  ceremoma  mais  ,   que  dar   o  pai   a^  filha  a 
seu  genro,    e    como  ter/    «jurtamentp  natural   ficáo    caza» 
dos  :   e  os  indios  prmeipaes   tem  mais  de   huma  mulher  £jf 
o   que  mais    mulheres   tem   ,   se  ten    por  mais   honrado  ,   e 
estimado  ,    mas  tflfòs      ^o   todas   a    obediência   á  mais   anti- 
ga, c  todas  a  servem  ,   a   qual   tem   troado  sua   rede  jun- 
to da  do   marido  ,   t   emr>     1  uma    e  outra  ,  tem  serrpíe  fo- 
go acezo;  e  as  outras  mulheres  tem  as  suas   redes  aonde 
dormem   mais    afastadas  .  e    io^o    entre   «.ao*    1  uma  das   re* 
des  •,   e  quandt    o  marido  sequer  ajuntar  cen    qualquer  èú+ 
las,   v?i-se    lançar    coir   ellas   ra    rece  ,   once  se  dtum  s© 
aquelie   espaço   d'este   conrentamento  ,    e  toraa-se   para    o 
«seu  iusai ,'  e  sempre  ha  entre  estas,  mulheres  ciúmes,  mor*, 
,  *  men°- 
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mente  a  mulher  primeira  ,  porque  pela  maior  parte  sáo  maí« 
velhas  ,   que   as    currss   ,  e de  menos   gentileza  ,  o    qual 
ajuntamento  lie  publico  diante  de  todos  :  e   quando  a  prin- 
cipal  nao    he  a    maior- da  aldeã  dos   Índios   das  outras  ca- 
zas,  o  que  tem  mais.  filhas    he  mais  rico,   e  mais  estima- 
ao  ,   e  mais  honrado   de  todos  ,  -porque  sáo  filhas  mui   re- 
questadas  dos    mancebos  ,   que    as   namoráo ,   o*  quaes   ser- 
vem  os  pais  das  damas  dous  ,  e  três   annos  primeiro  ,   que 
lhas  dem   em  mulheres ,  e   não  as  dáo  senão  aos  que  me* 
inor   as  .servem,  a   quem   os   namoradores    fazem  -  a   roça, 
e  vao  pescar ,   e  caçar,  para  os  sogros ,  que  dezejáo  de  ter, 
e  lhe  trazem  a  lenha  do    mato,   e  como  o  sogro   lhe  en- 
tregao  as  damas  ,   elles  se  vão  agazalhar  no  lanço  dos  so- 
gros  com   as  mulheres  ,  e  apartão-se   dos  pais,  mais,  e   ir- 
mãos,    e   mais    parentelia   com    quem   dantes  estavão  :    e 
por  nenhum   cazô   se  entrega  a  dama,  a  seu   marido,    em 
quanto  lhe  nao    vem    seu    costume  ,   e  como   lhe  vem  he 
obrigada  a  moça  a    trazer   atado  pela   cintura    hum   fio  de 
algodão,    e   em    cada  bucho  dos   braços   outro,  para    que 
Venha  a  noticia  de  todos  o  como  o  marido  lhe  leva  a  flor: 
he  obrigada  a   noiva   a  quebrar   estes    fios  ,   p^ra   que    seja 
notono  ,  que  he  feita  dona  j  e  ainda  que  huma  moça  d'estas 
seja  deflorada  ,   por  quem  não  seja  seu  marido,  ainda  que 
seja  em  segredo   ha  de  romper   os  fios  da  sua  virgindade  , 
e  de  outra    maneira  cuidará  ,  que  a  leva  logo  o  diabo,  os 
quaes   aesastres  lhes   acontecem   muitas  vezes  ,   mas  o  pai 
nao  se   enoja  por  isso  ,    porque  não  falta  quem    lha   pessa 
por  mulher  com   essa   falha  ;    e  se  algum  principal   da   al- 
deã pede  a  outro   indio   a  filha   por  mulher,  o  pai  lha  dá 
sendo  menina  ;  e   aqui  . senão  entende  o  preceito    acima 
porque  elle  a  leva   para  o  seu   lanço ,  e  a   vai   criando  até 
que  lhe  venha  seu  costume,  e  antes  disso  por  nenhum  ca- 
go lhe  toca. 


c 


CAPITULO    CLIIL 
Que  trata  dos  infeites  deste  gentio. 


Ostumão  os  mancebos  tupinambas  depenarem  os  ca- 
bellos  de  todo  o  corpo  ,  e  não  deixar  mais  ,  que  os  da 
cabeça,  que  trazem  tosqueados  de  muitas  feições,  o  que 
taziáo  antes  que  tivessem  tezouras  com  humas  canas  y  que 
t>Qt  natureza  cortáo  muito  ,  e  alguns  o  trazem  cortado  por 

das 


Noticia    do    B  k  a  z  t  l.  279 

rima  das  orelhas  ,  e  muito  bem  aparado  ,  os  quaes  cobren; 
)$  membros  genitaes  com  alguma  couza  por  galantaria  ,  e. 
páo  pelo  cobrir.,  e  pintáo-se  de  lavores  pretos,  què  fazem 
;om  tinta  de  gewi-papo  ,  e  se  tem  damas  ellas  tem  cuidado 
3e  os  pintar,  e  também  na  cabeça  bumas  pennas  amarel- 
Us  pegadas  pelos  pes  com  cera  ,  e  arrecadas  de  osso  nas 
telhas  ,  c  grandes  contas  brancas  ,  que  fazem  de  bnzios 
lançadas  ao  pescoço,  aos  quaes  as  mesmas  damas  rapáo 
1  testa  com  numas  caninhas  ,  e  lhe  arrancão  os  cabellos  da 
barba  ,  pestana*  ,  e  sobrancelhas  ,  c  os  mais  cabellos  de 
rodo  o  corpo  ,  como  já  fica  dito  :  e  quando  se  estes  man« 
:ebos  querem  fazer  bizarros,  arrepiâo  o  cabello  para  cima 
:om  almecega  ,  onde  lhe  pegão  humas  penninhas  amarei* 
ias  pintadas  nelle  ,  e  sobraçáo  outras  contas  brancas,  e 
póem  nas  pernas,  e  nos  braços  humas  manilhas  de  pennas 
imarellas  e  sua  diadema  das  mesmas  ptnnas  ,  na  cabeça. 
As  moças  também  se  pintáo  de  tinta  de  genipapo  ,  com 
muitos  lavores  a  seu  modo,  mui  loucos;  e  póem  grandes 
ramaes  de  tontas  de  ioda  a  sorte  ao  pescoço  ,  e  nos  bra- 
ços,  e  póem  nas  pernas,  por  baixo  do  joelho,  humas  ta- 
pacuras  ,  cjue  sáo  do  fio  do  algodão  tinto  de  vermelho  >? 
tecido  de  maneira,  que  lhas  náo  podem  tirar,  o  que  tem 
três  dedos  de  largo,  o  que  lhe  póem  as  mais  em  quan- 
ro  sáo  cachopas  ,  para  que  se  lhe  engrossem  as  pernas  pe- 
las barrigas  em  quanto  crescem,  as  quaes  as  trazem  nas 
pernas  em  quanto  sáo  namoradas  ,  mas  de  maneira,  que 
as  possáo  tirar,  ainda  que  com  trabalho,  e  em  quanto  sáo 
joiteiras  pintáo  nas  as  mais ,  e  depois  de  cazadas  ,  os  ma» 
ridos  se  lhes  querem  bem  ;  as  quaes  moças  sáo  barbea- 
das de  todos  os  cabellos  f  que  os  mancebos  tirão,  por  ou- 
tras mulheres  ,  estes  índios  também  :  curáo  os  cabellos  pa- 
ra que  saião  compridos,  grossos,  e  pretos,  os  quaes  pa- 
ra terem  isto  os  umáo  muitas  vezes  tom  óleo  de  cocos 
bravos. 

CAPITULO    CUV. 

Qjíc  trata  da  criação,  que  os  tnplnambas  dão  aos  filhos- j, 
e  o  que  frrztm  quando  lhes  nascem. 

L  .£  Uando  estas  indias  enrráo  em  dores  de  parir  ,  não  bras» 

^  cão  p  rteir  >s  ,  náo  se   gu-ardã©  do  ar  ,   nem  fazem  ou» 

trás  ceremonias  ,   parem  pelos  campos,  e  em  qu  Iqu^r  ou> 

itd  parte  como  huma  alimária  ,  e  em  acabando  dê.,  parir  *. 


2%0  ISÍ-  O  T   !   C  J   A      D  O      £  R  A  2  l  £,, 

fee  vão  ao  rio-,  ou~  fonts  ,  onde  se  lavão  ,  e  as  crianrss 
que  parirão  ,  e  vem-se  para  caza  ,  onde  o  marido  se  de* 
ta  logo  na  rede,  onde  está  muito  coberto,  atenue  seca  < 
embigo  a  criança  ,  em  o  qual  lugar  o  vezitáo  seus  paren 
tes  e  amigos  ,  e  lhe  trazem  prezenres  de  comer  e  beber 
e  a  mulher  lhe  faz  muitos  mimos  ,  em  quanto  o  maridc 
está  assim  parido,  o  qual  está  muito  empanado  para  que 
lhe  náo  dê  o  ar  ,  e  dizem  5  que  se  lhe  der  o  ar,  que  "fa- 
ia nojo  á  criança,  e  que  se  se  erguerem  e  forem  ao  tra- 
balho  ,  que  lhe  morrerão  os  filhos  ,  e  elles  que  serão  do- 
entes da  barriga  ,  e  náo  ha  quem  lhe  tire  da  cabeça  ,  que 
da  parte  da  mái  náo  ha  perigo  ,  senáo  da  sua  ,  porque  o 
fclho  lhe  sahio  dos  lombos  ,  que  ellas  náo  põem  da  sua 
parte  mais  que  terem  guardado  o  semem  no  ventre,  aon- 
de   se  cria  a  criança. 

■2  Como  ihe  nascem  os  filhos  aos  tupinambas  logo  lhe 
põem  o  nome,  que  lhe  parece  ,  os  quaes  nomes  que  uzáo 
entre  si ,  são  de  alimárias ,  peixe  ,  arvores  ,  de  mantimen- 
tos ,  de  peças  de  armas  ,  e  outras  cotizas  diversas  ,  aos 
quaes  furáo  logo  o  beiço  debaixo ,  onde  lhe  póem  depois 
que  são  maiores  pedras  ,  por  gentileza. 

Náo  dáo  os  tupinambas  a  seus  filhos  nenhum  casti- 
go ,  nem  os  doutrináo  ,  nem  os  reprehendem  por  couza , 
que  façáo  ;  aos  machos  ensináo-nos  a  atirar  com  arcos  e  fie» 
xas  ao  alvo  ,  e  depois  aos  pássaros ,  e  trazem  nos  sempre 
as  costas  até  a  idade  de  sete  ,  e  oito  annos  ,  e  o  mesmo 
as  fêmeas  ,  e  huns  e  outros  mamão  na  mãi  ,  até  que  tor- 
na a  parir  outra  vez  ,  pelo  que  mamão  muitas  vezes  seis 
sete  annos,  e  as  fêmeas  ensinão  as  mais  a  enfeirar-se  $ 
como  fazem  as  portuguezas  ,  e  a  fiar  algodão  ,  e  a  fazer 
O  mais  serviço  das   suas  cazas  conforme  o  seu  costume. 


p 


CAPITULO    CLV. 

Mm  que  se  declara  ocomque  os  tupinambas  se  fazem 
bizarros. 


Ara  se  os  tupinambas  fazerem  bizarros  uzão  de  muiras 
bestialidades  mui  estranhas  ,  como  he  fazerem-se  depois 
de  homens  três  e  quatro  buracos  nos  beiços  debaixo,  on- 
de metem  pedras  com  grandes  pontas  ,  que  passem  fora  , 
C  outros  furáo  os  beiços  de  cima ,  também  como  os  debai- 
Xo  3  onde  também  metem  pedras  redondas  ,  verdes ,  e  par- 
das/ 
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tas  ,  que  ficão  inferidas  nas  faces  .  como  espelhos  de  bor- 
acha,  cm  os  quaes  ha  alguns,  que  tem  nas  faces  dous  4 
?  três  buracos  em  que  merem  pedras  com  pontas  para  fó» 
a  ,  e  ha  alguns  ,  que  tem  todos  estes  buracos  ,  que  com 
is  pedras  nelles  parecem  os  demónios  ,  os  quaes  sofrem 
ístas  dores,  por  parecerem  temerosos  a  seus  contrários, 

Uzáo  também  entre  si  humas  carapuças  de  pennas 
imarellas  ,  e  vermelhas  ,  que  põem  na  cabeça  ,  que  lha 
:obre  até  ás  orelhas  ,  os  quaes  fazem  colares  para  o  pes- 
roço  de  dentes  dos  contrários  ,  onde  trazem  logo  juntos 
jous  três  mil  dentes-,  e  nos  pés  huns  cascavéis  de  certas 
lervas  da  feição  da  castanha  ,  cujo  tenido  se  ouve  muito 
onge.  Ornáose  mais  estes  índios  para  suas  bizarrices  de 
^uma  roda  de  pennas  de  ema,  que  atáo  sobre  as  ancas, 
aue  lhe  faz  tamanho  vulto  ,  que  ihe  cobre  as  costas  to- 
ias  de  alto  abaixo,  e  para  se  fazerem  mais  feios  se  tin- 
gem todos  de  genipapo,  que  parecem  negros  de  Guiné, 
2  tingem  os  pés  de  huma  tinta  vermelha  muito  fina  ,  e 
as  faces,  c  póem  sobraçadas  muitas  contas  de  búzios,  e 
outras  pequenas  de  pennas  nos  braços  ,  e  quando  se  ata-» 
viáo  com  todas  estas  peças  ,  leváo  huma  espada  de  páo 
marchetada  com  casca  de  ovos  de  pássaros  de  cores  diver- 
sas ,  e  na  empunhadura  humas  penas  grandes  de  pássaros  , 
e  certas  campainhas  de  pennas  amarellas,  a  qual  espada  lan« 
çáo ,  atada  ao  pescoço  por  detraz  ,  e  leváo  na  máo  es- 
querda .s£U  arco  e  rlexas  com  cientes  de  tubarão  ,  e  na  di- 
reita hum  mnracáo,  que  he  hum  cabo  cheio  de  pedrinhas 
com  seu  cabo  comque  vai  rangendo  e  cantando,  e  fazem 
estas  bizarrices  para  quando  na  sua  aldeã  ha  grandes  vi- 
nhos,  ou  em  outra,  onde  váo  folgar,  pelas  quaes  andão 
cantando  e  tangendo  sós  ,  e  depois  misturados  com  outros  ,. 
com  os   quaes  atavios  se   fazem  temidos,  e  estimados* 

CAPITULO    CLVL 

Que  trata  da  luxuria  doestes  bárbaros, 

O  Ao  os  tupinambas  táo  luxuriosos,  que  não  ha  peccad©j 
de  luxuria  ,  que  náo  comerão,  os  quaes  sendo  de  muito 
pouca  idade  tem  conta  com  mulheres  ,  e  bem  mulheres, 
porque  as  velhas  já  desestimadas  dos  que  são  homens ,  gran- 
geáo  estes  meninos  fazendo-lhe  mimos  e  regalos,  ensi- 
náo-lhe  a  fazer  o  que  elles  náo  sabem  3  c  não 'os  deixai 
Mome  Vltranu  Tom,  III,  Nn  &en& 
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nem  de  dia,  nem  de  coite.    He  este  gentio  tio  luxuri 

so  ,  que  poucas   vezes   tem  respeito  ás  irmãs  e  tias  ;  e  p 

que  este  peccado  he  contra  seus  costumes  dormem  ,  co 

ellas  pelos  matos  ,  e  alguns  com  suas  próprias  íilhas 

nao  se  contenta©   com  huma  mulher,    como  já  fica  dite 

pelo  que  morrem  muitos  de   esfalfados.  E  em  conversaçi 

nao ^ sabem   faljar  senão  nestas  sujidades,,  que  cometem  c 

da  hora  ,   os  quaes  são  tão  amigos  de   carne  ,    que  sens 

contentao  para  seguirem  seus  apetites  com  o  membro  ei 

nital^  como  a  natureza  formou  ,  mas  ha  muitos  que  lhe  co 

tumao  por  o   pelío    de  hum  bicho  táo  peçonhento,   qu 

lho   raz  logo  mchar  ,  com  o  que  tem  grandes  -dores  ma 

de  seis  mezes  ,  que   se  lhe  váo   gastando    por  espaço   d 

tempo  ,  com    o  que  lhe  faz  o   seu  cano  táo  disforme  d 

grosso  ,  que  os  não  podem  as   mulheres   esperar ,  nem  se 

frer  :   e   nao  contentes  estes  salvagens  de  andarem  tão  er 

carmçados  neste   peccado   naturalmente  cometido,   sáo  mi 

afeiçoados  ao  peccado  nefando,  entre  os  quaes  ,  senão  ter 

por  afronta  ,  e  o  que  serve  de  macho ,  se  tem  por  valer 

te,   e  coatao  esta   bestialidade  por  proeza,  e  nas  suas  ai 

deas   pelo    certáo    ha    alguns  ,    que  tem   tenda  pública 

quantos  os  querem  como  mulheres  publicas. 

;  Como  os  pais  ,  e  as  máss  vêm,  os  filhos  com  ma 
nejos  para  conhecerem  mulher,  ell.es  lha  buscão ,  e  os  en 
sinao  como  a  saberão  servir :  as  fêmeas  muito  meninas  es 
peráo  o  macho  ,  maíormente  as  que  vivem  entre  os  por 
tuguezes.  Os  machos  d'estes  tupinambas  não  sáo  ciozos , 
e  ainda  que  achem  outrem  com  as  mulheres  não  matan 
a  ninguém  por  isso,  quando  muito,  espancão  as  mulherei 
pelo  cazo.  E  as  que  querem  bem  aos  maridos  pelos  con- 
tentarem buscáo-lhe  moças  comque  elles  se  desenfadem 
as  quaes  levão  a  rede  ,  onde  dormem ,  e  lhe  pedem  mui- 
to,  que  se  queira  deirar  com  o  marido  ,  e  as  peitáo  pa- 
ra isso,  couza,  que  não  faz  nenhuma' nação  de  sente  se- 
não estes  bárbaros. 
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G  A  P  I  T  U  L  O     GLVII. 

Que  trata  das  ceremonias  ,  que  uzao  os  tupmambas  nos 
seus  parentescos. 

O  Ostumão  os  tupinambas  quando  algum  morre  ,  ^ne  fie 
azado  ,  he  obrigado  o  irmão  mais  velho  a  cazar  com  sua 
nulher,  c  quando  não  tem  irrnáo,  o  parenie  mais  chega- 
lo  pela  parte  masculina  ;  e  o  irmão  da  viuva  be  obriga- 
lo  a  cizar  com  sua  filha,  se  a  tem ;  e  quando  a  mái  da 
poça  náo  tem  irmão  ,  pertence-lhe  por  mardo  o  parente 
riais  chegado  da  parte  da  mái  ,  e  se  náo  quer  cazar  com 
sta  sua  sobrinha,  náo  tolherá  a  ninguém  dormir  com  el- 
a  ,  e  depois  lhe  dá  o  marido  ,  que  lhe  vem  á  vontade. 
O  tio  irmão  do  pai  da  moça  ,  náo  caza  com  a  so- 
zinha ,  nem  lhe  toca  ,  quando  fazem  o  que  devem ,  mas 
em-na  em  lugar  de  filha  ,  e  ella  como  a  pai  lhe  obedece 
íepois  da  morte  do  pai  ,  e  pai  Ihç  chama:  e  quando  es» 
as  moças  náo  tem  tio  ,  irrnáo  de  seu  pai,  tomáo  em  seu 
ugar  o  parente  mais  chegado,  e  a  todos  os  parentes  da 
>arte  do  pai  em  todo  o  gráo  chamáo  pai,  e  elles  a  ella 
ilha ,  mas  eila  ob-dece  ao  mais  chegado  parente.  Sempre  , 
\  âà  mesma  maneira  chsmáo  os  netos  ao  irmão,  e  pu- 
no de  seu  avo,  avô,  e  elles  a  elles  netos  ,  e  aos  filhos 
los  netos  ,  e  netas  de  seus  irmãos  ,  e  primos  ,  e  da  par- 
e  da  mái  também  os  irmãos  e  primos  delias,  chamãó 
os  sobrinhos  filhos  ,  e  elles  aos  tios  pais  ,  mas  náo  lhe 
em  tamanho  acatamento  como  aos  tios  da  parte  do  pai; 
:  preza-se  este  gentio  de  seus  parentes  ,  e  o  que  mais 
>aremes  ,  e  parentas  tem  he  mais  honrado  ,  e  temido,  e 
rabalha  muito  pelos  chçgar  para  si  ,  e  fazer  corpo  com 
lies  em  qualquer  parte  aonde  vivem  ,  e  quando  qualquer 
ndio  aparentado  tem  ngazalhado  seus  parentes  em  sua  ca- 
ia ,  e  lanço  ,  quando  ha  de  comer  ,  deita-se  na  sua  rede 
>nde  lhe  põem  o  que  ha  de  comer  em  h unia  vazilha,  e 
ssentáo-se  em  cócoras,  suas  mulheres  e  filhos,  e  todos 
eus  parentes  ,  grandes  e  pr  vue- os  ,  e  todos  comem  jua* 
os,  do  que  tem  na  vazilha,  que  está  no  meio  de  todos, 
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Qjpe  trata  do  modo  de  comer ,  e  do  beber  dos  tupinambéis, 

T 

O  A'  fica  dito  como  os  principaes  dos  tupinambas  quando 
comem  estão  deitados  na  rede  ,  e  comem  com  elles  os  pa- 
rentes -,  e  os  agazalha  comsigo  ,  entre  os  quaes  comem  tam- 
bém  os  seus  criados,   e  escravos,  sem  lhe  terem   nenhum 
respeito  ,   antes  quando  acame,  ou  o  peixe  náo  he  que  so- 
beje ,  o  principal   o  reparte  por  quinhões  iguaes  ,    e  mui- 
tas vezes  hca  elle  sem  nada,  os  quaes  estão  todos   em  có- 
coras  com  a  vazíiha  em  que   comem,  náo    bebem  vinho 
ou  agua  ,  o  que   fazem  depois  de  comer.  Quando  os   tupi- 
nambas  comem  á  noite  ,  he  no   chão  como  esta   dito      e 
viraaos  com  as  costas  para  o  fogo,  e  íicáo  todos  as   escu- 
rasse nao  praticáo  eouza   alguma   quando   comem  -  senão 
depois  de  comer,   e  quando  tem  que,  roda  a  noite   náo  fa- 
zem outra  couza  ,  até  que  os  vence  o  sono  ;  e  por  outra 
parte   mantem-se   este  gentio  com  nada,  anda  logo  dous  e 
três  d^s  sem  comer,  pelo  que  os  que  são  escravos  dão  pou- 
co trabalho  a  seus  senhores  pelo  mantimento,  antes  elles 
mantém  os   senhores    fazendo-lhe  suas   roças  ,  e  caçando , 
e  pescando  de  ordinariamente. 

Este  gentio  náo  come  carne  de  porco  ,  dos  que  se  criáo 
em  caza  ,   senão  são  os  escravos  criados  entre  os  brancos 
mas  comem  a  carne  dos   porcos  do  mato  ,  e   da  as;ua  :  os 
quaes  também  náo  comem   azeite  ,   se  náo  os  ladinos  ;   to- 
da a  caça  ,  que  este  gentio  come  ,  não  a  esfola  ,  e  chamus- 
cao-na   toda  ou  pellão-na  na   agua  quente ,  a   qual  comem 
assada  ,  ou  cozida  ,  e  as  tripas  mal  lavadas ,  e  assim  como 
vem  do  m3r  ou   rios,  assim   a  cozem  e  a  assáo :  o  sal  de 
que  uzáo  comque  temperáo  o  seu  comer,    e  em  que  mo- 
ihao  peixe,  ou  carne,    fazem-no,  de  agua  salgada  ,   que  co- 
zem tanto  em  huma  vazilha  sobre  o  fogo  até  que  se  coa- 
lha,  e  endurece,  com  o  que   se  arremedeáo ,  mas  he  so- 
bre o  preto,  e  requeima. 

Este  gentio  he  muito  amigo  de  vinho,  assim  machos  ± 
como  fêmeas,  o  qual  fazem  de  todos"  os  seus  legumes, 
até  ài  farinha  que  comem;  mas  o  seu  vinho  principal  he 
huma  raiz  a  que  chamão  aipim  9  que  se  coze  ,  e  depois 
piaáo-na  e  tomáo-na  a  cozer*  e  como  he  cezida,  buscáo 
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as  mais  formozas  moças  da  aldeã  para  expremtf?  estes  ai- 
pins com  às  mãos ,  e  algum  mastigado  com  a  boca  ,  e  de- 
pois espremido  na  vazilha  ,  que  he  o  que  dizem  ,  que  lhe 
póem  a  virtude,  segundo  a  sua  gentilidade  ^  a  esta  agua  e 
sumo  dVsta-s  raízes  lançáo  em  grandes  potes  ,  que  para 
isso  cem  ,  onde  se  coze  este  vinho,  cesta  até  que  se  faz 
azedo  ,  e  o  como  está  bem  ,  o  bebem  com  grandes  can- 
tares ,  e  cantão  e  baiíáo  toda  huma  noite  ás  vésperas  do 
vinho  ,  e  ao  outro  dia  começáo  a  beber  ,  bailar  e  cantar  , 
e  as  moças  solteiras  da  caza  ancião  dando  o  vinho  em  huns 
meios  cabaços ,  a  que  chamáo  cuias  ,  aos  que  andáo  can- 
tando,  os  quaes  náo  comem  nada  em  quanto  bebem  ,  o 
que  fazem  de  maneira  ,  que  vem  a  cahir  de  bêbados  pe- 
lo chào,  e  o  que  faz  mais  desatinos,  nestas  bebedices, 
esse  he  mais  estimado  dos  outíos,  em  os  quaes  se  fazem 
sempre  brigas,  porque  aqui  se  lembráo  de  seus  ciúmes  s 
e  castigáo  porísso  as  mulheres  ,  ao  .que  acodem  os  ami- 
gos ,  e  jogáo  as  tiçoadas  huns  com  outros  :  sáo  costuma- 
dos a  almoçar  primeiro,  que  se  vão  ás  suas  roças  a  tra- 
balhar, onde  náo  coroem  em  quanto  andáo  no  trabalho  * 
senáo  depois  que  se  vem  para  caza. 

CAPITULO     CLIX. 

Em  que  se  declara  o  modo  da  grangearia    dos  tn finam- 
bas ,  e  de  suas  habilidades. 

K>J  Uando  os  tupinambas  váo  ás  suas  roças ,  não  traba- 
lhão senáo  das  sete  horas  da  manha  até  o  meio  dia, 
e  os  muito  deligentes  ,  até  horas  de  véspera  ,  e  náo  co- 
mem neste  tempo  senáo  depois  d'estas  horas ,  que  vem 
para  suas  cazas  :  os  machos  cosrumão  a  roçar  os  matos, 
e  os  queimão  *  e  alimpáo  a  terra  delles  9  e  as  fêmeas  plan- 
tão o  mantimento  e  o  alimpáo:  os  machos  váo  buscar  a 
lenha  cornque  se  aquentáo  ,  e  se  servem  porque  náo  dor- 
mem sem  fogo  ao  longe  das  redes,  e  he  a  sua  cama  ;  as 
fêmeas  váo  buscar  agua  a  fonte  ,  e  fazem  de  comer ,  e 
os  machos  costumáo  hir  lavar  as  redes  aos  rios  ,  quando 
estão  sujas.  Náo  fazem  os  tupinambas  entre  si  outras  obras 
primas  ,  que  balaios  de  folha  da  palma  ,  e  outras  vazi- 
Ihas  da  mesma  forma  a  seu  modo  ,  e  seu  uzo  :  fazem  ar- 
cos e  flexas ,  e  alguns  espalhados  e  lavrados  de  branco  * 
f  preto  >  feitio  de  muito  artificio :  fazem  cestos  de  humas  va« 
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cornou  de  Crotamda  M*  '  1  0U"aS  V,ZÍlhaS   em  li™'<*  » 

L  ;Í?,B  de  vecmeJh°  e  »™«IIo  ás  penna"  bran! 
"e  íás  arranSV  P"'"!,  dos  PaPaSa'°s  com  sangue 
trás  amar"?!, -     f  °$  V"deS  '   e  fiM™-««  "«cer  In- 

çSC^::  -feres  íte;  ^r  pr,n- 

vem  de  Fez.  q      "  ™  n°  doS  cabos  de  tabtÊSt°  >  1« 

é*á3*&  "te«enti0.,l«.«_1,«>"»'  nluí,o  peixe  nos  rios 

n  strâo  °orSKT0S  i  e  a,§uraas  ™»i*l»g«  comqúe  em- 
£  fazerem  »    F    °l'  AsJ,na,he'«  já  de  idade  tem  cuidado 

a  mand io«  1      '        '  de  qUC  SC  mantem  •  e  de  !"ze'em 
a  mandioca  das    roças   as  costas   para   caza  ,   e  as  que   são 

nm.ro   veihas   tem   cuidado  de  fazerem  vazilhas  de  farto    Á 
mao     como  sao  os  potes  em  que  fazem   os  vinhos     é  fa 
zem  alguns  tamanhos,  que  IcJâo  tanto  com   'níma*  pipa 
ern  os  q0âes      e   em  outtos    menores   fervem    os  vincos 
que  be^em:   fazem  mais  estas  velhas  pandlas  ,   pu  "roS  ' 
5«fe dareí  »■"»■  .«o,  em  que  comem,   a  farinha; Vou 
s    de  J"!   3   de'1°,'  6  Cm  ^  COmem  arados   de  "n- 
2  ml  '  3  q'íal  '?BÇ,a  C0Eenl  em  Ru™   cova  ,  que  fa- 

q Fe -íò^ei»   ,      '  qU?  S£  C0ZerLesta  loaca  o«"   Pessoa  , 
1  áulS     JiL    ^ue,afez  >  3ue   h*  de  arrebentar  no  fogo 
faz^no  J  aí«dao  também-  a  fazer  a  farinha .,  que  se 

coadas  a l?^  u'  ^^  #**  ««*«»  são  muito  afei- 
e    quindo   ellas    v ao   fora    leváo-nos    ás   costas       **   n„=Â 

ara^-í*  "^  ^'^-.   eomrVsstroTm 
•na»  .azas,  as  quaes  quando  com  seu  costume  ,  alimpa™ 
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se  com  hum  bordão  que  tem  sempre  junto  de  si,  que  le- 
váo  na  máo  quando  váo  fora  de  caza,  e  não  se  pcjão  de 
se  alimparem  diante  de  gente  ,  nem  de  as  verem  comet 
piolhos,  o  que  fazem  quando  se  cátáo  nas  cabeças  ,  e  co» 
mo  os  encontra  ,  a  que  os  busca  ,  os  dá  á  que  os  trazia 
na  cabeça  ,  que  logo  os  trinca  entre  os  dentes  ,  o  que  não 
fazem  pelos  comer,  mas  em  vingança  de  a  morderem, 

CAPITULO     CLX, 

Que  trata  de  algumas  habilidades  9  e  costumes  dos  tupi* 

mambas. 


O  Ao  os  tupinambas  grandes  flexeiros  ,  assim  para  as 
aves,  como  para  a  caça  dos  porcos  ,  veados,  e  outras  ali- 
márias que  ha  muitas  ,  que  matáo  no  mar ,  e  nos  rios  da 
agua  doce  o  peixe  á  flexa  ,  e  d5esta  maneira  matáo  mui- 
to peixe  ,  que  outros  matáo  alinha  ,  os  quaes  náo  arreceã© 
arremeter  grandes  cobras  que  matáo  ,  e  lagartos  que  andáo 
na  agua   tamanhos  como  elles  ,   qae  tomáo  vivos  a  braços, 

Costumáo  mais  estes  índios  quando  vem  de  caçar , 
ou  pescar  ,  partirem  sempre  do  que  trazem  com  a  princi- 
pal da  caza  em  que  vivem  ,  e  o  mais  entregáo  a  suas 
mulheres  ,  ou  a  quem  tem  o  cuidado  de  os  agazalhar  no 
seu  lanço. 

Tem  estes  indios  mais  ,  que  são  homens  enxutos  mui 
ligeiros  para  saltar  e  trepar  ,  grandes  corredores  ,  e  estre- 
mados marinheiros,  como  os  metem  nos  barcos,  e  navios 
Dnde  sáo  todo  o  tempo  ;  ninguém  tem  as  velas  como  èl- 
les,  e  sáo  grandes  remadores,  assim  nas  suas  canoas,  que 
fazem  de  hum  só  páo  ,  que  remáo  em  pé  vinte  e  trinta 
indios  ,  com  o  que  as  fazem  voar  :  sáo  também  muito  en- 
genhozos  para  tomarem  quanto  lhe  ensinão  os  brancos  f 
como  náo  for  couza  de  conta,  nem  de  sentido  ,~  porque 
sáo  para  isso  muito  bárbaros  j  mas  para  carpinteiros  de  ma- 
chado ,  serradores  ,  oleiros  ,  carreiros  ,  e  para  todos  os  of- 
ficios  de  engenhos  de  assucar  tem  grande  destino  para  fa- 
zerem logo  isto ,  e  para  criarem  vaccas  tem  grande  máo 
e  cuidado.  Tem  estes  tupinambas  huma  condição  muito  boa 
para  frades  franciscanos  ,  que  o  seu  fato  ,  e  quanto  tem 
be  commum  a  todos  os  da  sua  caza  ,  que  querem  uzag 
áelle,  assim  de  ferramentas ,  que  he  o  que  mais  estimáo* 
Domo  das  suas  roupas  ,  se  as  tem ,  e  do  seu  mantimento  * 
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os  quaes  quando    estão    comendo    pôde  comer    com  elles 
'^em  ^,ze£>    am^  ^   seja  contrario,    sem    lho"  impedi- 
íem  ,   nem  r  tzerem   por   isso   carranca. 

Também  as  moças  doestes  gentios  ,  que  se  criáo  e 
doutnnao  com  as  mulheres  .portugaezas  ,  tomão  muito  bem 
o  cozer,  e  lavrar,  e  fazer  todas  as  obras  Je  agulha  que 
se  ine  ensmao,  para  o  que  tem  muita  habilidade  t  e-para 
Jazerem  couzas  doces,  e  fazem-se  estremadas  cozinheiras, 
mas  sao  muito  namoradas  ,  e  amigas  de  ferem  amores  com 
os  homens  brancos.  Sáo  o>  rupinambas  grandes  nadadores, 
e  margulhadores,  e  quando  lhes  releva  nadáo  três  e  qua- 
tro legoas,  e  sáo  taes  ,  que  se  de  noite  não  tem  com- 
que  pescar,  se  deitáo  na  agua,  e  como  sentem  o  peixe 
eomsigo  o  tomão  ás  mãos  de  margulho  ,  e  da  mesma  ma- 
neira tira©  polvos ,  e  lagouins  das  concavidades  do  fundo 
ao  mar  ao  longo   da  costa. 

CAPITULO     CLXI. 

Que  trata. dos  feiticeiros,  e  dos  que  comem  terra  para 
se  matarem* 

A2j  Nrre  este  gentio  tupinamba  ha  grandes  feiticeiros  ,  que 
cem  este  nome  entre  elles ,  por  lhe  metem  em  cabeça  mil 
mentiras  ,  os  quaes  feiticeiros  vivem  em  caza  apartada  ca- 
da hum  por  si  ,  a  qual  he  muito  escura  ,  e  tem  a  porta 
muito  pequena  ,  pela  qual  não  ouza  ninguém  entrar  em 
sqa  caza,  nem  âelle  tocar  em  couza  delia,  os  quaes  pela 
maior  parte  não  sabem  nada,  e  para  se  fazerem  estimar, 
c  temer  tomão  este  ofíicio  por  entenderem  com  quanta  fe- 
licidade se  lhe  mete  em  cabeça  a  esta  gente  qualquer  cou- 
za ;  mas  ha  alguns  ,  que  fallão  com  os  diabos  ,  que  os 
espancáo  muitas  vezes,  os  quaes  os  fazem  muitas  veze* 
ikar  em  falta  com  o  que  dizem ,  pelo  que  não  são  tão  cridos 
dos  índios  como  temidos.  A  estes  feiticeiros  chamão  os  tu- 
pinambas pages ,  os  quaes  se  se  escandeíizáo  de  algum  ín- 
dio por  lhe  não  dar  sua  filha',,  ou  outra  couza,  que  lhe- 
pedem  lhe  dizem,  que  vai  ,  e  has  de  morrer,  a©  que cha- 
mão lançar  a  morre  ,  e  sáo  tão  bárbaros ,  que  se  vão  dei- 
rar  nas  redes  pasmados  sem  quererem  comer,  e  de  pasmo 
se  deixão  morrer^  sem  haver  quem  lhe  possa  tirar  da  ca- 
beça ,  que  podem  escapar  do  mandado  dos  feiticeiros  ,  aos 
íjuass  dão  alguns  índios  suas  filhas  por  mulheres  com  a 

roc* 
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medo  delles  ,  por  se  assegurarem  suas  vidas  ,  muitas  vezes 
acontece  aparecer  o  diabo  a  este  gentio  em  lugares  escu- 
ios  ,  e  os  espanca ,  de  que  morrem  de  pasmo ,  mas  a  ou? 
tros  náo  faz  mal,  e  lhe  dá  novas  de  couzas  não  sabidas. 
Tem  este  gentio  outra  barbaridade  muito  grande  ,  que 
se  tomão  qualquer  desgosto  ,  se  anojáo  de  maneira  ,  que 
dctermináo  de  morrer  ,  e  póem-se  a  comer  terra  cada  dia 
huma  pouca  atcque  vem  a  difinhar  ,  e  inchar  do  rosto, 
e  olhos  ,  e  .a  morrer  disso  sem  ninguém  lhes  poder  va- 
ler,  nem  dissuadir  de  se  quererem  matar,  o  que  afirmão , 
que  lhe  ensinou  o  diabo  ,  e  que  lhes  apparece  ,  como  se 
determináo  a  comer  a  terra. 

CAPITULO    CLXII. 

Que  trata  das  saudades  dos  tuplnámbas ,  e  como  chorão » 
e  cantão. 

V^Ostumão  os  tupinambas  ,  em  vindo  qualquer  delles  de 
fora  e  em  entrando  pela  porta  ,  se  vai  logo  deitar  na  suare- 
<le  ,  ao  qual  se  vai  logo  huma  velha ,  ou  velhas  ,  e  põem- 
se  em  cocaras  diante  delle  a  chorar  em  altas  vozes,  e  em 
planto  lhe  dizem  as  saudades  ,  que  delle  tinháo  com  sua    —*» 
auzencia  ,  os  trabalhos  ,  que  huns ,  e  outros  passarão  ,  a  que 
os  machos  respondem  chorando  em    altas    vozes  ,   e    sem 
pronunciarem  palavra  ,  atéque  se  enfadão  ,  e  mandão  ás  ve- 
lhas ,  que  se  caílem  ,  ao  que  estas  obedecem ;  e  se  o*cho- 
lado  vem  de  longe  ,  o  vem  chorar  d'esta  maneira  todas  as 
fêmeas,  mulheres   daquella  caza ,  e  as  parentas,  que  vi- 
vem   nas  outras  ,  e    como  acabão    de   chorar,  lhe  dão  as 
boas  vindas  ,  e  trazem-lhe  de  comer  em  hum  alguidar  pei- 
xe ,  carne,  e  farinha  tudo  junto  posto  no  chão,  o  que  el- 
le  assim  deitado  come ,  e   como  acaba  de  comer   lhe  vem 
dar   as   boas  vindas  todos   os  da  aldeã  hum  a  hum ,  e  lhe 
perguntáo  como  lhe  foi   pelas  partes  j  poronde  and«u  ;  e 
quando  algum  principal  vem  de  fora ,  aindaque  seja  da  sua 
loca ,  o  vem  chorar  todas  as  mulheres  de  sua   caza  ,  hu- 
ma a  huma,  ou  de  duas   em  duas  ,  e  lhe  trazem  prezen- 
tes  para    comer  ,   fazendo-lhe  as  ceremonias  a  cima  ditas. 
Quando  morre   algum  indio,  a  mulher,   mái  ,*  e  parentas, 
€>  chorão  com  hum  tom  mui  lastimozo  ,  o  que  fazem  mui- 
tos dias,  em  o  qual  choro  dizem  muitas  lastimas,  e  ma- 
goáo ,   a  quem  as  entende  bem  ,  mas  os  machos  náo  cho* 
Notic.  Ultranu  Tom. 111.  Oo  cáo* 
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S,0e,ih"esmt„õfra:0SCUma  enwe  etles  ch°'ar  P«  ■«■*«*, 

<e„  ■  m£?«l,pÍn*™bM  SC  prezá0  de -gwndes  muzicos  ,  e  a« 

LoJs   /,    Cama°  COm  soírivel  tom'  "•  os  «nuiieot  faaeã 

ZlreAÍ      Pr°V'l°  >    e.SUâS  voltas>  1ue   acaba°  no  com 
soante  do  mote     hum  só  diz  a  cantig]  ,  e  os  outros  res- 

GS^z  lmd0  mr > os  *»«  ««*>.  H.Sto 

«££     i  huma  roda  '    em    a   Sual   hum  tange   hum 

tamboril  ,  era  que  não  dobrão  as  pancadas ,  outros  trazem 

linha/T*"  °a  má°'  °ULhum  caba?°  >  c™  humas  pe^ 
baUel  nín  r°  C°m  SfiU  C3bf  '  PQr°nde  Pe§áo  »  e  »«  "« 
oue  L?,r  «»"?-  ma'S  ™d™í3s  '  ne»>  ■*>*'*  continências 
T Lim LS?  "f  C°m  hum  só  Pé  ao  som  do  tamboril, 
kt.nl  X.        °  todosJuntos   a  «>oa,.«  enttáo  pelas   cazas 

rre  ilí«     „  anda°   k?"1   par  de  mofas  cantando  en- 

ca!  i  nL  •  "tre  °*  qUaeS  ha  "mbem  moi  S"nd«  muzi- 
cas,  e  por  isso  mui  estimadas. 

ÈàJS^Z  ^  Se.nt'°  ?âo, os  muzicos  mui  estimados ,  e 
K»SÕ?/T!  -a°'  Sá°  ^  a§azalhad°s  .  e  muitos  aU 
aerem  mil.  P°r  emfe  SCUS  ccntfa'ios  >  sem  ^e  fa- 

CA  P  I  T  U  L  O    CLXIII. 

Qíte  trata  como  os  tupinambas  agazalbão  os  hospedes. 

%l  Uando-entra  algum  hospede  em  caza  dos  topinambas , 
dono  do  lanço  da   caza  ,    onde  elle   chega  .  lhe   dá 

fhfn  f0ede  '  e  *  mnlheJ  lhe  Pôe  de  come'  tae  ,  sem 
lhe  perguntarem  quem  be  ,  nem  donde  vem,  nem  ò  que 
quer,  e  come  o  hospede,  como  lhe  pergumáo  pela  <ua 
l.ngoa,  vieste  ,a  ,  e  elle  responde  sim  fas  quaes  bPoas  v£ 
das  lhe  vem  dar  todos  ,  os  que  o  querem  fazer ,  e  de- 
pois  disso,  praticao  muito  de  vagar,  e  quando  algum  hos- 
pede estrangeiro  entra  em  alguma  d'estas  aldeassem  pré- 
gando  ,  e  assim  anda   correndo   toda  a  aldeã  ,   atéque  dá 

«"em  hum^""^3, '  C  SCm  fa,laí  a  "4^  deita* 
íL^h*  ^  f'  <]uaI^r  9oe  acha  ma!s  ámSó,  onde 
logo  lhe  põem  de  comer  ,  e  como  acaba  de  comer  ,  lhe 

wí!"  j°  PJJnC'pií  **!""  hun,a  rede  Junt0  da  Por»  do  sen 
lanço  de  huma  banda ,  e  elle  arma  a  sua  da  outra  bai^ 

da 
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da  ficando  a  porta  no  meio  para  caminho  ,  a  quem  cjuí" 
zer  entrar  ,  onde  os  da  aldeã  lhe  yem  dar  as  boas  vindas» 
como  atraz  está  declarado,  e  neste  lugar  se  póem  a  pra- 
ticar o  principal  com  o  hospede  muito  de  vagar,  e  ao  re- 
dor dos  quaes  se  vem  assentar  os  índios  da  aldeã  ,  que  que- 
rem ouvir, novas  ,  onde  ninguém  responde,  nem  pergun- 
ta couza  alguma,  atéque  o  principal  acabe  de  í aliar,  e 
como  da  rim  ás  suas  praticas,  lhe  diz,  que  descancem  de 
seu  vagar  ,  e  depoisque  se  o  principal  despede  do  hos- 
pede ,  vem  outros  a  fallar  com  elle  ,  para  saberem  novas 
daquellas  partes  ,  donde  o  hospede  vem  ;  e  ao  outro  dia  se 
ajunta  este  principal  em  outra  caza  ,  onde  se  ajuntao  os 
anciãos  da  aidea  ,  e  praticão  sobre  a  vinda  do  índio  ,  e 
estanqueiro,  e  sobre  as  cauzas  ,  que  contou  ,  e  donde  vi- 
nha, e  lançáo  suas  contas,  se  vem  de  bom  destino,  ou 
nâo,  e  se  he  seu  contrario ;  de  maravilha  escapa,  que  o 
náo  matem  ,  e  lhe  facão  seu  officio  com  muitas  lestas  e 
regozijo,  ao  qual  hospede  chorão  as  velhas,  também  an- 
tesque  comáo,  como  atraz  fica  declarado» 

CAPITULO    CLXIV. 

Que  trata  do  uzo ,  que  os  tupinambas  tem  em  seus  conct* 
lhos ,  e  das  ceremonias ,  que  nestes  mão. 

\}  Uando  o  principal  da  aldeã  quer  praticar  algum  ne- 
^""  gocio  de  importância  ,  manda  recado  aos  índios  de 
mais  conta  ,  os  quaes  se  ajuntáo  no  meio  do  terreiro  da 
aldeã  ,  onde  em  estacas ,  que  tem  para  isso  metidas  no  chão, 
armáo  suas  redes  ao  redor  da  do  principal  ,  onde  se  ehe- 
gáo  os  que  querem  ouvir  estas  praticas ,  porque  entre  el- 
les  náo  ha  segredo;  os  quaes  se  assentão  todos  em  cóco- 
ras ,  e  como  tudo  está  quieto  ,  propõe  o  principal  sua  pra- 
tica ,  a  que  todos  estão  mui  atentos ,  e  como  acaba  sua 
oração,  respondem  os  mais  antigos  cada  hum  por  sua  vez, 
e  quando  hum  falia  ,  calláo-se  todos  os  outros,  atéque  vem 
a  concluir  no  que  hão  de  fazer ,  sobre  o  que  tem  suas  al- 
terações muitas  vezes  ,  e  alguns  dos  prinapaes  ,  que  esrão 
neste  concelho  levão  algumas  cangoeiras  de  fumo  ,  de  que 
bebem ,  o  que  começa  de  fazer  o  principal  primeiro  ,  e 
para  isso  leva  hum  moço,  que  lhe  dá  a  cangoeira  aceza , 
e  como  lhe  toma  a  salva  ,  manda  a  cangoeira  a  outro, 
que  a  náo  tem,  e   assim  se  revezão  todos  os  que    a  não 

Oo  ii  «ir> 
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tem  com  elfa     o  que  estes  intes  Índios  fazem  porauthori- 

famenro™  °S  *£  ,nd,\comera  °  >>™le  em  semelh^nteS- 
amentos,  o  que  nao  fazem  muitos  homens  brancos,  e  to 
dos  os  mamalucos  ,  porque  romáo  este   fumo  por  manten^ 
ça      enao  podem  andar  sem  elle  na  boca,  aos  qu™es  da*- 
cL*   bífo5efos   de"tes'  eIhe  fazn™   fúinsco?eS    Es« 

fie  SlPf\lbín^  maÍS  âPertatia  "âocomLmfiò, 
e^lf  S  í°lharS  .do  Patem  •   e  acendem  esta   cango- 

,^K  daS   f°!haS  d°   Pfem'  e  c°m°  «»S 
a  metem  na  boca,  e  sorvem  o  fumo ,   que  loao  entra  oe- 

ías  TetTr  mUÍ  gr°SSO  '  f  PeIas  §oe,as  i  ^e  Ine  £ 
las  veptas  fora  com  muita  fúria,  e  como  não  podem  so- 
frei  este  fumo,  tirão  a  cangoeira  fora  da  boca. 

C  A  P  I  T  U  L  O    CLX\Ç. 

Que  trata  de  como  se  este  gentio  cura  em  suas  enfermi- 

Sdaáes. 

que  s°e  ^e££T  *"'  WUÍ  S°geÍt0S  a  doen?a  das  boubas» 
Ísa  IIJ  g  UnS  aos  outros    ""'«mente  emquantô 

sao  memnos,  porque  se  não  guardáo  de  nada  ,  e  tem  p;r» 
s.,  que  as  hao  de  ter  tarde  ou  cedo,  e  que  o  bom  he 
terem-nas  emquantô  são  meninos  ,  aos  qaaes  não  fazem 
outro  remédio  senão  secar  ,  quando  lhe  sahem   para  fora™ 

»ãULll?m   C0.m,uS  tíaÈ"T   COm  SiniP3PO.  Quando   ist£ 
nao  basta,   curao-lhe  estas  busrellas  das  boubas  com  a   fo- 
lha  da   caraoba,  de  cuja.  virtude  temos  já   feito  menção, 
e  como  se  estas  busteflas    seção  tem  para  si ,   que  estão 
sãos   deste  mao  humor,    e  na  verdade  não  tem  tares  nas 
juntas  como  se  lhe  ellas  secãò  ,  em  alguns  tempos,  e  lu- 
gares ma.s  que  outtos.    São  estes    Índios  doentes    de  ter* 
jas  ,  e  quartas  ,  o  que  lhe  nasce   de  andarem   pela  calma 
sem  nada  na   «beça  ,  e  de  quando  estão   mais   soados  se 
banharem  com  agua  fria  metendo-se  nos  rios,  e  nas  fon- 
tes muitas  vezes  ao  dia  pelo  tempo   da  calma  ,  ou  quan- 
do^ trabalhão,    que  estão  cansados  e  suados  ,    ás  quaeTfe. 
bres  nao  fazem  nenhuma  cura  senão  comendo  huns    min- 
|aos     que  sao  huns  caldos  de  farinha  de  carimá  como  ?á 
tica  dIto,.qoe  sao  muito  leves,  e  sadios  ;  e  untáo-se  com 
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a  a*ua  do  genipapo  ,  com  o  que  ficáo  todos  timos  de  pie» 
ro  ,  ao  que  tem  grande  devoção.  Curáo  estes  índios  algu- 
mas apostemas  ,  e  bexigas  com  sumo  de  hervas  de  virtu- 
de ,  que  ha  entre  elles  ,  comque  fazem  muitas  curas  mui 
nouveis  ,  como  já  fica  dito  atraz  ;  e  quando  se  sentem  car- 
regos na  cabeça  sarjáo  as  fontes,  e  aos  meninos  sar- 
jáo-aos  nas  pernas,  quando  tem  febre  ,  mas  em  seco  ,  o 
que  razem  as  velhas  com  hum  dente  de  cotia,  muito  a^u- 
do  ,  que   tem   para   isso. 

Curáo  grandes  feridas  ,  e  flexadas  com  huma  herva  , 
que  chamáo  cimbaiba  ,  que  he  milagroza  ,  e  com  outras 
hervis,  de  cujas  virtudes  fica  dito  atraz  em  seu  titulo  ,  com 
as  quaes  curáo  o  cano ,  que  se  lhe  enche  muitas  vezes  de 
cancere,  e  as  flexadas  penetrantes,  e  outras  feridas,  de 
que  se  vêm  em  perigo  curáo  por  estranho  modo,  fazenda 
em  cima  do  fogo  hum  leito  de  varas  largas  humas  das 
outras  ,  sobre  as  quaes  deitáo  os  feridos  com  as  feridas 
para  baixo  em  cima  d?este  fogo ,  pelas  quaes  com  a  quen- 
tura se  lhe  salie  todo  o  sangue  ,  que  tem  dentro  ,  e  a 
humidade  ,  e  ficáo  as  feridas  sem  nenhuma  humidade  ,  as 
quaes  depois  curáo  com  óleo  de  bálsamo,  ou  hervas,  de 
que  já  fizemos  mençáo  ,  com  o  que  tem  saúde  em  breves 
dias ,  e  náo  ha  entre  este  gentio  médicos  assinalados  * 
mas  sáo-no   muito  bons   os  recochilhados* 

CAIM  T  U  L  O    CLXVI. 

Que  trata  do  grande  conhecimento ,  qne  os  tufinambas  tem' 

da  terra. 

X  Em  os  tupinambas  grande  conhecimento  da  terra  ,  por- 
onde  andáo  ,  pondo  o- rosto  no  sol  ,  com  que  se  governa©  , 
poronde  atináo  grandes  caminhos  pelo  dezerto ,  poronde 
rtçnca  andarão  ,  como  se  vio  ,  pelo  que  acontece©  já  na? 
Bahia,  donde  mandarão  dous  indios  d'estes  tupinambas  de- 
gradados pela  justiça  por  seus  delitos  para  o  rio  de  Ja~ 
ueiro  ,  onde  foráo  levados  por  mar;  os  quaes  se  vieiá©  de 
lá  cada  hum  por  sua  vez  fugidos  afasrando-se  sempre  do* 
povoado  por  náo  ser  sentidos  dos  seus  contrários  ,  e  vi*- 
nháo  sempre  caminhando  pelos  matos,  e  d'esra  maneira 
atinarão  com  a  Bahia,  e  chegarão  á  sua  aldeã  .,  donde  erão 
naturaes  ,  a  salvamento,  sendo  caminho  niais  de  trezentas 

le*oa*    '  Cos. 
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Costuma  este  gentio,  quando  anda  pelo  mato  sem  sa. 
ber  novas  do  lugar  povoado  ,  deitar-se  no  chão  ,  e  cheirar 
o  ar  para  ver  se-lhe  cheira  a  fogo,  o  qual   conhecem  p" 

ao/mV  T  me'a  kPa  '  Se8und°  a  informação  Je 
quem  com  eiles  trata  mu,  familiarmente;  e  como  ]£  chei- 
ra  a  fogo,  se  sobem  as  mais  altas  arvores  ,  que  acháo  em 
am  a  procurar  o  fumo,  o  que  alcançáo  com  a  vista  cie 
mui  o  longe,  o  qual  vao  seguindo,  se  lhes  vem  bem  hrr 
aonde  elle  está  ,  e  se  lhe  convém  dosviar-se  delle  o  fazem 
antesque  sej ao  sentidos,  e  por  os  tupnambas  terem  este 
çonhec.menro  da  terra  ,  e  do  fogo,  se  hz  muita  conta  dei* 
les  ,  quando  se  offerecem  hirem  os  portugueze*  á  eu  rra 
a  qualquer  parte,  onde  os  topinambas*  vao  sempre  diante 
correndo  a  terra  por  serem  de  recado,  mostrando  á  mais 
gente  o  caminho,  poronde  hão  de  de  caminhar,  e  o  lugar! 
onde  se  hao   de  apozentar  cada  noite.  «"lugar, 

CAPITULO    CLXVII. 

Qne  trata  como  os  tupinambas  se  apercebem  para  hirem  d 

guerra. 

V-.Omo  os  tupinambas  são  muito  belicozos,  todos  os  seus 
fundamentos  são  ,  como  farão  guerra  aos  se'us  ZuJoT, 
para  o  que  se  ajuntao  no  terreiro  da  sua  aldeã  as  pes- 
soas  mais  prjncipaes  ,  e  fazem  seus  concelhos,  como  fica 
declarado.  Ahi  assentáo  ,  onde  hão  de  hi,  á  dita  -guet! 
ra4  e  em  que  rempo  ,  para  o  que  se  notificão  a  todos 
que  se  façao  prestes  de  arcos ,  e  flexas  ,  e  alguns  pavezes  ' 
que  fazem  de  hum  pao  molle  f  e  muito  leve  ,  eP  as  mu! 
Ineres  entendem  em  ihes  fazerem  a  farinha  ,  que  hão  de 
iv?»V  VJS  c]>amào  de§«erra,  porque  dura  muito ,  pa- 
ra  se  fazer  a  dita  guerra  ,  donde  tomou  o  nome ,  e  ?cL 
mo  todos  estão  prestes  de  suas  armas   e   mantimentos  ,  is 

caz «  Tnet  Fr'da  -ndâ ,°  PíÍnCÍpa'  P'^»™  "dor  das 
«zás,  e  nesta   pregação  lhe  diz  ,  aonde  vão,   e  a  obriga- 

fondolhl^  h'7°<™r  vingança  de  seus  centraras; 
e  na»  nLt' *""  a  ,obnS*Çs°  •  V*  tem  para  o  fazerem, 
L^r? -P  j"-m  valor°"™nte  i  prometendo  lhe  victoria 
contra  seus  inimigos  ,  sem  nenhum  perigo  da  sua  parte 
de^que  ficará  delies  memoria  para  osPquf  atraz  delle^  v?e. 
,r°'.e  atarem  seus  louvores,  e  que  pela  manhã  come- 
«mdecammaat.  Em  amanhecendo  depois  de  almoçarem, 


«í; 
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toma  cada  hum  seu  quinhão  de  farinha  ás  costas  a  rede, 
em «  que  ha  de  dormir  ,  seu  pavez ,  e  arco,  e  flexas  na 
mão  ,  e  os  roncadores  leváo  além  disto  huma  espada  de 
páo  atiracol.  Outros  leváo  buzinas,  que  vão  tangendo  pe- 
lo caminho  ,  com  que  fazem  grande  estrondo.  Como  chegáo 
á  vista  dos  contrários,  e  os  principaes  creste  gentio  leváo 
comsigo  as  mulheres  carregadas  de  mantimentos ,  e  elles 
náo  leváo  mais  que  a  sua  rede  ,  e  armas  ás  costas,  e 
arco  e  ftexas  na  roáo  ,  e  ahtesque  se  abalem  ,  faz  o  prin- 
cipal capitão  da  dianteir,"  ,  que  elles  tem  por  grande  hon- 
ra ,  o  qual  vai  mostrando  o  caminho  ,  e  o  lugar,  onde  hão 
de  dormir  cada  noite  ,  e  a  ordenança  com  que  se  p.óem  a 
caminho  ,  he  hum  adiante  do  outro  ,  porque  náo  sabem  ,  não 
sabem  andar  de  outra  maneira  ,  e  como  sahem  fora  dos  seus 
[imites  ,  e  entráo  pela  urra  dos  seus  contrários  leváo  or- 
dinariamente suas  espias  diante ,  que  são  sempre  mancebos 
muito  ligeiros,  que  sabem  fazer  muito  bem  seu  officio, 
e  com  muito  cuidado ,  os  quaes  náo  caminhão  cada  dia  mais 
de  legoa  e  meia  até  duas  legoas  ,  que  he  o  que  se  pô- 
de andar  até  ás  nove  horas  do  dia  ,  que  he  o  tempo  em 
que  apozçmáo  seu  arraial,  o  que  fazem  perto  d'agua ,  fa- 
zendo suas  choupanas ,  a  que  chamão  tajupares  ,  as  quaes 
fazem  arruadas  deixando  hum  caminho  pelo  meio  delias  ,. 
e  d'esta  maneira  váo  fazendo  suas  jornadas  ,  fazendo  fô* 
gos   nos  tapuias. 

CAPITULO     CLXVIIÍ. 

Que  trata  de  somo  os  tupimmbas  dão  a  seus  contrários: 


1  Antoque  os  tupinambas  chegão  duas  jornadas  da  af- 
dea  de  seus  contrários  ,  não  fazem  fogo  de  dia  por  náo  se- 
rem sentidos  delles  pelos  forros,  que  se  vêm  .de  longe* 
Ordenáo-se  de  maneira  ,  que  possáo  dar  nos  contrários 
de  madrugada,  e  em  conjunção  de  lua  chea  para  andarem 
a  derradeira  jornada  de  noite  pelo  luar  ,  e  tomarem  seus 
contrários  desapercebidos,  e  descuidados  ,  etm  chegando 
a  aldeã  ,  dão  todos  juntos  tamanho  urro  gritando  ,  que 
fazem  com  isso,  e  suas  buzinas,  e  tambores  grande  es- 
panto ,  e  desta  maneira  dão  o  seu  salto  nos  contraries  e 
do  primeiro  encontro  náo  perdeáo  a  grande  ,  nem  a  pe- 
queno, piíra  <y  que_váo  apercebidos  de  huns  páos  a  m«- 
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cao  de  arrochos,  com  huma  ponta  ,  eom  o  que  da  primei 
ra  vez,  que  da  a  pancada  na  cabeça  ao  contrario  r  a  fa 
zem  em  pedaços.  E  ha  alguns  destes  bárbaros,  que  sá< 
tao  carniceiros  ,  que  cortão  aos  vencidos  depois  de  mor 
|Os  suas  naturas,  assim  aos  machos,  como  ás  fêmeas  m 
quaes  leváo  para  darem  a  suas  mulheres ,  que  as  guar'dã< 
depois^  de  mirradas  no  fogo,  para  nas  suas  festas' as  da 
rem  a  comer  aos  maridos  por  relíquias,  o  que  lhes  duri 
muito  tempo ;  e  leváo  os  contrários  ,  que  não  matarão  m 
briga,  cativos  para  depois  os  matarem  cm  terreiro  com  ai 
testas  costumadas. 

No  dispojo  d'esta  guerra  não  tem  o  principal  couz; 
certa  ,  e  cada  hum  leva  ,  o  que  pôde  mais  apanhar ,  c 
quando  os  vencedores  se  recolhem,  põem  fogo  ás  Gazas 
da  aldeã,  em  que  derão ,  que  sio  cobertas  de  palma  ate 
o  chão.  E  recolhem-se  logo  andando  todo  que  lhe  resta 
do  dia  ,  etoda  a  noite  com  o  luar ,  trazendo  o  passo  mais 
apressado  com  as  suas  espias  detraz,  por  se  arrecearem  de 
se  ajuntarem  muitos  dos  contrários,  e  virem  tomar  vin- 
gança  dos  acontecidos  dos  seus  vizinhos  ,  como  cada  dií 
ines  acontece.  E  sendo  cazo  ,  que  os  tupinambas  achem 
seus  contrários  apercebidos  com  a  sua  cerca  feita  ,  e  elíes 
se  nao  atreverem  aos  cercar ,  fazendo-lhe  pôr  ao  redor  ou- 
m  contracerca  de  rama ,  e  espinhos  muito  leada  com  ma. 
deira,  que  metem  no  chão ,  que  chamão  vazia  *  pela  qual 
cmquanto  verde  não  ha  couza  ,  que  os  rompa  ,  e  ficção 
com  eilas  seguros  das  flexas  dos  contrários,  a  qual  cazia 
fazem  bem  chegada  á  cerca  dos  contrários ,  e  de  noite  fa- 
zem mil  roncarias  5  e  jogão  as  pulhas  de  parte  a  parte, 
ateque  os  tupinambas  abalroão  a  cerca  ,  ou  ã  levantão 
o  cerco,  se  se  não  atrevera  com  elle  ,  ou  por  lhes  fakai 
mantimentos. 

.   .       CAPITULO    CLXIX. 

De  corno  os  contrários  dos  tupinambas  dão  sobre  #/fc: 
quando  se  rmlhem. 

Comece  muitas  vezes  aos  tupinambas  ,  quando  se  vem 
recomendo  para  suas  cazas  dos  assaltos ,  que  deráo  a  seus 
contrários  ,  ajuitar-se  grande  soma  delies  ,  e  v?rem-ihe 
no  alcança  ,  até  lhe  não  polerem  fugir  ,  e  ser-lhe  ne- 
ossário  espera-los  ,  o  cpe   fazem  ao  longo  d'agua ,   onde 
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&e  fortificão  fazendo  a  sua  cerca  de  cazia  ,  o  que  praiicão 
com  muita  pressa  para  dormirem  alli  seguros  de  seus  con- 
trários ,  mas  com  boa  vigia  ,  onde  muitas  vezes  sáo  aper- 
rados ,  e  cercados  dos  contrários  ,  mas  os  cercados  vem 
por  detraz  desça  cerca  ,  que  está  de  fora  ,  para  empre- 
garem todas  as  suas  tlexas  á  vontade  ,  e  os  de  fora  não 
vem,  quem  lhe  atira ;  e  se  não  vem  apercebidos  para  os 
abalroarem,  ou  de  mantimentos  para  continuarem  com  o 
cerco  ,  se  tornáo  a  recolher ,  por  não  poderem  abalroar  com 
os  tupinambas   como    queriáo. 

E  estes  assaltos ,  que  os  tupinàmhas  vSo  dar  nos  tu- 
pinaes ,  e  outros  contrários  seus  ,  lhes  acontece  também  a 
elles  por  muitas  vezes ,  do  que  ikão  mal  tratados,  se  náo 
sko  avizados  primeiro  ,  e  apercebidos  ,  mas  as  mais  das  ve- 
zes elles  sáo  os  que  ofendem  a  seus  inimigos  ,  e  são  pre- 
venidos ,  quando  se  vêm  nestas  afrontas  de  mandar  pedir 
soccorro  a  seus  vizinhos  ,  e  lho  vem  logo  dar  com  mui- 
ta presteza. 

Quando  os  tupinambas  estão  cercados  de  seus  contrá- 
rios ,  as  pessoas  de  mais  authoridade  d'enire  elles  lhes  an- 
da pregando  de  noite  ,  que  se  esforcem  ,  e  pelejem  co- 
mo bons  cavalleuos  ,  e  que  não  temáo  seus  contrários , 
porque  muito  depressa  se  veráo  vingados  delles  ,  porque 
lhes  náo  tardará  muito  soccono,  e  as  mesmas  pregações 
costumão  fazer:  quando  elles  tem  cercado  seus  contrários  * 
e  os  querem  abalroar  ,  e  antesque  dem  o  assalto  estan- 
do todos  juntos  á  noite  atraz  passea  o  principal  de  redor 
dos  seus  ,  e  lhe  diz  ,  em  altas  vozes  ,  o  que  hão  de  fa- 
zer, e  que  os  avlza  ,  paraque  se  apercebio  ,  e  estejáo  á 
lerta  ,  e  as  mesmas  pregações  lhe  faz  3  quando  andão  fa- 
zendos  a  cercas  de  cazia ,  paraque  se  animem ,  e  facão 
aquella  obra  com  muita  pressa  ;  e  quando  os  tupinambas 
pelejão  no  campo  ,  andão  saltando  de  huma  banda  para  av 
outra  sem  estarem  nunca  quedos  assobiando  ,  com  a  mão 
no  peito  guardando-se  das  flíexas  ,  que  lhe  lançáo  seus  con* 
trarios  ,  e  lançando-lhe  as  suas  com  muita  fúria. 


Notk.  Ultram.  Tom.  III. 
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CAPITULO     CLXX, 


Mm  qm  se  declara  ,  como  os  tupinambas  ,  que  matou  o  con- 
trario tomãú  logo  nome,  e  as  ceremonias ,  que 
nisto  fazem. 

V^Oátumão  entre  os  tupinambas,  que  todo  aquelle  que 
toara  o  conrrario ,  toma  logo  o  nome  entre  si ,  mas  nao 
o  diz  senão  a  seu  tempo,  que  manda  fazer  grandes  vi- 
tinos ,  e  quando  estão  para  se  poderem  beber,  tingem-se 
a  véspera  a  tarde  de  genipapo,  e  começáo  á  tarde  a  can* 
tar  ,  e  toda  a  noite  ,  e  depoisque  tem  cantado  hum  eran* 
de  espaço,  anda  toda  a  gente  da  afdea  rogando  ao  mata- 
dor,  que  diga  o  nome,  que  tomou,  ao  que  se  faz  de  ro- 
gar ,  e  tantoque  o  diz  ,  se  ordenáo  logo  novas  cantigas 
fundadas  sobre  a  morte  daquelle,  que  morreo,  e  em  lou- 
vores  daquelle  que  o  matou  ,  o  qual  como  se  acabão  aquel* 
las  festas,  e  vinhos,  se  recolhe  para  a  sua  rede,  como 
anojado  por  certos  dias,  e  náo  come  nelles  certas  couzas, 
que  tem  por  agouro  se  as  comer  dentro  daquelle  tempo. 
.  lodoo  tupmamba  ,   que  matou  na  guerra  ,  ou   em  ou* 

tra    qualquer   parte, algum  contrario  ,  tantoque    vem  para 
sua  caza ,  e  he  nororio  aos   moradores  delia  da  tal   morte 
do  contrario  costumâo,   em  o  matador    entrando  em  caza 
arremeçarem-se    todos   ao    seu    lanço,  e    tomarem-lhe    as 
-armas  ,    e    todas    as    suas   alfaias    de   seu   uzo  ,    ao    que 
elle  nao  hade  rezistir  por  nenhum  cazo  ,  e  ha  de  deixar 
levar  tudo  sem  fallar  palavra,  e  como  o  matador  faz  estas 
jestas  deixa   crescer    o  cabello  por  alguns  dias  ,   e    como 
ne  grande  ,  ordena  outros  vinhos  para  tirar  o  do ,  ao  que 
*iz  suas  vésperas   cantadas  ,  e  ao   dia   que  se   hão  de    be- 
ber os   vinhos  se  tosquia   o   matador  ,    e  tira  o   dó   tornan- 
do-se   a  encher   e  tingir  de  genipapo ,  o  qual  também  se 
risca  em  algumas  partes  do  corpo   com  o  dente  de  cotia  , 
em  lavores  ,  e  dáo  por  estas  sarjaduras  huma    tinta  com* 
que    hcao    vivas,    e   em  quanto    o    riscado    vive,   o  que 
tem   por  grande  bizarria  ,   e  alguns    Índios  ,   que   tomarão 
tantos  nomes,  se  nscáráo  tantas  vezes  ,  que  náo  tem  par- 
te onde  náo  esteja  o  corpo   riscado.  „ 

Costuma»  também  as  irmãs  dos  matadores  fazerem  as 
mesmas  ceremonias^  que  fizerao  seus  irmãos,  tosquiando- 
se  tingindo-se  do  genipapo  ,  e  darem  alguns  riscos  em  si , 

e 


-" 


N    OT1CI.A      DO      B  U  .\  ."   1  I,  *<,$ 

e  fazem  o  mesmo  pelos  primos  ,  a  que  também  chamão 
irmãos ,  e  fazem  também  suas  festas  com  seus  vinhos  co- 
mo elles  ,  e  para  se  náo  sentir  a  dor  do  riscar  ,  se  lavão 
primeiro  muito  espaço  cem  agua  muito  quente  com  que  lhe 
entéza  a  carne  ,  e  náo  sentem  as  sarpduras  ;  mas  muitos 
fkáo  delias  táo  mal  tratados,'  que  se  põem  em  perigo  de 
morte. 

CAPITULO     CLXXL 

Que  trata  do  tratamento  9  que  os  tupinambas  fazem ,  aoê 
que  cativão ,  e  a  mulher  ,  que  lhe  dão. 


o 


S  contrários ,  que   os   tubinambas  cativão  na    guerra  ,. 
ou  de  outra  qualquer  maneira  metenvnos  em  prizóes ,  as 
quaes   sáo  cordas  de   algodão  grossas  5    que  para   isso  tem 
mui  louçãs  ,  a  que  chamáo  mazaraca  ,  as  quaes  são  tecidas 
como  os  cabos   dos  cabrestos   de   Africa  ,   e  com  ellas  os 
atâo   peia    cinta,  e  pelo   pescoço,  onde   lhe  dáo  bem  de 
comer,  e  lhe    fazem  mu  to   bom   tratamento  ,  atéque   en- 
gorda ,    e  estáo  estes  cativos  para  se  poderem  comer  ,  qee 
he  o  fim  ,  paraque   os   engordáo  ,    e  como  os    tupinambas 
tem  estes    contrários   quitos  ,   e  bem  seguros  nas  prizões  s 
dáo  a    cada  hum   por  mulher   a    mais   formeza   moça,  que 
hâ  na  siki  caza  ,  com  quem   se  elle  agazaiha  ,   todas    as 
vezes  que  quer  ,   a  qual   moça  tem   cuidado   de  o  servir, 
e  de   lhe   dar  o  necessário  ,    para   comer  e   beber ,    com  o 
que  o  ceváo  cada  hoia ,  e  lhe  fazem   muitos  regalos  ,  e  se 
esta  moça  emprenha  ,  do  que   está  prezo  ,   como  acontece 
muitas  vezes,  como  pare,   cria  a  criança  até  á idade  de  se 
poder   comer  ,   que  offerece   pára  isso  a©  parente  mais  che- 
gado ,   que  lho   agradece  muito ,   o  qual   lhe  quebra   a  ca- 
beça em  terreiro   com    as   ceremenias  ,    que  se    adiante  se- 
guem ,  onde  toma  o  nome,  e  como  a  criança  he  mona  a 
comem    assada  com  grande   festa  ,    e  a  mái   he  a  primeira v 
que  come   d'esta  carne ,  ©  que   tem   por  grande  honra  ,   pe- 
lo que  de    maravilha    escapa   nenhuma   criança  ,  qee   nasce 
d'estes  ajuntamentos,   que  ná©  matem,    e   a  mái   que  não 
come  sen  próprio  filho  ,  a  que  estes   indios  chamáo  cunha' 
mttmbira  ,    que  quer  dizer  &lho  do   contrario,   tem-na   era 
ruim  conta,  e  rm   peor  ,    senão   o  entrega  a  seus   irmãos  r 
ou  parentes  ccam     truiro    contentamento,    IVÍas   também    fc> 
aJguraas ,    que   wamáo  aos  cativos   tamanho   amot  ?   que   as 
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tomão  por  mulheres  ,  e  dáo    muito  geico  para  se  acolh. 
rem,  e  fugirem   aasprizões,  que  eíles  corcão   com  aleurr 
ferramenta  ,  que  lhe  deráo   ellas  as  escondidas,  e  lhe  vi 
por  no  mato  antes  d?  fugir  mantimentos  para  o  caminho 
e  estas  taes  cnáo  seus  filhos  com  muito  amor,  e  não  os  er 
tregao   aos  parentes   para   os  matarem  ,  antes  os  guardáo 
defendem  delles  até  *erem  moços  grandes,  que  como  eh* 
gao  a   esta  idade  logo   escapáo  da  fúria  de  seus  contrários 
Muitas  vezes  deixao   os  tupinambas  de  matar  alguns  con 
vírTn  qUC  cacivao*  ?0T.  serem  moços,  e  se  quererem  ser 
vir  delíes  ,    aos   quaes   cnáo  ,   e   fazem  também   tratameri 
to,   que  andao  de   maneira,  que  podem  fugir,  o  que  ei 
les  nao  fazem  por  estarem  á  sua  vontade,   mas  depoisque 
este  gentio  teve  comercio  com    os  portuguezes  foigão  de 
terem  escravos  para  lhos  venderem  ,  e  as  vezes   depois  d 
os  criarem ,  os  matáo   por  fazerem  huma   festa   d'cstas. 

CAPITULO     CLXXII. 

Qíte  trata  da  festa ,  e  apparato  ,  que  os  tupinambas  fazem 
para  matarem  em  terreiro  a  seus  contrários. 


c 


j  Omo  os  tupinambas  vêm,  que  os  contrários  ,  que  tem 
cativos,  estão  tá  bons  para  matat,  ordenáo  de  fazer  gran- 

men™   A*  CSdi   hum'  P"a  as   ^uaes  ha  g^des  ajunta- 
mentos   de   parentes  ,  e  amigos,   que  para  isso  sáo    cha- 

S    m  IVX*  '  C  f arenM  'Tf  '  Pâ"  a  vinda  dos  *»« 

h» A         ?  "U't0  ma'0reS  Para   odia   do  sacrifício,  do  que 
r„^  VP      C"*   Com  grandes    «"«rés  ,   e   a  véspera  em 

nnos  pela  manha  ,  com  motes  que  dizem  sobre  a  cabe- 
A.'„°  £*e  >%de  Padecer  ,  que  também  bebe  com  elles. 
Ma  que  cantão  fundão  nesta  festa  suas  cantigas  vituperan- 
t  ZT.  hi  de  Pide'et >  e  «»'Ç«áo  o  mftador ,  §fze". 
ího ,  úff"* *  •  C  '°rres  '  e  Mtes^e  bebáoos  "n- 
m»  4V.~  i  Cât,V0  t0d°  COm  mel  de  abelhas  »  «  P<"  ci- 
ma  deste  mel  o  empennáo  todo  com  pennas  de  coíes,   e 

qnti    vermelha  ,    e   meremlhe    huma  espada   de    páo  nas 

W*  como  poder,  e  como  estes  cativos  vem  chegada  aho- 
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1 ,  cai  que  háo  de  padecer  ;  começáo  a  pregar  grandes 
louvores  de  sua  pessoa,  dizendo,  que  já  está  vingado,  de 
quem  o  ha  de  matar ,  contando  grandes  façanhas  suas  ,  e 
mortes .  que  deu  aos  parentes  do  matador ,  ao  qual  amea- 
ça ,  e  a  toda  a  gente  da  aldeã ,  dizendo,  que  seus  paren- 
tes o  vingarão.  Logo  começáo  a  levar  este  pjezo  a  hum 
terreiro  fora  da  aldeã  ,  que  para  esta  execução  esta  pre- 
parado ,  e  metem-no  entre  dous  maurois  ,  que  estão  me- 
tidos no  chão  ,  afastados  hum  do  outro  vinte  palmos , 
pouco  mais  ou  menos,  os  quaes  estáo  furados,  e  por  ca- 
da  furo  metem  as  pontas  das  cordas  ,  com  que  o  contra- 
rio  vem,  onde  fica  prezo  como  touro  de  cordas,  onde 
lhe  as  velhas  dizem  ,  que  se  fartem  de  ver  o  sol  ,  pois 
tem  o  fim  táo  chegado  ;  ao  que  o  cativo  responde  com 
grande  coragem,  que  pois  elie  tem  a  vingança  da  morte 
íáo  certa,  que  aceita  o  morrer  com  muito  esforço,  e  an* 
tes  de  lhe  chegar  a  execução  contemos  como  se  prepara 
o  matador. 

CAPITULO    CLXXIIL 

Que  trata ,  de  como  se  enfeita ,  e  aparata  o  matador. 


C^Ostumão  os  tupinambas  primeiro,  que  o  matador  saia 
ao  teneiro  enfeita-lo  muito  bem  ,  pintado  com  lavores  de 
sçenipapo  todo  o  corpo,  e  põem-lhe  na  cabeça  huma  ca- 
japuca  de  pennas  amarellas  ,  e  huma  diadema,  manilhas 
nos  braços ,  e  nas  pernas ,  das  mesmas  pennas  grande  ra- 
inaes  de  contas  brancas  sobraçadas ,  e  seu  rabo  de  pennas 
de  ema  nas  ancas,  e  huma  espada  de  pao  em  ambas  as 
mãos  muito  pezada  marchetada  com  continhas  brancas  de 
búzios  ,  e  pintada  com  cascas  de  ovos  de  cores ,  assentado 
tudo  em  lavores  ao  seu  modo  sobre  cera  ,  o  que  fica  mui 
igualado,  e  de  bom  feitio,  e  no  cabo  d^sta  espada  tem 
grandes  penachos  de  pennas  de  pássaros  feitas  em  molhos  f 
c  dependurados  na  empunhadura  ,  a  que  elles  chamão  em- 
bagadura  ;  e  como  o  matador  está  prestes  para  receber  es* 
ta  honra,  que  entre  o  gentio  he  a  maior,  que  pode  ser, 
ajuntáo-se  seus  parentes ,  e  amigos  ,  e  vãono  .buscar  a  sua 
caza,  donde  o  vem  acompanhando  com  grandes  cantares, 
e  tangeres  dos  seus  búzios  ,  e  gaitas  e  tamboris  ,  cha- 
mando-lhe  bemaventutado ,  pois  chegou  a  ganhai  tamanha 

non« 
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t«fr,!f,„  J  Parentss  '  e   com  este  estrondo  entra  no 

«rre  ro  da  exepoção .,  onde  está  o  que  ha  de  padecer    que 

de  pao  na  mao ,  diante  de  quem  chega  o  matador ,  e  lhe 
diz,  que  se  defenda,  potque  vem  para  o  matar,   a  lem 

*  Sll IcoT:20'  ™«à™czdt  ma,  o  soito  rei,  ete 
a  elle  com  a  sua  espada   de  ambas  as  mãos,   da  qual  se 

ZL  JSSVIi"  ?  PfeZ0  Para  «lga™».band»f  o»  que  ,em 
cuidado  das  cordas  puchão  por  ellas  de  feição  quê  o  £ 
Mm  esperar  a  pancada  ,  e  acontece  muitas  vezes  que  o 
prezo  pr.meir»,  que  morra,  chega  com  a  espada  ao*  ma* 
tador,   e  o  trata  muito  mal  sem*  embargo  de   o  não  d! 

bXm„loZdaS  Ch^ar  aeIIeS-  Por  m™  qaeoVbre  S 
balha  naolhe  aproveita,  porque  tudo  he  dilatar-lhe  ávida 

m  qtUSlhet:  a""!6  lh3  ™de>  "aS  mâ0S  d0  25  U* 
go,  qje  lhe  faz  a  cabeça  em  pedaços  com  a  suaesoada- 

e i  com»  se  acaba  esta  execução",  tirão-no  das  cordas  é 
levaono  donde  se  costuma  repartir  esta  carne  ,  e  acabado 
o  matador  de  executar  sua  J  no  cari vo;  toma  logo eí 
«e  s,  nome>  o  qua,  declara  d  oj$  comas'ceremona°§°  <£ 
ficao  ditas  atraz,  e  vai-se  do  terreiro  recolher  rira  Va,! 

rTficáo  S^  C°m,?Ue  Seenfei™>  «  »  mesma  ho": 
ífvo,  „,  'efbendo  luciles,  que  primeiro  pegarão  nos  c*. 

Is  LZÂ  £"*  d°  qUC  t0mâ0  Urab™  "ovo3 nome,  com 
se  2£ ff,       t3S  e  cerem™«>  q«e  já  ficáo  ditas,  o  que 

«ores  C°m  men°S  al¥0r0f° >  **  aos  W™  ™£ 

CAPITULO    CLXXIV. 

Em  que  se  Mara  ,  o  que  os  tupinambas  fazem  do  ca* 
irorio,  qttt  matarão. 

fiLWi*  morrer  este    Prezo'  °  espedaçáo  logo   os 

hvadaS  dco S  'e  *  '"^  **  '">"  '  6  <~  »  í^«3 
lavadas   cozem   e  assao   para   comer  ,  e  reparre  se  oor  to- 

ÍSL  V  J*"  da  ,aUea  '  e  ^  h4«fc»  que  v!erto  do 
£o  para  co^,  feStaS  '  8  ™«"S«  ,  a  q„al 'carne  se  coze 
logo  para  comer  nos  mesmos  dias  das  estas,  e  outra  as- 

mirrada  ,  a  que  este  gentio  chama  moqutm-,*  qual  *e  não 
come  por  mantimento   senão  por  vingança ;  Z   os  & 

msns  & 
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ftefls,  mancebos,  e  mulheres  moças,  provãona  somente, 
e  os  velhos  e  velhas  ,  sáo  os  que  se  metem  nesta  caine 
Muito,  e  guardão  alguma  da  assada  do  moquem  ,  por  re- 
líquias para  com  ella  de  novo  tornarem  a  fazer  festa  sô 
senão  offerecer  táo  cedo  matarem  outro  contrario  ,  e  os 
hospedes ,  que  vieráo  de  fora  a  vêr  esta  festa ,  lcvào  o  seu 
quinhão  de  carne  ,  que  lhe  dão  do  morto  assada  do  mo- 
quem ,  para  as  suas  aldeãs  ,  onde  como  chegáo  fazem 
grandes  vinhos  para  com  grande  festa  ,  segundo  a  sua  gen- 
tilidade ,  o  beberem  sobre  esta  carne  humana  ,  que  leváo  f 
a  qual  repartem  por  todos  os  das  aldeãs  ,  para  a  prova- 
rem ,  e  se  alegrarem  em  vingança  de  seu  contrario  ,  que 
padece  como  fica  dito. 

Aconteceo  muitas  vezes  cativar  hum  tupinamba  a  bum 
contrario  na  guerra,  onde  o  quiz  matar,  para  o  trazer  ca- 
tivo para  a  sua  aldeã  ,  alli  o  a  faz  engordar  com  as  ce« 
remonias  já  declaradas  para  o  deixar  matar  a  seu  filho  ,  co- 
mo fica '  dito  com  as  mesmas  ceremonias  ,  mas  ata  as 
mãos  ,  ao  que  ha  de  padecer ,  para  com  isto  o  filho  tomar 
nome  novo  ,  e  ficar  armado  cavalleiro ,  e  ser  estimado  de 
rodos  ;  e  se  este  moço  matador  ,  ou  outro  algum  se  não 
quer  arriscar ,  quando  toma  novo  nome ,  contenta-se  com 
se  tingir  de  genipapo,  e  deixar  crescer  o  cabello ,  e  tos- 
<quea-lo  com  as  ceremonias  atraz  declaradas  ,  c  os  que  se 
riscáo  ,  quando  romão  nome  novo,  a  cada  nome,  que  to- 
mão  fazem  sua  feição  do  lavor ,  que  para  elies  he  grande 
bizarria,  paraque  se  veja ,  quantos  nomes  tem» 

CAPITULO    CLXXV. 

Que  trata  das  ceremonias ,  que  os  tttpinambas  fazem  quant 
do  morre  algum ,  e  como  o  enterrao. 


H 


E  costume  entre  os  tnpinambas  ,  quando  morre  algum 
Telles  ,  o  levarem-no  a  enterrar  embrulhado  na  sua  rede, 
cm  que  dormia,  e  o  parente  mais  chegado  lhe  ha  de  fa- 
zer a  cova ,  e  quando  o  levão  a  enterrar  vão-no  acompa- 
nhando mulher ,  filhas ,  e  parentas ,  se  as  tem  ,  as  quaes 
vão  pranteando  até  á  cova  com  os  cabellos  soltos  sobre  o 
rosto  ,  e  estão-no  pranteando  atéque  fica  debaixo  da  ter- 
ra ,  donde  se  tornão  para  sua  caza  ,  onde  a  viuva  chora 
O  marido  por  muitos  dias,  e  se  morrem  as  mulheres  d'es- 
r  res 
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tes  tupinambas   he  coscume,  que  os  maridos  lhe  facão 
cova  ,  e    ajudem  a  levar    ás  costas  a   defunta  ,  e  se   nãi 
tem  ja   mando  ,  o  irmão  ,    ou   parente    mais  chegado  Ih. 
taz  a  cova,    e  quando   morre    algum   principal   da   aldeã 
em  que  vive,    depois  de   morto  alguns   dias  ,   antes   de  < 
enterrarem    fazem  as  ceremonias  seguintes.  Primeiramente 
O  untao  com  mel  todo,  e  por  cima  do   mel  o   empennáo 
com  pennas  de  pássaros  de  cores,  e   póe  lhe    huma   cara- 
puça   de  penna   na  cabeça ,   com   todos  os   mais  enfeites 
que  elles  costumão  trazer  nas  suas  festas  ;  e  temlhe  feito 
tia  mesma    caza  ,  e  lanço  onde  vivia  ,   huma   cova  muita 
tunda  e. grande,    com  sua   estacada   ao  redor,  paraque  te- 
nha  a  terra,   que  náo  caia  sobre  o  defunto,  e  armáo-Ihe 
sua  rede  em   baixo  de  maneira  ,  que    não  toque  o   morto 
no  chão,  em    a  qual   rede   o  metem    assim  enfeitado,    e 
poem-lhe  junto  da  rede  seu   arco  e  flexas  ,   e  sua  espada 
e  fazem  lhe  fogo  ao  longo  da  rede   para  se  aquentar  ,  e 
poem-lhe  de  comer  em  hum  alguidar  ,  e  a  agua  em   hum 
cabaço  como^  gallinha  ,  e  como  esta  matalotagem   está  fei- 
ta ,  e  lhe  põem  também  sua   cangoeira  na  mão  lançando- 
lhe  muita  soma  de  madeira  igual  no  andar  da  rede  de  ma- 
neira ,  que  não  tope  no  corpo  ,  e  sobre   esta  mad  ira  mui- 
ta soma  de   terra    com    rama   debaixo  ,  primeiro   paraque 
nao  caia  terra  sobre  o  defunto ,  e  sobre  a  qual  sepultura, 
vive   a  mulher  como  dantes.    Quando   marre  algum   moço 
Jilho  de   algum  principal,   e    náo   tem    muita  idade,   me- 
tem-no  em  cocaras  atados  os    joelhos   com    a   barriga    ena 
hum  pote  ,  em  que  elie  caiba ,  e  enterráo  o  pote  na  mes- 
ma caza  debaixo  do  chão,  onde  também   a  filha  e   o  pai 
se  he  morto  são  chorados  muitos  dias. 

CAPITUL  O     CLXXVÍ. 

Que  trata  do  sucessor  ao  principal ,  que  morreo ,  e  das. 

ceremonias,  que  faz  sua  mulher ,  e  as  qm  se  fazem 

pór  morte  delia  também. 


V>Ostumáo  as  cupinambas ,  quando  morre  o  principal  da 
aldeã  elegerem  entre  si  ,  quem  sueceda  em  seu  lugar  , 
ese  o  defunto  tem  filho,  que  lhe  possa  socceder  ,  a  el- 
Je  aceirão  por  sua  cabeça,  e  quando  náo  he  para  isso, 
-pu  se  o  náo  tem,  aceuáo  hum  seu  irmão  em  síu  lugar,  e 

náo 


Éfe 
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jlio  tendo   parentes  para   isso  j    elegem  hum   parente  seu 
Selles,   se  he  capaz  do  tal  cargo,  e  temas  partes  atraz 

declaradas.  .    s 

He  costume  entre  as  mulheres  dos  pnncipaes  tupmam- 
bas  ou  de  outro  qualquer  indio  cortar  os  cabeilos  por  do  , 
e  tinair-se  todas  de  genipapo.  As  que  choráo  seus  mari- 
dos  muitos  dias  ,  são  vizitadas  de  suas  parentas  ,  e  ami- 
gas ,  e  todas  as  vezes  que  o  fazem  tomáo  com  a  viuva 
a  prantear  de  novo  o  demnto  ,  as  quaes  deixáo  crescer  o 
cabello,  atéque  lhe  dá  pelos  olhos  ,  e  se  náo  caza  com 
outro,  logo  faz  sua  festa  com  vinhos  ,  e.torna-se  a  tosquear 
para  tirar  o  dó ,  e  tmge-se  de  novo  do   genipapo. 

Costumáo  os  índios,    quando  lhe  morrem    as  mulne- 
ces  deixarem   crescer  o  cabello ,   no  que  náo   tem   tempo 
certo,  e  tingem  se  do  gempapo  por  dó,  c  quando  se  que- 
rem to  ,quear ,  se   tomáo  a   tingir  de  preto.  A    véspera  da 
festa  do,  vinhos  ,  que  fazem  a  seu  modo  cantando  toda  a 
noite ,   pata  a  qual  se  ajunta  muita  gente  delles  para  es- 
tes cantares ,  e  o    viuvo  tosquia-se  á  véspera  a  tarde  ,    e 
ao  outro  dia  ha  grandes   revoltas   de  cantar ,  bailar ,  e  be- 
ber,  e  o  que  neste  dia  mais  bebeo  fez  maior  valentia  , 
aindaque  vomite  e  perca  o  juizo.  Nestas  festas  se  cantão 
*s  proezas  do  defunto,  ou  defunta,  e  do  que  tira  o  do, 
e  o  mesmo  dó  tomáo  os  irmáos  ,   filhos  ,  pai ,  e  mái  do 
defunto  ,  e  cada  hum  por  si  faz  sua  festa  ,  quando   tira  o 
dó  aindaque  o  tragáo  por  huma  mesma   pessoa;  mas   este 
sentimento  houveráo  de  ter  os  vivos  dos  mortos  ,  quando 
estaváo  doentes,  mas  sáo  táo  desamoraveis  os  tupinambas, 
que  quando  algum  está  doente ,  e  a  doença  he  comprida  , 
logo  aborrece  a  todos  os  seus  ,  e  curáo  delle  muito  pouco, 
e  como  o  doente  chega  a  estar  mal  ,  he  logo  julgado  por 
morto  ,  e  náo   trabalhão  os  seus    mais   chegados  por  lhe 
dar,  a  vida,   antes  o  desamparáo  ,  dizendo,  que  pois  na- 
de  morrer  ,  e  náo  tem  remédio  ,  que  paraque  he  dar-lhe 
de  comer ,  nem  curar  delle ,  e  tanto  he  isto  assim  ,  que 
morrem  muitos  ao  desamparo  ,  e  levão  a  enterrar  outros  , 
ainda  vivos  ,  porque  como  chega  a  perder  a  falia   dáo  no 
logo  por  morto  ,  e   entre  os  portuguezes  acontece   muitas 
vezes   fazerem  trazer  de  junto  da  cova  escravos  seus  para 
caza  por  as  mulheres  os  julgarem  por  mortos ,  muitos  dos 
quaes  tiveráo  saúde  depois  muitos  annos, 


Alotic.  Vltram.  Tom.  1JL 
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CAPITULO    CLXXVII. 

^tÈFi  á'.nm.mtn,   »  tupinambns  ha  muitos  mantU 
Imos,  que  descendidos  francas,  e  de  hum  indioT 
que  se  achou  muito  alvo. 

J\  Indaque  pareça  fora  de  propósito  ,   o  que   se  contem 
neste  cap.tulo  ,  pareceo  deceíte  escrever  Ji,  o  qu neU 

d.çao  dos  tupmambas  ,   com  os  quaes  ,  os  íranceze    alguní 
"      nnles'fe  se  Povoa-se   a  Bahia  ,   tmhão  com       o 

Páo   de  ti^     *?  PV 3   FrSnÇa  C°m  SUas  naos  «rregad  s  dê 
fi™  3lo  '      g?da° '  e  P'menta  '  deixaváo  entre  o«  sen- 

t,os  alguns  mancebos  para  aprenderem  a  lingoa  ,  e   pode- 
rem  serv.r  na    terra,  quando  tornassem  de  França    PDara 

de  morrerão  sem   se  quererem  «ornar  para  França  ,   ê  v"- 
vêrao  como   gent.os  com   muitas  mulheres ,  dos    quaes ,  e 

Íe  eTZ'tth&?  pd°S  °S  ânn0S   á   Bahia>   e  d°  *>  Segeri! 
LscííL  de-Franfa>  inf°u  *"™>  de  mameluco* ,  que 

nascerão,  v.vêrao  ,  e   morrerão  como  gentios,   dos    quaes 

Í  sÍmTKSTdeSCendJn,es'  <l"o  louros,  a?vos 
e  sardos,  e  hav.dos  por  Índios  tupinambas  ,  e  são  mais 
fcarbaros  que  elles.  E  não  he  de  espantar  serem  estes  de  ! 
«ndentes  dos  francezes ,  alvos,  e  louros,  poisque  sahem 
a  seus  avos,  mas  he  de  maravilhar  trazerem  do  certão  en- 
Be  outros  tup.nambas  hum  menino  de  idade  de  dez  anno,  , 
para  doze  no  anno  de  1586,  que  era  tão  alvo  ,  que  de 

cabeYlnfT  T  ^^  0lha'  Para  a  cIaiidade  >  «  «'«na  os 
cabellos  da  cabeça  pestanas  e  sobrancelhas  tão  alvas  co- 
»o  algodão  ,  com  o  qual  vinha  seu  pai  ,  com  quem  era 
tao  natural  ,  que  toda  a  pessoa  ,  que  o  via,  o  julgava  por 
esse  sem  o  conhecer  ,  e  náo  era  mui.o  preto ,  e  a  maFi 
que  vinha  na  companhia,  era  muito  preta  ,  e  pelas  infor- 
mações que  então  se  tomarão  dos  outros  tupinambas*  da 
companhia,  achou-se  que  o  pai  d'e«e  Índio  não  defendia. 
dos  francezes,  nem  elles  foráo  áquellas  partes,  donde  es- 

Ln^'e  vmh;l>.nuníca>  e  aindaque  este  menino  era  assim 
branco  ,  era  muito  feo. 

he  £rilp0?0ZÇio,  0th3e  est«  indio  branco  veio  ter  ,  que 
he  deGabnel  ioares,  aconteceo  hum  cazo  estranho  a  hu- 
ma  md«a  rupmamba  ,  que  havia  pouco  que  viera  do  cer- 
tão 
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cáo ,  a  qual  hia  para  huma  roça  a  buscar  mandioca  levan* 
do  hum  filho  de  huma  ama  ás  costas  ,  que  hia  chorando  , 
do  qual  se  enfadou  a  mái  de  maneira  ,  que  lhe  fez  huma 
cova  com  hum  páo  no  cháo ,  e  o  enterrou  vivo ,  e  foi-se 
a  índia  com  as  outras  á  roça,  que  seria  d'alli  distancia  de 
hum  tiro  de  bombarda,  e  arrancou  a  mandioca  ,  que  hia 
buscar,  e  tornou-se  com  ella  paia  caza  ,  que  seria,  donde 
a  criança  ficava  enterrada  ,  outro  tiro  de  bombarda  ,  sobre 
que  as  outras  índias  ,  que  víráo  esta  crueldade  de  mái , 
estando  fazendo  a  farinha  se  puzeráo  a  praticar  maravi- 
lhando-se  do  cazo  acontecido  ,  a  que  uníráo  outras  índias 
da  mesma  caza  ladinas,  e  foráo-no  contar  á  sua  senhora, 
que  logo  se  .ntormou  do  cazo  como  acontecera  ,  e  saben- 
do a  verdade  delle  mandou  a  toda  a  pressa  desenterrar  a 
criança  ,  que  ainda  acharão  viva ,  e  por  ser  pa&áo  a  feS 
banzar  io^o  ,  a  qual  viveo  depois  seis  mezes. 

CAPITULO    CLXXVIII. 

Que  trata  da  vida ,  e  costumes  dos  tupinaes ,  de  quem  saq 
os  tupinaes ,  e  outras  castas  de  gentio  da  Bahia ,  qm 
vive  pila  terra  dentro  de  seu  certão ,  dos  quaes  di- 
remos o  que  podemos  alcançar  delles :  começan* 
do  logo  nos  tupinaes» 


Upinaes  he  huma  gente  do  Brazil  semelhante  no  pã- 
jecer,  vida,  e  costumes  aos  tupinambas,  e  na  lingoagem 
não  tem  mais  diferença,  huns  dos  outros,  doque  temos 
moradores  de  Lisboa  dos  de  entre  Douro  e  Minho  ;  mas  a 
dos  tupinambas  he  mais  pulida  e  pelo  nome  táo  semelhante 
doestas  duas  castas  de  gentio  parece  bem  claro  ,  que  an- 
tigamente foi  esta  gente  toda  huma  como  dizem  os  indios 
antigos  d'esta  nação  ,  Tem-se  por  tão  contrários  huns  dos 
outros  ,  que  se  comem  aos  bocados  ,  e  não  canção  de 
se  matarem  em  guerras  ,  que  continuamente'  tem  ,  e  não 
tão  somente  são  inimigos  os  rupinaes  dos  tupinambas  ,  mas 
são  de  todas  as  outras  nações  do  gentio  do  Brazil  ,  e  en- 
tre todas  ellas  lhe  chamão  taburas ,  que  quer  dizer  con- 
trários. Os  tupinaes  no  antigo  viverão  ao  longo  do  mar, 
como  fica  dito  no  titulo  dos  tupinambas  ,  que  os  lança- 
rão delle  para  o  certão  ,  onde  agora  vivem ,  e  terão  oc- 
çupado  huma  corda   de  terra   de  mais  de  duzentas  legoas : 

Qq  ii  pá** 


?08  Noticia    no    B«aí',,1i 

K  C°m  °S  rapUÍâS'  C°m  ^m  tem  ««*«!  <°ntínua 

se  lhes  nao  acha  nunca  escravo  dos  con  ratios      «J  -3?- 
vao  ,  porque   todos    marSn     „  ««uranos  ,  que  ca  ti- 

parindo  lhe  tornem  logoTcr anc?  laZ  t^tTT  *-" 
cunbamembira  e  a  me?™  li'  Ç  j  ,que  tambeni  chamão 
que  pario.  *  mai  a]udl  lo&°  âcom«  o  filho, 

CAPITULO    CLXXIX. 
d»e  trata  de  algum  costumes ,  e  ttages  dos  tupinats. 

£n„°£Um!0  entW  os  tuPinaes  '«zerem  os  homens  o  ca 

«os   o  trazem  copado  sobre  as  orelhas  como  crenchas     «. 
alguns    osqueáo  a  dianteira  até  ás  orelhas  sobíe  n.n,l'm 
e  por  detraz  0  cabello  comprido"»  ,„B  modo  P  dX' 
«a  minera  ,  e  outri  fica  niuito  afeiçoado.  '  "' 

«,„£?  °t  W™5  .mais  focos  de  animo ,  que  os  iudí- 
nambas  ,  de  menos  trabalho  ,  de  menos  fé  ,  e  vlrdade     são 

Tl™  ntdTT2*  '  *  grSndeS  ««•'«*  chacofaVqna! 
Í«J?«  .11       °     °S.  !uP'namí>as  .   bailáo,  cação  ,  e  pescão 

22ÍH«  '  epe'e,ÍO  emsa,tos  como  «»«.  ms»L  Ô 
Pescadores  no  mar;  como  se  acháo  nelle  pelo  não  have? 
rem  em  costume  por  ser  gente  do  certáo  ,  esmorecem  e 
nao  pescao  senão  nos  rios  da  agua  doce.        esmorecem  e 

«1«irn,°P!ie!Janíli?  antigamente  correndo  toda  a 
costa  do  Braz,l ,  donde  forão  lançados  sempre  do  outro 
«emio,  com  quem  ficaváo  vizinhando,  por  suas  ruins  con° 

tl7éonogJZ ficárâ0  mui  odiados  det°das  -w?SS.~ 

Traz  este  gentio  os  beiços  furados,  e  pedras  nelles  i 

fos  neir  eT°C  tUPinamb?s>  e  *»«»»  Lem  ma!  ftfí 
#.:,;„  i  e  faz^m  ma,s  bizarros  ,  e  quando  se  in- 
pecoVcS^tm  d?  tBPinam^  .  *  «"em  no 
na  guerra  uzao  dos  mesmos  tambores,  trombetas  hií?;. 
nas,  que  costumão  trazer  os  tupinambas 7  „  quaes  sáô 
auico  ma.s  sogeitos  ao  peccado  nefando,  doque  &»  os  »u° 

pi» 
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çinâitibas  5  e  os  que  servem  de  machos   se  prezão  muilO 
disso,  e  rratáo  quando  se  dizem  seus  louvores. 

Quando  este  gentio  anda  algum  caminho  ,  ou  se  acha 
em  pme,  onde  lhe  falta  fogo,  esfregando  hum  páo  rijo  9 
tjue  pua  isso  trazem  com  flexas  fendidas  o  fazem  acen- 
der esfregando  muito  com  as  mãos  ,  atéque  levanta  laba- 
reda ,  o  qual  fogo  pega  nas  flexas  ,  e  doesta  maneira  se 
lemedeáo  ,  *o  que  também  se  aproveitáo  os  tupinambas , 
quando  tem  necessidade   de   fogo. 

Estes  tupinaes  áo  os  fronteiros  dos  tupínambas  ,  com 
os  quaes  foráo  senpre  apertando  ,  atéque  os  fizeráo  hic 
vizinhar  com  os  tapuias  ,  '.om  quem  tem  sempre  guerra  sem 
entenderem  em  outra  couzí  ,  da  qual  sahem  como  lhe  or- 
dena a  fortuna  Ceste  gentio  tupinaes  ha  já  muito  pouco 
em  comparação  do  muito  que  houve  ,  o  qual  se  consumio 
com  fomes  e  guerras  ,  que  levantarão  com  seus  vizinhos  de 
huma  parte  ,  e  da  outra.  Costumão  estes  índios  nos  seus 
cantares  tangerem  com  hum  canudo  de  huma  cana  de  seis 
a  sete  palmos  de  comprido  ,  e  táo  grosso  ,  que  cabe  hum 
braço  ,  por  grosso  que  seja  ,  por  dentro  delle  ,  o  qual  canu- 
do he  aberto  pela  banda  de  cima  ,  e  quando  o  tangem 
vão  tocando  com  o  fundo  do  canudo  no  chão,  e  tocando 
com  os  seus  tambores ,  de  maneira  que  os  elles  tangem* 

CAPITULO     CLXXX. 

Em  que  se  declara ,  quem  são  os  aimorés ,  e  onde  vivem* 


V^  Onvem  arrumar  aqui  os  aimorés,  |>orque  descendem 
dos  tupinambas  ,  e  por  estarem  na  fronteira  dos  tupinaes 
alem  do  rio  de  S.  Francisco  ,  e  passámos  pelos  tapuias  , 
que  ficáo  em  meio  para  huma  das  bandas  ,  e  por  estarem 
muito  espalhados  por  toda  a  terra  ,  de  quem  temos  muito 
que  dizer  ao  dianie  ,  no  cabo  d'esta  historia  ,  da  vida  e 
costumes  do  gentio.  Quando  os  tupinaes  viviáo  ao  longo 
do  mar  rezidiáo  os  tupinambas  no  certáo  ,  onde  cerras  al- 
deãs delles  foráo  fazendo  guerra  aos  tapuias ,  que  tinhão 
por  vizinhos,  a  quem  foráo  perseguindo  por  espaço  de 
annos  táo  rijamente  ,  que  entrarão  tanto  pela  terra  den- 
tro ,  que  foráo  vizinhar  com  o  rio  de  S.  Francisco  ,  e  nes» 
te  tempo  outros  tupinambas  fizeráo  despejar  aos  tupinaes 
de  junto  do  ma?  da  Bahia,  como  já  fica  dito,  os  quaes  $s 

me* 
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inecôrlo   tanto  pela  terra   dentro  afastando-se  dos  tupínam 
bas,  que  tomarão,  os  caminhos  áquelles ,  que  hiáo  seguia 
do  os   tapuias  ,  peio  que   náo   poderão,  tornar   pdra   o  mai 
por   terem  diante  os  tupinaes ,  que  ,  como  se  sentirão  desa 
prcssados  %  e   souberão   dest'outros   tupinambas  ,  que  segui- 
rao  os -tapuias,  deráo-lhe   nas  costas  e  apertarão  com  eileí 
rijamente,  que   fizerão  da  sua  parte  os  tapuias   fazendo  lhe 
crua   guerra  ,  ao   que    03  tupinambas   náo   podião  rezstir  , 
e  vendo  se  tao  apertados  de  seus   contrários  ,  assentarão  dí 
se  passarem  da  outra    banda  do  rio  de  S.  Francisco,  onde 
se   contentarão  da  cerra,  e  assentarão  alli  sua  vivenda  cha« 
mando-se  amotpira  ,   por   o  seu  principal   se  chamar    Arnoi- 
pira,  onde    esta   gente  multiplica,    de  maneira,   que  tem 
senhoreado  ao   longo  d'este  rio  de  S.  Francisco,  a  que  o 
gentio  chama  Opara  ,  mais  de  cem  legoas ,  onde   agora  vi- 
vem  e  hcao-lhe  em    f roncaria   destoutra  parte  do   rio      de 
hum  lado  os  rupuias,  e  do  outro  os   tupinaes  ,  que  se  fa- 
zem   cruel  guerra    huns.  aos   outros   passando  com    embarca- 
ções ao  seu   modo   a   outra   banda  ,   dando    grandes   saltos 
nos  contrários  ,  os   amoipiras    aos  tapuias  ,   que   ari^vessáo 
o   rio  em   almadias  ,  que  fazem  da  casca  de  arvores  grafe 
ces,    cujo   feitio  fica   atraz   declarado. 

CAPITULO     CLXXXL 

Que  trata  da  vida ,  e  costumes  dos  amoipiras. 

T 

J  Em  os  amoipiras  a  mesma  linguagem  dos  tupinambas, 
e  a  diferença,  que  tem,  he  em  alguns  nomes  próprios, 
que  no  mais  entendem-se  muito  bem  ,  e  rern  os  mesmos 
costumes  e  gentilidades  ,  mas  são  mais  atraiçoados,  e  de 
nenhuma   fé,  nem   verdade. 

Na  terra,  onde  este  gentio  vive  ,  ha  muita  falta  de  fer- 
ramentas por  náo  terem  comercio  com  os  portuguezes ,  e 
apertados  da  necessidade  cortáo  as  arvores  com  humas 
ferramentas  de  pedra ,  que  para  isso  fazem  ,  com  o  que 
ainda,  e  com  muito  trabalho  roçáo  ornato  p*ra  fa*?rem 
suas  roças  ,  do  que  também  se  aproveitava  antigamente 
todo  o  outro  gentio ,  antesque  communicasse  com  sente 
branca." 

E   pira  plantarem  na   rerra   a  sua  mandioca   ,  e  legu- 
mes caváo  nelia  com  huns  páos  tostados  agudos,  que  lhes 

ser 
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ícrvern  de  enxadas.  Os  amoipiras  trazem  o  cabello  da  ca- 
seça  copado  ,  e  aparado  ao  longo  das  orelhas  3  e  as  mu» 
heres  trazem  os  cabellos  compridos  como  os  rupinambas. 
jcsca  e?stf  gentio  com  huns  espinhos  tortos  ,  que  lhe  ser- 
/em  de  anzóis,  com  que  matáo  muito  peixe,  e  á  flexa , 
para  o  que  são  mui  destros  ,  e  para  matarem  muita  caça. 
Tr  zern  os  amoipiras  os  beiços  furados  ,  e  pedras  nel- 
es como  os  tupinambas ,  píntão-se  de  genipapo  ,  e  enfei- 
áo-se  com  eii  ;  Uzáo  na  guerra  tambores,  que  fazem  de 
lum  só  pao,  cjue  caváo  por  dentro  com  fogo ,  tanto  até- 
jue  fica  delgado  ,  os  quaes  toáo  muito  bem  ,  na  mesma 
»uerra  uzáo  de  tambetas  ,  que  fazem  de  huns  búzios  grati- 
íes  furados  ,  ou  de  cana  da  perna  das  alimárias,  que  ma- 
Ao  ,  a  cjuai  lavráo  ,  e  engasrão  em  hum  páo.  Em  tudo 
)  mais  seguem  o  costume  dos  tupinambas  ,  assim  na  guer- 
a,  como  na  paz,  frs  qu;ses  fica  dito  largamente  no  seu 
ituio.  Estes  amoipiras  tem  por  vizinhos  no  certáo  de  tra2 
le  si  outro  gentio  ,  a  que  chamão  ubirajaras  com  quem 
em  guerras  ordinariamente  ,  e  se  matáo  ,  e  comem  huns 
tos  outros  com  muita  crueldade  ,  sem  perdoarem  as  vi- 
las, quando  se  catíváo. 

CAPITULO    CLXXXII. 

Que  trata  brevemente  da  vivenda  dos  ubirajaras ,  e  sem 

costumes. 

LEÍo  certão  da  Bahia  além  do  rio  át  S.  Francisco,  par- 
indo com  os  amoipiras  da  outra  banda  do  certão ,  vive 
mma  certa  nação  de  gente  barbara,  a  que  chamão  ubira- 
aras ,  que  quer  dizer  senhores  dos  páos  ,  os  quaes  se  não 
intendem  na  lingoagem  com  outra  nação  alguma  do  gent- 
io :  tem  contínua  gerra  com  os  aimoipiras  ?  e  cariváo-se 
natão-se  ,  e  comem  se  huns  aos  outros  sem  nenhusca  pie- 
lade. 

Estes  ubirajaras  não  virão  nunca  gente  branca,  nem 
em  noticia  delia ,  e  he  gente  muito  barbara  ,  da  estans- 
a  ,  e  cor  do  outro  gentio  ,  e  trazem  os  cabellos  muito 
:ompr  dos  ,  assim  os  machos  como  as  fêmeas ,  e  não  con» 
entem  em  seu  corpo  nenhuns  cabellos  ,  que  em  lhes  na- 
endo  o  não  arranquem. 

Fazem  estes  ubirajaras  suas  lavourns ,  como  fica  dito 
los  amoipiras,  e  pescáo  no  rio  com  os  mesmos  espinhos -, 
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a  com  outras  armadilhas,  que  fazem,  em  que  lhe  cahei 
iracilmente. 

A  peleja  dos  ubirajaras  he  amais  notável  do  mundo 
porque  a  fazem  com  huns  páos  tostados  muito  agudos  d 
comprimento  de  três  palmos,  pouco  mais  ou  menos  cad 
hum,  e  sâo  agudos  de  ambas  as  pontas  ,  com  os  quae 
atiráo  a  seus  contrários  como  com  punhaes ,  que  são  tá 
certeitoi  com  elies  ,  que  náo  errào  tiro  ,  com  o  que  ter 
grande  chegada,  e  desta  maneira  matáo  também  a  caça 
que  se  lhe  espera  a  tiro,  náo  lhe  escapa.  Com  estas  ai 
mas  se  defendem  de  seus  contrários  ,  táo  valorosament 
como  seus  vizinhos  com  arcos ,  e  flexas  ,  e  quando  vá 
a  guerra,  leva  cada  hum  seu  feixe  d'estes  páos  com  qu 
peleja  ,  e  com  estas  armas  são  mui  temidos  dos  amoipi 
ras,  com  os  quaes  tem  sempre  guerra  por  hurna  banda ,  - 
pela  outra,  com  humas  muiheres ,  qua  dizem  ter  h»nn  s< 
teta  ,  que  pelejáo  com  arcos  e  flexas  ,  e  se  governáo  i 
regem  sem  maridos ,  como  se  diz  das  Amazonas  ,  dos  quae 
nao  podemos  saber  mais  informações  ,  nem  da  vida  e  cos 
tumes  d'estas  mulheres  ,  de  que  muito  dezejariamos  dizer 
se  o  podessemos  alcançar. 

Como  a  tençáo  ,  com  que  nos  occupamos  nestas  lem 
brancas,  foi  para  mostrar  bem  o  muito,  que  ha  por  di 
zer  da  Bahia  de  todos  os  Santos ,  cabeça  do  estado  d< 
Erazil,  he  necessário  ,  que  nao  fique  por  declarar  a  vid; 
ec  COjftume.f.  ^os  taPu«as  primeiros  possuidores  d*esta  provín- 
cia da  Bahia,  de  quem  começamos  a  dizer  o  que  se  pôde 
alcançar  delles,  começando  no  capitulo,  que  se  segue,  t 
guardaremos  a  mesma  ordem,  como  atéqui  fizemos, 

CAPITULO    CLXXXIII. 

Hue  trata  da  terra ,  que  os  Tapuias  possuirão  ,  r  possuem 
'    hoje  em  dia. 


A 


_  Tegora  tratámos  de  todas  as  castas  de  gentio  ,  que 
vivia  ao  largo  do  mar  da  costa  do  Brazil  ,  e  de  algumas 
nações  ,  que  vivem  pelo  certáo  de  quem  tivemos  noticia , 
e  deixamos  de  fallar  dos  tapuias  ,  que  he  o  mais  antigo 
gentio  ,  que  vive  nesta  costa  ,  do  qual  ella  foi  em  todo  se- 
nhoreada da  boca  do  rio  da  Prata ,  até  o  rio  das  Amazo- 
nas »  como  se  vè  ,  do  que  está  hoje  povoado  ,  e  senhorea- 
do 
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io  delfes ,  porque  da  banda  do  fio  da  Prata  senhoreáo  ao 
longo  da  costa  mais  de  cento  e  cincoenta  legoas  ,  e  da 
parte  do  rio  das  Amazonas  senhoreáo  para  contra  o  sul 
mais  de  duzentas  legoas  ,  e  peio  certáo  vem  povoando  por 
hurra  corda  de  terra  por  cima  de  todas  as  nações  do  gen- 
tio nomeadas  desde  o  rio  da  Prata,  até  o  das  Amazonas, 
e  toda  a  mais  costa  senhorearão  nos  tempos  atraz,  donde 
por  espaço  de  tempo  foráo  lançados  de  seus  contrários  , 
por  se  elles  dividirem  ,  e  inimizarem  huns  com  os  outros  , 
poronde  senão  favorecerão ,  e  os  contrários  tiverao  forças 
para  poucos  a  poucos  os  hirem  lançando  da  ribeira  do 
mar  de  que   elles  eráo  possuidores. 

Atraz  fica  dito  como  foráo  lançados  os  tapuias^  da  Ba- 
hia,  e  seu  limite  pelos  tupinaes  ,  os  cjuaes  se  foráo  reco- 
lhendo para  o  certáo  por  espaço  de  tempo  ,  onde  ategora 
vivem  divididos  em  bandos  ,  náo  se  acomodando  huns  com 
outros  ,  antes  tem  cada  dia  differenças  e  brigas ,  e  se  ma- 
táo  muitas  vezes  em  campo ,  poronde  se  diminuem  em  po- 
ster ,  para  náo  poderem  rezistir  a  seus  contrários  ,  com  as 
forças  necessárias,  parasse  fiarem  muito  em  seu  esforço 
«  animo ,  náo  entendendo  o  que  está  táo  entendido ,  que 
o  esforço  dos  poucos ,  náo  pôde  rezisxir  ao  poder  úqs 
muitos. 

CAPITULO    CLXXXIV. 

Que  trata  dejuem  sao  os  tapuias ,  que  são  os  maraquass 


V>  Orno  os  tapuias  são  tantos  3  e  estão  tão  divididos  em 
bandos,  costumes  ,  e  lingoagem  ,  para  se  poder  dizer  delles 
muito  era  necessário  de  propozito ,  e  de  vagar  tomar  gran- 
des informações  de  suas  devizóes,  vida,  e  costumes,  mas 
pois  ao  prezente  náo  he  possível ,  trataremos  de  dizer  dos 
<jue  vizinháo  com  a  Bahia  ,  sobre  quem  se  fundarão  to- 
das estas  informações  de  suas  devizóes  ,  vidas,  e  costumes  , 
que  neste  caderno  estáo  relatadas,  começando  logo,  que 
os  mais  chegados  tapuias  aos  povoadores  da  Bahia  sáo 
huns  ,  que  se  chamáo  de  alcunha  os  maraquas  ,  os  quaes 
são  homens  rebustos  ,  e  bem  acondicionados  ,  trazem  o 
cabello  crescido  até  ás  orelhas  e  copado,  e  as  mulheres, 
os  cabellos  compridos  atados  atraz  ,  o  qual  gentio  falia 
sempre  de  papo  tremendo  com  a  falia  ,  e  não  se  entende 
jvotfV.  XJltram.  Tom.  HL  &*  «o» 
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estes  tapuias  camao  ,  nao  pronunciáo  nada  ,  por  ser  mdn 

mnTríTt»8   •  d"   muZ^os>  a  <iue™   «""'ró  gentio   f0]ga 
nnito  .de  ouvir  cantar.  São  estes  tapuias  grandes  flexeiros 
assim  jjara-a  caça  , -como  para  seus  Contrários  ,  eTáo  mui' 
to  ligeiros,    e  grandes  corredores,  e  grandes   homens  Se 
peejarem  em  campo  ,  e  descoberto',  nÍs   pou  o  aZos  Í 

rS°V  a'"8  >  C  <5Uand°  dà°  em  Stus  «ntrar.os  Te  se 
elles  recolhem  em  alguma  cerca  não  se  detém  muito  em 
os  cercar,  antes  se  recolhem  logo  para  suas  caVa,  « 
Samba.?"  ^  a'deaS   M^«^  costumáo  "s  !uí 

„„  ^?,fPUÍaS  n5°  comem  carne  «"mana,  e  se  t0máo 
«a  guerra  alguns  contrar.os,  náoosmatáo,  mas  servem-se 
delles  como  de  seus  escravos  ,  e  por  raes  os  vendem  «" 
«aos   portuguezes,  q,ue  com  elles  tratáo,  e  commumcáo. 

foçVcomoT?   "^ !  foI§azóes  >   e  »»«  trabalhão    na 
11 como.  o»  tnpinambas  ,  nem  plamáo  mandioca,  nem 
«omenr  senão    legumes  ,   que  as    mulheres   lhe  plantão" 
grangeao   em  tetra  sem  mito  grande  ,  a  que  põem    logo 

Ecar  aerr/U-3S  SementeÍ'aS  •'  ?  «omens1  occupáo-se  em 
S«  ««,  ^ue.sao  mu'to  afeiçoados.  Costuma  este  gem.o 
nao  matar  a  mngoem  dentro  de  suas  cazas  ,  e  se  seus  con- 
tranos fogindo-lhe  da  briga  se  recolhem  a  ellas  ,  não  õs  hTo 
««£""  dentro>.  nemfazer-liie  nenhum  aggravo  por  mais 
arado.  ,  que  eatejao  j    e  esperáo,  que  saia  para   fL  .   ou 

„™        A  a   l*  '  e  2ccei,5onos   P°'  «cravos  ,  ao  que 
elles         afeiçoados  ,  que  a  mata-los ,  como  lèe  fazem  a 

São  os  tapuias  contrários  de  todas  as  outras  nações, 
de  todo  o  gentio  por  terem  guerra  com  ellas,  ao  tempo  que 
viv.ao  junto  ao  mar,  donde  por  força  de  armas  foráo  lan- 
çados :-  os  quaes  são  homens  de  grandes  forças  ,  andão 
nus  como  o  mais  gentio ,  e  não  consentem  ím  si  mais 
cabellos,  que  os  da  cabeça  ,  e  trazem  os  beiços  furados, 
e  pedras  nelles,  com»  os  tupinamhas.  ' 

K»,o-^SAU?a[^  Sã?  conS™tados  pela  banda  do  rio  de 
Sereg.pe  dos  tupmambas ,  que  vivem  por  aquellas  partes, 

èJZ^J  pa"e0S  vem-  saitear  ««>pi»»«,  qoe\ivem 
da  banda  do  poente  e  vigiáo-se  ordmar.amente  huns  dos 
outros,  e  esta  povoado  d'este  gent.o  por  esta  banda  cin- 
«senta  ,  ou  sessenca  legoas  de  teria,  entte  os  quaes  ha 

ia.» 
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fiurnas  serras,  onde  ha  muito  salitre ,  e  pedras  verdes  ,  de 
que  elles  fazem  as  que  tiazem  metidas  nos  beiços  por  bi« 
Zarria. 

CAPITULO     CLXXXV. 

Em  que  se  fadara  o  chio  tm  que  vivem  outros  tapuias  > 
e  da  parte  de  seus  costumes, 

1  Elo  cercão  da  mesma  Bahia ,  para  a  banda  do  poente 
oitenta  iegoas  do  mar  ,  pouco  n*ís  ,  ou  menos  ,  estáo  humas 
serras  ,  que  se  estendem  por  huma  banda  ,  e  para  a  ou- 
tra  ,  e  para  o  certáo  mais  de  duzentas  Iegoas  ,  tudo  po- 
voado de  tapuias  contrários  d'estes  de  que  ategora  trata- 
mos,  que  se  dizem  os  maraquas  ,  mas  todos  falião,  can- 
tão, e  baiiáo  de  huma  mesma  feição,  e  tem  os  mesmos 
costumes  no  proceder  da  sua  vida  ,  e  gentiiidades ,  com  mui- 
to pouca  diíterença. 

Estes  tapuias  tem  guerra  por  numa  banda  com  os  tu- 
pinaes  ,  que  lhe  fkáo  a  hum  lado  muito  vizinhos,  e  poi 
outra  parte  a  tem  com  as  amoipiras  ,  que  lhe  ficáo  em  fron- 
teira da  outra  banda  do  rio  de  S.  Francisco  ,  e  matao-se 
huns  aos  outros  cruelmente  ,  dos  quaes  se  vigtão  de  con- 
tinuo, contra  quem  pelejão  ,  com  arcos  e  flexas  ,  o  que  sa- 
tem  também  manear  como  todo  o  gentio  do  Brazil.  São 
estes  tapuias  grandes  homens  de  fazer  guerra  a  «eus  con- 
trários ,  e  são  mais  esforçados  ,  que  conquistadores ,  e  mais 
lieis,  que  os  tupinaís. 

Vivem  estes  tapuias  em  suas  aldeãs  com  cazas  bem 
armadas,  e  tapadas  pelas  paredes  de  páo  a  pique  a  seu 
modo ,  muito  fortes  ,  por  amor  dos  contrários  ,  os  náo  entra- 
rem ,  e  tomarem  de  súbito  ,  em  as  quaes  dormem  em  re- 
des, como  os  tupinambas  ,  com  fogo  á  ilharga  ,  como  faz 
todo  o  gentio  ci*esta  comarca. 

Não  costuma  este  gentio  plantar  mandioca  ,  nem  fa- 
zer lavouras  senão  de  milho,  e  outros  legumes  ,  por  que 
náo  tem  ferramentas  comque  roçar  o  mato  ,  e  cavar  a  ter- 
ta  ,  e  por  falta  delia  quebrão  o  mato  pequeno  ás  rráos, 
e  ás  arvores  grandes  põem  fogo  ao  pé  donde  está  lavran- 
do,  ateque  as  derruba,  e  caváo  a  terra  com  páos  agudos, 
para  plantarem  suas  sementeiras  ,  e  o  mais  do  tempo  se 
mantém  com  frutas  silvestres  ,  e  com  caça  ,  a  que  são  mut^ 
50  afeiçoados»  _ 

Rr  íi  Cos* 
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CAPITULO    CLXXXVL 

-Fm  íw  «  declarão  alguns  costuma  dos  tapuias  d'euas 

partes. 


E 


icos^eVS'  1uevivem  "««comarca,  são  muito  mu- 
Zicos  ,  e  cantão  pela  maneira  dos  primeiros ;  trazem  os  bei. 
fos  debaixo  furados,  e  nelles  humas  pedras  vertes  roTil 

£.'«H«.T?M'  q!3elaVrá°  defV38"^"do.as  como». 
flt  J-°'  ate<Jueas  aperfeiçoão .«  sua  vontade. 
Nao  pescao  estes  índios   nos  rios  ádinha  ,  porque  não 

de   huma°seSK'  ""  **'*  T"™  PCÍXe  Celhera  *"»•  ™ot 
de  humas  heivas  como  vides ,  mas  nyji  compridos  ,  e  bran- 

tapao-no  de  huma  parte  á  outra ,  e  huns  rem  máo  nesta 
«de,  e  outros  -batem  a  agua  em  cima  ,  donde  o  peixe  fo. 
ge^  evao-sc  decendo  até  dar  nella  ,  onde  se  ajunta ,  e  to, 

TfSJT"  0pe'?e  Pe1ueno>  e  oã«nde  matáo  ás  flexa- 
das  sem  errarem  hum. 

Costumáo  estes  tapuias ,  para  fa2erem  sal ,  queimarem 
huma  serra  de  salitre  ,  qae  *eni  eBrre  elles  »  1*™™ 
mao  aquella  cinza  ,  e  a  terra  .queimada  ,.  e  lançáo-na  na 
agua  do  r,o  em  vazilhas  a  qual  fica  logo  salgada,  e  põem- 
na  ao  fogo  aonde  a  cozem  ,  e  ferve  tanto  atéque  se  coa- 
iha ,  e  fica  feito  sal  em  hum  pão  ,  e  com  este  sal  tem- 
perao  seus  manjares  5  mas  o  salitre  totna  logo  acrescer  n* 
terra    para  cima,,    mas   não  he  tão  alvo  como   o  que  foi 

T„  Z aí°"d  '?  CSteS  "puías  ha  outf0s  mais  chegados  ao 
\L  1  •  Fram,,sco'  <lae  e«ío  com  elles  dizavindos,  que 
sao  mais  agrestes  ,  e  não  vivem  em  cazas  ,  e  fazem  sua 
vivenda  em   furnas  ,  onde  se   recolhem  ,  e  tem  huma  d'^ 

emTl™1  aSpeM  '  °1Vje  f«"»  «»  habiúfla,  os  qu7e» 
teta  qs  mesmos  costumes  .  que  os  de  cima, 

Cor» 
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Corre  esta  corda  dos  tapuias  toda  esta  terra  do  Bra- 
zií  ,  pelas  cabeceiras  do  outro  gentio  ,  e  ha  entre  elles  di- 
ferentes cascas  ,  com  muito  diferentes  costumes  ,  e  são 
contrários  huns  dos  outros ,  entre  os  quaes  ha  grandes  dis- 
córdias ,  poconde  se  fazem  guerra  muitas  vezes  ,  e  se  ma« 
táo  sem  nenhuma  piedade. 

D'aqui  por  diante   se  declara  o  grande  cemmedo ,    que  a 

Bahia  tem  para  se  fortificar ,  e  os  metaes ,  que  nella 

se  dão. 

Náo  parece  desprepoz  to  arrumar  á  sombra  de  ]ue  es* 
tá  dito  da  Bahia  de  todos  os  santos  ,  os  grandes  aparelhos  , 
e  commodo  que  tem  para  se  fortificar  como  convém  ao 
serviço  de  elRei  nosso  senhor  ,  e  ao  bem  da  terra  para 
se  poder  resistir  a  quem  a  quizer  oíFender  ,  o  que  come* 
eamos  a   declarar   pelo  capitulo ,  que  se  segue. 

CAPITULO     CLXXXVII. 

Em  que  se  declara  a  pedra ,  que  tem  a  Bahia  para  $* 
jortifear. 


A 


Primeira  couza  ,  que  convém  para  se  Fortificar  a  Ba* 
hia  ,  he  que   tinha   pedra   de  alvenaria  ,  e  cantaria  ,  de  que 
ha   emitodo  o  seu  circuito  muita  commodidade ,   e  quanti- 
dade grande  para  se  poder  fazer  grandes  muros-,   fortalezas, 
e  outros  edifícios ,   porque  ao  ledor  da  cidade  ha  muita  pe- 
dra preta  ,   assim  ao  redor  do  mar ,  como  pela  terra  ,  a  qual 
he   de  pedreiras  boas  de  quebrar ,   com  a  qual  se  fazem  pa* 
rciies  muito   bem  leadas  ;  e  pelos   limites  d'esta  cidade  ha. 
rnuita    pedra    molar,  como   a   de  alvenaria  de  Lisboa  ,  cem 
«me  se   faz  boa   obra  :    e  ao  longo  do  mar  ,   meia  legoa  da 
cidade  ,   e  em  ramitos   lugares   mais  afastados   ha  muitas  la* 
goas  de  pedra  mole  como  tufo  ,  de  que  se  fazem  cunhaes  % 
em  obras  de  alvenaria  ,  com  os  quaes  se  liáo  os  edifícios  3 
que   na   terra  se    fazem  ,   e  se  afeiçoáo  os  cunhaes  d'esras 
laces  com  pouco  trabalho,  por  estarem  cortados  pela  natu? 
reza  conforme   o  para  que  forem  necessários. 

Quando  se  edificou  a  cidade  do.  Salvador ,  se  aprovei» 
târáo  os  edificadores  ,  e  povoadores  delia  de  huma  pedra. 
dnzenta  boa  de  Javrar ,  que  hiáo  buscar  por  mar  zo  por*; 
lo  de   Itapitanga^  que  está  sete  legoas  da  cidade  da  mes?* 

ma 
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ma  Bahia  ,  da  (pai  fizerão  as  columnss  da  sé  5  porraes     e 
conter,  e  outras  obras   de    meio    relevo  ,  e   mLas  cam! 
pas      e  outras  obras  proveirozas  5  mas  depois  se  descobrio 
outra  pedreira  melhor,  que   se  arranca  dos   arrecifes,    que 
se  cobrem    com  a  preiamar  das   marés   de   aguas  vivas  ao 
longo  domar,  a  quaL  pedra   he  alva,  e  dura  ,  que  o  tem- 
Ço  nunca  gasta,. mas  trabaihoza    de  lavrar,   que    gasta  a* 
terramentas  muito  ,  de   que  se   fazem   obras  mui   primas  e 
tormozas ,  e  campis   de  sepulturas  mui  grandes  ,  e  parece 
a  quem  isto  tem  attentado,   que  esta  pedra  se  fez  da  área 
congelada,  porque  ao  longo  dos  mesmos  arrecifes,  bemche- 
gado  a  elles  ,  he  tudo  rochedo  de  pedra  preta  ,  e  est'ourra 
iie  muito  branca  depois  de  lavrada  ,  mas  náo  he  muito  ma- 
cia,  a  qual   quando  a    lavrão   faz  sempre  huma   grã  areen. 
ta ,  e   achao-se   muitas  vezes  no  âmago   d*estas  pedras  cas- 
cas  de  ostras  ,    e  de  outro   marisco  ,  e   huns   seixinhos  de 
área  ,  pelo  que  se  tem  ,  que  esta  pedra  se  formou  de  área 
e  que  se  congelou  com  a  frialdade  da  agua  domar,  o  que' 

lVaClfe  Crfr  >  Por(^ue  se  achá0  P°r  es"s  praias  limos 
enfarinhados  de  área  que  está  congelada,  e  dura  como 
pedra,  e  alguns  paos  déramos  de  arvores,  também  cober- 
tos d  esta  massa  tão   dura  como  se  íorão  de  pedra. 

C.  A  P  I  TU  x  O     CLXXXVIII. 

Em  que  se  declara  o  commodo ,   que  tem  a  Bahia  para  se 
poder  jazer  muita  cal  como  se  faz. 


A 


Mor  parte  da  cal,  que  se  faz  na  Bahia,  he  das  cas- 
cas das   ostras,   de  que  ha  tanta   quantidade  ,   que   se  faz 
delia  muita  cal,  a  qual   he  alvíssima,  e  liga  também  co- 
mo  a  de  Alcântara  ,   e  fazem-se  delia  guarnições  de  estu- 
que mui  alvas  ,  e  primas  :  eacai,  que  se  faz  das   ostras 
fie  mais  fácil  de  fazer  ,  que   de  pedras ,  porque  gasta  pou- 
ca lenha  ,  e  com   lhe  fazerem   fogo  que  dure  dez  ,  doze 
noras,  fica  mui  bem  cozida,   e  he  tão  forte,  que  sequer 
caldeada,  e  ao  caldear  ferve  em  pulo  como  a  cal  de  pe- 
dra de  Lisboa.   Qumto  mais,   que  quando   não  houvera  es- 
te remédio  tão  fácil,  na  ilha  daTaparica,  que  está  defron- 
te da  cidade   estão  três   fornos  de  cal  ,  onde  se  faz   mui- 
ta ,  que  se  venJe  ,  a  cruzada  o  moio  ,   a  qual  cal  he  mui 
estranha  ,  porque  se  faz  de  humas  pedras  ,  que  se  cráo  no 
m*t  no  cmo  d^sca  iiha,  e  em  outras  partes,  asquaes  são 

moi- 
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muito  crespas ,  e  artificiosas  para  outfas  curiozidades  ,  e  não 
nascem  em  pedreiras ,  mas  achâo*se  soltas  em  muita  quan- 
:idade.  Esta,  pedras  sáo  sobre  o  leve  ,  por  serem  por  den- 
tro organizadas  com  alfebas.  Esta  pedra  se  enfòrna.  em  for- 
nos de  arcos  ,  como  os  em  que  cozem  a  louça  ,  com  sua 
abobada  fechada  por  cima ,  da  mesma  pedra  ,  mas  sobre 
»s  arcos.  Esta  o  forno  todo  cheio  de  pedra  ,  e  o  fogo  me» 
ce-se-ihe  por  baixo  doi  arcos  com  lenha  grossa  ,  e  cozem 
huma  noite  ,  e  hum  dia  ,  e  coze  muito  bem  ,  cuja  cal  he 
muito  alva,  e  liga  a  obra,  que  delia  se  faz,  como  a  dfc 
Portugal,  e  caldeáo-na  da  mesma  maneira,  mas  náo  leva 
tanta  área  como  a  cal  que  se  Í3Z  das  ostras,  e  de  outro  qual- 
quer marisca,  de  que  cambem  se  faz  muito  alva  e  boa  , 
5  para  todas  as  obras ,  quanto  mais,  que  quando  náo  hou- 
vera remédio  tão  fácil  paca  se  fazer  infinidade  de  cal  co- 
mo o  que  está  dito  ,  com  pouco  trabalho  se  podia  fazer 
muita  cal  ,  porque  na  Bahia  ,  no  rio  de  Jagoarpe  ,  e  em 
outras  partes  ha  muita  pedra  lios,  como  a  de  Alcântara, 
com  humas  veias  vermelhas,  a  qual  pedra  he  muito  duja 
de  que  se  fará  toda  a  obra  prima  ,  quanto  mais  cal  ,  paia  o 
que  se  tem  experimentado  já  ,  e  cozem  muito  bem  e  se 
te  náo  vale  delia  para  fazerem  cal  ,  he  porque  achão  es- 
toutro remédio  muito  peno,  e  muito  fácil,  e  para  as  mes- 
mas obras  ,  e  edifícios  ,  que  forem  necessários.  Tem  a  Ba- 
hia muito  barro  de  que  se  faz  muit3  ,  e  boa  telha  ,  e  mui* 
to  tijolo  de  toda  a  sorte  ,  de  que  ha  em  cada  engenho  hum 
forno  de  tijollo ,  e  telha  ,  em  os  quaes  se  coze  também 
muito  boa  louça,  e  formas  ,  que  sé  fazem  do  mesmo  bano» 

CAPITULO    CLXXXIX. 

Em  que  se  declara  os   grandes  aparelhos ,  que  a  Bahia  tem 
para  se  ndla  jazerem  grandes  armadas* 


JT  OIs  sobejio  aparelhos  á  Bahia  para  se  poderem  for- 
tificar, entenda-se ,  que  lhe  não  faháo  par.;  podei  fazer 
grandes  armadas  comque  se  possa  defender,  c  ©fender  a 
^utm  contra  o  sabor  de  S.  JWagestade  $$  ^quizer  apoderar 
delia,  para  o  que  tem  tantas,  e  tão  maravilhezas ,  e  for- 
mozas  madeiras,  para  se  fazerem  muitas  náos  ,  galeões, 
e  galés  3  para  quem  náo  faltarão  remos  cem  que'  se  ellas 
jpossãa  remar   muito    estremados,  como  já  fica  dito  atras  ^ 

pote 
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pois   para    se  fazer  muito  caboado   para  estas  embarcações 
sobeja   com  modo    para    isso  ,  porque   ha    muitas    castas    de 
madeiras  ,   que    se   serrão  muito   bem  como  em    seu  lugâi 
fica  djto-,    para   as  quaes  ,   o  que  faka    senão    serradores 
de  -que  ha  tantos  na   Bahia  escravos  de  diversos  senhores 
que  convindo   ao  serviço  de  S.   Magestade   trabalharem   to' 
dos   a  fazerem  taboado ,  ajuntar-se-hão  pelo  menos  quatio- 
centos   serradores   escravos   mui    destros  ,<  e   duzentos  escra- 
vos  carpinteiros  de  machado ,  e  ajuniar-se-háo  mais  quaren- 
ta   carpinteiros  portuguezes  da  ribeira,    e  místicos  para  aju- 
darem   a  fazer  as  embarcações  ,  os  quaes    se  occupáo  em 
fazer    navios,  que   se  na  terra  fazem ,  caraveióes ,    barcos 
de  engenho,  e   barcos    de  toda  a   sorte,  que   resta    agora 
de  madeira  para  se  fazerem  estas  náos  ,  e  galeses  ,    emas- 
ttos  ,  e   vergas  ,  e   disto  ha  mais  aparelho  na   Bahia     que 
nas  províncias   de  Flandes ,    porque   ha  muitos   mastros  in- 
teiros para  se  emmastrearem   nãos  de  toda  a  sorte,  e  mui- 
tas  vergas  ,   o  que  tudo  he   mais   forte ,  que  os  de  pinho 
e  de  mais   dura  ,  mas    sáo  mais  pezados  ,  o  que  tudo  se 
achará  á  borda  da   agua  :   bem  sei  ,   que  me   estáo  já  per- 
guntando  pela  pregadura  para  estas   armadas  ,   ao  que   res- 
pondo,  que  na  terra  ha  muito  ferro  de   veas  para  se   po- 
der lavrar  ,   mas  que  em  quanto  senão   lavra  será  necessá- 
rio hir  de  outra  parte,  mas  se   a  necessidade  for  muira  ha 
tantas   ferramentas  na  terra   de  trabalho  ,  tantas  ferragens 
dos    engenhos  ,    que   se    poderão    juntar  mais    de  cem  mil 
quintaes   de  ferro;   e  por  que  tardo  já  em  lhe  dar  ferrei- 
ro, digo  que  em  cada   engenho  ha  hum  com  sua  tenda  ,  e 
com  os  mais,  que   tem  tenda  na  cidade,  e  ém  outras  par- 
tes  se  pôde  juntar  cincoenta  tendas  de  ferreiros  com  seus 
mestres  e  obreiros. 

CAPITULO    CXC. 

Em  que  se  apontão  os  mais  aparelhos ,  que  ia  Para  sé   J1 
fazerem  estas  armadas. 

P 

A  Arecerá  impossível  achar-se  na  Bahia  aparelho  de  esto- 
pa para  se  calafetarem  as  náos  ,  galeões,  e  galés ,  que  se 
podem  fazer  nella ,  para  o  que  tem  facilis. imo  remédio,  por 
que  ha  nos  matos  desta  província  infinidade  de  arvores , 
que  dão  invira  como  temos  dito,  quando  falíamos  da  pro- 
priedade delias,  a  qual  invira  lhe  sahe  da  casca  que  he  tão 
í.     É  gros- 
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trossa  corro  hum  dedo  como  está  pizada  e  muito  branda  , 
%  d'esta  invira  se  calafetáo  as  náos  ,  que  se  fazem  no  tíra- 
2il,  e  todas  as  embarcações  de  que  ha  tanta  quantidade, 
como  já  dissemos  atraz,  a  qual  para  debaixo  da  agua  he 
muito  melhor  ,  que  estopa  ,  porque  não  apodrece  ,  e  incha 
mano  na  agua,  e  as  costuras  i  que  se  calatetao  com  a  in- 
v.ra  fkão  muito  mais  fixas,  que  as  de  estopa,  do  que  ha 
muita  quantidade  na  terra  ,  e  se  cuidar  quem  ler  estes  apon- 
tamemos,  que  náo  haverá  ofrtciaes  ,  4««  "i?f"e^." l?* 
embarcações ,  afirmo  lhe  que  ha  enes  na  Bahia  5  mais  de 
duas  duz.as  ,  e  achar-se-háo  nos  navios  ,  que  sen  pre  estão 
no  porto  dez  ,  ou  doze  ,  que  são  calafates  das  mesmas  nãos  , 
e  ha  muitos  escravos  também  na  terra  ,  que  sao  caiarates 
por  si  sós  ,  e   á  sombra  de  quem  o  sabe   bem  fazer. 

Breu   para  se  brearem  estas  embarcações  ,  nao  temos 
na  terra,   mas   he  por  falta  de  se  náo  dar  remédio  a  isto, 
porque   ao  longo    do  mar  em   terras    baixas  de  área   ,   he 
tudo  povoado  de  humas  arvores  ,  que  se   chama  camasat  , 
que  entre  a   casca  e  o  âmago   lança  infinidade    cVrezma 
branca  ,  grossa  como  termentina  de  Beta  ,  a   qual   he  tao 
peeaioza,  que  senão  tira  das  mãos  senão  com  azeite  quen- 
íe;  a  qual  se  houver  quem    lhe  saiba    fazer  algum    cozi- 
mento será  muito  boa  para  brearem  com  ella  os  navios  ,  e 
far-se-ha  tanta  quantidade  ,  que  poderão  carregar  nãos  d  es- 
ta  rezina  ,    e  porque  se  náo  podem  brear   as  nãos  sem  se 
misturar   com   a  rezina  graxa  ,   na  Bahia    se  faz  muita  de 
tubarões,  lixa,   e  outros  peixes   comque   se  alumiao  os  en- 
genhos ,  e  se  breáo  os  barcos  ,  que   ha  na  terra  ,   o  que  he 
bastante  para  se  adubar  o  breu   para  muitas  nãos  ,  quanto 
mais  ,  que  se  á   Bahia  forem    biscainhos  ,    ou   outros  ho* 
mens  ,  que  saibáo  armar  ás  baièas ,  em  nenhuma  parte  éti- 
mo tantas   como   nella  ,  onde  rezidtm    seis  mezes  do  ati- 
no ,  e   mais,  de  que  se   fará  tanta  graxa,    que  náo  hajão 
embarcações  ,  que  a  possáo  trazer  à  Hespanha. 

CAPITULO    CXCI. 

J£m  que  se  apontão  os  mais  aparelhos ,  que  faltão  para 
as  embarcações. 

A    OU  que  temos  aparelhos  para  lançar  as  embarcações; 

que  se  podem  fazer    na  Bahia   ao  mar,  convém    que  lhe 

demos  os   aparelhos  com  que  estas  embarcações  possáo  na* 
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%n  tfòtr-oiA  í>ô  Brazu; 

vegar ,  e  demos4he  primeiro  as  bombas ,  que  se  fazem  na 

?^.T,^cíi«  1 duas  peças>  ^  *"™<2?£ 

trl     nli  '  e  Para  nàVos  Pequcnoi  ha  humas  arvo- 

tes  ,   que   a  natureza  criou   furadas  por  dentro  ,   e   servem 

de  bombas  nos   navios  da  costa  ,   as  quaes  são  muito   bW 

lois  os  poieames  ,  se  fazem  de  huma  arvore  de  geni- 

Sff.**  ^mUÍt°  bT  de]avrar>  e  nun"  ^nde  como 
esta  seco i  s  de  que  se  farão  de  toda  a  sorte.    Ensarcea   pa- 

on/LT  !iCajÇ°eStem  aBahia  em  muita  abundância,  por. 
se  nm^  uCSma  T?  »  com  íBe  calafetão  ,  antes  de 
li"1  "V;  abe"ua  cm"fcl>ra»  á  mão  ,  a  qual  se  fia  tambenr 
como  o  linho,  e  he  mais-  durável,  e  mais  rija,  que  a  de 
«parto.,  e  tao  boa  como  a  do  Cairo,  e  d'4ta  invira  se 
fazem  amarras   muito  fortes  e  grossas  ,   e  de   muita  dura  i 

naZ{TlinAVJT*  emabundancia  P™  se  poder  fazer  mui-' 
ta  quantidade  de  ensarcea  ,  e  amarras  :  e  para  amarras  tem 
a  terra  outro  remédio  das  barbas   de  humas  palmeiras  bra. 
bas ,  que  lhes  nascem  ao  pé  de  comprimento  de  quinze 
e  vinte   palmos,   de  que  se   fazem   amarras    mui  forres,   e 
^^U"Ca.  af*odr/cem  >  de  9«e  ha  muita  quantidade  pelos 
inatos  para    se  fazerem   muitas  quando  convier,  pelo  que 
nao  falta  mais  agora  para  estas  armadas,  que  as  v é! as ,  pa- 
ia o  que  ha  facílimo    remédio ,   quando  o  não   houver  de 
lonas  ,  e  panno  de  treu ,  pois  em   todos   os  annos  se  fa- 
zem grandes  carregações  de  algodão  de  que   se  dá   muito 
ha  terra,  do  qual  podem  fazer  grandes  reas  de  fianno  gros- 
so, ene  muito  bom  para    velas,   de  murta  dura,  e  muito 
leves,  de  que  andão  veleados  os  navios  ,  e  barcos  da  costa 
e  dentro  na  Bahia  trazem  muitos   barcos  velas   de   panno 
de  algodão  ,  que  se  fia  na  terra ,  para  o  que  ha  muitas  te- 
cadeiras ;  ,   que  se  occupáo  em  tecer  teas   de    algodão  quê 
se  gastao  em  vestidos  dos  Índios  ,  e  escravos  de  Guiné,  ê 
«utra  muita  gente   branca  de  trabalho. 

CAPITULO    CXCIÍ. 

Bm  que  se  aponta  o  aparelho,  que  a  Bahia  tem  para  se 
Jazer  pólvora  ,  e  muita  puma,,  e  armas  de  algodão. 


JT  Ois  temos  d, to  o  aparelho,  cjué  a  Bahia  tem  para  se 
fortificar,  e  defender  de  corsários ,  se  aforem  commeter; 
saibamos  se  tem  alguns  aparelhos   naturaes  da  tetra  com 

que 
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que  possa  offender  seus  inimigos,  não  [aliando  nos  arcos  9 
c  flexas  do  gentio  ,  com  o  que  os  escravos  de  Guiné  ,  ma- 
melucos ,  e  outros  muitos  homens  brabos  naturaes  da  ter- 
ia sabem  pelejar,  do  que  ha  tanta  quantidade  nesta  provín- 
cia; mas  digamos  das  maravilhosas  armas  de  algodão ,  que 
se  fazem  na  Bahia  geralmente  por  todas  as  cazas  dos  mo- 
radores ,  as  quaes  náo  passão  besta  nem  fíexa  nenhuma, 
do  que  se  os  portuguezes  querem  antes  armar  ,  que  de 
casoletes  ,  nem  couraças ,  por  que  a  rlexada ,  que  da  nes- 
tas armas  resbala  por  ella  ,  e  faz  dano  aos  companheiros  , 
c  deste  estofado  de  algodão  armão  os  portuguezes  os  cor- 
pos ,  e  fazem  do  mesmo  estofado  celiadas  para  a  cabeça , 
e  muito  boas  adagas  ;  fazem  também  na  Bahia  pa?ezes 
de  rodellas  de  copaiva  ,  de  que  fizemos  menção  ,  quando 
fallâmo*  da  n..tureza  d*estas  arvores  ,  as  quaes  rodellas  são 
como  as  do  adargoeiro  ,  e  de  vantagem  por  serem  mais 
leves ,  e  estopentas ,  de  que  se  fazem  infinidade  delias  gran- 
des ,  e   boas. 

Dão  se  na  Bahia  muitas  hastes  de  lanças  do  compri- 
mento ,  que  quizerem  ,  as  quaes  sáo  mais  pezadas  ,  que 
as  de  faia  ,  mas  sáo  muito  mais  fortes  ,  e  formozas  ,  e  das 
arvores  de  que  se  estas  hastes  tirão ,  ha  muitas  de  que  se 
pôde  fazer  muita  picaria  ,  e  infinidade  de  dardos^  de  arre» 
meço,  que  os  tupinambas  sabem  muito  bem  fazer. 

Chegando  ao  principal  ,  que  he  a  pólvora  ,  em  todo 
o  mundo  senão  sabe  que  haja  tão  bom  aparelho  para  ella 
como  na  Bahia  por  que  tem  muitas  serras  ,  que  não  tem 
outra  couza  senão  salitre  ,  o  qual  está  em  pedra  alvíssi- 
ma sobre  a  terra  tão  fria,  que  assim  pega  o  fogo  delle 
como  de  pólvora  mui  refinada,  pelo  que  se  pôde  fazer  na 
Bahia  tanta  quantidade  delia  ,  que  se  possa  delia  trazes 
tanta  para  Hespanha  ,  que  se  guarneçjío  todos  os  estados 
de  que  S.  Magestade  he  rei  e  senhor  ,  sem  esperar,  que 
elle  venha  de  Alemanha ,  nem  de  outras  partes ,  donde 
«azem  este  salitre  ,  com  tanta  despeza  e  trabalho  ,  que 
se  deve   fazer  muita  conta» 


&$%ú 


^  à* 
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CA  P  ITULQ     CXCIII. 


B 


£m  que  se  declara  o  ferro,  aço ,  e  cobre ,  que  tem  a 
Bahia. 


nefrL?  L  f  Pa  de  <3U6m  â  tem  nao  ha  na  Bahia  muitos 
S  '  de  ferro>  P™  oella  está  mostrando  com  o  dedo 
«Thót  £  Pfârtes',.Para  °  1ue  Luiz  de  Brito  levou  apa- 
Mu&rfíé  Km*??  ^8enho  de  ferro  '  P0r  «"»  de  S. 
nto  serve ée  tl^T  d  ""  raÍSter»  e  P0r  1W  sento. fe* 
cor  S«  i    "k  dí  d,?ew*  '  mas  náo  ae  deixo»  <«*  *ázer 

£?.  »L  f  Ud°>  nem  Pot  W«  «te  lenha,  e  carvão, 
pois  em  qualquer  parte  onde  se  os  engenhos  de  ferro .  ... 
sentarem  ha  d.sto  muita  abundância.  Também  na  BahU  ?rinu 
legoas  pela  terra  dentro  ha  humas  minas  descobertas  sobre 
a  terra  de  mais  fino  aço  ,  que  o  de  Milão,  o  qual  está 
em  pedra  sem  outra  nenhuma  mistura  de  terra  nem  pedra , 

Lí«  /em  qíe  faZW  mais  ^ue  la™r-se  em  vergas  para  sê 
poder  fazer  obra  com  elle,  do  que  ha  muita  quantidade  ,  por 
estar   perdido   sem   haver  quem  ordene  de  o  aproveitar  ]  e 

,.eSctafP  de  3Ç0  se  servem  os  indios  Pata  amolarem  a» 
suas  ferramentas  com  ella  á  mão. 

E  só  sessenta  legoas  pela    terra  dentro  tem  a  Bahia 

Í£  1,7'!  m-U,t°  fande'  C  ««'"■*>.  que  não  ,em  ou. 
tra  couza  senão  cobre,  que  está  descoberto  sobre  a  terra 
em  pedaços  feito  em  concavidades  crespas,  que  náo  parece 
senão  que  f01  ,a  fend.do,  ou  ao  menos,  que  andou  fogo 
por  esra  serra  com  que  se  fez  este  lavor  no  cobre  ,  do 
que  ha  tanta  quantidade  ,  que  senão  acabará  nunca  ,  e  nes- 
tas serras  estiverão  por  vezes  alguns  Índios  tupinambas  ,  e 
muitos  mamelucos ,  e  outros  homens ,  que  vinhão  do  res- 
gate ,  os  quaes  trouxeráo  mostras  deste  cobre  em  peda- 
ços ,  que  se  nto  foráo  rantas  as  pessoas,  que  virão  esta 
serra  se  nao  podia  crer,  senão  que  o  derreterão  no  caminho 
de  algum  pedaço  de  caldeira,  que  levavão  ,  mas  todos 
afirmarão  estar  este  cobre  daquella  maneira  descoberto  na 
seira» 


G4e. 
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W 


Em  fue  se  trata  das  pedras  verdes ,  e  azues ,  que  se  achãa 
-no  çertão  da  Bahia. 


D 


Kve-se  também  notar,  que  se  acháo  também  no  cer- 
táo da  Bahia  numas  pedras  azues  escuras  ,  muito  duras ,  e 
de  grande  fineza ,  de  cjue  os  índios  fazem  pedras  ,  que  me- 
tem nos  beiços  ,  e  faztm-nas  muito  roliças  ,  e  de  grande 
lustro  ,  roçando-as  com  outras  pedras ,  das  quaes  se  podem 
fazer  peças  de  muita  estima  ,  e  grande  valor  ,  as  quaes  se 
acháo  muito  grandes,  e  entre  cilas  ha  algumas,  que  tem 
humas   veas  aleonadas  ,  que  lhe  dáo  muita  graça. 

No  mesmo  certáo  ha  muitas  pedreiras  de  pedras  ver- 
des coalhadas  ,  muito  rijas  ,  de  que  também  o  gentio  faz 
pedras  para  trazerem  nos  beiços  ,  e  compridas ,  as  quaes  la- 
vráo  como  as  de  cima  ,  com  o  que  íicáo  muito  lustrozas, 
do  que  se  podem  lavrar  peç;s  muito  ricas  ,  e  para  se  es- 
timarem ,  entre  príncipes  ,  e  grandes  senhores  ,  por  terem 
a  cor  muito  formoza ,  e  podem-se  tirar  da  pedreira  peda- 
ços de  sete  ,  a  oito  palmos ,  e  estas  pedras  tem  grandes 
virtudes  contra   a  dor  de  coíica. 

Em  muitas  partes  da  Bajiía  nos  côncavos,  que  fazem 
as  invernadas  na  terra  ,  se  acháo  pedaços  de  finíssimo  cris- 
tal ,  e  de  mistura  algumas  pontas  oitavadas,  coroo  diaman* 
te  ,  lavradas  pela  natureza  ,  e  tem  muita  formezura  ,  e  res* 
plandor  ,  e  náo  ha  dúvida  senáo  ,  que  entrando  bem  pelo 
certáo  desta  terra  ha  serras  de  ciistal  £nsssirro,  que  se 
parece  o  resplandor  delias  muito  longe  ,  e  afirmão  alguns 
portuguezes  ,  que  as  víráo  ,  que  parece  de  longe  as  ser* 
ras  de  Hespanha  quando  estão  cobertas  de  neve,  os  quaes  , 
e  muitos  mamelucos,  e  indios,  que  víráo  estas  serras  di* 
zem  ,  que  está  também  criado  e  formezo  este  cristal  em 
grandeza  ,  que  se  podem  tirar  pedaços  inteiros  de  dez  f 
doze  palmos  de  comprido,  e  de  grande  largura,  e  forni* 
mento  ,  do  qual  cristal  pôde  vir  á  Hespanha  muita  quata^ 
tidade  para  poderem  fazer  delle  obras  mui  notáveis* 


fSÀ 
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•  CAPITULO    CXCV. 

Em  que  se  declara  o  nascimento  das  esmeraldas ,  t 

s/ifiras. 


M  algumas  partes  do  certáo  da  Bahia  ,  se  acháo  es; 
meraldas  ma,  limpai ,  e  de  honesto  tamanho  as  quaes  nas! 
cem  dentro  em  cristal,  e  como  ellas  crescem  uX"££ 

te,  poe-ihe  o  fogo  para  o  fazerem  arrebentar,  de  ma- 
neira,  que  lhe  possáo  rirar  as  esmeraldas  de  denrro  com 
o  que  ellas  perdem  a  côr,  e  muita  parte  do Teu  lustro 
das  quaes  esmeraldas  se  servem  os  md.os;  mas  nL  a,  po- 
dem lavrar  como  as  pedras  ordmams ,  que  trazem  nos 
beiços  ,  de  que  já  falamos,  e  entendei  %e  *K 
es  «esmeraldas,  que  se  acháo  sobre  a  terra  não  fin™     Zl 

muftrna°nrTU,t°  *  3S  qUe  Se  buscarera  det"'*°  de»a  .  e^de 
muito  preço,  por  que  o  que  aterra  espede  de  si  deve  de 
«r    escoria    das  boas,  que  ficáo  deb.ixo,  as  quaes  senão 

Í™a«h«iíIf:4nPOr  qUCm  'he  fiZeSSC  tod;s  as  3eligéncia" 
nem  chegarão  a  ellas ,  ma.s  que  mamelucos,  e  indios  ,   quê 

e  em ntZh*°  d«  "aZerem  '  35<Sue  ach»váo' sobre  °    ert, 

«íheírA  ParteS  Wde  seachi°«»*  esmeraldas 

tu  „,.,*  PC  dC  H°ma  Se,ra  •  onde  he  àe  n°»'  «nito  o 
seu  nascimento      porque   ao     é  á,^u  $eni  da    banda 

»  o„r  iuach,°  mUÍtaS  esmeraIdas  ^ntro  no  cristal  sol- 
W  onde  ellas  nascem  ,  onde  trouxeráo  huns  indios  amos- 
trás     couza   muitopua  v8r,  por  que  como  o  cristal  he  mu  . 

OutrTb5^"'6,'  tresPas,lâo  r/ÍStal  COm  seu  «•*&"*»* 
outra  banda  ,  as  quaes  lhe  fido  as  pontas  da  banda  de  fó- 

«,  que  parece   que  as  meterão  á   mão  pelo  cristal ,  e  ao 

pedras  mmto  escuras ,  que  rambem  nascem  no  cnstal  ,  as 
quaes  mosrrao  hum  roxo  côr  de  purpura  muito  fino ,  e 
ti m£e  S»Bdc.l»«°!»PÇÍo-J'est«  pedL  poder-m  ser  mui- 
Xr!  I'„  6  de  mU'ta  eSt'mS  ;  e  Pert0  desta  *er"  esta 
M ?^,ÍXem  °  gent'°  C°"taJ?   I"6  CrU  hum"  Ped«s  m«i- 

to  vermelhas  ,  pequenas  ,  e  de  grande  resplandor. 

t,nn;t    Tl  °S  'ndl0stuPini»"!>as  ,  os  tup/naes  ,  «moios  ,  e 
tapuias,  e  os  md.os  ,  que  com  elles  rratáo  ,  que  neste  cer- 

èaL  dar^;  C  no.d\caPi»-a  d*  5-    Vicente  ,  que  d" 
bum  d»  terra  se  cr.a  hama  pedra  do  tamanho ,  eredon- 

"  de- 
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deza  de  huma  bola  ,  a  qual  arrebenta  debaixo  da  terra  ^ 
t  -que  dá  tamanho  estouro  como  huma  espingarda  ,  ao  que 
Rodem  os  indics,  e  caváo  aterra,  onde  toou  este  estou- 
ro ,  onde  acháo  aquella  bola  arrebentada  em  quartos  como 
fomá  ,  e  que  lhe  sahem  de  dentro  muitas  pontas  cristalinas 
do  tamanho  de  cerejas  ,  as  quaes  sáo  de  huma  banda  oi- 
tavadas ,  e  lavradas  mui  sutilmente  em  ponta  como  dia* 
mante  ,  e  da  outra  banda  onde  pegaváo  da  bola  tinháo  hu* 
ma  cabeça  tosca  ,  das  quaes  trouxeráo  do  certáo  amostra 
delia  ao  governador  Luiz  de  Brito  ,  que  quando  as  vio 
teve  pens,  mento  ,  que  setiáo  diamantes,  mas  hum  diaman* 
te  de  hum  anel  entrava  por  cilas,  e  a  casca  da  bola  era 
de  pedra  náo  muito  alva  ,  e  ruivaça  por  fora. 

CAPITULO    CXCVÍ. 

Em  que  se  declara  a  muita  quantidade  de  ouro ,  e  prata 
que  ha  na  comarca  da  Bahia. 
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Os  metaes  de  que  o  mundo  faz  mais  conta,  he  o  ou* 
ro ,  e  prata  ,  fazemos  a  qui  ião  pouca  ,  que  os  guarda* 
mos  para  o  remate  ,  e  fim  d'esta  historia  ,  havendo-se  de 
dizer  delles  primeiro,  pois  esta  terra  da  Bahia  tem  delle 
tanta  parte  ,  quanto  se  pôde  imaginar  ,  do  que  pôde  viY  á 
Hespanha  cada  anno  maiores  carregações  do  que  nunca  vie- 
ráo  das  índias  occidentaes  ,  se  S.  Klagestade  for  dis* o  servi- 
do ,  o  que  se  pôde  fazer  sem  meter  nesta  en  preza  multo 
cabedal  de  sua ,  fazenda  ,  do  que  náo  tratamos  miudamen- 
te por  náo  haver  paraque ,  mm  fazer  ao  cazo  da  tenção 
bestas  lembranças  ,  cujo  fundamento  ne  mostrar  as  gran- 
des qualidades  do  estado  do  Brazil  ,  para  se  haver  de  fazer 
muita  conta  delle  ,  fortificando-lhe  os  portos  principaes  3 
pois  tem  tanto  commodo  para  isso  ,  como  no  que  toca  á 
Bahia  está  declarado  ,  p  que  se  devia  pôr  em  e Feito  com 
muita  instancia  ,  pondo  os  olhos  no  per;go  em  que  está  de 
chegar  á  noticia  dos  luteranos  parte  do  ccnttúdo  neste 
trabalho,  para  fazerem  suas  armadas,  e  se  hirem  povoar  es- 
ta província  ,  onde  com  pouca  gente  ,  que  leve  bem  ar- 
mada se  pôde  senhorear  dos  portos  principaes,  porque  não 
}úo  de  achar  nenhuma  rezistencia  nelles  ,  pois  náo  tem 
nenhum  modo  de  fortificação  ,  donde  os  moradores  se  pos- 
sáo  defender ,  nem  ©Fender  a  quem  os  quizer  entrar ,  e  se 
Beos  oprimitír  por  nossos  peccados3  que  seja  isto  j  acha-: 
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tio    toJos  os  commodos  ,   que  temos  declarados  f  e  irn»t< 
mais  para  se  fortificarem  ,  porque  háo  de  fazer  trabalhar  ao 
moradores  nas  suas  fortificações  com  as  suas   pessoas,  con 
seus  escravos,   barcos,  bois,  carros,  e  rudo  o  m  is  neces 
sario  ,  e  com  todos  os  mantimentos  ,  que  tiverem  por  suai 
fazendas  ,  o  que  lhe    ha  de  ser   forçado   fazer  para  com  is 
so  resgatarem  as  vidas  ,  e    com  a    força   da   gente  da   ter 
ra  se  poderão  apoderar,  e  fortificar  de   maneira,   que  nã< 
haja  poder  humano  com   que  se  possáo  tirar  do  Brazil    es 
tes  inimigos ,  donde  podem  fazer  grandes  danos  a  seu  sal 
vo  em   todas    as   terras   marítimas   óa   coroa    de  Portugal  , 
e  Casteíía  ,    o  que    Deos  náo  permita,    de   cuja    bondadí 
confiamos,   que  deixará   estar  estes  inimigos  da  nossa  san- 
ta   fé   cathoiica  com  a  cegueira,  que  atégora  tiverão  de  nác 
chegar    á  sua  noticia  o  conteúdo  neste   tratado  ,  para  que 
lhe  náo  façáo  tantas  ofFensas  estes  infiéis  ,   como  lhe  fica- 
»ão   fazendo   se  se  senhorearem  d'esta  terra ,  que   Deos  dei- 
xe crescer  em  o  seu  santo   serviço  ,  com  que  o  seu  santc 
nome  seja  exalçado,  para  que  sua  Magestade  o  possa  pos- 
suir por  muitos  ,  e   felices  annos   com  grandes  contenta* 
mentos. 


A  M  E  N, 
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GOVERNADORES  DO  REINO  DE  ANGOLA. 


\Js  portuguezefs    descobridores    do  reino    do   Congo ,    e 
que  nelle  introduzirão  a   Religião  catholica  -desde    o   anno 
de  149 1  por  diante  ,  frequentando  sempre    a  navegação   des- 
ta costa  ,  não  vierão   a  ter  domínio  próprio  nella  ,  se  não 
depois  de  oitenta  e  quatro  annos  3    porque    como  os  desco- 
brimentos da  índia  e  Brazil  concorrerão  quazi  no  mesmo  tem- 
po ,  as  grandes  esperanças  ,  que  aqueilas  novas  conquistas  pro- 
mettião  ,  fizerão  esquecer  esta  ,  atéque  o  rei  de  Angola  pro- 
curou  por  si  mesmo  ser  dominado:    pois  invejozo  das  utili- 
dades ,  que   supunha  ao  de  Congo  com  o  trato  dos  pottu- 
gnezes  ,  mandou   por   via  do  dito   Congo  alguns  vassalios 
seus  a  Portugal  pedir  outra  ig.nl  communicação  ,  e   ami- 
zade. Quando  estes  pretos   sahirão  do*  reino,  era  governa- 
dora  deile  a  Rainha  Dona    Catharina  ,    que    querendo  sa- 
tisfazer as  supplicas   do   rei  de  Angola  lhe  enviou  a  Pau- 
lo Dias  de  Novaes  ,    neto   do   famczo  Bartholomeu    Dias 
descobridor  de  grande   parte   desta   mesma 'costa  9  e  do  ca- 
bo de   Boa-Esperança  ,    a  quem  o  dito    cabo     veio  depois 
tragar  na  fatal  trornenta  ,    que  ahi  padeceo  a  desgraçada  ar- 
mada de  Pedro   Alvares  Cabral.   Sahio   Paulo   Dias   de  Lis- 


e  algu- 


boa  em  Setembro  de  1559  com  três  caravelas, 
ma  gente  de  guerra,  e  hum  prezente  para  o  rei  "com 
ordem  de  fazer  communicação  e  abrir  commercio  com  el- 
le  ,  e  reduzi-lo  a  christandade.  Depois  de  vários  perigos  , 
e  trabalhos  chegou  á  barra  da  Quanza  em  Maio  de  1560  ? 
achou  morto  o  rei,  que  havia  mandado  a  Portugal;  mas 
reinava  hum  filho  seu  ,  o  qual  renovou  a  Paulo  Dias  as 
instancias  de  seu  pai  com  dezejos  da  commurticaçáo  por- 
tugueza.  Persuadido  desta  asseveração  se  resolveo  o  mes- 
mo Paulo  Dias  hic  com  vinte    homens    somente  ,    e  deí- 
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xando  o5  mais  nas -caravelas,    lhes  deu    ordem  ,    que    nío 
tomando  ate  certo   tempo     voltassem    a  Porto|al  ,    é    " 

T2Z Ta    *  C0"e   d°  rei    foi    delle    h™    recebido, 
e   muito   melhor  o  prezente.  • 

Querendo  depois   reurar-se  ás  suas    embarcações    lho 
empeno   o   re,   com   o  pretexto;    de   que  necessitava   del- 
ieVffi        sePsvPara   o  ajudarem  nas  guerras  ,  que  trazia: 
e  ali    ficou  prezioneiro  algum    tempo,     atéque   obrigado  ó 
rei  do  aperro-, -com  que    o  atacava    Quiluange    Quiacoan-' 
go  seu  ymallo  rebelado  ,    facilitava    a   Paulo  Díís  passai 
a  Portugal   para  lhe   trazer    hum  soccorro  competente,    o 
que  assim  se  executou.    Nesta    primeira    vinda    observou 
i  aulo  Dias  ,  que   muitos    annos  antes  esti verão  aqui  sacer- 
dotes ;  porque   vio  em  poder   dos   negros  missaes,    pedras - 
dará,    e   alguns    ornamentos  de  feitio   antiquíssimo.    Vol- 
tando  Paulo  D,as   a  Portugal ,  e  reinando  já   EIRei   Dom 
Sebastião,   e  dando-lhe  conta  ,  do  que  havia   passado,    o 
tornou  a  mandar  nomeando^o  povoador  ,    conquistador'    e 
governador ,    concedendo-lhe    amplos  poderes  para  o  esta- 
oelecimento  da  nova  conquista  ;    e  por  huma    provizáo  de 
32  de   Abril  de  1574  concedeo  a  todas  as  pessoas,  que   o 
governador  repartisse  terras    conquistadas  ,  e  nellas   levantas- 
se   hum  castello  de  quinze  braças  em  quadra  ,  trinta  palmos 
de  airo,   e   cinco  de  grosso  ,  e  de  os  filhar  por  seus  criados 
mi  fotos  e  moradias  ,  que    as  qualidades  de  suas  pessoas 
e  serviço  merecessem  com   tanto,    que  não  fossem  de  ge- 
ração de  christáos  novos  ° 


Governo  de  Paulo  Dias  de  Novaes  conquistador   e  primeira 
governador  do  reino    de  Angola. 

1  Arno  de  Lisboa  em  23  de  Outubro  de  1574  com  hu- 
ma armada  de  sete  embarcações  ,  em  que  vieráo  sete  cen- 
tos homens  de  guerra  e  os  seus  principaes  cabos  Pedro 
da  boneca  parente  do  governador ,  Luiz  Serrão,  André 
ferreira  Pereira,  Garcia  Mendes  Castellobranco  ,  Manoel 
João  e  outros  mais  ;  tudo  gente  luzida  ,  e  bem  armada. 
Depois  de  três  mezes  e  meio  de  viagem  avistarão  terra, 
e  passando  a  barra  da  Quanza  vierão  correndo  a  costa  até 
voltar  a  pontada  ilha  deste  porto,  aonde  derão  fundo."  Sai- 
*ou  o  governador  na  ilha  cgn>  toda  a  gente ,  e  postos  em 

pro- 
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procissão  precedidos  de  trombetas ,  e  outros  instrumentos 
toráo  acompanhando  humas  relíquias,  que  debaixo  de  pa- 
lio levava  hum  sacerdote  até  o  lugar  destinado  para  eri- 
gir igreja.  Concorreo  neste  acto  infinita  negraria  ,  que  vi- 
via na  ilha  ,  vassallos  de  Congo,  aonde  se  acharão  também 
quarenta  Portuguczes  ,  que  se  haviáo  recirado  do  dito  Con- 
go por  cauza  das  grandes  guerras  ,  em  que  aquelle  reino 
«irdia. 

Participou  Paulo  Dias  sua  vinda  ao  rei  Angola  ,  c 
lhe  remetteo  o  prezente  que  elRei  Dom  Sebastião  lhe 
mandava  por  Dom  Pedro  da  Silva  preto  do  Congo  que 
esteve  alguns  annos  em  Portugal ,  e  tinha  antiga  amiza- 
de com  o  rei  de  Angola.  Estimou  elle  a  volta  de  Pau- 
lo Dias,  e  logo  o  mandou  saudar  por  seus  embaixado- 
res ,  com  a  retribuição  de  vários  escravos  ,  gados  ,  e  man- 
timentos, e  para  elRei  Dom  Sebastião  algumas  manilhas 
de  prata  ,  e  cobre  ,  e  páosde  Quicongo.  Desta  prata  or- 
denou o  Cardial  Rei  se  fizesse  hum  cálix  que  deo  á  igre- 
ja de  Bellem. 

Vendo  Paulo  Dias  ,  que  a  habitação  da  ilha  não  era 
acommodada  para  os  seus  intentos  passou  a  terra  firme; 
e  escolhendo  o  outeiro,  em  que  hoje  está  o  forte  de  S. 
Miguel ,  e  nelle  assentou  a  primeira  povoação  sendo  o 
primeiro  edifício  a  igreja  ,  que  dedicou  a  S.  Sebastião  na 
forma  da  ordem  ,  que  trazia.  Estabeleceo  ,  e  criou  todos 
os  officios  e  cargos  precizjos  ao  governo  de  huma  nova 
colónia,    e  nos    papeis    públicos    se    intitulou    capitão    e 

tovernador  do  novo  reino  de  Sebaste  na  conquista  da 
thiopia.  Auxiliou  ao  rei  contra  seu  inimigo  Qaiíoange, 
de  cujo  soccorro  rezultou  sugeitar  aquelle  vassallo  ,  e  fi- 
car pacifico  em  seu  reino.  A  este  fiei  trato  se  seguio 
abrir-se  o  commercio  convo  rei  e  frequentarem  os  bran- 
cos a  sua  corte;  mas  sendo  passados  poucos  mezes  des- 
ra  sincera  correspondência  ,  intentou  preverte-la  ElRei  do 
Congo  avizando  ao  de  Angola  ,  senão  fiasse  dos  Portugue- 
zes  ,  porque  o  seu  fim  era  tomar-lhe  o  Reino  e  as  minas, 
Sobresaitou  fortemente  ao  Rei  este  svizo  ,  mas  os  Portu- 
guezes  ,  que  com  elle  se  achaváo,  o  capacitarão  ,  de  que 
aquella  noticia  era  industrioza  cavilaçáo  de  Censo  para 
tvitar-lhe  o -nosso  commercio  ,  que  todo  queria  para  si.  Sn- 
cegado  do  susto  e  persuadido  das  razões  dos  Portuguezes 
ficou  conservando  tal  amizade  cem  elles  ,  que  andavac  tão 
seguros  por  sua   corte  corr.o-ie   estiveutrr;  tm  Lisboa,  e 

de 
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de  consentimento  do  mesmo  rei  rezidia  nella  Pé-A.».  j. 
Fonseca  com  authoridade  de  Paulo  Dias  ,  p  a  'oZce 
das  cauzas  ,    e  contendas    movidas    entre  osPpÔ,tÚKuezeS 

pr? ?21  Ir" •  eSU,  K1»"*»'"  .  q« alterou  passem 
pre  a  ma.s   abominável   traição.    Hum   indigno    Portueueí 

3   *  Sem  dUVÍda  d°  dem0,,i0    Pedi0    »o  rei  ,   Òuf 

Sim  «p  ,T°  *e"    eSCraVD  '    P°t(5ue  1«™  d«cob,ir.lh 
•num  segredo  importantíssimo. 

rafm°"ef°  confuzo  com  •»  P»!*vr«  deste  infame    ho- 

?u«  driarl^08  SC°j  mâCOtcS'  emcuJJP^enf« mandou, 
que  delatasse  o  segredo  :  proferio  este  fanático  ,  que  Pau! 

°  urrPeKtend,a  ^efP°Jalio  *»  '*">o  e  minas;  \jue    pa. 

££ ,nyiwC,l"ía  §ente  P'0mPta'  ^uita  P^- 
vora  ,    e  baila  ,  e  que  outra  mais  gente  vinha  marchando 

a  eneorpont.se  com  elle.    No  seguinte  dia  chamou  o    rei 

quantos   Portuguezes  assistião  em  sua  corte,  epe    »te  é! 

ao  ífef  enr  3°  íraÍd0r  ',  °  *ue  ,he  tinha  «*&  Quize. 
rao  estes  convence-Io,     e  desmenti-lo;    porem    o  rei  sem 

attender  a  razão  alguma  ordenou  -que  se  retirassem  L!Z 

Aconselhandose  depois  com  os  macotas  estes  o  per- 
suad.rao  extmgmsse  semelhante  gente  de  seu  reino  para 
evitar  o  pengo  que  receava  :  agradado  do  parecer  ,  para  se 
executar  com  mais  .cautella  ,  fingio  hum!  guerra'/ a  que 
mandou  em  seu  soccorro  os  innocenres    portuguezes    que 

fPXT  fda  CaV,Ílaçá,°  f0r5°  todos  repentinamente  sacri! 
ficados  ao  furor  dacjuelles  bárbaros ;   mortos  também  os  es- 

có7n?„  /T°-s '  ^ue  passavá°  de  mil ;  a,Suns  om'os  b»"- 

IZ  ,q"  andlVa°  d,3Petsos  a  neS°ciar  .  e  roubadas  as  fa- 
zendas que  «mportavao  humã  grande  somma.  O  traidor 
denunciante   fo,   justamente     remunerado    perdendo    igual- 

oue  nín  j;daKd,"nd°  °  '*  *°  P'°ferir  de6ta  crença 
clrlZ,  l  e?  V,VCSSe  '  1°sm  fez  morrer  a  seus  irmãos, 
Oonclu.da  esta   feroz  carniceria  mandou  dizer  a  Paulo  Dias 

TI^Ta  idlnrS  d°  Iugar  em  1ue    fecebesse    aquella 
l'l  mSan(l(l    °  ge^rnador  do  avizo,    sem  sa- 

A^Jl  Ztt0'OZO  catastroPhe  acedido;  retirando-se  para 
££ .  . Ieva"tou  no  mesmo  citio  huma  trincheira  de  ma- 
f,frr?fil,IUarneC'da  COm  duas  Peeinhas  de  artilheria  e  ali 
fomfioado  esperou  o  motivo  daquella  ordem.  Passados 
rnuuo  poucos  dias,  com  a  mfamra  noticia  soube  juntamen- 
te,  v.r  sobre  elle  hum  grande  exercito  resoluto  a  extin- 
gu.r  o  resto  dos  brancos.  Paulo  Dias  animando  a  cento  e 

cin- 


do    Reino    de    Angola»  3 47 

íincoanta  homens  que  comsigo  tinha  ,  com  elles  ,  e  as  taes 
ieças  fez  tio  grande  estrago  no  inimigo  que  ricou  intei- 
amente  tiestruido,  e  mandando  ao  sargento  mór  Manoel 
|oáo  ,  entrasse  pela  província  ,  e  assolasse  tudo  a  ferro 
t  rogo  ,  elle  cumprio  lambem  a  ordem  ,  que  arrependido 
ia  sua  barbaridade ;  o  rei  se  virou  contra  os  que  lha 
iconselharão  mandando  matar  a  todos  os  principal  ma  cô- 
as  do  estado. 

Neste  anno  que  foi  o  de  1579  ,  vieráo  de  Portugal 
juzentos  homens  com  as  despezas  feitas  á  custa  do  pai 
Je  Paulo  Dias  ;  e  no  passado  tinháo  vindo  quatro  centos, 
;  o  capitão  António  Lopes  Peixoto  sobrinho  do  governa- 
lor,  remettidos  da  mesma  forma  á  custa  do  dito  ,  ejunta- 
nente  fazendas ,  e  munições  ,  para  o  que  o  Cardial  Rei 
he  mandou   emprestar  vinte  mil  cruzados. 

No  anno  de  1580  ,  navegando  o  governador  pelo 
[^uanza  emborcado  com  duzentos  e  noventa  soldados  em 
luas  galeotas  ,  quizeráo  alguns  sovas  da  Quissama  impe- 
3ir-lhe  a  passagem  ,  e  fazendo  sahir  a  terra  o  sargento 
»ór  Manoel  João  com  cento  e  setenta  lheabrazarão  mais 
3e  três  legoas  de  povoações  ,  matarão  ,  e  captivarão  hum 
>rande  numero ,  e  se  recolherão  com  quantos  mantimen- 
tos poderão  conduzir. 

No  seguinte  anno  de  1581  ,  avassalíou  ao  sova  Hon- 
ga  ,  e  toda  aquella  província.  Foi  vencido  segunda  vez  o 
ei  em  Mucumbe  terra  da  Quissama  ,  onde  Paulo  Dias  se 
ichava ,  pelejando  em  nosso  favor  os  sovas  Muxima  ,  Qui- 
angombe  ,  e  Quizua.  O  mesmo  suecedeo  a  Angola  Qui- 
:ayto  grande  potentado  da  Illamba  ;  ficando  expulso  do 
estado,  e  mettido  outro  por  nomeação  do  governador. 
Vieste  mesmo  anno  venceo  Luiz  Serrão  outros  potentados 
liais  que  seguião  ao  rei;  conquistou  muita  parte  da  li- 
amba; e  não  pouca  da  Quissama;  sendo  a  falta  de  gen- 
e  cauza,  de  não  ficarem  então  todas  aquellas  províncias 
ím  poder  dos  portuguezes.  Determinou  Paulo  Dias  con- 
juistar  as  minas  de  prata  que  se  suppunhão  nas  serras  de 
Cambambe  ;  e  mandando  a  esta  empreza  a  maior  pane  da 
»ente  que  comsigo  tinha  ,  que  de  caminho  renderão  ao 
iova  Bamba  Tungo,  elle  com  Luiz  Serrão,  e  cento  e vin- 
e  soldados  ficarão  em  Tacandongo  sitio  pouco  distante 
las  taes  minas  onde  se  fortificou.  Neste  mesmo  sítio  ©m 
lous  de  Fevereiro  de  1583  ,  o  atacou  terceiro  exercito 
k>  íei    e  de  numero  tão  excessivo    que    a  sua    extençáo 

oc- 
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occupava  mais    de   duas    legoas  :    o  governador    fiado    ir; 
protecção^  do  du  ,    que  era  o  da  puriftcaçáo  de  nossa  Senho 
ra,  ajudado  de  alguns   sovas  vassailos  ,   que    o  acompanha- 
vao,  sahio   a   receber  o   inimigo   antes   que  descesse  es  ou 
te.ros  ,    e  com  tão  boa   mão  ,    que  em  poucas  horas  des 
baratou   toda   aquelfa  negraria    de  forma ,    que    ficarão    o< 
campos  cobertos  de  mortos ;    dos  quaes    mandou    o  gover- 
nador muitas  cargas    de  narizes  á   villa  de  S.  Paulo,  Para 
testemunho  do  seu   estrago,    e  terror   dos  seus    parentes, 
£  porque  esta  felicidade  a  atribuio   a  prodígio  da  mái    de 
Deos  a  tomou   por  sua   protectora,    festejando-a  com  toda 
a  possível  solemnidade  emMassangano,  onde  fundou  aquei« 
le  primeiro  prezidio  com  a  invocação  da   Victoria.  O  tris. 
te   rei   desesperado  de  tantas ,    e   táo    formidáveis  perdas , 
se  via  consternadíssimo;    mas    na  esperança  de  poder  em 
alguma  occaziáo   melhorar   de  fortuna,   a  tentou    com  ou- 
rro   igual    exercito  em  que    vinháo    todos    os  grandes       e 
p-incipaes   mncoras  de  seu  estado  ,  os  quaes  antes  de  'par- 
tir jurarão  em  sua  prezença  ,     náo    tornariáo    a  ver-lhe  a 
cara,     em   quanto    náo  vencessem    aos   brancos.    Permittio 
Ueos   que  náo  cumprissem  o  diabólico  juramento,  porque 
succedendo  serrai-se  o  dia   com  hum  denso  nevoeiro  ,  apro- 
veitando-se  Paulo   Dias  na  occaziáo  fez  investir    esta    in- 
numeravei  cafraria   com  tal  valor  ,  que  mottos  os  três  prin- 
c<paes  cabos   emacotas    que  vinháo    ao  desempenho  ,  alcan- 
çarão os    portuguezes    igual   victoria    á  que    tiveráo    ante- 
cedente. Animados  destes   prósperos   successos  ,  seguindo  a 
tortua;t  que  òs  guiava  ,   conquistarão  mais   de  cincoenta  so- 
vas ;     penetrando   os;  sertões  até   o  rio  Lucalia ,    na  volta 
do   qual  vencerão   outro  exercito   do  rei. 

No  seguinte  anno  de  1584  ,  chegarão  de  Portugal 
duzentos  homens  de  soccorro  ,  e  por  seu  capitão  João 
Castanho  Vellez ;  veio  cambem  o  Desembargador  João 
Morgado  de  Rezende  nomeado  provedor  da  fazenda  e 
das  minas;  para  cuja  fabrica  trouxe  vários  instrumentos, 
e  ferramentas.  No  de  1596  vieráo  mais  noventa  homens 
de  que  era  capitão  Jacome  da  Cunha;  e  no  de.  1507, 
duzentos  flamengos  que  quazi  todos  morrerão  das  molés- 
tias do  paiz. 

A'  proporção  que  a  conquista  se  hia  dilatando,  se 
augmentava  a  povoação  de  S.Paulo,  e  o  commercio,  e 
vivendo  aqueites  primeiros  povoadores  com  mais  seguran- 
ça do  gentio  circurnvizmho    por  estar    grande   parte   delle 

avas- 
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avassalado  principiarão  a  estender  o  negocio  pela  costa 
do  sul,  mandando  a  dia  vários  patachos,  e  outras  embar- 
cações a  resgatar  escravos  ,  marfim  ,  cobre  ,  gados,  e  man- 
timentos. Crescendo  este  negocio  cada  vez  mais  ,  P«»™s- 
lhor  commodidade  delle  ,  mandou  Paulo  Dias  a  Antono 
Lopes  Peixoto  seu  sobrinho  com  setenta  homens,  tazer 
huma  fortaleza  no  morro  de  Benguella  ,  o  qual  no  mes- 
mo  outeiro  levantou  hum  forte  de  páos  a  pique ,  onde 
seguros  conrinuaváo  o  resgate  ;  mas  suecedendo  sanirera 
hum  dia  cincoenta  soldados  sem  armas  a  devertir-sc  e 
mariscar  na  praia  aUrgando-se  do  forte  ,  derao  de  repen- 
te sobre  elles  os  gentios  ,  cortando  a  todos  as  cabeças , 
c  accomettendo  depois  a  fortaleza  ,  aindaque  os  vinte 
com  o  seu  capitão  se  defenderão  ,  e  pelejarão  muitas  ho- 
ras ,  como  os  inimigos  eráo  muitos  ,  e  dos  poucos  bran- 
cos já  alguns  mortos  ,  foi  entrada  ,  e  rendida  ,  escapan- 
do unicamente  dous  ,  que  trouxerão  a  noticia ,  e  de  que 
António  Lopes  falecera  também  das  feridas,  que  havia 
recebido.  Perto  de  quaterze  annos  de  governo  ,  gastos  em 
tão  gloriozos  trabalhos  ,  e  fadigas  ,  tinha  o  grande  1  au- 
lo  Dias  de  Novaes  ,  quando  postrado  do  pezo  delles  ,  veio 
a  falecer  no  fim  de  Outubro  de  i588.  Foi  sepultado  em 
Massangano  na  sua  igreja  de  nossa  Senhora  da  Victor.a. 
Depois  do  anno  de  1609  ,  governando  Bento  Banha  Car- 
dozo  ,  fez  trasladar  as  suas  cinzas  a  esta  cidade  ,  aonde 
descanção  na  igreja  que  foi  dos  jezuitas. 

Governo  de  Luiz  Senão ,  que  foi  eleito  pelo  povo. 

JVlorto  Paulo  Dias,  sendo  precizo  eleger  quem  sup* 
prisse  a  sua  falta,  nomearão  os  capitães  e  soldados  a  Luiz 
Serrão,  tanto  por  ser  ooíRcial  de  maior  caracter  ,  como  pe- 
lo seu  valor,  e  experiência  ,  adquirida  desde  .©principio  da 
conquista.  Tomando  posse  do  governo ,  e  não  havendo 
naquelle  tempo  ourro  exercício  mais  que  continuadas  guer- 
ras para  conservar  o  conquistado ,  sahindo  em  Dezembro 
de  1589  para  Dondo  ,  o  esperava  a  certa  paragem  hum 
grande  exercito  ào  rei  Angola,  que  sabendo  a  morte  de 
Paulo  Dias,  quiz  tornar  a  provar  a  sorte  na  falta-,  daquel- 
le  famozo  capitão.  Luiz  Serrão  cheio  de  intrepjdez  ^divi- 
dio  promptamente  a  sua  tropa  em  três  batalhões  ,  dando 
o  governo  de  hum  ao  capitão  mor  André  Ferreira  ,  o  se- 
Notic.  Uhram.  N.°  II,  Yy  guri* 
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gundo  ao  sargento   mór  Francisco  de  Siqueira ,  eelíe  com 
mandando  o   terceiro.     Nesta    boa   ordem  entrarão  em   ba- 

via ha/pmiX°r!n^ÍSOJ0mesPirit0S  dobrados  (P°rSue  nãc 
íia  a   Paul°  Dias)  caho   com   táo    desesperada    fúria    so- 

f^0^  P°rtU^Ue2eS3  Cíue  nâ0  P°de^o  rebater-lha,  foráo 
forçados  a  renrar-se  largandc-Ihe  de  industria  a  bagagem  , 
paia  os  intcrrer  no  roubo  ,  e  marchando  sempre  forma! 
dos,  e  sempre  pelejando  assim  andarão  mais  de  oitenta 
legoas  em  quinze  diaa.  Vinha  na  vanguarda  o  capitão  João 
de  Vclor.o  com  quarenta  arcabuzeiros  ;  no  centro  a  nos- 
sa  gente  preta  3  defendida  de  duas  mangas  dos  mesmos 
arcabuzeiros;  e  íia  retaguarda  o  governador  Luiz  Serrát) 
com  os  cap.taes  Gaspar  Leitão 'de  Campos,  -Manoel  Jor- 
ge  de  Oliveira  ,e  outros   officiaes.    Chegarão  a  Cacallêle 
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soldados  ,  com  os  quaes  se  havia  defendido  valorozamen- 
te.  ISaquelle  sitio  descançaráo  oito  dias,  depois  marchan- 
do para  Bamba  ,  vierao  a  Massangano  ,  e  neste  prezidiopas- 

díoo^  CC°  LUlZ  Seírá°5  *0ve™ndo  P*™ 

Governo  de  André  Ferreira  Pereira  ,  também  eleito  pelo  peva. 


JTAítando  Luiz  Serrão,    tomarão    os  mesmos  capitães  a 
.eleger  por   seu  governador  ao  capitão  mór  do  campo   An- 

A6*  r"/ ja  P5reira>    a   <luem    deráo    posse    do  governo. 

A  felicidade  nao  esperada  que  teve  o  rei  Angola  no  go- 
verno de  Luiz  Serrão  animou  tanto  aos  negros,  que  le- 
vanrando-se  muitos  dos  nossos  vassallos  ,  induzidos  de  Mu- 
ge Azemba  sova  da  Mamba  ,  que  foi  o  primeiro  a  rebei- 
lar-se,  seguindo  o  seu  exemplo  tedos  os  mais  desta  pro- 
víncia derao  grande  cuidado  ao  novo  governador :  mas  in- 
do logo  em  cima  delles  ,  lhes  fez  táo  cruel  guerra,  que 
«narando-lhes  hum  grande  numero  ,  e  captivando-lhes  mui- 
tos, alem  das  prezas,  e  saques  de  gados,  e mantimentos 
Cque  para  elles  era  o  mais  sensível),  os  tornou  a  por 
em  sui  antiga  obediência  e  vassallagem  ,  servindo  a  prompti- 
dao  deste  castigo  a  conter  a  rezolução  dos  mais  ,  que  se 
despunhao  a  mesma  rebellião.  Governou  André  Ferreira 
Iqreira  dous  annos  ,    tendo    no   fim  delles   suecessor  man-   I 

Caíellf *  ^US  ]Í  emã°  Se  achava  -TOd°m"»'©-<te 


do    Reino    de    Angola,  55* 

Governo  de  D.  Francisco  de  Almeida. 


E 


-vM  o  de  Fevereiro  de  158}  sahio  de  Lisboa  D.  Fran- 
c^co  de  Almeida,  despachado  por  clRei  D.  Filippe  o  pn- 
meiro  em  Portugal,  c  chegou  a  este  reino  em  24  de  Ju- 
lho do  mesmo  anno.  Trouxe  quatrocentos  homens  de  soe 
corro ,  c  cincoenta  africanos  de  cavallo  ,  v.ndo  entre  es- 
ta gente  vários  homens  distinctos  ,  porque  como  elK.ci  L£ 
Filippe  dezejava  a  continuação  da  conquista  ,  e  o  desco- 
brimento das   minas  de  prata  ,  declarou  porhuma  provizao 

do  dito  anno  de  1593  >  haveria  Por  Sualincados  os  s%* 
cos  deste  reino  da  mesma  forma  ,  que  o  erao,  os  que  se 
lhe  faziáo  em  Africa,  e  partes  da  índia.  Veio  também  W 
jeronvmo  de  Almeida,  irmáo  de  D.  Francisco  por  almi- 
rante da  armada,  e  mestre  de  campo  da  terra.  Foi  o  go- 
vernador recebido  com  summa  alegria  na  expectação  ,  de 
que  com  elle,  e  o  soccorro  teria  grande  adiantamento  a 
conquista,  e  remédio  os  males,  que  se  experim^ntavao; 
porem  suecedeo  ao  contrario,  porque  em  breves  dias  se 
reduzirão  as  couzas  a  huma  total  desordem  produz  da  da 
desunião,  que  principiou  a  haver  entre  o  governador  e  os 
padres  jezuitas  ,  os  quaes  costumados  desde  o  tempo  de 
Paulo  Dias  a  ter  intelligencia  e  voto  em  todas  as  rezo- 
luções  do  governo ,  como  D.  Francisco  as  não  coramum- 
cava  comelles,  desta  repugnância  nascerão  taes  questões , 
ç  parcialidades ,  que  tudo  era  confuzáo.  Para  major  augrnen- 
to  do  damno  ,  se  altercarão  entre  o  provizor  da  villa  ,  e 
hum  clérigo,  que  os  jezuitas  elegerão  seu  conservador  ,  tan- 
tas controvérsias,  excommunhôes  ,  eentreditos,  que^ogo* 
vernador  para  atulhar  tão  perneciozo  mal,  houve  de  re- 
conciliar-se  comelles.  Socégada  assim  a  tormenta,  determi- 
nou O.  Francisco  passar  ao  sertão  a  conquistar  hum  po- 
derozissimo  sova,  que  do  governo  de  Paulo  Dias  aré  o 
prezente  nunca  poderão  sdgeitar.  Marchou  com  setecentos 
infantes  e  os  cincoenta  africanos  de  cavallo  ,  e  chegan- 
do ás  terras  do  sova  não  pode  conseguir  . o  que  intentava, 
pelas  terríveis  doenças  ,  que  derão.nos  soldados ,  de  que  lhe 
morrerão  muitos,  e  pelos  náo  sacrificar  a  todos  ,  se  vio  pre* 
cizado  a  retirar-se  sem  effeitb.  Restituído  á  villa  de  S* 
Paulo,  ou  cidade,  como  já  lhe  chamaváo  ,  tornarão  a  pro- 
movesse novas  alterações  como  primeiro  motivo,  de  ha? 

Yy  ii  que- 
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querer  sogeitar.se  D.   Francisco  ás  instrucçóes   dos  iez«U 

no  '  n  .BT  adIB,'tl?  Jots  P°r  coadjutores^  seu  gove  . 
no,  no  que  mstavao  tão  fortemente,  que  afflieio  ,  e  perrur. 
bado  tomou  a  rezoluçáo  de  largar  o  governo,  hfvendo 
dezono  mezes  que  o  rinha  ,  emgarcando-se  rê?endnameí 
tfi  para  Pernambuco  em  8  de  Dezembro  de   1^4. 

ftw?  ^D.Jeronymo  de  Almeida,  eleito  por  todo  o  povo. 


O 


precipitado  repente,  com  que  D.  Francisco  de  Almei- 
da se  embarcou  ,   fez  que  os  capitães  ,  camará  ,    e  povo , 
«brigassem  seu  irmão  D.  Jeronymo  a  substitui/  o  sw  lu- 
gar, res.suo  elle     e  escuzou-se  ;  quanto  lhe  foi  possível  ; 
Aas  n»o  lhe  adminmdo   razáo    alguma,    antes    protestan- 
dc-lhe  o  eminente  perigo  ,  em  que   a  conquista  estava  de 
perder-se  ,  o  íizerao  tomar  posse.  Encarregado  do  governo, 
com  huma  excellente  prudência    e  modo,    foi    compondo 
©>  ânimos   perturbadores  ,  e  condescendendo  com   os  lezui- 
tas,  a   hm  de  que   também  o  não  confundissem,  que  em 
poucos  dias  se  poz  a  cidade  em  total  tranquilidade!  Ven- 
do a  terra  em  socego ,   projectou  aceredirar  o  seu  soverno 
com   alguma   conquista,  que  lhe  desse  reputação  :  para  isto 
convocou  os  capitães  e  conquistadores   velhos  ,    e  propon- 
do-] he   a  sua  rezoluçáo,   mandou    votassem  ,   o  que  devião 
obrar.   Concordarão  todos  ,    que  ,  visto  elRei  dezejar  tanto 
a  conquisra  das  minas   de  Cambambe  ,  fosse  esta  a  empre- 
za.  Satisfeito  o  governador   do  parecer  ,  dispondo  as couzas 
necessárias,  partirão  para  o  sertão.   Na  passagem  da  Quan- 
za    y.erao  quinze    sovas   render-lhe    obediência ;    mas     ne- 
gando-a  três  ,   que  eráo  mais   poderozos  ,  aindaque  D.  Je- 
ronymo levava  quatrocentos    infantes  ,  e  vinte  hum  de  ca- 
vaílo,   nao   foi   este  poder  bastante   a  sogeita-Ios  ;   porque 
quando  os  atacavão  ,   se  recolhi  ao  a  huns  mattos   tão  impe- 
netráveis de   espessos ,  e   cheios  de  espinhos  ,    que  até   ao 
fogo   resisriao ,  por  se  conservarem   sempre  verdes :    quei- 
rnarao-ihe  as  povoações  ,  ecaptivarão-lhe  muitos,  mas  não 
bastando  nada   a  reduzidos  ,  fez  D,  Jeronymo  levantar  hum 

prezidio  junto  das   minas  de  sal,   em  que  deixou  cem  in- 
fantes e  oito   cayaílos  ,     para    poder    facilitar  a   conquista 

daquelía   província;    porque    suspendendo-lhe    a   extracção 

dosai,    thezouro,  e  única  moeda,  com  que  negociaváo  , 

/podenao  avassallar-se, 
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Continuando  D.  Jeronymo  a  marcha  pela  Quissama  se 
lhe  oíFereceráo  mais  vinte  cinco  sovas  com  toda  a  suà 
gente  de  guerra,  para  o  acompanhar  ,  e  estando  já  apou- 
cas jornadas  das  minas  ,  era  precizo  avassaliar  primeuo  a 
Caíuche  Cambare  ,  sova  principal  daquelia  vizinhança  ,  que 
poderia   servir   de  grande  obstáculo  a   tal  conquista. 

Nesta  conjunctura    suecedeo    cahir    o  governador    táo 
gravemente  enfermo  ,    que   foi  forçozo  retirar-se  á   cidade 
paramedicar-se.  Entregou  o  governo  das  tropas  ao  capitão 
mór  do  campo  Balthazar  de  Almeida  ,  nomeou  segundo  ca- 
bo  a  Pedro  Alvares  Rebello,  e  ordenou  se  conquistasse  a_ 
Cafuche.  O  capitão  mór  cumprindo  a  ordem,   e  entrando  a 
fazer  guerra  ao  sova  ,  vendo  este  ,  que  nas  primeiras  refregas 
era  mal  suecedido  ,  e  lhe  seria  dificultozo  resistir  aos  brancos , 
uzou  de  huma  destreza  táo  bem  premeditada,   que  não  só 
conseguio   a  conservação  da  sua  liberdade  ,  mas  derrotar  in- 
teiramente os  portuguezes.   Metteo  de  embuscada  em  hu- 
mas  grandes  quebradas  ,  e  barrocôes   a  maior  parte,  da  sua 
gente  ,   e   nellas   segurou   também  as  concubinas  e   filhos ; 
depois   em  21   de  Abril  de    1505    sahio    com  o  resto  a  pro- 
vocar  a  nossa  gente  ,  investio    esta  com  grande  rezolução, 
e   elles  retirando-se   com  desordem,    os  seguio    o  capitão 
mór  até  precipitar-se  na  cilada  incautamente  ,  porque  quan- 
do  veio    a   conhecer  o  perigo  foi  já   sem    remédio,  dando 
de  improvizo  sobre  os  nossos   a  grande  reserva  ,  que  se  oc- 
cultava  nos  ditos   barrocôes  ,  nos  quaes  perecerão   quazi  to- 
dos ,   escapando  só  o  capitão  mór  com   féis    soldados. 

Pedro  Alvares  Rebello,   que  com  cem  homens  tinha 
ficado  no  campo  em  guarda  das  bagagens  ,  sabendo   a  infe- 
licidade suecedida  ,    veio    com  muito   trabalho  retirando-se 
até  pôr   a  retaguarda    no  rio   Quanza  junto  a  Massangano , 
aonde  fez  frente  ao  inimigo,  que  em  toda  a  marcha   o  pre- 
seguio.  Foi    esta    a    mais  considerável   perda  ,  que   os   por- 
tuguezes   até   então   tinhão  experimentado  ;  e  tendo  D.  Je- 
ronymo noticia  de  tão  infausto  suecesso  ,  f  emque   lhe  obstas- 
se estar  ainda  muito  mal   convalecido,  nartio  para  Massan- 
-«ano  i    e   quando    com   grande  calor  cuidava  em  refazer^se 
de   gente   para    tomar  vingança  da  derrota    passada*,    rece- 
beo  avizo  ,   de   que   lhe  era  chegado  suecessor  <3e  Portugal., 
com  o  qual  deixando  tudo  pardo  para  esta  cidade. 
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Governo  de  D.  João  Furtado  de  Mendoçã, 


E 


M  o  primeiro    de  Agosto   de  1595;    deu    fundo  nest 
barra  a  armada  ,  que  conduzjo  D.  Joáo  Furtado  ,  composta  d< 
cinco  urcas,  e   outras  embarcações,  que  trouxetão  quarr< 
centos   homens  de   soccorro  e  trinca  cavallos.  Quinze  diai 
esteve  o   governador   abordo  para  prevenir  a  acommodaçãc 
de  doze   convertidas  da   caza  pia  ,    as  primeiras    mulheres 
brancas  que  de   Portugal  passarão  a   este  reino,  e  que   to< 
das  cazarâo  no   seu  governo  ,  dia  da   Assumpção  de  nos- 
sa   Senhora  ,  que   receberão  com  excessivos  vivas  ,    e  cla« 
mações  ;     e  porque  o  tempo  que  se  demorou  na  náo  deo 
lugar   a  fazer  se  a  sua   entrada   com  mais  fausto  ,  estava  to- 
da a  povoação  adornada    com   hum     lustrozo    aparato    de 
varias   armações  e  ramadas.   Tomando  posse  participou  1$. 
go  sua   vinda   a   D.  Jeronymo,   o  qual   recolhendo-se  com 
brevidade    foi   recebido,   e  tratado    de  Joáo  Furtado    com 
especialíssimas  attenções,    mandando  ihe  apromptar  a   em- 
barcação ,   em  que  havia  desahir,  na  qual  partio  em  Ou- 
tubro  do  mesmo  anno.    Achou  o  governador  a  terra  con- 
sternadíssima pela   desgraça   succedida  em  Cafuche  ;  e  dan- 
do as  providencias  ,  que  o  tempo  permíttia  ,  se  perparou  pa- 
ra ir  ao  sertão  ,  em  que  experimentou   fortíssimos  descom- 
modos  ;   porque  sahindo  em  Março  ,  que  he  a  estação  mais 
nociva  do  paiz,    e  fazendo    a  marcha  pelo  Bengo,  clima 
em   todo  o  tempo  pestífero ,  junto  com  as  muitas  chuvas 
que   houve  no  mesmo  anno,    tudo  isto  veio  a  cauzar  tal 
epedemia  nos  soldados  ,   que    no  Bengo  morrerão  mais  de 
duzentos  ,  e  o  governador  chegou  a  tão  perigozo  estado, 
que  o  conduzirão  á  cidade,  onde  esteve  sete  mezes  doen- 
te.   Outros    tantos    se  conservou  a  gente  no  dito  sitio  do 
Bengo,  sofrendo  inexplicáveis  mizerias  ;  porque  as  doen- 
ças eráo  taes ,  que  até  os  cavallos  morrião  de  febres ,  e  a 
fome   tanta  ,  que  delles  se  vendiáo  postas  por  bom  preço. 
Gom   igual   consternação  estava   o  prezidio    de  Massanga- 
no  cercado  do  rei -Angola     com  tão    apertado    sitio,    que 
por  nenhuma    parte    lhe     podia    entrar    soccorro ,    atéque 
convalecido  o  governador  tornou   para   o  Bengo,  e  levan- 
tando o  campo  ,    foi    sobre   todos   os   sovas ,    que  estaváo 
levantados  ,   nos  quaes  fez   importantes  prezas  ,    e  destrui- 
ção i    mandando    para  maior  terror   atar  muitos  nas  bocas 

das 
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das  peças  ,  de  que  voa vão  em  pedaços  ,  uzando  deste  se- 
vero castigo,  sempre  que  se  tolhiáo  espias  inimigas  in- 
troduzidos entre  a  nossa  gente  preta.  A  soccorrer  Massan- 
gano  mandou  Balthazai  Rebello  de  Aragão  hum  dos  gran- 
des capitães,  que  houve  nesta  conquista  ,  e  que  a  ella  tinha 
vindo  cm  companhia  de  D.  Francisco  de  Almeida.  Fez  re- 
tirar o  inimigo  depois  de  derrotado  :  guarneceo  o  prezidio 
de  mais  gente,  e  deixando-lhe  as  provisões  necessárias, 
desceo  pelo  Quanza ,  pondo  em  obediência  alguns  so- 
vas da  Quissama  levantados  ;  e  para  mais  promptamentç 
se  lhe  evitar  arebelliáo,  levantou  cm  suas  prcpnas  terras, 
nas  que  pertenciáo  ao  sova  Muxima  ,  o  prezidio  deste  no- 
me ,  que  fez  á  sua  custa  ,  ecomhuma  forte  opoziçáo  do 
dito  sova,  por  estar  já  abandonado  o  prezidio,  que  D. 
Jeronymo  de   Almeida  tinha  feito  sobre   as  minas    do  sal. 

Estando  o  governador  na  cidade  ,  chegou  a  ella  a 
noticia,  que  quatro  navios  de  piratas  francezes  tinháo  rou- 
bado o  porto  de  Pinda  ,  e  assustados  os  moradores  com 
esta  novidade  ,  receando  ,  que  viessem  a  este  porto  ,  intenta- 
rão muitos  desamparar  a  povoação  ,  e  retirar-se  aos  matos 
com  o  que  possuião.  O  governador  fortifleando-se  no  mes- 
mo morro  de  S.  Miguel  com  trincheiras  de  pipas  cheias 
de  .~rea,  e  guarnecendo  de  artilheria  os  portos,  poronde 
podiáo  ser  accommettidos  ,  animou  e  petsuadio  a  todos  a  de- 
fender-se.  Esta  boa  dispozição  e  valor  socegou  os  mora- 
dores,  e  muito  mais  quando  souberão  ,  que  os  francezes 
tinháo  largado  a  costa.  Neste  mesmo  rempo  se  queimou 
por  sentença  da  justiça  hum  moço,  que  havia  annos  esta- 
va na  terra,  e  servia  desachristáo  dafreguezia,  ensinando 
juntamente  rapazes  a  latim  e  solfa  ;  mas  não  ha  memo- 
ria  da  culpa  ,  porque  mereceo  tão   violento  cpstigo. 

Governou  D.  João  Fuuado  de  Mendoça  até  o  an- 
ne  de  1602  ,  e  passando  a  Portugal  ,  foi  governador  do 
Algarve  ;  prezidente  do  senado  da  camará,  prezidente  do 
conselho  de  índias  ,  e  do  conselho  de  Portugal  em  Ma- 
drid ,  commendador  de  S.  Romão  de  Fonte  coberta  na 
ordem  de  Aviz  ,  e  filho  de  AíFonso  Furtado  de  ívlendo- 
ça  ,  commendador  de  Santa  Maria  de  Beja  5  e  Rio  maior, 
«  de  sua  mulher  D.   Joanna   de  Souza. 
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Governo  de  João  Rodrigues  Coutinho. 

lS  O  anno  de  1602  chegou  a  este  reino  João  Rodri- 
gues Coutinho  ,  a  quem  elrei  D.  Fiiippe  II.  despachou 
com  as  maiores  prerogativas  ,  que  nenhum  de  seus  succes- 
sores  tere-  pois  lhe  concedeo  a  faculdade  de  poder  dai 
seis  hábitos  de  Christo  ,  accrescentar  cinco  pessoas  a  ca- 
valleiros  fidalgos,  e  passar  trinta  alvarás  de  moços  da 
camará  ,  tudo  a  fim  de  facilitar  a  conquista  das  minas  de 
prata  das  serras  de  Cambambe  ;  e  para  este  efFeito  reno- 
vou a  provizão  de  seu  pai  ,  em  quem  também  houve  poi 
qualificados  os  serviços  feitos  nesta  conquista,  para  serem 
remunerados  (1)  ,  assimeomo  por  antigo  costume  oeráo  os 
de  Africa ,  armadas  reaes  ,  e  estado  da  índia.  Trouxe 
hurn  grande  soccorro  de  munições  e  gente,  entre  a  qual 
vierão  alguns  homens  honrados,  que  neste  reino  servi- 
rão com  distinção. 

Tomando  João  Rodrigues  posse  do  governo  ,  e  pro- 
pendo ,  o  que  era  precizo  p3ra  o  regimen  da  cidade  ,  se 
díspoz  a  entrar  no  sertão  para  a  referida  conquista.  Sa- 
hio  com  hum  grande  e  luzido  exercito,  em  que  hia  &  me- 
lhor gente  debaixo,  de  hum  guião  real,  de  que  era  al- 
feres Roque  àe  S.  Miguel,  que  veio  por  soldado  em  com- 
panhia do  governador:  mas  toda  esta  bélica  ostentação 
se  retirou  sem  produzir  effeito ,  por  se  apressar  a  morte 
a  João  Rodrigues ,  o  qual  ,  chegando  ao  lugar  chamado 
CacúloQuiaquimone,  alli  oaccometteo  huma  mortal  molés- 
tia ,  que  em  breves  dias  lhe  tirou  a  vida  ,  e  conduzindo 
o  exercito  o  seu  cadáver,  o  vierão  sepultar  a  Muxima. 
Foi  filho  de  Lopo  de  Souza  Coutinho,  capitão  da  mina, 
e  de   sua  mulher  D.    Maria   de  Noronha. 

O  padre  D,  António  Caetano  de  Souza  ,  diz  na  sua 
historia  genealógica  da  caza  real ,  que  João  Rodrigues 
tinha  faculdade  para  nomear  o  governo  ,  o  que  fizera  em 
seu  irmão  Gonsallo  Vaz  Coutinho  ,  e  que  este  lhe  sue- 
cedera.  Ninguém  poderá  duvidar  da  faculdade  conceden- 
do-se-lhe  outras  muitas  maiores,  mas  o  certo  he  que  Gon- 
sallo Vaz  não  suecedeo  no  governo  a  seu  irmão  j  por- 
que 


(j)     Por  alvará  de  20  de  Agosto  de   1600. 
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<Jue  por  documento    infalível    consta    suceder-lhe    Manoel 
Silveira  Pereira  ,  que  duas  vezes  governou. 

Primeiro  governo  de  Manoel  Silveira  Pereira , 
ekito  pelo  povo. 


A  este  famozo  homem  ,  que  veio  com  João  Rodrigues 
Coutinho  em  capitão  de  infanceria  ,  e  que  o  acompanhou 
na  sahida  ao  sertão,  se  entregou  o  governo  depôs  de  seu 
falecimento.  Não  entrou  ne*te  reino  capitão  de  maior  me- 
lecimento  ,  nem  quem  fosse  mais  mal  tratado  da  inveja. 
"Todas  as  suas  acções  forão  felizes  ,  e  os  seus  trabalhos 
gloriozos  ,  tanto  pela  utilidade,  que  deiles  rezultou  a  esta 
conquista  ,  como  pela  constância,  com  que  superou  as  mais 
cruéis  emulações.  Deo-se-lhe  posse  no  anno  de  1603  ,  e 
íezoluto  em  continuar  a  conquista  intentada  ,  a  poz  em 
execução.  No  governo  de  D.  Jeronymo  de  Almeida  fica 
dito  ,  que  para  conseguisse  o  dominio  de  Cambambe  era 
precizo  render  Cafuche  ,  e  o  máo  successo  ,  que  houve, 
quando  naquelle  tempo  o  intentarão.  Esta  lembrança  não 
só  intimidava  ©s  soldados  ,  mas  desvanecia  o  negro  ,  emquan- 
to  não  sentio  sobre  si  o  braço  de  Manoel  Silveira,  que 
buscando-o  com  muito  menos  poder  que  o  passado ,  e 
aprezentando-lhe  batalha  em  dez  de  Agosto  do  d.to  an- 
uo de  160$  ,  não  só  o  deixou  vencido  mas  reduzido  ahunu 
humilde  vassalagem. 

Foi  esta  victoria  celebradissima  pela  circumstanca 
de  ser  no  mesmo' sitio  ,  e  lugar,  em  que  os  nossos  se 
tinhlo  perdido,  e  juntamente  porque  com  elia  se  intimi- 
darão fortemente  o  rei  Angola ,  e  outros  muitos  sovas. 
Reduzida  aqueila  província  a  jurisdição  portugueza  ,  passou. 
o  vktoriozo  governador  as  serras  de  Cambambe,  onde 
elrei  mandava  fazer  huma  fortaleza.  O  sova  Cambam- 
be,  como  quem  defendia  o  que  era  seu  ,  fez  grande  rezis- 
tencia  a  Manoel  Silveira  ,  porem  cedeo  finalmente  ao  maiot 
valor ,  depois  de  assoladas  e  destruídas  todas  as  suas  ter* 
ras  e  povoações, 

Vendo-se  Manoel  Silveira  na  posse  ,  doquehivia  tan- 
tos annos  ,  se  pertendia  ,  fundou  Jogo  o  prezidio  ordenado 
debaixo  da  protecção  de  nossa  Senhora  do  Rozario  ,  como 
ainda  hoje  se  intitula  ,  e  deixando  neile  por  seu  primei- 
ro capitão*  mòr  a  João  de  Araújg  e  Azevedo  ,  que  de  Lis* 
Notic.Vltram.N.°  II.  %%  bo* 
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boa  viera  por  alferes   da  sua  companhia,  se  recolheo  á  cr 
dade  ,  para  saliir  a~  novas  fadigas!  «omeo  a  cp 

A  tal  povoação,,  ou  cidade   de  S.  Paulo  ,    que   crescia 
e  se  augmenuva  cadavez  mais  assim  em  g^V^ 'ém 
ed.ficos,  ve,o  aestcder-se   tanto   no  governo  de  M°nÕ3 
S  Ive.ra     qUe  do   morro   de   S.  Miguei  ,  em  que   princ  pkm 

cf    'P'>M5«e   ^je  está  o  convento   de  S.  Wé  ,tu" 

eV:Jff;nd0'    C   VÍndo    °»  «Iigiozos    terceiros  no  sei 
tempo  fundar  a  este  remo ,  elfe   lhe  deo  no  mesmo  sitio 

ívetTnS  ^  ÍT   T  ^d'°   Para    f«erem   fonven  o! 
eped  o  aos  confrades  de  S.  Jozé  de    huma  ermida  ,  que  já 

a  conS  1ilâdcssera  P"a   iS«Ja ,  a  qual  lhe  doarão  com 
santo.  ""  P"a    S6mpre   °  "0me  d0  mesmo 

Vexados  os  portuguezes  de  Massangano  pelos  sovas 
da  provmc.a  do  Musseque  vassallos  do  rei  Angola  ,  fom™ 
tados  por  seu  sogro  o  soberbo  Axilambanzaf  para  o  seu 
desaggravo  sahio  Manoel  Silveira  Pereira  a  guerrear  os 
taes  sovas  comtáopezada  mão,  que  experimentarão c U 
t.gorozo  cast.go,  e  Axilambanzalficou  tão  destruído, Ta! 

v.  sílõ  "deT  terT  '    *°«    t0m°U  °  **""*<>  Aèwe 
vassallo    de  Portugal    com  os   mais    sovas    do  Musseoue 

sTco^  P"  Mr  °  T^  Com  estes  excellentes  p  o1res: 
Terno  l?  Manoe,.Si  ™ra  freira  o  seu  primeiro  8go- 
ITcâ:  „,A  IetZ°  Pnnc,P!0  os  seu'  trabalhos'  nas  maqui- 
f*e  .oceedeí'  POf  "^  m'™Z0S'  a^ue  «governador  que 
tJito.  '  "  ptec,Za  averiêuaÇâ°  deo  tanto  cre- 

Govemo  de  D.  Manoel  Pereira. 


.  Ç>mou  D.  Manoel  Pereira    posse   no  anno   de  iftxí, 

de  mZJI'S1  VenC"  dâS-  ca!un^>  áeqae  os  ernuL* 
de  Manoel  S.Ive.ra   o  capitularão,   o  mandou  prender  ,   e 

v.TiSaderVCOm;'0len-CÍa-e  ^SpreZ0'  E^cntadWsta  inci! 
To  e  aV/T  âC8p,tanÍa  de  Ca»b»nibe  a  João  de  Amt- 
jo  e  Azevedo,  provendo  nella  a  hum  criado  seu-  e  este 
«mpmdente  procedimento  pôz  fcqaclle  novo  prezidio  no 
£72Íer!der;eÍ  Pois  logoque  o  Lva  soube 
vínrí»  L  W  J°a0  de  AraBj0  '     >unto    com  os  da  pro- 

vmc.a  do  Mosseque,  cercou  a  fortaleza  e  a  combareo  com 
**  contínuos  assaltos,  que  a  não  vir  soccorrelh  com  fo™ 

ça- 
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radas  marchas  o  capitão  Roque  da  S.  Miguel  ,  e  outros 
capitães  mais,  que  debaixo  de  todo  o  perigo  se  meterão 
dentro  delia  ,  sem  duvida   o  escalava  o  inimigo.^ 

Intentava  o  governador  abrir  por  estes  sertões  a  co- 
municação da  contra  costa,  para  cujo  descobrimento  ele* 
geo  a  Balthazar  Rebello  de  Aragão  ,  homem  capacíssimo 
para  semelhante  empreza ,  assim  pelo  valor,  como  pela 
experiência  do  sertão  ,  do  qual  tendo  já  penetrado  gran- 
de parte  ,  tornou  a  retroceder  para  acudir  á  fortaleza  de 
Cambambe  que  se  achava  no  aperto  referido.  Obrigou  es- 
te governador  todos  os  sovas  vassallos  a  hum  certo  tri- 
buto que  vinha  a  importar  a  somma  de  doze  mil  cruzados 
em  cada  anno,  os  quaes  elle,  e  alguns  seus  suecessores 
converterão  em  proveito  próprio.  Mudou  o  prezidio  de  Mu- 
xima  feito  em  tempo  de  João  Furtado  ,  que  estava  mais 
terra  dentro,  para  o  lugar  em  que  hoje  existe.  Desen- 
festou  o  porto  de  Pinda  dos  corsários  hollandezes  que 
nelle  qoerião  resgatar  escravos. 

Foi  este  governador  o  primeiro  que  nao  sahio  ao  ser- 
tão,  e  ao  quarto  anno  do  governo  s&  achou  morto  na  cama. 

Governo  àc  Bento  Banha  Cardozo,  eleito  pelo  povo. 

JVlOrto  D.  Manoel  Pereira,  elegerão  a  Bento  Banha 
capitão  mór  do  campo,  que  fez  hum  feliz  governo.  A 
sua  primeira  acção  foi  alcançar  huma  grande  víctoria  do 
reino  Angola,  e  prizionar  o  sova  Chilonga  seu  aliado, 
o  negro  mais  intrépido  ,  e  rezoluto  ,  que  nasceo  nesta 
conquista  ,  e  que  na  batalha  pelejou  e  os  seus  com  deses- 
perada braveza.  Bento  Banha  o  mandou  degolar ,  e  en- 
forcar três  macottas  :  mandou  também  degolar  a  Bamba 
Tungo  que  servindo  no  nosso  campo  era  tão  astuto,  e 
traidor ,  que  passava  ao  inimigo  quanto  se  movia  no  exer- 
cito. Estes  sovas  erão  mais  respeitados  dos  mais  ;  e  que- 
rendo vingaras  suas  mortes  ,  unidos  quatorze  ,  tomarão  pot 
objecto  do  seu  furor  a  fortaleza  de  Cambambe,  que  cer- 
carão em  huma  madrugada  perto  de  cinco  mil  negros ,  e 
investindo-a  ao  mesmo  tempo  por  muitas  partes  quazi  a 
t( verão  entrada  ;  mas  defendendo-se  os  soldados  com  va- 
lor, até  ser  soccorrida  ,  e  retirados  os  negros  ,  ficarão  tao 
encarniçados  ,  que  foi  precizo  hum  anno  de  incessante 
guerra ,  para  os  reduzir  á  sogeição  antiga.  - 

Zz  ii  u 
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O  mesmo  mal  sentirão    muitos    outros    da   Quissama 
em  que   era  commua  a,  rebel.áo.   Nâboagongo foi   rão  Z- 

«ouve  rogVr  P^e**>  "*"  fic0U  e»hoL  ■  e,pLc?e  de 
«ptive.ro.  Para   coro  roa10r  commodidade  se   poder  contet 

a  •nconuanc.a  destes  bárbaros  ,  fundou  o  governador  hum 
novo  prez.dro  ao  pé  do  rio  Lucalla,  oito  legoas  aotravez 
de  M.ssangano,  o  qual  o  governador  Luif  Mendes  de 
Vasconcellos  passou  depois  mais  dentro  ao  sertão"  e  he 
O  a  que  chamamos   prezidio  de  Embacá. 

Sendo  Bento  Banha  rendido,  e  passando  a  Portusal. 
coroo  no  mesmo  tempo  tinháo  os  hollandezes  tomado  â 
Bah.a,  os  governadores  do  reino  que  erão  os  conde?  de 
Basto  e  Portalegre,  o  tornarão  a  mandar  a  este  ,  cômman! 
dando  hum  soccorro.  '  cumman- 

Segtmdo  governo  de  Manoel  Silveira  Pereira. 


V-, Apelado,  prezo,  e  remettido  para  Lisboa  iiiitJt.oza- 
raente  Manoel  Silveira  ,  como  fica^dito  no  seu  p Wn  efro 
governo;  e  conhecida  na  corte  de  Madrid  a  sua  innocén* 
BinJeKnmA  '  C  grrde  »««*>«»«>,  querendo  elroi  D. 
saí?  e  t?Z-C°,UPlet*  írM'*?  a  tá°  benemérito  vas- 
S'l?  '"íTà0  onde  o  tinha  perdido,  o  no- 
flZ-  ? °Ternad°r  dCJ  AnS°,a>  e  J>»«amente  governador , 
S  de  ,°i  e.  P°voad°r  «^  Benguella  ;  separando  por  pro-* 

Sç£  destí  FCVere,r0  dC  l6lS  a^elle  *«™o  *  V 

f«cc»°.rdenat,d0'Ihe  ¥?  «sistindo  em  Angola  o  tempo  que 
fosse  prec,Zo  para  dispor  o  que  necessitasse  para    aqueTla 

TcLT^'**'  part'Sse  para  «"*  q»ando lhe  parecesse,  e 
encarregando  o  governo  de  Angola,   aquém  julgasse  cón- 

^Xe'/m^an^dePortuS3'  nâo  mandava  governador; 
completando  Sua  Magestade  todas  estas  honra!  com  a  es 
pecai  mercê  de  mandar-lhe  dat  hum  formozo  cavaTlo    de 
sua  estrebaria  ,    dizendo-lhe,    q„e    desse  nelk       p meií 
batalha  na  conquista  de  Bengóella.  proneir* 

m,,„ug0U  Vste  reino  no  mesmo  aone  àe  i6i<,  e  to- 
mando posse  do  governo,  governou   anno  e  meio  com  a 

rodosC°^,lmada  IW**  í    P°«l»e    achando   Cantados 
todos  os  sovas  doAngo,  bastou  a  sua   prezença  ,  para  tor- 

Ditão  „lSTfan  qUe  tinhá0  >rado>  e  ^ixando^por  cá- 
cptuomot  daqueila  provmcia,   seu    antigo    discípulo  João 

de 
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íàe  Araújo  e  Azevedo  ,  se  recolhe©  á  cidade.  Com  pou- 
co tempo  de  descanço  tornou  para  o  sertão  obrigado  do 
prejuízo  que  o  sova  Cacullo  Cahango  cauzava  a  estes 
moradores  ,  acolhendo  em  suas  terras  quantos  escravos  íu- 
giáo  assim  da  cidade  como  dos  prezidios  ,  e  dando-lhe  o 
castigo  que  merecia  o  póz  no  domínio  portuguez,  e  fez 
restituir  todos  os  escravos  que  em  seu  poder  retinha.  Con- 
tra Cacullo  Cabaça^  Bumba  Andalla ,  Quilombo-Catubia  , 
e  outros  também  levantados  ,  mandou  a  João  de  Araújo 
e  Azevedo,  que  executou  nelles  outro  igual  rigor,  e  fi- 
xarão  avassaílados. 

Depois  de  anno  e  meio  de  governo ,  partio  Manoeí 
Silveira  Pereira  para  Benguelia ,  deixando  entregue  este 
a  António  Gonçalves  Pitta  ,  que  tinha  sido  capitão  mór 
em  Congo ,  e  depois  foi  commendador  de  Santa  Maria  de 
Móz  ,  e  ouvidor  geral  no  Brazil.  Embarcou  em  n  de  Abril 
de  1617  ,  levando  quatro  navios  e  hum  patacho  ,  manti- 
mentos ,  munições ,  e  cento  e  cincoenta  soldados.  Foi  to- 
cando todos  os  portos  da  costa  ,  para  eleger  o  que  fosse 
mais  próprio  ,  e  chegando  a  altura  de  dez  gráos  %  saltou 
cm  terra  com  oitenta  homens  ,  para  examinar  o  em  que 
António  Lopes  Peixoto,  sobrinho  de  Paulo  Dias  ,  tinha 
feito  o  primeiro  prezidio :  alli  se  demorou  três  dias,  mas 
não  se  agradando  do  sitio  tornou  a  embarcar,  eveio  dar 
fundo  na  bahia  de  Santo  António  ,  que  fica  em  perto  de 
treze  gráos  ,  onde  satisfeito  do  porro  mandou  desembarcar 
a  gente ,  artilheria  ,  e  munições ,  e  alli  fundou  o  prezidio. 

O  sova  senhor  da  terra  ,  vendo  que  os  novos  hos- 
pedes, sem  consentimento  seu,  povoavão  as  suas  praias  , 
disputou  a  posse  quanto  lhe  foi  possível  ,  mas  recebendo 
grande  damno  dos  nossos  arcabuzes,  esta  qualidade  de 
armas  de  que  não  tinha  conhecimento  ,  o  intimidou  de 
forma  pelos  effeitos  que  delias  via  ,  que  retirado  aos  ma- 
tos ,  poderão  os  portuguezes  sem  estorvo  concluir  a  for- 
taleza que  fabricarão  de  páo  a  pique  bem  aterrada  por 
dentro  ,  e  vários  quartéis  cobertos  de  palha  ,  para  reparo 
dos  soldados.  Todo  o  fim  desta  nova  conquista,  era --para 
O  descobrimento  das  minas  de  cobre  que  ha  nos  sertões 
de  Benguelia  ,  as  quaes  com  effeito  chegou  Manoel  Silvei- 
ra Pereira  a  descobrir,  depois  de  excessivos  trabalhos  ,  e 
de  vencer  cinco  batalhas  a  outros  tantos  sovas  e  jagas 
vizinhos  daç  ditss  minas;  porem  cerro  a  "inveja  tinha 
apostado  impedir  as  felicidades  a  Manoel  Silveira  3  tal  emu- 

la- 
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laçâo  experimentou  em  alguns  dos  seus,    que    conjurados 
cm  o  orhciaes,  unidos   com  hum  clérigo  e  hum- frade,  agre- 
gando outros  mal  contentes  ,  e  pouco  satisfeitos  da  seve- 
ra  condição  do  governador  ,    vendo  que  náo  podiáo  mata- 
lo   com  veneno  como  pertenderão  ,    amotinados  todos  o  pren- 
derão ;  -e  carregando-o  de  pancadas ,    ferros ,     e   injurias , 
metido    em  hum  batel   podre  chegou    a   esta    cidade    sem 
huma  camiza  ,  onde  também  foi   tratado   com  pouca  atten- 
ção  do  governador,  atéque  no  fim  de  doas  annos  se  lhe 
remetceo  de  Portugal   soccorro  e  ordens   para   voltar  ao  seu 
governo  de  Benguella ,  no  qual  veio  finalmente  a  falecer* 


Governo  de  Luiz  Mendes  de  Fasconcellos, 


s 

I! 


Ete  mezes  depois  que  Manoel  Silveira  partio  para  Beni 
juella  ,  chegou  Luiz  Mendes  ,  a  quem  António  Gonçalves 
Pitta  entregou  o  governo  no  mesmo  anno    de    1617.    As- 
sim  que  tomou  posse,  marchou  para  o  sertão  avizitar  os 
prezidios ,  e  mudou  oque  Bento   Banha  ,  tinha   feito  jun- 
to ao  rio  Lucalla,    para    o  lugar   em  que  de   prezente  se 
conserva  em  Embaca.     No  primeiro  anno   do  seu  governo 
suecedeo  matarem    os  próprios     vassallos    a  Ginga  Bandy 
rei   de  Angola  ,  ou  Matamba  ,    cançados  de  sofrer  o  seu 
tíranno  e   bárbaro  domínio.    Ficarão    deste   cruel    monstro 
três  filhas,  e  hum  filho  havidos  em   huma  escrava,  e  da 
mulher  ,  ou  principal  concubina   hum  só  filho.  Golla   Ban- 
dy nascido  da  escrava  e  legitimo   herdeiro    das  crueldades 
do  pai  ,    sabendo    a  morte    deste  ,    convocando  os  do  seu 
partido  ,  disse  perante  elles  ,  que  seu  irmão  náo  podia  suc- 
ceder  o  reino  em   razão  de  sua  mãi  haver  sido    convenci- 
da de  adultera  ,  crime  porque  estava   preza  quando  matarão 
o  rei:  que  elie  também  não  podia  sueceder  por  ser   filho 
de  huma  escrava  ,  e  que  nestes  termos  considerassem  quem 
haviáo  eleger.  Esta  pratica  foi  asrucioza  ,   por  estarem  dis- 
postos os  que   o  ouvirão   a  dar-lhe  o  reino  ,   e  no   mesmo 
lugar,  assim  que  acabou  de  fallar,  foi  por  elles  acclamado 
sem  a   formalidade  costumada, 

Posto  no  throno ,  mandou  tirar  ávida  a  quantos  ma- 
cotas  lhe  podiáo  ser  opposros ;  e  para  poder  reinar  sem 
susto,  fez  executar  a  mesma  tirannia  na  madrasta  ,  irmão, 
e  hum  sobrinho ,  filho  de  sua.  irmã  Ginga  Bandy  ,  que 
depois  foi  a  celebrada  rainha  Ginga  D.  Anna  de  Souza. 

Yen- 
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Vendo-se  desembaraçado  daquelles  obstáculos ,  pro- 
jectou lançar  fora  de  suas  terras  os  portuguezes  ,  sahindo 
com  hum  poderozo  exercito  a  intentalo.  Luiz  Mendes 
que  teve  antecipada  noticia  desta  rezoluçáo ,  preparando- 
se  para  abater  a  soberba  daquelle  bruto,  o  foi  buscar  5 
e  avistando-se  os  dous  campos  ,  querendo  dar  «1  batalha 
com  as  nossas  tropas  formadas  ao  uzo  da  Europa,  lhe 
advertio  Pedro  de  Souza  Coelho  capitão  mór  do  campo, 
náo  convir  aquella  formatura  ,  pelo  differente  modo  com 
que  os   negros  pelej^váo. 

O  governador  náo  attendendo  a  esta  prudente  pro- 
posta ,  mandou  que  assim  se  acommettesse ,  masconhecen** 
do  logo  o  seu  engano ,  e  que  a  prezistir  na  teima  se  per- 
dia ,  ordenou  ao  dito  capitão  mór ,  que  dispozesse  a  gente 
como  convinha  ;  o  que  executado  ,  carregavâo  o  inimigo 
com  tal  valor ,  que  vencida  a  batalha  ,  foi  mais  estimada 
a  victoria,  por  se  prizionar  a  mulher  do  rei,  e  muitas 
pessoas  principaes  que  a  acompanhavão.  O  rei  ficou  tão 
confuzo  ,  e  pensativo  ,  qué  vacilando  muitos  mezes  no  mo- 
do de  haver  a  liberdade  da  mulher,  tomou  o  acordo  de 
mandar  com  grandes  sumissões  pedir  a  paz  ,  e  os  prizio- 
neiros.  Luiz  Mendes  lhe  concedeo  o  que  pedia  debaixo 
de  pezadas  condições  ;  e  Golla  Bandy  acceitou  todas ;  por- 
que não  tinha  tenção  de  cumprir  alguma  ,  provocando  com 
novos  aggravos  aos  portuguezes  ,  no  mesmo  instante  que 
lhe  foi  restituida  a  mulher.  Desta  infame  cavilação  tirou 
o  frueto  ,  de  tornar  a  ser  vencido  em  segunda  batalha ,  e 
desesperado  de  não  lhe  ser  admittida  nova  reconciliação 
se  conteve  na  esperança  de  que  com  a  vinda  de  outro 
governador,  se  lhe  renovaria  a  paz  que  dezejava.  hvtvz 
Mendes  ,  com  o  seu  victoriozo  exercito  depois  de  deixar 
Ginga  humilhado,  foi  sobre  o  rei  de  Dongo,  que  fez 
tributário  á  coroa  portugueza  :  mandou  a  Lopo  Soares 
Laço  destruir  os  Quilombos  de  Gunza  a  Gombe  e  Ban- 
go;  e  elle  foi  fazer  o  mesmo  aos  sovas  Cahibalonga  , 
Donga  ,  e  Caza  que  tudo  ficou  reduzido  ao  ultimo  estra- 
go. Completou  Luiz  Mendes  de  Vasconcellcs  o  seu  go- 
verno, prohibindo  entrar  no  senão  negociadores  brancos, 
mulatos,  ou  negros  calçados  a  resgatar  escravos  ;  permit- 
tindo  unicamente  a  entrada  dos  pumbeiros  pretos  descal- 
ços, para  evitar  os  roubos  ,  e  vexações  que  fazião  aos  so- 
vas vassallos  ,  sendo  este  o  motivo  de  muitos  se  rebela- 
rem ,  por  náo  poderem  sofrer  a  tirahnia  coirique  os  trat^vão. 
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■Governo  de  João  Corrêa  de  Souza,  u^an^  «ot 

T' 
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Umou  posse  no  anno  de  iín,  e  deo  principio  ao 
governo  co m  a  .memorável  embaixada  que  teve  de  Goila 
Bandy  digna  de  refenr-se.  Logoque  o  rei  soube  era  che* 
gado  novo  governador,  querendo  confirmar  a  amizade  que 
per?endia ,  como  não  ignorava  a  má  reputação  em  que 
estava  com  os  portuguezes  pela  sua  inconstância  ,  com  no- 
tável sagacidade  nomeou  para  esta  embaixada  a  sua  irmã 
Ginga  Bandy,  em  cuja  viveza  do  espirito,  e  desembara- 
ço, afiançou  toda  a  sua  esperança.  Vivia  esta  senhora 
separada  do  irmáo  ,  aquém  conservava  hum  mortal  ódio, 
por  lhe  ter  morto  seu  filho  :  elie  que  conhecia  a  cauza 
querenJo  sarisfazela  ,  mandou  significar  lhe  hum  grande 
pezar  daqu.-Ife  arrebatado  procedimento,  e  juntamente  com 
affectuozas  rogativas  persuadila  quizesse  condescender  com 
a  sua  vontade  ,  por  ser  assim  precizo  a  conservação  do 
estado.  Ginga  occultando  o  rancor  que  conservava  no  pei- 
to ,  atéque  a  opportunidade  lho  fizesse  vomitar,  se  incum. 
bio  dacommissáo,  e  preparada  com  presteza,  seguida  de 
huma  numeroza  comitiva  ,  partio  para  esta  cidade.  Nella 
foi  recebida  do  magistrado  e  pessoas  principaes  ,  e  ,  on- 
duzida  por  entre  as  tropas  que  a  saudarão  com  rept  tidas- 
descargas:  hospedaráo-na  nas  cazas  de  Rodrigo  de  Araú- 
jo, e  foi  assistida  da  fazenda  real  com  decência  e  gran- 
deza. 

No  dia  determinado  á  embaixada,  com  hum  grande 
acompanhamento  de  damas  e  criados  ,  veio  a  caza  do  go- 
vernador, e  sendo  introduzida  na  salla  observando  havet 
huma  sò  cadeira ,  e  defronte  delia  duas  almofadas  de  ve« 
luto  franjadas  de  ouro,  sobre  huma  excellente  alcatifa; 
sustendo-se  hum  pouco  sem  proferir  palavra ,  virou  o  ros- 
to a  huma  das  suas  damas,  que  promptamente  se  curve* 
lhou  á  espalda  da  embaixatriz  ,  e  sentando-se  sobre  ellâ; 
assim  esteve  todo  o  tempo  que  durou  o  acto.  Este  repen- 
tino accidente  ,  encheo  de  admiração  ;  mas  foi  maior  o 
assombro  ,  quando  ouvirão  discorrer  huma  mulher  criada 
entre  bárbaros ,  e  feras  ,  com  tal  eloquência  ,  e  proprieda- 
de de  termos  ,  desculpando  ao  irmáo  ,  e  persuadindo  ara» 
záo  porque  devia  outorgar-se-lhe  a  paz  ,  que  tudo  estava 
pasmado.  Respondeo-lhe  o  governador ,  que  para   se  con- 
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téder  o  que  pedia  ,  devia  Golla  Bandy  reconhecer  a  co- 
toa  portugueza  com  hum  tributo  annual  ,  a  que  ella  com 
notável  vivacidade  instou,  que  condição  semelhante  sô  po- 
dia impor-se  a  quem  fosse  conquistado  ,  e  não  a  hum 
príncipe  soberano,  que  voluntariamente  buscava  a  amizade 
de  outro  soberano.  Em  fim  concedida  a  paz  ,  sem  mais 
dependência  que  a  restituição  dos  escravos  fugidos,  e  nu- 
ma reciproca  assistência  contra  os  inimigos  de  ambas  as 
nasções  se  concluio  a  função.  Hia  o  governador  acom- 
panhando a  embaixatriz  ,  e  reparando  que  a  negra  que  ser- 
vira de  assento  senão»  movia  da  extravagante  pozitura  em 
que  estava  ,  lhe  pedir*  a  mandasse  levantar ;  a  que  eila  sur- 
rindo-se  respondeo  :  não  ficava  alli  por  inadvertência  ,  mas 
por  não  ser  decente  a  sua   pessoa  servir-se  mais  delia. 

Estas  sublimes  delicadezas  de   juizo  adquirirão  tal  es- 
timação a  Ginga  ,  que  João   Corrêa  ,    persuadido  ,   de  que 
hum  tão  raro  talento  poderia  com  facilidade  vir  ao  conhe- 
cimento da  verdadeira  religião ,    lhe  tocou  algumas  vezes 
este  ponto ;    e  vendo     que    ella     capacitava ,    ou  curioza , 
queria  lhe  declarassem  os  mistérios   da  santa  fé    catholica  , 
íhe  fez  introduzir  o  trato  de  pessoas  hábeis,  e  eccleziasti- 
cos  para  a^  instruir ,    dos   quaes   capacitada,    pedio    que  a 
baptizassem ;    e   aos   quarenta  annos  de  sua  idade  ,    no  de 
\6iz ,  se  lhe  administrou  este  sacramento  com   grande  so- 
lemnidade  na  igreja  matriz  ,  sendo  o  governador  seu   padri- 
nho ,  tomando  o  nome   de   D.  Anna  de  Souza,  Rerirando- 
se   D.  Anna  á  corte  de  seu  irmão ,  a  despedio  o  governa- 
dor com  magníficos  prezentes  ,    e  chegando    a  Matamba , 
dando  conta  ao   rei   da  sua  embaixada  ,  lhe  expressou    ás 
attenções  que  devera  aos   portuguezes  a  fé  comque   devia 
observar   a  paz,  o  novo   estado  em  que  hia  de  catholica,' 
o  qual  elle  também  era  justo  receber.    Golla  Bandy  per- 
suadido da  irmã  ,  escreveo  a  João  Corrêa  x>s  dezejos  comque 
ficava  de  ser  christão  ;    e  que  para  o  conseguir  lhe  man- 
dasse hum  sacerdote  :    o   governador  remetteo  logo  o  pa- 
dre D.  Dionizio   de  Faria ,  homem  preto  natural  do  mes- 
mo reino  de  Matamba  ,    clérigo    de  exemplar  vida  :    mas 
nesta  escolha  se  enganou  ;    porque  parecendo-lhe  que  por» 
natural ,  e  da  própria  lingua  se  agradaria  delle  ,    suecedeo 
ao  contrario,  pois   assim  que  o  vio  o  desprezou,  e  man- 
dou sahir  de  sua  prezença  ,    dizendo    que    náo    podia  ser 
baptismo  ,    o  que    administrasse   o  fiiho  de   huma   sua  es- 
crava,   E  tomando  por  afronta  a  difFerença  que  tinha  ha- 
Natiç.Uhram.N.c  Ih  Aaa  vi^ 
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wido  entre  ejle  e  sua  irmã,  provocou  com  vários  desati- 
nos,  e  insultos  a  sua  ultima  ruina  ,   porque  Joio  Corrêa 
■sentido   mais  do  ultrage   feito  ao   clérigo,    que    da  dem- 
tenção  própria,   lhe  mandou   fazer  táo  cruei^ guerra  ,    que 
destru.do ,  desamparado ,   e  aborrecido  dos  mesmos  vassai- 
ios,   foi   reíugiar-se   em.huma  pequena  ilha  do  rio  Quan- 
za,    onde  assustado  de  poder  cahir  nas  nossas   mãos,  veio 
venlno  rePennnamente.  ««  ^  morte  ,    tragada    em  hum 
veneno,    que    sua   ,rmá  D.  Anna   traidoramente  lhe  man- 
dou  introduza  em  vingança  doque  havia  dado  a  seu  filho. 
veirJ C^asre!0kâsdf  Glnâa>  ^zoJ^gaCassange  appro- 
Vdtar  a  occazmo   roubando  os  pumh^iros  que  andavãi  em 
suas  terras,  e  outros  que  por  ellas   passavão  a  vários  pum- 
bos      mas  custou-lhe  cara  a  ouzadia ;    porque  o  fioverna- 
4or  impedindo-lhe    primeiro    a  communicaçfo    do  Quanza 
e  i^uissama,  para  não  poder  ser  soccorrido ,  Ordenou  que 
o  nosso  exercito  commandado  por  Roque  àc  S.  JVligud, 
fosse  tomar  satisfação  da  sua  insolência"  ,   que  pagou  com 
hum  tal  estrago,  que  bastou  o  grande  numero  de  captivos 
tomados  nesta  guerra,  a  ressarcir  em  dobro  o  damnó  que 
nps  havia  cauzado.  > 

Continuava  João  Corrêa  de  Souza  o  seu  governo 
com  estes  felizes  successos  ,  quando  dehuma  inconsidera- 
tía  pa,Xao,  lhe  rezultou  o  ultimo  desgosto.  Vivia  nesta 
cidade  Uaspar  Alvares  ,  homem  requissimo  ,  e  especial 
amigo  dos  jezuitas,  o  qual  dando  motivos  ao  governa* 
dor  para  se  desgostar  delle  ,  o  deo  também  aos  jezuitas, 
para  com  liberdade  escandaloza  estranharem  o  procedi* 
mento  de  João  Corrêa.  Daqui  nasceo  experimemír  Gas* 
par  Alvares  huma  violenta  vexação,  e  os  amigos  reduzi* 
xem-no  a  entrar  por  leigo  na  companhia. 

Nao  tinha  quinze  dias  de  noviço  ,  e  já  a  persuaçáo 
dos  padres  tinha  feito  testamento  ,    deixando-os  universaes 
herdeiros  de  mais  de  quatro  centos  mil  cruzados.    Depois 
^uizerao  embarcalo  occultamente ,    para    queixar-se  a  el- 
lei ,  e  sabendo  o  governador  esta   maquinação ,   arrebatado 
m  ira  ,    tez  meter  em  o  navio ,    ao   reitor  ,    e  mais  rres 
padres,   escapando-lhe  o  Alvares,    que    houve  modo  de 
lugir  com  outro  leigo  para  o  Loango.  Passada  a  ira,  con- 
siderando no  excesso  que  obrara,    sem    esperar    successor 
entregou  o  governo  ao  capitão  mór   do  campo    Pedro  de 
fcouza  Coelho,  e  partio  para  Portugal:  mas  como  os  íe* 
Stfitas  se  haviao  anticipado  >  assim  que  appareceo  na  cor- 

te 
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te  sem  ser  ouvido  o  metterão  no  limoeiro,  onde  cmbrtf. 
ve  tempo  morreo. 

Pedro  de  Souza  Coelho  regeo  cinco  mezes ,  porque 
vindo  neste  mesmo  tempo  o  bispo  D.  Fr.  Simáo  Masca» 
renhas  ,  elle  voluntariamente  lhe  entregou  o  governo. 

Governo  do  bispo  D.  Fr.  Simão  Mascarenhas. 

C  Hegando  este  prelado ,  e  querendo  passar  a  sua  resi- 
dência de  Congo  onàe  estava  a  sé ,  o  capitão  mór  PedrO 
«te  Souza  o  persuadio  a  ficar1  nesta  cidade,  e  a  encarre- 
gasse do  governo  ,  emquanto  de  Portugal  não  viesse  go^ 
vernador.  Dan  ío-se-lhe  posse  satisfez  as  obrigações  de  hum, 
e  outro  oílicio  como  perfeito  pastor,  eexcellente  capitão. 
Sabendo  que  andaváo  á  vista  de  Bengueila  alguns^  cor- 
sários hollandezes ,  e  que  por  aquella  costa  esoeraváo  aí 
nossas  embarcações,  mandou  logp  preparar  cinco  navio* 
em  que  elle  determinava  sahir  a  buscar  os  inimigos :  mas 
não  teve  effeito  esta  heróica  rezolução,  por  vir  noticia  9 
que  se  haviáo  retirado.  Pouco  depois  tornarão  a  aparecer 
sobre  a  barra  daQaanza,  onde  tomarão,  e  queimarão  vá- 
rios patachos  ,  e  lanchas  do  serviço  desta  cidade  ,  é  re- 
ceando-se  que  podesse  vir  a  ella ;  mandou  o  bispo  gover- 
nador fortificar,  e  entrincheirar  toda  a  marinha  assistindo 
pessoalmente  a  todas  as  obras,  tanto  de  dia  como  de 
noite  com  incançavel  espirito.  E  chegandose  com  eiFejto 
os  hollandezes  a  esta  barra  dando  caça  a  hum  navio,  o> 
mandou  soccorrer  com  infanteria  governada  por  João  de 
Araújo  e  Azevedo ,  que  introduzida  na  nossa  embarcação 
a  defenderão ,  e  fizerão  retirar  o  inimigo  com  alguma; 
gente  morta ;  porem  antes  de  virar  despedio  sobre  a  terra 
grande  numero  de  bailas  cahindo  muitas  no  lugar  em  que 
se  achava  o  bispo  com  as  pessoas  que  o  aconipanhayão , 
que  por  fortuna  o  não  offenderão ;  pois  não  qutz  retirar-, 
se  do  posto  em  que  estava  mostrando  huma  notável  con- 
stância* Também  no  senão  foi  conhecido  o  seu  valor  ex-, 
perimentando  osjagas,  Zenze  Angumbe  e  Bmgo  Bangoos 
effeitos  delie  ,  na  mortandade  que  padecerão  nos  choques 
comque  os  mandou  castigar.  Outro  tanto  sentio  o  sober- 
bo Cafuche  de  quem  Lopo  Soares  Laço  commandante 
destas  expedições  alcançou   huma  famoza  victoria. 

Com  estas  gloriozas  acções  completou  o  bispo  o  seu 
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Governo  de  Fernão  de  Souza. 
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tS  h?« v  g0U  aeÍte  reino  Fe,nã0  *  Souza,  e  da». 
MetóSS  PrSe  d°  PVern0'  ,eve  ™  principio  deUe 
a  felicidade  de  alcançar  buraa  memorável  victona  da  fa- 
«..gerada  rainha  Ginga  D.   Anna  de   Souza.     Es  a   va  ontl 

irmão  Golla  Bandy,  nao  so  tornou  <aos  erros  da  idolatria 
largando  a  rel.gião  ca.holica  que  havia  recebido  'mas  eV- 
quec.da  das  especiaes  attençóes  comque  foi  trataTa  dos 
porcuguezes  ,  hes  concebeo  tão  mortal  ódio,  q„e  não 
obstante  experimentar  sempre  em  todos  os  encomtos  * 
fortuna  de  seus  antecessores  ,  teimou  trinta  annos  na  sua 
feroz  contumácia.  ua 

Ao  governo  de  Fernão  de  Souza  não  rompeo  decla- 
radamente com  nosco  ;  porem  buscou  para  desafogo  d» 
sua  ,ra  o  re.  do  Dongo  que  reduzio  a  huma  extrema \£ 
mo™  ?an,to.com  a  .'ncessante  guerra  que  lhe  fazia,  co- 
lhe lLZaZ"  armai?í  p3"e  dos  seus  vassall«>s  »  "ega* 
lhe  a  obediência.  Era  Dongo  vassallo  de  Portugal  (a  quem 

t,lÍZrrTd0t  U'Z  Mâ"des  de  Vasconcellos  fioha  S 
tributário  com  o  reconhecimento  de  «em  escravos  por  an- 
no) ,  c  esta  vassallagem  obrigava  os  portuguezes  a  defen- 
delo    de  seus  mim.gos  ;   por  este  motivo  mandou  Fernão 

ordena  R?  ^'f^T^  "°P>*  «»  *™  recorro  l 
Zt?J  de.Ben.t0  Banha  éardozo  ,    que  já   h«ia  sido  go- 

W,hÍ01  intr,n°'  e  f3lecendo  este  hon"do  capitão  na 
S  ôffi-b.S,aU  °  °,  SeU  Ju§ar  Joâo  de  Araújo  e  Aze- 
,?  °V-      iaI  de .'g«al  merecimento  e  qualidades.    Acha- 

í&ím  2ga  "aS  'haS  dC  .í*011"'»*»*»»  opprimindo  for- 
Í"'7?V  í*  i  /  «?*»  °*  «ovas  da  Lucalla  nossos, 
vassallo  :  João  de  Araújo  fazendo  primei.o  persuadir  o* 
sublevados  a  reconhecer  o  seu  verdadeiro  rei ,  %  entrando 
pek»  estados  de  Ginga em  Matamba ,  que  deixou  abraza- 
cos, ,  voltou  sobre  as  , lhas  a  encontrar  a  rainha,  que  se 
lhe  retirava;  e  segumdo-a  atravessando  Bembas  e  Malem- 
ba  por  toda  a  Oaipma  e  Ganguelia    pequena ,    aos  dous 

Í^™"chalhSIdt°  ■«  Q»"ombo  qac    linna    situado 
ms  «rras  dosovaMíuhemo,  fazendo-lhe  tão  sanguinolen- 
to 
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«o  destroço  ,  que  além  da  excessiva  mortandade,  Ihepri* 
zionou  duas  irmás  da  rainha,  e  muitos  macotas  principaes 
que  pertenderáó  defendelas.  Ginga  com  o  resto  dos  seus 
fugindo ,  perseguida  dos  nossos  a  foráo  seguindo  até  dar 
com  ella  na  Quina  grande  dos  Ganguellas  ,  sitio  de  deci- 
das táo  difficultozas  e  profundas  ,  que  alguns  soldados  e 
a  guerra  preta  descerão  por  cordas  ,  para  hirem  em  seu 
alcance  metendo-a  no  reino  dos  Songos  ,  donde  se  retira- 
rão por  ordem  do  capitão  mór,  que  remetteo  ao  governa- 
dor as  duas  prizioneiras  chamadas  Cambe  ,  e  Fungy.  Fer- 
não de  Souza  as  mandou  receber,  e  fez  tratar  com  esti* 
mação,  hospedando-se  nas  mesmas  cazas  em  que  esteve 
sua  irmã  D.  Anna. 

Deo  ordem  que  as  communicassem  todas  as  pessoas 
capazes  de  as  reduzir  ao  christianismo  ,  fortuna  que  veio 
a  conseguir-se  ;  e  depois  de  bem  instruídas  nos  mistérios 
da  santa  fé  catholica  ,  as  levarão  á  fonte  baptismal  acom- 
panhadas do  governador,  que  foi  seu  padrinho,  de  toda  a 
nobreza  da  terra  ,  e  de  D.  Barbara  da  Silva  ,  e  D.  Engra- 
cia  Ferreira  ,  duas  principaes  senhoras  que  lhe  servirão  de 
madrinhas  ,  e  cujos  nomes  se  lhes  pozerão  :  a  Cambe  o 
de  D.  Barbara  ,  e  Funge  o  de  D.  Engracia.  Houve  quem! 
propõz  ao  governador  ,  se  conservassem  estas  senhoras 
em  nosso  poder,  para  com  taes  penhores  suspender  os 
elevados  espíritos  da  rainha  ,  mas  elle  desprezando  o  con- 
selho ,  e  o  inimigo,  enchendo-as  de  mimos  e  regalos  as  re-r 
metteo  generozamente  a  sua  irmã. 

Estavão  neste  tempo  senhores  da  Bahia  os  hollande- 
2es ;  e  querendo  ter  o  mesmo  domínio  neste  reino  ,  ou 
em  alguma  parte  da  costa  ,  para  a  extração  dos  escravos 
precizos  ao  serviço  dos  engenhos  ,  mandarão  a  esse  fim 
iuma  esquadra  de  oito  náos ,  commandada  pelo  famozo 
general  Petri-Petrid  ,  que  esforçou  todos  os  meios  de  con- 
seguir o  seu  intento  ,  mas  achou  tão  previnido  a  Fernão 
de  Souza  ,  e  tal  oppozição  erezistencia  ,  que  andando  três 
mezes  nestes  mares  em  continuo  giro  da  costa ,  se  reti- 
rou sem  mais  effeiro  ,  que  a  preza  de  quatro  limitadas  em- 
barcações ,  terminando  com  estas  louváveis  providencias 
felizmente  o  seu    governo. 

Foi  Fernão  de  Souza  ,  senhor  deGouvea  ,  akaide  mor 
de  Souzel  ,  e  commendador  de  Santa  Maria  de  Biade  ,  e 
Santo  André  de  Noaes  ,  ambas  na  ordem  dcChristo;  era 
íilho  de  JVlartim  Affbnso   de  Souza  3  quinto  senhor  de  Geu- 

vea 
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vea,  alcaide  mór de  Montealegre,  e  Souzel ,  commenda* 
dor  deBiade,  e  Noaes  ,  è  veador  da  sereníssima  caia  de 
Bragança  ,  e  de  sua  mulher  D,  Joanna  de  Tovar. 

Goymm  de  D.  Manoel  Pereira  Cominho. 


T  Ornou  posse  no  anno  de  1630;   e  porque  os  maiores 
cuidados  daquelíes  tempos  eráo  as  guerras  dos  negros ,  fa- 
zendo-se  a  huns  porque    se  rebellavão ,    e  a  outros    para 
augmento  da  conquista,   todo  o  governo  de  D. Manoel  Pe- 
teira  se  occupou  nelías  ,  e  todas  com  reputação  se  termi- 
narão :    sempre    os  sovas   sofrerão    com  violência  o  pezo 
da  sogeição ,    e    nunca    jamais    perderão   meio    de  poder 
rômir-se  delia  *    mas  como  a  experiência  os  tinha  desen- 
ganado de  não  serem  as  suas    forças    separadas    bastantes 
a  conseguilo,    conhecendo    quam    poderoza    era    a  união 
se  coíligaráo    no  governo    de  D.  Manoel  Pereira  ,    Qui» 
gillo,    Sambangombe,    Caiumbo   Cachimbo  Molundo,    e 
Accamocoto;    os  quaes    passando-se    á  eminência  de  hur» 
monte  ,    e  fortificando-se  na  su*  grande  planície  com  do- 
bradas estacadas   de  grossos  madeiros    a  pique,    e  outras 
mais  defensas,    se  consideraváo  seguros,  e  livres  da  juris- 
dicçáo  dos   brancos.   O  governador  para  evitar  não  seguis- 
sem os  mais  aquelle  exemplo ,  e  para  castigar   o  arbítrio 
destes  ,  ordenou  ao  capitão  mór  António  Bruto  ,  fosse  des* 
sipa  r-Ihe    as  elevações  ;   marchou    com  alguma    infanteria 
da  cidade,    a  da  guarnição  dos  prezidios  ,    guerra  preta, 
e  a  companhia  de  cavallos    governada    pelo    seu    capitão 
Gaspar  Borges  Madureira ,    e  chegando  ao  tal  sitio ,    de- 
pois de  examinar  todas    as  suas    partes,    por   huma    que 
pareceo  menos    dificultoza    mandou    avançar    á  eminência. 
Os   negros   vendo  que  não     impedia    a   subida    a  inunda-, 
ção  de   frechas  que  despedi áo    sobre    os  soldados,    e  que 
montayão  a   serra ,    perdendo    o  animo    e  a  constância  se 
renderão  logo  sem  aproveitar-se  da  sua    notável    estacada* 
que  podia  defendelos  muitos   tempos  ,  a  quererem   susten- 
tar e  rszistir  aos   ataques.    Igual    fortuna  a  estes  correrão 
os  sovas  Angombe  Acabonda  ,    e  Quigoangoa  ,  sendo  pe- 
lo dito  capitão  mór  reduzidos  a   nova   sogeição  depois  de 
castigados  com  o  rigor  que  merecia  a  sua  traição.  A  pros- 
peridade comque  estas  duas  acções   se  concluirão    animou 
António  Bruto  a  emprender  outra  de  maior  reputação.  Am- 

buil- 
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feuilla  Dua  ,  potentado  absoluto  e  podcrozo  cjue  não  re- 
conhecia superior,  era  prejudicialissimo  aos  porruguezes, 
assim  por  dar  asylo  em  seus  estados  aos  escravos  fugidos  , 
como  por  influir  nos  sovas  vassallos  o  espirito  da  rebelião: 
vivia  entre  impenetráveis  rochedos,  e  com  tão  dificulto- 
za  entrada  ,  que  mal  era  percebida  huma  confuza  trilha  , 
po  labirinto  de  grandes  matos ,  que  de  industria  náo  quei- 
mava havia  muitos  annos.  A  vencer  estes  insuperáveis  obstá- 
culos ,  marchou  o  capitáo  mór  António  Bruto ;  e  prezis- 
tindo  seis  mezes  em  tão  trabalhoza  empreza  ,  na  qual 
por  três  vezes  accomettendo  aquelle  bravo  inimigo  se  re- 
tirou rechaçado,  veio  finalmente  da  quarta  a  atacalo  com 
tal  ardor ,  que  penetrando  o  interior  daquella  horrível  ha- 
bitação ,  mortos  muitos  inimigos ,  e  precipitados  muitos  mais 
dos  próprios  rochedos ,  ficou  a  soberba  de  Ambuilla  Dua 
postrada  ,  e  tributaria.  Estimou^se  este  feliz  successo  mais 
pelos  eíFeitos  que  produzio  ,  que  pela  gloria  do  vencimen- 
to ,  porque  soando  com  assombro  dos  negros  o  estrago ,  do 
Cjue  suppunháo  inconquistavel ,  conceberão  tal  terror  que 
muitos  voluntariamente  se  sogeitaráo. 

No  mar  erão  frequentes  os  hollandezes  a  esperar  na 
costa  os  nossos  navios  ,  e  pondo*se  huma  náo  á  vista  de 
Benguella,  depois  de  fazer  preza  em'dous  hum  dosquajes 
armou  em  guerra,  alli  se  conservou  muito  tempo,  para 
o  mesmo  fim  ,  mandando  todos  os  dias  a  lancha  a  obser- 
var ,  se  do  prezidio  sahia  embarcação  com  avizo  ao  go- 
vernador :  o  capitão  mór  que  era  Lopo  Soares  Laço  os 
enganou  com  huma  bem  lembrada  industria  :  havia  no  por- 
to hum  só  barco ,  e  rendo-o  sempre  amarrado ,  mandou 
em  três  seguintes  noites  ,  outras  tantas  canoas  com  a  no- 
ticia; chegada  a  esta  cidade,  e  aparelhados  logo  cinco 
navios  os  mandou  D.  Manoel  Pereira  sahir  a  encontrar  o 
pirata  :  avistaráo-no  em  15  de  Novembro  de  16;$  ,  e  de- 
pois de  duas  horas  de  combate  se  renderão  os  dous  na- 
vios contrários  ,  sem  mais  perda  da  nossa  parte  que  a  de 
três  mortos,  e  alguns  feridos.  Foi  D.  Manoel  Pereira, 
Coutinho,  governador  da  ilha  da  Madeira,  commendadrí 
<le  Pendia  na  ordem  de  Aviz ,  do  conselho  de  D.  #<í- 
lippe  III  ,  e  de  elrei  D.  Filippe  IV  ,  e  filho  de  D  Fran- 
cisco Pereira  ,  commendador  do  Pinheiro  ,  escrivão  M  pu- 
ridade do  infante  D,  Luiz,  e  de  sua  mulher  D.  Bernar- 
da Coutinho. 

Oh 
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Governo  de  Francisco  de  Vasconcellos  da  Cunha. 

JL  Eve  D.  Manoel  Pereira  por  successor  a  Francisco  de 
Vasconcellos  da  Cunha ,  a  quem  deo  posse  no  anno  de 
1655.  Este  governador  achando  o  sertão  tão  intimidado, 
e  sendo  o  seu  génio  pouco  guerreiro  ,  cuidou  mais  era 
evitar  as  guerras,  que  os  negros  fazíão  huns  a  outros, 
doque  em  mover-lhas.  Mandou  porem  a  Bartholomeu  de 
Vasconcellos  da  Cunha,  seu  irmão  ,  provido  em  capitão 
mor  do  reino,  vizítar  os  prezidios ,  fortificalos ,  e  pro- 
velos  de  todo   o  precízo. 

Sem  estrondo  de  armas  conseguio ,  que  Ginga  abris- 
se as  estradas,  e  continuasse  o  commercio,  que  tinha 
prphibido  nos  seus  estados.  Fez  também ,  que  a  mesma 
Ginga  firmasse  pazes  com  o  sova  caboco  a  beneficio  do 
nosso  commercio.  Assim  a  outros  muitos  sovas  ,  que  sem 
embargo  de  serem  vassalíos  havia  entre  elles  desunião , 
e  se  arruinavão  com  hostilidades. 

Só  á  infestação  dos  hollandezes  não  pode  dar  remé- 
dio;  porque  o  desasocegaráo  três  annos  contínuos,  sen- 
do-lne  precízo  trazer  sempre  huma  armada  na  costa,  pa* 
ra  iropedir-lhe  as  piratarias  ,  e  de  que  era  commandante 
Uartholomeu  de  Vasconcellos,  que  em  huma  occazião 
rendeo  hum  corsário  de  vinte  quatro  peças,  e  lhe  esca- 
pou outro  por  se  metter  a  noite.  Para  defensa  da  terra 
alem  dos  redutos ,  e  trincheiras  ,  que  levantou  por  toda  a 

""íí  k-*  '  -  °  forte  de  S*  MiSueI  r  no  m°rr°  da  primei- 
ra habitação  dos  portuguezes  ,  valendo-se  para  esta  obra 
do  rendimento  dos  dízimos,  por  não  ser  bastante  o  da  fa- 
zenda real.  Deo  novas,  e  úteis  providencias  na  adminis- 
tração da  dita  fazenda  ,  comtjue  evitou  muitos  descaminhos, 
que  tmha.  Creou  dous  guardas  para  a  feitoria;  obrigou 
os  feitores  a  dn  fiança ,  e  estabeleceo  por  provizão  real 
numa  janta,  para  regular  os  tributos  dos  sovas,  impostos 
por   D    Mimoei  Pereira. 

Foi  Francisco  de  Vasconcellos  da  Cunha,  commen- 
dador  de  S.  Fagundo ,  e  de  Santa  Maria  da  torre  na  or- 
dem de  Christo,  alcaide- mór  da  villa  do  seixo,  e  mui 
artendido  na  corte  de  Madrid ,  onde  se  achava  ,  quando 
se  acclamou  o  senhor  rei  D.  João  IV  ,  e  estando  já  des- 
pachado com  o  titulo  de  marquez  de  Porto  santo  ,  e  ou- 
tras 
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*tras  mercês,  largou  tudo,  e  passou  a  Portuga!.  Era  filho 
segundtf  de  Bartholomeu  de  Vasconcellos  da  Cunha  ,  com- 
mèndador ,  e  alcaide  m6r  da  villa  do  Seixo  ,  e  de  sua 
mulher  D.   Francisca  de  Albuquerque. 

ab  01  Governo  de  Pedro  Cezar  de  Menezes. 


v^Uccedeo  a  Francisco  de  Vasconcellos  ,  Pedro  Cezar  de 
Menezes  ,  que  tomou  posse  em  1639.  Encarregado  do  go- 
verno ,  e  informado  de  seu  antecessor  da  frequente  repe- 
tição dos  corsários  hollandezes ,  ordenou  que  andassem  fo- 
ta  três  navios  armados  em  guerra  ,  para  guardar  a  costa  : 
era  commandante  desta  esquadra  Jacome  Ferreira  que  em 
hum  combate  ,  que  teve  com  o  inimigo  foi  morto  de  hu- 
ma  baila  ;  c  nomeado  em  seu  lugar  Bartholomeu  de  Vas- 
concellos da  Cunha  ,  sahio  no  mesmo  anuo  com  a  referi- 
da esquadra  :  mas  como  a  infelicidade  estava  distinada  paw 
ra  o  governo  de  Pedro  Cezar  todas  estas  providencias"  fo- 
ráo  inúteis  ,  porque  assentando  o  conde  de  Nazau  ,  que 
a  conquista  da  America  ,  sem  muitos  escravos  para  servir 
os  engenhos,  se  não  podia  conservar,  e  que  andando  tan- 
tos  annos  nesta  demanda  ,  tinhão  perdido  o  tempo,  e  a 
despeza  ,  rezolveo  concluir  este  negocio  de  huma  vez  ,  man- 
áando  para  isso  huma  poderoza  armada  de  vinte  náos  de 
força  á  ordem  do  grande  general  Tolo,  a  quem  chama- 
-váo  Pé  de  páo. 

Em  vinte  quatro  de  Agosto  de  1641  ,  apareceo  avis- 
ta desta  cidade  aquelia  formidável  armada  ,  e  foi  tal  a 
confuzão  no  governador ,  e  susto  nos  moradores  ,  que  per- 
dido oaccordo,  desampararão  a  cidade  ,  retirando-se  todos 
ao  sitio  do  Bem-bem.  Os  .hollandezes  desembarcando  no 
dia  seguinte  sem  oppoziçáo  alguma  ,  ficarão  senhores  da 
cidade,  e  de  hum  grande  dispojo  ,  que  o  terror  tinha 
abandonado. 

Pedro  Cezar  passando  com  a  gente  ao  Bengo  ,  e  sen- 
do-lá  perseguido  do  inimigo,  andando  de  sitio  em  sitio, 
foi  finalmente  parar  a  Massangano.  Neste  prezidio  pade- 
cerão terríveis  calamidades;  por  que  além  das  graves  -doen- 
ças, que  em  rodos  derão  ,  os  inimigos  do  paiz  aproveitàn- 
do-se  da  consternação  em  que  vião  ,  os  portugueses  ,-  se 
levantarão  contra  elles.  Ginga  ,  e  outros  muitos  sovas  , 
•  tratarão  I030  aliança  com  os  hollandezes  ,  promettendo-lhe 
'Notic,  Ultram.  N.°  II.  Bbb  gran- 
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grandes  tributos*  Pedro  Cezar  ainda  mal  convalecído  sa- 
hio  a  casngar  alguns ,  e  Acamochama ,  com  Naboangog© 
lhe  fizeraa  frente  tão  rezolutos,  que  no  primeiro  choque 
matarão  o  alferes  João  Vieira,  e  fizeráo  retirar -para  o 
alojamento  a  Pedro  Cezar:  porem  sendo  cortados  no  se. 
gundo  ataque,  e  seguidos  do  capitão  André  da  Costa  , 
guando  se  renrara,  e  encontrou  cento  e  cincoenta  bollan- 
dezes  ,  que  vinhao  soccorrer  os  sovas  ,  assimque  se  avis- 
tarão ,  se  envistiráo  j  mas  cahindo  morto  André  da  Cos» 
ta   virarão  os  portuguezes    costas  cobardemente. 

O  director ,  que  governava   em    Loanda  ,    tinha  parti- 
cipado   a   Pedro  Cezar  pouco  antes     deste     suecesso  ,    que 
estava  assignada  a   paz   entre  os  Estados  ,    e  Portugal.  Ao 
mesmo  tempo   recebeo  o  governador  cartas   de  elrei      que 
confirmaváo  a  noticia,   e juntamente  ordem,   que  sem  em- 
bargo de   estar  feita   a    paz    não     perdoasse     a  diligencia 
para  restaurar  a  cidade.    O  querer  cumprir  esta  ordem  ac- 
cumulou  as  desgraças   a  Pedro   Cezar ;    pois  tornando  pa- 
ia  o  bengo,  depois  de  capitular  com  o  director   h  uma  sus- 
pençao  de   armas ,  vindo  a  este  suecessor  ,  e  communican* 
do  aos  seus ,  que  passando  por  S.  Thomé  ,  soubera  ,  que 
os  portuguezes   tinháo  em  sitio  a  fortaleza   para  satisfação 
ào  aggravo,   rezolverão  hír  atacada  Pedro  Cezar.    Soube 
elle  este  intento,    que  mandou   estranhar  ao  director,    e 
o  flamengo  perfidamente  afirmou ,    que    antes  se  acabaria 
0  mundo  ,    que    faltar  a   rregoa.     Pedro  Cezar  demaziada- 
roente  sincero  acereditando  o   herege,    se  conservou    era 
tal  descuido  ,     que    nem    sentinellas   havia  no  alojamento. 
O  hollandez,  que  não  ignorava  a  sua  pouca  Cautella ,  mar- 
chando  com  grande  silencio  toda  a  noite,  deo  na   madru« 
gada  de  z6  de   Maio  de  1643  »   sobre  elle  tão  de  repente, 
<pe  neste  improvizo   craque  morrerão  logo  quarenta  solda- 
dos com   osofficíaes   Manoel   de  Medella ,  o  valorozo  An- 
tónio Bruto,    João  Pegado  da  Ponte,    e  Pedro  de  Gou- 
vea   Leite.    Pedro   Cezar  ficou   ferido,    e  prizioneiro  com 
Sartholomeu  de  Vasconcelíos  àa   Cunha,  e  cento  e  oiten- 
ta  C  ^te  so,cíac,os-     °s    °tue    poderão  escapar  recolhendo- 
se  a  Massangano  ,   elegerão  por  governador  ao  capitão  mór 
Antomo  de  Abreu  de   Miranda,    a  quem  o  director  man- 
dou  apparentes  desculpas  do  excesso   referido.  António  de 
Abreu  sem  dar  resposta,   prendeo  os  mensageiros,    e  tra- 
Eou   de  acautelíar-se   de  ourra  surpreza. 

Assina  estive úo  alguns  -inez.es  j  mas  ©brigado  á  neces- 
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Stdade  dos  que  estavlo  em  Massangano  a  liaver  corres- 
pondência na  cidade  por  que  sem  ella  ihe  era  penoza  a 
conservação ,  ajustarão  nova  tregoa  da  qual  se  seguio  po- 
derem os  que  vinháo  á  cidade  communicar  Pedro  Cezar, 
e  haverem  modo  de  o  livrar  da  prizão  ,  como  com  effet- 
to  conseguirão,  oceultando  o  entre  os  pretos,  que  sahião 
a  trabalhar  ,  e  conduzindo  o  em  huma  rede  ao  sitio  do 
Tombo,  seis  legoas  distante  da  cidade  ,  alli  o  esperava  hu- 
ma lancha  ,  que  o  levou  a  Massangano  sem  risco  ,  por 
já  não  poder  ser  alcançado  António  de  Abreu  de  Miran- 
da lhe  entregou  logo  o  governo  ,  depois  de  reger  seis  me- 
zes. 

Em  todo  o  mais  tempo ,  que  governou  Pedro  Cezar 
observarão  os  hollandezes  a  tregoa  assignada  ,  sem  inter- 
rupção, vivendo  os  portuguezes  em  Massangano  ,  com  mu* 
tua  correspondência  no  trato,  que  tinhão  com  elles.  Inal-, 
terada  a  paz  ,  pod?ráo  os  portuguezes  rebater  os  insultos 
com  que  o  gentio  levantado  maltratava  os  sovas  do  LiboU 
lo  nossos  parciaes ,  e  sahindo  a  guerrealos  Diogo  Gomes 
Morai  es  ,  arrazou  todos  osQailombos  dos  jagas  inimigos, 
€  avassalou  perto  de  trinta  sovas  confidentes  dos  mesmos 
jagas.  Estes  foráo  os  nltimos  progressos  com  que  Pedro 
Cezar  deo  fim  ao  seu  infeliz  governo.  Foi  commendadot 
de  S.  Salvador  de  Minhotães ,  e  S.  Maninho  de  Mon- 
sarraz  na  ordem  de  Christo  ,  do  conselho  de  guerra,  e 
filho  terceiro  de  Vasco  Fernandes  Cezar ,  do  conselho  de 
elrei  ,  provedor  dos  armazéns  ,  general  de  artilheria  ,  alcai- 
de mór  de  Alenquer,  commendador  de  S.  Pedro  de  Lu- 
mar  ,  e  S.  Joio  de  RÍofrio  na  ordem  de  Christo ,  e  de  sua 
mulher  D.  Anna  de  Menezes. 

Governo  de  Francisco  de  Sotto-Maior. 
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Ra  Francisco  de  Sorto-Maior  governador  do  rio  de 
Janeiro,  e  daquella  capitania  foi  mandado  a  este  reino, 
paraque  o  seu  conhecido  valor  remediasse  as  calamidades 
a  que  estava   reduzido. 

Veio  dar  fundo  em   Quicombo  no  dia     26*    de   Julho 
de   1645:  ,    e  suecedendo  vir  parar   ao  mesmo  sitio  no  dia 
seguinte   António  Gomes  de  Gouvea  ,    qus    com  Amónio 
Teixeira   de  Mendoça    conduzião    por  aquelles    matos     as 
relíquias  da  infanteria ,  e  algumas  munições ,  fetirados  de 
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Benguella  ,  este   çazual  encontro  ,  foi  toda   a  felicidade  de 
í^ncisco  de  Sotto-Maior  i    porque    sendo  o  dito  António 
Oornes,    o  mais    pratico  e  experiente  homem  do  certáo. 
se  lhe  offereceo    para    hir    participar    a   Pedro  Cezar    sua 
vmda,    que  o  estimou    summameme.    Entregou   a  gente  , 
que     trazia     ao  governador ,    e   mettido    em   huma    lancha 
com  alguns  mosqueteiros   veio  correndo  acosta  ,  assim  pa- 
ra  ver  se  achava   porto  capaz  de  desembarque,  como  para 
ccjcobnr  alguma   noticia  do  estado  de    Massangano  ,    sem 
ser  precizo  hir  ao  Quanza  ;    e  tendo  a  fortuna    de   desço- 
ferir  a  enseada  de   Sutro   em   Cabo-ledo  ,  onde  havia  hum 
excellente  porto,   voltou  immediatamente  aQuicombo  com 
a  nova;   e  navegando  ogovernador  para  Sutto  ,  desembar- 
cou  na  dita   enseada  com  toda  a  infanteria    munições       e 
petrechos  de  guerra  a  salvamento.  Posto   em  terra  ,   receo- 
20  dequesabendo-o  os  holJandezes  lhe  impedissem  o  trans- 
porte ,  mandou   a  António  Gomes  indagar  o  caminho  por 
onde  poderiáo  passar  a  Massangano:  Quatro  vezes  andou 
elle  esta  deficil ,  e  trabalhoza  jornada ,   a  primeira  no  seu 
descobrimento  por  varedas  occultas ,  sem   mais  companhia, 
que  hum  escravo  :  da  segunda  junto  com  Nuno  Vaz  Gue- 
des levando  a  maior  parte  das  munições  ;  a  terceira  con- 
duzindo o  governador  ,  infanteria  ,  e  resto  das  munições  ; 
edi  quarta,    que    foi   a   mais  pénoza  a   artiihería  grossa, 
l-negando  tudo  sem  embaraço  a  Massangano ,  tomou  Fran- 
cisco de  Sotto-Maior  posse,   e   com   outra  igual  felicidade 
tez   embarcar  seu  antecessor,    e  carregar    as  embarcações 
de  escravos ,  para  voltarem   ao   rio  de  Janeiro.    Como  os 
Aoílandezes  mantinháo  a  paz  sem  alteração,    e  Ginga  in- 
fluída por  elles,   occulramenre    ajuntava    hum    grande  po- 
der ,  para  surprender  os  nossos   prezidiôs  ,  percebendo-fhe 
©governador  a  intenção,  formando  hum  pequeno  exercito, 
e  dando  o  governo  âelle  a  Gaspar  Borges   Madureira  ,  lhe 
ordenou  fosse  atacar  a  Ginga,    antesque    a  sua  gente  se 
avizinhasse  aos   prezidiôs.  Executou   o  commandante  tam- 
bém a  ordem  ,    que    achando  o  exercito  .inimigo  dividido 
em  três   batalhões  ,  qualquer  delJes  maior,    que  o  nosso, 
enum  delles  licar-nos  na  retaguarda  ,  sem   embargo  de  ro- 
das estas  vantagens  foi  tal    a   coragem  com  que  os  portui 
guezes  se  lançarão   aos  inimigos  ,  que  mortos  muitos  mil 
negros,  e  cinco  hollandezes,  que   àndaváo  entre  elles,   fez 
mais    alegre    o   dia     o  importante    despojo ,    que  tiveráo  , 
ffJZipnando  z  D.  Barbara    irmã    da  raijnha ,   que   já    era 
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tempo  do  governador  Fernão  de  Souza  havia  sido   prizio- 
oeira. 

Poucos  dias  depois  desta  victoria  alterarão  os  hollan- 
dezes  aleivozamente  a  tregoa  ,  fazendo  preza  em  hum  pa- 
tacho nosso,  que  vinha  de  avizo  ,  matando  ae  seu  capitão 
Gaspar  Gonsalves ,  que  pelejou  valorozamente.  Francisco 
de  Sotto-Maior  sabendo  este  infame  procedimento,  íazen- 
do-o  publico  por  hum'  manifesto ,  em  que  os  tratou  de 
pérfidos  ,  e  indignos  ,  lhes  declarou  a  guerra  ,  e  lhes  fez 
certo  ,  que  dentro  em  Loanda  havia  vir  tomar  satisfação 
do  seu  atrevimento.  Depois  a  isso ,  mandou  formar  no 
Limbo  toda  a  gente  branca  e  preta,  que  pode  ajuntar; 
e  quando  mais  inflamado  cuidava  no  despique,  quiz  a  in- 
felicidade lhe  sobreviesse  huma  moléstia  tão  maligna  ± 
que  sem  aproveitar  remédio  algum  perdesse  a  vida  em  Maio 
de  1646 ,  antes  de  completar  nove  mezes  de  governo. 
Está  sepultado  em  Massangano  na  igreja  que  era  dos 
jezuitas. 


Governo  de  hum  Trium  Virato ,  eleito  pelo  povo* 
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Fflictos  os  portuguezes  com  a  arrebatada  morte  do 
governador,  vendo  cortadas  as  esperanças  com  que  ima- 
ginarão respirar  de  tantos  trabalhos  nos  exceílentes  prin* 
cipios  ,  que  levaváo  as  acertadas  rezoluçóes  do  seu  gover- 
no ,  cuidarão  em  eleger  quem  substituísse  aquella  falta  pa- 
ra defender ,  e  conservar  a  liberdade  ;  e  fazendo  escolha 
dos  mais  dignos  ,  concordarão  se  entregasse  o  governo  a 
hum  Trium  virato,  composto  dos  três  capitães  Bartholomeuv 
de  Vasconcellos  da  Cunha,  António  Teixeira  de  Mendo* 
ça  ,  e  João  Juzarte  de  Andrada  todos  de  merecimento  , 
e  experiência  preciza  para  saberem  haver-se  no  aperto  em 
que  se  achavão»    : 

Declarada  a  guerra  aos  hollandezes  ,  que  estaváo  se- 
nhores da  navegação  do  Quanza  ,  e  impedi ão  _a  commu- 
nicaçáo  das  nossas  embarcações,  aggregando  juntamente 
ao  seu  partido  todos  os  sovas  da  Quissama  ,  rezolutos  a 
fazer-nos  todo  o  género  de  hostilidade  para  nos  reduzir 
á  maior  consternação  ,  ajudados  dos  mesmos  sovas  Quissa- 
mas  sitiarão  o  prezidio  de  Muxima  a  que  deráo  muitos 
€  fortíssimos  assaltos ,  mas  não  podendo  entraío  , .  e  vindo 
<ejm  seu  soccono  Diogo  Gomes  Mar  ales  êoííi  duztmw  .  $ 
<  ses- 
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sessenta   arcabuzeiros ,  e  «es  peças  de  artilhcria  ,  se  reti- 
rarão   os  hollandezes  ,    deixando    bastantes  mortos  ,  e  le- 
vando  muitos  feridos  em  que    entrou  o  governador    ou  o 
commandante. 

Reforçando-se  na  Loanda  de  mais  gente  ,  penetrarão 
o  certao  ,  e  vieráo  accommetter  o  nosso  alojamento,  que 
estava  acampado  no  sitio  de  Caôalla  :  no  choque,  que 
tiverao  ,  recebendo  os  portuguezes  maior  damno  se  reco- 
lherão a  Massangano  ;  e  temendo  ,  que  o  inimigo  atacas- 
se  o  preztdio  por  estar  em  muitas  partes  arruinado,  e  sec 
tudo  obra  de  barro,  de  ordem  dos  governadores  traba- 
lhou Uiogo  Gomes  Morales  ,  de  dia  ,  e  de  noite  em  le- 
vantar  novos  baluartes,  cortinas  e  redutos,  ficando  em  bre- 
ves dias  capaz  de   rezistir ,  no  cazo  de  ser  sitiado. 

Com  estes  ,  e  outros  suceessos  de  menos  considera 
çao  sustentarão  os  governadores  o  domínio  portuguez  nes- 
te remo  atéque  chegou  o  fausto  dia  de  <p«vze  de  Agosto 
de  1648 ,  em  que  peio  senhor  Salvador  Corrêa  de  Sá  e 
Benavides,  ficou  livre  da  oppressáo  hoilandeza. 


Governo  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benavides. 
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senhor  Salvador  Corrêa ,    varão  que  sempre  terá  dis- 
tinto lugar  no  templo  dos  heroes ,    e  cuja    memoria    res- 
peita este  reino    com   agradecida    lembrança  de  seu  liber- 
tador ,   governava   o  rio  de  Janeiro  ,  rendo  ao  mesmo  tem* 
po  patente  de  capitáo  general  de  AngoU ,  e  ordem  de  so- 
-licitar  o  seu  remédio     Naqueila   capitania  ponderou  o  dam- 
no   que    cauzava    ao  Brazii   a  perda  deste   reino  ,    quanto 
elrei   estimaria  se  restaurasse  ,  e  o  muito ,  que  o   Rio  in* 
teressava  na  sua  restauração.   Deste  zeloso  discurso  resul- 
tou  concorrerem  aquelles  moradores   com  hum  grosso ,    e 
voluntário  donativo  ,  para   a   empreza  ,   e  Salvador   Corrêa 
intentai*  com  huma  armada  de  quinze  embarcações  (qua- 
tro compradas  á  sua  custa)  ,   novecentos  homens  de  guerra, 
munições,   e  mantimentos  competentes.    Sahio  do  rio  de 

TrVm    l%  de  Mai0  de  Ié48'  veio  dâr  fond°  no  por- 
to de  Qmoombo  ;  saltou  em  terra  ,  examinou  o  lugar  em 

que  se  lhe  mandava  fazer  huma  feitoria,  e  convocando 
os  otociaes  da  armada  ,  lhe  propôz  :  que  tendo  ordem  pa- 
ra nao  quebrar  a  paz  com  os  hollandezes  ,  suppunha  de- 
via entendesse,  no  cazo,  que  a  observassem  ,  e  sendo  cer- 
to 
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(O  ao  contrario ;  pois   sabia  opprimiáo  os  portuguezes  com 
continua   guerra  j    julgava   devia  soccorrelos  ,    e   náo   con- 
sentir  tossem  maltratados.  Approvado  por  todos  o  parecer, 
e  embarcada  agente,  veio  demandar  esta  barra:  fez  sair 
a  terra  João  António  Corrêa  seu  secretario,   com  hum   re» 
cado   ao  director  hollandez   em  cjue  dizia  :    Que  elrei  lhe 
mandava  fazer   huma  feitoria   em  Quicombo    para    os  por- 
tuguezes do  sertão   poderem  communicar    os  que    viessem 
de   Portugal,  sem  alterar  a  paz  feita  com  os  Estados ,  que 
inviolavelmente   mandava   guardar  j  mas   sendo  elles  os  que 
a   in frangi áo   maltratando   os  portuguezes  ,  e  sogeitando  os 
sovas  do   stu   partido  :    nestes   termos  lhe  era  lícito  inter- 
petrar  o  seu  regimento  com  a  revolução  de  romper-lhe    3 
guerra;   mas  querendo  evitar  mortes ,  e  estragos  ,  lhes  pro- 
punha quizessem  entregar-se ,  segurando-lhe  toda  a  decen* 
te  capitulação.    Para  responder  a  esta    embaixada  ,    pedio 
o  inimigo  oito    dias    de  dilação  ,    e   concedendo    Salvador 
Corrêa   só  dous  ,    findos    estes  tornou  o  mesmo  secretario 
a  terra   instruido  de  fazer  certos  sinaes  ,  pata  de  bordo  se 
ver  se  queriáo  entregar-se    ou  defender-se  ,   e   escolhendo 
os  hollandezes  o  segundo,    assimque    o  sinal    foi    visto, 
ao  uro  de  huma   peça    da  capitania    desembarcou    toda    a 
infanteria  ao   mesmo  tempo.    Chegados  á  praia ,   e  saltan- 
do em  terra  sem   rezistencia,  mandou  o  general   celebrar  o 
santo  sacrifício  da  Missa  ,  e  montando  depois  em  hum  ca- 
vallo  que   trazia ,  marchando  na  frente  das  suas  tropas   veio 
até  o  convento  de  S.  Jozé,    e  saindo    pela  rua   direita  á 
praça  ganhou  o  campo   da  guarda  ,    e  caz3s    dos  governa- 
dores :  tinháo  os   inimigos  abandonado  o*  fortinho  de  San- 
to António  em  que  deixarão  seis   peças  ,    e  mandando   o 
general  conduzilas  ,   e  quatro  mais  de  bordo ,    montou  na 
mesma  noite   duas  baterias    no  adro    da  matriz  ,    parallelo 
á   fortaleza  de    S.   Miguel  ,    onde  os  hollandezes    estaváo 
tecolhidos :    mas  não  fazendo  effeito  ,  mandou  dar  hum  as- 
salto á    fortaleza  investindo-a  por  difFetentes  partes.   Nelle 
morrerão   cento  e  sessenta  e   três   homens  ,  e  ficarão  mui- 
tos  feridos:  os  hollandezes ,  que  náo   conhecerão   a  perda, 
antes  suppondo   se   dava  segundo  assalto  ,    levantarão  ban- 
deira  branca  ,  e    mandarão   hum  trcirbet:    pedir  seguro  ,  e 
cfficial  3    que    ajustasse    a    capitulação.    Quantas    propuze- 
s ão  ,   assigneu  Salvador   Ccrrea  ,  e   abrinco  depois    â  íòrra- 
Jeza  ,    sairão   delia  mil  e  cem    infantes   entre  hollandezes, 
«francezes  ,  e  akxiãcs5    e  quazi  cmscs  tantos  negros.    Ao 

pas- 
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passar  pelas  tropas  portuguezas  se  admirarão  do  pouco  nu£ 
mero,  e  arrependerão  da  accderaçáo  com  que  se  renderão, 
Salvador -Corrêa  ordenou  se  conduzissem  a  bordo  de  três 
navios  distinados  ao  seu  transporte,  deixando  em  terra  al- 
guns ofHciaes  a  esperar  os  que  andavão  no  cerrão ,  que 
chegando  se  levarão  aos  taes  navios  ,  e  deráo  no  mesmo 
dia  á  vella.  Em  memoria  deste  fausto  dia  ,  que  foi  i$  de 
Agosto  celebra  o  senado  na  cathedral  todos  os  annos  hu« 
ma  solemne  festa,  a  que  precede  porcissão,  que  vem  da 
igreja  de  S.  Jozé  acompanhada  da  mesma  camará  para  a 
dita  cathedral.  Do  próprio  dia  se  dá  também  principio  ao 
governo  de  Salvador  Corrêa,  o  qual  assimque  lançou  fo- 
ra os  inimigos  ,  mandou  duas  náos  a  Benguelía ,  que  sem 
oppozição  se  entregou  :  outras  no  mesmo  tempo  a  Pin- 
da ,  e  Loango  a  arrazar  as  feitorias  ,  ficando  toda  a  costa 
do  norte,  e  sul  no  breve  espaço  de  sessenta  dias  eva- 
cuada de  hollandezes.  Expulsos  os  inimigos  estranhos  sen- 
tirão os  do  paiz  o  justo  castigo  do  seu  traidor  procedimen- 
to. Foi  o  primeiro  elrei  de  Congo,  a  quem  Bartholometi 
de  Vasconcellos  da  Cunha  destruio,  e  obrigou  a  largar 
ou  ceder  aos  portuguezes  o  dominio  que  tinha  na  ilha 
de  Loanda.  Ginga  antes  de  experimentar  o  que  tantas  ve- 
zes lhe  tinha  succedido ,  retirada  ao  interior  dos  matos 
com  repitiçóes  de  humildes  supplicas  alcançou  ser  perdoa- 
da. Quatorze  sovas,  que  sempre  auxiliarão  o  inimigo,  e 
se  achaváo  incorporados  dispostos  a  defender-se  padecerão 
mima  rigoroza  assolação  ,  feira  pelo  capitão  mór  Vicente 
Pegado  de  Pontes. 

Outro  grande  numero  delies ,  acolhidos  ás  ilhas  Mó- 
dicas tiverão  a  mesma  sorte.  O  dos  Libollo  ,  que  toma- 
rão hum  soçcorro  conduzido  peio  sargento  mór  Domingos 
Lopes  de  Siqueira  em  tempo  do  maior  aperto  dos  hollan- 
dezes ,  retribuirão  esta  traição  com  huma  considerável  pre- 
za,  que  lhes  fez  o  capitão  mór  Francisco  de  Aguiar,  de- 
pois de  reduzidos  ao  ultimo  estrago. 

Passados  dous  annos  de  expulsão  dos  hollandezes  } 
appareceráo  cinco  navios,  seus  ,  que  tomarão  dous  nossos, 
vindo  do  Brazil  :  Salvador  Corrêa  armando  outro  tal  nu- 
mero parajhe  dar  cassa  os  fez  sair  á  ordem  de  Álvaro 
de  Aguiar  Ozorio  ,  e  chegando  esre  commandante  a  Ben- 
guelia foi  avizado  de  António  Rodrigues  Machado,  capi- 
tão mór  do  prezidio,  que  a  guerra  que  tinha  hido  ao  cer- 
tão  a  cargo  de  Duarte  de  Lemos  ,    fora    desbaratada  pelo 
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gentio ,  mortos  os  brancos  ,  e  que  os  rebeldes  marchavão 
sobre  o  prezidio  ,  que  se  achava  falto  de  guarnição  ,  o 
exposto  a  hum  eminente  perigo  :  Álvaro  de  Aguiar  sal- 
tando em  terra  com  noventa  homens,  tendo  o  inimigo  no- 
ticia deste  soccorro  ,  se  retirou  a  toda  a  pressa  ficando 
Benguclla  socegada.  No  seguinte  anno  tornando  os  hol- 
landezes  a  infestar  a  costa,  e  sahindo  Joáo  Duque  com 
três  navios  a  pelejar  com  eiles ,  no  meio  do  combate 
lhe  levou  huma  baila  de  artilheria  ambas  as  pernas ,  de 
que  logo  morreo,  e  sem  embargo  desta  fatalidade  conti- 
nuarão os  portuguezes  muitas  horas  a  peleja  ,  atéque  os 
hollandezes   se  retirarão. 

No  tempo  de  Salvador  Corrêa  ,  vierão  de  Congo  os 
padres  capuchinhos  italianos  instituir  as  suas  proveitozas 
missões  no  sertão  deste  reino,  a  irmandade  da  misericór- 
dia os  hospedou  na  mesma  caza  ,  emquanto  a  náo  tive- 
rão  própria,  e  se  fundou  na  ermida  de  Santo  António, 
para  cuja  fabrica  despendeo  a  piedade  do  governador  com 
mão  larga  de  sua  fazenda.  Estes  religiozos  em  gratidão 
do  beneficio  conservão  hum  retrato  seu  ,  e  porque  o 
tempo  o  tinha  maltratado  ,  mandou  o  governador  D.  An- 
tónio Alvares  da  Cunha  reformalo  ,  e  guarnecelo  de  hu« 
ma  perfeita  moldura.  A  camará  para  se  mostrar  obzequio- 
za  a  seu  restaurador  lhe  oftereceo  em  huma  escriptura  de 
6  de  Agosto  de  165:0  graciozamente  doze  braças  de  chão 
de  testada,  e  dezoito  de  fundo  no  lugar,  que  chamão  a 
Quitanda  pequena  para  si,  e  seus  suecessores  ,  cuja  oífer- 
ta  aceitou. 

Governou  três  annos.  Foi  alcaide  mór  do  rio  de  ja- 
neiro ,  duas  vezes  seu  governador,  do  conselho  de  guerra  , 
general  da  armada  do  commercio ,  commendador  de  S.  Sal- 
vador da  Alagoa,  e  S.  Joáo  de  Cássia  na  ordem  de  Ghris- 
to  :  era  filho  de  Martim  de  Sá  governador  do  rio  de  Janei- 
10  ,  e  sua  mulher   D.  Maria  de  Mendoça  e  Benavides. 

Governo  de  Rodrigo  de  Miranda  Henriques. 


í)  Uccedeo  a  Salvador  Corrêa  Rodrigo  de  Miranda  Henr 
riques  ,  que   tomou   posse  em  Outubro  de    16*51. 

Trabalhou  na   fortificação  da  cidade  ,  e   marinha  ,   re- 
parando os   fortes  arruinados,  e  outras  obras  mais  ,  e  pa- 
ra melhor  expediente  delias  criou  o  posto  de  apontador, 
Notic.  Vltram.  N.°  II.  Ccc  '"      ou 
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ou  ajudante  das  fortificações.  Mandou  huma  esquadra  â 
costa  de  1  mda  ,  e  Loango  ,  onde  andava  bum  corsário  hol- 
landez  impedindo  o  transporte  dos  escravos,  com  a  vis- 
ta da  qual  se  retirou  ,  e  ficou  o  commercio  livre.  Deter- 
minou mandar  gente  armada  ao  certáo  para  castigar  alguns 
sovas,  a  este  tempo,  dando-Ihe  huma  rigoroza  maligna  , 
taleceo  aos  dous  annos  de  governo,  e  o  sepultarão  na  igre- 
ja de   Santo   António.  & 

Por  sua  morte  tomou  posse  Bartholomeu  de  Vascon- 
celos da  Cunha,  que  tinha  sido  hum  dos  governadores 
eleitos  por  falecimento  de  Francisco  de  Soutomaior ,  e 
agora  havia  ordem  de  elrei  para  governar  nas  vacâncias. 
Deste  segundo  governo   de   Bartholomeu     de  Vasconcellos 

SS*a  n0tÍ?a  aJ1§U,ma  '  de  1ue-  P°ssa  fazer  memoria, 
podendo  sem  duvida  haver  muito  de  que  se  faça,  porqul 
com  effeito  foi  hum  dos  melhores  cabos,  que  servirão 
neste  reino.  ^       »«v«ao 

Governo  de  Luiz  Martins  de  Souza  Chichorro. 

JÍM  Outubro  de  1655    tomou    Luiz  Martins   posse,    e 
governou   com  acerto ,    e   felicidade,    conseguindo    huma 
prospera  fortuna  em  todas  as  suas  expedições.    O   rei  de 
fLongo  faltando  as  condições,    que  capitulou  com  Salva- 
dor Corrêa,  vi  o  logo  sobre  os  seus  estados  a  Diogo  Go- 
mes Morales,  que  entrando  nelles  ,  escalando  tudo ,   passou 
as  terras  dos  sovas  Quimbary  Izáía  ,   e  Bembe  ,    incorpo- 
rados com  outros  muitos    da  outra  parte  do  rio  Luge  ,  on- 
de se  haviao  retirado  ,  e  querendo   atravessar  o  rio  ,   rece- 
be© ordem  do  governador   retirasse  o  exercito  ,  porque  Con- 
go tinha   mandado  embaixadores,   pelos    quaes   ratificou  a 
inviolável  observância  das  sobreditas    capitulações.    Diogo 
Cromes    veio    á  jurisdicçao  de    Embaca  socegar  vários  so- 
Vas  amotinados.,    e  de  lá   a  Quissama    fazer  o  mesmo  a 
outros ,%  que  tinhão  seguido  o  seu  exemplo.  Elrei   das  Pe- 
dras ,    ou  de   Dongo,    que  no  tempo  dos  hollandezes  foi 
nosso  confidente  ,    e  agora  estava  parcial    de   Congo,    de- 
vendo  ser   castigado  pela   rebelliáo  ,    e  mandado  Diogo  Go- 
mes  com  exercito     que   governava  a   esse  fim  ,  como  co- 
nhecia  a  d.fficuldsde   da  empreza    pela    serrada    Penedia, 
com  que  a  natureza    fortificou    o  lugar,  em  que  hab.rava  o 
lei,  mais  por  industria  que  força  o  téduzio  a  ^edir  paz, 
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e  continuar  o  tributo ,  com  que  reconhecia  a  coroa  portu- 
gueza. 

Os  piratas  hollandezes  ,  que  teimaváo  em  inquietar 
a  costa ,  e  náo  perdiáo  preza  ,  -  tomando  até  as  canoas  , 
que  vinhão  do  Quanza  reprezando  as  primeiras  em  tem- 
po de  Luiz  Martins  ,  elle  os  affastou  de  forma  ,  com  a 
providencia  de  trazer  sempre  huma  esquadra^  de  guarda 
costa,  que  em  todo  o  seu  governo  náo  tornarão  a appare- 
cer. 

Concluio  finalmente  Luiz  Martins  o  governo  com  hu« 
ma  felicidade  náo  esperada  ,  de  que  lhe  rezultou  hurrj 
grande  gosto,  e  a  todos  os  catholicos.  A  varonil  rainha 
Ginga  D.  Anna  de  Souza  ,  que  tantos  annos  preseverou 
na  apostazia  ,  e  ,  excedendo  a  natureza  das  terras,  se  de- 
leitava em  executar  crueldades  ,  chegada  agora  aos  últi- 
mos annos  da  vida  ,  ferindo  Deos  segunda  vez  aquelle 
duro  coração ,  e  restituindo  a  luz  ao  seu  claríssimo  juizo , 
abertos  os  olhos  ,  e  desterrada  a  cegueira  ,  abjurando  os 
erros  ,  em  que  tinha  cahido  ,  tornou  a  reconciiiar-se  com 
a  igreja ,  prezistindo  até  á  morte  em  piíssimos  actos  de 
verdadeira  christá.  Foráo  os  instrumentos  desta  ditoza  trans- 
formação os  missionários  capuchinhos  ,  que  principiando 
então  a  cultivar  nestes  sertões  as  suas  fecundas  searas  ,  e 
dispondo  a  providencia  divina  ,  que  D.  Anna  os  commu- 
nicasse  ,  eos  permitisse  em  seus  estados,  do  trato  destes 
solícitos  operários  ,  veio  a  nascer  o  fruto  da  sua  conver- 
çáo.  Escreveo  a  Luiz  Martins  de  Souza  huma  carta,  cheia 
de  exceilentes  expreções  de  arrependimento  das  inconstan- 
cins  passadas  ,  e  da  ingratidão  ,  com  que  tinha  retribuído  aos 
favores  recebidos  dos  portuguezes  ,  que  de  tudo  pedia  , 
e  esperava  o  perdão  na  certeza  ,  de  que  assimcomo  hum 
Souza  fora  quem  lhe  dera  o  primeiro  conhecimento  da 
religião,  em  tempo  de  outro  Souza  merecera  reduzir-se  a 
elia  com  malteravel  observância.  Pedia  juntamente  se  lhe 
restituísse  sua  irmã  O.  Barbara  detida  em  nosso  poder, 
desde  o  tempo  de  Francisco  de  Soutomaior.  O  governa- 
dor lhe  outorgou  quanto  pedia,  mandando  conduzir  a  D. 
Barbara  com  grande  decência  acompanhada  de  Jozé  Car- 
rasco ,  Manoel  Fíoes  Peixoto,  Francisco  Lopes  Carrião, 
e  Francisco  Ribeiro  Pereira  ,  que  na  prezença  da  rainha 
lhe  entregarão  sua  irmã,  fazendo-se  auto  de  entrega ,  que 
escreveo    Francisco    Ribeiro  ,   e   assignaráo  os  mais, 

Foi  Luiz  Martins  capitão    de   Malaca  ,    commendadot 
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de  Santa  Maria  de  Airães  na  ordem  de  Christo  filho  de 
André  de  Souza  Chichorro  ,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Kochas.  Ceando  se  retirava  deste  governo  para  o  Bra- 
zil  encontrou  naquella  costa  hum  corsário  hollandez  ,  que 
abalroando  o  navio  o  rendeo  ,  depois  de  huma  desespe- 
rada .rezistcncia  pelejando  Luiz  Martins  com  tal  valor, 
que  so  foi  entrada  depois  de  o  passarem  com  huma  baila 
pelos  peitos,  e  querendo  os  piratas  com  deshumana  cruel- 
dade lançar  os  prizioneiros  ao  mar,  á  força  de  rogos  os 
botarão  na  Bahia  da  traição  ,  onde  Luiz  Martins  faleceo 
ao  terceiro  dia  e  sendo  sepultado  na  praia,  em  menos 
de  vintequairo  horas,  consumirão  os  caranguejos  toda  a 
carne  do  seu  cadáver. 

Governo  de  João  Fernandes  Fieira. 


JOao  Fernandes  Vieira  varão  de  recommendave!    memo- 
ria pelas  glonozas  acções ,  com  que  nas  guerras  de   Per- 
nambuco deixou  conhecido  o  seu  nome,  mereceo,    que  a 
real  grandeza  entre  as  muitas  mercês  ,   com  que  remunerou 
os  seus  trabalhos  ,  e  serviços ,  o  nomeasse  governador ,  e 
"P1"©  general  deste  reino,  Tomou  posse  em  18  de  Abril 
li'  f  em   SetemDro  do  mesmo  anuo  mandou  a  Bar- 
tholomeu  de  Vasconcellos  da  Cunha  castigar  Golome  Acai- 
ta,    e  Tango  Angonga    sovas,    que    estaváo  levantados: 
achava-se  o  primeiro  recolhido  com   a   sua   gente   em  hu- 
mas  lapas  de  pedra  fechadas   de  espessíssimos  matos ,  tão 
trabalhozos  de  romper  ,    que   quatro  mezes   foráo  precizos 
para  vencer  a   entrada,    e   sogeitar    ao  sova.    Menos    que 
iazer  deo  Tango  ,  que   com  pouca  rezistencia  se  entregou 
mas  muito  Quiloange  Acango  ,  que   fazendo  quatro  vezes 
frente  as  nossas  tropas ,    pelejando  com   elle  sempre    em 
ordem,  e  com  notável  rezolução  ,  nunca  o  poderão  ron> 
per,    e  so    s.rn  obrigar  a   rerirar-se  ao  interior  do  sertão. 
Cabendo  João  Fernandes,  que  em  Benguella  estava  hum 
navio  mglez  ,    resgatando    na  costa  marfim ,    e  escravos  , 
o  mandou   reprezar  pelo  capitão  João  de  Araújo  ,  que  con- 
seguio  trazelo  a   este  porto:  e  andando  no  anno  seguinte 
de   1659    dous   corsários    na  mesma   costa   do  sul  mandou 
quatro  navios  em   seu   alcance   á   ordem   do  capitão  de  in- 
tantena  João  Cardozo  ,   que  atacando-os   rendeo  hum,    e 
lhe  escapou  o  outro  á  força  de  vella.    Acabou  a  fortale. 
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-2a  de  Santo  Amaro ,  em  que  trabalhou  com  excesso  ,  e 
com  pouca  despeza  da  fazenda  real.  Ordenou  a  Gaspar 
de  Almeida  Silva  capitão  de  Benguella  levantasse  a  do 
prezidio,  que  estava  arruinada,  e  a  Manoel  de  Tovar 
rroes  guerreasse  vários  sovas  daquella  jurisdicção ,  que 
náo  querião  obedecer  ao  capitão  mór. 

Passou  ]oáo  Fernandes  ordem,  que  pelas  ruas  da  ci- 
dade não  andassem  porcos  soltos  com  o  fim  de  evitar  o 
mal ,  que  se  suppóe  cauza  o  alento  destes  animaes  ;  mas 
desta  zelosa  providencia  veio  a  rezultar-lhe  hum  sensível 
desgosto;  porque  incluindo  a  ordem,  que  havendo  trans- 
gressão podessem  os  soldados  matar ,  os  que  apparecessem , 
querendo  executala  em  dous  ,  que  encontrarão,  se  lhe 
oppozeráo  os  escravos  dos  jezuitas  ,  travando  tal  pendên- 
cia comos  soldados  ,  que  ferirão  três.  O  governador  man- 
dou prender  a  outros  tantos  negros ,  que  logo  fez  soltar ; 
mas  os  jezuitas  se  derão  por  tão  offendidos  ,  que  chaman- 
do ao  thezoureiro  mór  Francisco  Pinheiro  seu  conserva- 
dor, mettido  no  collegio  com  hum  dos  padres  por  escri- 
vão ,  perguntou  testemunhas  ,  e  pronunciou  sentença  de 
excommunhão  contra  os  mandantes  ,  e  exequentes. 

Deste  temerário  atrevimento  se  queixou  João  Fernan- 
des a  elrei ,  que  foi  servido  dar-lhe  digna  satisfação  ,  orde- 
nando a  seu  suecessor  em  carta  firmada  de  seu  real  pu- 
nho da  data  de  o  de  Dezembro  de  1666,  que  attendendo 
a  conta  ,  que  João  Fernandes  lhe  dera  ,  fizesse  elle  An- 
dré Vidal  averiguar,  se  do  atrevimento,  e  rezistencia  dos 
negros  se  tinha  tirado  devassa  ,  e  quando  não  a  mandas- 
se logo  tirar,  e  castigar  os  deliquentes  no  numero,  que 
parecesse  necessário;  que  por  hum  escrivão  mandasse  de- 
clarar aos  jezuitas  ,  lhe  estranhava  muito  semelhante  pro- 
cedimento ,  e  que  lhe  advertisse ,  que  se  outra  vez  em 
qualquer  parte  do  seu  reino,  e  conquistas  commetteôsem 
semelhantes  excessos  os  haveria  por  privados  de  tudo, 
que  possuião  de  sua  coroa,  e  se  procederia  contra  elles 
com  as  mais  penas  da  ordenação.  Governando  João  Fer- 
nandes ,  vierão  fundar  neste  reino  os  religiozos  carmeli- 
tas descalços;  chegarão  em  Setembro  de  1659  ,  e  os  man- 
dou acommodar  em  humas  cazas  ao  pé  do  convento  de 
S.  Jozé  ,  que  erão  do  capitão  Tormenta.  Nellas  esriveráo 
até  o  natal  seguinte  ,  donde  passarão  para  o  sitio  da  Gom- 
fcota  ,  em   que  fizeráo  a  sua   fundação, 

Foi     João   Fernandes  Vieira    do  conselho   de  guerrn  , 
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caide  rnór  de  Pinhel  ,  commendador  de  S.  Pedro  de  Torra- 
dos ,  e. Santa  Eugenia  da  Ala  na  ordem  de  Christo  ,  go- 
vernador de  Pernambuco  ,  e  primeiro  acclamador  da  guer- 
ra ,  que  naquella  capitania  se  fez  aos  hollandezes.  Q 
papa  Innocencio  undécimo  honrando-o  com  hum  breve  , 
que  lhe  enviou  ,  lhe  deo  nelle  o  titulo  de  restaurador  da 
igreja  americana.  O  senhor  rèi  D.  Pedro  segundo ,  que  o 
estimou  muito  ,  lhe  chamava  com  real  benevolência  o  he- 
foe  da  nossa  idade.  Era  natural  da  ilha  da  Madeira,  e  fi- 
lho de  nobres  pais. 

Governo  de  André  Vidal  de  Negreiros. 


JT  Oi  successor  de  João  Fernandes  Vieira  André  Vi* 
dai  de  Negreiros  ,  que  com  elle  rinha  sido  igual  parte  , 
c  gloria  nas  guerras  de  Pernambuco,  e  que  justamente 
foi  também  remunerado  com  a  honra  deste  governo  ,  do 
qual  tomou  posse  em  10  de  Maio  de  1661.  A  fortuna, 
que  em  toda  a  parte  acompanhou  André  Vidal  .,  da  mes- 
ma forma  em  Angola  lhe  foi  inseparável  ;  pois  teve  em 
seu  tempo  huma  das  maiores  acções  ,  que  conseguirão 
as  armas   portuguezas. 

D.   António  rei  de   Congo  ,    reincidindo  na   infracção 
das  capitulações  duas  vezes  ratificadas  ,  e  maltratando  jun- 
tamente  com  injustas   guerras  aos  potentados   vizinhos  ,   que 
tinháo  fiel  correspondência  com  os  portuguezes  ,  sahendo, 
que  André   Vidal   mandava  soccorrer  aquelles   potentados, 
e  também  tomar-lhe  satisfação  do  seu  indigno  procedimento  , 
convocando  todo  o  seu   poder  sahio  a  campo  com  hum   es- 
pantozo  exercito  ,   que    animado    da  sua  prezença  ,    e  de 
copiozas  armas  de   fogo,  ficou  mais  formidável.   Com  tan- 
ta arrogância   veio  huscar    os   portuguezes  ,    e  tal     o  des- 
prezo com   que  olhou   para  o  nosso  pequeno  campo  ,  que 
ordenou   viessem  colher  o  cabo  portuguez  ás  mãos,  elhe 
aprezentassem  vivo  ;   porem  custando-lhe  o  apetite  a   mon- 
te  de  todos   os  que  por  três    vezes     quizerão    executar   a 
ordem  ,  movendo  o  exercito  ,   e  posto  na  frente   delie   foi 
cercando    o  nosso  ,  que  em  breve  espaço  ficou   hum  ponto 
entre   hum   grande    circulo.    Governava    os  portuguezes   o 
grande   Luiz  Lopes  de  Siqueira  ,    que    formando   de  rodos 
hum  quadrado,    e   animando-os  com  o  seu   heróico  valor, 
coaibateo  muitas  horas  com  0  inimigo  ,    atéque  na  jnaior 
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força  <3o  conflicto  cahio  o  rei  passado  de  huma  baila  ,  e 
cortando-lhe  Luiz  Lopes  a  cabeça  ,  que  fez  levantar  em 
hum  pique,  a  sua  expoziçáo  lhe  acclamou  a  victoria;  por 
que  ,  assimque  foi  reconhecida  dos  seus  ,  largarão  o  campo  , 
retirando-se  em  desordenada  forma.  Era  este  príncipe  de 
táo  intrépida  rezoluçáo  ,  que  armado  de  espada  ,  e  rodei- 
la  buscou  logo  no  principio  da  batalha  a  Luiz  Lopes , 
fará  pelejar  com  elle  de  corpo  a  corpo  ;  e  quando  mais 
ardentes  se  atacaváo ,  o  ferio  a  balia  ,  que  veio  do  seu 
exercito.  Corre  na  tradicçáo,  que  os  inimigos  publicarão 
verem  andar  entre  os  portuguezes  numa  formozissima  mu- 
lher ministrando-lhe  a  pólvora  ,  e  animando-os  na  peleja: 
O  que  de  certo  sabemos ,  he  que  André  Vidal  em  satis- 
fação de  hum  voto,  e  para  perpetuo  reconhecimento,  de 
que  táo  prodigioza  victoria  só  com  o  poderozo  braço  de 
Deos  podia  vencer-se  ,  eregio  em  honra  de  sua  santíssi- 
ma mãi  a  excelJente  ermida  com  o  titulo  da  Nazareth  , 
na  qual  ao  lado  direito  da  capella  mór  está  em  hum  pai- 
nel de  fino  azulejo  pintada   esta   batalha. 

O  senhor  rei  D.  AfTonso  VI.  a  estimou  tanto  ,  que 
foi  servido  honrar ,  aos  que  neila  se  acharão  com  a  carta 
seguinte:  a  Tristão  da  Cunha,  eu  elrei  vos  envio  muito 
»  saudar.  Havendo  mandado  ver  ,  o  que  me  escreveo  o  go- 
9  vernador  André  Vidal  de  Negreiros  vosso  antecessor  em 
j»  carta  de  5  de  Janeiro  de  1666 ,  dando-me  conta  do 
»  feliz  suecesso  ,  que  ahi  tiveráo  minhas  armas  contra 
»  elrei  de  Congo ,  e  das  pessoas  ,  que  se  assignalaráo  na 
»  victoria  ,  que  contra  elle  se  alcançou ,  me  pareceo  di- 
»  zer-vos  :  que  da  minha  parte  agradeçais  aos  capitães  Luiz 
»  Lopes  de  Siqueira ,  Manoel  Rebello  de  Brito  ,  Diogo 
j>  Rodrigues  de  Sá  ,  Simão  de  Matos  ,  e  aos  mais  capi- 
»  tães ,  que  se  achaváo  nesta  occaziáo,  o  bem  ,  que  pro- 
j>  cederão  nella  ;  e  que  fico  com  particular  lembrança  de 
»  lhes  fazer  mercê,  quando  tratarem  de  seus  requerimen- 
d  tos.  E  da  provizão  ,  que  com  esta  vos  mando  remetter, 
-»  entendereis  os  escudos  de  vantagem  ,  que  mando  ahi 
»  repartir  pelas  pessoas  ,  que  mais  se  assignalaráo  na  oc- 
x  caziáo  referida.  Escripta  em  Lisboa  a  9  de  Março  de 
»  1667.  =z   Rei  =  O  conde    de    Arcos.  » 

Suppondo-se  ,  que  os  castelhanos  vinhão  invadir  este 
teino  cem  grossa  armada  ,  de  que  elrei  a\»'zou  a  André 
Vidal  ,  para  acautellar  a  defensa  ,  elle  cem  singular  dis- 
Jpozição  fortificou  a  cidade 3    e  marinha 9    fazendo^  covas  9 
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e  trincheiras,  levantando»  e  guarnecendo  de  artilhería  rtmU 
tos  redutos ,  e  fortes  de  forma  ,  que  a  vir  o  inimigo  não 
conseguia  nada. 

Foi  André  Vidal  de  Negreiros  do  conselho  de  guer- 
ra,  alcaide  mór  das  villas  de  Marialva,  e  Morim,  com- 
mendador  de  S.  Pedro  do  sul  na  ordem  de  Christo,  go- 
vernador do  Maranhão  três  vezes  ,  governador  de  Pernam- 
buco, e  hum  dos  insignes  restauradores  daquella  capitania 
com  seu  antecessor  João  Fernandes  Vieira. 

Governo  de  Tristão  da  Cunha. 


K^4  Hegou  Tristão  da  Cunha-  em  Agosto  de  1666 ,  e  a 
20  do  mesmo  mez  lhe  deo  André  Vidal  posse  na  sua 
ermida  da  Nazareth.  Este  cavalheiro  foi  o  mais  infeliz 
governador,  que  entrou  neste  reino:  a  pouca  attenção, 
e  desprezo  ,  com  que  tratou  a  seu  antecessor ,  foráo  prelú- 
dios do  ludibrio  ,  com  que  pouco  depois  foi  tratado.  Antes 
de  completar  cinco  mezes  do  governo  conjurados  contra 
elle  a  maior  parte  dos  moradores,  aquém  seguio  a  guarni- 
ção ,  o  expulsarão  ,  e  fizeráo  embarcar  violentamente  em 
Janeiro  de  1667.  Não  refiro,  nem  acredito  os  motivos  ,  que 
houve  para  este  extraordinário  attentado,  porque  não  de- 
vo persuadir-me  ,  sejão  certos  ;  mas  se  na  verdade  o  forão, 
nem  hum  mal  fizerão ,  no  que  obrarão;  porque  sendo  lici- 
to a  todos  defender  a  sua  honra  ,  não  he  justo,  que  in- 
tente maculala ,  o  que  fazendo  as  vezes  do  rei  ,  tem 
obrigação  de  conservar  ,  e  proteger  seus  vassallos.  Affir- 
ma-se  ,  que  Tium  religiozo  leigo  capuchinho  homem  de 
inculpável  vida  ,  proferira  quando  Tristão  da  Cunha  sal- 
tou em  terra  ,  estas  raisteriozas  palavras  :  O  cavalio  ,  que 
te  traz  te  ha  de  tornar  a  levar.  O  que  mais  consternou 
a  Tristão  da  Cunha,  foi  que  hindo  o  navio,  em  que  o 
metterão  para  Pernambuco  ,  e  governando  aquella  capita- 
nia seu  antecessor  André  Vidal  de  Negreiros,  achou  na- 
quelle  honrado  homem  hum  coração  mais  próprio  da  no- 
breza de  Tristão  da  Cunha  que  da  qualidade  de  André 
Vidal ,  sem  se  lembrar  das  desattenções ,  que  ,  tão  poucQ 
tempo  havia  ,  tinha  experimentado  ,  o  recebeo,  e  tratou 
urbanissimam**íte  ,  praticando  com  elle  as  maiores  demons- 
trações de  civilidade  ,  e  obzequio  ,  com  que  o  confundio; 
Havia  Tristão  da  Cunha  servido    na  guerra,    em  que  foi 
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«abitão  de  cavallos ,  e  mestre  de  campo  de  hum  terço  de 
intanteria  ;  depois  deste  governo  foi  mestre  de  campo  ge- 
neral ,  e  governador  das  armas  da  província  de  Traz  os 
montes. 

Governo  do  senado  da  cantara. 


JQ/Xpulso  Tristão  da  Cunha  pela  forma,  que  fi<$  dito 
tomou  a  camará  posse  do  governo,  que  governou  quazi 
três  annos,  sendo  oíficiaes  do  primeiro  António  de  Araú- 
jo e  Azevedo,  Paulo  Rebello  da  Cunha,  Roque  Vieira 
de  Lima,  Paulo  Valente,  e  Diogo  Vaz  Camello;  os 
quaes  dando  conta  a  Sua  Magestade  do  excesso  pratica- 
do com  Tristão  da  Cunha  ,  e  da  cauza  ,  que  para  isso 
houve  ,  foi  o  mesmo  senhor  servido  ordenar  em  carta  de 
9  de  ]ulho  de  1667,  que  servindo  a  dita  carta  de  paten- 
te governasse  a  referida  camará,  como  governador,  e  ca- 
pitão general  ,  suecedendo-se  huma  á  outra  emquanto  não 
mandasse  governador  ;  e  em  observância  desta  real  ordem , 
seguindo-se  a  de  1668  ,  forão  seus  oíficiaes  ,  Thomaz  Bor- 
ges Madureira ,  Luiz  da  Silva  da  Motta  ,  João  de  Araú- 
jo ,  João  Cardozo,  Gaspar  Juzarte  de  Andrada,  e  Antó- 
nio Rodrigues  de  Andrada:  na  de  1669,  servirão  até  26 
de  Agosto  ,  João  Marques  de  Almeida  ,  António  de  Es- 
trada ,  João  de  Gouvea  Thomaz  Filgueira  Bultáo  ,  Hen- 
rique de  Mendoça  ,  e  João  Ferreira  da  Maia.  Tão  gran- 
de foi  o  escândalo  ,  que  cauzou  Tristão  da  Cunha  ,  que 
havendo  noticia  de  estar  nomeado  governador ,  intentarão 
muitos  moradores  persuadir  aos  mais,  se  não  admittisse ; 
com  tanta  rezoiuçáo,  que  fazendo  contínuos  conciliábu- 
los ,  e  aggregando  ao  seu  partido  duas  companhias  de  in- 
tanteria chegarão  a  lançar  pregões  nas  ruas  de  noite  ,  pa- 
raque  os  conjurados  estivessem  promptos  a  pegar  em  ar- 
mas, e  impedir  com  elias ,  que  o  governador  saltasse  era 
terra. 

O  senado  perplexo  nesta  confuzão  ,  e  tudo  pertur- 
bado, se  dispunháo  as  couzas  para  huma  triste  scena  a. 
não  apagar  este  incêndio  a  rezolução  ,  e  incançavel  dili- 
gencia de  António  de  Souza  e  Castro  ,  porque  aíeiandò  a 
huns  a  enormidade  do  delicto ,  e  a  outros  o  funesto  fin> 
da  sua  rezulta  ,  aconselhando  antes  ao  senado  ,  que  com 
algum  pretexto,  mandasse  para  o  sertão  as  duas  compa- 
Notk.  Ultrétm.  N.°  II.  Ddd  nhias 
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nhias  ■  suspeicozas ;    com  estas    opportunas  providencias  For 
afrouxando  o  tumulto,  e  socegados   todos,    se  recebeo  o 
governador  sem   novidade. 


Governo  de  Francisco  de  Tivera. 


c 


Hegando    Francisco    de   Távora     em   Agosto    do  anno 
âeieóç),   a  vinte  e  seis  do  mesmo    mez  ;    tomou    o  governo  , 
que  a  camará  lhe   entregou   sem    oppoziçáo     alguma.    £ra 
táo   moço,   que   ainda  não    completava  vinte  e  três  annos  ; 
mas   honrado,    de  hum  talento    táo  sublime,  e  mongeradas 
virtudes,   que  fazendo  hum    suave  ,  e  rectíssimo  governo, 
lhe  chamaváo  o  Menino  prudente.    No  seguinte   anno    de 
1670,    commettendo   o  príncipe  de  Sonho  execrandas   cruel- 
dades  ,  na  profanação  dos   templos  ,   que   havia  em  o>  seus 
estados,  opprimindo,    e   matando    por  suas     máos   alguns 
portuguezes  ,  roubando  todos  ,  e  reprezando  as  embarcações 
que   havia  em  seus  portos ;  precizado   o  governador  a   to- 
mar satisfação  de   tanto  aggravo  ,  mandou   a  esse  fim  hum 
luzido  exercito  ás  ordens  de   Joáo  Soares  de  Almeida;  e 
por  mar  huma  esquadra  de  sete   navios  ,  comniandados  pe- 
lo capitão  Luiz   Ferreira    de    Macedo,    paraque    cruzando 
a  costa  de  Sonho  impedisse   os  soccorros  ,    e  ajudasse    o 
exercito -no  possível,    Achando-se    este    em-  cerco    sitio  a 
«jue  a  pouca  distancia  estava    o  do  inimigo  ;    requereo    0 
jaga    Calandulla,   e  outros    quilambas     ao   commandance, 
se  incrincheirasse  no  próprio   lugar,    e  neile    esperasse    o 
inimigo  i  porque  a  avançar  se   mais  ,  corria  evidente  perigo 
pela  má  qualidade  de   terreno  ,  e  passos  estreitos  ,    e  de- 
ficultozos  ,    que    elle    jaga  no  dia   antecedente  tinha  exa- 
minado.    Joáo   Soares  ,    com    indesculpável    imprudência , 
não   só  desprezou  o  parecer,    mas  tratou  mal   de  palavras 
ao  jaga  ,  o  qual  vendo  ,    que  o  exercito  se  movia,    cha- 
mou hum  dos  seus  ,    e  publicamente    lhe  disse   fosse  des- 
pedir-se  de  sua  mulher,  e  filhos  ,  porque  naqueíle  dia  mor- 
ria com  todos  os  brancos.   Marchou  com  effeito   Joáo  Soa- 
res a  perder-se;    porque   a  pouco  espaço*  mettido  o  exer- 
cito em  huns  terríveis  barrocóes ,  maros  ,  e  apertados  des- 
filadeiros, o  príncipe,  que  com  o  seu   grande    poder  obser- 
vava os  movimentos   dos  brancos  ,  vendo  os  desordenados  , 
e  conhecendo  a  vantagem  ,  os   atacou  por  tal   forma  ,  que 
cm  menos  de  duas  horas  ficou  tudo    derrotado.    O  intre- 
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fido  jaga  vendo  tudo  perdido  ,  e  podendo  retirar-sc  disse 
ao  seu  ngoilabolle  fosse  tomar  posse  do  estado  porque 
clle  queria  acabar  entre  os  brancos  como  tinha  prometú- 
do  ,  e  mettendo-se  pelo  inimigo  como  huma  brava  fera  , 
alli  acabou  pelejando  com  heróico  valor.  Neste  dia  acabou 
também  a  respeitoza  opinião  de  invencíveis  ,  que  os  por- 
tuguezes  conservaváo  ,  havia  novenra  ç  seis  annos  entre 
€ste  gentio  ,  porque  aindaque  em  outras  acções  tiveráo  for- 
tuna pouco  favorável  ,  sempre  a  reputação  ficou  salva  : 
nesta  logrou  o  inimigo  toda  a  gloria  de  vencedor ;  ficou 
senhor  do  campo,  da  bagagem  ,  artilheria  ,  armas,  e  mu- 
nições com  cujos  despojos  se  recolheo  victoriozo ,  e  so- 
berbo.  Sabendo  o  rei  de  Dongo  D.  joáo  Hary  a  fataiida* 
de  succedida  em  Sonho  ,  rebelando-se  no  mesmo  instante, 
e  unido  com  o  seu  irmáo  D.  Diogo  entrarão  com  gente 
armada  na  província  de  Ambaca  em  que  fizeráo  impio  es- 
trago. Francisco  de  Távora  para  refrear  aquella  insolência 
ordenou  ao  capitão  mór  Luiz  Lopes  de  Siqueira  ,  que  ri- 
fando dos  prezidios  ,  e  districtos  a  gente,  que  podesse* 
assim  branca  como  preta,  fosse  oppor-se  a  Hary.  Junto 
o  poder  ,  que  pode  aggregar-se  ,  marchando  Luiz  Lopes 
até  ás  margens  do  rio  Lunillo  ,  que  ficava  a  pouca  dis* 
tancia  das  Pedras,  querendo  valer-se  da  agoa  a  achou  de- 
fendida de  hum  troço  inimigo ,  que  passavão  de  cinco 
mil,  os  qúaes  sendo  atacados  por  parte  da  guerra  preta t 
e  duas  companhias  de  mosqueteiros  ,  observou  o  capitão 
mór  que  aos  primeiros  tiros  se  desordenarão  estranhamen- 
te rompendo  âs  suas  próprias  trincheiras  ,  e  fugindo  com 
precipitação:  desta  fingida  retirada,  ínferio  o  capitão  mói 
haver  alguma  occuíta  traição,  e  fazendo  recolher  os  que 
seguião  o  inimigo  >  se  entrincheirou  no  mesmo  sitio  com 
estacadas  de  páo  a  pique.  O  rei  ,  que  tinha  mettido  todo 
o  grosso  do  seu  exercito  na  retaguarda  do  nosso  sem  ser 
percebido  ,  vendo  frustrada  a  idéa  sahio  da  embuscada % 
e  veio  accommetrer  Luiz  Lopes  no  seu  alojamento  ;  mas 
sendo  rechaçado  se  recolheo  ás  Pedras  ,  deixando  no  cam- 
po excessivo  numero  de  mortos.  No  dia  29  de  Agosto 
de  i67t  ,  antes  íe  romper  a  m.inhá  ,  tornou  segunda  vez 
a  atacar  os  portu^uezes  nas  suas  trincheiras,  investindo»as 
por  três  partes  com  notável  rezoíução  ;  e  depois  de  dez 
horas,  de  furiozo  combate  em  que  os  brancos  cançarão 
cie  matar  negros  ,  se  retirou  o  inimigo  derrotadissimo  pa- 
ia as  suas   Pedras.    Luiz  Lopes  p'-cado  do  atrevimento  _  do 
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negro,  determinou  retribuir-lhe  a  ousadia  com  ir  assalta* 
lo  as  mesmas  Pedras;  projecro ,  que  conseguio  com  tal 
felicidade  ,  que  sendo  entradas  ,  depois  da  mais  viva  re- 
zistencia  ,  e  ficando  prizioaeiros  dous  irmãos  do  rei  ,  que 
aaoquizeraoprecipitar.se  comelle  daquelies  rochedos  ,  to- 
mando Luiz  Lopes  posse  da  corte,  e  estados  do  rei  ,  pa&. 
ticipando  ao  governador  a  gloria  ,  que  tivera  ,  este  julgan- 
do ,  que  aquelle  traidor  devia  ser  privado  dos  estados;  os 
incluio  no  domínio  portuguez  ,  mandando  prizidiar  as  taes 
Afeara?  *  ou  corre;  pondo-lhe  guarnição,  e  capitão  mór, 
ficando  ategora  em  nosso  poder,  sendo  esta  importante 
conquista  tão  útil  como  famoza  ao  grande  Luiz  Lopes, 
que  com  indizível  constância  prezistio  oito  mezes  na  em- 
preza   conseguida  em    18   de  Novembro  de    1671. 

Posto  o  sertão  com   socego  cuidou    Francisco  de  Ta- 
vora  em  renovar  o  forre  de  S.  Miguel,  que   sendo  a  prin- 
cipal defeza  da  cidade  era   feito    de  terra  ,    e  adobes  ,    e 
mandou  levantar  ou  vestir  de   alvenaria,  deixou   hum  ba- 
luarte ,  e  duas  cortinas  perfeitamente  acabados.  Para  se  re- 
gularem os  officiaes  da  fazenda,    e  justiça    ordenou   hum 
exceliente  regimento  em  que  arbitrou  a  todos  ordenados, 
e  selarios  certos  ,  evitando  a  confuzão  com  que  procediáo 
nesta  parte  ;  assimeomo  ordenou  ,    que  cada  escravo  ,  que 
se  embarcasse  pagasse  dez  tostões ,  para  os  moradores  com- 
pletarem o  dote,   que  offereciáo  á   senhora  D*  Catharina 
rainha  de  Inglaterra.  Em  seu   tempo  se  amotinarão  Os  par- 
dos,   e  fuscos     de  Massangano  contra  os  brancos,    e  for- 
mando hum  arraial  á  vista  do  prezidio  convocarão  em  seu 
auxilio  os  pretos  ,    rezolutos    a  matar    todos  os  brancos ; 
mas  custou-lhe  cara  a  rezolução  pelo  grande  castigo  ,  que 
O  governador  lhes  mandou   dar.    Foi   Francisco  de  Távora 
depois  deste  governo,  vice-rei  da  índia  ,  e  primeiro  conde 
de  Alvor  ,  governador  das  armas  das  províncias  de  Traz  os 
montes ,  e  Alemtejo ,  dos  conselhos  de  estado ,  e  guerra  ,  re- 
gedor da  justiça,    e  prezidente    do  conselho  ultramarino, 
senhor  da  villa  deMotra,    commendador  de  Machico   na 
ilha  de  Porto  santo  ,    Santa  Maria  de  Mcsquitella ,    San- 
ta Maria  de  Treixidas,  e  de  duas  igrejas,  todas  na  ordem 
de   Christo.   Foi   filho  terceiro  de  António  Luiz  de  Távo- 
ra ,  conde  de  S.  João  ,  e  da  condessa   D.  Ardiangella  Má- 
fia de  Portugal. 
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Governo  de  Ayres  de  Saldanha, 
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Epois  de  sete  annos  de  governo  teve  Francisco  de 
jTavora  por  successor  Ayres  de  Saldanha  de  Menezes  e 
Souza  ,  que  tomou  posse  em  28  de  Agosto  de  1676 ,  e 
governou  quatro  annos.  No  seu  tempo  se  rebelarão  mui- 
tos sevas  do  Libolío  ,  que  mandou  castigar  por  Luiz  Lo* 
pes  de  Siqueira  ;  e  principiando  por  Gunzabambe  ,  que 
ricou  morto ,  e  a  Banza  Saqueda ,  passou  a  Angola  Quí- 
tumba  avançando  o  outeiro  em  que  se  fazia  forte  com 
táo  bom  suecesso ,  que  prizionou  ao  mesmo  sova  ,  e  der- 
rotou todo  o  seu  poder.  Com  mais  trabalho ,  e  risco  su- 
geitou  a  Angola  Caboco  porque  mettido  a  hum  serrado 
mato  da  Quissama  ,  com  rasteiras  entradas  percebidas  só 
do  inimigo  ,  de  dentro  delle  fazia  grande  estrago  na  nos- 
sa guerra  preta ,  matando  quantos  intentaváo  penetrar  o 
tal  mato  ;  porerri  Luiz  Lopes  mandando  a  Bartholomeu 
Vaz  Sarrazino,  que  com  hum  troço  de  mosqueteiros,  e 
a  gente  de  arco  fosse.,  abrir  caminho,  as  muitas  descargas 
de  pelouros  deráo  lugar  a  que  os  negros  roçassem  hu- 
ma  parte  do  mato  ,  e  facilitasse  a  entrada  ao  nosso  exer- 
cito, que  fez  hum  sanguinolento  destroço  em  quanto  es- 
tava dentro. 

Este  governador  intentou  abrir  communicação  por  ter- 
ra a  Benguella  ,  e  seguila  até  a  contra  costa  de  Sena, 
para  cuja  empreza  se  ofrereceo  o  capitão  Jozé  da  Roza  ; 
mas  saindo  de  Massangano,  a  poucas  jornadas  encontrou 
tanta  deficuldade ,  eoppeziçáo  em  muitos  sovas ,  impedin- 
do-lhe  a  passagem,  que  se  vio  precizado  a  retroceder ; 
ficando  sem  ejfeito  aquelle  utilíssimo  projecto.  Tinha  Ay- 
res de  Saldanha  antes  deste  governo  servido  na  guerra  , 
foi  mestre  de  campo  ,  governador  de  Moura  ,  e  da  ilha  da 
Madeira,  depois  foi  governador  do  Algarve,  das  armas 
de  Setúbal,  e  do  conselho  de  guerra.  Era  filho  de  Luiz 
de  Saldanha  ,  commendador  de  Salvaterra  ,  e  Alcains,  vedor 
da  rainha  D.  Luiza  Francisca  Izabel  de  Sabóia  ;  e  de  sua 
segunda  mulher  D.  Violante  Manrique  de  Mendoça, 

Ayres  -de  Saldanha  de  Menezes  e  Souza  em  Feverei- 
ro de   1676   ainda   estava   em    Lisboa,   e   he  quem    ucuxe 
0  regimento  de  que  uzáo  os  ,-actuaes  governadores  da  da- 
rá 
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L>.    i\'dro  II.  então  regente. 

Governo  de  João  da  Silva  de  Souza. 


Uccedeo  a  Ayres   de  Saldanha ,  João  da  Silva  de  Sou- 
za,  que  tomou  posse  em  n   de  Setembro  de  1680,  e  go- 
vernou   quatro  annos.     Falecendo    a   varonil    rainha    Ginga 
D.  Anna   de  Souza  ,    e  succedendo-lhe    D.  Francisco  Gu- 
terres,  este  moço  soberbo,   e  atrevido  sem  attender  a  ser 
o  jaga    Cassange   vassalio  de  Portugal  lhe  moveo  tão  du- 
ra  guerra  ,    que   desrruindo*Ihe    o  Quilombo,    e  cortando* 
lhe  a  cabeça  nomeou   novo  jaga  ,    fa^endo-o    seu  vassalio. 
A  este  attentado  accrescentou   mandar    roubar    os  pornbei- 
ros  dos  portuguezes,    que    negociaváo    nos   estados  do  ja- 
ga, soltar-lhe  os   escravos   resgatados,    e  impedir  rodo  o 
género  de  commercio  com  os  brancos.    João  da  Silva    in- 
furecido  do  atrevimento  do  negro   fez  com  summa   brevi- 
dade marchar  sobre  elie    hum    exercito    de   quinhentos     é 
trinta  infantes,    trinta  e  sete  cavallos ,    dez  mil   arcos  de 
guerra  preta  ,    e   outros    muitos  sovas  ,     e  quihmbas  para 
a  conducçáo  da  artilheria ,    e   bagagens    commandado  por 
Luiz  Lopes  de  Siqueira,  que  safando  com  o  exercito  do 
prezidio  de  Embaca,    e  estando    alojado  no  sitio  de  Ca* 
tôlle  ,    três  dias   de  jornada   distante  da   Banza  de  Ginga, 
no  mesmo  sitio   em  a  madrugada   de  quatro    de  Setembro 
de  i68í  ,    o  atacou    o  rei  pela  retaguarda  com   tal  ardor , 
que   poz  em  grande  desordem  toda    a   guerra    preta;    por 
que  succedendo  pegar  ao  mesmo  tempo  fogo  no  alojamen- 
to ateado  pelo  inimigo  com   adjutorio  dos   traidores   sovas 
do  Hary  ,   que   seguiáo  o  campo  portuguez  ,  nesra  confu- 
são se  perdeo  muita  da   nossa  gente  :    mas  -sem    cessar  o 
combate  ,  e  atalhado  o  incêndio ,   ficou   o  inimigo  em  pou- 
co mais  de  huma   hora   derrotado  com   tão  grande   perda  , 
que  morto    na   batalha    o  rei    D.   Francisco ,    e  todos    os 
grandes,    seguirão    os    porruguezes    o  resto    dos  inimigos 
por  muitas  horas.   Porem   esta  notável   victoria  ,  ficou   con- 
trapezada   com  a  perda  de  Vasco   de  Mello  da  Gunha  com-* 
mandante  áâ  cavallaria  ,   que   recebendo   cinco   frechadas  o 
matou  huma,  que  lhe  atravessou  o  casco;    e   a  sensível, 
e  sempre     lamentável    morte    do   egrégio    Luiz    Lopes  dé 
Siqueira  honra  dos  seus  naturaes  ,  terror  do  gentio-,  e  aifan- 
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te  das  conquistas  :  morrco  este  insigne  capitão  vencendo  , 
porque  tantas  forão  as  batalhas  ,  como  as  victorias  ,  fi! 
cando  o  seu  nome  táo  lemido,  que  ainda  hoje  he  res- 
peitado com  veneração  entre  estes  bárbaros.  Fez  mais 
horroroza  esta  perda  ,  a  prezumpçáo  de  que  náo  fora  ini- 
miga mas  sim  traidora  a  frecha  ,  que  com  tal  pontaria  lhe 
atravessou  o  coração  ,  que  subitamente  o  lançou  do  ca- 
vallo  abaixo  mofto ,  porque  a  emulação  ,  e  a  inveja  sem- 
pre opposras  á  fortuna  de  Luiz  Lopes ,  descubrío  este 
vil  meio  pua  poder  desafogar.  Trinta  dias  esteve  o  exer- 
cito no  lugar  da  batalha,  tomando  o  governo  delle  Antó- 
nio Machado  de  Brito,  e  o  da  cavallaria  Joáo  Baptista 
da  Maia  -  e  porque  o  inimigo  náo  tornou  a  appatecer  se 
recoíheráiía   Émbaca. 

Por  morte  de  D.  Francisco  elegerão  a  rainha  sua  ir- 
mã D.  Victoria  Guterres,  e  esta  senhora  escreveo  logo 
ao  governador  ,  desculpando-se  de  náo  ter  tido  parte  nas 
desordens  de  seu  irmão  ,  que  queria  conservar  a  paz  fir- 
mada pela  rainha  D.  Anna  de  Souza,  e  frequentar  ocom- 
mercio  ,  ecommunicaçâo  dos  portuguezes.  Escrevendo  jun* 
tamente  ao  bispo,  vigário  geral,  prelados  das  religiões, 
e  a  Jeronymo  Teixeira  de  Mendoça  paraque  a  patroci- 
nassem na  sua  supplica  ,  á  qual  condescendeo  ©governador 
por  intercessão  do  bispo  ,  debaixo  de  oito  condições,  que 
a  rainha  acceitou  ,  e  observou.  Fundou  João  da  Silva  o 
frezidio  de  Caconda  ,  dando  motivo  a  isso  o  abatimento 
cm  que  se  achava  o  commercio  do  sertão  de  Benguelia , 
por  estarem  exautos  os  pumbos ,  pois  só  das  terras  do  so- 
va Caconda  se  extrahiao  alguns  escravos;  e  para  maior 
segurança  deste  negocio  julgou  o  governador  precizo  o 
prezidio,  que  mandou  levantar  pelo  sargento  mór  Pedro 
da  Silva  ,  dando  consentimento  ,  e  ajudando  a  obra  o  mes- 
mo sova. 

Sérvio  João  da  Silva  e  Souza  na  guerra  da  acclama- 
ção  em  que  teve  oposto  de  general  da artilheria.  Foi  go- 
vernador do  rio  de  Janeiro  ,  e  filho  de  Pedro  Alvares  de 
Abreu  ,  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Toledo. 

No  meado  do  anno  de  16*82  ,  houve  huma  sublevação 
*m  conjuração  de  que  faz  menção  o  padre  António  Viei- 
ra ,  na  sua  cart.  82  tom.  2.0  delias,  e  parece,  que  não 
dá  muita  honra  a  este  governador  ,  porque  se  lamenta  ,  e 
«hz  ser  desgraça,  que  sejáo ,  e  tornem  a  ser  governado- 
res 
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res  os  que  háo  mister  estas  venturas ,  e  se  não  foi  nes- 
te governo  ,  e  só  no  de  Henrique  Jaques ,  que  se  diz 
serem  1594  então  ha  anachrcnismo  ;  o  que  não  penço 
crer  porque  já  a  esse  tempo  o  padre  Vieira  se  tinha  despe- 
dido de  correspondências  por  velho ,  sendo  mais  certa 
o  que  diz  do  anno  de  1682  3  e  por  isso  houve  descuido 
ou  ignorância  no  catalogo, 

Governo   de  Luiz  Lobo  4a  Silva. 


JJi  M  Setembro  do  anno  de  1684  chegou  Luiz  L060  da 
Silva  a  quem  seu  antecessor  deo  posse  em  12  do  mes- 
mo mez  ;  ordenou  a  João  de  Figueiredo  e  Souza  ,  que 
depois  de  vizitar  os  prezidios  ,  e  participar-lhe  o  que  era 
precizo  prover  ,  fosse  conservar  no  sovado  a  D.  Antó- 
nio Gumzambambe  sova  do  Libollo  despojado  por  hum  ir- 
mão seu.  Tirou  aos  capitães  mores  os  baculamentos  ,  que 
levaváo  dos  sovas  em  observância  de  huma  provizáo  real 
de  28   de  Março  do  dito  anno  de  1684. 

O  jaga  Caconda,  que  no  governo  de  João  da  Silva 
permittio  se  fizesse  nas  suas  terras  hum  prezidio  ,  não  só 
para  maior  frequência  docommercio,  mas  para  o  seu  pró- 
prio respeito  3  protegido  das  armas  portuguezas  contra  seus 
inimigos  ,  arrependido  do  consentimento  ,  com  barbara  alei- 
vozia  assaltou  repentinamente  o  prezidio  ,  matou  Manoel 
da  Rocha  Soares  seu  capitão  mor ,  três  soldados  ,  prizio- 
nou  os  mais ,  desfez  a  fortaleza ,  roubou  as  armas  ,  mu- 
nições ,  vazos  sagrados  ,  imagens ,  e  o  mais  ,  que  havia  na 
igreja  ;  e  uzou  de  quantas  iniquidades  se  podiáo  esperar 
do  mais  tiranno  inimigo.  Luiz  Lobo,  recebendo  tão  in- 
fausta noticia  mandou  embarcar  duzentos  soldados  ,  e  ao 
capitão  mór  Carlos  de  Lacerda  pratico  daquelles  sertões, 
paraque  unindo  a  infanteria  de  Bengúella  ,  e  todos  os 
homens  brancos,  que  andavão  no  sertão  castigasse  aquel- 
I«  traidor.  Carlos  de  Lacerda  não  achando  o  jaga  (que  an- 
dava guerreando  com  hum  seu  inimigo  com  temor  de  quç 
se  aggregasse  ao  nosso  exercito)  se  contentou  com  fazer- 
lhe  preza  nos  gados  ,  e  roubar-lhe  a  libada.  O  jaga  vol- 
tando a  buscalo  com  poder  muito  superior  o  atemorizou 
de  forma  ,  que  retirando-se  com  o  exercito  para  BengueN 
la  ,  faleceo  no  prezidio  em  breves  dias.  O  governador 
affiícto  com  omáo  suecesso;  nomeou  João  Braz;  de  Góes* 
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capitão  mòr  de  Benguella  ,  por  commandante  do  exercito, 
ordenando-lhe  salvasse  a  reputação  das  armas  ,  e  fosse  ac- 
cometter  o  jaga  ondequerque  estivesse.  Achava-se  es-, 
te  fortificado  em  hum  outeiro  ,  dentro  das  suas  costuma- 
das estacadas  de  páo  a  pique  ,  c  sendo  atacado  por  João 
Braz ,  como  os  vassallos  o  aborrecião ,  não  fazendo  rezi- 
stencia  o  obrigarão  a  fugir  quazi  desamparado  ,  e  os  seus 
batendo  as  máos  se  renderão,  e  avassallaráo.  João  Braz 
de  Góes  ao  som  de  caixas  tomou  posse  em  nome  de  Sua 
Magestade  de  todos  os  estados  do  jaga  #  e  partindo  a 
guerrear  Golla  Gimbo ,  inimigo  nosso  desde  o  principio  da 
conquista,  alcançou  deste  regulo  outra  victoria,e  restau* 
rou  duas  peças  de  bronze  ,  que  estaváo  era  seu  poder  ha- 
via muitos  annos.  Dalli  veio  levantar  novp  prezidio  em 
Caconda  melhorando-ode  sitio  ,  guarnecendo-o  de  artilheria, 
e  pondo-lhe  maior  numero  de  guarnição  o  deixou  em  pa- 
cifica posse.  Ojagatraidorvendo.se  expulso,  esem  meios 
de  poder  restaurar  os  seus  estados  ,  rezolveo-se  a  vir  a 
Benguella  pedir  perdão  da  sua  aleivozia ,  e  remettendo-o 
o  capitão  mór  a  esta  cidade,  nella  morreo  em  prizão.  Os 
sovas  da  Quissama  sitiarão  a  fortaleza  de  Muxima  ,  e  a 
tiverão  quazi  entrada;  porem  acudio  a  tempo  João  de 
Figueiredo  e  Souza  mandado  pelo  governador  a  soccor- 
rela ,  que  fez  levantar  o  sitio ,  e  huma  grande  mortan- 
dade no  inimigo.  Reedificou  Luiz  Lobo  o  forte  da  Guia 
vestindo  de  cantaria  toda  a  muralha  ,  e  pondo-lhe  ponte 
levadissa.  Também  reedificou  o  do  Penedo,  mandandb-lhe 
seis  peças  ;  que  então  erão  muitas  para  o  seu  apertado 
recinto ,  fundado  em  hum  pequeno  rochedo  cercado  de 
mar  a  pouca  distancia  da  praia. 

Este  forte  alargou  prezentemente  o  governador  D; 
Francisco  Innocencio  de  Souza  Coutinho ,  reduzindo  o  a 
huma  soberba  fortaleza  com  capacidade  de  montar  Oiten- 
ta canhões.  Sérvio  Luiz  Lobo  da  Silva  na  guerra  da  ac- 
clamação  no  posto  de  capitão  de  cavallos  ,  e  Tia  armada  l 
que  foi  a  Sabóia  ,  de  que  era  general  o  visconde  de  Fon- 
tearcada  Pedro  Jaques  de  Magalhães  ,  oceupou  o  posto 
de  governador  da  náo  Conceição,  titulo,  que  então  se 
deo  aos  capitães  de  mar  e  guerra ,  que  forão  na  dita 
armada.  Era  filho  de  Manoel  Lobo  da  Silva  ,  governador 
de  Portalegre,  e  da  ilha  da  Madeira  ,  e  de  sua  muihec 
D.  Margarida  de  Noronha. 
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Governo  de  D.  João  de  Lencastre, 

I  Ornou  posse  D.  João  de  Lencastre  em  oito  de  Seterrí* 
bro  de    1688  ,  e  governou  rres  annos  ,    e  três   mezes. 

Continuou  a  fortificação  de  S.  Miguel,  que  Francis- 
co de  Távora  deixou  para  acabar  ,  fechou  todo  o  recinto 
de  parapeitos,  e  fez  o  segundo  baluarte:  fez  quartel  pa- 
ta os  soldados ,  e  outras  obras  mais  na  dita  fortaleza.  Tam- 
bém he  obra  sua  o  corpo  da  guarda  da  praia  ,  e  armazém 
por  cima  deile ,  que  sérvio  de  ter  as  munições  de  guer- 
ra ,  e  depois  para  receber  os  mantimentos  dos  escravos  , 
que  se  embarcáo.  Mandou  reedificar  as  fortalezas  dos  pre- 
sídios arruinadas  do  tempo,  por  serem  de  barro,  e  ado- 
bes. Dispoz-se  a  fazer  guerra  a  Ginga  pela  que  ella  ti- 
nha movido  ao  sova  Cahenda  ,  vassallo  nosso  ,  mas  antes 
que  sahisse  o  exercito  interpoz  a  rainha  ,  por  seu  media* 
neiro  o  bispo  D.  Joáo  Franco  de  Oliveira  ,  para  lhe  se- 
rem admittidos  embaixadores,  e  justificar-se  dos  motivos^ 
daquella  guerra,  os  quaes  achando  o  governador  justos  j 
auspendeo  a  determinação  em  que  estava.  Arbitrou  cincoen- 
ta  mil  réis  de  soldada  ,  e  dous  escravos  livres  aos  ca- 
peHáes  dos  navios  pela  viagem  deste  porto  a  qualquer  dos 
do  Brazil.  Mandou  fazer  livros  de  matricula  para  os  pre- 
zidios,  e  que  por  elles  se  passasse  mostra  ás  suas  guar- 
nições. 

O  inimigo  Quíssama  sempre  inquieto  perturbava  a 
passagem  do  Quanza  impedindo  a  navegação,  e  rouban- 
do as  embarcações  ,  e  erão  principaes  motores  os  sovas 
Quimone  Quiassonga  ,  e  Muxima  ;  a  càstigalos  foi  João 
de  Figueiredo  e  Souza  ,  que  com  duas  companhias  de  in- 
fante ria ,  e  alguns  cavaílos  lhe  entrou  pelas  terras,  e  lhas 
assolou,  e  destruio.  Fez  a  sachrjstia  dos  carmelitas  logo 
no  armo  seguinte.  Deo  nova,  forma  ao  commercio  ,  e  res* 
gate  dos  negros  ,  que  he  documento  em  o  que  se  fazia 
em  Cassange,  que  naqueiles  tempos  era  o  da  maior  con- 
sideração, estabelecendo  a  quantidade  de  que  havia  de 
constar  cada  banzo,  distinguindo  tt>do  o  género  ,  e  qualida- 
de de  fazenda,  que  então  hia  para  o  sertão,  vindo  a  ficar 
cada  pessa  de  india  por  hum  preço  tão  módico,  que,  re- 
gulado quanto  ao  de  hoje  ,  vinha, a  fiwr  em  menos  da  ter«i 
$a  parte ,  por  que  agora  se  resgatão. 

Ser- 
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Sérvio  D.  João  de  Lencastre  na  guerra  da  acclama- 
cão  :  achou-se  nas  batalhas  de  Amexial ,  e  Montescla- 
ros  ,  em  que  recebeo  duas  feridas.  Foi  capitão  de  cavai- 
los  ,  commissario  geral  da  cavalhada  ,  e  primeiro  governa- 
dor da  náo  S.  Francisco  da  armada  ,  que  foi  a  Sabóia, 
Depois  deste  governo,  passou  ao  da  Bahia:  na  guerra 
da  grande  alliança  foi  general  da  cavallaria  ,  e  governa- 
dor do  Algarve  ,  do  conselho  de  guerra  ,  commendador 
de  S.  João  de  Trancozo  ,  S.Pedro  de  Lardoza  ,  e  S.  Braz 
de  Figueira ,  rodas  da  ordem  de  Christo. 

Era  filho  terceiro  de  Q.  Rodrigo  de  Lencastre  ,  com- 
mendador de  Coruche ,  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  de  Cas* 
«o,  e  quinto  neto  por  varonia  de  elrei. 

Governo  de  Gònsallo  de  Alcáçova  Carneiro 
da  Costa  e  Menezes. 


J*  Oi  successor  de  D.  João  de  Lencastre  Gonçallo  de 
Alcáçova  Carneiro,  a  quem  deo  posse  em  o  i.°  de  No- 
vembro de  1691  ,  e  governou  três  annos.  Poucos  dias  an- 
tes de  D.  João  o  largar  ,  succedeo  o  estranho  movimen- 
to de  que  sendo  o  dembo  Ambuilia  vassaAlo  antigo ,  e 
obediente  ,  e  conservando  sempre  para  maior  authoridade 
sua  ,  hum  capitão  mór ,  e  capelláo  na  Banza  ,  tratando 
com  elles  familiarmente ,  mandando  o  capitão  mór  em  bum 
domingo  avizalo  viesse  á  missa ,  respondeo  :  que  náo  a 
queria  ouvir  ,  e  que  elle  ,  e  o  clérigo  despejassem  logo 
as  suas  terras  ,  senão  mandaria  cortar-lhes  as  cabeças.  A 
este  avizo  se  seguio  por  fogo  á  igreja  ,  depois  de  rouba- 
da ,  e  reprezar  todas  as  fazendas  dos  brancos  ,  que  esta* 
vão  em  seus  pumbos.  Retirando-se  o  capitão  mór,  e  ca- 
pelláo os  foi  mandando  despejar  a  pouco,  e  pouco  de 
sorte  ,  que  quando  sahiráo  dos  seus  domínios  se  acharão 
nús  ,  e  descalços. 

Gònsallo  de  Alcáçova,  ouvindo  cazo  tão  enorme  9 
propôz  em  hum  conselho,  que  convocou  ,  o  que  devia 
obrar  se  ;  e  assentando-se  em  que  o  dembo  d^via  ser  cas- 
tigado ,  sahio  em  25  <fe  Maio  de  1692-  o  exercito  for- 
mado'de  seiscentas  armas  de  fogo,  quarenta  e  dons  ca- 
vallos  ,  oito  peças  de  campanha,  e  quarenta  mil  homens 
de  guerra  preta  ;  tudo  governado  par  João  de  Figueiredo 
e  Souza,  tenente  do  capitão  mòr  do   campo,    Todo    este 
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grande  pé  de  exercito  conduzio  o  commandante  ao  sitio 
de  Camolembe  ;  aonde  detido  dous  mezes  por  cauza  do 
seu  próprio  interesse  ,  a  malignidade  do  clima  produzio 
tanta  enfermidade  nos  brancos ,  que  perderão  muitos  a  vi- 
cia* 

O  peior  foi  ,    que  quando  quiz  retirar-se  espalhando- 
se  a  noticia,   de   que  o  poder   do   dembo  constava  de   três 
grandes    exércitos,  porque  além  do  seu   havia  hum  de  Gin- 
ga,.e  outro  de  Congo,  os  quaes  achando   apouca  distan- 
cia,  estaváo  dispostos  de  forma,  que    cblhendo-o  nomeio 
o  atacaváo  por  todos  os  lados ^     esta     fabuloza    noticia    o 
encheo  de  tanto   pavor  ,    que   tendo   em  outras  muitas   oc- 
cazioes  procedido  honradamente  ,   nesta  se   houve   com  tal 
puzilanimidade  ,  que  metendo  o  exercito  por  serras,    e  ca- 
minhos intratáveis    sem    mantimentos  ,    por  náo    poderem 
conduzir  os  que  ficaráo  em  Camolemba  ,    experimentarão 
inexplicáveis  misérias ,    e  muito  mais  serião ,    a  não  suc- 
ceder  dar  huma  parlezia  em  João  de  Figueiredo,    que  o 
matou;    pela    faltado  qual,   tomando  o  governo  Pascoal 
Rodrigues  cabo  de  companhias  ,   e  voltando  logo  a  mar- 
cha a  buscar  os  caminhos  seguidos ,    em  pouco  tempo  se 
poz    em  terras    do  mesmo    dembo  ,   assaltando   as  libatas 
dos  sovas  de  sua  obediência,  remediando  a  fome  do  exer- 
cito com  as  prezas   de  mantimentos,    que    fez    nas  ditas 
libatas  ;    e  chegando    á  vista    da   Banza    achou    Ambuilla 
com  o  seu   exercito  dividido  em  vários  corpos    disposto   a 
receber  a   batalha,  á  qual  dando  principio  os  empacacei* 
los  com  a  guerra  preta,   animados  da  artilheria ,  e  carre- 
gando o  inimigo  todo  o   mais  pezo  do  exercito,  foi  tan- 
ta negraria  morta,   que  fugindo  os  que  escaparão  sem  acor- 
do,   os  seguio    Jozé   Corrêa  de  Castro    com  a  cavallariá 
largo  tempo,  até  os  precipitar  em  hum   grande  barrocáo, 
que  impedio  o  alcance»  Entrou  Pascoal  Rodrigues  na  Ban- 
za de  Ambuilla ,    que  mandou  arrazar ,    e  todas  as  fortifi- 
cações,   que  os   negros  tinhão  à   entrada  dos  matos;   or- 
denando se  degolassem  os  prizioneiros  para  evitar,  que  o 
grande  numero  os  não  provocasse  alevantar-se  em  alguma 
noite,  que  achassem  descuidados  os  brancos,   reservando- 
se   a  hum  sobrinho  do  dembo,    que    se  remetteo    ao  go- 
vernador.    No  seguinte    dia  entrarão    algumas  companhias 
nos  matos,  que  correrão   muitas  mulheres,  e  gente  miúda, 
na   mesma  Banza    passou    o  exercito   todo    o  tempo    das 
«guas  ;  e  porque  Pascoal  Rodrigues  padecia  moléstias ,  no- 
meou 
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mèOU  o  governador  a  João  Baptista  da  Maia  capitão  mór 
em  seu  lugar.  E  porque  náo  he  justo  privar  á  memoria 
de  Pascoal  Rodrigues  a  mercê  com  que  Sua  Magestade 
o  honrou,  por  esta  victoria  ,  copiarei  acarta,  que  o  senhor 
rei  D.  Pedro  se  dignou-  escrever-lhe.  «Pascoal  Rodrigues: 
M  Eu  elrei  vos  envio  muito  saudar.  Havendo  visto  o  que 
»  o  governador  desse  reino  Gonsnllo  da  Costa,  me  es- 
tí  creveo  sobre  o  estado  em  que  se  achava  a  guerra  ,  que 
»  manda  fazer  ao  dembo  Ambuilla  ,  insinuando,  que,  suo 
»  cedendp-vos  no  governo  do  exercito  vos  houvéreis  com 
»  todo  o  valor  no  accommettimento  da  Bariza  do  mesmo 
»  dembo,  de  que  rezultara  fazer-se-lhe  grande  destruição, 
»  me  pareceo  agradecer-vos  a  satisfação  com  que  vos  hou- 
j>  vesteis  nesta  occaziáo.  Escnpta  em  Lisboa  a  17  de  De- 
»  zerrbro  de  1603  31  Rei.  32  O  conde  de  Alvor.  »  João 
Baptista  da  Maia ,  governando  já  o  exercito  marchou  a 
buscar  Ambuilla  ,  que  estava  nas  terras  de  Dambe  com 
toda  a  sua  quibuca ,  e  tendo  vários  ataqaes  com  ambos 
os  dembos  matando-lhe ,  e  prizionandc#-lhe  muita  gente , 
veio  finalmente  a  romper-lhe  as  quipacas ;  queimar  as  Ban- 
zas ,  e  mais  de  cento  e  cincoenta  libaras  de  sovas  seus 
aggregados  ,  em  que  entrou  a  de  hum  tio  de  Ambuilla, 
que  era  numerozissima.  O  dembo  Cabonda  parcial  de  Am- 
builla ,  e  inimigo  dos  portuguezes ,  fiado  na  distancia  em 
que  ficava  a  sua  Banza  do  nosso  acampamento  se  retirou 
a  ella  emquanto  passa  vão  as  agoas  ;  o  que  sabendo  o  com- 
nundante  ,  destacou  oceultamente  hum  troço  de  exercito 
entregue  ao  sargento  mór  Lourenço  de  Barros  Morim,  e 
com   elle  o  capitão  mór    da  guerra    preta   Gonsallo  Bor- 

tes  de  Barros  ,  os  quaes  dando  de  repente  sobre  Cabonda 
entro  na  mesma  Banza  passarão  tudo  a  ferro ,  cortando 
a  cabeça  ao  dito  dembo  ,  e  elegendo  outro  ,  que  depois 
de  jurar  vassallagem  veio  unir-se  ao  exercito.  Re*duzido 
Ambuilla  ao  mizeravel  estado,  que  fica  dito,  e  sendo  a 
estação  do  tempo  rigoroza,  se  recolheo  o  exercito  a  Em? 
baça,  onde  despedida  a  guerra  preta  se  retiravão  as  tro- 
pas da  cidade  a  Massangano  ;  e  porque  a  guarnição  deste 
prezidio,  e  os  »seus  moradores  não  quizeráo  hir  a  esta 
guerra  ,  como  lhe  fora  ordenado  ,  receozos  do  castigo  pe- 
la sua  rebellião  ,  a  acrescentarão  pondo-se  em  armas  con- 
tra o  commandante,  e  náo  consentindo,  que  official  ,  ou> 
outra  alguma  pessoa  do  exercito  entrasse  no  prezidio.  ]oáo 
Baptista  alojado    no  Lembo    participou    ap  governador   à 
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temeridade  dos  massanganistas ,.  e  elie  por  evitar-lhe  * 
ultima  ruína  mandou  publicar  por  hum  bando,  que  per- 
doava o  tumulto  (excepto  aos  cabeças)  com  a  condição  de  que 
o  capitão  mór.  e  camará  viessem  a  esta  cidade  ratificar 
a  sua  obediência,  o  que  executado,  e  reprehendidos  com 
a  severidade  ,  que  convinha  ,  se  entregou  o  prezidio  a 
Pascoal  Rodrigues  ,  com  ordem  de  dividir  pelos  outros  os 
soldados  suspeitos  no  tumulto. 

Sérvio  Gonsailo  de  Alcáçova  na  guerra  da  acclamaçio  , 
âchando-se  na  batalha  das  imhas  de  Elvas  ,  e  Montesclaros  : 
foi  mestre  de  campo  de  infanteria  ,  alcaide  mór  de  Campo 
maior,  commendadof  da  Povoa  em  Thomàr ;  senhor  do 
morgado  das  Alcáçovas  ,  e  governador  na  armada  ,  que 
foi  a  Sabóia,  Era  filho  de  João  da  Costa  Fogaça ,  e  de 
sua   mulher  D.  Maria  de  Menezes. 

Governo  de  Henrique  Jaques  de  Magalhães. 

JOjM  $  de  Novembro  de  1694    tomou  Henrique  Jaques 
posse  do  governo;  e  logo  nos  primeiros  dias  delle  se  vio 
com  hum  terrível  aperto  ,    que    ameaçava  funestas  conse- 
quências ,   e  de   que  a   circumspecçáo  ,  prudência,  e  valor 
de  que  era  assistido  soube    desembarcar-se  :   trouxe    este 
governador  a  primeira  moeda   de   cobre ,    que  veio  a   este 
reino,     oáo  correndo  até   então  outra  mais    que    paninhos 
tecidos  de  palha  fabricados   pelos   negros   a  que  chamavão 
libongos  ,     e  a  que    se  dava  o  valor  de  cinco  réis    a  cada 
hum.    Nesta  vilissima  moeda  se  fazia  pagamento  aos   sol- 
dados recebendo    setecentos     réis    por  mez  ,    e  hum   saco 
de  farinha,    e  porque    com  a    nova     moeda   de  cobre  de- 
terminou elrei  se  lhe  desse  duzentos   réis  ,    esta    diminui* 
ção  foi  tão  mal  recebida  ,     que    amotinando-se  toda   a   in- 
fanteria  ,    e  passando-se    ao  sitio    da  Nazareth  ,    elegendo 
cabos,  e  oíficiaes  ,  se  conservou  três  dias  sedicioza  ,  com 
tal   rezoluçáo,  que  lançarão   hum  bando,  paraque  toda   a 
pessoa,    que  tivesse  praça   se  fosse  unir  com  elíes  ,  pena 
de   morte  se   assim  o  não  executassem,  cOm  medo  da  qual 
se   ajuntou  o  resto.    E   porque  o  ouvidor  Francisco  , Lopes 
da  Silva   era  o  executor  do  novo  pagamento,    forão  inva- 
di r-lhe  a   caza  para  o  matarem;   mas  náo  o  achando  man- 
darão intimar  ao   governador  o  fizesse  logo   embarcar,     e 
foi  precizo  obedecer  a  esta  ordem  ,    tanto   para   salvar   a 
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vida  5o  ouvidor,  como  por  esperar,  que  com  O  seu  retiro 
cessaria  o  motim ,  que  com  effeito  socegou  ,  mandando  o 
governador  pagar-lhe  no  mesmo  sitio,  dando-se-lhe  os  se- 
tecentos réis.  Passados  cinco  dias,  intentarão  novo  motim 
para  também  expulsarem  o  governador ;  porem  mandan- 
do elle  tocar  a  recolher ,  e  ajuntando-se  a  infanteria  na 
praça  ,  e  ao  mesmo  tempo  todas  as  ordenanças  armadas 
guarnecendo  a  caza  do  governador  ,  este,  mandando  chamar 
os  cabeças  hum  a  hum  ,  e  levados  por  <?utra  porta  á  ca- 
deia ,  no  dia  seguinte  fez  arcabuziar  cinco  ,  á  vista  de  to- 
dos os  mais  ,  sendo  este  severo  castigo  poderozo  a  inti» 
midalos  ,  e  receberem  dalli  por  diante  o  soldo  na  forma , 
que  Sua  Magestade  ordenava  ;  e  porque  os  inspiradores 
do  tumulto  foráo  filhos  do  Brazil  ,  insensivelmente  im- 
pôz  para  os  prezidios,  quantos  havia  no  terço  de  forma, 
que    antes   de  hum  anno ,   náo   havia  hum  só  nelle. 

Neste  governo  tornarão  os  sovas  da  Quissama  a  per- 
turbar a  nossa  navegação  do  Quanza  ,  e  a  pôr  em  desa- 
socego  a  guarnição  de  Muxima  ,  querendo  assaltar  o  pre- 
Zidio ,  mas  acudindo  o  capitão  mór  Manoel  de  Magalhães 
Leitão  a  soccorrer  o  prezidio  por  ordem  do  governador  , 
ç  a  entrar-lhe  nas  terras  ,  cahio  sobre  elles  igual  raio 
ao  que  os  abrazou  em  tempo  de  D.  João  de  Lencastre  , 
experimentando  os  maiores  eíFeitos  delle  o  sova  Catêlla. 
Fez  Henrique  Jaques  huma  fortaleza  na  ponta  da  ilha 
com  o  titulo  de  nossa  Senhora  da  flor  da  Roza  ,  que 
cruzava  com  a  de  S.  Pedro  do  Morro  das  lagostas,  e 
defendi ão  a  entrada  da  barra  :  mas  o  mar  comeo  em  pou- 
cos arinos  toda  esta  obra  ,  e  mais  de  hum  terço  de  le- 
goa  da  mesma   ilha. 

Sérvio  Henrique  Jaques  de  Magalhães  na  guerra  da 
acclamação  ,  principiando  de  onze  annos  ,  achou-se  nas  ba- 
talhas do  Canal,  Castello  Rodrigo,  Montes  cUjos ,  em 
que  foi  ferido  no  rosto  de  huma  balia  ,  na  restauração  de 
Évora  ,  na  baralha  do  Ameixial  em  que  sahio  ferido  em 
huma  perna,  c  na  tomada  do  forte  da  Guarda.  Foi  capi- 
tão de  infanteria,  e  de  cavaíios  couraças,  capitão  de.  mar 
€  guerra  ,  segundo  governador  ca  capitania  da  armada  , 
que  foi  a  Sabóia  ,  mestre  de  campo  dos  terços  de  Ças- 
cães  ,  e  armada  ,  e  alcaide  mór  de  Castello  Rodrigo.  De-, 
pois  deste  governo  foi  mandado  a  soccorrer  Mombaça  com 
o  posto  de  capitão  general  do  mar  da  índia  ;  e  por  achar 
já   entregue  a  praça   aos  arábios  se  recolheo  a  Goa,  on  ds 
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faieceo   antes  de  successot  naquelle  governo,  que  se  lhe? 
mandava     entregar.     Foi   filho  de  Pedro  Jaques  de  Maga- 
lhães primeiro  visconde  de   Fontearca.da  ,    do  conselho  de 
guerra,    mestre  de   campo    general  da  armada  real  do  mar 
occeano  ,    governador    das  armas    da  província    da  Beira  ; 
general   da   armada,    que    foi    a   Sabóia,    alcaide   mor  de 
Castello  Rodrigo  ,    e  commendador  de  S.  Pedro  de  Joan- 
ne  ,   e  S.  Miguei  da   Froz   de  Arouce  na  ordem  de  Chri- 
sto ,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Luiza  Maria  de  Atou- 
guia. 

Govnno  de  Luiz  Cezar  de  Menezes. 


OUccedeu  a  Henrique  Jaques  Luiz  Cezar  de  Menezes» 
que  tomou  posse  do  governo  em  9  de  Novembro  de  1697, 
e  governou  quatro  annos.  Mandou  fazer  dentro  da  forta- 
leza de  S,  Miguel  hum  grande  armazém  ou  caza  de  pól- 
vora ,  em  que  se  conservou  primeiro  mais  de  sessenta  annos  , 
e  passando  se  depois  ao  forre  de  S.  Pedro  ,  serve  agora  es- 
ta caza  de  cadeia  aos  prezos  ,  que  andão  em   galiés. 

Hum  pirata  hollandez  estava  occultamente  dando  cre- 
na  á  sua  embarcação  na  Bahia  farta  duas  iegoas  distante  de 
Benguella  ;  e  fugindo-lhe  para  o  prezidio  quatro  france- 
zes ,  que  trazia  prezioneiros  ,  vendo,  que  por  eíles  ha- 
via ser  descoberto,  levando  ferro,  e  posto  avista  de  Ben- 
guella mandou  pedir  ao  capitão  mor  a  entrega  dos  fran- 
cezes  ,  este  fazendo  preza  na  lancha ,  e  gente ,  que  nelía 
Vinha,  avizou  na  mesma  noite  por  huma  canoa  ao  gover- 
nador do  que  passava.  Luiz  Cezar  com  dezejo  de  colher 
o  pirata  fez ,  que  em  breves  dias  sahissem  dous  navios 
bem  artilhados  a  dar  lhe  caça  ,  e  entregando  o  governo 
deiles  8.9  sargento  mor  da  ordenança  Ignacio  Mattono  de 
Andrada  ,  pratico  na  navegação;  mas  quando  chegarão  á 
altura  de  Benguella  já  o  corsário  se  tinha  retirado  ,  por- 
que receozo  o  capitão  mór,  de  que  na  demora  podesse 
chegar  algum  navio  do  Brazil ,  que  lhe  cahisse  nas  mãos  ,' 
lhe  mandou  entregar  somente  a  lancha  ,  e  os  marinheiros  , 
que  havia' reprezado ,  e  com  esta  restituição,  sem  cuida- 
rem mais  dos  francezes  ,  largarão  o   porto. 

Foi  Luiz  Cezar  de  Menezes,  alferes  mór  do  reino; 
alcaide  mór  de  Alenquer ,  commendador  de  S.  João  do  Rio 
£rioa  e  Lumar  na  ordem  de  Chjristo ,    governador  do  rio 
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'de  Janeiro  ,  e  do  estado  do  Brazil ,  quando  sahío  deste  go- 
verno. v  Era  filho  de  Vasco  Fernandes  Cezar  ,  e  de  D. 
Maria  Magdaiena  de  Lencastre  sua  mulher. 


Governo  de  Bernardino  de  Távora; 
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Ernardino  de  Távora  tomou  posse  em  5  de  Setembro 
de  1701  ,  e  governou  só  17  mezes  por  falecer  ao  dito 
tempo.  A  sua  muita  idade  ajudada  de  hum  humor  melan- 
cólico ,  e  génio  iracundo,  e  desagradável,  fez  com  que 
os  súbditos  o  aborrecessem ,  e  sentissem  pouco  a  sua  mor- 
te. Com  o  primeiro  ataque  de  moléstia,  que  foi  de  pou- 
cos dias  se  retirou  para  o  collegio  dos  jezuitas,  receozo 
de  que  lhe  introduzissem  veneno ;  e  náo  obstante  esta  cau- 
tella  ,  sempre  veio  a  suppor-se  ,  que  em  hum  purgante 
lhe   abreviou   o  medico  a  doença. 

Foi  senhor  de  Mira  ,  e  governador  da  praça  de  Ma- 
zagáo  filho  de  Luiz  Freire  de  Souza  commendador  de  Al- 
faiates ,  e  de  D.  Joanna  de  Távora. 

Succedeo-lhe  a  camará  ,  que  governou  quazi  três  an- 
nos  ;  e  neste  tempo  vierão  a  Benguella  quatro  navios  de 
guerra  francezes ,  que  lançando  a  gente  em  terra ,  rouba- 
rão ,  e  arrazaráo  o  prezidio  ,  fugindo  a  guarnição,  e  mo- 
radores para  os   matos   sem  lhe  fazer  rezistenciâ. 

Governo  de  D,  Lourenço  âe  Almada. 


\^j  Hegou  D.  Lourenço  de  Almada  em  Novembro  de 
1705  ,  e  deo-lhe  a  camará  posse  em  20  do  mesmo  mez  9 
e   governou   até  4  de  Outubro   de  1709. 

Nao  houve  no  seu  governo  movimento  extraordiná- 
rio de  que  deva  fazer-se  memoria.  Governou  com  gran- 
de socego  ,  e  integridade;  mas  com  tanta  circumspecçáo  s 
e  authoridade ,  que  fora  do  bispo  nenhuma  outra  pessoa- 
se  sentou    em  sua  caza. 

Foi  mestre  sala  dos  reis  D.Pedro  II  ,  e  D.  João  V, 
senhor  do  Pombalinho  ,  e  do  Reguengo  dos  Lagares  de 
elrei  alcaide  .mór  de  Proença  a  velha,  commendador  de 
S.  Vicente  de  Vemiozo  deputado  da  junta  dos  três  esta- 
dos ,  e  governador  da  ilha  ââ  Madeira.  Depois  deste  go- 
verno passou  á  Bahia  ,  e  fpi  governador  do  estado  do 
Noíie.  Ultram,  N.°  II.  Fff  Bra- 
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Brazil.   Era  filho  dzD.   Luiz  de  Almada  senhor  do  Portti 
bahnho  ,  e  de  D.  Luiza  de  Menezes  sua  mulher. 


Governo  de  António  de  Saldanha  de  Albuquerque 
Castro  e  Ribajria. 


T« 


Ornou  posse  era  4  de  Outubro  de  17C9 ,  e  governou 
três  annos  ,  e  quatro  mezes.  Neste  tempo  invadirão  os 
francezes  o  rio  de  Janeiro  ,  e  previnindo  Sua  Magestade  , 
a  António  de  Saldanha  na  desconfiança  de  que  viessem 
juntamente  a  este  reino  elie  o  põz  em  estado  de  rezistir 
aos  inimigos  mandando  descer  as  guarnições  dos  prezidios 
a  que  unio  toda  a  gente  dos  districtos  ,  formando  de  to- 
dos  oito  companhias,  que  com  as  tropas  regulares  da  ci- 
dade ,  fizerão  numero  sufficiente  a  oppor-se  a  qualquer  desem* 
barque  :  além  desta  prevenção  fortificcíb  a  marinha  com 
vários  redutos  ,  que  ainda  se  conservão.  Mandou  levantar 
a  fortaleza  de  Benguella  ,  que  os  francezes  tinháo  arra- 
sado, e  instruio  o  capitão  mór  na  forma  ,  por  que  devia 
defender-se. 

A  rainha  Ginga  invadindo  os  estados  de  Cahenda 
«osso  vassalio  alem  das  muitas  hostilidades,  que  lhe  fez, 
lhe  prezionou  hum  principal  macota.  António  de  Salda- 
nha mandou  logo  intimar-lhe  restituísse  as  prezas  ou  lhe 
declarava  guerra  ,  e  ella  compondo-se  com  Cahenda  lhe 
resarcio  o  damno ,  e  lhe  entregou  o  macora. 

Castigou  a  muitos  sovas  da  Quissama  por  perturba^ 
tem  aos  que  erão  vassallos ,  e  a  hum  potentado  da  júris- 
dicção  de  Benguella  cúmplice  no  mesmo  crime. 
m  Sérvio  António  de  Saldanha  na  índia  onde  foi  capi. 
iao  de  mar,  e  guerra,  e  em  Portugal  na  guerra  da  gran- 
de alhança  nos  postos  de  coronel  ,  e  brigadeiro  de  infan- 
«eria. 

Foi  commendador  de  S.  Pedro  de  Pinhel  na  ordem 
de  Enristo,  e  filho  de  Manoel  de  Saldanha,  e  de  sua 
Snulher  D.   Maria  Tereza  de  Albuquerque. 

Governo  de  D.  João  Manoel  de  Noronha. 

j    Sl  suc1cessor  de  António  de  Saldanha  D.  João  Manoel 
<de  Noronha,    que    tomou  posse  em  22  de  Fevereiro  de 
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171;  ,  e  governou  até  Junho  de  1717.  Levou  a  maior  par- 
te do  governo  na  construção  de  huma  cidadella  ,  com  que 
cmiz  fortificar  a  porção  da  cidade  ,  que  íica  superior  á 
l^aia  :  nus  como  esta  obra  foi  feita  de  taipa  ,  e  seus  suc- 
cessores  não  attenderáo  a  ella  ,  perdeo-se  o  trabalho,  e 
a  despeza  ,  porque  as  agoas  ,  e  o   tempo  a  consumirão. 

Os  sovas  de  C\conda  molestaváo  a  guarnição  do  pre-í 
zidio  ,  e  perseguião  os  pombeiros  fazendo-lhes  consideráveis 
furtos  ,  os  quaes  vierão  a  pagar  com  tão  pezado  castigo , 
que  arrependidos  do  seu  orgulho  secontiveráo  todo  o  go- 
verno de  D.  João  em  summo  temor ,  e  obediência.  Os 
soldados  de  Muxima  amotinados  contra  o  capitão  mór ,  c 
lançando  fora  ,  derão  occazíáo  aos  Quissamas  ,  que  apro- 
veitando-se  da  desordem  intentassem  entrar  o  prezidio; 
mas  sendo  logo  soccorrido  por  Pedio  Moreira  de  Carva* 
lho,  depois  de  socegar  a  guarnição,  opprimiò  de  forma 
os  Quissamas  ,  que  ficarão   muitos  sovas  tributários. 

Em  Julho  de  1716  se  pôz  á  vista  da  cidade  huma 
náo ,  conservando-se  três  dias.  na  mesma  altura  sem  man- 
dar embarcação  a  terra ,  e  sem  admittir  a  bordo ,  a  que  o 
governador  mandou  para  saber ,  o  que  queria  ;  e  suppondo* 
se  ser  pirata  ,  convocou  D.  João  huma  junta  para  se  re* 
zolver  ,  o  que  devia  obrar.  Assentarão  ,  se  preparassem  dous 
navios  de  força,  que  estavão  no  porto,  para  o  combater, 
e  sahindo  com  toda  a  infanteria,  e  o  seu  mestre  de  cam- 
po Jozé  de  Mesquita  Brandão  nssimque  o  pirata  os  avis- 
tou se  metteo  ao  mar  desapparecendo  logo ,  e  vindo  os 
nossos  navios  já  sobre  a  terra  para  recolher-se  deo  no  bai- 
xo da  Corimba  ,  o  que  servia  de  capitania  ,  onde  se  fez  em 
pedaços.  Esta  embarcação  era  de  Manoel  Sanches  de  Cam- 
pos homem  de  negocio  ,  e  morador  da  terra  ,  o  qual  com 
a  nobreza  de  animo  não  commum  em  mercador  sentio  tão 
pouco  aquelía  grande  perda  ,  que  nem  quiz  aproveitar-se 
de  mastros,  massame  ,  veigas,  e  outras  muitas  couzaã  -9 
que  se  salvarão  ,  e  sahirão  á  praia  ,  recoihendo-se  todos 
estes  fragmentos  para  a  fazenda  real.  Além  de  tão  gran- 
de prejuízo  y  como  a  infanteria  ,  que  escapou  do  naufrá- 
gio ,  ficou  nua  ,  e  os  oíficiaes  da  fazenda  duvidarão  ,  se  far- 
dasse por  conta  delia  ,  este  generozo  homem  p  vestio 
á  sua  custa  fardando  completamente  a  cento  e  dezasete  sol- 
dados. Bem  dezejava  eu  fazer  publica  a  contemplação  de 
tão  relevante  serviço  ,  mas  não  sei ,  que  fosse  remunerado 
com  couza  alguma.  «    • 

Ffí  ii  fcs- 
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'«.!lirfrStae.8Cneral  /Gi  °  Primeiro>  <^  redtizio  a  metido 
Sform  c  T  FSK  ^7  ^T  >  «^enaido-Ihes  fardamentos 
uniformes.  Também  foi  obra  sua  hum  suficiente  trem  p*. 
ia  as  munições,  e  petrechos  de  guerra  ,.  o  qual  acrescia 
teu   depois  o  conde  de  Lavradio.  \ 

Servia  D.  João  Manoel  de  Noronha  effectivamente 
em  toda  a  guerra  da  grande  allianca.  Foi  capitão,  emes- 
ue  de  campo  .aeinfameria,  general  de  batalha,  mestre  de 
campo  general,   e  do   conselho  de   guerra. 

.„  4     T1a  dfSte  Zove™°  Por  morte   de   seu   irmão  .    foi 

conde ^e  Atalaia,  senhor j  das  Águias,    Tancos,    Cincei- 

ra,    \ilianoya  da  Erra  ,  dos  lugares  da    Moura  ,     Barqui- 

™.C  P a/UIÍ\haV  ^da  •   Ninhachira  ,  e  Santa  Marina  j 

commendador  de  S.  Pedro  de  vale  de  Nogueira  na  ordem 

de   Chnsto,   de  Alpedriz  na  de   S.  Bento  ;  do  pescado  do 

Tmo  da  v.lla  Setúbal  da  ordem  de  S.  Tiago  ,  alcaide  mór  de 

Marvão,  e  governador  da  torre  de  Belém.  Antes  de  sue- 

ceder  na  caza  ,  unha  as  commendas  de  Santa  Maria  da  De- 

•veza  de   Castellodevide ,  de  S..  Nicoláo  de  Cabeceiras  de 

Basto  na  ordem  de  Chnsto,  e  de  Santa  Maria  de  Alcácer 

lnC  •'  ?°'  ^°ann°  de  lVs  foi  governador  das  armas 
da  província  de  Alemrejo,  e  director  da  infante  ria  de  todo 
o  remo  ,  postos ,  que  exerceo  até  o  fim  da  sua  vida  ,  que 
foi  larga.  Ultimamente  por  mercê  do  senhor  rei  D.  Joze, 
foi  marquez  de  Tancos,  do  conselho  de  estado  ,  e  mordo- 
nio  mor  da  rainha  D.Marianna  Victoria.  Era  filho  de  D. 
Luiz  Manoel,  quarto  conde  de  Atalaia  ,  dos  conselhos  de 
estado      e  guerra,    e  governador    das  armas  da  província 

í«    i     ai'  j   de  SUa  se?unda  muIher  D-  Francisca  Leo- 
nor de  Mendoça, 

Governo  de  Henrique  de  Figueiredo  e  Alarcão. 


Eve  D.  João  Manoel  de  Noronha  por  suecessor  a  Hen* 
tique  de  Figueiredo  e  Alarcão  ,  a  quem  deo  posse  em 
15  de  Junho  de  1717 ,  e  governou  até  21  de  Marco  de 
1722.  bsce  governador  passou  todo  seu  tempo  em  soce- 
gada  tranquilidade:  tinha  perto  de  oitenta  annos  ,  e  não 
cuidou  rriais  que  em  conservar  a  vida  com  as  commo- 
didades,  que  podiao  dilatar-lha,  A  sua  única  dispozição 
milirar  foi. mandar  a  Benguella  o  capitão  mór  Pedro  Mo- 
feira  de  Carvalha  para  castigar  alguma*   nações    daqueíte 

gea? 
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gentio,  que,  recolhendo  03  escravos  para  elfes  fugidos, 
com  clles  infesraváo  as  entradas  ,  insultando  aos  que  por 
ellas  passavão.  Pedro  Moreira  os  perseguio  seguindo-os  até 
o  rio  Luy ,  onde  os  atacou  ,  e  reprezou  muitos  dos  sobre- 
ditos escravos,  depois  de  hum  forte  choque,  em  que  mor? 
reráo  muitos  Benguellas. 

Sérvio  Henrique  de  Figueiredo  na  índia,  onde  foi  ge- 
neral dos  galeões.  Era  filho  segundo  de  Rui  de  Figuei- 
redo e  Alarcão  ,  senhor  do  morgado  de  Otta ,  commen- 
dador  de  S.  Pedro  de  Merim  ,  e  S.  João  de  Lifáes  na 
ordem  de  Christo  ,  e  governador  <das  armas  da  provinda 
de  Traz  os  montes ,  e  de  D.  Margarida  de  Menezes  sua 
segunda  mulher ,  filha  de  Pedro  Alvares  Cabral. 


Governo  de  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho. 


lOí  successor  de  Henrique  de  Figueiredo  António  de 
Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  ,  que  tomou  posse  err 
22  de  Março  de  1722  ,  e  governou  até  5  de  Abril  dt 
1725,  dia  em  que  faleceo ,  e  foi  sepultado  na  igreja  dos 
padres  capuchinhos.  Não  teve  successo  extraordinário; 
todo  se  applicou  ao  bem  dos  povos  ,  e  fez  hum  governo 
brando,  suave,  e  reciissimo.  Elle  foi  o  primeiro ,  que 
trouxe  o  soldo  accrescentado  a  quinze  mil  cruzados  ve- 
dando-se-lhe ,  e  a  seus  successores  o  commercio ,  que 
desde  o  principio  da  conquista  até  seu  antecessor  havia 
sido  permittido. 

Havia  sido  governador  do  Maranhão ,  sargento  mor 
de  batalha,  governador  da  Beira  baixa,  e  praça  de  Oli- 
vença, alcaide  mór  da  villa  de  Sines  ,  donatário  das  capi- 
tanias de  Santo  António  de  Alcântara  ,  e  de  Santa  Cru? 
de  Camutta  no  Maranhão  ,  senhor  do  couto  de  Outií  ,  com- 
mendador  de  Santo  Ildefonso  ,  na  ordem  de  Aviz  ,  de  San- 
ta Maria  de  Cea,  e  de  villa  Cova  na  ordem  de  Christo, 
-governador  do  rio  de  Janeiro,  e  das  Minas  geraes,  e  fi- 
lho de^Antúnio  de  Albuquerque  Coelho  governador  do 
Maranhão,  donatário  das  referidas  capitanias  ,  commendado? 
àe  Santa  Maria  de  Cea,  e  S.  Martinho  das  Moutas  ,  e 
de  D.    Ignez  Maria    Coelho  sua  mulher. 

Por   morte   de  António  de  Albuquerque    succedeo.no- 
governo  Jozé  Carvalho  da  Gosta  mestre  de   campo  de  in> 

faru- 
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fanterii  ,  e  regeo  treze  raezes  ,  com  inteireza ,    e  satisfa- 
ção. 

Governo  de  Paulo  Caetano  de  Albuquerque. 

J-Lm  7  de  Maio  de  1726;  tomou  posse  Paulo  Caetano; 
e  governou  até  10  de  Dezembro  de  1732  ,  dia  em  que  fa* 
leceo  ,  ordenando  o  sepultassem  nopateo  da  mizericordia , 
cemitério  commum  dos  soldados ,  que  faiecem  no  hospital 
da  dita   caza  ;  onde  jaz. 

Mandou  fazer  hum  forte  na  ilha  do  Cabo  a  pouca 
distancia  da  ermida  ,  que  montava  nove  peças  ,  e  cruza- 
va com  o  do  Penedo;  porem  ornar  á  poucos  annos  o  ar- 
ruinou de  forma  ,  que  não  podendo  reparar-se  se  lhe  ti- 
rou a  artiiheria  ,  e  hoje  não  existe  vestígio  desta  obra. 
Na  praia,  que  chamão.do  Bispo  fez  huma  grande  praça 
para  tropa  capaz  de  accommodar  cem  cavailos  além  do  cor- 
po da  guarda  ,  ecazas  para  petrechos  ,  e  munições  ,  mas  tam- 
bém este  edifício  não  permanece;  porque  sendo  o  sitio  por 
muito  quente  damnozo  aos  cavailos  ,  e  a  serventia  trabalho- 
za  ,  a  mandou  demolir  o  governador  Dé  António  Alves 
da  Cunha  levantando  de  novo  a  que  está  na  praia  gran- 
oe» 

Sérvio  Paulo  Caetano  na  guerra  da  grande  alliança 
em  Portugal ,  e  Cataluna  ,  com  tão  distincto  nome ,  e 
obrou  acções  tão  gloriozas,  que  lhe  adquirirão  huma  sin- 
gular reputação. 

Foi  sargento  mór  de  batalha  ,  e  governador  da  pra- 
ça de  Elvas  ,  posto  que  se  lhe  conservou  estando  neste 
governo.  Era  filho  de  Manoel  Nunes  Leitão  de  Albuquer- 
que governador  da  Paraíba,  e  ilha  terceira,  e  de  sua  mu- 
lher D.  Joanna   Mascarenhas. 

Por  seu  falecimento  tomou  a  camará  posse  do  gover* 
ao  3  e  regeo  somente  vinte  dias. 


Governo  de  Rodrigo  Cezar  âe  Menezes, 


D 


Epois  de  vinte  dias  de  regência  da  camará  ,  como  fi- 
ca dito ,  chegou  o  governador  Rodrigo  Cezar  de  Mene- 
zes ,  a  que  se  deo  posse  em  o  primeiro  de  Janeiro  de 
í733»    suspendendo  a  sua  repentina  vinda,    algumas  per- 

tur- 
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turbações  ,  que  com  a  impropriedade  do  interino  governo 
principiaváo   a   mover-se. 

Este  governador  mandou  continuar  o  segundo  baluar- 
te da  fortaleza  de  S.  Miguel  feito  de  pedra,  e  cal  á  imi- 
tação do  primeiro,  que  o  governador  Francisco  de  Távo- 
ra deixou  completo  ;  c  nesta  obra  ,  e  hum  lanço  de  cor- 
tina ,  que  tudo  ficou  por  acabar ,  gastou  o  tempo  do  seu 
governo  ,  que  durou  quatro  annos ,  e  três  mezes.  Sendo 
rendido,  e  embarcando-se  para  o  Brazil ,  faleceo  na  via- 
gem de  huma  apoplexia  ,  e  conservando-se  o  seu  cadáver 
cm  sal  o  levarão  ao  rio  de  Janeiro  onde  o  governador 
daquella  capitania  Com*  s  Freire  de  Andrada  ,  o  fez  se- 
puitar  com  as  honras  devidas  ásua  qualidade,  e  caracter, 
e  com  sumpruozas  exéquias. 

Sérvio  na  guerra  da  grande  alliançs  em  que  occupou 
os  postos  de  capitáo  ,  coronel,  e  brigadeiro  de  infanteria: 
embarcou  voluntário  na  armada,  que  foi  a  Corfú  no  an- 
uo de  1717  em  soccorro  dos  venezianos  ;  foi  governador, 
e  capitáo  general  de  S.  Paulo ,  descobridor  das  minas*  do 
Cuyaba  ;  e  estando  neste  governo  se  lhe  deo  a  patente 
de  sargento  mór  de  batalha.  Era  filho  de  Luiz  Cezar  de 
Menezes  governador,  que  foi  deste  reino,  e  de  D.  Ma- 
rianna  de  Lecantre  sua  mulher. 

Governo  de  João  Jaques  ãe  Magalhães. 


V^Hegou  em  28  de  Março  de  17^8,  e  tomou  posse  em 
o  i.°  de  Abril  do  dito  anno.  Continuou  a  fortificação  de 
S.  Miguel,. e  fez  rodas  as  obras  exteriores,  que  há  na- 
queila  fortaleza.  A  rainha  Ginga  ,  que  havia  sessenta  an- 
nos ,  lograva  os  fructos  da  paz 'conservando  amigável  trai- 
ção com  os  brancos,  aborrecida  de  tão  largo  socego , 
tornou  a  provocar  as  armas  portuguezas  ,  sempre  para  el- 
la  formidáveis.  Mandou  matar  hum  branco  ,  qi>e  negocia- 
va em  seus  estados  ;  e  roubou  todos  os  pretos  ,  que  por 
elles  andaváo  resgatando  escravos.  O  governador  propon- 
do em  huma  junta  este  não  esperado  cazo,  erezolvendo- 
se  uniformemente  a  precizão  do  castigo  ,  póz  contra  Gin- 
ga hum  dos  maiores  exércitos,  que  se  virão  na  conquis- 
ta; porque  além  da  infanteria,  que  sahio  da  cidade  com 
os  capitães  Roque  Ferreira  de  Vasconcellos  ,  e  Domin- 
gos da  Fonseca   Negrão,  a  companhia  de  çavallos  ,-e  in- 

fan- 
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fanteria  dos  prezidios  ,    se   lhe  unio   muita   gente  dos  dís- 
trictos  ,  que  com  a  guerra  preta  excedia  vinte   mil  homens, 
twdo  á^  ordem    de  Bartholomeu   Duarte  de  Siqueira    capi- 
tão mór  do  campo.    Ginga  vendo  entrar  por  seus  estados 
tão  grande  exercito  ,  se  retirou  aos   matos  ,  e   fazendo  os 
seus  alguma  oppozição  na  passagem   de   hum    rio    mortos 
muitos  3    e  desertando    todos    entrou   Bartholomeu  Duarte 
na   Banza  ,  a   quem  Ginga  mandou  significar ,    serem  os 
excessos ,  por  que  se  lhe  movia  a  guerra  ,  commettidos  por 
vassailos  seus  ,  semque   fosse  participante  delíes  ;   que  el- 
la  se  obrigava  a  fazer  restituir  as  fazendas    roubadas,    e 
a  satisfazer   huma  pençáo  annual  para   as  despezas  de  guer- 
ra se  se  lhe  concedia  a  paz,   Acceitas  as  condições ,  e  re- 
tirado o  exercito,  ordenou  o  governador  íosse  huma  par- 
te delle  sobre  vários  sovas  Quissamas  ,  de  que  avassallou  cin- 
co ;  e  ficarão  em  nosso  poder  grandes  lagoas,  de  que   a  fa- 
zenda real  tem  quinhentos  mii   réis  ,  rio  cLzimo  da  pescaria. 
Faieceoo  governador  em    17  de  Abril   de  1748 ,  e  foi   se- 
pultado na  capelia  de  S.Francisco  Xavier  da  igreja  dos  je- 
zuitas.  Tinha  servido  na  guerra  ,    em  que   ficou  prizioneiro  ; 
foi  capitão  decavallos ,  coronel  de  infanteria  ,  governador  da 
praça  de   Mazagáo  ,   alcaide  mór  de  Castello   Rodrigo,  e 
filho    de  Henrique  Jaques  de  Magalhães    governador  des- 
te reino,  e  de  D.  Lourença  Antónia  de  Menezes  sua  mu- 
lher. 

Governo  de  hum  trmmvirato. 


STOr  falecimento  do  governador  João  Jaques  de  Maga- 
lhães houve  huma  debatida  disputa  sobre  a  pertenção 
do  governo,  entre  António  da  Fonseca  Coutinho  tenen- 
te de  mestre  de  campo  general ,  e  Víctoriano  de  Faria 
e  Mello,  sargento  mór  de  infanteria,  por  estarem  vagos 
os  outros  postos  maiores  do  regimento.  Para  rezolução 
desta  duvida  se  congregou  huma  junta  a  que  concorrep  o 
bispo,  ouvidor,  camará,  prelados  das  religiões,  e  os 
capitães  de  infanteria  ,  e  nella  rezolverão  pertencer  o  go- 
verno ao  sargento  mór  com  o  fundamento  de  ser  o  pri- 
meiro pretendente  official  sem  corpo,  isto  11  e  ;  que  não 
tinha  jurisdícç,áo  nas  tropas  ,  por  ser  o  seu  exercício  hu- 
ma simples  vez  no  expediente  das  ordens  do  governo ; 
porem  o  verdadeiro  motivo  era  expulsalo    por  ser    (como 

di* 
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dizíão  )  de  condição  furioza  ,  e  ambiciozo.  Determinado, 
que  pertencia  ao  sargento  mór  o  governo;  e  advertindo, 
que  a  idade,  achaques,  e  limitada  capacidade  o  impossi- 
bilitava a  reger  com  acerto  ,  soppriráo  este  defeito  no- 
meando adjuntos  no  governo  ao  bispo  ,  e  ouvidor  , 
com  cuja  providencia  se  conservarão  seis  mezcs  ;  mas  mo* 
vendo-se  depois  outra  duvida  por  entender  o  bispo  ,  que 
a  nomeação  de  adjunto  era  indecente  ao  seu  caracter,  e 
trabalhando,  quanto  pode,  paraque  recahisse  só  neile  o  go- 
verno ,  o  náo  conseguio  ,  por  não  quererem  os  dous  con- 
vir nisso,  altercadas  muitas  questões,  e  desgostozo  o  bis- 
po tornou  a  convocar  a  mesma  junta,  e  nelia  expôz  as 
razoes  ,  que  o  moviáo  a  separar-se  do  governo ,  como 
com  eíFeito  fez.  O  sargento  mór ,  e  ouvidor  sem  embar- 
go da  rezistencia  do  bispo  conservarão  sempre  o  seu  no- 
me em  todos  os  papeis ,  e  dispozições  do  governo  ,  se- 
guindo a  mesma  ordem  ,  com  que  se  lavrarão  ,  desde  o  prin- 
cipio ,  e  assim  governarão  mais  três  mezes. 


Governo  do  conde  do  Lavradio. 

J^i  O  mesmo  dia,  em  que  saltou  em  terra,  que  foi  ti 
de  Janeiro  de  1749  j  se  deo  posse  ao  conde  do  Lavradio 
D.  António  de  Almeida  Soares  Portugal  e  Alarcão  ,  e  go- 
vernou quatro  annos  ,  seis  mezes  ,  edezenove  dias.  Os  go- 
vernadores interinos  tinhão  mandado  destelhar  o  trem  fei- 
to pelo  governador  D.  João  Manoel  de  Noronha  ,  por 
estar  com  alguma  ruína  ,  e  com  tenção  de  o  repararem  , 
mas  porque  a  desunião  ,  com  que  governavão ,  os  fez  esque- 
cer da  obra  ,  achando-o  o  conde  do  Lavradio  naquelíe  es- 
tado mandou  lançar  tudo  abaixo  ,  e  mudando  lhe  a  plan- 
ta fez  levantar  de  novo,  o  que  agora  serve  ,  que  ficou 
muito  superior  ao  primeiro.  Na  cathedraí  se  íizerão  vá- 
rios ,  e  precizos  reparos  ,  e  as  excellentes  cadeiras  do  co- 
ro ,  em  que  rezão  os  capitulares  ,  foi  obra  tanto  do  gosro 
do  conde  governador,  que  repetidas  vezes  hia  ver  trabalhar 
os  oíficiaes  com  excessivo  cuidado.  Aos  sovas  de  Quis- 
sama  ,  que  daváo  aziío  aos  escravos  BenguelJas  fugidos  , 
e  os  animavão  aos  grandes  roubos,  que  fazião  nossobur- 
bios  da  cidade  ,  mandou  castigar  com  tanta  severidade  , 
que  experimentando  hum  cruel  açoute  nas  suas  terras  se 
Notic,XJhranu^.°lh  G»z  sus- 
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suspenderão  os  contínuos   insultos   dos    taes  Bengueílas    fís 
cando  as  entradas  livres  dos   seus  latrocínios. 

Sérvio  o  conde  do  Lavradio  antes  deste  governo  os 
postos  de  capitão,  e  coronel  de  infanteria,  e  depois  del- 
íe  o  de  sargento  mór  da  batalha  governador  da  praça  de 
Elvas  ,  primeiro  marquez  do  Lavradio  ,  e  vice-rei  do  es- 
tado do  Brazil ,  onde  faleceo  na  cidade  da  Bahia.  Era 
commendador  de  S.  Pedro  de  Castelhóes ,  Santa  Maria 
de  Lamas  ,  e  S.  Martinho  de  Lordoza  senhor  do  Lavra- 
dio ,  e  Avintes,  e  filho  de  D.  Luiz  de  Almeida  tercei- 
ro conde  de  Avistes  ,  gentil  homem  da  camará  do  senhor 
infante  D.  Francisco  ,  seu  estribeiro  mór,  e  da  condessa 
D.  Joanna  Antónia  de  Lima. 

Governo  i  de  Z>.  António  Alvares  da  Cunha. 


O  uccedeo  ao  conde  de  Lavradio  D.  António  Alvares  da 
Cunha,  que  chegou  em  23  de  Julho  de  1753  ,  e  tomou 
posse  em  31  do  dito  mez.  Foi  este  governador  operário 
incançavel ,  e  á  força  da  sua  natural  actividade  conseguio 
complerar  em  seu  tempo  três  nobilíssimos  edifícios  qual- 
quer delles  empreza  sufliciente  a  encher  os  annos  ,  que 
governou.  Foi  o  primeiro  o  quartel  de  infanteria  ,  que,  di- 
vidido em  dez  companhias  a  cincoenta  homens  cada  hum, 
dá  em  todas  as  oíEcinas  commod  idades  precizas  aos  sol- 
dados. O  segundo  o  quartel  de  cavallaria  obra  superior  á 
primeira ,  porque  sendo  só  para  duas  companhias  he  tão 
magnifica  em  fabrica  ,  que  servindo-se  huma  companhia 
com  separação  da  outra  tem  qualquer  delias  alojamento 
para  cem  cavallos  ,  pòr  cima  duas  ordens  de  quartéis  para 
os  oíEciaes  ,  e  soldados,  pnteos ,  picadeyos  ,  e  todas  as 
mais  cazas  para  o  mister  daquelle  serviço  com  excellente 
deliniação.  A  fortaleza  de  S.  Pedro  do  morro  da  Cassan- 
'dama  foi  a  íerceíra  ,  que  achando*a  nos  alicerces  em  menos  de 
Btsm  anno  ficou  completamente  acabadal  Além  destas  três 
notáveis  obras  ,  levantadas  de  seu  alicesse  accrescentou  a  for- 
taleza de  S,  Miguel  fazendo-lhe  contra  a  communicaçáo  , 
que  rinha  coma  da  guia  ,  huma  praça  baixa,  que  a  defen- 
de. Foi  pessoalmente  examinar  o  rio  Quanza  com  dezejo 
de  querer  meter  hum  braço  delle  na  vizinhança  da  cida* 
de  j  com  o  mesmo  intento  passou  ao  Bengo  clima  pestífero  , 
onde  se  demorou   três   dias  correndo  3  e  navegando  o  rio, 

mas 


do    Reino    ds    Angola,  41$ 

mas  em  ambos  achou  inpraticavel  a  empreza.  Estava  de- 
terminado a  hir  ao  sertão  ,  e  o  impedio  huma  grave  ,  e 
dilatada  moléstia.  No  sertão  de  Bcnguella  tinháo  os  so- 
vas Muninda,  e  Zamba  Calumbo ,  aliados  dos  Mugangucl- 
las  ou  Cabundas  opprimido  o  nosso  commercio  ,  e  rouba- 
do, e  morto  a  negociadores  pretos,  e  brancos;  o  gover- 
nador accudindo  com  promptidão  ao  castigo  mandou  da 
cidade  o  bravo  capitão  Domingos  da  Fonseca  Negrão  com 
infanteria,  e  alguns  cavallos  ,  o  qual  ajuntando- em  Ben- 
guella  toda  a  mais  força  ,  que  pode  ,  e  aggregando-se- 
lhe  todos  os  brancos  ,  que  andavão  no  sertão  com  os  so- 
vas vassallos  ,  seguio  os  inimigos  até  as  províncias  do  Bem- 
be  Quitatta  ,  e  Galangue  oito  mezes  successivos  até  fica- 
rem  de  todo  derrotados  ,  e  restaurados  os  furtos  com  as 
grandes  prezas  de  gente  ,  e  gado  ,  que  lhe  fez.  Antes  des- 
te governo  tinha  D.  António  Alvares  da  Cunha  servido  osr 
postos  de  capitão  de  infanteria  ,  capitão  de  mar  ,  e  guer- 
ra ,  e  governador ,  e  capitão  general  da  praça  de  Maza- 
£áo.  tíe  senhor  das  villas  de  Taboa  ,  e  Ouguella  ,  trin- 
chante da  caza  real  ,  deputado  da  junta  dos  três  estados  , 
primeiro  conde  de  Cunha  ,  do  conselho  de  guerra  ,  tenente 
general  dos  exércitos  de  Sua  Magestade  ,  general  da  arti« 
lheria  ,  alcaide  mór  da  Idaoha  a  nova ,  commendadoff 
da  mesma  Idanha  ,  de  Santa  Maria  de  Almendra ,  e  de 
S.  Miguel  de  Nogueira  ,  todas  na  ordem  de  Christo ;  e 
prezentemente  he  vice  rei  ,  e  capitão  general  de  mnrf  e 
terra  do  estado  do  Brazil  ,  e  governador  da  relação  do 
tio  de  Janeiro  ,  filho  de  D.  Pedro  Alvares  da  Cunha  ,  se* 
nhor  das  villas  de  Taboa,  e  Ouguella,  trinchante  da  ca- 
za real,  cõmmendadot  de  S.  Miguel  de  Nogueiras,  go- 
vernador, e  capitão  general  da  ilha  de  Madeira  ,  e  de 
sua  primeira   mulher  D.    Ignéz  Maria  de   Melio> 


Governo  de  António  de  Fasconcelios* 


A 


^.Ntonio  de  Vasconcelios  saltou  em  terra  na  noite  de 
4  de  Outubro  de  1758,  e  tomou  posse  em  14  do  úito 
mez  ,  governando  cinco  annos ,  sete  mezes,  e  vinte  e 
hum  dias.  No  primeiro  conquistou  a  celebrada- pedra  de -En- 
coge  situada  entre  os  dous  poderozos  dembos  Ambuilia-, 
e  Ambueila  ,  semque  aígum  delles  disputasse  a  posse  , 
e  formando-se  o  novo   ptezidio  se   lhe  deo  o  nome  de  S. 

Ggg  ii  1*- 


,  :> 


4i6       Catalogo  dos  Governadores 

Jozé  de  Encoge.  Foi  cabo  desta  expedifáo  Francisco  Mn- 
noel  de  L,ra  tenente  de  granadeiros,  que  lhe  deo  a  pri- 
me.ra  forma  He  a  tal  pedra  huma  prodigíoza  obra  da 
natureza  ,  e  dentro  no  seu  recinto  pode  receber  hum  gran- 
de exercito.  He  também  útil  a  sua.  posse  ao  nosso  com- 
merco  pelo  concurso  e  frequência  das, nações  circumvizi- 
nhãs,  sebem  o  clima  he  o  nrais  enfermo  de  todo  este 
sertão.  Fez  outra  expedição  contra  Quindalla  Quiaongo 
sova  do  L.boIIo  ,  a  quem  Jozé  dos  Santos  capitai  da  ar. 
t.Ihena  do  prezídio  de  Cambambe  abrazou  a  banza  e 
libaras,  e  cativou  muita  gente;  pondo  outro  sova  no  es- 
tado  ,  e  pagando  o  deposto  com  este  castigo  o  atrevimen- 
to de  roubar  as  fazendas  ,  que  por  suas  terras  conduziáo 
os  mossos  pumbeiros. 

Na   província  de  Embaça  avassallou    aos  dous    poten- 
tados   Molundo,    e  Quiangalla.    Na  de  Encoge   o  dembo 

lo  '  eXGâmbor  Bc"SUella  aOS  sovas  CâxV  '  ^babac*. 
Levantou  de  seu  pe  o  palácio  da  rezidencia  dos  go- 
yemadores,  que  além  de  velho,  e  arruinado  ,  era  caza  in- 
digna para  habitação  de  semelhantes  pessoas,  accrescentou- 
Iheos  precizos  commodos,  e  ficou  com  a  devida  decen* 
c. a.  Principiou  acidadella,  que  o  governador  D.João  Manoel 

?°r0nj  U<1,pa  '   e  deixou  mui<a   parte  delia   fei- 

ta de  pedra ,  e  cal ,  cuja  obra   completaria  se  governasse 
mais  seis   mezes. 

He  António  de  Vasconcellos  commendador  na  ordem 
de  b.  João  de  Jeruzalem  ,  senhor  de  varias  villas  ,  e  lu- 
gares da  dita  commenda,  e  filho  de  Theotonio  de  Sove- 
ral de  Carvalho  e  Vasconcellos  senhor  do  Couto  de  Viei- 
ro  do  Regengo  de  Vizeu  no  Algarve,  das  honras  de  La- 
maçaes  ,  e  de  D.  Jozefa  Maria  de  Vasconcellos. 
" 
Governo  âe  D.  Francisco  Inncccncio  de  Souza  Coutinho. 


F 


Oi  suecessor  de  António  de  Vasconcellos  D,  Francis- 
co Innocencio  de  Souza  Coutinho  ,  que  sahindo  de  Lis* 
boa  no  dia  25)  de  Janeiro  de  1764  deo  fundo  neste  por- 
to em  31  de  Maio,  e  tomou  posse  a  6  de  Junho  do  mes- 
mo  anno. 

Com  grande    desvello ,    e   trabalho    se  appiicou    este 
íidalgo  ao  serviço  do  rei ,  e  a   tudo,   que  podia  ser  útil 
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á  fazenda  real ,  náo  menos  que  aos  povos.  Auxiliou  o 
commercio  dirigindo-o  ucilmente  nas  conferencias,  que  in- 
troduzio  comos  homens  de  negocio  para  inspirar-ihes  boa 
fé,  verdade,  e  união,  formou  o  regimento  dos  escrivães 
das  feiras  ,  e  fez  ,  que  os  reviros  do  commercio  (  antiquís- 
simo roubo)  fossem  abolidos;  de  todas  estas  dispoziçóes 
nasceo  hum  grande  augmento  no  contrato  real  da  sahida 
dos  escravos  excedendo  o  seu  rendimento  ao  maior,  que 
teve  àesde  a  sua  criação. 

Reduzio  a  disciplina  militar  ,  e  serviço  das  tropas  ao 
melhor  pé  ,  que  podia  considerar-se  em  hum  tão  funesto 
clima  creando  muitos  officiaes  novos  ,  e  reformando  outros, 
que  já  de  cançsdos  eráo  inúteis  ,  e  fazendo  ,  que  traba- 
lhassem ,  mostrou  ,  que  elle  não  repugnava  á  necessária  per- 
feição do  serviço  militar. 

No  mesmo  tempo  emprehendeo,  e conseguio  ver  aca- 
bada em  dezesete  mezes  alterados  por  diversas  faltas  de  mi- 
teriaes  a  fortaleza  do  penedo  ,  obra,  que  ao  principio  pare- 
ceo  quazi  impossível  ,  e  que  até  esse  tempo  não  tinha  al- 
gum exemplar,  porque  sendo  toda  fundada  no  mar,  e 
faltando  os  meios  de  aplanar  as  dificuldades  cedeo  toda 
á  actividade  da  direcção,  e  ficou  respeitável  podendo  ses 
guarnecida  com  oitenta  peças  além  de  armazéns  ,  quartéis, 
&c. ,  sistema  próprio,  que  não  esqueceo  á  prespicacia  do 
dito  senhor.  Na  força  deste  trabalho  expedio  o  regimen- 
to dos  capitães  mores  para  cohibir  as  violências,  que  ar- 
bitrariamente se  faziáo  nos  negócios  do  sertão.  O  prezi* 
dio  ,  na  província  de  Encoge  ,  que  nascendo  mal  seguro 
não  tinha  ainda  tomado  a  figura  de  robustez  ,  e de' força, 
que  a  p?z  ,  e  agricultura  dão  ás  nov^s  colónias  ,  porque  a 
perturbação  de  muitos  milhares  de  Mucosos  associados 
ao  rebelde  Ambuilla  ,  que  negavão  o  socego,  e  a  liberdade 
do  trabalho  matando  direitamente  muitos  soldados  ,  que  com 
remédios  paleativos  o  soccorriáo  ,  foi  promptamente  ani- 
mado formando-se  sobre  eíles  hum  grande  exercito  con> 
rnandado  á  ordem  de  António  Anceíino  Duarte  de  Siquei- 
ra ,  o  qual  dcstruio  ,  e  venceo  em  muitas  acções  so  refe- 
rido Ambuilla ,  Mucosos,  IVhungos  ,  e  mais  potenta- 
dos ,  e  com  etTeito  náo  só  nos  campos  receberão  este* 
damnos  mas  foráo  vencidos  em  nove  trincheiras  ,  ca 
praças  fortes  so  seu  uzo  chamadas  Quipacas  ,  que  rodas. 
reduzirão  em  cinzas  ,  e  assim  deixarão  repozar  segures. 
os  habitantes   das  duas  províncias    de  Encoge^    e  Aníbac& 
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de  maneira  ,  que  ficarão  até  o  prezente  independentes  de 
soccorros  da  capital  com  total  socego  conseguido  pela  du* 
facão  desta,  guerra  por  tempo  de  nove  mezes  assignalados 
por  muitas  victorias  3  por  huma  grande  fome  ,  e  por  fataes 
doenças  do  rigor  do  cíima  ,    que  depois  se   amansou. 

Não  foi  menos  feliz  a  guerra  ,  que  na  mesma  con- 
junctura  castigava  os  bárbaros  do  sertão  de  Caconda  ,  os 
.quaes  haviáo  roubado  ,  e  morto  a  muitos  negociantes  ,  até 
pregando-lhe  em  altos  postes  as  cabeças  na  frente  das  suas 
povoações.  O  mesmo  governador  depois  de  haver  segu- 
rado a  paz  do  reino  deo  graças  ao  todo  poderozo  na  igre* 
)a  do  hospício  de  Santo  António  pelos  grandes  benefícios  3 
que  lhe  havia  feito. 

A   imperfeição  de   muitas  obras  fez  ver,   que  os  en- 
genheiros da   Europa  vindo  tarde  ,  e  morrendo  logo,  era 
necessário  ,  que  o  mesmo  paiz ,  que  os  destruia  ,  os  geras- 
se. Formou-se  huma  aula  de  Geometria  ,  e  Fortificação ,  para 
que  forão  escolhidos  muitos  officiaes ,  e  soldados.  Porem  es- 
ta lição  ,  a  que  com  actividade  se  applicaráo  ,  mostrando  por 
exames  públicos ,    que   boa    parte    delles     podiáo    Servir , 
foi    de  pouco    efíeito   por    não    continuar    pela     falta    dos 
dois  mestres  ,    que   morrerão    aos  três  annos  deste   estabe- 
lecimento. Já  a  fundação  do  terreiro  publico  ,   desta  cidade 
com  os    oíhciaes    e   com    as    instrucçôes    correspondentes 
havia  tomado  a  necessária   figura  ,   quando  huma  geral   fo- 
me ameaçava  ruinà   do  reino  ;   porem  o  mesmo  governador 
lhe  preparou   de  tão   longe    os  soccorros,    e  os  destribuio 
com  toda  a  integridade  ,   que    justamente   podemos   dizer , 
que  se  o  espaço  de  vinte  mezes  nos  mostrou  a  fome,  nos 
a  sentimos  por  pequenos   intrevalos.   A  mizericordia  divina  o 
favoreceo  ,    mostrando    a  utilidade ,    que    elle    havia  feU 
ro  com  o  terreiro  ,  de  que   ao  principio   se  duvidava  ,  sus- 
pendendo totalmente  os  efFeitos    deste_  flagelo, 

Benguella ,  que  na  verdade  sofria  desamparo  pouco 
próprio  á  sua  utilidade,  e  conservação,  recebeo  por  mui- 
tas ordens  ,  e  bandos  a  reforma  das  tropas  ,  dos  pagamen- 
tos, e  finalmente  dos  máos  costumes  das  travessias  ,  e  da 
falta  depezos,  e  medidas  ,  estabelecenáo-lhe  três  homens 
com  o  titulo  de  zeladores  do  bem  commum  para  segurar 
a  duração  destas  dispoziçóes  ,  e  já  antes  lhe  havia  o  mes- 
mo governador  restabelecido  hum  antigo  edifício  ,  que  pa- 
ra o  hospital  se  formou  remettendo-lhe  instrucções  para 
seu  governo  9  as  quaes   foráo  feitas  em  grande  soccorro  da 

hu- 
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humanidade ,  fazendo  ,  que  Sua  Magestade  lhe  desse 
os  dízimos  da  provinda.  Seguio-se  a  grande  fortaleza  ,  que 
desde  o  seu  fundamento  se  levantou  com  toda  a  regula- 
ridade, e  segurança;  obra  de  muito  trabalho  naquella  par- 
te pela  rebeldia  dos  trabalhadores  ,  que  custarão  a  sugei* 
tar  ,  e  pela  qualidade  do  seu   clima. 

Bem  informado  ,  que  os  navios  estrangeiros  vindo  a 
costa  de  Loango,  tocaváo  primeiro  os  portos  daquella  , 
mandou  fazer  entre  Benguella  ,  e  Benguella  a  velha  a  pe- 
quena fortificação  no  porto  do  novo  Redondo  ,  que  se 
nomeava  com  o  de  Unza  Cabolo  para  vedar  o  seu  contra- 
bando ,  guarnecida  com  huma  competente  guarnição  de 
quarenta  soldados,  tenente,  e  alferes ,  servindo  o  primei- 
ro com  a  obrigação  de  regente;  para  cuja  povoação,  e con- 
quista destacou  desta  capital  huma  competente  expedição 
militar  commandada  á  ordem  do  capitão  mandante  do  re- 
gimento António  Joze  da  Costa  ,  e  Joaquim  Monteiro  de  Mo- 
raes ,  que  hindo  em  segundo  commandante  também  servia 
na  qualidade  de  engenheiro  com  as  ordens  necessárias  pa- 
ra assentar  o  dito  forte  ,  embarcando  todos  na  charrua  de 
Sua  Magestade  ,  que  hoje  he  fragata,  e  nesta  occaziáo 
se  põz  em  obediência  o  gentio  de  toda  a  costa  da- 
quelie  continente. 

Todos  os  prezidios  forão  reparados  ,  e  providos  na 
mesma  disciplina  da  capital  com  ofRciaes  brancos,  que 
de  antes  não  tinhão,  fazendo-se  logo  recolher  para  esta 
cidade  todas  as  companhias  para  serem  instruídas  ,  e  ensi- 
nadas. Vio-se  no  seu  governo  mudar-se  o  prezidio  de  Ca- 
conda  para  outro  melhor  sitio  mais  saudável,  e  muito 
mais  frequentado  de  negocio  com  o  titulo  de  nova  Cacon- 
da.  No  sertão  de  Benguella  estabeleceo  varias  povoações, 
a  que  póz  capitães  mores  com  o  nome  de  juizes  sem  àes» 
pendio   da    fazenda  real. 

Os  ameaços  da  guerra  da  Europa  lhe  fizerão  prompta- 
mente  reparar,  acerescentar  ,  e  dhigir  melhor  as  outras 
fortalezas  antigas  desta  cidade,  sendo  huma  delias  a  cida- 
della  de  S.  Miguel  fortificando-a  ,  seguramente  quanto  per- 
mettia  a  irregularidade  do  monte,  em  que  esta  edificada. 
Quazi  toda  a  constrtiio  de  novo  formando-se-lhc  a  prova 
de  bomba  muitos  quartéis,  e  armazéns,  que  não  tinha, 
o  cavalieiro  ,  e  a  magnifica  sistema ,  obras  tão  ureis  s  que 
senão  segurâo  de  todo  a  terra  so  raenos  lhe  inspírão  ,  e 
animão  huma  honrada   defensa    â  proporção    do  paiz  ,    c 

das 
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das   forças  ,    que    a  este  reino   podem    vir ,    sendo    bem 
guarnecida  ,  e  defendida  ,  ficando  todas  as  principaes   com 
commandantes  pagos  -,  que   lhe  creou  obrigando-os  ao  ser- 
viço  regular,  postos  que  nunca   houve. 

Quando  todas  estas  obras  corrião  ,  foi  precizo  pela  ar- 
libada  de  duas  náos  da  índia  formar-lhe  a  alfandega  pa- 
ra o  despacho  :  fez-se  logo  ,  o  que  se  projectou  ,  e  qua- 
tro mezes  bastarão  a  huma  obra ,  que  permittisse  o  des- 
pacho, e  reparo  de  muitas  náos;  tendo  juntos  arsenal, 
ç  ribeira  ,  tudo  do  mesmo  tempo ,  e  do  mesmo  governa- 
dor. He  também  obra  sua  a  caza  dos  contos  ou  erário  ré- 
gio ,  junta  ,  e  contigua  ao  palácio  da  rezidencia ,  com  ser- 
ventia interior  para  o  mesmo  ,  acabada ,  e  obrada  com  per- 
feição ,  na  qual  se  vê  huma  competente  salla  bem  ornada , 
que  serve  para  as  rezoluçóes  da  junta  ,  e  nesta  existe  de- 
baixo de  hum  rico  docel  o  retrato  de  Sua  Magestade  ,  fi- 
cando ao  mesmo  tempo  no  baixo  deste  edifício  o  corpo 
da  guarda  do  piquete  dos  governadores.  A  provedoria  da 
fazenda  ,  que  dantes  existia  na  caza  dos  próprios  escri- 
vães com  grande  risco  de  tudo  ,  a  mandou  servir  em  hu- 
ma caza  do  real  trem,  dando-lhe  differentes  instrucçóes, 
que  a  faz  respeitável  ,  e  segura.  Não  menos  a  cobrança 
dos  dízimos  ,  que  rendendo  pouco  multiplicava  cruéis  ve- 
xações ,  foi  reduzida  a  hum  methodo  simples,  e desterra- 
da a  oppressáo ,  treplicou  o  rendimento  ,  e  a  mesma  ordem 
seguio  o  contrato  do  sal. 

Construio  varias  fundições  de  peças  de  campanha  , 
que  existem  no  parque  de  artilheria  ,  guarnecidas  com  seus 
competentes  reparos,  obra  quazi  de  admirar ,  e  pela  primei- 
ra vez  vista  nesta  conquista,  aonde  não  he  fácil  empre- 
hender  semelhantes  emprezas ,  e  não  só  estas  conseguio 
mas  ainda  o  aprehender  feras  ,  que  mandou  a  Sua  Ma- 
gestade. 

Tão  abundante  de  providencias  foi  este" governador, 
que  dezejando  a  melhor  segurança  do  reino  ,  até  fez  for- 
mar cartas  exactas  das  costas,  barras,  e  desembarcadou- 
ros para  governo,  e  defensa  delle.  Com  os  potentados 
desta  região  fez  diversos  tratados  nos  quaes  preferio  sem- 
pre o  bem  do  christianismo,  que  no  seu  tempo  procurou 
adiant3r  ,  e  despendendo  cóm  as  igrejas  tanto  dos  prezi- 
dios  ,  como  as  da  cidade  até  da  sua  mesma  fazenda  em 
vários  ornamentos,  e  prendas  dignas  de  memoria  ,  que  ho- 
je pessuem. 

Amou 
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Amou  a  justiça  ,  seguio  a  piedade  ,  acudio  muito  à  po« 
breza  ,  e  procurou  adiantar  a  população  dtí  reino  \  fa- 
zia cazar  as  moças  pobres  com  soldados  ,  a  quem  Java  do- 
tes das  testamentárias  como  meio  para  se  estabelecerem. 
Estimou  tanto  o  bem  publico  ,  que  na  mudança  do 
contrato  achando-se  a  terra  complicada  em  innumeraveis 
embaraços  ,  eiie  se  houve  com  tal  desteridade  ,  queevitan- 
do-lhe  perneciozas  execuções  salvou  inteiramente  a  real 
fazenda. 

Forão  infinitas  as  promoções  militares  conservando 
sempre  huma  total  independência  ,  que  o  livrou  da  me- 
nor suspeita,  sendo  o  primeiro  dos  governadores  deste 
reino  ,  que  teve  a  distinção  de  nomear  até  o  posto  de  ca- 
pitão. Promoveo  com  o  maior  disveílo  a  agricultura  ,  fazen- 
do, logoque  a  estacado  permettia  ,  trabalhar  os  campos 
abandonados  ,  e  abraçando-se  todas  suas  dispoziçóes  ,  todo 
o  reino  viveo  em  paz  domestica  no  seu  governo.  Fez 
também  ver  a  sua  incansável  providencia  com  o  famozo  me- 
morável ,  e  igualmente  útil  hospital  desta  cidade  ,  fabri» 
cado  ,  e  regido  pela  devoção  do  irmão  provedor  ,  que  en- 
tão era  da  mtzericordia  Manoel  Pinto  da  Cunha  e  Sou- 
za ,  ouvidor  deste  reino  ,  obra  ,  que  só  este  provedor  com 
auxilio  daquelle  governador  podia  tentar,  maquina,  que 
muitos  annos  antes  não  poderão  pensar  seus  antepassados  ? 
trazendo  os  infelizes  doentes,  que  para  alíi  hiáo  quazi 
debaixo  do  chão  de  húmido  ;  e  terrível  ,  que  era  o  subter- 
râneo ,  e  antigo  hospital  ,  que  mais  servia  de  augmentac 
doenças,  que  de  concorrer  para  alivio  delias.  Foi  feiro, 
e  acabado  este  edifício  com  sofrivel  despeza  da  caza  pe- 
lo muito  ,  que  para  el.le  concorreo  a  grande  applicação  , 
e  assistência  do  dito  senhor ,  que  nunca  se  poupou  aos 
trabalhos  :  servindo  a  esta  obra  não  só  com  avultadas 
esmolas  mas  com  sua  própria  pessoa  vezitando-a  a  miú- 
do. 

Accrescentou  ao  palácio  da  rezidencia  a  excelíente 
varanda,  que  tem  para  o  mar;  e  também  mandou  fazer 
o  primeiro  passeio  ,  qu?  vai  da  Nazareth  ,  para  o  Pene- 
do ,  o  qual  mudou  depois  o  governador  D.  António  de 
Lencastre  piri  mais  dentro  da  terra  para  melhor  commodo. 
Rematava  o  seu  ultimo  anno  do  governo  com  o  fabricar 
a  barca  de  Sua  Magesrade  para  servir  de  fragata  ,  e  dan- 
dc-lhe  bom  principio  a  não  acabou  por  lhe  chegar  suc- 
cessor ,  e  terminou  até  em  oito  annos  ,  cinco  mezes ,  e  quinze 
Notic.Ultram.  N.°II.  Hhh  dias, 
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dias,    com  muito,   ^e  geral    amor  dos  povos   deste   reinei 
a   quem  deixou   ternas    memorias. 

Sérvio  D.  Francisco  na  campanha  de  62  ,  sendo  co- 
ronel da  cavallãria  do  regimento  de  Almeida  ,  e  já  antes 
havia  sido  coronel  de  infanteria  da  mesma  praça,  e  ser- 
vido diversos  postos  recolhendo-se  a  Portugal  passou  pa- 
ia embaixador  da  corte  de  Madrid  onde  faleceo. 

Governo  de  D.  António  de  Lencastre. 


O  Uccedeo  a  D.  Francisco  Innocencio  de  Souza  Couti- 
nho ,  D.  António  de  Lencastre  o  primeiro  governador  , 
que  veio  para  este  reino  com  sua  mulher,  e  filha  ,  e  nes- 
ta occaziáo  o  bispo  D.  Fr.  Luiz  da  Anunciação ,  ouvidor, 
e  juiz  de  fora,  todos  na  mesma  náo  ,  que  deo  fundo  no 
porto  desta  cidade  em  18  de  Novembro  de  1772  ;  e  to- 
mou posse  em  21   do  dito. 

Quando  este  fidalgo  entendia  ,  se  conservava  o  soce- 
go  do  sertão  ,  que  com  muito  trabalho  havia  negociado 
seu  antecessor ,  se  alterou  este  por  hum  cazo  bem  estra- 
nho ,  que  aos  oito  mezes  do  governo  o  obrigou  a  sus* 
tentar  no  de  Benguella  huma  campanha,  que  durou  quazi 
dois  annos. 

Era  regente  do  novo  Redondo  hum  Francisco  Nu- 
nes capitão  rnór  de  Benguella  a  velha  ,  liomem  paizano  ,  o 
«jual  para  alli  foi  reger  por  ordem  do  governador  D.Fran- 
cisco por  ser  pouco  preciza  a  sua  assistência  em  Benguel- 
la a  velha.  O  sova  do  Sele ,  a  quem  o  do  novo  Re- 
dondo era  feudatario  havia  annos,  não  pagava  o  costu- 
mado tributo;  tomando  por  apparente  motivo  estar  sugei- 
tó  ao  prezidio  dos  portuguezes  ,  que  então  se  tinha  feito, 
como  fica  dito,  no  governo  passado.  Náo  sendo  esta  jus- 
ta desculpa  ,  do  aggtado  do  dito  Sele  determinou  inquieta- 
lo;  e  vindo  sobre  elle  muitas  vezes  para  fazer-lhe  guerra  (co- 
ifto  he  costume  a  este  gentio)  náo  conseguio  os  últimos 
fins,  por  se  acolher  aos  brancos,  que  guarneciáo  o  pre» 
Zidio  5  e  continuando  nesta  deíigencia  hum  dia,  que  che- 
gou mais  perto  na  povoação  ameaçando  a  guarnição  lou- 
ca ,  e  desalmadamente  sahio  ao  campo  com  huma  espin- 
garda na  mão  o  dito  regente;  e  assim  mal  acompanhado, 
ã  gritos  avançando  para  os  inimigos  ^uiz  com  a  sua  pre- 
ãsnça  indrmdalos  i  tal  era  a  materialidade.  Elíes  co- 
lher*- 
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lhendo-o  ás  mãos  o  arrastarão  para  dentro  do  mato  com 
os  poucos  soldados  ,  *que  o  acompanhavão ,  e  matando 
todos  se  retirarão. 

Este  insolente  atentado  provocou  a  precíza  satisfa- 
ção das  nossas  armas  além  de  outros  antecedentes  factos  * 
e  roubos  continuados,  cjue  havia  feito  o  inimigo,  aos 
que  erão  vassallos  fazendo-o  saber  a  outros  potentados 
daquelle  sertão,  que  deviáo  unir-se  com  elle ,  e  quazi  a 
maior  parte  se  levantou  protestando  obrar  maiores  cruel- 
dades ;  sendo  hum  delies  o  sova  Bailudo »  que  de  tão 
soberbo  ,  e  atrevido ,  que  era  ,  se  nomeava  por  invencí- 
vel ,  e  por  isso  havia  muitas  vezes  insultado  os  próprios 
prezidios  de  Benguella  ,  e  Caçoada  ameaçando  os  mes- 
mos capitães   mores. 

O  governador  julgando  ser  preziço  atacar  estes  desa- 
catos ,  e  fazer  respeitável  o  prezidio  do  novo  Redondo 
dispoz  duas  expedições ,  que  sahirão  desta  capital  com 
todo  fornecimento  de  armas ,  munições  ,  e  peças  de  campa- 
nha ,  embarcando  huma  pelo  mar  ,  da  qual  era  comrnandart- 
te  o  capitão  de  infanteria  Albano  de  Caldas  de  Araújo  e 
Souza  para  reformar  hum  exercito  em  Benguella  ,  e  a 
de  terra  ao  commando  do  capitão  mandante  do  regimen- 
to António  ]ozé  da  Costa  ,  que  marchando  por  todos  os 
prezidios  ajuntando  suas  guarnições  ,  auxiliares  ,  síovas  , 
vassallos ,  e  mais  gente  preta  ,  que  costuma  ir  a  estas 
guerras  além  de  huma  competente  tropa  de  cavallos  ,  ficou 
numerozo  :  assim  postos  em  marcha  com  avizos  determina- 
dos de  hum  a  outro  se  encontrarão,  no  sitio  de  Quingolo  , 
onde  acharão  o  potentado  deste  nome  e  dos  inimigos  as- 
sociados. Achava  se  esto  bárbaro  com  todos  os  seus  reco* 
Ihido  em  huma  fottificaçáo  tal,  que  faz  duvida  haver 
semelhante  habelidade  era  gente  preta  ,  e  de  nenhuma  in- 
strução. 

Era  hum  intrincheiramento  levantado  todo  de  roda 
com  baluartes  formados  de  grandíssimos  troncos  de  pa'o 
a  pique ,  e  outros  trincados  ,  huns  por  outros  harriados 
com  tal  caucella  ,  e  arte,  que  á  roda  de  todo  elle  havia 
buracos  ,  e  frestas  destinadas  para  as  suas  pontarias  sem 
serem  sentida  ,  e  lhe  haviáo  juntado  huma  estrada  co- 
berta,  pela  qual"  se  serviáo  para  tomar  agua  do  braço  do 
rio,  que  ficava  vizinho  á  dita  trincheira  ,  011  quipaca  , 
como  03  naturaesMhe  chamáo  ;  defensa  ,  que  costuma  pre- 
venir o  gentio  deste  sertão  3  quando  esperão  guerra.  Como 

Hhh  ii  o 
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o  exercito  de  Benguella  havia  chegado  primeiro  a  esto 
sitio,  alh  gastou- infinitos  dias,  sem  poder  descobrir  algu- 
ma parte  menos,  forte  daquella  fortaleza  d*onde-  do  cu- 
me do  monte,  e.daqueíles  clandestinos  buracos  havia  re- 
cebido bastantes  tiros,,  que  peia  distancia  forão  semeffei- 
to;  a  tempo ,  que  se  vizinhava  o  de  terra,  do  qual  ten- 
do  noticia  o  inimigo,  que  vinha  formidável  ,  e  numero- 
20  aproveitando-se  de  huoia  noite  chuvozà  ,  e  escura  desam- 
pararão a  trincheira,  que  foi  entrada,  e  saqueada  de  mui- 
tas relíquias  de  mulheres ,  e -filhos,  que  não  poderão  ir, 
e  gastarão  na  deiigencia  de  a  queimar,  e  arrazar  perto 
de   dois  mezes.   Tal  era  a  sua  construcçáo. 

Espalhado  este  inimigo  pelo  mato  incorporando-se  com 
os   outros  cahiráo  sobre  elles  os  dous  exércitos-,    e   forão 
fazendo  seu  êxito  ,  onde  os   topavão  ,   e  arrazaldc-lhe  to* 
das  as  quipacas  de  forma,  que  já„náo  podendo  existir  em 
nenhuma   forão  recebendo    no  carnpp    o  castigo    dos  seus 
atrevimentos,  no  qual   se  destruirão  os  mais  poderozos,  e 
com  tão  gloriozas  acções  dos  nossos  exércitos  ,  que  dian- 
te delles  já  náo   apparecia  hum  só  negro  tendo  nestas  oc- 
cazioes  sofrido  muitos    dcll.es    vários    tormentos ,    que   se 
lhe  mandarão  fazer  para   confessarem,  onde  se  escondiáo  ; 
e  crescendo  o  terror  dos  inimigos   pela  duração  desta  cam- 
panha  tomarão  o   accordo  de  buscar  quartel  em  huma  ser- 
rada ,   e  intranhavel  penedio   do  sitio  de  Quiaca  ,  onde   ha- 
via furnas  impenetráveis,    cujos  ingressos,    e  regressos  só 
elles   conheciáo  ,    e   nestas  se  recolherão  todos  os  que  es- 
caparão da  morte   sendo  hum    delles  o  famozo  Bailundo, 
a  quem  o  terror  da   victoria,  que  levaváo  os  nossos  exér- 
citos-, já   havia    dado  a  providencia  de   desamparar  as  suas 
terras  ,   e  assistência  ,   e  se   recolhera  nestas   furnas. 

Aqui  assentarão  arraial  os  dous  exércitos,  e  forão 
aproveitando  muitos  dos  que  sahião  da  pedra  para  buscas 
mantimento,  e  gastando-se  nisto  o  tempo  com  perda  de 
alguns  soldados ,  que  falecerão  dos  tiros  de  dentro  para  fo- 
ra aoaccommetter  das  furnas  sem  utilidade,  elles  as  de* 
zertarão  apertados  da  fome,  e  se  forão  precepirando  pela 
campanha  de  forma  ,  que  já  os  não  achavão  ,  fazendo-se 
esta,  guerra  mais  assignalada  pelos  sovas  ,  e  potentados  , 
que  se  vencerão,  os  <juaes  forão  Quimgolo,  Candumbo  , 
Clara  Camnuama  ,  Cajungo  ,  Cassenze ,  Cambambi  ,  Mu- 
ganguelas  ,  Sambos  ,  Qalangue,  Matcnda  azamba  ,  Muco, 
e  osBireSj  até  ser  prizioneiro  o  insensível   Bailundo,  que 
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sõ  á  traição  he,  cjue  nos  veio  ás  mãos  juntamente  dous 
sobrinhos  seus,  os  quaes  falecerão  nos  cárceres  da  forta- 
leza do  penedo  ,  onde  o  governador  havia  mandado  reco- 
lher a  todos  três.  O  governador  estimou  tanto  esta  victo- 
ria ,  que  mandou  cantar  o  Te  deum  em  huma  tarde  na  fre- 
guezia  da  sé  com  o  Santíssimo  exposto. 

Nesta  guerra  faleceo  desgraçadamente  o  capitão  mór 
de  Caconda  ]ozé  António  Regueira  ,  que  querendo  adian- 
tar-se  a  Quingolo  com  a  guarnição  do  seu  prezidio ,  ou 
por  ambição  ,  ou  porque  estava  distinado  ser  aquella  a 
sua  morte  ,  antes  de  se  encorporar  ao  exercito,  que  vinha 
de  Benguella  ,  que  não  esperou  ,  lhe  sahirão  ao  caminho 
os  primeiros  inimigos  vizinhos  ao  prezidio  na  passagem  do 
rio,  e  defendendo-se  ,  se  descuidarão  ]  de  hum  barril  de 
pólvora,  que  ficou  aberto  ao  tirar  3  que  precizavão  ,  o  qual 
pegando  fogo  no  conflicto  fez  voar  tudo. 

Este  governador  mandou  fazer  o  parque  da  artilhe- 
ria ,  que  existe  em  huma  caza  baixa  ,  que  fica  no  inte- 
rior do  trem  real  defronte  do  palácio  da  rezidencia  ,  no  qual 
se  guardão  todas  as  peças  de  campanha,  obuzes  ,  e  mais 
petrechos  competentes ;  esta  caza  foi  algum  dia  alpendre, 
ou  telheiro  dos  trabalhadores  das  officinas  de  carpinteiros, 
e  ferreiros ,  que  fez  mudar  o  governador  D.  Francisco  pa- 
ia o  arsenal  da  alfandega. 

Fez  segundo  caminho,  que  vai  da  Nazareth  para  o 
Penedo ,  que  ficou  mais  terra  dentro  no  ultimo  anno  do 
seu  governo  ;  principiou  a  dar  melhor  formalidade  á  bate- 
ria do  mar  da  fortaleza  de  S.  Pedro  do  morro  ,  que  in* 
cluza  para  a  entrada  da  barra  fazendo-a  rebaixar  da  sua 
demaziada  altura,  cuja  obra  não  acabou  por  lhe  chegar 
suecessor ;  e  assim  governou  sete  annos,  e  orrze  dias  com  gran- 
de prudência  ,  integridade  ,  e  paz  dos  povos.  Antes  de  go» 
vernador  foi  coronel  brigadeiro  do  regimento  do  Porto. 


Governo  de  Jozè  Gonsallo  da  Camará. 
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Om  António  de  Lencastre  teve  por  suecessor  a  Jozé 
Gonsallo  da  Camará  ,  que  chegou  ao  i.°  de  Dezembro 
de  1772,  e  tomou  posse  em  5  do  dito.  Governou  três  nn- 
nos  ,  e  treze  dias  ate  18  de  Dezembro  de  1782  ,  por  fa* 
lecer    na  manhã    co  dia    seguinte  violentamente  de  huma 
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apoplexia  ,  que  o  atacou  na  cama ,  e  foi  sepultado  na 
-capella  do  Santíssimo  Sacramento  da   sé. 

Este  governador,  aindaque  dotado  de  huma  grande  acti- 
vidade ,  e  capaz  depor  em  execução  os  maiores  projectos, 
teve  a  infelicidade  de  não  agradar  aos  povos  ,  para  cujos 
interesses  se  mostrou  pouco  indulgente,  e  atento;  e  por 
esta   razão  pouco  sentida  foi,  a  sua  falta. 

Elle  foi  o  que  deo  melnor  forma  ao  cães  da  alfande- 
ga ,  que  deixou  incompleto,  e  concluio  a  barcaça  arma- 
da em  fragata  com  o  nome  de  Loanda  ,  a  qual  havia  prin- 
cipiado o  governador  D.   Francisco. 


Governo  de  hum  triumvirato. 
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Or  morte  de  Jozé  Gonsallo  da  Camará,  tomarão  pos* 
se  o  bispo  D.  Fr.  Luiz  da  Anunciação  e  Azevedo,  o 
doutor  ouvidor  Joaquim  Manoel  Gracia  de  Castro  Barboza  , 
e  o  coronel  do  regimento  de  infanteria  João  Monteiro  de 
Moraes. 

Este  novo  governo  aperfeiçoou  a  nova  fragata  de  algu- 
mas couzas  ,  que  ainda  lhe  fahaváo  ;  proveo  em  liberali- 
dade todos  os  postos  milirares ,  que  se  achaváo  vagos  9 
commandantes  das  fortalezas  capitães  de  infanteria  ,  e  or* 
denanças  da  cidade ,  e  reformou  com  meio  soldo  alguns 
efTiciaes  ,  que  o  mereciáo  ;  fez  embarcar  os  degradados  sol- 
dados ,  que  tinhão  o  seu  tempo  findo.  O  contentamento, 
com  que  o  povo  vivia  neste  governo  ;  he  inexplicável 
porque  nelle  hião  esquecendo  os  clamores  passados  ,  se  , 
bemque  aquelle  governador  tinha  estendido  ornai  de  longe. 
Aos  três  mezes  deste  governo  tão  suave  chegou  hum  navio 
do  rio  de  Janeiro  ,  que  moveo  a  maior  ternura  :  neste  vieráo 
os  avizos  de  Sua  Magestade,  e  cartas,  que  trazia  huma 
fragata,  que  ficava  naquella  cidade  esperando  o  tempo 
da  melhor  estação  para  vir  para  cá  ,  na  qual  fragata  vi- 
nhão  o  coronel  ,  e  muitos  ofHciaes  para  o  regimento , 
que  devião  substituir  aos  que  se  mandavão  reformar ,  e 
dar  baixas  por  provizão  de  Sua  Magestade,  poreffeito  de 
huma  mal  entendida  conta,  que  havia  dado  a  Sua  Ma- 
gestade o  dito  governador;  na  qual  também  envolveo  o 
mesmo  coronel  hum  dos  governadores  interinos ;  recebi- 
dos os  avizos ,  e  vista  a  provizão  do  conselho  ultramari- 
no, mandarão  immediatamente  reformar,  e  dar  baixa  do 
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serviço  sem  mais  averiguações  a  todos,  que  declarava  a 
relação,  como  Sua  Magestade  mandava,  a  qual  se  execu- 
tou no  dia  o  de  Março  de  1783.  Cortou  o  coração  de 
todos  esta  mudança  não  esperada,  e  aqui  se  lamenta  ago- 
ia  a  maior  desgraça  deste  reino  ,  e  seus  naturaes ;  porque 
quazi  todos  erão  filhos  do  paiz  ,  vendo-se  serem  abando- 
nados ,  e  escúzos  os  oííiciaes  beneméritos  pelos  seus  ser- 
viços,  poucos  annos,  e  boas  qualidades,  e  o  que  mais 
fez  penoza  ,  e  sensível  esta  tragedia  ,  foi  o  serem  dene- 
gridos na  real  prezença  com  informações  sinistras  ,  e  sò 
cendentes  a  satisfazer  caprichos  particulares  estes  innocen- 
tes  ,  e  honrados  homens. 

Passados  cincoenta  e  hum  dias  ,  faleceo  de  huma  breve 
moléstia  o  coronel  governador  Joáo  Monteiro  de  Moraes, 
ficando  o  seu  governo  no  espaço  de  quatro  mezes  ,  e  onze 
dias  ,  o  qual  se  sepultou  na  igreja  da  mizericordia  desta 
cidade  com  toda  a  pompa  competente  ao  seu  caracter, 
e  actual  occupação. 

Ficarão  por  sua  morte  continuando  no  governo  os  dous 
companheiros  ,  que  todos  os  dias  esperayáo  os  novos  suo* 
cessores  ,  que  ficaváo  nomeados  já  no  rio  de  Janeiro  ,  porque 
vinha  também  ouvidor.  Dahi  a  dezanove  dias,  deo  fundo 
no  porto  a  esperada  fragata  por  invocação  a  Graça.  Desem- 
barcarão os  dois  governadores ,  o  coronel  Pedro  Alves  de 
Andrada  ,  e  o  desembargador  Francisco  Xavier  de  Lobão 
Machado  Peçanha  ,  e  tomarão  posse  no  dia  21  de  Maio  de 
178$  ,  e  como  a  dita  fragata  veio  destinada  para  hir  a  ex- 
pedição de  Cabinda  ,  em  cujo  posto  mandava  Sua  Mages- 
tade assentar  hum  forte  para  vedar  o  contrabando  do  estran- 
geiro. Com  incessante  deligencia  cuidarão  na  dita  expedição  , 
equipando  huma  esquadra  composta  nesta  capital  de  três  fra- 
gatas ,  que  foráo  a  sobredita  Graça,  a  Leanda  construida 
neste  porto  ,  como  fica  dito  no  governo  passado ,  e  a  in> 
vensivel  ,^  que  para  o  mesmo  objecto  veio  do  rio  de  Jni 
neiro,  e  tíe  mais  duas  curvetas  commerciames ,  em  que  em- 
barcarão quatro  companhias  de  infanteria  ,  eartilheria, 
Jiuma  tropa  de  treze  cavallos ,  munições,  e  tudo  o  mais 
precizo  para  a  construcção  do  forte  ,  e  sahiráo  do  perco 
de  Loanda  no  dia   13  de  Julho  deste  anno. 

Este   movimento   consternou  de  tal  forma  3  terra  ,  qu3 
a    reduzio    em  huma  total    fome,  e  falta  detndo,  não  tan- 
to pelo  que    fossem    precizos   os  viveres  em  Cabinda  ,  mas 
o  mal  ordenado   cesta   expedição  pez  o  gentio  tão  assus- 
ta- 
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tado  j  que   hum  sò  negro  não  apparecia  na   cidade  ,  muito 
menos  os  que  tràziáo  os  viveres  para  vender. 

Passados "poucos,  mezes,  prepararão  outro  destacamen- 
to ,  que  partio  por  jerra  no  dia  6  de  janeiro  de  1784 
para  castigar  õs  sovas  da  Quissama  , '  que  continuavão  os 
seus  preversos  costumes ,  que  em  razáo  de  nos  ficarem 
mais  vizinhos  sempre  nos  derão  que  sofrer  os  maiores  encom- 
modos.  Foráo  mal  suecedidas  estas  expedições  d'ambas  as 
partes  ;  porque  aos  onze  mezes  se  desvaneceô  o  estabele- 
cimento, que  se  tinha  principiado  em  Cabinda ,  entregan- 
do-se  o  começado  forte  ao  commandante  de  huma  esqua- 
dra franceza  expressamente  mandada  por  Sua  Magestade 
christianissima  ,  com  ordem  de  demolir  qualquer  forte  ,  que 
se  achasse  construído  na  costa  do  Luango ,  e  desembara- 
ça-la de  qualquer  estorvo ,  que  impedisse  o  commercio 
das   nações  ,  que  a   frequentão. 

O  estado  ,  em  que  se  achava  a  tropa  naquelle  porro 
atenuada  por  tantas  moléstias  ,  facilitou  ao  dko  comman- 
dante francez  a  demolir  o  dito  principiado  forte  sem  re- 
zistencia  pela  malignidade  do  clima  de  sorte  ,  que  ,  quan- 
do começarão"  a  graçar  ,  falecião  aos  três,  e  aos  quatro 
por  dia,  chegando  em  ráo  pouco  tempo  a  passar  de  trezen- 
tos o  numero  dos  mortos  ,  em  que  entrarão  sete  tenentes, 
hum  alferes,  e  hum  capitão  de  infanteria.  Quando  a  se- 
gunda expedição  da  Quissama  se  recolheo  ao  mesmo  rtm- 
po  com  igual  suecesso  ,  sendo-lhe  quazi  impossível  subsis- 
tir em  huma  província  árida  ,  e  destituida  da  agua  além 
da  continuada  deserção,  que  fazia  a  gente,  que  compu- 
nha a  guerra  preta ,  costume  bem  uzual  daquelle  gentio. 
Terminou-se  este  prospero  governo  interino  depois  de  hum 
anno  ,  oito  mezes  ,  e  dezoito  dias  entre  ambos  ,  com  a  che- 
gada do  capitão  general  o  iílustrissimo  e  excellentissimo 
senhor  barão  de  Mossamedes  ,  que  actualmente   reina. 

Angola  tem  quatro  fortalezas  ,  a  saber :  S.  Pedro  ,  se- 
gunda tfa  Conceição ,  terceira  S.  Francisco  ,  quarta  de  S. 
Miguel ;  ha  mais  duas  ,  que  estão  demolidas  ,  cujos  títu- 
los são  do  Rozario  ,  e  de  Santo  Amaro.  Tem  esta  cidade 
duas  freguezias  :  a  primeira  de  nossa  Senhora  da  Conceição  , 
que  he  na  cathedral  ,  e  tem  estas  igrejas  feliaes  S.  João, 
nossa  Senhora  do  Rozario  ,  e  Santo  Amaro  ,  neste  mesmo 
dístricto  ha  dois  conventos  :  hum  de  Santo  António  ,  e  ou- 
tro da  terceira  ordem  de  S.  Francisco  ,  e  aqui  está  a  or- 
dem terceira  ,    e  também  está  a  santa  caza  da  mizericor- 
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dia,  e  o  hospital.  Segunda  freguezia  he  nossa  Senhora  dos 
Remédios  ,  e  tem  sugeitas  as  igrejas  :  o  Corpo  santo,  San- 
ta Ifligenia  ,  nossa  Senhora  da  Nazareth  ,  nossa  Senhora 
do  Cabo  ,  nossa  Senhora  da  Esperança  ,  c  nossa  Senhor 
ra  do  Desterro,   e  também  hum  convento  de  JVIariannos. 

Ha  hum  trem,  onde  tem  varias  officinas.  Náo  ha  ri- 
beira de  embarcações  ,  porque  aqui  nem  se  fazem  nem  se 
concertáo.  Ha  a  alfandega  ,  onde  se  despachão  todas  as  fa- 
zendas ,  e  quem  prezide  he  o  juiz  do  crime  ,  ha  o  real  erá- 
rio ,  e  junto  a  caza  da  camará  ;  ha  três  regimentos  ,  po- 
rem nenhum  completo  ,  hum  de  infanteria  ,  outro  de  ar- 
tilheria ,  e  hum  esquadrão  da  cavallaria. 

Tem  nove  prezidios  ,  a  saber  :  de  Ambaca  ,  de  Cambam- 
be  ,  de  Muxima  ,  de  Caconda  ,  das  Pedras  de  Pungo-an- 
dongo ,  de  Encoge  ,  (estes  seis  são  governados  pelos  capi- 
tães mores  ,  e  na  falta  delles  os  regentes)  o  de  novo  Re- 
dondo pelo  major  ,  Jvlassangano  pelo  capitão  mór  ,  e  na 
falta  delle  peio  regente,  e  tem  juiz  ordinário,  e  prove- 
dor commissario  ,  e  Benguella  pelo  governador ,  e  tem 
juiz  dç  fora. 

Districtos  tem  três  ,  a  saber  í  Bengo  na  barra  do  di- 
to ,  governado  pelo  alferes,  e  cabo,  e  Bengo  alto,  pelo 
capitão  regente;  Caiurnbo  ,  pelo  alferes  regente  ;  e  Golun- 
go  ,  pelo  capitão  mór  do  reino;  eaampo,  e  tem  nomes- 
mo  districto  alferes,  e  cabo  também,  que  governa  no 
Golungo  baixo  ,  do  dito  districto. 

Todos  estes  prezidios,  e  districtos  tem  cada  bum  del- 
les seu  escrivão  ,  e  alguns  prezidios  tem  sua  companhia 
de  soldados  ,  e  outros  juntamente  com  sua  fortaleza,  e  em 
todos  os  prezidios  3  e  districtos  tem  igrejas,  e  alguns  hos- 
pícios. 
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VII.  Osmia,  Tragedia  coroada  pela  Academia  ,  folheto  em  4.0     240 

VIII.  Vida  do  Infante  D.  Duarte  ,  por  André  de  Rezende  7 
folheto  era  4.0 160 

IX.  Vestígios  da  Lingoa  Arábica  em  Portugal ,  ou  Lexicon 
Etymologico  das  palavras  ,  e  nomes  Portuguezes  ,  que  tem 
origem  Arábica,   composto   por  ordem  da  Academia  ,  por 

Fr.  João  de  Sousa ,  1  vol.  em  4.0     .     .     .     .     .     .     .     .     48© 

X.  Dominici  Vandelli  Viridarium  Grysley  Lusitanicum  Lin- 
naeanis  nominibus  illustratum ,  1  vol.  em  8.°      .     .     •    •     20Q 

XI.  Ephemer ides  Náuticas,  ou  Diário  Astronómico  para  os  an- 
nos  de  1789  até  1798  inclusivamente,  calculado  para  o 
Meridiano  de  Lisboa ,  e  publicado  por  ordem  da  Academia : 

para  cada  anno  1   vol.  em  4.0       .     .     .....     .     •     .     }6ó 

O  mesmo  para  o  anno  de   1826 .     .     480 

XII.  Memorias  Económicas  da  Academia  Real  das  Sçiencias 
de  Lisboa,  para  o  adiantamento  da  Agricultura  ,  das  Artes, 

e  da  Industria  em  Portugal  ,e  suas  Conquistas  ,  5  vol.  em4.°  40OQ 

XIII.  Collecqão  de  Livros  inéditos  de  Historia  Eortugueza, 
desde  o  Reinado  do  Senhor  Rei  D.  Diniz,   até  o  do  Senhor 

Rei  D.  João  II,   5  vol.  em  folio        .     .     .     ...     .     .   9000 

XIV.  Avisos  interessantes  sobre  as  mortes  apparentes ,  manda- 
dos recopilar  por  ordem  da  Academia ,  folheto  em  8.°     .     .      gr« 

XV.  Tratado  de  Educação  Fysica  para  uso  da  Nação  Portu- 
gueza ,  publicado  por  ordem  da  Academia  Real  das  Sçien- 
cias,  por  Francisco  de  Mello  Franco ,   1  vol.  em  4.0       ,     .      \6q 

XVI.  Documentos  Arábicos  da  Historia  Portugueza  ,  copia- 
dos dos  Originaes  da  Torre  do  Tombo  com  permissão  c!e 
S.  Magestade ,  e  vertidos  em  Portuguez ,  de  ordem  da  Aça*. 
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demia ,  por  Fr.  João  de  Sousa ,   i  vol.  em  4.0     .     .     .     .     4.8c 

XVII.  Observações  sobre  as  principaes  causas  da  decadência 
dos  Portuguezes  na  Ásia ,  escriptas  por  Diogo  de  Couto  em 
forma  de  Dialogo ,  com  o  titulo  de  Soldado  Pratico  ,  pu- 
blicadas por  ordem  da  Academia  Real  das  Sc  iene  ias  ,  por 
António  Caetano  do  Amaral ,  Sócio  Effectivo   da  mesma, 

1  tom.  em  S.° 4S0 

XVIII.  Flora  Cochinchinensis ,  sistens  Plantas  m  Regno  Co- 
chinchinae  nascentes.  Quibus  accedunt  aliae  observatae  in 
Sinensi  Império ,  Africa  Orientali ,  Indiaeque  locis  variis,; 
labore  ac  studio  Joannis  de  Loureiro ,  Regiae  Scientiarum 
Academiae  Uíyssiponensis  Socii :  Jussu  Academiae  in  iuc&m 
edita,  2  vol.  em  4.0  maior.     ..........  240O 

XIX.  Synôpsis  Chronologica  de  Subsídios,  ainda  os  mais  ra- 
ros, para  a  Historia,  e  Estudo  critico  da  Legislação  Por- 
tugueza;  mandada  publicar  pela  Academia  Real  das  Scien- 
cias ,  e  ordenada  por  José  Anastasio  de  Figueiredo ,  Corres- 
pondente  do  Numero  da  mesma  Academia,  2  vol.  em  4.0  1S00 

XX.  Tratado  de  Educação  Fysica  para  uso  da  Nação  Portii- 
gueza ,  publicado  por  ordem  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias,  por  Francisco  José  de  Almeida,  1  vol.  em  4.p      .     .     360 

XXI.  Obras  Poéticas  de  Pedro  de  Andrade  Caminha  ,  publi- 
cadas de  ordem  da  Academia,  1  vol.  em  g.° 6o& 

XXII.  Advertências  sobre  os  abusos ,  e  legitimo  uso  das  Agoas 
mineraes  das  Caldas  da  Rainha,  publicadas  de  ordem  da 
Academia  Real  das  Sciencias,  poj  Francisco  Tavares,  Só- 
cio Livre  da  mesma  Academia ,  folheto  em  4.0    .     .     .     .     120 

XXIII.  Memorias  de  Litteratufa  Portugueza ,  S  vol.  em  4.0    •  64OO 

XXIV.  Fontes   Próximas  do  Código  Filippino  ,  por  Joaquim 

,   José  Ferreira  Gordo,   1  vol.  em  4.0        400 

XXV.  Diccionario  da  Lingoa  Portugueza,  1  vol.  em  folio  maior.  4800 

XXVI.  Compendio  da  Theorica  dos  Limites ,  ou  Introducção 
ao  Methodo    das  Fluxóes ,  por   Francisco  de  Borja  Garção 
Stockler,  Sócio  da  Academia,  em  8.°         ......     540 

XXVII.  Ensaio  Económico  sobre  o  Commercio  de  Portugal ,  e 
suas  Colónias  3  offerecido  ao  Sereníssimo  Príncipe  da  Beira 
o  Senhor  D.  Pedro,  e  publicado  de  ordem  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  pelo  seu  Sócio  D.José  Joaquim  da  Cu- 
nha de  Azeredo  Coutinho.  Segunda  Edição  corrigida,  e  ac- 
crescentada  pelo  mesmo  Auctor  ,    1  vol.  em  4.0       ....     4S0 

XXVIII.  Tratado  de  Agrimensura ,  por  Estevão  Cabral ,  Só- 
cio da  Academia,  em  8.°      ..........       240 

XXIX.  Analyse  Cbymica  da  Agoa  das  Caldas ,  por  Guilher- 
me Withering  ,  em  Portuguez  e  Inglez ■,  folheto  em  4.0   .       240 

XXX.  Princípios  de  Táctica  Naval  ,  por  Manoel  do  Espirito 
Santo   Limpo ,  Correspondente    do  numero  da  Academia , 

a.  vol.  em  8.°    .........     »    .    ,    .    »      480 
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XXXI.  Memorias  da  Academia  Real    das  Sciencias,   9  vol. 

em  folio 18000 

XXXII.  Memorias  para  a  Historia  da  Capitania  de  S.  Vicen* 

te  ,   1  vol.  em  4.0 g0 

XXXIII.  Observações  Históricas  e  Criticas  para  servirem  de 
Memorias  ao  systema  da  Diplomática  Portugueza1,  por  João 
Pedro  Ribeiro,  Sócio  da  Academia,  Part.  1.  em  4.0     . '  480 

XXXIV.  J.  H.  Lambert  Suppjementa  Tabularum  Logarithmi- 
carum ,  et  Trigonometricarum  ,   1.  vol.  em  4.0        .     .     .       pfo 

XXXV.  Obras  Poéticas   de  Francisco   Dias   Gomes ,    1  vol. 

em  4.0  .     .     .     . '  .     .     .       80Ó 

XXXVI.  Compilação  de .  Reflexões  de  Sanches  ,  Pringle  &c. 
sobre  as  Causas  e  Prevenções  das  Doenças  dos  Exércitos  * 
por  Alexandre  António  das  Neves:  para  distribuir-se  ao 
Exercito  Portuguez  ,  folheto  em  12.0 &ú 

XXXVíI.  Advertências  dos  meios  para  preservar  da  Peste! 
Segunda  edição  accrescentada  com  o  Opúsculo  de  Thomaz" 
Alvares  sobre  a  Peste  de  1569  ,  folheto  em  12.0    ...       12Q 

XXXVIII.  Hippolyto  ,  Tragedia  de  Euripides  ,  vertida*  dó 
Grego    em  Portuguez,  pelo  Director  de  uma  das  Classes 

da  Academia ;  com  o  texto ,   1  vol.  em  4.0   .  Ag0 

XXXIX.  Taboas  Logarithmicas/,  calculadas  até  i  'sétima 
casa  decimal ,  publicadas  de  ordem  da  Real  Academia  das 
Sciencias  por  J.  M.  D.  P. ,    1   vol.  em  8.° x     4g0 

XL.  índice  Çhronologico  Remissivo  da  Legislação  Portugue- 
sa posterior  á  publicação  do  Godjgo  Filippino .  por  João 
Pedro  Ribeiro ,  6  vol.  em  4.0 \     -4C0 

XLI.  Obras  de  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler*,  Secrêta- 

rio  da  Academia  Real  das  Sciencias,  i.°  vol.  em  8.9    .     .       800 

XLII.  Coljecção  dos  principaes  Auctores  da  Historia'  Portul 
gueza,  publicada  com  notas  pelo  Director  da  Classe  de 
Litteratura  da  Academia  Real  das  Sciencias ,  8  Tom.  em  8.°     4800 

XLIII.  Dissertações  Chronologicas ,  e  Criticas,  por  João  Pe- 
dro Ribeiro ,  3   vol.  em  4.0 ' 

O  Tomo  IV.  Parte  I ....'*       400 

XLIV.  Collecção  de  Notícias  para  a  Historia  e  Geografia 'das 

Nações   Ultramarinas,   Tom.  I.  e  II.  1Áa~. 

r  O    Tomo    III "'.".'*       *co 

XLV.  Hippolyto,  Tragedia  de  Séneca;  e  Phedra ,  Tragedia 
de  Racine  :  traduzidas  em  verso,  pelo  Sccio  da  Academia 
Sebastião  Francisco  de  Mendo  Trigozo  ,  com  os  textos  ,  em  4.0       600 

XLVI.  Opúsculos  sobre  a  Vaccina :  Números  I.  até  XIII.  em  4.0       300 

XLVII.  Elementos  de  Hygiene ,  por  Francisco  de  Mello  Fran- 
co, Sócio  da  Academia.  Terceira  edição  corrigida  ,  e  au- 
gmentada  pelo  mesmo  Ainior  ,   1  voi.  em  4.0  .      .  qAq 

XLVllfc  Memoria  sobre  a  necessidade  e  utilidades  do  Plantio 
4e  novos  bosques  em  Portugal ,  pOr  José.  .Bonifácio  de. Ai,- 
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drada  e  Silva  ,  Secretario   da  Academia  Real  das  Sciencías  , 

i   vol.  em  4.0 400 

XLIX.  Taboadas  Perpetuas  Astronómicas  para  uso  da  Navega- 
ção Portugueza  ,  1    vol.  em  4.0 .     600 

L  Elementos  de  Geometria ,,  por  Francisco  Viliela  Barbosa, 
Sócio  da  Academia  Real  das  Sciencías.  Segunda  edição,  1 
vol.  em  8.° 


LI.    Memoria   para  servir   de  índice    dos  Foraes   das  ^Terras  do 

^  Reino  de  Portugal,  e  seus  domínios,  por  Francisco  Nunes 

Franklin.  Segunda  edição  ,   1  vol.  em  4.0     ...... 

LII.  Tratado  de  Policia  Medica ,  no  qual  se  comprehendem 
todas  as  matérias  ,  que  podem  servir  para  organizar  um 
Regimento  de  Policia  de  Saúde  para  o  interior  do  Reino 
de  Portugal ,    por  José  Pinheiro  de  Freitas  Soares ,  em  4.0 

LIII.  Tratado  de  Hygiene  Militar  e  Naval,  pelo  Sócio  Joa- 
quim Xavier  da  Silva,  1  vol.  em  4.0    .     .     .     .     . 

LIV.  Princípios  de  Musica,  ou  Exposição  Methodica  das  dou- 
trinas da  sua  composição  e  execução,  pelo  Sócio  Rodrigo 
Ferreira  da  Costa ,  2  vol.  em  4.0 . 

LV.  Tratado  de  Trigonometria  Rectilínea  e  Spherica  ,  por 
Mattheus  Valente  do  Couto.  Segunda  edição ,  1  vol.  em  4.0 

LVI.  Ensaio  Dermosographico,  ou  Succinta  e  Systematica  De- 
scripção  das  Doenças  Cutâneas,  &c. ,  por  Bernardino  António 
Gomes ,  1  vol.  em  4.0   .     . 

LVII.  Memorias  para  a  Historia  da  Medicina  Lusitana ,  por  Jo- 
sé Maria  Soares ,  1  vol.  em  4.0      ......... 

LVIII.  Ensaio  sobre  alguns  Synonymos  da  Lingua  Portugue- 
za, por  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz.  Segunda  edição ,  1 
vol  em  4.0       . 

LIX.  Grammatica  Philosophica  da  Língua  Portugueza,  ou 
princípios  da  Grammatica  geral  applicados  á  nossa  Lingua- 
gem ,  por  Jeronymo  Soares  Barboza ,  1   vol.  em  4.0     .     . 

LX.  Collecção  de  Cortes.  Congresso  do  Braço  da  Nobreza  nas 
de  1697  e  1698  ,   1  vol.  foi.  bom  papel 

LXI.  Diário  da  viagem  que  em  visita ,  e  correição  das  povoa- 
ções da  capitania  de  S.  Joze  do  Rio  Negro  fez  o  Ouvidor, 
e  Intendente  geral  da  mesma  Francisco  Xavier  Ribeiro  de 
Sampaio,   1    vol.  em-4.0 

LXII.  Flora  Farmacêutica  e  alimentar   Portugueza,   ou  tratado 
■  daquelles  vegetaes  indígenas  de  Portugal  ,  e  outros  nelle  cul- 
tivados, por  Jerónimo  Joaquim  de  Figueiredo,  ivol.em4.°  144° 
Nova  Carta  do  Brazil  e  da  America  Portugueza     ...     1200 
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Vendem-se  em  Lisboa  nas  lojas  dos  Mercadores  de  livros  na  rua 
das  Portas  de  Santa  Catharina  5  e  em  Coimbra,  e  no  Porto  também 
pelos  mesmos  preços. 
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